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1. Vida no interior 
 
 
 
 
 
 

A vida brotava por todos os lados com seus perfumes e suas 

cores. A beleza natural do lugar era realçada pelo capricho e pelo zelo dos moradores 
daquela pacata cidade, que mantinham seus jardins floridos e bem cuidados e as ruas 
sempre limpas. Era uma típica cidade do interior, mas não tão pequena a ponto de ser 
tediosa. Nem tão grande a ponto de ter os problemas das metrópoles. Podia-se dizer que 
aquele era um bom lugar para viver com qualidade de vida. 

Nas manhãs de domingo a praça central da cidade se enchia de gente, pois era o 
dia da feira, que, há muitos anos acontecendo, já havia se tornado uma tradição na 
cidade. E as pessoas, de todas as idades, compareciam em massa, não só para comprar o 
que estavam necessitando, mas para se divertir, encontrar amigos, conversar ou 
simplesmente curtir o ambiente entre as árvores seculares. Na feira se encontrava de 
tudo, desde hortifrutigranjeiros a roupas, brinquedos, artesanato e os mais variados 
utensílios. As bancas eram montadas umas ao lado das outras, ocupando ambas as 
margens do largo caminho que dividia a praça ao meio, cabendo no local cerca de oitenta 
bancas. Tudo era muito organizado. Para poder expor e comercializar produtos ali era 
necessário cadastramento na prefeitura e obter a concordância dos demais feirantes, que 
deliberavam sobre os assuntos relacionados à feira através do que chamavam de Conselho 
Gestor, formado por representantes eleitos dos feirantes, da comunidade e da prefeitura. 

Certa vez, foi necessário discutir um assunto bastante incomum em uma das 
reuniões periódicas do Conselho Gestor: havia uma banca que estava causando 
transtornos ao funcionamento da feira devido ao grande número de pessoas que se 
aglomerava à sua frente, dificultando a circulação no local e o comércio das bancas 
vizinhas. O responsável por esta banca se chamava Zenon, um artista talentoso de 
renome, que expunha e comercializava obras e utensílios em madeira, cerâmica e outros 
materiais. Presente na reunião, enquanto aguardava que este assunto entrasse em 
discussão, Zenon fazia uma retrospectiva mental e lembrava como tudo aquilo havia 
começado. 

Zenon sempre vivera na capital do seu Estado, uma cidade grande com mais de dois 
milhões de habitantes. Já com seus quarenta e poucos anos, sentia há algum tempo que 
este ambiente agitado, artificial, barulhento, estressante e caótico consumia boa parte da 
sua energia, que lhe era necessária para seu trabalho artístico. Por isso, há alguns anos 
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ele havia tomado a decisão de procurar um lugar melhor para viver, que lhe 
proporcionasse um ambiente adequado para se concentrar no seu trabalho e nos seus 
estudos. E assim vinha planejando a realização do seu sonho de vida. 

Quando Zenon chegou naquela cidade do interior pela primeira vez, em visita a uma 
exposição de artistas da região, gostou muito e pensou que aquele poderia ser o lugar que 
estava procurando. Voltou à cidade mais algumas vezes para conhecê-la melhor e se 
convenceu de que ali poderia realizar todo o seu potencial. Com a decisão tomada, passou 
a procurar nos arredores um local o mais próximo possível do ambiente natural, de 
preferência com alguma área verde preservada. Logo encontrou uma fazenda à venda, 
afastada alguns quilômetros do centro da cidade, ao pé de uma montanha coberta de mata 
nativa, de onde vinha um córrego que formava uma pequena cascata antes de deslizar 
pelo vale. 

A mata nativa se expandia na parte do terreno que costeava a montanha, formando 
uma paisagem de cartão postal. Havia na propriedade uma boa e espaçosa casa, 
construída em estilo rústico, com toras de madeira perfeitamente encaixadas, um galpão 
grande, dois açudes e locais especialmente preparados para a criação de cavalos e de 
gado e uma área de terra que era usada para plantações. O lugar representava tudo o que 
Zenon queria e o preço estava dentro das suas possibilidades. A decisão de comprar a 
fazenda foi imediata e o negócio foi fechado. 

Mudou-se para lá assim que possível, deixando a metrópole barulhenta e impessoal 
para trás e passou a desfrutar da paz e da harmonia junto à natureza e do convívio sem 
pressa com o pessoal do lugar. Como geralmente acontece nas cidades menores, ali cada 
um possuía uma identificação, um nome ou apelido, pelo qual era conhecido por quase 
todos. As pessoas cumprimentavam-se ao se cruzarem e se preocupavam uns com os 
outros, embora, algumas vezes, esta preocupação pudesse se transformar em mexericos e 
fofocas. Mas isso é aceito como normal e como parte integrante da mágica destes lugares, 
pois é assim mesmo nas comunidades menores. 

Na fazenda, algumas providências precisavam ser tomadas sem demora. O galpão 
teria que passar por reformas para que Zenon pudesse começar a trabalhar, pois, apesar 
de ter se afastado da cidade grande, manteve o vínculo com seus antigos clientes, 
principalmente lojas especializadas de várias cidades, que lhe geravam encomendas 
constantes. Teria que ser construído um alojamento para acomodar os trabalhadores da 
oficina, quatro em princípio, onde poderiam morar se quisessem ou precisassem. Seriam 
todos contratados por ali mesmo e Zenon ensinaria a eles como lidar com os materiais 
que utilizava. A produção da oficina consistiria de objetos de decoração de diversas 
formas e materiais, além de utensílios de uso doméstico. A execução destes trabalhos era 
responsabilidade dos empregados, sob a supervisão de Zenon, que se dedicaria ao seu 
trabalho artístico no mesmo local. 

Para que houvesse distinção entre as duas linhas de produtos, embora fossem muito 
diferentes, o que era feito pelos empregados receberia uma etiqueta adesiva com a marca 
e as informações de endereço e telefone do fabricante. A produção do próprio Zenon teria 
gravada a sua marca pessoal, pela qual era conhecido no meio artístico, formada pelas 
três primeiras letras do seu nome: 
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Zen 
 
A produção da oficina seria entregue a um distribuidor com o qual já trabalhava há 

vários anos, que repassaria as peças para as lojas especializadas. Um caminhão seria 
enviado pelo menos uma vez por semana até a fazenda para buscar a produção da oficina. 
Por precaução, Zenon fazia questão de transportar pessoalmente as obras de arte em sua 
caminhonete. Das obras artísticas que produzia, só iria no caminhão alguma que fosse 
muito grande para ser transportada por ele mesmo. 

Os planos de Zenon para a fazenda exigiriam mais gente para o trabalho. Então, 
contratou duas famílias habituadas às lides rurais, instalando-as ali. Passariam a morar 
no local e se juntariam a outras duas famílias que já trabalhavam e moravam lá. Mas 
impôs uma condição: que os seus filhos frequentassem regularmente a escola de ensino 
fundamental que existia a dois quilômetros dali. Para isso, Zenon providenciou bicicletas 
para as crianças e os jovens para que pudessem se locomover até lá. Foram construídas 
mais duas casas, uma para cada nova família, e iniciou-se uma pequena criação com 
algumas cabeças de gado leiteiro, porcos, galinhas e ovelhas, foram plantadas hortas de 
várias espécies e desenvolvido um projeto de criação de peixes nos açudes, sempre com 
o cuidado de preservar ao máximo o ambiente. Assim, só eram usados produtos orgânicos 
nas plantações e na criação e não se podia derrubar qualquer árvore nativa. Para extração 
de madeira e lenha, havia uma parte do terreno com eucaliptos e acácias já plantados. 

Em poucos meses, a fazenda se autossustentava, produzindo praticamente tudo o 
que era necessário para a subsistência dos seus moradores. O excesso do que produziam, 
que não era pouco, era comercializado na região e o dinheiro ganho, conforme combinado 
desde o início, depois de descontados os custos, era dividido meio a meio entre Zenon e 
os empregados, que também recebiam um valor fixo como pagamento pelos serviços 
prestados no local. A mesma coisa acontecia com a produção da oficina. A parte que 
tocava a Zenon era quase toda reinvestida no local, em melhorias, infraestrutura e 
equipamentos. 

Assim, seu cantinho de paz e harmonia era mantido por sua própria atividade, com 
pessoas satisfeitas e interessadas vivendo e trabalhando ali. Como a atividade artística 
tomaria a maior parte do seu tempo, Zenon montou o esquema de funcionamento do local 
para que se sustentasse por si só e necessitasse o menos possível de sua intervenção 
direta. Não fazia parte dos seus planos virar prisioneiro do lugar que elegeu para se 
libertar. 

O galpão, reformado e com as máquinas e ferramentas instaladas, foi transformado 
em ateliê/oficina e Zenon começou a sua nova fase de produção. Sua técnica e sua arte 
se aperfeiçoavam dia a dia e as peças que produzia eram cada vez mais refinadas. E 
ainda encontrava tempo para supervisionar o trabalho da oficina, orientando o pessoal e 
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ensinando novas técnicas conforme o desenvolvimento de cada um dos empregados. Ele 
estava em completa paz, em comunhão com o mundo e nunca esquecia de agradecer à 
Vida por tudo o que estava lhe acontecendo desde que ali chegou. 

Quando procurado por algum dos empregados para falar sobre assuntos 
relacionados às atividades da fazenda, tinha sempre um sorriso no rosto e tratava do que 
fosse preciso sem contrariedade nem pressa, aproveitando tais oportunidades para 
conversas sem compromisso. Seu jeito acabou despertando a simpatia e a admiração não 
só dos seus empregados, mas de todos com os quais se relacionava. Tratava a todos de 
forma cordial e sem qualquer distinção, apesar das diferenças existentes. 

Ele era um artista talentoso e professor universitário até antes de se mudar para lá. 
Estudioso dos mais variados assuntos, participara de diversos cursos, exposições, eventos 
e palestras no país e no exterior. Também já havia palestrado e dado cursos para todo 
tipo de público sobre diversos assuntos. Embora possuísse uma bagagem cultural e de 
conhecimentos bem acima da média, tratava a todos de igual para igual, com todo o 
respeito, tanto seus empregados e vizinhos semianalfabetos, como as autoridades da 
cidade. Não fazia diferença entre eles, embora tivesse que tomar o cuidado de adequar 
sua fala conforme quem estivesse à sua frente para ser melhor entendido. E isso, pela sua 
experiência como professor, ele sabia fazer muito bem. 

No final do dia, quando se encerrava o trabalho na fazenda e na oficina, todos se 
reuniam para o jantar, que era preparado em conjunto pelas mulheres. No almoço 
acontecia a mesma coisa. Este hábito se formou de forma curiosa. Cada um na fazenda 
preparava a própria comida: cada família, o pessoal da oficina, individualmente ou em 
conjunto, e o próprio Zenon. Aconteceu que, apesar de poder contar com os mais variados 
recursos alimentares, os reduzidos dotes culinários de Zenon o impediam de aproveitá-
los. A cozinha não era o seu forte, o que foi percebido imediatamente pelos demais. 

Então, uma das famílias o convidou para fazer suas refeições com eles, o que foi 
aceito prontamente. Porém, as outras famílias se enciumaram e também quiseram a sua 
companhia nas refeições. Para que ninguém ficasse melindrado, Zenon passou a revezar 
os almoços e jantares entre as famílias que ali moravam e, também, com o pessoal da 
oficina. Isso começou a gerar uma certa disputa, onde cada um procurava superar os 
demais na preparação das refeições, tanto em qualidade como em quantidade, gerando 
uma carga de trabalho adicional desnecessária e desperdício de alimentos. Ao perceber 
a situação, Zenon reuniu a todos e propôs que as refeições fossem preparadas em conjunto 
por todas as famílias e todos comessem juntos. Assim, além da racionalização desta 
atividade, haveria a oportunidade de integração e confraternização diária entre eles, 
como se todos ali formassem uma grande e única família. 

A princípio, estranharam a proposta, mas, pensando melhor, a aceitaram. Para isso, 
foi construído um salão com tudo o que era necessário para o preparo e a conservação 
dos alimentos, que passou a ser usado como refeitório. O lugar ficou muito aconchegante 
e agradável. Tanto que passou a ser o ponto de encontro do pessoal da fazenda. 

Contando com os filhos das quatro famílias, ao todo eram vinte e duas pessoas de 
todas as idades para se alimentarem diariamente. O trabalho para o preparo das refeições 
era dividido entre as mulheres, que nem o sentiam por causa do envolvimento e da alegria 
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que havia entre elas. E ainda havia, depois, os momentos agradáveis que todos 
compartilhavam numa mesma mesa. E a comida, além de tudo, era muito boa. Tanto que 
Zenon acabou recheando seu corpo com alguns quilos adicionais! Após o jantar, Zenon 
ficava mais um pouco por ali conversando, contando e ouvindo histórias, e se retirava 
para a sua casa. 

Geralmente ia para seu escritório, o qual fora montado em um dos quartos da casa, 
onde costumava estudar e escrever por horas. Zenon era muito eclético. Sua biblioteca 
era formada por livros sobre todos os assuntos: científicos, filosóficos, artísticos, 
religiosos, clássicos, contos, dramas, etc. Sua fome pelo saber fazia com que sempre 
estivesse atualizando seu acervo com novos volumes, os quais eram prontamente 
devorados por ele. Seus conhecimentos gerais estavam num patamar bastante elevado, 
pois durante toda a sua vida sempre fora companheiro dos livros e de experiências 
inovadoras. Porém, ele pensava que toda a sua sapiência acumulada, à custa de muito 
estudo e dedicação, não era propriedade sua, pois outros já haviam registrado e 
transmitido seus pensamentos e saberes e ele, através de suas pesquisas, apenas havia 
se “apropriado” destes conhecimentos para si. Tinha consciência, claro, do seu mérito 
ao reunir e compilar todas estas informações e experiências, e dali formar novos 
pensamentos, novas relações e novas aplicações para eles. Mas, de qualquer forma, 
achava que o saber era do mundo e não poderia ficar escondido, como se fosse um tesouro 
particular, pois, deste modo, perderia todo o seu valor. 

E assim, sempre que tinha oportunidade, Zenon aproveitava para tentar expandir 
os horizontes das pessoas à sua volta através de relatos ou informações que pudessem 
lhes trazer algum bem ou melhorar suas vidas. Suas palavras eram medidas e pensadas 
para que não parecesse que queria se colocar em nível superior aos outros. Também 
nunca forçava a aceitação do que dizia. Limitava-se a lançar suas pérolas para que fossem 
recolhidas por quem as aceitasse. Poderia parecer descaso, mas não era, pois ele sabia 
que tudo e todos têm o seu tempo certo e nada poderia mudar isso. 

Com o tempo, o resultado podia ser sentido ali mesmo, na fazenda. A convivência 
entre todos era cada vez mais harmoniosa, o respeito e a cooperação cresciam e os ideais 
de vida de cada um se alargavam conforme iam tomando consciência do mundo diferente 
e das coisas novas que lhes iam sendo apresentados. Zenon observava a evolução pessoal 
dos seus companheiros e sentia um prazer íntimo por ter colaborado para que isso 
acontecesse. Porém, passados alguns meses após o intenso envolvimento com os 
preparativos do lugar (reformas, construções, instalações e tudo o mais), Zenon começou 
a sentir uma certa inquietação. 

Acostumado a estar envolvido com muita gente, em exposições, nas salas de aula, 
em reuniões e outros eventos e atividades, Zenon achou que estava ficando muito distante 
do convívio com as pessoas, pois ficava na fazenda a maior parte do tempo. Fora alguma 
providência relacionada ao funcionamento da fazenda, até então ele só saía dali em um 
ou outro final de semana para ir à cidade a passeio e nas segundas-feiras, quando viajava 
até a Capital para entregar suas obras, voltando na manhã seguinte. 

Foi então que, num domingo na cidade, passando pela feira, teve a ideia de montar 
uma banca e expor os produtos da oficina. Providenciou o que era necessário para obter 
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a autorização e logo estava apto a se instalar. Já no primeiro dia em que montou a sua 
banca, a curiosidade e a admiração da gente da cidade ficaram evidentes. Zenon 
construíra uma banca que não precisaria ter nada dentro dela para chamar a atenção. Era 
do tamanho padrão da feira, com dois metros de profundidade e quatro de um lado a 
outro. Mas esta era a única coisa que tinha em comum com as outras bancas. 

A banca de Zenon era sustentada por quatro pilares de madeira esculpida, 
misturando tons claros e escuros. Os pilares de trás imitavam totens, como se fossem 
carrancas colocadas umas sobre as outras. Os pilares da frente eram uma representação 
estilizada de cavalos empinados sobre as patas traseiras, em posição inclinada, dando a 
impressão de que saltariam para frente. Os pilares eram unidos por tábuas encaixadas 
nas laterais e atrás e uma única na frente, por cima. As tábuas também eram trabalhadas, 

sendo que a da frente trazia a marca Zen no centro. Este detalhe criou a identificação de 

Zenon com o povo da cidade, fazendo com que ficasse conhecido como ZEN, pois quando 
alguém se referia a ele, citava a “banca do Zen”. 

Ele era um feirante diferente dos demais. Enquanto todos iam lá para vender seus 
produtos, pois precisavam daquela renda para viver, Zenon tinha seus produtos 
disputados por seus clientes de fora, que pagavam um bom preço pelas suas peças, 
garantindo-lhe o sustento com conforto. Porém, ele procurava disfarçar esta situação, por 
respeito aos colegas e para evitar questionamentos por parte deles, pois era importante 
para ele continuar com sua atividade na feira. Procurava disponibilizar na sua banca toda 
a linha de produtos fabricados na oficina a preços abaixo do que vendia normalmente, 
criando a oportunidade para aquelas pessoas adquirirem produtos de qualidade 
diferenciada, que, se não fosse assim, não teriam como comprar. Zenon também levava 
algumas das suas obras, mais para exposição do que para comercialização, pois os valores 
destas peças eram elevados, apesar do desconto que dava na feira. Mesmo assim, vez ou 
outra uma de suas peças era vendida nas primeiras semanas. Depois, quando se espalhou 
a notícia de que Zenon estava vendendo obras de arte na feira a preços vantajosos, 
começou a vir gente de outras localidades para comprar ou apenas admirar, o que acabou 
agradando ao comércio da cidade como um todo. 

Independentemente de quem chegasse à sua banca, fosse para comprar um simples 
utensílio doméstico ou uma obra de arte com sua marca gravada, ou apenas para olhar, 
Zenon sempre abria uma conversa. Seu jeito simples, direto e alegre cativava as pessoas. 
Sobre qualquer assunto, ele sempre tinha uma opinião a dar. E, semana após semana, 
cada vez mais pessoas apareciam na sua banca, mais para ouvi-lo do que para qualquer 
outra coisa. Isso assustou Zenon no início, pois não fazia parte dos seus planos dar 
palestras em plena feira. Ele só queria ter algum contato com aquela gente e participar 
de suas vidas. Porém, passado o susto, percebeu uma oportunidade que nem de longe 
teria imaginado para compartilhar seus tesouros de conhecimento com os outros. 

Em vez de conversas com uma ou outra pessoa, Zenon passou a conversar com o 
público, que formava uma plateia cada vez maior. Zenon lhes falava sobre o que surgisse 
como interesse do grupo no momento, qualquer que fosse o assunto. A maioria das 
pessoas gostava de ouvir suas ideias, que, já adiantadas para o seu tempo, causavam 
impacto ainda maior naquela comunidade interiorana, mesmo com os cuidados tomados 
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por Zenon com o que falava. Mesmo quando o que dizia era de difícil compreensão ou 
aceitação, a forma como conduzia o assunto os obrigava a refletir sobre o tema, pois 
sempre havia um embasamento lógico. Alguns, porém, com mentalidade mais fechada, 
chegavam a classificá-lo como um sujeito “meio maluco”, o que também fazia parte do 
contexto, pois é impossível contentar a todos. 

Zenon conquistou o respeito daquele povo, que via nele uma pessoa equilibrada, 
culta, generosa, de princípios, sempre pronto a ajudar quem o procurasse, mesmo que 
fosse apenas com um gesto de amparo e algumas palavras de orientação, apoio ou consolo. 
Na maioria das vezes, era justamente essa a ajuda que mais precisavam. Somando a isso 
o seu talento artístico e a sua experiência como professor na Capital, a gente do lugar 
passou a intitulá-lo de Mestre. 

Embora de início protestasse quanto ao título de “mestre” que lhe atribuíam, não 
teve outra escolha senão aceitar, pois fora mesmo deste modo que passaram a chamá-lo. 
Achava que era exagero daquele povo, mas para se sentir mais confortável consigo 
mesmo, Zenon elaborou para si uma justificativa relacionando o título de “mestre” à sua 
atividade como professor. Então Zenon, que já era chamado de “Zen” devido à sua marca, 
passou a ser conhecido pelas pessoas como “MESTRE ZEN”. 

E assim se criou a situação que originou a reunião do Conselho Gestor da feira, que 
ia se desenrolando enquanto Zenon mentalmente refazia os passos que o levaram até ali. 

– Mestre Zen! – chamou um dos representantes dos feirantes, que presidia a reunião 
do Conselho Gestor. 

Houve uma pausa de alguns segundos. 
– Mestre Zen! – chamou novamente. 
Com o chamado, Zenon voltou ao ambiente da reunião, pois estava completamente 

absorvido em seus pensamentos enquanto os demais tratavam dos outros assuntos da 
pauta. Sentiu-se desconfortável ao perceber que todos o estavam olhando. 

– Peço desculpas pela minha desatenção. Estava pensando em como tudo começou 
e tentando encontrar uma solução, e acabei me desligando da reunião. 

– Está tudo bem. Não se preocupe. Já foram discutidos todos os assuntos da pauta 
de hoje, exceto o que lhe diz respeito. Nós deixamos para discuti-lo por último por ser 
uma questão delicada e que nunca havia ocorrido. Assim, não temos ideia de como esta 
discussão irá se desenrolar. Por isso, peço a todos que se mantenham calmos e usem de 
bom senso nas suas manifestações e decisões, pois, a partir de agora, está em discussão 
o assunto. 

Havia certo constrangimento entre os presentes. Zenon era uma pessoa muito 
querida por eles e ninguém gostaria de lhe causar qualquer problema. Ao mesmo tempo, 
porém, teriam que encontrar uma solução para a questão. A reunião prosseguiu com o 
presidente tomando a palavra: 

– Estamos enfrentando problemas durante as nossas feiras de domingo devido ao 
funcionamento da banca de Mestre Zen, onde se aglomeram várias pessoas, prejudicando 
a circulação e o comércio nas bancas vizinhas. Mestre Zen, o senhor gostaria de falar 
algo a respeito? 
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– Talvez eu tenha uma solução a apresentar. Não sei se sua adoção seria possível, 
ou viável. Porém, antes de apresentá-la, eu preferiria, se possível, primeiro ouvir o que 
as pessoas diretamente atingidas têm a dizer para depois me manifestar. – Zenon queria 
saber exatamente como aquela situação atingia a cada um dos envolvidos, pois, apesar 
de ciente do problema, ninguém havia ainda o abordado diretamente a respeito do 
assunto. 

– Bem, não há nada que impeça isso. Passo a palavra aos senhores presentes. 
E, assim, passaram a se manifestar os interessados: 
– A minha banca fica ao lado da de Mestre Zen e ultimamente minhas vendas estão 

caindo devido à dificuldade que as pessoas têm para chegarem e, até mesmo, enxergarem 
os meus produtos. E eu preciso desta renda para sustentar minha família. Eu gosto muito 
de Mestre Zen, nos damos muito bem! Gostaria que isso fosse resolvido sem que ninguém 
tivesse a sua atividade prejudicada. 

– A cada domingo, aumenta o movimento na banca de Mestre Zen! – observou outro 
feirante. 

– Como representante da prefeitura, gostaria de salientar que a presença de Mestre 
Zen na nossa feira lhe conferiu um toque de beleza e de distinção que tem chamado a 
atenção, inclusive, de pessoas de outras cidades, que passaram a frequentar o local. Isso 
acaba repercutindo no movimento não só da feira, mas do comércio da cidade em geral, 
pois podemos aproveitar a oportunidade que está surgindo para incentivar a atividade 
turística desenvolvendo outras alternativas para atrair mais pessoas. Assim, deste ponto 
de vista, não é aconselhável que se cogite em retirar a banca de Mestre Zen da nossa 
feira. 

– Mas não é isso o que queremos! – manifestou-se um outro feirante. – Nós estamos 
aqui tentando encontrar uma maneira de contemplar os interesses de todos, ou seja, que 
Mestre Zen continue na feira, mas que seus vizinhos não sejam prejudicados por isso! 

– Temos que levar em conta, ainda, que suas palavras ajudam a muitos que o 
procuram. E ele não recebe nem pede nada por isso! – falou outro. 

E assim prosseguiu a discussão por mais alguns minutos, sem que surgisse alguma 
proposta concreta. Quando Zenon achou que era o momento adequado, falou: 

– Eu vim para esta reunião com uma grande apreensão, pois não sabia qual seria a 
reação de vocês, nem os rumos que poderia tomar esta discussão. Involuntariamente, 
causei alguns transtornos ao funcionamento da feira e prejuízos aos colegas. Eu também 
já estava me sentindo desconfortável com a situação. Porém, não ouvi uma palavra sequer 
de recriminação ou de hostilidade. Gostaria de dizer, meus amigos, que fico muito grato 
a vocês pelas suas palavras e pelo esforço em procurar uma solução que concilie os 
interesses de todos. Gostaria também de me desculpar pelos problemas que originei a 
vocês e a esta cidade que tão bem me acolheu desde que cheguei aqui. Já que, sem 
dúvida, existe a boa vontade dos senhores para resolver a questão, gostaria de propor 
uma solução que, me parece, vai contemplar a todos. 

Estavam atentos ao que Zenon dizia e, um pouco ansiosos, aguardavam pela sua 
proposta. 
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– Ao lado do corredor formado pelas bancas, há uma grande figueira com um bom 
espaço pavimentado com pedras sob seus galhos. Se me fosse autorizado montar ali minha 
banca, creio que todos estes problemas estariam resolvidos. Aquele espaço quase não é 
utilizado e pode acomodar bem mais pessoas do que as que até hoje me procuram, sem 
perturbar a ninguém. Assim, o funcionamento da feira voltaria ao normal, pois aquelas 
pessoas não estariam mais ali atrapalhando o movimento e quem tivesse interesse nos 
meus produtos ou em falar comigo iria até lá antes ou depois de passar pelas outras 
bancas. 

A sugestão foi debatida e em poucos minutos chegaram a um consenso: aquela seria 
a solução ideal. Havia uma sensação de alívio e de leveza em todos os presentes, pois a 
situação que se criara era propícia para que houvesse discussões, acusações, bate-boca, 
e, no entanto, tudo foi resolvido em pouco tempo, de forma amigável e que contentou a 
todos. Zenon agira com cautela e sabedoria naquela situação. Sabendo que a 
permanência da sua banca na feira seria inviável, por causa da confusão que provocava, 
ele mesmo propôs sua saída do local, evitando o constrangimento de outros terem que 
propor isso. Ao mesmo tempo, conseguiu um espaço maior, sob uma figueira centenária, 
onde teria plena liberdade, sem atrapalhar ninguém. 

– Muito obrigado pelo carinho e pela amizade com que todos vocês têm me 
presenteado – agradeceu Zenon. – Talvez eu nem seja merecedor de tanto, mas, naquilo 
que estiver ao meu alcance, tentarei retribuir o que venho recebendo desde que me mudei 
para cá. 

– Você merece, com certeza! – interveio o presidente da reunião. – Com seus 
ensinamentos, você tem ajudado pessoas que nem conhece sem pedir nada em troca. E, 
além disso, a amizade não é um presente que se ganhe, mas algo que se conquista por 
méritos próprios. 

Houve um momento de pausa em que todos permaneceram em silêncio, como que 
consentindo com suas palavras. 

– Bem, senhores, nossa pauta está cumprida! – Retomou o presidente. – Como nada 
mais há para ser discutido, declaro esta reunião encerrada! Só está faltando a devida 
comemoração pelos resultados que conseguimos. O que vocês acham de irmos jantar num 
bom restaurante? 

O grupo concordou e, com entusiasmo e alegria, para lá se dirigiram. As próximas 
horas seriam passadas descontraidamente. 

Zenon chegou tarde em casa naquela noite. Todos na fazenda já haviam se 
recolhido. No caminho entre a garagem e a casa, notou a quietude e a paz que reinavam 
ali, com a luz da lua cheia banhando de prata os gramados e delineando as árvores, a 
montanha e os morros ao redor. Havia no ambiente um toque mágico, um esplendor raro, 
como que a fechar com chave de ouro os acontecimentos daquele dia. Zenon resolveu 
então não ir dormir em seguida, apesar do cansaço. Ficaria ali por mais algum tempo, 
apenas contemplando e apreciando cada momento, sem compromisso com mais nada. 

Sentou-se numa cadeira preguiçosa na varanda da casa e, com o corpo relaxado e a 
mente limpa, entregou-se àquela “não atividade”. Passeava os olhos ao redor, sem 
destino e sem pressa, e então passou a reparar em detalhes que ainda não havia 
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percebido. A ponta de um poste estava arredondada: era uma casinha de joão-de-barro 
que estava sendo construída ali! As porteiras dos currais foram trocadas e, como ficavam 
lado a lado, pareciam uma única peça devido ao desenho geométrico que formavam! 
Havia uma elevação no meio do pasto, ao longe. Seria um cupinzeiro? E assim foram lhe 
surgindo outras “novidades” na paisagem que, à meia-luz da lua, mostrava-se com um 
novo aspecto. 

– “Quantos detalhes” – pensou –, “quantas coisas deixei de perceber estando tudo 
ao meu lado o tempo todo. Quando morava na cidade grande, eu encarava isso como coisa 
normal e atribuía ao corre-corre, à pressa, ao burburinho, à atenção demasiada que tem 
que ser dada a determinadas coisas, ficando outras de lado. Mas aqui não tem nada disso! 
Ou tem bem menos. E, mesmo assim, este comportamento permaneceu! Então, não basta 
apenas eu mudar algo fora de mim para que uma mudança ocorra dentro de mim. É 
justamente o contrário! Para que o mundo inteiro ao meu redor mude, eu é que preciso 
mudar o modo como me relaciono com ele! Se eu estivesse atento e aberto aos pequenos 
detalhes que fizeram parte da minha vida, aqui, na cidade grande ou em qualquer outro 
lugar, talvez eu tivesse percebido coisas incríveis, ou belas, ou normais, não importa, que 
agora já ficaram para trás no caminho. E isso se aplica a tudo: sentimentos, pessoas, 
alegrias, sofrimentos, dores, oportunidades, relacionamentos, meus próprios e de outros. 
Meu Deus, quanta coisa pode ter acontecido no meu mundo que, no entanto, não existiu 
na minha vida por eu não ter percebido ou, talvez, pior ainda, não ter permitido! Isto é 
uma forma de alienação! É a “vida de boiada”, que eu tanto tenho falado e lutado contra, 
na qual as multidões vão acompanhando o rebanho, sem saber para onde, nem por quê. 
Apenas vão indo, inconscientes de si mesmos e do que os rodeia, imitando padrões e 
comportamentos estabelecidos ninguém sabe por quem! Nem para quê! Simplesmente 
vão, como robôs, automaticamente, levando a vida sem questionar as razões dos seus 
comportamentos e daquilo que lhes foi ensinado. E, de repente, dou-me conta de que 
aqui estou eu, repetindo padrões sem perceber, fazendo parte da boiada!”. 

Zenon havia descoberto, com isso, que poderia ter cometido alguns erros, ou vários 
(impossível avaliar agora!), durante a sua vida. Uma reação aceita como “normal” seria 
lamentar as perdas provocadas por esta pequena falha de sintonia com o mundo e se 
apegar ao passado como se, no lamento, fosse possível reverter alguma situação. Porém, 
com uma visão otimista e positiva, ficou feliz por ter feito mais uma descoberta a respeito 
de si mesmo. E, intimamente satisfeito, voltou seu olhar para as estrelas e agradeceu em 
pensamento. 

– “Obrigado, Senhor, por mais esta revelação. Tua presença permanente e Tuas 
lições acontecem através das coisas simples. Ajuda-me a me desvencilhar cada vez mais 
das complicações que o que chamamos de “vida moderna” traz para as nossas vidas, nos 
enchendo de coisas e de conceitos inúteis e desnecessários. Ajuda-me a procurar a 
essência, evitando a superficialidade. Ajuda-me a distinguir o que é permanente do que 
é temporário e descartável. Assim, estarei cada vez mais próximo de Ti.” 

Então, tranquilo, acomodou-se melhor na cadeira e continuou sua contemplação, 
acabando por adormecer ali mesmo. Foi acordado por um dos trabalhadores da fazenda 
que já começava sua lida diária, que, em tom zombeteiro, gritou: 
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– Ôôôh, patrão... A noite foi boa, hein! Não conseguiu nem chegar na cama! 
– Ah, ah, ah! Foi muito boa mesmo! Mas não do jeito que você está insinuando! – 

respondeu Zenon depois de tomar pé da situação que se criara. 
Já passava das sete horas e a luz do sol cobria todo o lugar. Zenon estava um pouco 

dolorido por ter dormido de mau jeito e com muitas picadas de mosquitos, mas naquele 
momento isso não era importante. Checou suas “descobertas” da noite, verificando que 
estavam todas ali, e decidiu que passaria a prestar mais atenção nas pequenas coisas. 
Sentia-se diferente, com mais energia e vontade. Num impulso, levantou-se e caminhou 
em direção ao homem que o acordara. 

– Tenho ótimas notícias! Nossa banca vai sair do corredor da feira e será instalada 
embaixo da figueira. Vamos ter muito espaço ali e não atrapalharemos mais ninguém. Por 
favor, reúna o pessoal da oficina! Precisamos tomar algumas providências. Temos só dois 
dias até a próxima feira! 

Zenon fez uma pausa, observando-se pensativo, e acrescentou: 
– Estou precisando tomar um banho e comer alguma coisa. Vou fazer isso e em 

seguida vou para a oficina! Você já pode ir adiantando o assunto com eles. 
Em pouco tempo Zenon chegava à oficina, onde já o esperavam para saber dos 

detalhes da reunião e o que significava a mudança de lugar da banca. Tudo foi explicado 
e debatido e logo começaram os preparativos. Havia certa expectativa por parte de todos 
que estavam envolvidos. Motivados pela mudança, Zenon e o pessoal da oficina 
imprimiram um ritmo intenso no trabalho naqueles dois dias. Foram selecionadas as 
melhores peças para serem expostas, inclusive obras de Zenon. Alguns retoques e 
acabamentos foram providenciados na estrutura da banca e, na tarde do sábado, 
começaram a embalar e embarcar as peças na caminhonete. 

Enquanto trabalhavam, iam discutindo os questionamentos que surgiam e tomando 
as decisões apropriadas. Pela manhã, sairiam mais cedo do que o normal para instalar a 
banca no novo local, pois poderia ocorrer algum imprevisto que atrasasse a sua 
montagem. Devido à possibilidade de haver mais pessoas frequentando a banca, por 
contar com mais espaço, Zenon estaria acompanhado de dois ajudantes a partir de agora, 
em vez de apenas um como até então. E assim, foram tomando as providências 
necessárias até que tudo estivesse preparado e planejado para o dia seguinte. Ainda era 
dia claro quando o trabalho foi concluído. Apesar de cansados, estavam todos excitados 
com a mudança. Os trabalhadores da oficina que não foram escalados para estar na banca 
também queriam participar e resolveram que iriam à feira também. Não ficariam na 
banca para não atrapalhar, mas estariam por perto caso houvesse necessidade de alguma 
ajuda. 

Agora que só restava esperar, dirigiram-se até o refeitório para uma comemoração 
antecipada. A lida para a preparação da refeição já havia começado. Sentaram-se à mesa, 
abriram um garrafão de um bom vinho que estava reservado para uma ocasião especial e 
iam beliscando uns aperitivos de queijos e frios picados, conversando alegremente, 
enquanto aguardavam o jantar. 

Nesta noite, Zenon se recolheu cedo, logo após o jantar, pois estava bastante 
cansado e queria estar em plena forma no dia seguinte. 
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2. Uma união ecumênica 
 
 
 
 
 
 

A mudança de local possibilitou que muito mais pessoas 

pudessem apreciar a palestra de Zenon. Quando alguém o procurava no meio da feira, 
seus antigos vizinhos feirantes informavam a nova localização da sua banca. Naquela 
manhã, Zenon falou sobre a felicidade. 

Quando os participantes da palestra de Zenon se dispersaram, a manhã já chegava 
ao fim. O movimento na feira havia se reduzido bastante e as bancas começavam a ser 
desmontadas. A maioria das pessoas já havia se dirigido às suas casas para o almoço 
dominical. Zenon estava apenas com seus auxiliares e também começava a preparar o 
desmonte de sua banca quando recebeu um visitante fora do comum. 

– Padre Guilherme! Que grande prazer e que honra recebê-lo em minha humilde 
banca! Entre e fique à vontade. A banca é sua! – recepcionou-o Zenon, feliz com a visita. 

Padre Guilherme era jovem. Tinha seus trinta e poucos anos e a responsabilidade 
da igreja central da cidade, localizada em frente à praça. Era uma pessoa muito ativa, 
sempre à disposição de quem o procurasse por qualquer motivo e comprometido com as 
causas sociais, desenvolvendo trabalhos com as comunidades mais carentes da região. 
Após celebrar as missas dominicais, costumava dar um passeio pela feira, quando 
conversava com várias pessoas. Com seu jeito amigo e atencioso, era bastante popular. 
Poucas vezes manteve contato direto com Zenon na feira devido à aglomeração de pessoas 
em frente à sua banca. Já haviam se encontrado fora dali em outras oportunidades, mas 
sempre de forma rápida, sem que pudessem ter aprofundado algum assunto. Mesmo 
assim, havia entre os dois um respeito mútuo, uma satisfação vinda não se sabe de onde 
quando se encontravam e uma certa curiosidade sobre o outro. Tinham uma mútua 
sensação de familiaridade, como se já fossem conhecidos há muito tempo. 

Agora que a banca havia sido colocada em outro local, mais espaçoso e mais 
tranquilo, Padre Guilherme resolveu ir até lá para admirar as obras expostas e conversar 
com mais calma. 

– Como está, Zenon? Não quero atrapalhar o trabalho de vocês. Vejo que já estão 
desmontando a banca. Por favor, não parem por minha causa. 

– Não se preocupe! Não temos pressa. Estávamos começando a desmontar a banca 
porque não havia mais ninguém aqui. Agora já há! Venha! Olhe à vontade. Faço questão 
que o Senhor veja tudo. 



Até que a vida nos una 

19 

 

– “O Senhor” tudo vê, Zenon! – respondeu o padre com um sorriso irônico, 
divertindo-se. – E não precisa dos meus olhos para apreciar suas obras. Por favor, trate-
me por você, senão terei que retribuir o tratamento e passar a chamá-lo por “Senhor 
Zenon”. Há momentos nos quais a formalidade mais atrapalha do que ajuda! 

– Também acho. Então, faço questão que você veja tudo. Venha! 
– Puxa! Quanta coisa bonita! Vocês fazem um belo trabalho. Não admira que tantas 

pessoas venham até a sua banca. 
Padre Guilherme parou, voltou-se para Zenon e o fitou por cima dos óculos. Era um 

costume seu em situações que fugiam um pouco da normalidade. Então continuou. 
– Se bem que não é exatamente por isso que as pessoas o procuram, não é mesmo? 
– Realmente, não! Pelo menos, não só por isso. Muitos vêm até aqui para conversar 

ou simplesmente ouvir. Hoje nós estávamos falando sobre a felicidade e sobre como cada 
um pode se permitir ou não ser feliz. 

– Tenho ouvido muitos comentários sobre o que acontece aqui, sobre os seus 
discursos. Você sabia que tem ajudado muito a essa gente? Você lhes traz encorajamento, 
consolo, harmonização, amor-próprio. 

– Eu não tenho uma noção precisa disso, pois nem conheço a maioria das pessoas 
que participam destes encontros. Além disso, passo a maior parte do tempo nas atividades 
da fazenda, não podendo acompanhar o dia a dia das pessoas. Quando alguém vem me 
falar algo como o que você está dizendo, fico na dúvida se está sendo sincero ou apenas 
gentil. Mas, com a notícia vindo de alguém como você, isento, que tem contato direto e 
diário com estas pessoas, fico mais tranquilo e satisfeito por saber que estou conseguindo 
fazer algo de bom por quem vem aqui. 

– Pois é, Zenon! Você está fazendo bem a eles. Daquilo que me comentam, eu 
procuro reforçar quando converso com os fiéis. São bons ensinamentos! Se eu não 
estivesse ocupado com as missas, certamente eu estaria aqui também. 

– Mas isso seria muito bom! Já pensou? Poderíamos dividir o palco e falar juntos. 
– Sim! Em alguns momentos, estaríamos afinados como uma dupla sertaneja, e em 

outros, nos debatendo como os repentistas! 
Os dois caíram na gargalhada com a brincadeira. Então, uma peça em particular 

chamou a atenção de Padre Guilherme. 
– Zenon, que maravilha é esta? Nunca vi algo parecido! Olhe a riqueza dos detalhes! 

– Era um tabuleiro de xadrez com as peças esculpidas em madeiras clara e escura, em 
formatos diferentes do tradicional, estilizados, mas perfeitamente identificáveis. Uma 
bela obra, que encheu os olhos do Padre Guilherme. 

– Você joga xadrez, Padre? – perguntou Zenon. 
– Jogo, claro! – respondeu entusiasmado, para em seguida emendar: – Aliás, jogo 

quando consigo um parceiro. 
– Eu tinha notado que o pessoal daqui não tem o costume de jogar xadrez, pois já é 

a terceira semana que trago este tabuleiro e você é a primeira pessoa que demonstrou 
interesse por ele. É seu! 

– Ah, não! Eu nem sei qual é o preço, mas, com certeza, não é pouco e eu não 
poderia gastar com ele o que já está destinado a outros fins. 
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– Mas, Padre, eu não estou lhe vendendo este tabuleiro. É um presente! 
– De jeito nenhum! – protestou. – Não posso aceitar! Eu me sentiria um usurpador 

do trabalho alheio. Sei lá quanto tempo você passou esculpindo cada pecinha destas para 
expor e vender! Daí eu chego, as coloco embaixo do braço e levo embora? Isso não está 
certo! Agradeço muito a sua generosidade, mas não tenho como aceitar. 

– Ora, Padre, Deus me deu o dom de trabalhar a madeira e transformá-la. Eu fiz 
este tabuleiro completo em muito pouco tempo. E foi muito mais uma terapia para mim 
do que trabalho. Por favor, aceite! 

– Agradeço novamente, mas não posso. É muito bonito, mas eu não me sentiria bem, 
conforme lhe expliquei. 

– Está certo! Eu respeito seus princípios. Então, vou lhe fazer uma proposta! 
– Que proposta? – perguntou desconfiado. 
– Bem, vamos aos fatos. Pelo que já senti, eu não conseguirei vender este tabuleiro 

na cidade. Eu gosto de jogar xadrez, mas, como você, também não encontro parceiro. 
Você gostou do tabuleiro, o que não quer dizer que você tenha que possuí-lo por isso, 
mas gostou. Se eu não consigo vendê-lo nem usá-lo, por mais qualidades que possa ter, 
ele não serve para nada! Então, proponho que você fique com ele e, em troca, me desafie 
para umas partidas de vez em quando. Agora não é mais presente! É um negócio. O que 
acha? 

– Acho que é uma proposta indecente! – brincou o padre. – Mas, está bem! Eu 
aceito, desde que, pelo menos, eu possa lhe pagar o almoço hoje. 

– No Wurst? – propôs Zenon, com malícia nas palavras, um bem conceituado 
restaurante típico alemão da cidade. 

– Que Deus me perdoe se eu estiver estimulando a sua gula, mas pode ser no Wurst! 
– Negócio fechado! – respondeu Zenon estendendo sua mão direita em direção ao 

padre. – Não se preocupe com Deus! Eu me entendo com Ele depois. 
Os dois selaram o “negócio” com um aperto de mãos e alguns risos. Então, Zenon 

instruiu seus ajudantes sobre o desmonte da banca e o embarque do material na 
caminhonete, deixando-lhes a incumbência de levarem tudo de volta para a fazenda. 
Como Padre Guilherme tinha um compromisso mais tarde perto da casa de Zenon, ele o 
deixaria lá antes. 

Os dois rumaram para a casa do padre, que ficava ao lado da igreja, para lá deixar 
o tabuleiro. Teriam que atravessar toda a praça e foram conversando, enquanto Padre 
Guilherme tentava entender o presente que havia ganhado. Ele não costumava 
simplesmente aceitar as coisas que aconteciam, mas procurava sempre entender os 
motivos que as faziam acontecer. Então abordou o assunto com Zenon. 

– Eu ainda estou intrigado com o seu presente, Zenon... 
– Mas não é presente – interrompeu Zenon. – Você vai pagar o almoço e me desafiar 

para algumas partidas de xadrez. É o preço que você está pagando pelo tabuleiro. 
– Poderia ser considerado assim, mas esta foi a maneira que você encontrou para 

que eu ficasse com o tabuleiro, uma verdadeira obra de arte, que poderia ser vendida 
facilmente fora daqui por um bom preço. No entanto, diante da minha recusa você 
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insistiu, criou uma situação para driblar meus argumentos e não me deixaria outra 
alternativa que não fosse aceitá-lo. Por quê? 

– Já vi que você não vai se contentar com uma explicação qualquer! Vamos sentar 
aqui? – convidou, apontando para um banco pelo qual passavam. – Em primeiro lugar, é 
uma demonstração de respeito e de admiração pelo trabalho que você desenvolve em 
benefício de pessoas carentes. Não conheço pessoalmente seu trabalho, mas ouço falar e 
sei que alivia o sofrimento de muita gente. Em segundo lugar, simplesmente porque isso 
me deixou feliz! E, finalmente, porque o tabuleiro já era seu! 

Zenon parou de falar e aguardou a reação de Padre Guilherme, que, surpreso, 
respondeu. 

– Como assim? Como poderia já ser meu se o tabuleiro estava lá para ser vendido 
há três semanas e era a primeira vez que eu o via? 

– Acontece que, no momento que você o viu, gostou dele e o desejou, ele se tornou 
seu em parte. Eu só facilitei para que o tabuleiro chegasse às mãos do seu novo dono. 

– Nunca ouvi falar de algo assim. De onde você tirou isso? 
– A tradição judaica explica. Se alguém precisa de uma coisa e você tem esta coisa, 

e a necessidade desta pessoa é maior que a sua, por esta força a coisa deixa de ser sua, 
ou somente sua, e passa a pertencer também a essa outra pessoa. Nestes casos, enquanto 
você não estiver sendo prejudicado, você deveria se esforçar e facilitar a passagem de 
propriedade da coisa para o novo dono. Senão, você estará apenas retendo consigo algo 
que poderia ter maior utilidade ou valor para outro. Deveríamos evitar que isso 
acontecesse. Assim, o ciclo de transferências de valores, de riquezas e de satisfação de 
necessidades não se interrompe e todos acabam ganhando um pouco. É como dizem: “um 
negócio só é bom quando é bom para todos os envolvidos”. 

– Conceito interessante! – comentou Padre Guilherme. 
– Há um dito hebraico segundo o qual “um homem se conhece pelo seu copo, pela 

sua ira e pelo seu bolso”. Ou seja, por aquilo que ingere como bebida ou comida (seu 
copo), por seus sentimentos (sua ira) e pela sua relação com os bens materiais (seu bolso). 
Um rabino escreveu um livro sobre cada um destes aspectos, onde explica este conceito 
e muitos outros. Se você tiver interesse, eu tenho estes livros em casa e posso lhe 
emprestar. 

– Zenon, você está tentando me converter ao judaísmo? 
– Ah, ah, ah! Não! Não estou. Eu nem sou judeu! 
– Mas como você se interessa por livros que tratam de uma religião da qual você 

não faz parte? E, ainda por cima, recomenda-os a um representante de outra fé? 
– Bem, Padre, nós não podemos dizer que um conhecimento pertença com 

exclusividade a alguém ou a um grupo, seja ele qual for. Os conhecimentos, as verdades, 
as revelações, as doutrinas, os ensinamentos, independentemente de onde surgirem, são 
universais, pertencem a todos e podem ser encontrados em qualquer livraria. Basta a 
qualquer um se apropriar deles através do estudo. 

– Sem dúvida, se todos se dispusessem, haveria uma elevação substancial do 
conhecimento geral da humanidade. Mas não basta apenas o conhecimento estar 
disponível. Ele precisa ser transmitido através de um processo dirigido, debatido com os 
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instrutores certos. Senão, poderia causar uma tremenda confusão mental, pois quem está 
buscando o conhecimento não saberia o que fazer com uma avalanche repentina de 
informações, muitas vezes desencontradas. 

– É verdade! Devem-se tomar alguns cuidados! O primeiro deles é evitar a 
avalanche de informações que você está mencionando, pois o processo de aprendizado é 
lento, gradual e contínuo e deve começar pelos níveis mais básicos e ir progredindo 
conforme o conhecimento for assimilado. Porém, talvez eu venha a discordar de você 
quanto ao modo de dirigir o estudo e definir o “instrutor certo”. Daí pode vir a 
possibilidade da lavagem cerebral, com truncamento, omissão, ou distorção de algumas 
informações, e ênfase exagerada a outras, conforme a orientação ou a intenção de quem 
dirige o estudo e do chamado “instrutor certo”. Como o conhecimento é do mundo, o 
debate deveria ser feito com o maior número de pessoas possível e feita a filtragem do 
que serve e do que não serve de tudo o que fosse discutido. 

– Pode ser uma técnica eficaz, embora seja impossível prever os resultados. O 
sucesso dependeria exclusivamente do nível de discernimento, da capacidade de 
compreensão de cada um. E assim, conforme o equilíbrio da pessoa, a confusão poderia 
estar formada. Como podemos ver, tudo tem suas vantagens e desvantagens. Então, vamos 
concordar que o aprendizado não deve ser deixado tão livre a ponto de poder perder a 
direção, nem tão dirigido a ponto de se perder a liberdade. 

– É isso aí, Padre! “In medio virtus”! Ou seja, “no meio, a virtude”! De acordo com 
um ensinamento budista, as cordas de um instrumento não podem estar nem tão frouxas 
a ponto de não tocarem, nem tão esticadas a ponto de arrebentarem. No meio-termo é que 
vão produzir o melhor som. Já que concordamos assim, podemos voltar ao que originou 
este debate: os livros dos quais estávamos falando. Apesar de serem escritos por um 
rabino, que equivale para os judeus ao padre para os católicos, estes livros não falam 
sobre o judaísmo em si. Eles tratam de questões que fazem parte da vida de todos nós, 
independentemente de credo, apesar de baseado na visão judaica. São daqueles livros 
que podem acrescentar alguma coisa na vida. Por isso os recomendo a você e a qualquer 
um. 

– Obrigado, Zenon! Vou lê-los. 
– Um dos meus orgulhos é minha biblioteca. É uma paixão, também, alimentada 

por vários anos. Ela está aberta a você! Basta ir lá e escolher o que quiser. Tem obras 
sobre todos os assuntos, inclusive sobre diversas religiões. Tenho certeza que encontrará 
coisas interessantes lá. 

– Mais uma vez lhe agradeço e também abro a minha biblioteca a você. Ela não é, 
assim, tão eclética quanto a sua, mas também tem várias boas obras. Está à sua 
disposição. 

Enquanto conversavam, perto dali um homem estava se instalando com um pedestal 
de metal onde colocou uma enorme Bíblia aberta. Zenon e Padre Guilherme não se deram 
conta de sua presença até que ele começou a fazer pregações. Involuntariamente, 
interromperam a conversa e ficaram observando. O pregador falava de Deus, de Jesus, 
do demônio, do pecado e das penas que sofreriam os que caíssem em tentação. Falava 
alto, às vezes gritando, lia trechos da Bíblia, gesticulava e aumentava o volume da voz 
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para salientar o que julgava importante. Dessa forma, chamava a atenção dos que 
passavam e um ou outro parava um pouco para ouvir. 

– Quem é ele? – perguntou Zenon depois de um tempo. 
– É o pastor, reverendo, ou algo equivalente de uma seita ou religião que eu ainda 

não conhecia. Chegou à cidade há uns três meses e se instalou num bairro próximo, onde 
realiza seus cultos. 

– Como é o comparecimento de público nestes cultos? 
– Parece que vem aumentando. Quando passo por lá noto que, pouco a pouco, o 

movimento é cada vez maior. 
– E isso lhe preocupa? Quero dizer, em última análise, vocês estão disputando os 

mesmos fiéis. 
– Para falar a verdade, eu me preocupo, sim, mas em outro sentido. Ele, ou as outras 

seitas, religiões, movimentos, ou seja qual for o nome que se dê, não têm tirado os fiéis 
da minha igreja. A minha preocupação se relaciona com o desvio destas almas, que 
deveriam estar trilhando um caminho e estão em outro. 

– Mas, Padre, então ele e os demais induzem seus fiéis a cometer ilegalidades ou 
coisas reprováveis? 

– Não, claro que não! Não foi isso que eu disse! Até onde sei, eles trabalham no 
sentido de corrigir comportamentos prejudiciais e recuperar alcoólatras, drogados, 
criminosos, além de outros desvios de conduta. Reconheço os méritos de outras doutrinas 
neste sentido. O problema é que, para isso, utilizam a palavra de Deus e da Bíblia de 
forma distorcida. Eles dão interpretações próprias às Escrituras, conforme lhes convém, 
e passam a propagá-las como se fossem a Verdade da Verdade, desviando seus fiéis do 
verdadeiro caminho de Deus. 

– Os fiéis que comparecem a um culto com a intenção de se aproximar de Deus 
podem acabar pagando pelo erro de um pregador que esteja enganado ou mal-
intencionado? 

Padre Guilherme havia assumido, durante a conversa, a posição de doutrinador, 
como de costume quando alguém o procurava para pedir esclarecimentos. E como tal se 
preparava para responder a Zenon quando percebeu o que estava por trás das suas 
perguntas. Meio irritado, meio desconcertado, cobrou de Zenon sua atitude. 

– Zenon, o que você está pretendendo? Você está tentando me encurralar com as 
minhas próprias palavras? 

– Desculpe-me, Padre, não me leve a mal, mas a intenção era justamente esta. Mas, 
por favor, não se zangue! Eu não pretendia constrangê-lo. Só agi assim para evitar uma 
discussão estéril que poderia levar horas sem que se chegasse a qualquer conclusão. Para 
qualquer coisa que eu falasse, você teria um contra-argumento, que eu rebateria, e depois 
você, e assim ficaríamos até que um de nós desistisse da discussão, sem que um 
conseguisse convencer o outro de qualquer coisa. Foi para não termos que passar por isso 
que fui tentando levá-lo a se contradizer, para que você se desarmasse de suas convicções 
e pudéssemos tirar mais proveito da nossa conversa. – Zenon estampou no rosto um 
sorriso conciliador e continuou: – Mas você percebeu logo o meu jogo e não caiu na 
armadilha! Você é um padre esperto! 
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– Está certo! Estou entendendo aonde você quer chegar. Você tem opinião diferente 
e discorda de algo ou de tudo o que falei. Pode falar o que pensa sem receio. Como padre, 
eu tenho que defender posições rígidas, já estabelecidas pela Igreja, mas não tenho meus 
olhos, ouvidos e mente fechados para o mundo. 

– Então, proponho começarmos pelas amenidades. Você pode observar que o 
movimento nestes cultos vem aumentando, mas, ao mesmo tempo, os seus fiéis continuam 
comparecendo normalmente na igreja. Ou seja, você não perdeu fiéis para esta nova seita. 
De onde saíram eles, então? 

– Alguns não frequentavam qualquer culto e os demais estão se convertendo de 
outros cultos para este. Acontece o tempo todo. Há migração de fiéis entre as crenças. 
Uns vêm, outros vão, e todos tentam encontrar sua paz e sua união com Deus. 

– E buscam isso através da palavra dos doutrinadores de cada uma destas crenças. 
Embora alguns ajam como se tivessem uma procuração de Deus para representá-Lo 
perante a humanidade, a maioria tenta, com sinceridade, passar as mensagens da sua 
crença pensando ser esta a verdade. Como você, quando falou em desvio dos fiéis do 
verdadeiro caminho de Deus! O que faz com que cada um proclame uma ideia diferente 
como sendo “A Verdade” e, em consequência, como erros as demais? 

– A fé numa crença! Cada um tem a sua. Todos os pregadores procuram praticar e 
demonstrar a sua fé porque acreditam que outros estão precisando conhecê-la. Eles 
oferecem a sua tábua de salvação, para que outros possam se apoiar nela também. Quem 
quiser, aceita-a. Senão, segue em frente. Todos são livres para abraçar a crença que 
quiserem. – O padre encara Zenon e pergunta: – É impressão minha ou você está 
novamente tentando me encurralar? 

– Desculpe-me se passei esta impressão! Ficar perguntando para que digam o que 
eu diria é um hábito adquirido quando eu era professor. Vou falar diretamente. Eu penso 
que não existem religiões ou crenças certas ou erradas. Existem religiões ou crenças que 
as pessoas conseguem entender ou não, com as quais se identificam ou não, onde 
encontram uma mensagem que lhes faz sentido ou não! Eu as vejo como caminhos 
diferentes que levam a um único destino: a Deus! Cada um escolherá o caminho que 
estiver mais apto para trilhar, segundo seus critérios pessoais, seus conhecimentos, a 
compreensão da mensagem recebida, etc. E se aproximará do destino pouco a pouco. 
Assim, havendo tantas correntes religiosas diferentes, sempre haverá alguma onde cada 
um poderá se encaixar. Então, não se deve julgar que uma é melhor que outra, pois cada 
uma existe porque existem seus fiéis, os quais poderiam não fazer parte de nenhuma 
outra se a que adotaram não existisse. Por isso, se cada movimento religioso é um 
caminho, seus representantes são os guias dos seus fiéis, são aqueles que têm a obrigação 
e a responsabilidade de conduzir o rebanho, como gostam de dizer, da melhor maneira 
possível. Todos eles são instrumentos de Deus, são meios usados para chamar outros. 
Como esse pregador que está falando e gritando a palavra de Deus conforme a sua 
compreensão. Como você em seus sermões e ofícios levando a palavra de Deus, também 
conforme a sua compreensão. Como aquela senhora ali em frente, ajudando a criança que 
caiu, advertindo-a e ensinando-a para que não se machuque. Como eu, que há pouco 
estava falando para várias pessoas e agora estou aqui discutindo essas coisas com você. 
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Todos nós, sem exceção, somos instrumentos utilizando a vida para aprender e ensinar 
as coisas da própria vida, ou seja, de Deus! Inclusive quando nós erramos, estamos 
aprendendo através das consequências e ensinando a outros como não deve ser feito. E 
aí chegamos à questão que levantei há pouco, sobre a responsabilidade de guiar mal seus 
seguidores. Estes poderiam, afinal, pagar pelo erro de quem os conduz? 

– Eu vejo duas situações distintas nesta questão que precisam ser analisadas. 
Existem os que não percebem que estão sendo mal conduzidos ou enganados. Eles têm 
boa-fé, boa intenção, e acham que estão recebendo uma doutrinação que corresponde à 
verdade, mas, em vez disso, podem estar sendo usados por alguém que se aproveita da 
ingenuidade e da ignorância dos seus fiéis. Nestes casos, a responsabilidade total é de 
quem guia. Por outro lado, há aqueles que sabem, ou desconfiam, que a pregação não é 
verdadeira ou, pelo menos, que algo está errado, mas continuam frequentando o culto 
normalmente porque esperam algum tipo de vantagem com aquilo, seja social, financeira, 
algum tipo de proteção, status, entre outras coisas. Tem gente que acha que apenas 
repetir as palavras de orações automaticamente é suficiente para atrair as graças de Deus, 
mesmo que continue agindo de forma errada. Outros acham que têm direito ao céu porque 
contribuem com dinheiro para o culto. Em outras palavras, acham que compraram este 
direito. Para estes, não há como alegar que foram enganados, pois também são culpados, 
também agem por interesse. Assim como dizem que cada povo tem o governo que merece, 
também se pode dizer que cada fiel tem o pastor que merece. Geralmente se atraem. 

– É isso mesmo, Padre! Também penso assim, mas foi uma surpresa ouvir isso de 
um padre! Se você sabe de tudo isso e pensa assim, devo deduzir que seus companheiros 
também têm este conhecimento. Se é assim, por que nunca falam sobre isso com seus 
fiéis? 

– Quanto ao que sei e penso, só posso falar de mim, pois é uma conquista pessoal 
pela qual venho trabalhando durante toda a minha vida. Quanto a abordar diretamente 
com os fiéis este assunto, eu ajo exatamente como você quando fala para as pessoas na 
sua banca! 

– Como assim, Padre? – Zenon estava surpreso com o que estava ouvindo. 
– Ora, você também não fala tudo o que sabe para as pessoas! Assim como eu, você 

gostaria que todos compartilhassem de todo o conhecimento que possui. Mas isso é 
impossível! Não se pode pegar um saber e colocá-lo dentro de alguém. Como você falou 
há pouco, o aprendizado e a construção de conceitos devem ser feitos em etapas 
consecutivas, iniciando-se nos níveis mais básicos e progredindo conforme a assimilação 
de quem está aprendendo. Você sabe que muitas verdades, se não forem ditas com certos 
cuidados e na hora certa, podem causar um estrago muito grande se quem a ouvir não 
estiver preparado para compreendê-la. Se eu apontasse diretamente aos fiéis o 
comportamento inadequado que apresentam para que se modificassem, o efeito seria o 
oposto! Em primeiro lugar, haveria espanto, para em seguida surgir sentimentos diversos, 
como rancor e orgulho ferido. Não por maldade, mas por não estarem preparados nem 
para entender nem para aceitar. Muitos poderiam se sentir desmascarados! Raros seriam 
os que admitiriam que eu pudesse estar certo. Em consequência, os cultos iriam se 
esvaziando cada vez mais até que ficasse apenas uma meia dúzia de frequentadores. 
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Então, o que nós fazemos, eu e você, Zenon, para que isso não aconteça? Nós vamos 
comendo pelas beiradas, não é mesmo? Vamos transmitindo nossa mensagem de forma 
mais ou menos subjetiva, sem apontar diretamente. Ela será útil para aqueles que 
conseguem entender. Os demais vão interpretá-la à sua maneira, mas, mesmo assim, algo 
novo será acrescentado. A mensagem não será totalmente perdida! E assim, cada vez que 
for transmitida, mais pessoas estarão aptas a assimilá-la! Não é assim que nós fazemos, 
Zenon? 

– É bem assim, mesmo! Devo lhe confessar minha surpresa! Não esperava encontrar 
uma mente tão aberta como a sua num representante de uma entidade tão rígida. 

– Eu não fico alardeando o que estamos falando para todo o mundo, senão meu 
trabalho seria prejudicado. Eu estou lhe falando isso justamente porque você é capaz de 
entender e confio que não sairá por aí espalhando que eu escondo coisas dos fiéis ou que 
sou um padre revolucionário. 

– Ah, ah, ah! Pode ficar tranquilo! Não farei nada disso. Não pretendo atrapalhar a 
condução do seu rebanho. Reparou que não é a primeira vez que falo em “rebanho” na 
nossa conversa? O curioso é que sinto um certo asco com relação à ideia que está 
associada a este termo. 

– É mesmo? Esta denominação tem sido usada há séculos. Qual é o seu problema 
com os rebanhos? 

– Eu entendo como rebanho um grupo de ovelhas ou de gado que é conduzido para 
lá e para cá, dependendo apenas da vontade de quem os está guiando. Não me sinto 
confortável ao enquadrar as pessoas como formando um rebanho. Porém, o desconforto 
maior é constatar que, na verdade, elas são um rebanho! Constituem uma imensa massa 
de manobra que é levada a agir e a pensar de diversos modos conforme a vontade de 
autoridades religiosas, políticos e formadores de opinião. Dependendo do momento e dos 
interesses envolvidos, aqueles que têm algum poder de influência podem induzir as 
pessoas de forma subjetiva ou as convencer diretamente a agir, pensar, comportar-se e 
falar de determinadas maneiras. E elas saem reproduzindo os conceitos que lhes foram 
propositalmente transmitidos como se estes fizessem parte de si mesmas, como se 
tivessem se originado nelas mesmas, sem se dar conta de que os novos valores foram 
plantados segundo interesses que não são os seus, para que resultem em algo que não 
foram elas que escolheram! Sem que percebam, passam a agir e a se comportar conforme 
a nova programação mental a que foram submetidas. Não se dão conta nem mesmo da 
reprogramação que suas mentes sofreram, pois, para quem faz parte de algum rebanho, 
não são permitidos questionamentos, nem ponderações, nem razões. Até mesmo porque 
assim fica mais fácil! Basta seguir a orientação e não se preocupar com mais nada, nem 
assumir compromissos que poderão ser cobrados depois. Como podemos constatar, há 
uma atitude de covardia e de fraqueza neste comportamento. Assim, nos vemos obrigados 
a levantar alguns questionamentos. Até que ponto devemos, de forma honesta, nos 
preocupar com aqueles que não se preocupam consigo mesmos, que se acomodam, que 
não agem porque têm preguiça? Qual é o tamanho da vontade das pessoas em se tornar 
conscientes de si mesmas e do mundo? Onde é a fronteira entre o que estas pessoas 
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realmente querem, o que aqueles que têm outros interesses as levam a pensar que querem 
e o que nós, eu e você, Padre, queremos que elas pensem que querem? 

– Você está se colocando, e a mim também, no mesmo saco daqueles que critica 
por estarem conduzindo o rebanho conforme seus interesses! 

– É verdade! E não é assim que acontece? Eu tento trabalhar esta gente para que 
desenvolvam a consciência, adquiram vontade própria, para que procurem se melhorar 
cada vez mais como seres humanos. Você faz um trabalho semelhante, mas enfocando 
aspectos religiosos. Se você e eu estivermos agindo contra os interesses daqueles 
“fazedores de cabeças” que mencionei, eles nos julgarão da mesma forma que nós os 
estamos julgando agora. E se a minha atuação entrasse em conflito com a sua, nós 
estaríamos julgando assim um ao outro. É bem claro para mim o jogo de interesses que 
envolve o controle destas pessoas, que pode ser resumido em uma única palavra: poder! 
Enquanto isso, aquela imensa massa de manobra formada pelos cordeirinhos do rebanho 
estaria seguindo ora a um, ora a outro, felizes da vida e despreocupados, pois jogaram em 
cima das costas de outros a responsabilidade por seus próprios caminhos! 

– Você pode ter alguma razão no que diz! Entretanto, erra ao generalizar, ao 
classificar a todos como incapazes de se conduzirem, de seguirem um caminho sem serem 
guiados por outros. Muitos fizeram suas opções de forma consciente! Arrisco até a dizer 
que estes talvez sejam a maioria. Aqueles a quem você chama de cordeirinhos são os que 
não conseguem enxergar sozinhos o caminho que têm pela frente e precisam que alguém 
os conduza. É esta, justamente, a tarefa dos chamados pastores dos rebanhos. Guiá-los, 
afastando-os do perigo e da perdição! É uma missão muito nobre, à qual dedico a minha 
vida, com muito amor. 

– Por favor, Padre, desculpe-me se passei uma impressão negativa no que falei. 
Reconheço o mérito de todos os que buscam, com sinceridade, honestidade e amor, 
mostrar um caminho melhor para aqueles que não conseguem enxergá-lo. Não é aí que 
vejo os problemas, mas na falta de questionamento das pessoas. Muitos não avaliam, não 
analisam e não pensam sobre o que lhes é transmitido e se entregam ao comodismo fácil. 
Por exemplo: raramente, ou nunca, algum dos frequentadores da sua igreja irá lhe 
procurar para dizer que discorda de algo que você prega. É certo que nem todos 
concordam com tudo, mas, devido aos dogmas impostos por cada fé, não é permitida 
qualquer discussão. Os fiéis só têm as opções de aceitar sem questionamentos ou se 
retirar. Pode parecer que o que falo está carregado de amargura, mas não é assim. Vou 
lhe confessar uma coisa: eu já perdi a inocência quanto ao ser humano e seus 
relacionamentos. Em quase tudo, em todas as áreas, seja social, política, religiosa ou 
econômica, há algum interesse por trás que não fica bem claro. O que não quer dizer que, 
só por isso, este interesse seja ruim ou condenável. Pode apenas estar oculto. Por 
exemplo, se você consegue um emprego para alguém envolvido com drogas, você 
corretamente o estimula a encarar o trabalho com várias alegações positivas, mas esconde 
dele que um dos seus principais motivos é afastá-lo o mais possível do convívio de outros 
drogados para que tenha mais chances de se recuperar. Assim como existem as boas 
causas como esta, também há as más. Por pensar assim, acabei desenvolvendo uma visão 
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crítica das coisas, procurando ver o que fica além do que está visível e ouvir as palavras 
que não foram ditas. 

– Mas, ainda assim, você não desistiu de orientar e ajudar quem o procura, apesar 
de todas as mazelas que menciona. 

– Pois eu acho que continuo, e cada vez mais, justamente por causa delas, em vez 
de apesar delas, porque não espero que as pessoas mudem, ou se melhorem, ou se 
conscientizem, ou qualquer outra coisa, apenas por terem me ouvido. E assim, por não 
criar expectativas, não me decepciono, nem me desiludo. Não sofro, e também não me 
canso! Apenas procuro fazer a minha parte, dentro das minhas possibilidades. Como nada 
espero, tudo o que acontecer de positivo será lucro e sucesso! 

– Parabéns, Zenon! – falou entusiasmado. – Assim são os bons pregadores! Como 
árvores carregadas de frutos, à vista e à disposição de todos! Mas somente vai até ela 
quem quiser saciar sua fome. E, mesmo assim, nem todos saberão apreciar o sabor do 
seu fruto. Para uns, terá gosto amargo e será desprezado, pois, para aproveitá-lo, teriam 
que se transformar. Outros acharão seu sabor indiferente, sem graça. Outros, por terem 
pouca fome, irão consumi-lo apenas em parte. Os demais poderão sentir seu doce suco 
porque aquela era a sua hora de provar o fruto. Cada um tem a sua hora certa e é 
impossível saber quando ela chegará. Por isso, a árvore deve estar sempre carregada, 
distribuindo seus frutos para que sejam colhidos por cada um, na sua hora certa. 

– Bela metáfora, Padre! Concordo plenamente! 
– Assim, o trabalho de pregação deve ser insistente, repetitivo até, pois devemos 

respeitar a hora certa de cada um. A cada vez que uma mensagem for transmitida, vai 
encontrar alguém na sua própria hora certa para entendê-la e assimilá-la. 

– É um trabalho importante e necessário. E está diretamente relacionado com o 
nível de evolução de cada um. E da sociedade também! Quem quiser ser entendido 
deverá se preocupar com a capacidade de compreensão de quem está recebendo a 
informação, para que esta não seja perdida ou mal interpretada. Talvez a dificuldade de 
comunicação tenha sido, até hoje, o maior obstáculo encontrado pelas religiões, seitas, 
igrejas, etc., do mundo inteiro para levar suas mensagens aos seus seguidores e 
conseguirem que sejam entendidas. Por causa disso, durante os séculos, as mensagens 
foram adquirindo o formato dos ouvintes de cada época. Foi dessa forma que Deus, a 
maior expressão do amor, foi transformado em irado, punitivo, carrasco e juiz inclemente! 
Muito já se falou, e continua se falando ainda, sobre a “ira divina”, sobre os sofrimentos 
que Deus infligirá aos “pecadores” e sobre um “juízo final”! Até certo ponto, é 
compreensível que estas aberrações tenham sido inventadas para tentar atrair os fiéis aos 
cultos, pois, não havendo a possibilidade de entender o amor de Deus, e serem atraídos 
por ele, precisaram criar outra forma de atração. Só há dois sentimentos capazes de 
mobilizar as pessoas: o amor e o medo. Como o amor não funcionaria, devido à rudeza 
dos corações e da própria vida há séculos, foi descoberto o medo como instrumento de 
coerção para que se pudesse exercer o controle sobre os fiéis. 

Padre Guilherme observava Zenon e começava a entender como funcionava a sua 
mente e a sua forma de argumentação. Assim, já esperava que, a qualquer momento, 
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colocasse o dedo diretamente na ferida e decidiu não interromper, curioso com o que 
poderia vir pela frente. 

– E olhe, Padre, que estou sendo generoso! Eu nem estou mencionando as intenções 
que sempre existiram escondidas por trás de boa parte dos atos das instituições 
religiosas! Vamos imaginar que fossem boas, apenas com a finalidade de transmitir a 
palavra de Deus em vez de exercício de poder e de acúmulo de riquezas. Bem, então se 
chegou a um ponto no qual o medo de Deus começou a não funcionar mais, pois ele era 
o salvador, aquele que perdoava, quem tinha a chave da porta do paraíso! Então, os 
sacerdotes tiveram que descobrir outra forma de manter seus fiéis. Já que Deus não 
inspirava mais o medo nas pessoas, inventaram o diabo, o adversário de Deus. Este, sim, 
seria capaz de semear o horror e o sofrimento entre os homens, seria a personificação do 
mal, seria tudo de ruim que pudesse existir! Seria um ser com um poder imenso, quase 
comparável com o de Deus, que levaria as almas dos “pecadores” para os seus domínios 
depois que morressem, mantendo-os lá por toda a eternidade, causando-lhes sofrimentos 
infinitos, para que estes pudessem “pagar por seus pecados”! E tudo isso aconteceria 
com o consentimento de Deus, pois seria Ele o julgador e, como tudo o que existe é Sua 
criação, Deus seria o criador do inferno e do próprio diabo! O mais espantoso é que 
tantos, por tanto tempo e até hoje, pudessem acreditar em tais absurdos! E assim, esta 
artimanha tem funcionado muito bem há séculos, fazendo com que aqueles que não 
seguem uma doutrina por amor a Deus o façam por medo do diabo, pois lhes foram dadas 
apenas duas alternativas: ou seguiam e praticavam a palavra de Deus (ou melhor, o que 
algumas pessoas lhes diziam ser a palavra de Deus!) ou estariam sob o domínio do diabo! 

Mantendo silêncio, Padre Guilherme ouvia o relato com atenção, apreciando a visão 
diferente que Zenon estava dando a assuntos que ele e seus colegas tratavam por tantos 
anos da forma, digamos, tradicional. Apesar da posição conservadora que era obrigado a 
defender devido à sua condição de representante da Igreja, Padre Guilherme via sentido 
e concordava com muito do que estava ouvindo. Zenon observava as reações de Padre 
Guilherme enquanto falava, esperando que apresentasse argumentos contrários. Como 
não fez qualquer intervenção, Zenon continuou. 

– Então, aconteceu que se firmou o culto através do medo, da ameaça! Muitos que 
deveriam estar cultuando a Deus iam aos templos procurando se defender do diabo! São 
vários os movimentos religiosos que se utilizam do medo das pessoas para atraí-las, tanto 
que falam mais do diabo, de Satanás, do que de Deus! Mesmo assim, eles se autointitulam 
intermediários, mensageiros da divindade para salvar as almas da “perdição”, como 
costumam falar. Mas, na verdade, agindo assim, promovem a inversão da motivação 
religiosa. O amor, a comunhão, a fraternidade, a serenidade, a paz, a virtude, foram 
substituídos pelo medo, pela ameaça, pelo castigo, pela ênfase no “pecado”, pela 
pregação baseada nas características humanas negativas. Se alguém procurasse estes 
pastores e tentasse argumentar contra isso, nada conseguiria, pois é possível justificar 
tudo o que se quiser baseando-se nas escrituras sagradas. 

Padre Guilherme virou lentamente um olhar inquiridor na direção de Zenon, que 
continuou. 
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– Acho que podemos ter um pouco de polêmica a partir de agora. Mas, vamos lá! 
Todo movimento religioso está baseado em suas escrituras e todos eles tentam segui-las 
fielmente, certo? Mas, ao mesmo tempo, seguindo-as, contrariam-nas. 

– Perdoe-me, Zenon, mas o que você fala não tem sentido! É impossível! 
– Não é, não! Há diversas contradições nas escrituras sagradas, literalmente ou 

através de interpretação. Assim, quem segue uma orientação, deixa de seguir aquela que 
a contraria! Vejamos alguns exemplos. No seu livro sagrado, a Bíblia, há uma passagem 
onde Jesus ensina que se deve dar a outra face quando se for agredido. Ao mesmo tempo, 
outra passagem cria a Lei de Talião, que determina que uma injúria sofrida por alguém 
pode ser cobrada na mesma moeda contra o causador quando estabelece “olho por olho, 
dente por dente, pé por pé, mão por mão”. A Bíblia manda guardar o sábado e, para se 
adequar aos costumes dos povos, sua Igreja e outras guardam o domingo. Há uma 
passagem onde Deus proíbe a carne de alguns animais para alimentação humana, 
enquanto há outra onde Jesus diz que “não é o que entra pela boca do homem que o torna 
impuro, mas o que sai da sua boca”. Sua Igreja se mantém neutra com relação à 
alimentação, mas outras correntes religiosas baseadas na Bíblia seguem à risca tais 
orientações. Não importa aqui sabermos quem está certo ou errado, pois, de qualquer 
forma, se alguém seguir uma das recomendações, automaticamente estará descumprindo 
a outra! A Bíblia fala, ainda, que o homem tem o direito de possuir quantas esposas puder 
sustentar e até devolver alguma para a família em certos casos. Talvez seja o primeiro 
caso de test-drive no mundo! Enquanto isso, a sua Igreja prega o casamento monogâmico 
e indissolúvel. 

– Ora, Zenon, tenha a paciência! Você está forçando a barra quando mistura o 
Antigo e o Novo Testamento! 

– Não sou eu quem os mistura! São os movimentos religiosos que fazem isso! Eles 
pinçam dos seus livros sagrados aquilo que lhes interessa e deixam de considerar o que 
não lhes convém! Eu ainda não conheci religião, seita ou movimento religioso no mundo 
que não tenha feito isso! Senão, como seria possível existir tantos movimentos religiosos 
diferentes baseados numa mesma escritura? Na Bíblia, por exemplo! Existem centenas, 
ou milhares, de correntes religiosas no mundo que a têm como base! E a maioria delas 
fala freneticamente em Jesus e seus ensinamentos, que fazem parte do Novo Testamento, 
e adotam procedimentos contrários que estão no Antigo Testamento! Você pode me 
explicar por que surgem tantas correntes religiosas diferentes baseadas numa mesma 
escritura? 

– Eu poderia falar muito a respeito deste assunto, mas sei que, ao me perguntar se 
eu posso explicar, você já tem uma explicação e está pronto para dá-la. E eu estou curioso 
para ouvi-la. Portanto, pode explicar você mesmo. 

– Obrigado, Padre! Como é bom poder conversar com alguém compreensivo! De 
início, surgiram algumas correntes religiosas originais que se baseavam em algum 
acontecimento novo, como um profeta, por exemplo, que ditaria as bases para o novo 
movimento. Na maioria das vezes, porém, um movimento religioso começa como uma 
dissidência de um outro já existente, com um grupo deste que discorda de algo e decide 
fundar um novo, trazendo para este todos os fundamentos que concordam do anterior e 
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alterando os demais, formando então as bases do movimento recém-criado. Tanto em um 
movimento religioso surgido originalmente como através de uma dissidência, estes 
princípios passam a ser o seu sustentáculo, a lei maior, tanto para o próprio movimento 
como para a vida dos seus integrantes. E, sendo assim, a primeira preocupação que surge 
é quanto à preservação destes princípios, os quais devem ser perenes, imutáveis e 
dogmáticos para que sirvam como base de sustentação. Afinal, o movimento religioso 
surgiu a partir deles e se estes pilares começarem a ser mexidos a própria sobrevivência 
do movimento poderá ficar comprometida! Então, normalmente, é criada uma instância 
superior que tem todo o poder necessário para legislar, aprovar, debater, estabelecer 
procedimentos, etc., sobre tudo o que diz respeito ao movimento religioso e seus 
integrantes, sempre de acordo com os seus preceitos, com a finalidade primeira de 
preservar a pureza original, evitando a contaminação por ideias e atitudes novas que 
poderiam deturpar a sua essência. Geralmente, esta responsabilidade é assumida pelas 
pessoas mais comprometidas e preocupadas em manter e em difundir o movimento, pois 
realmente acreditam nele como a melhor expressão da vontade de seu Deus, ou deuses. 
Padre, até aqui você está de acordo, não? 

– Perfeitamente. Sua exposição está muito boa e coerente. 
– Bem, a partir de agora é possível que surjam divergências de opinião. Depois de 

criada esta instância superior, as pessoas de boa-vontade e comprometidas que 
assumiram sua responsabilidade terão que lidar com vários outros aspectos, além do 
religioso, como os sociais, políticos e econômicos. Vamos dar um crédito inicial a estes 
primeiros grupos, digamos, administrativos e considerar que, para a solução das questões 
que surgirem, sempre levarão em conta Deus e a parte religiosa em primeiro lugar. 
Entretanto, com a criação do que estamos chamando de instância superior, na verdade o 
que se criou foi uma estrutura de poder que pode controlar a vida de pessoas, interferir 
ou influenciar de várias maneiras nas comunidades onde está inserida, levantar e gerir 
fundos, além de muitas outras coisas! É neste ponto que começa a se expressar a ambição 
e a vaidade humanas! O poder, seja de que tipo for, vai atrair muitos! Há alguns que o 
querem a qualquer preço! Funciona como mel para as moscas! Em torno destes pioneiros 
bem-intencionados vão começar a gravitar aqueles que veem ali uma oportunidade de 
obter alguma vantagem. Provavelmente, no início, se forem detectados, poderão ser 
repelidos, mas eles vão se chegando, como quem não quer nada, até que, em algum 
momento, conseguem tomar conta da situação e passam a dar as cartas. A partir daí, meu 
amigo, Deus e os fundamentos religiosos passarão a ser os últimos critérios a serem 
observados nas tomadas de decisões! 

– Continue! Estou curioso para ver onde isso vai chegar – falou Padre Guilherme 
quando Zenon interrompeu a fala para oportunizar uma intervenção. 

– Sempre que surgir alguma questão a ser resolvida, serão analisados primeiro os 
aspectos econômicos e políticos e a seguir os sociais e religiosos, nesta ordem. Este é o 
grande perigo para os movimentos religiosos: quando eles ganham um dono, seja uma 
pessoa ou uma instância de controle! Os ambiciosos, os vaidosos, os orgulhosos, depois 
de conseguirem algum poder, irão se agarrar a ele como se fosse a própria vida e farão 
tudo o que lhes for possível para não perdê-lo! O poder obtido será usado no seu limite 
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máximo onde for possível, onde houver oportunidade, para aumentar o próprio poder e, 
de preferência, eliminar os concorrentes ou os que tentarem resistir a ele. É por este 
motivo que os maiores crimes contra a humanidade sempre foram, e continuam sendo até 
hoje, cometidos em nome de Deus. 

– É duro admitir, mas você tem razão. Meu primeiro impulso foi apontar coisas 
horrendas que acontecem hoje invocando o nome de Deus. Mas, em vez disso, antes é 
preciso que eu faça um mea culpa e lembrar das Cruzadas, da Inquisição, das 
canonizações compradas, da comercialização do paraíso para quem pagasse mais ou 
prestasse os melhores favores! Provavelmente, mais ainda deixou de acontecer porque 
não houve espaço, não foi permitido, pois, como você bem disse, quem detém algum 
poder vai utilizá-lo em cada brecha que encontrar. 

– É verdade, Padre! É nesta hora, então, quando os “donos” do movimento religioso 
são estabelecidos, que começam a surgir as dissidências, sejam lideradas por aqueles 
que percebem o desvio que o movimento tomou e tentam recolocá-lo no caminho original, 
ou lideradas por outros que queriam o poder de mando mas não conseguiram. Em 
qualquer dos casos, o cenário estará pronto para surgir uma nova corrente religiosa. 

– Há, ainda, pelo menos mais uma circunstância que falta mencionar para 
completar este quadro. Também existem aqueles que, mesmo percebendo as distorções, 
as ignoram e continuam fazendo o seu trabalho como se elas não existissem, não deixando 
que sua missão pessoal seja afetada por terceiros, mesmo que sejam seus superiores! E 
assim, vão levando adiante as suas ideias, o seu trabalho, as suas convicções, apesar das 
instâncias superiores, porque a estrutura do movimento ao qual pertence lhe dá a 
oportunidade que precisa para se aproximar dos fiéis e executar sua missão! 

Zenon entendeu de imediato o que o padre falava e o admirou por isso. Depois de 
alguns momentos de silêncio entre ambos, Padre Guilherme tomou a palavra. 

– A conversa está muito boa e, realmente, gostaria de não ter que interrompê-la, 
mas os temas que abordamos aqui renderiam dias de discussões e, não sei se você lembra, 
nós estávamos indo almoçar. 

– É mesmo! Já tinha esquecido. Acabei me empolgando e nem me dei conta do 
tempo. 

– Então, vamos? Tenho um compromisso após o almoço e não gostaria de me atrasar. 
Não faltarão oportunidades para discutirmos estas e outras questões. 

– Vamos, Padre! Vamos ao Wurst! – falou com euforia. 
Levantaram-se, deram uma última olhada em direção ao pregador, que ainda estava 

ali lendo a sua Bíblia e falando com algumas pessoas à sua volta e se dirigiram à casa do 
padre para deixar lá o tabuleiro de xadrez e pegar o carro. No caminho, foram pensando 
em como foi bom terem se encontrado e conversado de forma tão aberta e civilizada sobre 
temas que poderiam causar grandes polêmicas. 

Desta vez, Padre Guilherme resolveu mais ouvir do que falar, pois percebeu a 
firmeza das convicções de Zenon. Assim como as argumentações de Zenon não o fizeram 
mudar seus conceitos, também as suas não fariam Zenon mudar. E, assim, resolveu que 
seria melhor estudá-lo, para conhecê-lo mais, do que argumentar ou tentar mudar alguma 
coisa nele. Afinal, não é só porque alguém tem uma opinião diferente que se tem que 
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tentar mudá-la! Eles não sabiam, mas, apesar de suas diferenças, ali começava a se 
formar uma grande amizade. 

Zenon e Padre Guilherme chegaram ao restaurante e se acomodaram numa mesa ao 
lado de uma janela. Enquanto comiam, conversavam descontraidamente, mas naquela 
manhã havia surgido em Padre Guilherme uma curiosidade sobre Zenon que o deixava 
um pouco inquieto. Não havia perguntado ainda, de forma direta, para não parecer 
indiscreto, mas resolveu deixar de lado tais pudores e abordou o assunto. 

– Zenon, sabe que me sinto em frente a um enigma? 
– Como assim, Padre? 
– Você! Eu não consigo fazer uma identificação sua. 
– Continuo sem entender! Por favor, seja claro e direto, sem receio. 
– Está bem. Agora há pouco, quando conversávamos, você citou o budismo, o 

judaísmo, falou dos cultos e religiões em geral, de suas estruturas e de Deus, de um modo 
muito seguro e com a convicção de quem conhece o assunto do qual está falando. 
Também frequenta a minha igreja às vezes, porém nunca compareceu a uma missa. 
Prefere ir lá quando não tem mais ninguém para fazer suas orações e, antes de sair, deixa 
uma boa contribuição em dinheiro na caixinha. 

– Como você sabe disso? Eu sempre estava sozinho! 
– Atrás do altar há um corredor de circulação com paredes finas para o salão da 

igreja. Em locais estratégicos, eu fiz pequenos orifícios por onde posso observar o que 
acontece no interior da igreja sem que quem esteja em frente ao altar perceba. 

– Ora essa! Eu vou morrer sem ter visto tudo na vida ainda! Nunca imaginei que 
um dia encontraria um padre com tendências à espionagem! 

– Ah, ah, ah! Não se trata de espionagem! A ideia surgiu porque havia alguns 
moleques que entravam na igreja para fazer bagunça e até mexer na caixinha de 
contribuições. Então, eu os esperava e na hora certa aparecia, surpreendendo-os. Em 
pouco tempo pararam de aparecer e tudo voltou ao normal. Hoje, uso este artifício apenas 
para ter algum controle sobre o que acontece na igreja sem ter que impor minha presença 
a quem estiver ali, pois, se quisessem falar comigo, bastaria me chamar. Se não me 
chamarem, deduzo que não seja eu o motivo de suas presenças na igreja. 

– Está certo! Parece uma boa justificativa. 
– Mas, voltando ao enigma, afinal, o que você é? 
– Sou apenas um instrumento de Deus, como o pregador que estava na praça, como 

aquela senhora, como você, como a cozinheira que preparou esta comida deliciosa, como 
qualquer um, aprendendo e ensinando. 

– Acho que você entendeu minha pergunta, mas vou ser mais específico. Você está 
ligado a alguma religião ou doutrina? 

– Sim, Padre, estou! Eu sou espírita. 
Sem sentir, Padre Guilherme encarou Zenon com os olhos arregalados sem dizer 

nada. 
– O que houve, Padre? Parece assustado. 
– Desculpe-me, Zenon! – Falou meio sem jeito. – Acho que foi a surpresa, pois não 

esperava por isso. 
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– Parece que há uma certa confusão aqui! Diga-me, Padre, o que você acha que 
seja o Espiritismo? 

– Pelo pouco que sei, é onde se realizam cultos com música e danças invocando os 
mortos. 

– Puxa vida! Usando um termo ao qual você está habituado, eu diria que, em apenas 
uma pequena frase, você cometeu três graves heresias! Não estou surpreso com isso, pois 
até esperava algo assim. Há muita desinformação e preconceito sobre a Doutrina Espírita, 
principalmente por causa de quem não a conhece e, mesmo assim, passa adiante sua 
opinião errada. Como é um assunto muito vasto, inesgotável, vou tentar lhe esclarecer 
resumidamente estes pontos. A primeira “heresia”, como você diria, se relaciona ao 
culto. No Espiritismo não existem cultos, nem veneração, nem ídolos. As pessoas se 
reúnem para trabalhar e estudar a doutrina. O trabalho tem a finalidade de ajudar as 
pessoas que buscam auxílio nos centros espíritas, principalmente com relação a 
problemas de origem espiritual, através de atendimentos individuais e em grupo, além 
de passes. Entretanto, a ajuda acaba se expandindo, muitas vezes abrangendo as partes 
emocional, psíquica e física de quem está em atendimento espiritual, além da parte 
material também, através de movimentos sociais que o centro cria ou participa em 
benefício de pessoas desassistidas. E o estudo tem que ser feito, e aprofundado cada vez 
mais, para a própria evolução moral e espiritual e para se poder trabalhar cada vez melhor 
e com mais entendimento, formando um círculo que se autocompleta entre estudo e 
trabalho. Não existem divindades a serem cultuadas, nem rituais. Apenas buscamos a 
comunhão com Deus através dos Seus ensinamentos e do trabalho em auxílio dos que 
precisam, contando para isso com a importante assistência de espíritos superiores que 
orientam as atividades. Certamente você não vai entender isso, já que desconhece o 
assunto, mas, com o tempo, se você tiver interesse, podemos conversar mais a respeito e 
as dúvidas irão se esclarecendo. Basicamente, podemos dizer que há um modelo a ser 
seguido: Jesus, pelos seus atos e pelos seus ensinamentos! 

Padre Guilherme ouvia o relato sem conseguir entender quase nada. Tudo lhe 
parecia muito estranho, mas se sentiu mais à vontade quando Zenon falou em Jesus. Este 
ele conhecia bem. 

– A segunda falha no seu conceito se relaciona à música e à dança – prosseguiu 
Zenon. – Aí você misturou tudo! Música e dança existem nos rituais de algumas religiões 
que frequentemente são confundidas com Espiritismo. Até mesmo, porque muitos que as 
praticam, sem terem a mínima noção do que seja o Espiritismo, se dizem espíritas só 
porque estas religiões também trabalham com espíritos e, assim, fazem com que aumente 
a confusão. Entretanto, apesar de estas religiões e o Espiritismo trabalharem com 
espíritos, esta é a única coisa em comum que existe entre elas, até mesmo porque o 
Espiritismo não é uma religião, mas uma doutrina. O trabalho feito por cada uma é 
completamente diferente, com outro enfoque, seguindo outras bases e com finalidades e 
orientações diferentes. As religiões afro-brasileiras, por exemplo, se originaram na 
tradição africana que chegou ao Brasil através dos escravos e se baseiam nas forças e nos 
elementos da natureza, trabalhando com entidades específicas que se encontram dentro 
de uma hierarquia espiritual bem definida. O Espiritismo é baseado na codificação de 
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Allan Kardec e atua através de espíritos em estágios evolutivos superiores ao que nós nos 
encontramos. Veja bem que não estou emitindo juízo de valor, dizendo que uma é melhor 
que outra, pois cada um segue a religião que melhor entende, com que mais se identifica. 
Eu estou apenas dizendo que são diferentes e que não devem ser confundidas! 

Padre Guilherme continuava entendendo muito pouco do que Zenon falava, mas 
conseguiu perceber as diferenças que havia. Zenon continuou. 

– A terceira “heresia” aconteceu quando você falou em invocação dos mortos! Não 
sei nem como começar a lhe falar sobre isso, pois, antes, você precisaria alterar 
completamente o foco do seu pensamento para poder entender alguns conceitos. Mas 
vamos tentar começando pela própria morte! A ideia mais comum sobre a morte, 
principalmente entre aqueles que não conhecem os fundamentos da espiritualidade, é 
que as pessoas morrem e são levadas para um lugar bom ou ruim, conforme seus 
“pecados”, e ficam lá eternamente ou até um momento em que haverá um grande 
“julgamento”, ou seja, o juízo final, quando serão decididos os destinos daquelas almas. 
Só que, lamento informar, não é assim que acontece! Padre, é possível que se crie uma 
enorme polêmica a partir de agora, pois o que vou lhe dizer irá contrariar tudo o que você 
pensa e o que você foi ensinado a pensar em todos os seus anos de sacerdócio! Peço-lhe 
que abra a sua mente o mais possível para tentar entender o que vou lhe dizer e mantenha 
a calma. Afinal, estamos apenas discutindo ideias, não é mesmo? Importantes, 
fundamentais até, mas, por enquanto, são apenas conceitos! Certo? 

– Fique tranquilo quanto a isso. Eu estou receptivo e realmente tentando assimilar 
o que você está dizendo. Não assumo qualquer compromisso de aceitar ou adotar suas 
ideias, mas também não vou contestá-las, mesmo que eu não concorde com elas. Elas são 
suas e, se lhe fazem bem, isso é o que importa! Continue! Estou atento. 

Zenon se surpreendeu novamente com a atitude de Padre Guilherme. Todos os 
outros representantes religiosos com quem já tinha conversado se mostravam resistentes 
a conceitos diferentes dos que acreditavam e sempre tentavam impor as suas crenças a 
quem as contrariasse. 

– Pois bem, vou fazer um anúncio: a morte não existe! 
– Ah, ah, ah! Desculpe o riso! Não pude controlar. Então você quer dizer que é uma 

ilusão quando alguém é enterrado? Que aquela pessoa não morreu? 
– Padre, você foi genial! Na sua ironia está a mais absoluta verdade! 
Padre Guilherme ficou perplexo com a resposta inesperada de Zenon, que percebeu 

e se apressou para esclarecer. 
– É, mesmo, uma ilusão quando achamos que alguém morreu, pois, na verdade, o 

que vai enterrado é apenas um corpo, um monte de células que deixaram de funcionar, 
mas que não é a pessoa! Esta, em espírito, continua viva, muitas vezes sem nem ter se 
dado conta de que já se separou do corpo físico que até há pouco lhe servia como 
instrumento de interação com a matéria. Enquanto este espírito não perceber que já não 
tem mais um corpo físico, vai continuar tendo todas as sensações que costumava sentir, 
como fome, sede, frio, calor, dores, angústias, etc. Muitos até tentam se comunicar com 
seus amigos e com sua família e não entendem por que todos, de repente, passaram a 
ignorá-lo, sem lhe dar a menor atenção. 
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– Ora, Zenon! Deus deixaria, então, seus filhos ao desamparo, sem ajudá-los? É 
impossível crer que isso possa acontecer! 

– É claro que não ficam desamparados! Sempre que alguém desencarna, este é o 
termo que usamos para designar a passagem que representa aquilo que chamamos de 
morte, espíritos devidamente preparados vão ao seu encontro para tentar orientá-lo e 
esclarecê-lo sobre a nova situação na qual se encontra. Entretanto, o espírito recém-
desencarnado é totalmente livre para aceitar ou não a ajuda, sendo bastante comuns os 
casos nos quais a assistência oferecida é recusada, pois, como continua com as mesmas 
sensações que tinha antes do desencarne, não entende e não aceita o que lhe dizem. 
Como continua pensando como sempre pensou, sentindo as mesmas necessidades 
básicas humanas e se enxergando, embora o que veja seja seu corpo espiritual, 
energético, pode ser difícil que se convença do seu desencarne. Assim, pode achar que 
os espíritos socorristas são um bando de loucos que estão falando um monte de bobagens 
e se afasta deles para continuar vivendo sua vida “normalmente”. 

– Desculpe-me, mas não há como admitir que as almas dos que morreram possam 
ficar perambulando por aí sem amparo. Deus, na sua infinita sabedoria e bondade, busca 
estas almas e as traz ao seu encontro, onde encontrarão a paz e o alívio das suas dores e 
dos seus sofrimentos. 

– Menos aquelas que teriam que ir para o inferno, não? 
– Estas terão que pagar por seus pecados, mas, no final, todas acabarão ao lado de 

Deus. 
– Infelizmente, as coisas não são assim tão simples! Padre, tente imaginar Deus, 

como você afirma, ou os espíritos socorristas, como afirmo eu, simplesmente pegando um 
recém-desencarnado e o levando sabe-se lá para onde, sem que houvesse o 
esclarecimento e a aceitação da nova situação em que ele se encontra. Este espírito, ou 
alma, como você chama, pensaria que estava sendo sequestrado, ou preso, já que para 
ele nada mudou, tudo continua igual, pois não se preparou para a passagem para o plano 
espiritual enquanto estava encarnado! Por isso, aqueles que vierem em seu socorro não 
podem forçar o recém-desencarnado a nada! Isso não lhe traria proveito algum. Ele 
precisa estar consciente e compreender o que está lhe acontecendo para aceitar a 
situação. É aí que entra o livre-arbítrio, que significa que cada um tem toda a 
responsabilidade e todo o poder de decidir sobre si mesmo. Assim, quem não quiser o 
socorro que lhe é oferecido fica mesmo perambulando por aí, como você disse, até que 
se conscientize da sua nova condição e aceite ou peça ajuda. Até mesmo a sabedoria 
popular os reconhece! São as chamadas “almas penadas”! Sempre houve relatos sobre 
aparições, ou fantasmas, nos mais variados lugares do mundo e em todas as épocas! Este 
é um processo de aprendizagem necessário para que o espírito possa prosseguir no seu 
caminho evolutivo. – Zenon fez uma pequena pausa antes de prosseguir. – Parece que 
me desviei do assunto que estava tratando, não é? 

– É verdade! Você estava falando sobre as “heresias” que eu cometi e, quando 
passou a tratar da morte, acabou chegando às almas penadas! 

– Eu precisei falar antes sobre isso para poder lhe explicar um pouco do trabalho 
que é realizado nos centros espíritas, o qual é confundido com invocação de mortos. 
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Assim como você aconselha, instrui, auxilia e conscientiza seus fiéis na igreja, o mesmo 
acontece nas casas espíritas, porém os públicos são um pouco diferentes! Estes espíritos 
desencarnados dos quais estamos falando, por não terem consciência do próprio 
desencarne, precisam tanto, ou mais, de ajuda quanto os que estão encarnados. Eles não 
chegam em um centro espírita através de invocação! Eles sempre estão ligados a alguém 
encarnado que vai até lá em busca de ajuda por se sentir mal, ou incomodado, ou outras 
coisas, sem encontrar uma explicação para isso. Então, acontece o atendimento tanto 
destas pessoas como dos desencarnados que as estiverem acompanhando e atrapalhando 
suas vidas. Geralmente o desencarnado é instruído e conscientizado, o que chamamos de 
doutrinação, e se convence que o melhor para ele é seguir seu rumo evolutivo e deixar a 
matéria para trás, para quem está na matéria. Por outro lado, o encarnado que procurou 
o centro espírita também recebe orientação no sentido de fortalecer e praticar sua fé, 
melhorar-se, abandonar hábitos e atitudes desaconselháveis ou nocivos a si mesmo e a 
outros, entre diversas outras coisas! 

– Bem, se é assim que funciona o Espiritismo, não é tão ruim como eu pensava! 
– “Não é tão ruim”, Padre? Você acha mesmo? 
– Desculpe-me, não foi isso que eu quis dizer! Eu estava pensando em voz alta. Na 

verdade, para mim, o que você fala é um tanto estranho. Não consigo encaixar em quase 
nada do que creio. 

– É natural que isso aconteça. Mas não vamos ter pressa. Com o tempo você vai 
conseguir entender melhor. 

– É! Pode ser! Com o tempo... 
Padre Guilherme via sinceridade, boa-vontade e intenções nobres no que Zenon 

fazia e dizia. Percebia que ele acreditava realmente no que estava relatando, pois era 
visível seu entusiasmo e a força que dava às palavras. Porém, devido aos seus limitados 
conhecimentos sobre aquela espiritualidade de que Zenon lhe falava, o padre temia que, 
sem saber, ele estivesse sendo envolvido e enganado por demônios que podiam estar se 
aproveitando da sua boa-fé e dos seus companheiros espíritas. Pensava em adverti-lo, 
mas não conseguiu imaginar como fazer isso sem lhe causar mal-estar. Por enquanto, 
resignou-se, pois não faltaria oportunidade para tal. Em outra ocasião, pensaria numa 
maneira de lhe falar a respeito da sua preocupação. 
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3. Lar Esperança 
 
 
 
 
 
 

Quando acabaram o almoço, saíram e pegaram a estrada. Padre 

Guilherme deixaria Zenon em casa e iria para o seu compromisso. O padre parou o carro 
logo que entraram na estrada que levava à casa de Zenon. 

– O que houve, Padre? Por que paramos? 
– Eu estava pensando se você não gostaria de ver onde gasto o dinheiro que você 

deixa na igreja de vez em quando! 
– Ora, longe de mim querer fazer uma auditoria nos seus gastos! Tenho certeza que 

o dinheiro está sendo bem utilizado! 
– Ah, ah, ah! Não era este o sentido que eu queria dar! Eu gostaria de convidá-lo 

para conhecer um lugar mantido com as contribuições dos fiéis, onde vivem algumas 
crianças e jovens com necessidades especiais. Se formos em frente, em seguida estaremos 
em sua casa. Se dobrarmos aqui, à esquerda, logo chegaremos ao Lar Esperança. Se você 
tiver algum compromisso para esta tarde – falou oferecendo uma alternativa para recusa 
que não causasse constrangimento –, eu o deixo em casa antes de ir para lá. Senão, se 
você quiser, eu o convido a ir comigo para conhecer o trabalho que fazemos. 

– Dobre à esquerda, Padre! – respondeu Zenon de forma imediata, provocando o 
riso de ambos. 

Em seguida estavam chegando numa casa antiga, que mostrava certa imponência 
de tempos passados. Era grande, com vários aposentos, construída num terreno espaçoso, 
com poucos vizinhos, mas estava precisando de alguns reparos. O acesso à casa se dava 
por uma escadaria com os degraus em forma de arco que terminava em uma área coberta 
por uma marquise de uns três metros de comprimento até a porta de entrada por outros 
três de largura. Em frente à casa, onde estacionou o carro, Padre Guilherme mostrava as 
instalações a Zenon, demonstrando o carinho que sentia pelo lugar. 

– Esta casa pertencia a um rico fazendeiro da região e estava quase que 
abandonada, pois a família havia se mudado para uma de suas fazendas, em outro estado. 
Um dos seus filhos nasceu com uma séria deficiência mental que impedia o seu 
desenvolvimento normal, necessitando de cuidados especiais. A família sempre se 
dedicou a ele com muito amor e carinho, nunca deixando que nada lhe faltasse e 
procurando lhe facilitar a vida o mais que pudessem. Tocados por essa situação familiar, 
quando visitavam amigos na cidade há quatro anos, o fazendeiro e sua esposa me 
procuraram com a proposta de doar esta casa à igreja, reformada e em condições de uso, 
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para que funcionasse como um local de assistência a crianças e pessoas que 
necessitassem de atendimentos especiais. Até então, eu nunca havia lidado com casos 
assim, mas senti que Deus estava me mostrando um caminho novo. Então, aceitei e 
abracei este desafio na hora, sem pensar, embora com um pouco de medo. Hoje 
atendemos aqui doze pessoas com as mais variadas limitações físicas e mentais, 
assistidas por voluntários com muito amor e dedicação. Cinco delas ficam aqui 
permanentemente, sendo que duas são órfãs, uma foi abandonada e as outras duas não 
teriam condições de ficar com as famílias por absoluta falta de recursos. Das demais, 
algumas famílias as deixam aqui durante o dia para poderem trabalhar, enquanto outras 
as trazem por causa da possibilidade de desenvolvimento que poderão ter, pois alguns 
profissionais, como médicos, pedagogos, enfermeiros e outros, também nos ajudam com 
orientação e visitas periódicas. 

Padre Guilherme estava visivelmente emocionado. Por sua cabeça passavam os 
momentos difíceis e os problemas superados, o engajamento das pessoas que o ajudaram 
e o bem que estavam conseguindo fazer a todas aquelas famílias e, principalmente, aos 
que precisavam do atendimento especial que ali recebiam. Ao tirar os óculos para secar 
os olhos, percebeu que Zenon também estava secando os seus, num flagrante mútuo. 
Meio engasgados, eles apenas sorriram. 

– Padre, estou tendo agora mais uma prova da mão de Deus me guiando! A casa 
espírita onde trabalho ajuda uma instituição exatamente como esta, através de 
campanhas para recolhimento de doações dos frequentadores e dos trabalhadores da 
casa, além do próprio trabalho destes no local. Desde que me mudei para a fazenda, não 
pude mais prestar meus serviços lá e isso está me fazendo falta! Vocês teriam vaga para 
mais um trabalhador aqui? 

– É claro que sim! Também estou vendo a mão de Deus aqui! Seja bem-vindo ao 
Lar Esperança, Zenon! Venha, vou lhe mostrar o lugar. 

– Lar Esperança! Não poderia haver nome mais apropriado! 
Começaram pelo terreno. Ali havia um pomar de frutas diversas que eram 

consumidas na própria casa, um pequeno trecho com mata nativa e um galpão que era 
utilizado como salão para as atividades que necessitassem um espaço maior. Ao lado da 
casa foi construída uma rampa para que cadeiras de rodas pudessem ter acesso à porta 
de entrada. Depois de percorrerem todo o pátio, entraram na casa, atravessaram a enorme 
sala da entrada e se dirigiram para a cozinha, onde encontraram três senhoras muito 
simpáticas sentadas em volta de uma mesa, conversando e cuidando de três crianças que 
brincavam por ali. Padre Guilherme fez as apresentações. 

– Zenon, estas são Vilma, Helena e Marlene! Elas participam deste trabalho desde 
o início como voluntárias no atendimento e agora moram aqui. Senhoras, este é Zenon! É 
o nosso mais novo colaborador! 

Cumprimentaram-se, Zenon recebeu as boas-vindas e cada um se colocou à 
disposição para o que fosse preciso. Conversaram por alguns minutos, até que Padre 
Guilherme chamou a atenção para as crianças. 

– Quero lhe apresentar alguns dos nossos “hóspedes”! Estes são Lucas, com seis 
anos e vivendo aqui há dois, e Daniel, com oito anos e vivendo aqui há três. Eles são 
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órfãos, sem outros familiares conhecidos, e são portadores de síndrome de Down. Esta é 
Janaína, com sete anos. É um caso bastante complicado e misterioso que temos! Até hoje 
não foi possível diagnosticar o seu mal, apesar de ter sido encaminhada para vários 
especialistas e ter se submetido a diversos exames. Seu comportamento lembra o autismo, 
devido ao isolamento em que vive, mas não há consenso entre os especialistas. Vive aqui 
há três anos, desde que foi abandonada pela família. Ela era deixada pela manhã e 
buscada no final da tarde. Um dia, porém, não apareceu ninguém para apanhá-la. 
Procuramos seus familiares, mas não conseguimos encontrá-los. Seus vizinhos apenas 
sabiam que tinham ido para outra cidade, em busca de emprego. Eram pobres, tinham 
mais quatro filhos e não tinham nada de material que os prendesse aqui. Então, 
resolveram ir embora sem levar a menina! Se não fosse por Vilma, Helena e Marlene 
terem resolvido vir morar aqui para cuidar destas crianças, nem imagino como seria! 

– As senhoras deixaram suas vidas e famílias para virem para cá? – perguntou 
Zenon a elas. 

– Na verdade, nós não deixamos nada! – respondeu Helena. – Nós ganhamos! 
Morávamos sozinhas e nos sentíamos solitárias. No Lar Esperança encontramos a 
motivação que precisávamos para as nossas vidas e decidimos nos mudar para cá quando 
Daniel ficou órfão, há três anos. E assim todos saíram ganhando: as crianças, que têm 
quem as cuide o tempo todo, nós mesmas, que fazemos companhia umas às outras, e o 
próprio Lar Esperança. 

– É bonito ver alguém que prefere encher sua vida de amor e de dedicação ao 
próximo em vez de ficar curtindo o seu vazio existencial e se lamentando! 

– É verdade! É uma lição de vida! – concordou Padre Guilherme. 
Zenon teve sua atenção chamada por Janaína, que o fitava. Ele se abaixou junto a 

ela e os dois se olharam fixamente por alguns segundos até que Janaína desviou o olhar 
e retomou seu costumeiro isolamento do que existia ao seu redor. Nestes poucos instantes, 
algo diferente aconteceu! Zenon resolveu que depois falaria com Padre Guilherme sobre 
isso quando seus pensamentos foram interrompidos pelo chamado do padre. 

– Venha, vamos ver o resto da casa! Com suas licenças! – falou dirigindo-se às três 
senhoras. – Por este corredor se chega aos demais aposentos da casa. São dez no total. 
Sete deles foram transformados em salas de aula, jogos e outras atividades. Os outros três 
são os quartos de cada uma das senhoras, que os dividem com as crianças que vivem 
aqui. 

Enquanto conversavam, iam percorrendo as salas, onde havia todo tipo de material 
necessário para estimular aquelas crianças com sérias deficiências. Havia brinquedos, 
materiais para modelagem e pintura, recursos audiovisuais, e mais uma série de coisas, 
embora em quantidade insuficiente. Também não eram da melhor qualidade, nem os 
mais adequados. Mas faziam o possível com o que tinham. Padre Guilherme explicou que 
a reposição deste material e toda a manutenção do Lar Esperança vinham das 
contribuições que os fiéis deixavam na igreja, além de eventuais campanhas na 
comunidade para levantar fundos. 

– Como você vê, Zenon, enfrentamos carências permanentes aqui, pois o dinheiro 
arrecadado não cobre os gastos que temos. Gastamos praticamente tudo em material para 
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as crianças e em alimentação. Basta ver o estado precário no qual se encontra o prédio, 
pois não conseguimos fazer qualquer manutenção desde que o recebemos, há quatro anos. 

– Tenho a impressão de que isso vai mudar um pouco, Padre! Vou propor, no Centro 
Espírita onde trabalho, que o Lar Esperança faça parte das nossas colaborações também. 
Tenho certeza que se sensibilizarão quando eu relatar o que é feito aqui e, 
principalmente, o modo como é feito, com tanto amor, carinho e dedicação. 

– Fico muito agradecido, mas, por favor, não se sinta obrigado a nada! Ao lhe 
mostrar nossas instalações, queria apenas que você as conhecesse. 

– É com satisfação e com prazer que farei isso. Além do mais, nada espero. O que 
vier, é lucro! 

– E assim, se não conseguir, não sofrerá, não é mesmo? 
– Exatamente! Podemos aplicar este princípio a tudo na vida. 
– Venha até aqui! Quero lhe mostrar uma coisa. 
Padre Guilherme levou Zenon até uma sala grande no final do corredor onde havia 

várias camas para as crianças, com grades laterais adaptadas, quase todas diferentes 
umas das outras, já que foram doações da comunidade. Estavam em estado precário, 
algumas comidas pelos cupins, outras com pés quebrados, sustentadas por caixotes. 
Zenon deixou escapar uma observação: 

– Puxa, Padre! O que houve aqui? A instalação da miséria? 
– Ah, ah, ah! Só estou rindo porque a miséria está para acabar. Fizemos uma 

campanha na cidade e arrecadamos o suficiente para trocar estes móveis. Nesta semana 
mesmo já começarei a pesquisar no comércio. Além das camas, ainda pretendo comprar 
um ou dois guarda-roupas também. 

– Eu posso lhe ajudar nisso. Conheço vários comerciantes na capital e também um 
fabricante. Acho que posso conseguir bons móveis por um preço bem baixo. Só lhe peço 
um pouco de paciência. Dê-me esta semana para eu tentar alguma coisa. 

– Está bem! Enquanto você fizer a sua pesquisa, eu farei a minha, mas só fecharei 
a compra depois que conversarmos. Venha conhecer os outros dois moradores do Lar 
Esperança. Aqui estão! Estes são André e Gustavo. 

Padre Guilherme mostrava a Zenon duas crianças com más formações congênitas 
físicas e mentais que estavam deitadas em duas camas. 

– Apesar de terem dez e onze anos – continuou o padre –, têm a idade mental de 
bebês. Não conseguem falar e não controlam suas necessidades fisiológicas, nem seus 
movimentos. Nós os recebemos desde o início, há quatro anos, e constatamos, com a 
convivência, que suas famílias não tinham condições materiais, nem psicológicas, nem 
morais para cuidar delas, deixando lhes faltar muitos cuidados. Então propusemos que 
elas viessem morar aqui, onde teriam maiores cuidados, ficando a casa aberta às visitas 
dos familiares. No início, seus pais os visitavam com frequência, mas, com o tempo, as 
visitas foram ficando cada vez mais espaçadas. Hoje elas são raras. Verificamos, com 
tristeza, que seus familiares se sentiram aliviados com a vinda delas para cá, como se 
tivessem se livrado de um grande peso que eram obrigadas a carregar. 

– Mal sabem eles que apenas adiaram para mais tarde o fardo que terão que 
carregar, o qual será ainda mais pesado no futuro! – murmurou Zenon, referindo-se ao 



Sydney Santanna 

42 

 

karma que aquelas pessoas teriam que assumir em suas existências futuras por terem 
fugido das suas responsabilidades se separando das crianças, sem se dar conta de que 
estava falando com um padre, e, como tal, daria outro sentido ao que disse. 

– Um dia eles terão que prestar contas com Deus! Mas não devemos julgá-los, pois 
não é nosso papel, nem nossa atribuição! Cabe a nós apenas fazer o que estiver ao nosso 
alcance para ajudar quem precisa! 

– Você tem razão, Padre! – concordou com sinceridade, mas desviou o assunto, pois 
haveria muitos pontos de vista conflituosos entre os dois e aquele não seria o melhor 
momento para discuti-los. – Como fazem para estas crianças tomarem sol, já que elas não 
têm condições de se locomoverem por si mesmas? 

– Nós as tiramos das camas, desprendendo uma das grades laterais e as colocamos 
em cadeiras de rodas para levá-las para o pátio. Aliás, temos só aquelas duas cadeiras – 
apontou-as num canto –, o que nos obriga a levar apenas duas crianças de cada vez para 
fora. Podemos fazer isso agora! Você já conheceu toda a casa, mesmo! Vamos levá-las 
para o pátio? 

– Vamos! Vou pegar as cadeiras. 
Cada um colocou uma das crianças em uma cadeira de rodas e saíram com elas para 

a rua. Como o sol estava forte, acomodaram-se à sombra de um grande abacateiro e 
ficaram conversando sobre o Lar Esperança. Zenon queria saber mais sobre Janaína e, 
quando surgiu a oportunidade, abordou o assunto. 

– Você falou que o caso da menina Janaína era complicado e misterioso. Fale-me 
mais sobre ela. 

– Quando chegou ao Lar Esperança, ela quase não falava! Conseguia apenas 
balbuciar algumas poucas palavras e vivia isolada em um mundo só seu, que quase não 
se comunicava com o nosso. Também apresentava dificuldades na coordenação dos seus 
movimentos, apesar de não existir qualquer característica física que justificasse estes 
problemas. Desde o início, foi constatado um déficit de atenção muito grande que 
prejudicava o seu aprendizado. Com certeza, isso agravou a sua dificuldade com a fala. 
Ela foi examinada por vários médicos, psicólogos e psiquiatras, sem que conseguissem 
encontrar as causas determinantes dos problemas que apresentava. De qualquer forma, 
com muita paciência e com muita perseverança, estamos conseguindo resultados com 
estimulações visuais, sonoras e sensoriais, usando diversos recursos, conforme 
orientações médicas e pedagógicas que recebemos. Temos conseguido alguns progressos, 
embora pequenos, como aumentar um pouco o seu vocabulário e melhorar seu equilíbrio 
e coordenação motora. Você reparou que ela segurava um boneco de pelúcia? Pois ela o 
carrega consigo o tempo todo desde que o viu no primeiro dia que veio para cá! Até para 
lavá-lo de vez em quando é uma briga, pois ela não quer largá-lo de jeito nenhum! Não 
sabemos explicar por que isso acontece, mas nos parece ser positivo, pois ela desenvolveu 
um apego a algo. Porém, quanto à atenção, infelizmente não conseguimos qualquer 
avanço! Seu foco de atenção dura apenas alguns segundos, pulando para outro em 
seguida, e para outro, sem parar! 

– Foi o que aconteceu quando Janaína estava me olhando naquela hora que eu 
cheguei junto a ela? 
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– Foi! Ela age assim o tempo todo! Por isso, as tentativas de ensino que fazemos 
têm que ser quase instantâneas, aproveitando os poucos segundos de atenção que 
conseguimos dela antes que se disperse novamente. Para complicar mais ainda sua 
situação, ela não aceita o contato físico, o que limita muito a nossa atuação. Quando 
alguém tenta lhe fazer algum carinho ou se aproximar, ela procura afastar a pessoa com 
os braços. 

– Padre, eu duvido que você entenda mas, mesmo assim, não posso deixar de lhe 
falar! Naquele momento que eu me abaixei e fiquei frente a frente com Janaína, eu 
“ouvi”, dos fundos dos seus olhos, um pedido de socorro, de ajuda! Até agora, não entendi 
como poderia ajudá-la ou do que ela está precisando, mas senti, em mim mesmo, seu 
desespero, sua ansiedade e seu medo! Gostaria de ter seu consentimento e sua ajuda para 
tentar fazer alguma coisa pela menina. 

– Ora, é claro! Tudo o que puder ser feito para ajudá-la terá meu apoio! 
– Bem, Padre, estou resolvido a levar o caso de Janaína para atendimento no Centro 

Espírita onde trabalho. 
Padre Guilherme foi tomado pela surpresa, pois não imaginou que pudesse ser este 

o tipo de ajuda que Zenon estava propondo. Vieram-lhe à cabeça os “demônios” e os 
mortos que seriam invocados para a menina! Mas, ao mesmo tempo, via a sincera vontade 
de Zenon em ajudar e não queria ofendê-lo ou magoá-lo. Zenon percebeu que o padre 
estava nervoso e sem saber o que fazer quando respondeu gaguejando. 

– Como assim? O que poderiam fazer lá que não pudesse ser feito por outros meios? 
– Padre, por favor, acalme-se! Você está com medo apenas porque desconhece este 

processo. Eu lhe asseguro que nada de mal acontecerá a ela! No máximo, continuará 
como está se não houver causas espirituais ou energéticas atuando para que ela fique 
neste estado. 

– Desculpe, mas não vejo como os mortos poderiam ajudar! 
– Talvez não possam, mesmo! Nem seria este o caso! Mas é provável que haja 

espíritos, ou mortos como você fala, atrapalhando a menina e precisando de ajuda 
também! – Zenon percebeu, pela expressão do padre, que, quanto mais falava, mais 
confuso ficava. – Mas isso também não importa agora! O que importa, mesmo, é que você 
está esquecendo a coisa mais importante que existe no mundo: a fé! Se até hoje, com 
tudo o que já foi feito, o resultado foi pequeno, talvez não tenham sido usados os meios 
certos! Nós não temos o direito de deixar de tentar outras alternativas quando aquelas 
nas quais acreditamos já falharam, ainda mais quando se trata da vida e do bem-estar de 
outra pessoa. Além do mais, eu lhe garanto, com toda a certeza, que Janaína não será 
prejudicada em absolutamente nada com o atendimento que estou propondo. 

Apesar de suas convicções, Padre Guilherme vacilou por um momento, pois havia 
lógica nos argumentos de Zenon. Pensamentos conflitantes redemoinhavam na sua 
cabeça. “E se pudesse ter algum resultado, por mínimo que fosse, seria bom para ela”. 
“Ora essa, pedir ajuda a mortos! Onde já se viu?”. “Se eu me opuser, poderei estar 
impedindo que a menina seja ajudada simplesmente por não querer tentar”. “Mas, e se 
ela piorar em vez de melhorar?”. E assim iam e vinham seus pensamentos até que Zenon 
o chamou. 
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– Padre, eu imagino como possa ser difícil para você aceitar isso, mas nós, Janaína 
e eu, precisamos muito da sua ajuda! 

– Minha ajuda? Como? Como eu poderia ajudar ou participar disso? 
– Com suas preces, Padre! Elas vão ser muito importantes! – O semblante de Padre 

Guilherme suavizou. – Amanhã à noite ela será atendida pelo grupo de trabalho do qual 
faço parte, lá pelas dez e meia ou onze horas. O que lhe peço é que, neste horário, você 
se recolha e dirija suas preces à Janaína, com todo o seu amor, rogando a Deus para 
permitir que ela seja ajudada na medida da sua necessidade. Você nem pode imaginar a 
importância que isso terá para ela! 

– Desculpe-me, Zenon, mas não posso concordar com isso! Vai contra tudo o que 
penso, contra tudo o que prego e contra as minhas convicções. Como padre, e como 
católico praticante, não posso admitir este tipo de coisa, nem vejo como isso poderia 
ajudar alguém! 

– Não se zangue com o que vou lhe falar, mas, se dependesse da sua Igreja, a terra 
ainda seria, até hoje, o centro do universo com todos os astros e estrelas girando ao seu 
redor, as ciências estariam ainda no mesmo nível do século X e os principais recursos da 
medicina para tratar os doentes seriam as sanguessugas e os escalda-pés. 

– Mas que falta de respeito! – respondeu irritado. 
– Não é uma questão de respeito, mas de história! A Igreja impediu o avanço da 

ciência por séculos, até onde lhe foi possível, alegando que ela era contra Deus ou contra 
a Sua vontade, pois suas descobertas derrubavam vários dogmas artificialmente 
sustentados pelo clero! Não era permitida, por exemplo, a dissecação dos cadáveres para 
estudos médicos, atrasando muito o conhecimento sobre o funcionamento do corpo 
humano. A Igreja também levou Galileu a julgamento pela Inquisição e o condenou por 
ter cometido a heresia de anunciar que a terra não era o centro do universo, mas apenas 
um planeta comum que girava ao redor de uma estrela! Galileu permaneceu condenado 
por séculos, até ser absolvido há poucos anos. Eu poderia desfiar um rosário de exemplos 
que mostram a “agilidade” da sua Igreja em aceitar e reconhecer os fatos da vida, mas 
acho que bastam estes. Se a sua Igreja foi a última a reconhecer que Galileu estava certo 
depois de passados mais de trezentos anos da sua condenação, eu não espero que 
reconheça a existência dos espíritos antes de três mil anos! 

– Eu entendo seu posicionamento e o respeito! Também reconheço que houve erros 
e excessos na atuação da Igreja em diversas épocas, que hoje não passam de sombras 
distantes. Porém, esta é a fé que abracei e que me preenche e eu gostaria que você me 
retribuísse o respeito que lhe presto pela sua! 

– Peço que me desculpe por tudo que estou lhe falando, mas só queria lhe mostrar 
que não são verdadeiras todas as coisas nas quais acreditamos, mesmo que seja um 
dogma indiscutível há vários séculos! Mas não é isso o que importa agora para o que 
estamos discutindo! Normalmente, eu nunca lhe teria dito estas coisas, mas estamos 
discutindo uma alternativa de viabilidade de vida de uma outra pessoa, que pode ser 
imensamente beneficiada por uma simples decisão de apenas permitir que seja tentado 
algo diferente do que até agora foi feito. Padre, até que ponto é certo sujeitarmos a vida 
de outra pessoa ao que nós pensamos? 
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– Definitivamente, não é certo! Como também não é certo expor quem está sob nossa 
responsabilidade a qualquer coisa que surja, como se fosse uma cobaia! 

– Por favor, confie em mim! Janaína não será uma cobaia! Casos como este são 
muito comuns. Você se espantaria se soubesse que muitos dos loucos internados em 
hospícios não precisariam estar lá se fossem tratados espiritualmente! O que lhe peço 
são apenas suas preces. Já que você está inseguro, peça a proteção divina para Janaína 
para que não seja atingida por nada que não seja bom para ela! Confie em Deus então, 
Padre, não em mim! Talvez seja obra de Deus eu estar aqui propondo este atendimento! 

Padre Guilherme vacilava entre suas crenças e a possibilidade de Zenon realmente 
poder ajudar Janaína através do seu trabalho espiritual. Por fim, decidiu não lutar contra 
o que a vida estava lhe oferecendo. Afinal, sabia que nem ele, nem ninguém, conhece 
toda a verdade. Talvez pudesse ser esta a ajuda divina que tanto ele pedia. 

– Está bem, Zenon. Concordo com o atendimento que está propondo e vou fazer a 
minha parte como você pediu. Nada me deixaria mais feliz do que ver Janaína levando 
uma vida normal, ou pelo menos melhor. – Padre Guilherme voltou os olhos para o alto, 
levantou as mãos espalmadas um pouco acima da cabeça e, em tom de prece, continuou. 
– Oh, Deus! Tu sabes o quanto me custa concordar com isso! Tu também sabes como eu 
gostaria de poder ajudar Janaína! Na dúvida entre o que pode estar certo ou errado, opto 
por uma nova esperança! Se estiver fazendo a coisa certa, peço a Tua providência para 
que a menina possa ser ajudada naquilo que for possível! Se eu estiver errado, peço o 
Teu perdão e que todas as consequências do meu erro recaiam exclusivamente sobre 
mim, sem que a menina venha a ter qualquer sofrimento, pois ela não tem 
responsabilidade por nada do que estamos decidindo aqui! Amém! 

Zenon ficou observando Padre Guilherme enquanto falava. Suas mãos começaram 
a se iluminar, formando uma aura luminosa ao redor, que foi se expandindo para os 
braços, depois para o tronco, para as pernas e, finalmente, para sua cabeça. O padre 
parecia uma tocha de luz. Depois de alguns segundos, Zenon falou. 

– Que assim seja... Como você está se sentindo, Padre? 
– Muito bem! Sinto-me mais aliviado. 
– Tive a certeza, agora, do nosso sucesso com Janaína! 
– Por quê? 
– Por causa de sua prece. 
– Ora, nem prece foi! Eu só estava conversando com Deus, como num desabafo. 
– E existe melhor forma de orar do que conversar com Deus? 
– Não! Não existe, mesmo! Apenas repetir palavras decoradas sem senti-las no 

coração tem um efeito muito pequeno. Mas o que lhe deu a certeza do sucesso que você 
falou? Não pode ser só por causa desta conversinha que tive com Deus! 

– Foi por causa do que aconteceu enquanto você conversava. À medida que ia 
falando você foi se iluminando. Começou pelas mãos e se espalhou para o resto do corpo. 
Você parecia uma lâmpada, Padre! Acho que suas dúvidas foram respondidas. 

Padre Guilherme achou estranho o relato de Zenon. Olhou para suas mãos, depois 
se olhou por inteiro, e não viu nada de diferente. 

– Como você pode ter visto isso, Zenon? 
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– Ah, são coisas que acontecem, Padre! Com o tempo e com a prática nós podemos 
despertar e aperfeiçoar diversas aptidões. Elas já estão conosco, sempre estiveram, mas 
a nossa educação e as crenças e os valores da nossa sociedade as sufocam e reprimem, 
fazendo com que aqueles que veem, ouvem ou sentem algo mais do que o considerado 
“normal” sejam taxados de loucos, bruxos e outras coisas. Por isso, negam, evitam, fogem 
e escondem esta tal coisa diferente. Se um dia chegarem a entender o que lhes acontece 
e quiserem explorar isso, terão um trabalho muito maior do que se tudo tivesse acontecido 
de forma natural. Simplificadamente, podemos considerar que tudo o que existe no 
universo é energia. Cósmica, divina, ou seja que nome for dado, só o que existe é energia 
e nós a percebemos nas suas mais diversas formas através dos nossos sentidos físicos. E 
dos não físicos também! Assim, com relação ao que lhe relatei, posso afirmar, com 
segurança, que o que aconteceu foi uma irradiação energética positiva muito forte cujo 
alvo era você. Você foi inundado por esta energia em forma de luz, que lhe trouxe 
confiança e bem-estar e aquietou seu coração! 

– Tudo isso é muito confuso para mim! Sempre encarei estas coisas como sendo 
negativas, maléficas. 

– É compreensível, pois foi assim que sempre lhe ensinaram a pensar! Mas se você 
se abrir para novos conceitos e conhecimentos, com o tempo poderá entender melhor 
muitas coisas. 

Zenon viu Helena se dirigindo até onde estavam. Trazia uma bandeja com suco 
gelado e alguns biscoitos. Então falou. 

– Padre, acho que teremos que mudar de assunto, mas, antes, quero lhe dizer uma 
coisa: use as suas mãos! Use sempre que puder! 

– Como? Para quê? 
– Suas mãos são fontes emissoras de energias que podem ajudar muito! Você pode 

usá-las para harmonizar as energias das pessoas e, inclusive, para ajudar na cura de 
doentes. 

– Ora, Zenon, não acredito nisso! Só Jesus tem este poder! Seria muita pretensão 
de minha parte querer fazer algo parecido. 

– Mas não foi o próprio Jesus quem disse: “O que eu faço, vós podeis fazer e muito 
mais”? 

– Estão discutindo a Bíblia? – perguntou Helena, chegando até eles. 
– Mais ou menos! – respondeu Padre Guilherme, sem dar maiores explicações, 

procurando desviar a conversa. 
– Estávamos conversando – falou Zenon – sobre a capacidade que temos de ajudar 

aqueles que estão ao nosso lado e, às vezes, não sabemos que podemos prestar esta ajuda 
de maneiras muito, muito, simples. Como aqui mesmo! Vocês fazem um trabalho 
extraordinário com estas crianças! Tantos mais poderiam fazer algo, por menor que fosse, 
para contribuir com empreendimentos como este e, no entanto, preferem desviar seus 
olhos das carências alheias, fingir que não existem ou que não fazem parte do seu mundo. 
Mal sabem o bem que estão deixando de fazer para si mesmos! 

– Acho que é verdade! Desde que vim morar aqui me sinto completa, útil, em paz 
comigo mesma! Nós lidamos diretamente com casos que envolvem muito sofrimento, 
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principalmente por parte dos familiares destas crianças, mas sou feliz por ter a 
oportunidade de ajudar. Às vezes é preciso apenas um olhar de compreensão ou um 
sorriso. É tão pouco, mas pode fazer um bem enorme! 

– Só mesmo um anjo como a senhora poderia falar assim! 
– Ora, Senhor Zenon, pare com isso! Aqui não tem anjos, não! Só há pessoas que 

tentam levar um pouco de conforto e de carinho a quem precisa. 
– Para mim, isso é tarefa de anjos! Mas vamos deixar de lado as formalidades. Por 

favor, sem o “senhor”! 
– Está bem, então, Zenon! Eu só estava retribuindo o tratamento. Está certo que não 

sou mais uma mocinha, mas também não sou tão velha assim! 
Todos riram da brincadeira e ficaram conversando mais algum tempo. A tarde já ia 

pela metade quando Zenon anunciou que precisava voltar à sua casa, pois ainda tinha 
algumas coisas a fazer lá e não havia programado a visita ao Lar Esperança. Padre 
Guilherme se ofereceu para levá-lo, mas Zenon preferiu não tirá-lo dali. Então, telefonou 
para sua casa e pediu para alguém vir buscá-lo. 

Enquanto esperavam, Zenon tirava as medidas dos móveis que se comprometera a 
pesquisar, anotando-as em uma folha de papel. Quando terminou, seu carro já o estava 
esperando na porta da casa. Despediu-se de Vilma, Helena e Marlene e se encaminhou 
para fora com Padre Guilherme o acompanhando. 

– Bem, Padre, eu saio daqui com três compromissos e lhe deixo um! Os meus são: 
pesquisar os móveis, tentar o auxílio do centro espírita onde trabalho ao Lar Esperança 
e providenciar o atendimento de Janaína. O seu é ficar em vigília de orações amanhã à 
noite. 

– Faltam-me palavras para lhe agradecer, Zenon! Você mal conheceu o Lar 
Esperança e já se encheu de compromissos com ele! 

– Não precisa me agradecer nada. Isso me deixa muito feliz! Nós vamos nos 
encontrar muito aqui. 

Despediram-se com um abraço e, antes de entrar na caminhonete, Zenon lembrou: 
– Não se esqueça de usar suas mãos! Coloque-as espalmadas sobre quem estiver 

precisando e mentalize a sua intenção. Até logo, Padre! 
– Até logo, Zenon! Que Deus o abençoe! 
Padre Guilherme ficou parado por alguns instantes na frente da casa enquanto 

Zenon ganhava a estrada. Pensando na recomendação de Zenon, examinou suas mãos 
sem conseguir notar nada diferente. Então, resolveu tratar esta questão em outra 
oportunidade e entrou para continuar sua lida no Lar Esperança. 

No caminho para sua casa Zenon ia “tramando” seu plano. 
– “Padre Guilherme nem imagina a surpresa que estou preparando” –, pensava. 
Chegando em casa, Zenon passou o resto da tarde em seu escritório calculando e 

fazendo anotações. Ao anoitecer, chamou todo o pessoal da oficina para uma reunião e 
falou sobre o Lar Esperança, o que tinha visto lá, as dificuldades que enfrentava, a 
intenção de Padre Guilherme em trocar alguns móveis e o compromisso que havia 
assumido em pesquisar preços na Capital. 
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– Só que pretendo fazer diferente! – falou. – E vou precisar de vocês para isso! Em 
vez de comprar os móveis, eu quero fazê-los aqui. Nós temos as máquinas necessárias 
para isso e podemos fabricá-los com muito mais qualidade e durabilidade. Quem de vocês 
quer fazer parte deste mutirão? 

Todos se prontificaram. O entusiasmo de Zenon era contagioso e o pessoal se 
sensibilizou com o papel do Lar Esperança, o qual nenhum deles conhecia. 

– Ótimo! Eu sabia que podia contar com vocês! Nós temos um bom estoque para 
fornecer normalmente aos nossos compradores na semana que vem. Assim, nós podemos 
dedicar esta semana inteira para fazer os móveis do Lar Esperança e entregá-los no 
domingo, sem prejudicar o nosso fornecimento normal. 

– Espera aí! Seis dias para fazermos quinze camas e dois guarda-roupas? É muito 
pouco tempo! 

– E mais dois balanços, ainda! Mas não se preocupem, pois serão móveis simples, 
sem sofisticação. Nós vamos nos preocupar apenas com a funcionalidade. É um prazo 
bem apertado, mas, se planejarmos bem as atividades de cada um, podemos criar uma 
linha de montagem e terminar tudo até sábado, inclusive com a pintura. Amanhã bem 
cedo vou para a Capital e compro todo o material que vamos precisar. No início da tarde 
um caminhão estará entregando tudo aqui e vocês já poderão começar a trabalhar. Na 
terça-feira de manhã cedo já estarei de volta e me juntarei a vocês. Vejam, já fiz os planos 
para o corte de todas as peças que precisaremos. 

Todos se juntaram mais para examinar os desenhos, as medidas, os cortes, os 
detalhes de cada peça, e combinaram o papel de cada um no processo de fabricação dos 
móveis. Em primeiro lugar, seria utilizada a serra para o corte das madeiras, de tipos 
diversos, nos tamanhos determinados. Em seguida, as peças seriam encaminhadas para 
a lixadeira. As que precisassem ser furadas e moldadas para fazer os encaixes passariam 
antes pela tupia ou pelo torno, e assim por diante. Passadas duas horas, todos já estavam 
a par de todo o processo e com suas funções determinadas. Pelas estimativas de tempo 
que calcularam, o prazo estabelecido talvez não fosse suficiente, mas compensariam 
trabalhando até mais tarde. Para encerrar, Zenon avisou: 

– Lembrem-se: não comentem com ninguém o que estamos fazendo! É uma 
surpresa! Padre Guilherme pensa que eu farei uma pesquisa de preços, mas, enquanto 
isso, nós já estaremos produzindo os móveis! Se alguém mais souber, pode acabar 
comentando por aí e estragar tudo! Vocês sabem, as notícias voam! Certo? 

Todos concordaram e se motivaram ainda mais pela perspectiva de diversão, de 
jogo, que este trabalho assumia. Terminaram a reunião com um gostinho de desafio, já 
que aquele tipo de trabalho era novidade para eles. Embora acostumados com o material 
e com as ferramentas, era a primeira vez que produziriam móveis. Mesmo com todo o 
esquema de produção bem elaborado e planejado, eles sentiam apreensão pelo 
desconhecido, mas estavam entusiasmados o suficiente para encarar firme a empreitada. 

E, assim, cada um se recolheu já elaborando mentalmente o dia seguinte. Zenon foi 
dormir cedo para acordar bem descansado, pois teria um dia corrido. Ajustou o 
despertador para as cinco horas da manhã e se deitou. Seu último pensamento, antes de 
adormecer, foi: 
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– “Só quero ver a cara do padre no domingo quando chegar um caminhão no Lar 
Esperança, de surpresa, trazendo os móveis novos!”. 
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4. O Centro Espírita 
 
 
 
 
 
 

Ao sinal de despertar do relógio, Zenon se levantou, tomou um 

banho rápido, comeu alguma coisa e, em meia hora, já estava se pondo a caminho da 
Capital. Levava consigo as anotações que tinha feito com a relação de tudo o que 
precisaria para produzir os móveis do Lar Esperança. Chegaria às oito horas no seu 
distribuidor para combinar alguns detalhes sobre as próximas encomendas. Uma hora 
depois, estaria na madeireira que tradicionalmente lhe fornecia material e compraria lá 
todas as madeiras, chapas, pregos e parafusos que precisaria, para depois ir a uma grande 
loja de ferragens que tinha de tudo o que se pudesse imaginar. 

Tudo correu conforme planejado e, ao meio-dia, Zenon já tinha providenciado o que 
precisava. Então, ligou para casa avisando que o caminhão com as madeiras estaria 
chegando na fazenda por volta das duas horas da tarde e que eles já podiam ir cortando 
as peças e preparando-as, pois no dia seguinte ele estaria chegando com as ferragens. 
Foi grande a correria naquela manhã. Cansado, Zenon procurou um restaurante, instalou-
se em uma mesa e revisou seus escritos enquanto tomava um suco para se refrescar. 
Verificou que havia alguns itens que esquecera de anotar, decidindo que iria comprá-los 
depois do almoço. E assim fez, ficando com o resto da tarde livre. 

Resolveu, então, telefonar para os colegas do Centro Espírita para tentar agendar 
uma reunião com a direção e outros trabalhadores mais influentes para as dezenove horas, 
uma hora antes de iniciar os trabalhos daquela noite. Alguns confirmaram que estariam 
lá, mas outros não deram certeza. Mesmo assim, ficou marcada a reunião, onde Zenon 
exporia o caso do Lar Esperança e sugeriria que o centro espírita ajudasse como fosse 
possível. 

Zenon chegou no Centro Espírita às dezoito horas. Ainda não havia ninguém lá. 
Abriu o portão e entrou, descendo por uma escada lateral. Em uma placa de madeira com 
inscrições, colocada na frente da casa, estava gravado o nome do Centro Espírita. Parou 
por alguns momentos saboreando a paz e a tranquilidade do lugar. Zenon gostava de estar 
ali sozinho. 

O terreno era mais baixo que o nível da rua e continuava em declive até os fundos. 
Havia uma casa de madeira pequena e antiga, utilizada para os trabalhos dos grupos de 
atendimento desde que o Centro Espírita fora fundado, há quinze anos. Naquela época, 
antes de se instalarem ali, os trabalhadores do Centro Espírita faziam parte de um outro 
grupo, de aproximadamente cinquenta membros, que funcionava em uma casa alugada, 
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a qual foi pedida pelo proprietário para uso próprio. Passaram, então, a procurar outro 
local. Com a intenção de se livrar dos encargos e da incerteza do aluguel, um dos 
membros deste grupo, encoberto pelo anonimato, comprou uma casa e a ofereceu para 
que ali se instalasse o novo Centro. 

Em mutirão, os trabalhadores do Centro limparam o pátio, que estava tomado pelo 
mato, arrumaram as plantas, cortaram galhos secos e começaram a esboçar os futuros 
jardins sob as árvores que se espalhavam pelo terreno. Além do pátio, também foram 
necessárias algumas reformas na casa, envolvendo portas, janelas e assoalho, para dar 
condições de começar os trabalhos. A casa tinha quatro peças, mais um banheiro. De 
início, foram ocupadas duas peças, que seriam os quartos, por dois grupos de 
atendimento, mais a sala da casa, utilizada como sala de espera para os frequentadores 
do Centro. Havia passes para todos os presentes e atendimento espiritual individual com 
data marcada. Quando começou a funcionar, o Centro Espírita atendia em apenas um dia 
da semana. 

O tempo foi passando, a quantidade de pessoas que ia até lá era cada vez maior, a 
procura por atendimentos também, e o espaço foi ficando insuficiente. Em pouco tempo 
foi criado mais um grupo de atendimento, que passou a ocupar a sala da casa, sendo 
transferida a sala de espera para o porão que ficava nos fundos, que antes sofreu uma 
reforma. Com o movimento crescente no Centro, houve a distribuição de novos grupos de 
atendimento e de passes em mais um dia na semana. E em mais outro, e outro, até que 
passasse a funcionar de segundas a quintas-feiras à noite e quinta-feira à tarde, mais aos 
sábados, com eventos especiais envolvendo os trabalhadores da casa, a comunidade e as 
crianças da vizinhança, além de cursos para os médiuns. 

Até que chegasse a este ponto, várias obras foram realizadas. O porão foi novamente 
reformado para a construção de dois banheiros para os frequentadores e uma sala para 
abrigar mais um grupo de atendimento. Partes do terreno foram calçadas com pedras e 
construídos caminhos entre os jardins, que enfeitavam o pátio com flores e plantas 
ornamentais. Bem ao fundo, ocupando toda a largura do terreno, foi construído um grande 
salão de madeira, com capacidade para mais de cem pessoas, contando ainda com duas 
salas e dois banheiros. Além de acomodar os frequentadores para os passes e palestras 
no salão, nas salas ainda funcionavam mais dois grupos de atendimento. Assim, havia a 
possibilidade de seis grupos de atendimento por dia funcionando simultaneamente. E 
ainda havia projeto para a construção de mais salas para acomodar mais grupos, 
principalmente por causa da demanda que havia nas segundas-feiras, quando todas as 
salas de atendimento ficavam ocupadas e havia a maior presença de público. 

Devido à grande procura pelos atendimentos agendados, as marcações começaram 
a ficar muito espaçadas, chegando a demorar dois ou três meses. Por isso, três dos seis 
grupos não agendavam atendimentos. Eram os chamados grupos de pronto-socorro, para 
aqueles que precisassem de atendimento mais urgente, bastando que chegassem mais 
cedo e se inscrevessem para o atendimento daquela noite. Os grupos de pronto-socorro 
conseguiram aliviar um pouco a agenda dos demais grupos, além de servir como uma 
triagem para o encaminhamento de continuação do atendimento. Assim, os casos simples 
que eram atendidos nestes grupos deixavam de ocupar uma vaga nos outros, abrindo 
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espaço para os casos mais sérios. Por outro lado, casos graves eram atendidos 
inicialmente ali, aliviando o peso sobre o “paciente”. A continuação do “tratamento” 
acontecia nos demais grupos através de marcação. Para estes grupos, a primeira 
marcação acontecia por iniciativa da própria pessoa, geralmente através de telefone. Ao 
final do atendimento era marcada a data do próximo, e assim sucessivamente, até que 
não houvesse mais necessidade, quando o “tratamento” era dado por concluído. 

Até então, o resultado geral era positivo. Quinze anos haviam se passado, com 
muitos desafios, realizações e conquistas. As práticas espirituais e administrativas foram 
se aperfeiçoando com os erros e os acertos, e o Centro Espírita e seus trabalhadores 
seguiam firmes suas trilhas evolutivas. Repassando tudo isso em sua mente, Zenon se 
deu conta de que nem sentiu a passagem dos anos. Era como se o tempo não existisse, 
ou fosse medido de forma diferente. Era mais fácil para ele, naquele momento, avaliar o 
que passou levando em conta apenas os acontecimentos, sem qualquer vinculação com o 
tempo. 

– “Os relatos espirituais afirmam que o tempo não existe! Mas para nós, humanos 
encarnados, é praticamente impossível ter esta percepção. Será que é algo parecido com 
isso o que acontece no plano espiritual?” – indagou para si mesmo. E mais outras coisas 
pensou e meditou enquanto aguardava a chegada dos companheiros para a reunião, 
aproveitando o sossego do lugar. 

Um a um, eles foram chegando e se agrupando, conversando descontraidamente 
sobre assuntos variados. Na hora marcada quase todos já se encontravam ali, totalizando 
oito pessoas. Ainda faltavam três que não conseguiram se desincumbir dos seus 
compromissos pessoais a tempo. Resolveram, então, dar início à reunião que Zenon 
solicitara. Ocuparam uma das salas do salão e dispuseram cadeiras em círculo, 
reservando três para os que ainda não haviam chegado. Estando todos acomodados, 
Zenon tomou a palavra. 

– Gostaria de iniciar agradecendo a vocês pela boa-vontade em comparecer aqui 
uma hora antes do normal para discutir um assunto que, pelo menos até agora, não tem 
qualquer ligação com o nosso Centro Espírita. Talvez ao final da nossa conversa venha a 
ter, mas, no momento, não tem. Muito obrigado a todos! 

O grupo se mantinha em silêncio aguardando a exposição de Zenon, que começou 
com um breve relato das suas atividades junto ao público na feira da cidade onde morava, 
tentando levar mensagens que pudessem melhorar de algum modo as vidas daquela 
gente. Relatou seu encontro com o padre da cidade e como acabou, de forma tão casual, 
em um único dia, criando fortes laços de envolvimento tanto com o padre como com o Lar 
Esperança. Falou sobre as pessoas que ali eram atendidas, as dificuldades para manter 
a casa que as abrigava e como ela funcionava. Também mencionou as campanhas 
realizadas na cidade para levantar recursos e, divertindo-se, contou seu plano de 
construir os móveis e fazer uma surpresa ao padre aparecendo no Lar Esperança com 
tudo pronto enquanto todos esperavam que estivesse apenas pesquisando preços. 

– Bem, amigos, esta é a situação do Lar Esperança. – Zenon finalizava sua 
exposição. – Como esta Casa já ajuda uma instituição com características parecidas, a 
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APAE do bairro, pensei em trazer o caso do Lar Esperança para analisarmos a 
possibilidade de auxiliá-lo também. 

– É muito nobre a sua iniciativa, Zenon. – Tomou a palavra uma das diretoras. – 
Não gostaria de ser eu a colocar empecilhos para sua proposta, mas todos nós sabemos 
as dificuldades que enfrentamos para arrecadar as doações para a instituição que já 
ajudamos. A nossa contribuição, hoje, já é pequena. Imagine se nós a dividirmos com 
mais uma! Cada uma delas irá receber quase nada! 

– É verdade! – interveio outro diretor. – Nós não estaríamos resolvendo nada! Pelo 
contrário, estaríamos reduzindo a pequena ajuda que prestamos à APAE. 

– Esperem um pouco! – falou outro. – Nós não podemos simplesmente fechar a 
questão assim! Vamos analisar melhor o assunto e tentar encontrar uma alternativa. 
Talvez possamos imaginar alguma forma de contemplar as duas. 

E assim prosseguiu a discussão, por vários minutos, com alguns achando que não 
seria possível estender o auxílio do Centro Espírita a outra instituição e outros tentando 
encontrar uma forma para isso. Todos já haviam se pronunciado de alguma maneira, 
exceto Amaral, um dos diretores, e Zenon, que apenas se limitava a responder as 
perguntas que lhe faziam, sem emitir opinião para não parecer que estivesse 
pressionando. Amaral era consultor de empresas e estava acostumado a lidar com 
conflitos nos processos decisórios. Nas reuniões, tinha o hábito de primeiro observar e 
ouvir, para depois falar qualquer coisa. Seu comportamento já era conhecido por todos e 
era sua “marca registrada”. Quando tudo parecia se encaminhar para um impasse sem 
solução, Amaral intervinha, colocava cada coisa em seu lugar, ordenava fatos e ideias e 
geralmente conseguia dar um rumo produtivo para a questão. Alguns já ficavam 
esperando pelas suas manifestações, tentando imaginar quando ocorreriam. 

Enquanto isso, a reunião prosseguia, quando um dos presentes, convencido da 
impossibilidade de ajudar as duas instituições ao mesmo tempo, falou como se não 
houvesse mais o que argumentar a respeito. 

– São louváveis a iniciativa de Zenon e a boa-vontade que todos têm mostrado, mas 
temos que encarar a questão com realismo. Infelizmente, estamos diante de um grande 
problema: nós não temos recursos para auxiliar as duas casas! 

– Mas isto não é o problema! – Falou Amaral. Havia chegado a sua hora de intervir 
na discussão. Ninguém entendeu o que ele quis dizer. Alguns até acharam graça. 

– Como pode não ser problema? Se não há recursos, então não há o que distribuir e 
ponto-final! Isso é fato! 

– Eu repito: não é este o problema. Está havendo aqui uma falha justamente na 
identificação do problema real! Você falou em falta de recursos. É fato, é ruim, mas não 
é o problema, é apenas uma consequência do problema! Vamos tentar descobrir a causa 
da falta de recursos. Por que eles faltam? 

– Porque nós arrecadamos pouco? – arriscou alguém. 
– Também não é esta a causa! Arrecadar pouco ainda é uma consequência do 

verdadeiro problema. Vamos continuar tentando! Qual é o problema? 
– Acho que estou começando a entender! Enquanto estivermos tratando apenas os 

sintomas não vamos conseguir curar a doença. É isso? 
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– É exatamente isso! Seu raciocínio está perfeito! O que nós conseguimos enxergar 
são os sintomas! E a nossa tendência é tentar combatê-los! É como encontrar alguém com 
febre e se concentrar apenas no combate a ela. Afinal, o que conseguimos enxergar é a 
febre! Entretanto, apesar dos nossos maiores esforços, é possível que o doente acabe 
morrendo em alguns dias porque não foi tratada a infecção que causava a febre. Se temos 
um problema a resolver, o que precisamos fazer é identificá-lo corretamente, descobrindo 
as causas que fazem acontecer aquilo que estamos percebendo. Vou dar um exemplo! 
Não há nada melhor! Há alguns dias terminei um trabalho em uma empresa de 
transportes de cargas que não estava conseguindo cumprir os prazos de entregas. Quando 
cheguei lá, já estava tudo pronto para comprarem mais três caminhões para dar conta do 
grande volume de cargas. Então, pedi que suspendessem a compra enquanto eu 
desenvolvia o meu trabalho. Bem, resumindo, o problema não era a falta de caminhões, 
mas a desorganização nas entregas, rotas conflitantes, manutenção inadequada, veículos 
mal conservados que viviam quebrando e falta de planejamento e de previsão. Depois de 
resolvidos estes problemas reais, os resultados surpreenderam a todos! Não só deixou de 
ser necessário comprar os novos caminhões, como foi possível aumentar a quantidade de 
carga transportada e, ainda, deixar dois caminhões de reserva fazendo rodízio para 
manutenção preventiva da frota. Então, vamos continuar tentando resolver os nossos 
problemas! Afinal, qual é a causa dos poucos recursos que temos? Qual é o problema 
real? 

Com esta nova perspectiva, o grupo passou a discutir com ânimo renovado em busca 
do que poderia estar causando a baixa arrecadação de donativos, tanto entre os 
trabalhadores como entre os frequentadores do Centro. Amaral já havia identificado o 
problema, mas deixou o grupo se exercitar na busca à solução, pois esta técnica pode ser 
aplicada em quase todas as situações. Depois de alguns minutos começava a surgir algum 
consenso. 

– Parece que o nosso problema é a falta de conhecimento do público quanto ao 
auxílio que nos propusemos a prestar. – Falou um dos presentes. – Até mesmo entre nós, 
pois há trabalhadores do próprio Centro Espírita que nem sabem que prestamos este tipo 
de ajuda. 

– Acredito que muitos se sentiriam satisfeitos em colaborar e só não o fazem porque 
não sabem que podem. – Comentou outro. – Não estão tendo nem mesmo a oportunidade 
de escolher entre contribuir ou não! 

– Acho que agora, sim, estamos tratando de um problema real que pode ser resolvido 
com as decisões corretas! – Interveio Amaral. – O que podemos fazer? 

– Podemos dar mais divulgação a este trabalho! Vamos fazer com que todos saibam 
o que estamos fazendo! Como responsável pelo jornal, posso dar mais ênfase ao assunto. 
Podemos, também, distribuir alguns cartazes pela casa. 

– Podemos fazer isso. Mas acho que será insuficiente. Para realmente termos algum 
resultado precisamos ser mais diretos, mais fortes e mais incisivos. Se estivéssemos 
planejando uma campanha de marketing, eu diria que precisamos ser mais agressivos! 
Antes, porém, teremos que quebrar um tabu da casa! Vocês já repararam como nós nos 
comportamos quando se pretende arrecadar dinheiro para qualquer coisa? É sempre uma 
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coisa tímida, como se este ato fosse carregado de culpa! Basta ver a caixinha que 
mantemos para as contribuições espontâneas dos frequentadores: é de um tamanho 
mínimo! É compreensível que se aja assim para não parecer que há outros interesses por 
trás da nossa atividade. Nós nunca pedimos nada para o Centro Espírita, já que todas as 
despesas da casa são custeadas pelas mensalidades que os próprios trabalhadores pagam. 
De um modo ou de outro, todos nós temos de onde tirar nosso sustento, ou nosso conforto, 
ou nosso bem-estar, ou mesmo nossa sobrevivência! Mas, no caso da APAE, do Lar 
Esperança, e de tantos outros, a situação é diferente! Enquanto nós não precisamos que 
alguém venha em nosso socorro para nos custear, estas instituições dependem quase que 
exclusivamente das doações que recebem! 

– É verdade! E como as doações para estas instituições são espontâneas e 
desordenadas, quase sempre há falta de vários itens enquanto alguns outros têm demais. 

– Pois é! Nós podemos ajudar neste ponto também. Mas o principal seria aumentar 
a arrecadação! Precisaríamos sair do nosso esconderijo e falar abertamente sobre isso em 
todos os encontros, de forma sistemática, tanto aos trabalhadores como aos 
frequentadores da casa, explicando o funcionamento das instituições que ajudamos e as 
suas necessidades. Podemos reservar um espaço no salão para colocar painéis com fotos 
e material explicativo. E, principalmente, prestar contas ao público do que estivermos 
fazendo e mostrar a evolução que estiver acontecendo graças às suas contribuições. Como 
já foi muito bem lembrado há pouco, muitos que vêm aqui gostariam de ajudar de alguma 
maneira, mas não sabem como! Nós poderíamos colocar na frente deles a oportunidade 
que lhes falta. 

– É uma ótima ideia, Amaral! – falou um dos diretores. – Podemos deixar uma caixa 
junto aos painéis onde seriam colocadas as contribuições. 

– Nós já fazemos algo parecido às vezes, quando a APAE precisa de donativos com 
urgência, mas com resultados pouco expressivos por um motivo muito simples: as pessoas 
esquecem de comprar, ou separar ou mesmo trazer os produtos a serem doados. Além 
disso, não sabem o que está sendo necessário no momento, nem o que pode ter utilidade. 
Simplificaria muito para quem quisesse contribuir se pudessem fazê-lo também em forma 
de dinheiro. 

– Mas nós não podemos ficar pedindo dinheiro a quem frequenta o Centro! Onde 
ficaria a nossa credibilidade? 

– Falamos há pouco sobre a forma como é tratada a questão do dinheiro no nosso 
Centro Espírita, como se fosse uma coisa feia! Nós precisamos quebrar este tabu! Existem 
pessoas precisando de nós! Além do mais, ninguém precisa pedir dinheiro! Basta que se 
indique a oportunidade para doações e se mostre o trabalho que fazemos, as entidades 
assistidas e os benefícios que estão tendo! Sabendo como fazer, as próprias pessoas 
tomarão a iniciativa de contribuir. A nossa credibilidade ficaria ainda mais forte com 
uma prestação de contas semanal, quinzenal ou mensal, que poderíamos fazer nos 
próprios painéis. Lá estariam discriminados todos os valores e objetos doados e a 
destinação de cada um deles. Qualquer um poderá verificar o que foi feito com suas 
contribuições. 

– Parece bom! Acho que assim poderemos ajudar a APAE e o Lar Esperança. 
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– Eu já penso maior! Assim poderemos ajudar ainda mais a APAE, e da mesma 
forma o Lar Esperança, além de mais outras entidades. 

– Puxa, quanto otimismo, Amaral! Não vamos exagerar! 
– Ora, não é exagero! É possível! Depende apenas de nós! Você sabia que o esforço 

empregado para alcançar os objetivos traçados é proporcional à sua dificuldade? Quanto 
maior é o desafio, maior será o nosso esforço e, como consequência, maiores serão os 
resultados. Mesmo que não consigamos prestar ajuda a mais outras entidades, teremos 
feito muito mais pela APAE e pelo Lar Esperança do que se quiséssemos apenas ajudar 
a estas duas, pois, como dizem: “é melhor mirar na Lua e acertar na águia do que mirar 
na águia e acertar na pedra”. 

– Está certo, Amaral, está certo! É um objetivo que vale a pena ser perseguido! 
Bem, já que estamos todos aqui – os que se atrasaram já haviam chegado –, se não houver 
mais dúvidas ou pontos a discutir, sugiro que seja colocada em votação a proposição de 
Zenon de ajuda ao Lar Esperança, ampliada por Amaral para outras entidades 
assistenciais. 

A proposta foi aprovada por unanimidade e, em seguida, passaram a combinar as 
ações que seriam tomadas. Para quase todos coube alguma tarefa para que na próxima 
segunda-feira todo o material necessário estivesse pronto e à disposição. Seriam 
colocados no salão painéis com fotos das duas casas assistenciais, a APAE e o Lar 
Esperança, explicações sobre o funcionamento de ambas e o auxílio prestado às suas 
comunidades. Naquela noite mesmo, durante a palestra, que sempre era feita aos 
frequentadores do Centro no início dos trabalhos, seria tornado público o compromisso 
que o Centro Espírita assumira com estas duas entidades, convidando a todos para se 
juntarem neste esforço. 

Tudo tinha sido combinado e cada um havia recebido suas atribuições. Ainda 
faltavam quinze minutos para a abertura dos trabalhos daquela noite. Enquanto uns 
tomavam providências de última hora, outros começavam a se preparar para o trabalho 
através do relaxamento, da concentração e da oração. Neste intervalo, Zenon foi 
procurado por um dos diretores. 

– Conseguimos realizar algumas façanhas hoje! 
– É verdade! Eu trouxe uma proposta que achava difícil de ser executada e ela 

acabou sendo expandida mais ainda graças à intervenção do Amaral. 
– Realmente, mas acho que a maior delas foi termos reunido toda a diretoria do 

Centro e mais alguns trabalhadores! Mesmo quando temos tudo agendado, é uma 
dificuldade juntar todos por causa dos compromissos de cada um. Imagine, então, uma 
reunião convocada no próprio dia! 

– Parece que já estava tudo preparado, não é mesmo? 
– Acho que sim. Na “agenda espiritual” esta reunião já devia estar marcada. Mas, 

mudando de assunto, tenho uma novidade para você! 
– Uma novidade? Boa, eu espero! 
– Boa, claro! Como você sabe, a nossa escola de médiuns acabou de formar uma 

nova turma e eles estão ansiosos para começar a trabalhar nos grupos. O seu grupo vai 
receber um deles. 
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– Ótimo! É sempre bom receber um novo médium. Isso mexe com a energia do 
grupo e também é bom para quem está chegando, pois pode aprender muito com os 
demais médiuns, mais experientes. 

– Você vai gostar mais ainda quando souber que quem vai para o seu grupo é 
Marcelo. 

– Marcelo? Aquele rapaz que trabalhava comigo no ateliê até eu me mudar para o 
interior? 

– Este mesmo. Foi ele quem pediu para ser colocado no seu grupo. 
– Então ele seguiu os conselhos que lhe dei! Era visível que ele tinha uma 

sensibilidade apurada, que só faltava ser trabalhada para poder ser usada! Eu o havia 
aconselhado para que se inscrevesse na escola de médiuns. Então..., ele fez o curso! 

– Fez, sim! E parece que vai ser um bom trabalhador na casa. É compromissado, 
interessado, gosta de estudar e está sempre em busca de respostas. 

– Ah, ele sempre foi assim! Chegava a ser chato! Quando eu lhe ensinava alguma 
coisa, queria saber todas as minúcias. Eu era obrigado a lhe explicar tudo em detalhes, 
senão ele não me deixava em paz! Ah, ah, ah! – ambos riram. – Ainda bem que aprende 
rápido! É um ótimo sujeito! Quando ele começa? 

– Hoje mesmo! Já deve estar chegando. 
– Ele tem um raro talento para o trato artístico dos materiais. Gostaria que estivesse 

trabalhando comigo. Quando me mudei, eu o convidei para ir junto, mas ele preferiu 
ficar. Você sabe como está a situação profissional de Marcelo? Com o talento que tem, 
certamente deve estar bem empregado! 

– Pelo que ouvi, não parece ser bem assim. Por acaso, soube que tem passado por 
algumas dificuldades financeiras ultimamente. 

– É difícil imaginar que alguém tão talentoso esteja numa situação destas. Mais 
tarde, com jeito, vou abordar o assunto com ele e ver se há algo que possa ser feito para 
ajudá-lo. 

– Olhe! Lá vem ele! Vou chamá-lo. Marcelo, chegue aqui! Vou lhe “apresentar” o 
dirigente do grupo no qual você vai trabalhar. 

– Há quanto tempo, Zenon! – Marcelo e Zenon se abraçam. – Nós não nos vemos 
desde que você se mudou! 

– Cada um seguiu seu caminho, mas eles acabaram se cruzando de novo. Tive uma 
boa surpresa hoje ao saber que você fez o curso de médiuns e que vamos trabalhar no 
mesmo grupo. 

– Fui eu que pedi para vir para este grupo. Desculpe-me pela liberdade que tomei, 
mas foi você quem me incentivou a fazer o curso e sempre me apoiou quando precisei. 
Assim, pela confiança que deposito em você, eu me sentiria mais seguro se começasse 
essa nova etapa da minha vida sob a sua orientação. Não estou querendo desmerecer os 
dirigentes dos demais grupos! É uma questão muito mais psicológica do que prática, pois, 
tenho certeza, todos têm as mesmas condições. 

– Você não precisa explicar nada! É importante que o médium iniciante se sinta à 
vontade e confiante para poder desenvolver seu potencial. Será um grande prazer tê-lo 
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no nosso grupo de trabalho. Nós temos muito que conversar, mas vamos deixar para o 
final dos trabalhos, pois já está na hora de começar. 

Um médium ficava no salão junto ao público e se encarregava da palestra, sempre 
tendo como tema assuntos relacionados à espiritualidade. Os demais trabalhadores da 
casa se dirigiam à sala onde se realizava a abertura dos trabalhos. Logo na entrada da 
sala, dando o tom da seriedade que era esperada de todos os trabalhadores, havia um 
cartaz com o qual os médiuns se deparavam, onde estava escrito: 

 

Um bom médium não está procurando ser reconhecido. 
Um bom trabalhador de Jesus é como uma pedra bruta do 

alicerce, que sustenta a casa e nunca é valorizada. 
É o poste que sustenta os fios e nunca é louvado. 

É a raiz da árvore, que não é admirada. 
Desde que a criatura deseja aplausos, está no lugar errado. 

A Doutrina Espírita não é teatro, é um hospital de almas, é a 
seara do Mestre, necessitando de reais trabalhadores. 

Deixemos que apenas Ele guie nossos passos. 

Luiz Sérgio – Ensina-me a Falar de Amor1 

 
A abertura consistia em preparar os médiuns e o ambiente energético do local para 

o trabalho espiritual que se seguiria, com um dos médiuns conduzindo os demais. 
Iniciava-se a abertura com o relaxamento e a energização dos médiuns, facilitando o 
desligamento destes com as suas preocupações cotidianas. Em seguida, era feita uma 
limpeza energética com a remoção de energias impróprias que estivessem no local e o 
encaminhamento de entidades que estivessem por ali já em condições de serem recebidas 
no plano espiritual. A abertura dos trabalhos se encerrava com a leitura de um pequeno 
texto, que poderia ser uma passagem do Evangelho ou outra mensagem, e uma prece. 

Depois da abertura, todos se dirigiam ao salão e se iniciava o passe individual nos 
presentes. Os médiuns se distribuíam pelo salão e passavam de um em um até que todos 
tivessem recebido o passe, quando, então, o palestrante concluía o assunto que estava 
tratando com um breve fechamento do tema. Neste momento, todos os presentes, médiuns 
e visitantes, colocavam-se em pé e davam-se as mãos, formando uma grande corrente, 
para uma prece na qual todos participavam. 

Após a prece, os visitantes se retiravam aliviados, serenos e recarregados pela 
energia do passe, enquanto aqueles que seriam atendidos nos grupos de trabalho naquela 
noite aguardavam que os chamassem para os atendimentos. A estes se juntavam mais 
alguns dos visitantes, os quais ainda permaneciam no Centro para conversarem sobre a 
espiritualidade, sempre acompanhados por um trabalhador do Centro, geralmente o 
orador, que conduzia os debates e procurava esclarecer os pontos controversos que 
surgissem. 
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Era uma conversa informal, sem pretensões doutrinárias, que acontecia sempre 
após o passe, enquanto os grupos atendiam. Todos que quisessem esclarecer dúvidas ou 
debater algo relacionado com a espiritualidade encontravam a oportunidade nestes 
encontros, pois não havia um tema pré-definido ou planejado para ser discutido. Não se 
tratava de um estudo dirigido ou induzido, mas de uma conversa informal e descontraída. 

As questões que tratavam iam surgindo de forma espontânea, conforme o interesse 
dos que estavam presentes no grupo de discussão naqueles momentos. Com liberdade, 
conversando abertamente, as pessoas se sentiam mais à vontade para falar de dúvidas 
que as deixariam constrangidas em ambientes mais formais. Assim, cada um expunha 
seus pontos de vista, perguntava o que não sabia, discutia interpretações, ouvia e falava, 
aprendia e ensinava. Uma questão puxava outra e, ao final, acabavam sendo discutidos 
os mais variados temas a respeito da espiritualidade, levando àquelas pessoas os 
esclarecimentos que elas precisavam no momento oportuno. 

O pessoal que ia participar do grupo de discussão se preparava, arrumando as 
cadeiras em círculo no fundo do salão, num ponto mais afastado das salas de atendimento 
para não atrapalhar o trabalho dos grupos com a sua conversa. Enquanto isso, os médiuns 
se dirigiam às salas onde seus grupos funcionavam e iniciava-se o atendimento individual 
dos inscritos, em número de quatro a sete por grupo em média a cada noite. A chamada 
era feita por ordem de chegada à casa. Aqueles que tinham atendimentos agendados, no 
momento em que chegavam ao Centro Espírita, procuravam um membro do grupo no qual 
seria atendido e davam seus nomes. A agenda do grupo era verificada e dada uma ficha 
numerada para cada um, representando a ordem na qual seriam chamados. Para os 
grupos de pronto-socorro não havia agenda para marcações, sendo os atendimentos 
definidos no próprio dia, também por ordem de chegada. Os que buscavam por 
atendimento procuravam o trabalhador da casa responsável por esta tarefa e se 
inscreviam dando o seu nome. 

E assim, cada um dos grupos começava a se preparar para o atendimento dos casos 
imprevisíveis que estavam por vir, os quais, além de representar uma valiosa 
oportunidade de auxílio aos que sofrem, eram uma fonte de aprendizado inigualável. 

Já passava das vinte horas e trinta minutos quando os passes foram concluídos. Os 
médiuns se encaminharam para os seus grupos e os visitantes foram se retirando, exceto 
os que seriam atendidos e os que ficariam ainda debatendo questões relativas à 
espiritualidade. Zenon, que trabalhava em um dos grupos de pronto-socorro, pegou a 
relação com os nomes das pessoas que seriam atendidas naquela noite e, com Marcelo, 
dirigiu-se para a sala onde funcionava o seu grupo. 

Feitas as apresentações, Marcelo recebeu as boas-vindas e o incentivo de todos. 
Então, Zenon expôs a seus companheiros a sua intenção de fazer um atendimento 
espiritual a uma criança que havia conhecido no dia anterior e fez um resumo das 
circunstâncias que o levaram a trazer o caso para ser tratado no Centro Espírita. O grupo 
se solidarizou com o caso de Janaína e ficou combinado que ela seria atendida ao final, 
por respeito aos que chegaram cedo para tentar atendimento e estavam aguardando. 

Estava tudo providenciado e nos seus devidos lugares e o grupo pronto para iniciar 
os atendimentos daquela noite. Antes de chamar o primeiro inscrito, Zenon instruiu 
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Marcelo para que não deixasse de relatar suas percepções, pois é normal que um médium 
que esteja se iniciando no trabalho com a espiritualidade se sinta inseguro, receoso, 
“travado”, já que ainda não tem a prática necessária para confiar na própria intuição e 
também não sabe distinguir direito as sensações e os pensamentos que lhe vêm, se seriam 
seus mesmos ou se originados no trabalho espiritual. Recomendou, ainda, que se alguma 
entidade viesse a se manifestar através dele, lembrasse que, conforme aprendera no curso 
de médiuns, era ele quem tinha o controle da situação e não deveria se permitir a 
excessos. Por mais intensos que fossem os sentimentos do espírito manifestante, era 
necessário, e útil para o trabalho, expressá-los de forma tranquila e adequada, 
simplesmente para comunicá-los ao grupo, sem se deixar dominar por eles ou tentar 
reproduzi-los como a entidade gostaria de se manifestar. 

Naquela noite o grupo de Zenon atenderia cinco pessoas antes de Janaína. Após 
uma prece, passaram a chamar as pessoas para os atendimentos. O primeiro atendimento 
era um caso de depressão, que foi agravada com obsessão por vários espíritos que 
aproveitavam sua fragilidade. O seguinte era um caso de obsessão por um espírito que 
queria se vingar de acontecimentos de uma vida anterior. O terceiro era um caso no qual 
a paciente sentia fortes dores no corpo, cujas causas não eram detectadas pela medicina, 
originadas em uma vida anterior traumática. O quarto atendimento se referia a ambiente 
familiar conturbado, em desarmonia, onde havia alcoolismo e muitas brigas, criando 
condições para que espíritos perturbados se instalassem na casa e aproveitassem as 
energias negativas que eles geravam. O quinto atendimento era para uma mãe que 
buscava ajuda para o filho, um jovem que estava seriamente envolvido com drogas. 
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5. Primeiro atendimento de Janaína 
 
 
 
 
 
 

Enquanto aconteciam os atendimentos no Centro Espírita, Padre 

Guilherme se encontrava no Lar Esperança, em vigília ao lado de Janaína, tendo passado 
o dia inteiro incomodado com o atendimento espiritual que a menina teria. Acordou cedo 
naquele dia e ligou para Zenon na tentativa de cancelar o atendimento, mas não o 
encontrou mais, pois ele havia saído mais cedo ainda. Lembrou que havia entregado o 
caso nas mãos de Deus e, ao mesmo tempo resignado e preocupado, resolveu deixar as 
coisas acontecerem conforme haviam combinado. Mas passou o dia todo preocupado, 
pensando no caso, e decidiu que, em vez de se recolher em casa para fazer suas orações 
naquela noite, conforme Zenon lhe pedira, ficaria ao lado de Janaína. Afinal, pensava o 
padre, ela poderia precisar de sua ajuda. Padre Guilherme se sentia inseguro e com 
medo, pois não tinha noção do que aconteceria. 

Desvencilhou-se dos compromissos que teria para a noite e rumou para o Lar 
Esperança à tardinha. Às vezes ele comparecia lá à noite, não causando estranheza a 
ninguém. Jantou com as crianças e as senhoras e, após, pediu que Janaína não dormisse 
no quarto, pois queria passar a noite em oração ao seu lado. Diante da surpresa das 
senhoras, teve que arrumar uma justificativa. 

– Bem, não sei como vocês vão interpretar o que vou lhes contar! Eu tive um sonho 
muito impressionante com Janaína na noite passada. Neste sonho surgia um anjo que 
passaria a cuidar da menina e que pedia que orassem por ela. Pode não ser nada, mas, 
na dúvida, achei que seria melhor fazer o que o anjo havia pedido. 

Vilma, Helena e Marlene acharam interessante a história e se prontificaram a fazer 
parte das orações. Padre Guilherme achou ótima a ideia e concordou de pronto, só 
insistindo para que elas fossem para seus quartos e fizessem lá suas preces, alegando 
que no dia seguinte, como de costume, elas precisariam estar de pé cedo e ele não tinha 
hora para terminar sua vigília. Mas, na verdade, por não saber o que poderia acontecer, 
não queria ninguém por perto! Mesmo sem entender direito a atitude do padre, elas 
concordaram e se apressaram a pôr tudo em ordem para poderem se recolher. 

Enquanto isso, Padre Guilherme procurou saber das senhoras se o comportamento 
de Janaína havia se alterado durante o dia ou se haviam notado algo diferente. 
Responderam que nada havia de anormal e que o dia transcorrera dentro da mais absoluta 
rotina. Em alguns minutos a louça já estava lavada e guardada, as crianças acomodadas 
em suas camas, menos Janaína, que foi deitar na outra sala, onde estavam as camas que 
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eram usadas durante o dia. As mulheres se encaminharam para seus quartos e Padre 
Guilherme providenciou uma cadeira, colocou-a ao lado da cama de Janaína, sentou-se 
e começou a orar. 

Eram vinte horas. Muito cedo ainda para as crianças dormirem! Padre Guilherme 
já se preparava para entreter Janaína com alguma brincadeira ou história, quando teve a 
primeira surpresa da noite. Janaína, deitada com o seu boneco de pano ao lado, estava 
olhando-o diretamente nos olhos, fixamente, por muito mais tempo do que seria normal 
para ela! Então, devagar, ainda olhando para o padre, foi fechando seus olhinhos e 
adormeceu profundamente. Imediatamente, Padre Guilherme percebeu que algo 
diferente estava acontecendo. Endireitou-se na cadeira e, antes de iniciar suas preces, 
murmurou: 

– Meu Deus, está nas Tuas mãos! Entrego-me completamente a Ti, com fé e 
confiança. Entrego-Te também Janaína. Protegei-a de todo e qualquer mal! Guiai Zenon 
no seu trabalho! E..., perdoai-me se eu estiver cometendo um erro! 

O sonho era uma invenção de Padre Guilherme, mas o anjo talvez não fosse. 
O relógio marcava vinte e duas horas e quarenta minutos. Padre Guilherme, no Lar 

Esperança, ao lado da menina, continuava com suas orações. Ele se sentia um pouco 
estranho, sonolento. Já havia se levantado para esticar as pernas por duas vezes, tendo 
ido até a cozinha para tomar café, na tentativa de continuar acordado. A cada vez que o 
sono quase o dominava, pensava que tinha que se manter firme por dois motivos: porque 
havia se comprometido com Zenon em fazer isso e porque tinha que estar a postos se 
fosse preciso fazer alguma coisa. 

Enfim, chegara a hora de Janaína ser atendida! Zenon iniciou o trabalho abrindo os 
campos mental, energético e espiritual de Janaína e desdobrando-a, desacoplando seus 
corpos sutis do corpo físico. Naquele momento, Padre Guilherme encostou a cabeça na 
parede às suas costas e adormeceu sentado na cadeira ao lado de Janaína. 

Um dos médiuns visualizou uma aldeia de camponeses e passou a descrever o que 
via. As casas eram simples, construídas com o que pareciam ser pedras irregulares, com 
telhados de palha e com as portas e janelas de madeira pouco trabalhada. Entre as casas 
havia vielas estreitas sem calçamento. Tudo parecia transcorrer dentro da normalidade 
no lugar, com as pessoas indo e vindo, uns comprando coisas numa espécie de feira 
instalada no centro da aldeia, outros conversando, quando algo agitou aquele povo. 

– Vem alguém correndo por um caminho que chega à aldeia! Está correndo muito 
e gritando algo! – Falou um dos médiuns. 

– O que ele grita? – perguntou Zenon. 
– Não consigo ouvir. Está muito longe. 
Zenon pediu que o grupo se concentrasse na faixa que se apresentava e 

disponibilizasse energia para ser direcionada para lá, o que fez com que o corredor se 
aproximasse. 

– E agora? Pode ouvir? 
– Ele grita: “Eles estão chegando! Eles estão chegando! Fujam todos! Eles estão 

chegando!”. Está aterrorizado. 
– Quem está chegando? 
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– Não sei! Mas o pessoal dali sabe! Estão todos correndo! Entram nas casas e saem 
com mulheres e crianças correndo para fora da aldeia. Estão tentando fugir, mas não há 
para onde ir! O lugar é um vale cercado por morros com apenas uma saída. Eles estão 
chegando por ali! São muitos, como um exército! Estão a cavalo, usam armaduras e estão 
armados com lanças, escudos e espadas. Os moradores da aldeia se espalham e tentam 
se esconder, mas não há onde, pois o lugar é um descampado! O pavor e o pânico tomam 
conta das pessoas! Estão matando a todos! Só as mulheres estão sendo poupadas! 

– Por que estão atacando a aldeia? 
O médium se concentra alguns instantes antes de responder. 
– É uma guerra! Este exército está invadindo o território do seu inimigo e este 

povoado está no caminho deles. 
– Vamos tentar descobrir o que isso tem a ver com Janaína. – Energizando a cena, 

o foco foi direcionado para o que interessava no momento. – O que mais está 
acontecendo? 

– No meio da confusão apareceu em destaque um homem, uma jovem e uma criança 
correndo, tentando subir uma elevação com pouca inclinação. Dois cavaleiros saíram em 
perseguição a eles. O homem é de meia-idade e se veste diferente dos demais. Ele usa 
um tipo de túnica marrom que vai quase até os pés, sandálias e algo que parece uma 
corda amarrada na cintura. 

– Seria um franciscano? 
– É possível! Ele tem ligação com alguma ordem religiosa. 
– Continue! O que mais acontece? 
– Um dos cavaleiros golpeou a criança com a espada antes de os dois pararem à 

frente deles, cortando-lhes o caminho. O homem ia ser golpeado quando o seu agressor 
identificou que ele era um religioso e parou o ataque. Era um padre franciscano! O 
cavaleiro lhe tomou a jovem e ordenou que ele fosse embora sem olhar para trás enquanto 
a carregava consigo. Com exceção das mulheres da aldeia, o padre franciscano foi o único 
homem sobrevivente. 

– Por que eles estavam poupando as mulheres? E quem era a jovem que estava com 
o padre? 

– A jovem é o espírito que está sendo atendido. É Janaína, na encarnação atual! Os 
cavaleiros reuniram todas as mulheres no centro da aldeia e estão saqueando-a e 
ocupando as casas. As mulheres foram separadas para que eles se satisfizessem com elas! 
Eles as possuíam ali mesmo, como animais! As que apresentavam resistência eram 
surradas. Um saía e vinha outro! Parece que não vai acabar nunca! A jovem já deixou de 
resistir e apenas se abandona, chorando! Aliás, todas elas! É muito sofrimento, é muita 
humilhação, é muita barbárie! 

Um dos médiuns começa a falar com voz lamentosa, demonstrando tristeza e 
sofrimento. 

– O meu filho! Não o deixem atirado lá! Os animais vão devorá-lo! Não o deixem lá, 
por favor! 

– O que houve com o seu filho? – Zenon se encaminhou até o médium que estava 
falando para atender a entidade que se manifestava. 
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– Eles o mataram na minha frente! – A entidade começa a chorar. – Estávamos 
tentando fugir! O padre nos levava... 

– É Janaína! – comentou um dos médiuns. 
– Eles nos alcançaram e o mataram com um golpe de espada! Ele era apenas uma 

criança! Não pude fazer nada! Por favor, ajudem! Não o deixem lá! Eu preciso enterrá-
lo, pelo menos! 

– Por favor, acalme-se! – Interveio Zenon. – Tudo isso já passou! Nós vamos ajudá-
la, mas você precisa se acalmar. 

– Como vou me acalmar com meu filho atirado no campo servindo de comida para 
os abutres? Tirem aqueles bichos dali! Tirem aqueles bichos dali! Por favor! 

– Está bem! Vamos retirar todos os animais que estão no local. – Zenon 
providenciou o encaminhamento dos animais para o plano espiritual adequado. – Pronto! 
Não há mais animais aí. Agora vamos tratar do seu filho. Vamos entregá-lo aos cuidados 
destes amigos que estão chegando para levá-lo. Certo? 

– Quem são eles? O que vão fazer com meu filho? 
– Ele não pertence mais ao seu mundo. Não pode ficar mais aí. 
– Ele vai para o céu? 
– É, podemos dizer que sim! Vieram para levá-lo. Seu espírito vai receber tudo o 

que estiver precisando. Tudo bem? Vamos entregá-lo? 
– Posso me despedir dele? 
– Claro! 
Zenon aguardou alguns instantes a despedida e encaminhou a criança para um 

posto de atendimento espiritual, onde seria atendida no que fosse preciso para o seu 
restabelecimento energético e espiritual. Janaína, que se manifestava através do seu 
corpo mental, se mostrava mais tranquila agora, depois de ver seu filho retirado daquele 
lugar de dor e sofrimento e ser levado. Porém, em seguida voltou a falar, mas expressando 
ódio e revolta. 

– Assassinos, asquerosos, fedidos, nojentos! Não suporto o toque deles! Malditos 
sejam! Que por mil anos todas as desgraças e pragas os persigam sem lhes dar sossego! 
Cães infames! 

– Estes sentimentos não lhe farão bem algum. Acalme-se! Vamos tentar conversar 
para que possamos ajudá-la. Isso já passou. Não existe mais. 

– Não passou! Eu sinto nojo até de mim mesma! Eles são uns animais! Não têm 
qualquer sentimento! Matam e usam as pessoas como se fossem bichos! E não podemos 
fazer nada contra eles, nem resistir! Malditos! 

O espírito de Janaína começa a chorar. 
– Nós vamos tirá-los daí e ajudar vocês todas. 
Zenon retirou as armas dos cavaleiros e comandou a formação de um grande bolsão, 

onde todos eles foram agrupados e, então, encaminhados para triagem no plano espiritual, 
onde seriam levados para o local que melhor se adequasse às necessidades de cada um. 
Em seguida, toda a cena foi envolvida em uma luz azul para acalmar as mentes das 
mulheres da aldeia, que ainda estavam sofrendo presas àquela faixa de passado. Foram 
levadas, todas, para se banharem em uma cachoeira para que os resquícios de origem 



Até que a vida nos una 

65 

 

emocional, como miasmas, formas-pensamentos e energias negativas, fossem levados 
pela água altamente energizada, que é o meio apropriado para se trabalhar as emoções. 
Vendo que Janaína já se mostrava mais tranquila, Zenon retomou a conversa. 

– Você não precisa mais sofrer por causa do que lhe aconteceu aqui. Já se passou 
muito tempo, tudo isso não existe mais. As marcas deixadas foram fortes demais! Por isso 
você as sente ainda hoje! Mas tudo isso pertence ao passado. Vamos esquecer este 
sofrimento e seguir em frente. Você tem, hoje, uma nova oportunidade, com uma 
realidade completamente diferente, para tentar se aprimorar, evoluir. Não vale a pena 
você ficar presa a um passado que é impossível de ser alterado. Você agora está cercada 
por pessoas que a amam e querem ajudá-la. Vamos abandonar este lugar? 

– Eu nunca quis estar nesta situação! Estava aqui porque não tinha como sair. E 
porque precisava ajudar meu filho. Agora que ele foi levado, nada mais me prende aqui. 
Depois de tanto sofrimento, só quero um pouco de paz e de sossego! 

– Que assim seja, então! Vamos apagar estas lembranças da sua memória espiritual 
para que você passe a viver sem a influência do que aconteceu nesta vida passada. 

Foi feito em Janaína o esquecimento daquela faixa de passado e a aproximação dos 
seus amparadores, espíritos afins que cumprem missão de amparo e orientação ao 
encarnado. A seguir, a sintonia do médium com o campo mental de Janaína foi cortada. 
Entretanto, o atendimento ainda não terminara, pois os médiuns sentiam que ainda havia 
algo a ser feito naquele caso. 

– E o padre? O que aconteceu com ele? – Tentou Zenon. 
– Eu o vejo morto também! – Respondeu o médium que viu o ataque à aldeia, depois 

de alguns momentos de concentração. – Ele não foi embora como os cavaleiros 
mandaram. Ficou escondido entre umas pedras e, à noite, tentou libertar as mulheres. 
Foi apanhado, amarrado a um cavalo e arrastado pela aldeia até a morte! 

– E como termina tudo isso? 
– O suplício demorou alguns dias, enquanto os cavaleiros descansavam na aldeia. 

Antes de partir, reuniram o que podiam levar, incendiaram a aldeia e deixaram as 
mulheres, que já estavam fracas e doentes. Nada restou da aldeia! 

Neste momento outro médium se manifesta. 
– Por que fizeram isso conosco? Por que atacaram nossa aldeia? Nós não queríamos 

nos envolver nesta guerra, que não era nossa! Levávamos nossa vida tranquila e pacífica, 
com nossas famílias, sem fazer mal a ninguém! Nós éramos felizes aqui. Tínhamos tudo 
o que precisávamos. Só dependíamos do que plantávamos e dos nossos rebanhos. Nunca 
prejudicamos ninguém! Nós só queríamos continuar vivendo em paz e felizes! Aí eles 
chegaram matando, maltratando, saqueando e destruindo tudo, sem que pudéssemos 
fazer nada! Por quê? 

– Não existe explicação para isso. – Respondeu Zenon, indo até o médium para 
atender o espírito que se apresentava. – Quando a bestialidade humana se manifesta, a 
razão, o amor e a lógica desaparecem. 

– Por que temos que pagar por coisas que não nos dizem respeito? – A entidade, 
que continuava presa àquele quadro, estava contrariada e inconformada com a situação. 
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– Não é um pagamento! Nem uma cobrança! Não sei lhe dizer por que aconteceu, 
mas o que importa agora é que estamos aqui para tentar ajudá-los. 

– Vocês sabem como curar os feridos? São tantos que nós não conseguimos atender 
a todos! Não estamos damos conta! Por mais que façamos, eles não parecem melhorar! 

– Nós vamos curar seus feridos! Mas, antes, diga-me uma coisa: nunca apareceu 
ninguém aí para ajudá-los? 

– Para ajudar, mesmo, nunca! Só vieram algumas pessoas esquisitas, com umas 
conversas mais esquisitas ainda, dizendo que queriam nos ajudar, mas foram embora sem 
fazer nada. Eles nos deixaram na mesma situação. 

A entidade que se apresentava se referia às equipes de socorro da espiritualidade 
que, de tempos em tempos, saem em resgate de espíritos que se encontram perdidos ou 
presos em determinada situação de passado. Não é raro o espírito não se dar conta do 
próprio desencarne e continuar vivendo sua vida no plano espiritual como se ainda estive 
encarnado. As equipes de socorro tentam esclarecê-los e oferecem a ajuda que podem 
dar. Aqueles que aceitam o esclarecimento são levados dali para receberem o tratamento 
que precisam no plano espiritual em postos de atendimentos diversos, conforme a 
necessidade de cada um. 

Entretanto, muitos não admitem que possam ter “morrido”, pois continuam sentindo 
as mesmas coisas e pensando da mesma maneira. Geralmente tratam os socorristas como 
malucos e os repelem. Nestes casos não há como ajudá-los, já que estes espíritos não 
aceitam a condição de desencarnados. Só quando isso acontecer, e quando eles aceitarem 
a ajuda que é oferecida, e não a que acham que deveriam ter, é que será possível às 
equipes socorristas realmente ajudá-los, pois é necessário respeitar o livre-arbítrio de 
cada um. Levar um espírito para o plano espiritual que lhe seria adequado sem o seu 
consentimento não lhe traria benefício algum, pois, por não aceitar a situação, este se 
sentiria como um prisioneiro e causaria confusão no lugar para onde fosse encaminhado. 

Zenon tentava conduzir a conversa de modo a deixar a entidade que estava sendo 
atendida sem argumentos quando lhe fosse revelado o que até então se recusara a aceitar. 

– Havia muito mais pessoas com você, tanto os feridos como os que tentavam tratá-
las. O que houve com elas? 

– Foram embora! Abandonaram-nos sem pensar no sofrimento de todos estes feridos 
que precisam de atenção! São uns egoístas! Até mesmo um padre, que no início era todo 
dedicação, também nos deixou! Quero ver na hora em que ele tiver que prestar contas 
dos seus atos! 

– Então, muitos foram embora e vocês ficaram com todo o trabalho! Realmente, é 
um problema muito sério! E quanto aos feridos? Onde estão os que se curaram? 

– Os que se curaram? Como assim? – O espírito foi pego de surpresa com a pergunta 
inesperada, o que o deixou meio confuso. 

– Sim, os que se curaram! Depois de recuperados, eles poderiam estar ajudando-os 
a tratar os que ainda precisam de cuidados. Onde estão eles? 

– Eu... não sei! Acho que também foram embora! Ingratos! Ficaram bons e se foram! 
Nem se preocuparam com os outros que ainda estão aqui! 
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– Você se lembra de ter visto algum deles se recuperar, de ver seus ferimentos 
cicatrizando, de ver alguém se levantar e ir embora? 

A resposta demorou alguns instantes. 
– Não...! Não lembro de ter visto nada disso! Mas, é óbvio, se não estão aqui é 

porque ficaram bons e foram embora! – Falava demonstrando confusão e insegurança! – 
Por que este monte de perguntas agora? Você fala parecido com aqueles esquisitos que 
apareceram aqui! Você disse que ia nos ajudar com os feridos! Vai fazer igual a eles, que 
vieram, conversaram e foram embora sem fazer nada? 

– Por favor, acalme-se! Nós vamos ajudá-los, sim! – Era a hora certa para aproveitar 
a confusão na qual o espírito se encontrava para quebrar sua resistência, já que não 
demonstrava mais firmeza nas suas convicções. – Agora nós vamos curar todos os doentes 
e feridos que estão aí. Avise a todos, para que vejam o que vai acontecer. 

Zenon instruiu os médiuns que disponibilizassem ectoplasma e direcionou-o para o 
campo onde estavam trabalhando com a intenção de reconstituir os tecidos e órgãos dos 
doentes e feridos. Sob o olhar surpreso de todos os que estavam fixados em tratar os 
feridos, estes se recuperaram quase que de imediato, levantaram-se e passaram a se 
movimentar normalmente, como se nunca tivessem estado feridos. 

– Como você fez isso? É um milagre! Você é um santo? 
– Não sou! Nem é um milagre! E você sabe que curas assim não são possíveis, não 

é mesmo? No entanto, você as viu acontecerem. 
– Então, é apenas um truque? 
– Não. É real. O que estamos tentando lhe mostrar é que o que você presenciou aqui 

não poderia ocorrer com pessoas que possuem um corpo físico, de carne. Só foi possível 
curar os feridos com tanta rapidez porque eles não possuem mais seus corpos físicos. 

– Não estou entendendo... 
– Como você sabe, a aldeia de vocês foi atacada. O que você ainda não sabia era 

que não houve sobreviventes. Aconteceu com todos o que você chama de “morte”. 
– Nós lhe devemos muito por ter curado nossos feridos, mas, desculpe-me, só pode 

estar louco! Como podemos estar mortos se ainda estamos aqui? 
– Vocês não estão mortos! A morte não existe! Existe apenas a passagem de um tipo 

de vida para outra. Vocês todos estão presos ao sofrimento que tiveram por causa do 
ataque, por vontade de vocês mesmos e por desconhecimento das leis da vida. Por isso, 
e porque não se deram conta de que a passagem da qual estou falando aconteceu, se 
negam a sair deste lugar, apesar de já terem recebido as visitas de espíritos que tentaram 
esclarecê-los. Os “esquisitos”, como você os chamou! Nós vamos mostrar a vocês o que 
aconteceu no dia do ataque. Olhe! 

Zenon comandou a formação de uma tela, como de um cinema, onde passaram a ser 
projetadas cenas envolvendo as pessoas que ainda estavam ali em espírito. Cada um pôde 
presenciar e entender o próprio desencarne. Os que desencarnaram sem ter sofrido com 
os golpes eram os que estavam cuidando dos feridos. Os que agonizaram com sofrimento 
permaneceram sentindo os ferimentos após o desencarne e estavam sendo socorridos 
pelos demais. 
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– Como pôde ter acontecido tudo isso sem ninguém ter se dado conta? Nós não 
sabíamos que existia uma nova vida após a morte! Não sabíamos nem mesmo que 
tínhamos morrido! E agora? O que nós faremos? O que será de nós? 

– Na verdade, não existe uma nova vida após a morte. Tanto que vocês nem sentiram 
que desencarnaram, que já tinham deixado o corpo físico! Todos vocês continuaram a 
experiência de suas vidas, só que em outro plano, que não era mais o material. O mais 
importante já foi feito: vocês estão conscientes do que aconteceu! Isso é ótimo, pois agora 
será possível realmente auxiliá-los! Nós podemos ajudá-los a chegar a um local onde 
todos vocês estão sendo aguardados há muito para receberem o tratamento que estão 
precisando. Poderão descansar, se recuperar, estudar, trabalhar, e tudo o mais que estiver 
ao alcance de cada um. 

– Quanto tempo perdemos aqui, nesta ilusão que estávamos vivendo? 
– Passaram-se muitos e muitos anos! Talvez séculos! Mas tempo nenhum foi 

perdido! Até mesmo porque o tempo, como a morte, também não existe. Tanto é verdade 
que vocês não o sentiram. Se lhe perguntássemos quanto tempo você sentiu passar, você 
seria capaz de precisar? 

– Agora que você falou, dei-me conta de que não sinto o tempo passar. Poderia dizer 
que estou aqui há apenas alguns minutos ou que sempre estive aqui. Parece a mesma 
coisa! 

– Pois, então, não se preocupe com isso! Não importa o tempo passado, em si, mas 
o que foi feito com ele! Vocês praticaram a caridade, o amor, que é a essência da 
humanidade, ao dedicaram tanto cuidado e carinho para quem julgavam estar 
precisando. Neste aspecto, foi positiva a experiência de vocês! Agora vocês serão 
recompensados com o conforto e o aconchego da espiritualidade, onde surgirão novas 
oportunidades de aprendizado e de desenvolvimento, depois de descansarem e se 
recuperarem. 

– Acho que é o que estou precisando. Sinto-me fraco! Agora que não sou mais 
necessário aqui, gostaria mesmo de descansar. 

Neste momento, um grupo de espíritos socorristas se apresenta para os que estavam 
ligados àquelas cenas passadas. 

– Veja quem está chegando! São estes os “esquisitos”? 
– São eles! Mas não os vejo mais assim! Nós é que fomos estúpidos por não 

querermos acreditar no que nos diziam! Agora vejo uma luz ao redor deles que não via 
antes! 

– É porque sua mente e seu coração já estão se abrindo! Você começará a notar 
coisas que lhe passavam despercebidas. Eles vieram buscá-los. Estão prontos? 

– Estamos! Obrigado por nos mostrar o que não estávamos conseguindo, ou 
querendo, ver! 

– Vão com Deus! Sentimo-nos felizes por conseguir ajudá-los. 
Todos os espíritos que estavam presos naquela faixa de passado foram reunidos e 

encaminhados para um grande posto espiritual de atendimento ao qual estava ligada a 
equipe de espíritos socorristas que se apresentou para buscá-los. Foi feita uma 
harmonização naquele “espaço-tempo” (se é que podemos chamar assim) onde ocorrera 



Até que a vida nos una 

69 

 

toda a dor e o sofrimento daquelas pessoas, limpando os miasmas e despolarizando as 
energias negativas que estavam no local. Além de Janaína, haveria outros beneficiados 
com aquele atendimento. Com a solução daquela faixa de passado, cessando a emanação 
das suas vibrações, os espíritos que passaram por ela não estariam mais sob a influência 
daquela experiência dolorosa nas suas vidas presentes. 

Como mais nada havia para ser feito naquele caso, o atendimento de Janaína foi 
concluído, ficando combinado que os demais aconteceriam nos próximos encontros, 
enquanto fosse necessário. O grupo, então, passou a se preparar para o encerramento dos 
trabalhos daquela noite. 

Naquele exato momento, Padre Guilherme, no Lar Esperança, inspirando o ar a 
plenos pulmões e com os olhos arregalados, acorda sobressaltado e confuso e examina o 
lugar à sua volta, como que tentando se certificar de onde estava. Reconhece o Lar 
Esperança e lembra que o motivo pelo qual estava ali era Janaína. Imediatamente, olha 
para o lado onde ela está dormindo e a vê em sono profundo e sereno, com uma expressão 
suave e calma, como Padre Guilherme não lembrava de ter visto nela antes! Porém, o que 
mais lhe chamou a atenção foi ver que a menina estava segurando uma de suas mãos, 
que caíra sobre a cama quando adormecera. Suas duas mãozinhas estavam cada uma de 
um lado da mão de Padre Guilherme! “Logo ela, que rejeita o toque das pessoas!”, 
pensou. Surpreso e intrigado, ficou mais um tempo observando-a, até que, tomando 
cuidado para não acordá-la, retirou sua mão e foi até a cozinha preparar um lanche. 

– “Acho que acabou. Foi muito estranho! Preciso conversar com Zenon. Será a 
primeira coisa que vou fazer amanhã de manhã!”. 
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6. O aprendiz 
 
 
 
 
 
 

Após o encerramento do trabalho espiritual daquela noite, os 

integrantes do grupo foram se encaminhando para suas casas. Zenon se retardou um 
pouco e ficou esperando por Marcelo na rua, em frente ao Centro Espírita, para falar-lhe. 

– Fiquei feliz, e surpreso ao mesmo tempo, por encontrá-lo aqui no Centro Espírita 
e, ainda mais, trabalhando no nosso grupo! 

– Resolvi seguir seus conselhos. Você sabe, eu sempre tive alguma desconfiança 
com relação ao envolvimento com espíritos! Eu era descrente, muito por 
desconhecimento sobre o assunto, agora eu sei! Quando você falava da mediunidade que 
percebia em mim e das interferências que produzia na minha vida eu não aceitava que 
algo de fora pudesse fazer algum efeito em mim. 

– Superpoderoso, hein! Daí você descobriu que não era algo de fora, mas que fazia 
parte de você? 

– Só descobri isso depois, através do estudo na escola de médiuns. 
– E como você acabou na escola? 
– Depois que você se mudou, saí atrás de trabalho, mas encontrei várias 

dificuldades. Tenho consciência das minhas aptidões e tinha certeza que não enfrentaria 
grandes obstáculos para conseguir um bom emprego, mas sempre surgia algum empecilho 
que acabava atrapalhando! A muito custo, conseguia alguma coisa para fazer! Eu deduzi 
que havia algo além do normal no meu caso e procurei um atendimento espiritual. E aí, 
repetiram tudo o que você me dizia: que eu tinha uma via de comunicação com a 
espiritualidade que estava aberta e atuante; que a capacidade de interação com o plano 
espiritual se chama mediunidade; que a mediunidade precisa ser trabalhada para se 
obter o domínio sobre ela; que se pode comparar a mediunidade com o cavalgar, cabendo 
ao médium escolher entre largar as rédeas do cavalo e deixá-lo ir para onde quiser, ou 
guiá-lo, assumir o controle sobre ele, e aproveitar a oportunidade para algo útil; que a 
mediunidade independe da nossa vontade; que o melhor que podemos fazer é aprender 
com ela e utilizá-la para ajudar quem precisar; que quando o médium não tem o controle 
deste processo ele apenas sofre as consequências sem usufruir qualquer benefício, 
podendo até chegar a ser controlado como uma marionete; que seria muito bom para mim 
frequentar a escola de médiuns para aprender a lidar com a minha mediunidade; que o 
fato de aprender a lidar com ela e frequentar a escola não me obrigaria a trabalhar em 
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grupos mediúnicos, sendo esta uma escolha que eu faria se assim quisesse. Enfim, essas 
coisas todas que você já havia me falado várias vezes! 

– Ah...! Santo de casa não faz milagre, não é? Você precisou ouvir isso de outros 
para dar importância! 

– Por favor, não diga isso! Eu já me sentia culpado por ter agido assim. Agora, então, 
com você jogando na minha cara o pouco caso que fiz do que você havia me falado, nem 
sei como vou me sentir. 

– O que quer que eu lhe diga não vai fazer você se sentir de um jeito ou de outro, 
simplesmente porque minhas palavras não têm este poder. A menos que você permita! 
Ou queira! É você quem vai decidir isso. Porém, eu lhe asseguro que o melhor parâmetro 
para determinar seus sentimentos é a sua própria consciência. Não interprete como 
crítica o que lhe falo. Se você fez o que fez agora, e não antes, se você seguiu a orientação 
de um, e não de outro, tudo aconteceu no tempo e na oportunidade que deveria ter 
acontecido, quando tudo estava pronto para que acontecesse! 

– Talvez sim, mas se eu tivesse seguido suas orientações há mais tempo, teria 
sofrido menos e passado por menos dificuldades. 

– Quem pode saber se seria assim? Há infinitas possibilidades! Como, por exemplo: 
seu interesse e sua determinação poderiam ser menores e você poderia até ter desistido 
no meio do caminho. Porém, de que adianta ficar remoendo o passado, repensando as 
decisões que não poderão mais ser tomadas? Desde que tenha servido para tirar algumas 
lições, o que passou sempre terá valido a pena. Mas, o que fez realmente você se decidir 
a entrar na escola de médiuns não foram as orientações que lhe passaram. O que foi 
então? 

– Eu me achava autossuficiente. Pensava que não precisava me preocupar com a 
minha mediunidade, já que eu não acreditava nela e nem a aceitava! Até mesmo porque 
eu nunca senti nada diferente que pudesse ser classificado como fenômeno mediúnico. 

– O que não quer dizer que você não tenha mediunidade. Ela está apenas em forma 
latente. Mesmo que você não a reconheça por meio de manifestações, ela está aí, como 
uma antena sem controle captando as energias do ambiente. 

– Pois, é! Nos atendimentos que tive, falaram-me sobre isso, mas só consegui 
perceber o que acontecia e ver sentido no que me falavam com as complicações sem 
explicação que foram surgindo na minha vida. Quanto às suas orientações, elas tiveram 
peso, sim, na minha decisão! Mesmo que não tenha lhes dado o devido valor no momento 
que as recebi, eu não as esqueci. Mais tarde, pude constatar que muito do que você havia 
me falado estava ocorrendo e decidi encarar o desafio de cursar a escola de médiuns para 
me conhecer melhor e adquirir o controle sobre a minha mediunidade. No início, eu não 
pretendia trabalhar em grupos mediúnicos, mas é tão bom o contato direto e consciente 
com a espiritualidade que, ao final do curso, já estava ficando impaciente para começar 
logo a fazer parte de um grupo da casa! Quando vieram me perguntar sobre a minha 
disponibilidade de horários para o trabalho espiritual, vi a oportunidade de tentar 
escolher um grupo e sugeri o seu. E aqui estou, no seu grupo! 

– O que mais você aprendeu na escola de médiuns? 
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– Muitas coisas! Além de entender como funciona e de adquirir certo controle sobre 
o processo de interação que ocorre entre mim e a espiritualidade, descobri que só isso 
não basta. Eu precisei me reciclar, rever atitudes, pensamentos e ações, pois tudo o que 
pensamos e fazemos gera uma energia que é perceptível nos planos sutis e atrai as 
energias semelhantes que ali se encontram. Assim, tento ser mais calmo e paciente, vigio 
meus pensamentos, escolho melhor os lugares que frequento e as pessoas com quem me 
relaciono e procuro agir sempre de forma justa e amorosa, tentando ajudar quem eu puder 
e não prejudicar ninguém! Aprendi que, desta forma, acabo gerando energias mais 
qualificadas, que atraem as energias deste tipo e me distanciam das negativas. 

– Parabéns! Você está indo muito bem! Você já conseguiu sentir no seu cotidiano 
os efeitos da mudança do seu padrão vibratório? 

– Os reflexos da minha mudança estão aparecendo. Devagar, mas com firmeza! Eu 
aprendi que não seria de um dia para o outro que minha vida mudaria, pois este é um 
processo que se inicia, se desenvolve e, um dia, talvez termine. São vários anos de 
atitudes e de hábitos enraizados que precisam ser reprogramados mentalmente. Vai levar 
tempo até que o processo se complete! 

– Vai levar muito mais tempo do que você imagina, pois não vai acabar nunca! 
Quanto mais coisas novas você descobrir, quanto melhor você for se tornando, mais 
desafios você vai estabelecer para si mesmo, mais longe você vai querer enxergar, mais 
alto você vai querer chegar! É um processo que tem nome: chama-se evolução! Marcelo, 
eu estou impressionado! Quem diria que aquele rapaz quase cético de pouco tempo atrás 
estaria falando coisas deste tipo? 

– É...! Tenho me esforçado para aprender. 
– E na sua vida profissional? Você falou há pouco em algumas atrapalhações. Deu 

para sentir alguma mudança nesta área também? – Zenon estava esperando a 
oportunidade para abordar o assunto, pois queria fazer um convite a Marcelo. 

– Houve uma melhora. Mas eu descobri uma coisa: nem todas as dificuldades que 
enfrentamos têm origem espiritual ou energética. Aliás, pelo que falam, estas são a menor 
parte delas! Eu descobri que não me adapto bem ao esquema de linha de produção nem 
à burocracia. Eu sou um artista! Bem, pelo menos pretendo ser! Gostaria de ter liberdade 
para executar meu trabalho, como quando trabalhava no seu ateliê. Bons tempos aqueles! 
Muito bons! Sinto saudades do trabalho que fazíamos, daquela equipe, do envolvimento 
de todos! 

– Sabe que eu não sinto? – Falou com a intenção de causar um choque em Marcelo, 
que o olhou surpreso. – Fora as pessoas que formavam aquela equipe, claro! Eram muito 
bons, em todos os aspectos! Mas consegui montar uma nova equipe que nada fica a dever 
para aquela. São comprometidos, esforçados, se entregam de corpo e alma e gostam do 
que fazem! Aprendem bem e muito rápido o que lhes ensino. Uns moram lá na fazenda 
mesmo, outros com suas famílias. Na verdade, juntos com os demais trabalhadores da 
fazenda, que vivem lá também, formamos uma grande família. 

– Parece bom! 
– É muito bom, mesmo! A cada dia que passa, convenço-me mais de ter tomado a 

decisão certa. Aquela equipe inteira poderia estar lá também se vocês tivessem aceitado 
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a minha proposta. Poderíamos estar juntos ainda, produzindo muito mais e melhor, e com 
uma qualidade de vida inigualável! Minha proposta ainda está de pé: eu encaixo 
qualquer um daquela equipe na oficina da fazenda. Trabalho tem para todos! O que me 
diz? 

– Gostaria muito de voltar a trabalhar com você, mas sabe o que penso sobre viver 
no interior. Eu não conseguiria me adaptar àquele ritmo pacato, devagar! 

– Quantos anos você já viveu em cidades menores? 
– Bem, eu sempre morei na metrópole, mas todo mundo sabe como é a vida no 

interior! 
– Só sabe realmente quem já viveu lá! Quem pensa que sabe, por achar ou por ouvir, 

sem nunca ter experimentado, na verdade não sabe! Nada substitui a experiência. 
Poderia lhe enumerar uma porção de vantagens, mas não vou tentar convencê-lo. Você é 
quem sabe de si! Mas, você estava falando sobre suas dificuldades para se adaptar aos 
esquemas de trabalho das empresas quando eu desviei o assunto. Fale mais sobre isso. 

– É um sistema impessoal, onde as pessoas funcionam como peças de uma máquina, 
como se fossem apenas umas engrenagens, sem espaço para a criatividade. Eu não me 
sinto feliz ao final de cada dia! Quando volto para casa tenho uma sensação de 
inutilidade, de vazio, e não consigo me ver fazendo parte de algo! Por mais que eu 
trabalhe o dia inteiro, nunca vejo o que foi produzido por mim, pois tudo o que fiz é 
apenas uma parte de algo maior, que às vezes eu nem sei o que é! Por isso, estou à procura 
de alguma ocupação que, além de dinheiro, também me dê prazer. E assim, não tenho 
parado muito tempo nos empregos que consigo. Ando pulando de galho em galho, mas 
um dia encontro o meu lugar. 

– Talvez, quando abrir os olhos para enxergar! – resmungou Zenon. 
– Desculpe, não ouvi o que falou! 
– Nada, não! Estava apenas “ruminando” alguns pensamentos. E neste momento, o 

que você está fazendo? 
– Na semana passada, desliguei-me de uma empresa onde trabalhava e estou 

analisando algumas propostas. 
– Ora, ora! Se tudo fosse combinado não teria dado tão certo! 
– Não entendi! O que você está dizendo? 
– Eu explico! Vou lhe fazer uma proposta! Estou enfiado até a cabeça num projeto 

que... 
Zenon passou a lhe explicar o que acontecera desde o dia anterior. Falou sobre o 

encontro com Padre Guilherme, a visita ao Lar Esperança, onde conheceu Janaína, que 
tinha sido atendida há pouco, a situação precária das instalações e a surpresa que estava 
preparando. Falou com alguns detalhes de como estava preparando tudo para 
confeccionar os móveis para o Lar Esperança e seu entusiasmo contagiava Marcelo, que 
ouvia com atenção. Com um sorriso estampado no rosto, ele parecia se ver naquela 
empreitada participando do desafio! 

– Então, já que você está disponível, eu lhe proponho que se junte a nós neste 
trabalho durante esta semana. Como temos pouco tempo para preparar tudo, sua 
participação seria muito importante! Você teria casa, comida, transporte e uma boa 
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remuneração por uma semana de trabalho. Eu estou indo para lá agora. Você poderia ir 
comigo e eu lhe traria de volta na próxima segunda-feira. Acha que consegue suportar 
uma semana no interior? 

– Claro! Vai ser como férias! Vamos lá! Só preciso passar em casa para pegar 
algumas coisas. 

– Então vamos já! Teremos duas horas de estrada até lá e o nosso dia vai começar 
cedo amanhã. 

Durante o trajeto Zenon foi colocando Marcelo a par dos seus planos para a 
confecção dos móveis do Lar Esperança. Já estavam na estrada quando acabou a 
discussão sobre este assunto. 

– Bem, acho que era isso! – Falou Zenon. – Agora é chegar lá e colocar a mão na 
massa logo cedo. Ainda bem que você está me acompanhando nesta viagem, pois estou 
bastante cansado, correndo de um lado para outro desde que o dia raiou, e assim, 
conversando com alguém, permaneço atento enquanto dirijo. 

– Então vou aproveitar este tempo para tirar algumas dúvidas sobre a 
espiritualidade e o trabalho no Centro Espírita. Pode ser? 

– Ah, ah, ah! Eu sabia que você não iria perder a oportunidade! Pode começar! Já 
estou preparado para a tortura! 

– Por que você fala em tortura? 
– É apenas uma brincadeira. Falo isso porque sei como você é minucioso. Eu acho 

que isso é bom, apesar de me dar mais trabalho para lhe explicar qualquer coisa! Vejo aí 
a fome do conhecimento, do saber, o que o ajudou muito na sua arte. E agora, que você 
está iniciando uma atividade espiritual, essa característica irá ajudá-lo ainda mais. Como 
dirigente do grupo no qual você está começando a trabalhar, muito mais do que obrigação, 
será um prazer conversar com você sobre a espiritualidade. Por onde você quer começar? 

– A espiritualidade é um tema tão vasto! Há tantas dúvidas que eu gostaria de 
esclarecer, que fica difícil escolher um assunto para iniciar. 

– Acho que seria melhor começar pelo começo, não é? Acho que podemos discutir 
os fundamentos básicos capazes de dignificar e qualificar não só o médium para o 
trabalho espiritual, mas o ser humano para a vida. São a ética, a moral e princípios 
saudáveis. E, é claro, o amor universal. 

E assim, passaram a discutir estas questões, que devem ser observadas em todos os 
aspectos da vida de quem quiser evoluir e se manter em equilíbrio e em harmonia. 
Falavam com seriedade, até que Marcelo fez uma brincadeira. 

– Parece que eu estou começando agora um curso de pós-graduação da escola de 
médiuns. Neste pouco tempo de viagem, já tive várias lições! Você poderia abrir espaço 
para os alunos da escola de médiuns nas suas viagens. Seria muito proveitoso para eles! 

– Deixe de bobagens, Marcelo! Eu não estou dando aula! Nós estamos apenas 
conversando. 

A conversa fluía naturalmente. Zenon continuou tratando com Marcelo sobre valores 
básicos que não se limitavam apenas às suas atividades mediúnicas, mas que se 
aplicariam a toda a sua vida, pois o trabalho que o médium desenvolve num Centro 
Espírita e o que ele vive no seu cotidiano estão intimamente ligados e não podem ser 
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separados. A estrada e os assuntos foram passando e, num dado momento, Marcelo se 
saiu com uma nova gracinha. 

– Puxa...! O curso de pós-graduação está superintensivo! Até já perdi a conta das 
lições que aprendi hoje! 

– Ah, é? Então é curso de pós-graduação? Pois vamos ter uma prova-surpresa! 
Agora é você quem vai me explicar tudo o que nós conversamos até agora! 

– Ih, acho que me dei mal! Mas vamos lá! Vou tentar... 
E, assim, preencheram o resto do tempo da viagem revisando as questões expostas 

por Zenon, até que chegaram à fazenda, já quase às duas horas da madrugada. Zenon 
acomodou Marcelo em um dos quartos da casa e os dois se prepararam rapidamente para 
dormir aquelas poucas horas, à espera do longo dia de trabalho que estava para começar. 
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7. O dia seguinte 
 
 
 
 
 
 

Zenon foi acordado pelo despertador às seis e meia. Ainda sonolento, 

foi até a janela do quarto, abriu-a e olhou o vale que se estendia à sua frente. Gostava de 
contemplar a paisagem sob a luz das primeiras horas da manhã, quando tudo parecia 
revigorado, como que cheio de vida nova. Já havia movimento na fazenda, com o pessoal 
lidando com os animais e as chaminés dos fogões soltando aquele cheirinho agradável de 
lenha no ar. Ficou alguns minutos contemplando e apreciando o ambiente, quando se 
deu conta de que em pouco tempo estariam todos reunidos no refeitório para o café da 
manhã. Apressou Marcelo, que já havia acordado, e em seguida se dirigiram para lá para 
se juntarem aos demais. Quase todos já se encontravam ali e Zenon os saudou. 

– Bom dia, pessoal! 
– Bom dia! – responderam. 
– Eu trouxe reforço! Quero lhes apresentar Marcelo. Nós trabalhávamos juntos antes 

de eu vir para cá. Ele vai passar esta semana conosco para nos ajudar nos móveis do Lar 
Esperança. 

Marcelo foi apresentado a cada um dos presentes, recebendo os cumprimentos e as 
boas-vindas de todos, e ficaram conversando, se conhecendo. Estranhou um pouco o jeito 
deles, mais retraídos do que estava acostumado, mas gostou do que lhe pareceu ser uma 
pureza interior que raramente encontrava. O café estava sendo servido quando Zenon se 
dirigiu ao pessoal da oficina. 

– Como foi a função ontem? Entregaram todo o material? Estava tudo certo? 
– Veio tudo o que constava na nota fiscal. Entregaram tudo certo. Eles só se 

atrasaram na entrega – respondeu um dos funcionários. 
– A que horas chegou o caminhão? 
– Só às cinco da tarde. 
– Às cinco? A madeireira me garantiu que entregariam antes das duas. Agora vamos 

ter que passar quase todo o dia cortando a madeira! 
– Não vamos, não! A madeira já está toda cortada. 
– Mas, como? Não havia tempo para isso! 
– Quando o caminhão chegou, nós já estávamos impacientes, pois sabíamos que o 

serviço ia ficar atrasado. Então resolvemos fazer um mutirão para não prejudicar os 
nossos prazos. Chamamos o pessoal dos serviços da fazenda para nos ajudar e eles 
toparam na hora! Enquanto eles iam descarregando e organizando as madeiras por tipo e 
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tamanho, nós já íamos cortando-as conforme as instruções que você nos deixou. Depois 
que o caminhão foi embora, eles continuaram nos ajudando no que podiam. A última 
peça foi cortada um pouco depois da meia-noite. Só então nós desligamos as máquinas e 
fomos descansar. 

– Isso é que é uma equipe de trabalho! – falou Zenon quase gritando, emocionado 
e meio engasgado. – Eu não lhe disse, Marcelo, que aqui havia uma equipe tão boa, ou 
melhor, que aquela que tínhamos? Vocês foram muito bons! Decidiram o que tinha que 
ser feito e o fizeram! Parabéns! Estou muito orgulhoso por trabalhar com vocês! Eu lhes 
sou muito grato! Então, agora, só falta trabalhar as peças e montar os móveis. 

– Você fala “só”? 
– Sim, eu falo “só” porque nós somos capazes de terminar esta empreitada nos 

próximos cinco dias. Vocês acabaram de mostrar isso! Depois do café, vamos todos pegar 
no trabalho juntos até anoitecer. E amanhã, e depois de amanhã, até terminarmos! 

E, assim, foram para a oficina, com vontade e entusiasmo! Começaram combinando 
a divisão do trabalho e como cada um ia fazer a sua parte, o que levou mais ou menos 
meia hora. As peças de madeira já estavam organizadas em pilhas conforme a finalidade 
de cada uma, o que facilitou muito. E assim, começou: corta, plaina, apara, fura, lixa, 
encaixa, experimenta, ajusta... Como na oficina não havia máquinas especializadas para 
cada etapa do trabalho, mas apenas máquinas genéricas, foi implantada uma “linha de 
produção artesanal”, com divisão de tarefas e uma sequência de operações. Mas, como 
cada peça teria que ser trabalhada individualmente, os encaixes e outras particularidades 
seriam diferentes de umas para outras. Por isso, cada uma teve que ser identificada como 
fazendo parte de um único conjunto de peças que resultaria em um móvel, não podendo 
ser usada em outro. Foi preciso um esforço de engenharia para elaborar o quebra-cabeça 
que teria que ser montado ao final. 

Cada um estava compenetrado nas suas atividades, quando Zenon foi chamado ao 
telefone. 

– Alô! 
– Zenon, é Padre Guilherme! Tudo bem? 
– Olá, Padre! Tudo ótimo! Está madrugando hoje? 
– Eu sempre acordo cedo! Estou lhe ligando porque preciso falar com você. 
– Aconteceu alguma coisa? Como está Janaína? 
– Janaína está bem! Está dormindo ainda. O que está me intrigando é um sonho 

muito estranho que eu tive na noite passada e as circunstâncias nas quais eu adormeci. 
Eu sonhei que estava em um vilarejo que foi atacado por cavaleiros e estava tentando 
fugir com uma jovem e uma criança... 

– Padre – interrompeu Zenon –, este não é um assunto para tratarmos por telefone! 
Vamos nos encontrar para conversar pessoalmente. Hoje à noite eu terei que ir à cidade 
e passo na sua casa. O que acha? 

– Eu não gostaria de ficar o dia inteiro esperando. Se você não estiver muito 
ocupado, eu posso ir até aí! Estou no Lar Esperança. 

– Então venha! Estarei em casa o dia todo. 
– Está bem! Estou indo agora! 
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Ao desligar o telefone, Zenon ficou pensando: 
– “Então, o padre franciscano era Padre Guilherme! A sua atividade sacerdotal e a 

ligação que tem com Janaína são muito antigas. Esta história está ficando muito 
interessante! Mas como vou explicar isso ao padre? Ele não vai entender! Nem acreditar! 
Como, como vou fazer...? Já sei! Vou escrever todo o atendimento de Janaína e entregar 
a ele antes que me conte seu sonho! Assim não haverá possibilidade de dúvidas.” 

Como o padre não demoraria a chegar, Zenon começou a tomar providências 
rapidamente. Primeiro pediu a um dos empregados da fazenda que encilhasse dois 
cavalos. Em seguida, escreveu todo o atendimento de Janaína em uma folha de papel e 
colocou em um envelope. Mal terminara e Padre Guilherme já estava chegando. Guardou 
o envelope no bolso da camisa e foi recepcioná-lo quando estacionava seu carro na frente 
da casa. 

– Seja bem-vindo, Padre! 
– Muito bonito este lugar! Você escolheu bem! Parabéns! 
– É... Vou vivendo neste paraíso enquanto aguardo o momento de ir para aquele 

outro! – ambos riram da piada. 
– Bem, Zenon, não quero tomar muito o seu tempo. Nós podemos conversar? 
– Claro, mas não aqui! Já deixei dois cavalos nos esperando. Você sabe montar? 
– O suficiente para não cair. Costumo chegar inteiro no final da cavalgada. 
– Então está ótimo! Vamos lá! Só preciso dar uma paradinha na oficina antes. 
Subiram nos cavalos e tomaram rumo, parando na oficina por alguns momentos para 

Zenon dar algumas instruções ao pessoal. Padre Guilherme ficou impressionado com o 
volume de material que estava sendo manejado, sem suspeitar que se tratava dos móveis 
para o Lar Esperança. Zenon havia lhe falado que, apesar de não ser o tipo de trabalho 
que habitualmente fazia, aquilo era uma encomenda que lhe tinham feito, porém sem 
entrar em detalhes. Em seguida retomaram o caminho e, enquanto cavalgavam, Zenon ia 
mostrando o lugar ao padre, até que chegaram à pequena cascata ao lado da montanha. 

Zenon havia ajeitado o recanto. Limpou uma parte do mato, onde plantou um 
gramado que mantinha sempre aparado e outras plantas exóticas, que davam um ar 
sofisticado e ao mesmo tempo misterioso ao ambiente. Também distribuiu alguns bancos 
de madeira em locais apropriados para apreciar a bela cascata com seu murmúrio 
constante. Zenon ia ali com certa frequência para relaxar e meditar, pois o ambiente 
infundia paz e tranquilidade. Foi por isso que resolveu levar o padre para lá para 
conversar, já que sentiu que ele estava tenso e ansioso e o assunto que iam tratar prometia 
gerar polêmica. Impressionado, Padre Guilherme não conteve a admiração. 

– Que lugar maravilhoso! Uma bela obra de arte você fez aqui! E com a vantagem 
de poder ser usada e não apenas contemplada. 

– Venho para cá sempre que posso. Eu lhe trouxe aqui para podermos ficar 
sossegados e em paz. Sente-se! Diga-me uma coisa! Como você fez para ludibriar as três 
senhoras do Lar Esperança para ficar com Janaína? 

– Eu não ludibriei, nem enganei ninguém! Eu apenas... – falou olhando por cima 
dos óculos – contei uma história a elas e consegui com que elas ajudassem nas orações. 
Eu falei a elas que tive um sonho, no qual... – E relatou a história do sonho e de como 
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elas aderiram às preces. – Mas, Zenon, vamos ao que interessa. O que aconteceu ontem 
à noite? 

– OK, Padre! Vamos conversar sobre suas indagações! Mas, antes, tome isso. – 
Zenon lhe entregou o envelope. 

– O que é isso? 
– Aí está o que aconteceu no atendimento de Janaína. Quando você começou a me 

contar o “sonho” que teve, achei parecido com o atendimento que fizemos. Então resolvi 
escrevê-lo e dar-lhe antes que você me relatasse qualquer coisa. Você pode lê-lo depois 
ou agora, como quiser. 

Sem falar nada, Padre Guilherme abriu o envelope e passou a ler o que Zenon 
escrevera. À medida que avançava na leitura, ia se inquietando e empalidecendo. 
Quando terminou, sem saber o que fazer ou dizer, apenas se limitou a olhar para Zenon, 
que também o fitava sem nada dizer. Sem se conter mais, o padre se levanta e, nervoso e 
sem controle, toma a palavra em voz alta. 

– O que é isso? Você escreveu aqui o que eu sonhei! Não é possível! 
Zenon apenas se mantinha olhando para Padre Guilherme, o que aumentava seu 

desespero. 
– Zenon, o que você fez? Você invadiu minha mente? Pelo amor de Deus, o que está 

acontecendo? 
– Acalme-se, Padre! Tudo o que aconteceu tem explicação e vou dá-las a você! Nós 

só precisamos ficar calmos e conversar a respeito adotando uma atitude neutra, deixando 
de lado nossas convicções e nossos dogmas enquanto discutimos o assunto. Como você 
tem uma mente aberta, é possível que entenda, mesmo que talvez não queira aceitar. 

– Está bem, estou calmo! Vamos conversar! – Embora ainda agitado, Padre 
Guilherme se sentou e procurou manter o controle sobre si mesmo. – Afinal, como você 
sabe do meu sonho? Não o contei a ninguém! 

– Bem, Padre, parece que o seu sonho não foi realmente um sonho. Neste papel está 
relatado o que aconteceu durante o atendimento de Janaína. O que, do que está escrito 
aí, corresponde ao seu “sonho”? 

– Tudo o que sonhei está aqui! E mais coisas ainda! Bem, eu vou lhe contar o sonho. 
Eu usava uma batina de franciscano e estava numa aldeia, num vilarejo, em uma época 
bem antiga, talvez na Idade Média, que estava sendo atacada por cavaleiros. Então, eu 
estava tentando fugir levando comigo uma jovem e uma criança quando dois cavaleiros 
cortaram nosso caminho e um deles matou a criança. Quando ia me golpear, fui poupado 
e levaram a jovem de volta para a aldeia. Mandaram que eu fosse embora, mas eu era 
muito ligado àquelas pessoas e, em especial, à família da jovem, tanto que assumi a 
responsabilidade de tirá-la dali. Aquilo tudo me chocou muito, fiquei angustiado demais! 
Não poderia simplesmente ir embora e abandonar a todos naquele tormento, 
principalmente pelo que estavam fazendo àquelas pobres mulheres! Então, fiquei por ali, 
escondido, para tentar alguma coisa, mas fui encontrado. Amarraram-me a um cavalo e 
fui arrastado pela aldeia até a morte. Foi horrível, do início ao fim! A sensação era tão 
real que eu parecia estar vivendo aquilo de verdade! Exceto as minhas sensações, tudo 
o mais está escrito neste papel! Como? 
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– Uma coisa de cada vez, Padre, por favor! Vamos explorar um pouco mais seu 
sonho. Você conseguiu identificar alguém? A jovem ou a criança, por exemplo? 

– Não. Não sei quem eram aquelas pessoas. Só sabia que tinha uma ligação e uma 
responsabilidade muito grandes com eles. Pronto! Já lhe contei tudo! Agora, explique-
me o que está acontecendo e o que isso tem a ver com Janaína! 

– Está bem, Padre! Prepare-se, então! Por que eu sei o que você “sonhou”? Porque 
o que você pensa que sonhou estava acontecendo realmente naqueles momentos. Eu 
estava lá e presenciei tudo durante o atendimento de Janaína. Só não imaginava que 
aquele padre franciscano era você. Quando você me ligou esta manhã e começou a contar 
o sonho é que eu constatei que era você. Aí, eu fiquei sem saber o que fazer, pois você 
não acreditaria se eu lhe contasse isso! Por isso, não deixei que me contasse o sonho para 
poder escrever o atendimento e lhe entregar antes que você falasse qualquer coisa, para 
não haver dúvidas. 

– Está certo, Zenon! Não sei do que você está tentando me convencer, mas estou 
realmente impressionado. Porém, até agora, você não me explicou nada! 

– Calma, Padre! Peço-lhe, também, um pouco de paciência. Não posso jogar sobre 
você coisas que você não entenderia. Será preciso ir lhe explicando aos poucos para que 
você possa compreender, até porque o que aconteceu com você não é comum. É raro 
entrar numa situação destas e manter a consciência e a lembrança do fato. 

– Mas que situação é esta, pelo amor de Deus? Você está me deixando confuso e 
nervoso! Por favor, fale de uma vez, sem rodeios! 

– Vou tentar, então! Como você bem sabe, além deste corpo físico nós temos uma 
outra parte que não é física, a qual você chama de alma e eu chamo de espírito, o qual, 
ainda, eu divido em outras partes, mas isso não vem ao caso agora. Simplificando para 
você, a sua alma, ou a sua manifestação espiritual, foi até onde estava sendo realizado o 
atendimento de Janaína e participou do trabalho. 

– Ora, isso não é possível! Se minha alma tivesse abandonado meu corpo eu estaria 
morto a essas horas! Nosso corpo só tem vida porque a alma está nele! 

– Você está absolutamente certo, Padre! 
– Como assim? Eu estou lhe contradizendo! 
– Você está certo: a vida do corpo físico depende do espírito ligado a ele! É o espírito 

que gerencia o seu funcionamento e o anima. A confusão aconteceu apenas por um 
pequeno detalhe: sua alma não o abandonou! Ela apenas se afastou do corpo físico, mas 
continuou ligada a ele através de um fluxo energético chamado de cordão de prata, que 
une o corpo físico ao espírito, esteja ele onde estiver. Somente quando o cordão de prata 
é rompido o corpo físico morre. O espírito se afasta do corpo físico com muita frequência, 
sem que a grande maioria das pessoas saiba. Nós chamamos este processo de 
desdobramento espiritual. O desdobramento acontece principalmente durante o sono, 
para todas as pessoas. Muitos dos “sonhos” que temos, na verdade, são experiências 
espirituais extracorpóreas, principalmente aquelas mais intensas, que parecem muito 
reais, como aconteceu com você. O nosso espírito volta a viver livre no plano espiritual 
nestes momentos, recarregando-se e renovando sua disposição para a difícil tarefa de 
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habitar um corpo físico limitante. Porém, o seu desdobramento foi um pouco diferente, 
pois foi induzido, em vez de ocorrer espontaneamente. Padre, há alguma dúvida até aqui? 

– Dúvida nenhuma! Eu só não estou engolindo sua história! Mas quero ir até o fim 
da explicação para ver onde chega. 

– Então, vamos! Talvez você mude de opinião até lá. A técnica do desdobramento é 
muito utilizada nos nossos trabalhos, possibilitando que os espíritos viajem através do 
tempo e do espaço instantaneamente. Bem, quanto a isso, você pode ter noção a que se 
refere com a sua própria experiência: você participou de um trabalho espiritual que 
estava se realizando a duzentos quilômetros de distância, tratando de acontecimentos em 
uma outra época, há alguns séculos passados. 

– Tudo bem, Zenon! Apenas levando-se em conta o que você está falando, responda-
me: se o atendimento era para Janaína, o que eu estaria fazendo lá? 

– Bem, Padre, aqui nós chegamos a um ponto onde eu serei obrigado a colocar em 
discussão um dos seus dogmas. Eu sei que você não vai se entregar sem lutar, por isso já 
estou preparado para a discussão quando eu lhe disser o seguinte: você era aquele padre 
franciscano vivendo naquele lugar, naquela época, em uma de suas vidas anteriores! 

– Ah, ah, ah! Vidas anteriores!? Ora, definitivamente, isso não existe! E você ainda 
fala no plural: “uma de suas vidas anteriores”! Ah, ah, ah! Alguém já conseguiu contar 
quantas vidas cada um vive? 

– É impossível contar! – respondeu mantendo a serenidade e a seriedade, ignorando 
a ironia. – Vai depender de como o espírito aproveitou ou desperdiçou as oportunidades 
que lhe foram dadas de habitar cada um dos seus corpos físicos. 

– Isso é muito fantasioso, Zenon! Já diz a Bíblia: “O homem só morre uma vez e, 
depois disso, se segue o juízo” (Heb IX, 27). Assim sendo, se só se morre uma vez, 
também se vive só uma vez. 

– Jogo de palavras, Padre! Apenas jogo de palavras. A partir desta frase poderão ser 
criadas várias interpretações diferentes, de acordo com a preferência de cada um, 
principalmente de quem traduziu o texto original. Qualquer um pode retirar trechos da 
Bíblia para justificar qualquer coisa, até mesmo para a guerra! Nós já conversamos sobre 
isso. 

– Mas não podemos desconsiderar os ensinamentos que Deus nos transmite através 
dos seus profetas e das escrituras. A mensagem foi transmitida e é correta. Porém, é do 
homem a responsabilidade pela distorção das instruções divinas, o que não as invalidam. 

– Está bem, então! Não quero conduzir uma discussão estéril com você, ainda mais 
porque, revestido de toda a humildade que cabe a um servo de Deus e seguidor de Jesus, 
você está me dizendo que você é quem faz as interpretações corretas e qualquer um que 
discordar estará distorcendo o sentido das palavras de Deus! 

– Não é isso! – Padre Guilherme sentiu as palavras de Zenon, que lhe atribuíam 
prepotência. – Só estou defendendo meus pontos de vista e os conceitos nos quais se 
baseia a minha fé! 

– Pois sugiro que abandonemos as armas e saiamos de trás das nossas muralhas! O 
que está em jogo é muito mais do que ideias, conceitos e pontos de vista! Há Janaína, 
que depende da união do nosso trabalho e, quem sabe, mais outros ainda! 
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– Mas nós não podemos fazer nada baseados em premissas falsas, pois não 
poderemos tirar proveito do que for feito. Pelo caminho errado, nunca chegaremos ao 
destino certo. 

– É isso mesmo! Você está coberto de razão! Vai me dar trabalho, mas, por mais 
que eu tenha que discutir o assunto com você, não abandonarei o objetivo de lhe mostrar 
o caminho certo! 

– Você vai me mostrar o caminho certo? Pois sim! E você quer me mostrar isso 
através da teoria da reencarnação? 

– Claro! Só através da reencarnação podemos entender o mecanismo da vida e os 
planos de Deus para a humanidade. Só assim fica claro o porquê das diferenças que 
existem entre as pessoas, em todos os aspectos. Se não, como explicar que uns têm tantos 
recursos à sua disposição, como riqueza, inteligência, saúde, etc., e outros têm tão pouco? 

– É a vontade de Deus que, através destes, possa se expressar a caridade e a 
solidariedade entre os homens. 

– Então quer dizer que uns, os que têm mais, precisam exercitar sua caridade e os 
que não têm não precisam ser caridosos? Se as almas são todas iguais e vivem apenas 
uma vez, o que fez com que Deus escolhesse quem precisa e quem não precisa ser 
caridoso enquanto estivesse na Terra? 

– É a vontade de Deus que determina o que tem que acontecer. Seria muita 
presunção nossa questionar os desígnios divinos! 

– Longe de mim querer ser presunçoso! Ainda mais nas questões divinas! Mas é 
muito cômodo se esconder atrás de dogmas e não aceitar a discussão de certas questões! 
Assim fica bem mais fácil! Basta apenas dizer: “é assim e pronto, não se discute!”. Para 
tudo, porém, eu procuro sempre a razão, a lógica, a explicação. E não vejo qualquer 
resquício da justiça e do amor de Deus no que você fala. 

– E nem verá nunca! A menos que se equiparasse ao próprio Deus, o que é 
impossível! Para nós, basta saber que temos a Sua proteção constante e que só precisamos 
seguir Seus ensinamentos para termos a garantia de um lugar ao Seu lado. 

– Não, Padre! É cômodo demais! É fácil demais! É irresponsável demais, pois não 
precisaríamos fazer nada por nós mesmos, para a nossa evolução. Estaria tudo nas mãos 
de Deus e bastaria que passássemos a vida inteira orando e louvando a Deus para 
assegurar nosso assento no paraíso. 

– Pois, então, está vendo como não é difícil levar uma vida que agrade a Deus? Você 
falou em oração e louvação, mas precisamos adicionar também a caridade, o trabalho de 
ajuda a quem precisa. Cada um escolhe como vai viver sua vida e, como consequência, 
como vai ser depois da sua morte. 

– Quanto à escolha, concordo plenamente com você, embora não veja a coisa com 
tanta simplicidade assim, pois há aqueles que não podem fazer escolha nenhuma! Como 
ficam estes casos? 

– Todos nós fazemos nossas escolhas! Para isso temos uma vida inteira de 
oportunidades. 

– Realmente temos, mas as condições de cada um são completamente diferentes 
dos demais. Há pessoas que nasceram em ambientes hostis e carentes, sujeitas a todo 
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tipo de violência e de abusos e há pessoas que tiveram todas as oportunidades e recursos, 
como educação aprimorada, assistência médica e boa família. Obviamente, as escolhas 
de cada uma destas pessoas serão diferentes, não é mesmo, Padre? 

– O caminho de Deus está aberto a todos, independentemente de qualquer coisa. 
Basta que o sigam! Os pobres, os doentes e os necessitados, por causa dos sofrimentos 
que passam, já contam com a bênção antecipada de Deus. E os que têm mais, pelas 
facilidades que têm, serão cobrados com mais rigor. 

– E você chama isso de Justiça? Você diz que todas as almas são iguais perante 
Deus. Entretanto cada uma tem uma oportunidade diferente, com umas gozando de 
antemão da bênção divina e outras que terão uma carga de responsabilidade bem maior 
colocadas às suas costas. Sendo assim, os ricos terão razão ao maldizer a Deus por tê-los 
feito ricos! E os pobres darão graças por serem pobres, doentes e por sofrerem 
necessidades materiais! Por favor, Padre, este era o discurso usado na Idade Média para 
conter as massas de miseráveis que aumentavam cada vez mais! 

– Esta é, justamente, a prova de que é verdade, pois até hoje persiste! 
– Falsidades, com a repetição constante, acabam se transformando em “verdades”! 

Algumas religiões é que forçam para que este discurso se eternize, por motivos nada 
divinos! 

– Você está ofendendo a mim e à minha crença, Zenon! Eu não tenho qualquer 
interesse em enganar a ninguém! Não preciso e não faço isso! Você é que está tentando 
forçar a aceitação da sua tese com falsos argumentos, negando a vontade de Deus! 

– Muito pelo contrário! O que estou questionando é a versão humana simplista, 
contraditória e utilitária da vontade de Deus! Não se zangue, Padre, não é nada pessoal! 
Estou apenas salientando a injustiça e a falta de amor que estão implícitas nesta ideia. 
Não o estou acusando de nada, pois sei que você realmente acredita no que prega. Vou 
tentar esclarecer este mal-entendido analisando a questão sob outro aspecto. Vamos 
deixar de lado as diferenças sociais, econômicas, ambientais, culturais e todas as demais 
influências que poderiam levar cada um a tomar diferentes decisões a respeito das 
escolhas que fariam durante a vida. Vamos ver como fica o caso daqueles que não têm 
possibilidade de escolher nada, como, por exemplo, os meninos que moram no Lar 
Esperança e tantos outros que não têm condições mentais para fazer suas escolhas, as 
crianças que já nascem mortas e aqueles que morrem muito jovens, antes que pudessem 
fazer qualquer escolha. Deduzo que estes, segundo a sua tese, teriam a garantia de serem 
recebidos no reino de Deus. 

– É claro, pois ainda permanecem em seu estado original de inocência! Não 
poderiam ser condenados, pois não foram maculados pelo pecado. 

– Muito bem! E foi a vontade de Deus que fez com que nascessem incapazes 
mentalmente ou que tivessem uma morte prematura, não foi? 

– É evidente! Nada acontece sem que seja através da vontade de Deus. 
– Pois é aí que estaria escancarada a maior injustiça do mundo se não existisse a 

reencarnação! Como se poderia admitir que Deus, a expressão máxima do amor e da 
justiça, pudesse propositalmente favorecer alguns e prejudicar outros? Se existisse 
apenas uma oportunidade de vida terrena para cada espírito, Deus privilegiaria alguns 



Sydney Santanna 

84 

 

que não precisariam fazer nada para serem absolvidos no juízo que você acha que um dia 
existirá, tendo já garantida a eternidade no paraíso, enquanto outros teriam que passar 
uma vida inteira tendo que driblar as tentações e tendo que provar, a todo o momento, 
serem merecedores da absolvição e do paraíso! 

– Você está querendo contestar a vontade e a infinita sabedoria de Deus? 
– Não, eu estou contestando a ideia que alguns fazem da vontade, da sabedoria, do 

amor e da justiça de Deus. Você acha razoável que Deus criasse um universo inteiro para 
colocar uma raça, os humanos, em um ínfimo planetinha, para, em uma única e desigual 
oportunidade, aplicar um teste a cada espírito, que duraria algumas horas para uns e 
vários anos para outros, para depois julgá-los e separar os que forem merecedores das 
graças dos céus ou dos sofrimentos do inferno para toda a eternidade? Analise a questão 
e me mostre onde está a justiça divina, Padre! 

– As coisas de Deus não devem ser amparadas pela razão, mas pela fé! Nós não 
podemos duvidar de Deus, nem questionar seus desígnios. 

– Muito cômodo, não é? Assim, você não precisa explicar nada, nem pensar em 
nada. Tudo aquilo para o qual não for possível arranjar uma explicação é enfiado dentro 
do saco das vontades de Deus! O que mais me admira é ainda existir gente que aceita 
este tipo de argumento! 

– Não se trata de argumento, Zenon, mas de fé! Quem tem fé alcança as graças 
divinas sem precisar justificar nada a ninguém. 

– Está bem, Padre! Eu não queria ter começado esta discussão porque sabia que 
você não a sustentaria com argumentos e, por isso, não chegaríamos a qualquer 
conclusão. Você se baseia na fé, na crença que as pessoas escolhem. A aceitação ou não 
de qualquer coisa também depende da vontade, da escolha, de cada um. Neste nível, não 
há como manter uma discussão racional porque depende do que cada um elegeu para si 
baseado em critérios próprios. Entretanto, há algo que é uma apropriação pessoal que 
independe da vontade para ser possuído: o conhecimento! Para tê-lo e para que ele passe 
a fazer parte da vida de alguém é necessário apenas o contato. E você teve este contato! 
Você viu, e eu também vi, a sua experiência como padre franciscano há sei lá quanto 
tempo atrás, em uma vida anterior. Nada vai apagar isso de você, mesmo que escolha não 
aceitar ou não crer. 

– Pois eu não aceito nem creio, mesmo! Não vejo possibilidade de isso ter 
acontecido da forma como você está dizendo. 

– Você não quer aceitar e não quer crer nisso! É a sua escolha! Mas você não vai 
poder ignorar este fato e fazer de conta que nada aconteceu. 

– Eu não sei o que aconteceu, mas, com certeza, há uma explicação plausível. Deve 
haver algo que você está me escondendo para me confundir. 

– Ué! Agora você vai procurar uma explicação? Você falou há pouco que as questões 
de fé não precisam de explicação! 

– Não tente me encurralar, Zenon! Eu já conheço as suas artimanhas! 
– Como está Janaína, Padre? – Intencionalmente, Zenon mudou o rumo da conversa, 

provocando uma quebra na atitude de Padre Guilherme. – Afinal, nós estamos aqui 
conversando por causa do seu atendimento na noite passada. 
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– É mesmo! Eu até já havia esquecido dela! – Parou por um momento, antes de 
prosseguir. – Quando saí, eu a deixei dormindo. Parecia estar bem. Aconteceu um fato 
curioso: quando acordei, Janaína estava segurando minha mão entre as suas mãozinhas. 
Fiquei surpreso porque ela sempre evitava o contato físico com as pessoas. Com certeza, 
foi um ato involuntário, pois ela dormia, mas mesmo assim chamou minha atenção. 

– Ahhh, então foi por isso...! – balbuciou Zenon. 
– O que foi por isso? 
Zenon pensava nos reflexos daquela vida anterior de Janaína na atual. Poderiam 

estar se confirmando alguns pontos do atendimento que estariam influenciando a menina 
até o presente. Demorando para responder, Zenon olhou para o padre pensando se valia 
a pena iniciar novamente a discussão sobre a reencarnação. 

– Acho que vamos ter que começar nossa discussão novamente! Eu lhe peço um 
pouco de paciência e de compreensão, nada mais. Você não é obrigado a adotar nem a 
combater o que vou lhe falar. Por favor, apenas aceite a possibilidade que possa ser como 
digo. Se não, nós ficaremos aqui discutindo eternamente, sem qualquer resultado. Para 
lhe relatar qualquer coisa sobre o atendimento de Janaína, não vou poder deixar de falar 
em vidas passadas justamente porque o trabalho se baseou nisso. Mas, antes, nós teremos 
que decidir o que vamos fazer: se vamos discutir o atendimento à menina ou as questões 
que o envolveram. 

– Está certo, então! Não vou questionar seus argumentos. Pelo menos por enquanto. 
Apesar de termos pensamentos diferentes, nós somos aliados e estamos lutando do mesmo 
lado. E, como estamos tratando do atendimento que você fez, o qual seguiu as suas 
premissas, vou tentar acompanhá-lo no seu relato sem atrapalhar. Vamos lá! Pode 
começar! 

– Que ótimo, Padre! Gostei da sua atitude! Acho que assim vamos conseguir 
progressos. Em primeiro lugar, teremos que definir algumas coisas. O “sonho” que você 
teve está todo escrito no papel que lhe entreguei e corresponde exatamente ao que 
aconteceu ontem à noite enquanto atendíamos Janaína. Isso significa que, na verdade, 
não era um sonho, mas que você estava presente no atendimento e realmente era um 
padre franciscano em uma vida anterior. Tudo bem? Posso continuar? 

– Vá em frente, Zenon! Eu prometi que não iria atrapalhar, apesar das divergências 
de opiniões. 

– Está certo! Você disse que não identificou ninguém no seu “sonho”, além de você 
mesmo como o padre franciscano. Pois bem! No atendimento de ontem nós não havíamos 
associado o franciscano a você, mas conseguimos identificar quem você estava ajudando 
a fugir. O menino era o filho da jovem. E a jovem... era Janaína! 

Padre Guilherme teve um sobressalto. Aprumou-se no banco e ia protestar, mas, 
antes disso, Zenon lembrou-lhe a promessa que fizera. 

– Convenhamos, Zenon. Isso tudo é demais para que eu possa aceitar! 
– Eu entendo a sua situação. Mas não se preocupe com isso agora! Talvez o tempo 

e os fatos possam lhe esclarecer melhor do que todas as palavras que pudéssemos trocar. 
Vou continuar o relato. Então, surgiram duas situações daquela vida que, de tão intensas, 
marcaram profundamente o espírito que hoje está vivendo como Janaína: a primeira foi 
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a perda do filho daquela maneira, sem que pudesse fazer nada, e a segunda foram os 
maus-tratos e a violência a que foi submetida. Você presenciou o sofrimento daquela 
gente, principalmente das mulheres do vilarejo. 

– Aquilo foi terrível! Nunca imaginei que pudesse existir tamanha brutalidade, 
tanta monstruosidade, dentro de um ser humano. Hei...! Espere um pouco! Eu não 
presenciei nada! Você está falando do atendimento e eu estou falando do meu sonho! 
Você acha que vou cair nas suas armadilhas? 

– É incrível, Padre! Nós dois estamos, cada um, falando de uma coisa diferente, 
mas essas duas coisas são a mesma coisa! Não esqueça da sua promessa de se conter! 
Por favor, apenas ouça o que vou lhe dizer a partir de agora. Tudo o que aconteceu no 
atendimento foi energético, espiritual. Então, quando eu mencionar algo que tenha 
similaridade com qualquer coisa material que pertença ao nosso mundo, tenha em mente 
que aquilo será apenas energia plasmada no plano espiritual, e não matéria. Bem, então 
a moça, que hoje é Janaína, estava desesperada principalmente pela perda do filho e por 
seu corpo estar abandonado no campo servindo de alimento para os animais, sem que ela 
pudesse fazer nada. Seu filho foi retirado dali e ela pôde se despedir dele antes que fosse 
levado para um local adequado na espiritualidade. Em seguida, passada a preocupação 
com o filho, a moça passou a focar a sua própria situação, demonstrando muito ódio e 
revolta contra os invasores devido ao que estava lhe acontecendo e aos demais da aldeia. 
Tivemos que acalmá-la, mostrar-lhe que aquilo já havia passado, que não valia a pena 
ficar presa àquele sofrimento e que hoje ela estava novamente ocupando um corpo físico 
diferente para mais uma experiência de vida terrena. Depois de ter ficado consciente 
desses fatos, promovemos um esquecimento temporário daquela vida passada para que 
deixasse de repercutir na sua vida atual, como se aqueles fatos fossem apagados de sua 
memória. 

– Não creio em uma única palavra do que você está relatando, mas, como concordei 
que você fizesse este atendimento à Janaína, não vou retrucar. Porém, explique-me, 
segunda a sua visão, a questão da memória que você diz que foi esquecida ou “apagada”. 
Há uma confusão aqui, pois a memória é formada a partir do nascimento com o registro 
dos fatos que vão ocorrendo durante a vida. No entanto, você disse que apagou um pedaço 
da memória que nem tem como existir, pois, segundo você mesmo, não seria desta vida 
de Janaína! Além disso, a memória não é um quadro de escola que alguém limpa e apaga 
o que estava lá! 

– Reconheço que pode parecer estranho num primeiro momento. Mas, levando-se 
em conta que são necessárias várias experiências de vidas terrenas para a evolução do 
espírito, o conhecimento adquirido nestas experiências terá que ficar registrado em 
algum “lugar”. Senão, de que adiantaria todo este processo? Os hindus dão o nome de 
memória akássica a este “lugar”. Lá estão registradas todas as vivências acumuladas de 
todas as formas de vida que o espírito já experimentou. Você poderia perguntar: por que 
não nos lembramos disso, então? E eu lhe responderia que o bloqueio a esta memória 
acontece naturalmente quando o espírito se reveste de um novo corpo físico. A memória 
espiritual fica inacessível à consciência, mas continua fazendo parte de nós, 
determinando muitos dos nossos comportamentos e dons. As nossas vivências anteriores 
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influenciam nossos anseios, medos, preferências, aptidões e tudo o mais que diz respeito 
às nossas vidas atuais. Algumas pessoas mais sensíveis têm certas lembranças vagas ou 
saudades de coisas que não sabem explicar, que vêm desta memória espiritual. 

– Mas para que serviria uma memória que não pode ser usada? – perguntou em tom 
zombeteiro. 

– Cada experiência de vida de um espírito é um degrau para a sua escalada em 
direção à perfeição, em direção a Deus. O bloqueio do acesso da consciência à memória 
espiritual enquanto o espírito estiver encarnado é providencial para a sua própria 
evolução. O objetivo principal da vida no plano terrestre é o aperfeiçoamento do espírito 
através do amor, da caridade, do perdão, da compreensão e de todos os sentimentos e 
ações que nos aproximam de Deus. Se a memória espiritual estivesse disponível, o 
espírito reconheceria todos os demais espíritos que já tiveram relações com ele e agiria 
com cada um de acordo com este conhecimento. Por exemplo, se tivesse programado sua 
vida para solucionar alguma desavença passada, no momento em que os desafetos se 
encontrassem, seriam mutuamente reconhecidos. Daí poderia ocorrer de começar toda a 
pendenga de novo e reavivar as dores e os rancores passados. Ou, por interesse, poderiam 
se comportar civilizadamente e aparentemente resolver as desavenças, mas isso seria 
apenas uma atitude utilitária, interesseira, como se fosse um negócio. Porém, os negócios 
humanos não têm valor algum no plano espiritual e os mesmos sentimentos negativos que 
uns nutriam em relação aos outros permaneceriam em todos os envolvidos porque estes 
não foram substituídos por outros, mais nobres. Por outro lado, com a memória espiritual 
bloqueada para a consciência, no momento em que os desafetos do passado se 
reencontram encarnados, surge a oportunidade de remediarem os conflitos anteriores 
através do amor, do perdão e da ajuda mútua. Isso, sim, seria uma conquista do espírito, 
que, mesmo podendo sentir antipatias, medos ou raivas inexplicáveis, conseguiria 
superar estes obstáculos sem saber que havia muito mais em jogo. 

– Parabéns, Zenon! Devo cumprimentá-lo pela sua engenhosa justificativa. Tem 
bastante lógica. Muito bom! Alguém que estivesse balançando em sua fé poderia ser 
convencido por você com esse discurso! – Padre Guilherme tinha um sorriso meio 
malicioso nos lábios. 

– Pois não é, Padre? Ou você acha que é só você que consegue explicar o que 
quiser? 

Ambos riram da brincadeira e se descontraíram. Passado o impacto inicial da 
conversa devido ao conteúdo inesperado, Padre Guilherme já estava mais relaxado. Ele 
não ficava se preocupando muito tempo com alguma coisa. Pensava que, se houvesse 
solução, então a questão seria resolvida de alguma maneira. Se não houvesse, então já 
estaria resolvida pelo simples fato de não existir solução. Além disso, mesmo discordando 
do que era tratado, não fugia do debate, ouvindo com atenção e discutindo o assunto. 
Zenon gostava desta sua característica e o admirava por isso. Foi Zenon quem voltou a 
falar. 

– Bem, retomando o que estávamos discutindo, posso lhe dizer, com toda a certeza, 
que várias das nossas características são influenciadas pelas experiências que tivemos 
em vidas passadas, as quais estão registradas em nossas memórias espirituais. No seu 
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caso, você continua, nesta vida, o que já havia iniciado em outra, ou em outras. O seu 
sacerdócio não surgiu de repente e do nada. Ele vem sendo trabalhado e desenvolvido há 
bastante tempo. No caso de Janaína, o atendimento de ontem enfocou situações que a 
marcaram muito pelo sofrimento e deixaram feridas profundas que repercutem na sua 
vida atual. Não sei lhe dizer quais são as consequências atuais daquela experiência e 
nem o porquê, mas, a partir do atendimento de ontem, o comportamento de Janaína 
sofrerá algumas alterações. Também não saberia lhe dizer que mudanças seriam estas. 
Precisaremos observá-la para ver como reagirá, mas uma certeza eu tenho: ela estará 
melhor do que antes! 

– Gostaria de compartilhar sua certeza com você, mas isso tudo é muito estranho e 
maluco. Desculpe-me, mas não consigo ver realidade no que você relata. Parece coisa de 
doido! 

– Não tem importância, Padre! Você falou há pouco na fé. Agarre-se nela, então, 
sem procurar entender. Às vezes, a fé é a única coisa que nos resta, pois, apesar de 
procurarmos as explicações e as justificativas para a vida e para Deus, na verdade somos 
como crianças no jardim de infância tentando entender e explicar conceitos que só 
poderiam ser assimilados em cursos universitários. Mesmo assim, ou até mesmo por 
causa disso, cada um de nós tem seu discurso pronto e se diz conhecedor dos mistérios 
da vida! Talvez possamos avaliar o grau de conhecimento de cada um por este parâmetro: 
quanto mais afirmar que sabe, mais estará demonstrando que pouco sabe! Apesar dos 
avanços tecnológicos e de acharmos que somos muito evoluídos, a humanidade ainda é 
muito atrasada e primitiva nos aspectos morais, éticos e espirituais. Ainda temos um 
longo caminho evolutivo a ser percorrido. Por isso, peço-lhe apenas que observe o 
comportamento de Janaína e me mantenha informado. 

– Está bem! Farei isso, embora não me sinta bem seguindo um caminho sem saber 
onde estou pisando. Mas, como já começamos isso, vamos em frente até onde der. 

– Com o tempo, se você tiver a devida paciência comigo, irá descobrir que pode ser 
feito muito mais pelos que cruzam nosso caminho através de novos conceitos que 
podemos adotar sem abandonar os conceitos básicos que norteiam nossas vidas. 

– Vamos ver! Porém, se até lá você acabar enlouquecendo, pode estar certo de que 
irei visitá-lo regularmente. 

– Ah, ah, ah! Espero que não seja preciso! 
– Bem, Zenon, apesar de não poder dizer que estou satisfeito com sua explicação, 

pelo menos você me deu a sua versão! Como já lhe tomei bastante tempo, e o dia de 
trabalho me espera também, vou ter que tomar meu rumo. Vamos? 

– A pressa é sua! Padre, eu já ia esquecendo: fizemos uma reunião no Centro 
Espírita antes do início dos trabalhos e ficou decidido que o Lar Esperança dividirá os 
donativos que recebermos. Melhor do que eu esperava, ainda vamos tentar auxiliar mais 
outras entidades assistenciais. 

– Deus seja louvado! Faço votos que consigam atingir objetivo tão nobre! 
– Acho que conseguiremos. Combinamos algumas ações para isso e dividimos as 

tarefas. Uma das minhas é conseguir fotos do Lar Esperança para colocar num painel que 
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mostrará ao público o trabalho desenvolvido lá e a prestação de contas que vamos 
apresentar periodicamente. 

– Pode deixar que eu consigo as fotos! Já tenho várias e vou tirar mais algumas para 
mostrar a situação atual. Depois, poderemos selecionar as que julgarmos mais 
importantes. 

– Está combinado! 
Os dois montaram nos cavalos e partiram para a sede da fazenda conversando sem 

pressa e sem compromisso, aproveitando a paisagem e o passeio no campo. Lá chegando, 
se despediram e Padre Guilherme voltou para o Lar Esperança, enquanto Zenon foi para 
a oficina, juntando-se aos outros na confecção dos móveis. No caminho, o padre pensava 
na conversa que tivera. Quanto mais pensava, mais se convencia de que tudo aquilo era 
uma loucura, beirando o delírio, a tal ponto que começou a se preocupar com Janaína e 
consigo mesmo envolvidos naquilo. Então, apressou-se para chegar ao Lar Esperança e 
ver como estava a menina. 

Apreensivo e com um pouco de medo, sem saber o que esperar ou o que pudesse 
estar acontecendo com ela, estacionou no pátio e, logo após saltar do carro, Padre 
Guilherme perguntou à primeira pessoa que viu: 

– Como está Janaína? 
– Calma, Padre! Em primeiro lugar: bom dia! – Era Vilma, que passava por ali 

levando algumas roupas para lavar. – O que aconteceu que o deixou desse jeito? 
– Hã? Ah, sim, bom dia! Desculpe-me, é que deixei Janaína dormindo quando saí 

e fiquei preocupado! – respondeu tentando se recompor. – Só queria saber como ela está. 
– Ela está muito bem! Parece que as orações a ajudaram bastante! 
Padre Guilherme ficou olhando para Vilma sem falar nada, não entendendo o que 

estava falando. Ele havia esquecido a história que tinha inventado na noite anterior para 
ficar ao lado de Janaína. 

– Padre, está se sentindo bem? Ficou orando até muito tarde? – Vilma estava 
estranhando sua atitude e começou a se preocupar. 

– Estou bem! Estou bem, sim! – Lembrou-se da história e procurava reassumir o 
controle sobre si mesmo, pois viu a preocupação que estava causando devido ao seu 
afobamento. – Só estou um pouco cansado e com o raciocínio meio lento hoje por causa 
das poucas horas de sono desta noite. 

– Tem café novo na cozinha. Acabamos de fazer. Vá lá e tome uma xícara para se 
reanimar. Vou largar estas roupas na lavanderia e volto em seguida. 

– Está bem! Obrigado, vou tomar o café. 
Enquanto se dirigia à cozinha, Padre Guilherme procurava por Janaína tentando se 

manter sereno para não causar suspeitas ou preocupações. Encontrou a menina no 
corredor, sentada no chão, entretida com alguns brinquedos espalhados à sua volta. Como 
de costume, brincava sozinha, sem dar atenção às demais crianças, que, àquela hora, já 
haviam chegado todas e estavam agitando o Lar Esperança. Sentando-se ao seu lado, 
procurou chamar sua atenção cumprimentando-a: “– Oi, Janaína!”. Calmamente, a 
menina levantou a cabeça e, olhando diretamente para o padre, respondeu sorrindo: “– 
Oi!”, voltando a se ocupar, em seguida, com os brinquedos. O padre estranhou a resposta 
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tão rápida, pois normalmente seria preciso tentar umas três ou quatro vezes para se 
conseguir a sua atenção. Seu sorriso também estava diferente! Parecia mais alegre, mais 
espontâneo! Feliz com os sinais de melhora que apresentava, Padre Guilherme se 
entusiasmou a explorar mais. 

– Janaína, o que você está fazendo? – perguntou. 
Desta vez, ela não lhe respondeu nem lhe deu atenção, fazendo com que o padre 

repetisse a pergunta. Já estava acostumado a tentar o contato algumas vezes antes de 
conseguir resposta. 

– Janaína, o que você está fazendo? 
– “Bincando”. – respondeu na segunda tentativa, causando surpresa no padre, que 

quase não conseguia se conter de satisfação por causa dos visíveis sinais de interação 
que estava demonstrando. 

– De que você está brincando? 
– “Bincando”. – respondeu prontamente desta vez. 
Em pensamento, Padre Guilherme exultava e dava graças a Deus! De uma hora para 

outra, Janaína teve seu comportamento modificado milagrosamente! 
– “Milagrosamente?” – perguntou-se e continuou questionando em pensamento. – 

“Será por causa do que Zenon fez ontem? Não! Não pode ser! Mas ele disse que haveria 
alteração no comportamento de Janaína! Não! Não é possível! Mas..., e se for? O que eu 
faço? O que eu vou fazer daqui para diante? Como vou conciliar minha atividade 
sacerdotal, minhas convicções, com as informações que tenho recebido e, 
principalmente, com o que estou vendo com meus próprios olhos e que as confirmam? 
Calma! Calma! É certo que há uma explicação razoável para tudo isso! Só tenho que me 
manter calmo e sereno!”. 

Padre Guilherme estava tomado por um nervosismo que o fazia suar e não o deixava 
raciocinar direito. Foi um choque muito forte quando se deu conta de que estava 
acontecendo exatamente o que Zenon lhe dissera. Sentiu um abalo nas bases que até 
então o sustentavam, mas não quis aceitar! Travou-se uma guerra mental intensa entre o 
que ele estava presenciando e o que sempre defendera e acreditara durante a sua vida. 
Na sua cabeça giravam tantos pensamentos contraditórios que ele pensava estar 
enlouquecendo. 

Enquanto sua crença defendia que só se vive uma vez, ele poderia estar 
presenciando uma mudança de atitude por causa da interferência nas lembranças de uma 
outra vida anterior! Sempre acreditara, por estar escrito em uma passagem do seu livro 
sagrado, que os mortos não deveriam ser invocados. Entretanto, ele estava presenciando 
um fato inexplicável: pessoas que, segundo a sua visão, “invocavam os mortos” eram 
capazes de interferir na vida de outros através de suas vidas anteriores. Então, pensou 
que, se assim for, se houve outras vidas antes, então também já houve a morte outras 
tantas vezes! A confusão em sua mente ia aumentando a tal ponto que já tinha dúvidas 
em definir se as pessoas que estavam no mundo eram vivas, mortas, mortas-vivas, ou 
sabe-se lá o quê! Cogitou, inclusive, que aquilo poderia ser coisa do demônio para atingi-
lo e prejudicar sua missão como padre! 
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Padre Guilherme foi se angustiando tanto que começou a se sentir mal. Estava zonzo 
e enjoado. Foi quando decidiu acabar com aquela guerra interna e procurou se acalmar. 

– “Calma!”, pensou. “Não vou chegar a lugar nenhum deste jeito! Isso pode ser até 
mais uma provação para a minha fé! Vou me manter calmo e deixar as coisas correrem 
um pouco por si mesmas para ver onde vai dar! Calma! Levante-se e vá tomar aquele café 
lá na cozinha e esqueça por um tempo tudo isso. Nem com mil demônios permitirei que 
minha fé seja abalada!” 

Tendo dado estas ordens a si mesmo, Padre Guilherme se levantou e, antes de se 
encaminhar para a cozinha, olhou para Janaína e notou que ela estava sem o seu 
inseparável boneco de pano. Pensou que Vilma havia conseguido pegar o boneco para 
lavar, pois ele a encontrou a caminho da lavanderia com uma trouxa de roupas. Tendo 
chegado à cozinha, sentou-se apoiando os cotovelos sobre a mesa e levou as mãos ao 
rosto. Neste momento chegou Vilma, que voltava da rua. 

– Já tomou seu café, padre? 
Ele a olhou, então, ainda suado e pálido. 
– Padre Guilherme, o que você tem? Está se sentindo mal? Está todo suado e branco 

como papel! Fique quietinho aí, que vou chamar o médico! 
– Calma, Vilma! Não é nada! É apenas um mal-estar passageiro. Já estou melhor. 

Acho que aquela xícara de café que você me ofereceu vai me fazer bem. 
– Então fique aí. Vou pegar para você! 
– Obrigado! 
– Tome! Vamos ver se você melhora. Se não, vou chamar um médico! Não se pode 

brincar com a saúde! Quando foi a última vez que você consultou? 
– Já disse que não é nada! Eu estou bem! Agradeço muito sua atenção, mas não é 

necessário se preocupar. – Para acabar com aquela ladainha, que já o estava irritando, 
Padre Guilherme procurou desviar o assunto enquanto bebia seu café. – Encontrei 
Janaína brincando no corredor sem o seu boneco. Você conseguiu pegá-lo para lavar? 

– Hã! Que nada! Foi ela mesma que o deixou na cama! 
Ao ouvir isso, o padre se engasgou com o café e começou a tossir. Enquanto Vilma 

o socorria dando-lhe uns tapinhas nas costas, passou a adverti-lo novamente para que 
fosse procurar um médico, pois não lhe parecia estar bem. Enquanto isso, Padre 
Guilherme se questionava até onde iria a situação criada pelo atendimento de Janaína. 
Já restabelecido, o padre queria saber mais sobre o comportamento da menina naquela 
manhã. 

– Não se preocupe comigo, Vilma! Eu só me engasguei. Já estou bem! Agora, fale-
me sobre Janaína. Quando cheguei você falou que as orações a tinham ajudado. O que 
aconteceu? 

– Bem, ela acordou às oito horas, como sempre, e levantou. A primeira coisa que 
notei quando a vi foi que parecia não estar tão alheia, como se estivesse mais presente à 
realidade. Ela estava menos arredia e até sorriu para mim! Antes de sair para brincar, 
ajeitou o seu inseparável boneco na cama e o deixou lá. Então, pegou alguns brinquedos 
e está entretida com eles até agora. Graças a Deus, o anjo que você viu no seu sonho deve 
tê-la assistido. Como era ele? 
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– Ora, isso não importa! – Padre Guilherme foi pego de surpresa pela pergunta e 
teve que inventar algo de improviso. – Na verdade, eu não o vi! Ele apenas falou comigo. 
Também nem tenho certeza se realmente era um anjo. Acho bom não comentar isso com 
ninguém para evitar manifestações e interpretações impróprias. Você sabe como o povo 
é supersticioso! De qualquer forma, vamos continuar orando por ela e por todos os que 
cruzarem o nosso caminho. Assim, estaremos ajudando a multiplicar as graças de Deus. 

– Está certo! Que Deus lhe ouça, Padre! 
– Deus sempre nos ouve, Vilma! Bem, vou ter que ir. Há alguns assuntos que exigem 

minha atenção e minha presença. Depois, voltarei para ver como está Janaína. Fique com 
Deus! 

O padre se retirou preocupado com as consequências da história que inventou para 
justificar a vigília de orações ao lado de Janaína. Para sustentá-la, ainda teria que lhe 
acrescentar detalhes e, talvez, inventar mais outras, pois uma primeira mentira sempre 
precisa de outras posteriores para ser mantida. Por ser muito íntegro e honesto consigo 
mesmo, sempre fiel aos seus princípios, Padre Guilherme se sentia mal por ter inventado 
aquela história, mesmo que fosse por um motivo justificável. Além disso, a situação 
poderia se agravar, pois o caso ainda poderia se espalhar e crescer, envolvendo mais 
pessoas, e tomar um rumo que fugisse do seu controle. Por isso, recomendou a Vilma que 
não comentasse o assunto com mais ninguém. 

Durante o caminho até a cidade, ia estabelecendo relações entre a alteração do 
comportamento de Janaína, os relatos de Zenon e o “sonho” que teve durante o 
atendimento, no qual era um franciscano. Sua resistência a tudo isso já era menor, pois, 
embora não conseguisse entender, via com os próprios olhos as mudanças ocorridas. 
Computava ainda, como ponto positivo, que nada indicava que algo de mal pudesse vir a 
acontecer como consequência das práticas de Zenon. Como Padre Guilherme tinha uma 
mente inquieta e muito curiosa, não conseguia ficar alheio a algo novo que surgisse. Ele 
se conhecia neste aspecto e sabia que não iria sossegar enquanto não explorasse o assunto 
até encontrar as explicações que precisava! Tentaria, é claro, como qualquer um, 
encaixar todos os fatos dentro dos conceitos e dos conhecimentos que já dominava antes 
de se aventurar em terreno desconhecido. Então, para conseguir os esclarecimentos que 
queria, decidiu que pesquisaria e estudaria o assunto e, quando estivesse tratando destes 
temas com Zenon, contestaria menos, ouviria mais, argumentaria baseado na razão e 
tentaria assimilar o que fosse dito. 

Em poucos minutos, Padre Guilherme chegava à sua casa. A primeira coisa que fez 
foi ir até a igreja, que ficava ao lado. O salão estava vazio. O padre ajoelhou-se em um 
dos bancos em frente ao altar e orou a Deus pedindo auxílio naquela hora, expressando 
toda a sua angústia diante das incertezas que lhe passavam pela mente. Ao final das suas 
orações, apoiou os braços no encosto do banco da frente com as palmas das mãos voltadas 
para cima, como quem desejasse receber algo, e, em tom de súplica, renovou seus 
pedidos de amparo, orientação e proteção. 

Neste momento se formou um feixe de luz vindo do alto da igreja que envolveu 
Padre Guilherme. A luz mais intensa se dirigia para as suas mãos, onde o padre começou 
a sentir um formigamento. Quando abriu os olhos para verificar o que estava acontecendo, 
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viu que suas mãos estavam envolvidas por um fraco brilho, quase imperceptível, como 
uma névoa luminosa. De início, assustou-se diante do fato inesperado, mas, em seguida, 
retomou a calma e interpretou que aquilo era um sinal mostrando que Deus o estava 
amparando. Sentia-se aliviado e sereno quando voltou seu rosto para o alto e se dirigiu a 
Deus em voz alta. 

– Que assim seja, Senhor! Aqui estou para seguir o caminho que me indicares! Seja 
feita a Tua vontade, e não a minha! Só peço que me conduzas e me abras os olhos e o 
coração! Sob a Tua luz, não temerei nem hesitarei em enfrentar qualquer obstáculo que 
surgir no caminho em que me colocares, seja onde for que me leve! – Olhou novamente 
para suas mãos, que ainda brilhavam, e voltou a olhar para cima, completando sua 
conversa com Deus. – Ah! Vou começar a usar minhas mãos para ajudar as pessoas, 
conforme me foi recomendado! Por favor, ajude-me nisso também! 

Profundamente emocionado, Padre Guilherme permaneceu em oração por mais 
algum tempo, antes de sair para se ocupar com os seus afazeres. Naquela hora, ele não 
poderia imaginar o quão longe o seu caminho o levaria! 
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8. Transformação 
 
 
 
 
 
 

Aquele dia passou como um turbilhão para o padre, envolvido em 

muitas atividades. Mesmo assim, a todo momento vinham-lhe à mente os acontecimentos 
recentes e as suas dúvidas, mas isso não o preocupava mais, pois teria oportunidades de 
esclarecê-las com suas pesquisas e, principalmente, conversando com Zenon. O dia 
também fora atribulado para Zenon e seus companheiros no manuseio de uma montanha 
de tábuas e materiais que, aos poucos, iam assumindo as formas planejadas. O trabalho 
na oficina foi encerrado somente à tardinha. O cansaço da véspera se acumulou ao da 
jornada daquele dia, mas estavam todos satisfeitos com o rendimento que conseguiram. 
Naquele ritmo, conseguiriam montar as camas no dia seguinte e poderiam começar a 
preparar os demais móveis. 

Pairava no ar o delicioso perfume da lenha queimando nos fogões, misturado ao 
cheiro da comida que estava sendo preparada. Cansados e famintos, cada um se apressou 
em tomar um banho antes de se reunirem no refeitório para jantar. À medida que iam 
chegando, acomodavam-se nas mesas com os demais trabalhadores da fazenda, 
beliscando uns picadinhos de queijo e salame servidos em travessas como aperitivos. 
Conversavam, brincavam, riam, formando um ambiente alegre e descontraído. A 
integração entre todo o pessoal era completa, parecendo uma grande família vivendo em 
harmonia. 

Apenas Marcelo parecia estar um pouco deslocado. Apesar de comunicativo e de se 
adaptar facilmente a diferentes situações, era recém o seu primeiro dia ali, em um 
ambiente completamente novo para ele. Além disso, a atividade intensa do trabalho não 
oportunizou a interação com as demais pessoas do lugar. Mas era apenas uma questão de 
tempo para que se entrosasse com todos, pois eram pessoas simples e de trato fácil. 
Quando o jantar ficou pronto, todos se serviram e comeram tranquilamente. Após, uns se 
retiraram para suas casas, outros permaneceram ali conversando, enquanto outros ainda 
cuidavam da limpeza dos pratos, talheres e utensílios utilizados e da arrumação do local. 

Entre estes, havia uma pessoa que se destacava entre todos para Marcelo, 
chamando-lhe a atenção de forma especial. Era Juliana, uma jovem de vinte anos, filha 
de um dos casais que trabalhavam na fazenda. Ao mesmo tempo em que apresentava uma 
beleza delicada, dela emanava uma energia que parecia inesgotável. Era muito ativa e 
estava sempre pronta para ajudar no que pudesse. Não rejeitava nem escolhia trabalho e 
fazia com prazer qualquer tarefa da qual se incumbisse. Em qualquer situação, sempre 
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estava com um sorriso estampado no rosto. Seu jeito amigo e alegre cativava a todos, 
razão pela qual o pessoal do lugar lhe dedicava imensa estima. 

Tinha uma grande “fome de vida” e muitos sonhos. Um deles estava pronto para 
começar a acontecer. Desde menina, ela sempre disse que queria ser médica para tratar 
aqueles que, principalmente por falta de recursos, não tinham acesso a tratamentos 
adequados. Seu sonho só seria possível por obra destas artimanhas que o destino prepara. 

Juliana havia concluído o ensino de segundo grau no ano anterior. Porém, mesmo 
que arrumasse um emprego e juntasse seu salário a alguma ajuda de seus pais, que pouco 
poderiam contribuir, não teria o suficiente para pagar a Faculdade de Medicina, uma das 
mais caras. Mas ela não estava disposta a desistir do seu sonho, mesmo que levasse mais 
tempo para realizá-lo. Pensava em dar algum jeito de conseguir o dinheiro que precisava, 
mesmo que precisasse trabalhar dia e noite. Mas, se tivesse que trabalhar o tempo todo 
para poder pagar o curso de Medicina, não lhe sobraria tempo para frequentá-lo e nem 
para estudar. 

Ela se encontrava numa encruzilhada, sem saber o que fazer e sem conseguir 
enxergar uma solução. Embora não demonstrasse, sua situação lhe causava uma profunda 
frustração, pois, depois de ter trilhado todo um caminho para chegar até ali, não via como 
prosseguir até a realização do seu maior sonho. Seu sorriso, então, havia diminuído. Seus 
olhos, às vezes, se perdiam ao longe. Apesar dos esforços para disfarçar seus sentimentos, 
pois não queria que ninguém ficasse afetado por sua causa, era visível que uma luz havia 
se apagado dentro de Juliana, dando lugar a um certo ar de tristeza que, apesar de 
perceptível, era impossível de ser definido. 

Percebendo a sutil alteração no seu comportamento, Zenon esperava a melhor 
oportunidade para conversar com Juliana sobre o assunto. Um dia, ela o procurou para 
lhe transmitir um recado de seu pai relacionado com as atividades da fazenda, 
encontrando-o sentado na varanda da sua casa. Zenon ouviu o recado, agradeceu e 
resolveu aproveitar a situação. 

– Por favor, Juliana, sente-se um pouco. Gostaria de conversar com você. 
– Pois não! – Respondeu sentando-se na cadeira que Zenon lhe apontava. 
– Juliana, antecipadamente peço-lhe desculpas se estiver me intrometendo em 

assunto que não me diz respeito, mas tenho sentido falta daquela sua alegria espontânea 
e natural, daquela menina que transbordava vida e felicidade. Tudo isso ainda existe em 
você, mas está aparecendo menos que antes. 

Juliana nada respondeu. Apenas baixou a cabeça, com um ar de tristeza tomando 
conta do seu semblante, o que confirmava que havia alguma coisa errada. 

– Peço novamente que me desculpe, mas notei que você está diferente. Parece que 
há alguma coisa que a incomoda. Eu gostaria de poder ajudar. 

– Obrigada, mas não há nada que possa fazer. Aliás, não há nada errado! Não 
precisa se preocupar. 

– Precisando me preocupar ou não, eu estou preocupado, sim! E lhe asseguro que 
não sou só eu! Sabe, às vezes é melhor quando a gente consegue botar para fora alguma 
coisa que guardamos e que nos incomoda. Dividir uma carga faz com que ela pese menos. 
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Prometo-lhe que, se você quiser, não comentarei com ninguém o que você me disser. 
Mas, por favor, deixe-me tentar ajudar no que eu puder. 

– Não há nada de mais! – Uma lágrima rolou pela sua face enquanto hesitava em 
falar sobre a sua angústia. Por fim, falou. – É que eu acabei meus estudos do segundo 
grau. 

– Ora, mas isso é motivo de comemoração e não de tristeza! É sinal que você está 
progredindo. 

– Poderia ser. Mas, para mim, é o fim da linha! 
– Fim da linha? Como, se agora é que o mundo vai se abrir para você? É a partir de 

agora que você vai realmente poder começar a construir o seu futuro. Você poderá 
escolher o que quer da vida, continuar seus estudos, trabalhar. 

– A minha escolha já está feita desde criança. A minha vontade sempre foi ser 
médica. Você sabe! 

– Sei! E também sei os motivos que a levaram a escolher este caminho. Eu a admiro 
muito por isso! Mas, não estou entendendo. O que você está dizendo é que estaria 
desistindo agora? 

– Não! – respondeu em prantos! – O que eu mais quero na vida é cursar a Faculdade 
de Medicina, mas não tenho como pagar o curso! Por isso é que este é o meu fim de linha! 
Não tenho como continuar meus estudos! 

Juliana chorava copiosamente com o rosto entre as mãos. Agora Zenon compreendia 
o que se passava com ela e imaginava a magnitude da batalha que acontecia no seu 
interior. Comoveu-se com a sua dor e achou injusto que o mais belo e puro sonho que 
alguém já sonhara por ali se acabasse dessa forma. Então, resolveu pôr um fim àquele 
sofrimento. 

– Juliana! Por favor, acalme-se! Você tem uma luta pela frente e precisará estar 
forte e preparada para enfrentá-la! Preste atenção ao que vou lhe dizer! – Sem entender 
o que Zenon dizia, Juliana conteve o choro e o olhou meio desconfiada. – Você não vai 
deixar de fazer seu curso de Medicina. Principalmente se o motivo for falta de dinheiro! 
Eu bancarei suas despesas na faculdade! 

Juliana levou um tremendo choque, que a fez tontear. Seu maior sonho poderia se 
tornar real! O que ela mais desejava, afinal, seria possível! Mas, à medida que passava a 
refletir melhor, pensava que aquilo não estava certo e que Zenon não tinha qualquer 
obrigação ou motivo para comprometer tamanha importância em dinheiro com ela, que 
era apenas a filha de empregados seus. Juliana já havia voltado à sua realidade quando 
falou: 

– Agradeço muito a sua oferta, mas como poderia aceitar? A troco de que você 
pagaria a minha faculdade? Você não tem obrigação nenhuma. 

– Você tem razão! Não tenho obrigação mesmo! Mas não é por obrigação, e sim por 
vontade que estou lhe oferecendo o curso que você quer fazer. Você tem um sonho muito 
bonito e nobre! E eu gostaria de ajudar. Você nunca me deverá nada. Afinal, não é só a 
você que estarei ajudando. Se um dia eu tiver que cobrar isso de alguém, será das pessoas 
que você curar mais tarde! – Falou brincando para descontrair, já tomado pela emoção. 
– Por favor, Juliana, ajude-me, deixando-me participar do seu sonho! 
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Juliana não conseguiu responder com palavras, mas com lágrimas de felicidade, 
soluços, um forte abraço em Zenon e com seu sorriso pleno, que, finalmente, voltava ao 
seu rosto. Quando se refizeram da emoção, Zenon lhe pediu que avisasse seus pais sobre 
o que haviam combinado. Ela saiu dali correndo em direção à sua casa, gritando de 
alegria. Em seguida, os pais da moça estavam ali, surpresos e sem saber como lidar com 
a situação, conversando com Zenon. A notícia se espalhou rapidamente e começaram a 
chegar outras pessoas, criando-se um pequeno alvoroço na frente da casa de Zenon, que 
tentava minimizar a importância do seu ato. Porém, o que contava para todos era que 
Juliana voltara a se encher daquela alegria com a qual estavam acostumados. E a gente 
dali se sentiu feliz por ela. 

A partir daquele dia, ela se empenhou nos estudos visando a preparar-se para o 
vestibular que aconteceria em um mês. Passava todo o tempo que podia grudada nos 
livros. Aproveitando sua experiência como professor, Zenon a ajudava com orientações e 
esclarecendo dúvidas. Seu esforço acabou recompensado. Curiosa e muito inteligente, 
ela não só conseguiu passar no vestibular, como ficou classificada nas primeiras posições, 
motivando uma grande festa na fazenda, com a participação de todos. E, novamente, o 
pessoal dali se sentiu feliz pela conquista de Juliana, que alcançava um sonho 
praticamente impossível. Ali, ela representava a extensão de cada um deles, gente 
simples do campo. Além disso, não havia como ficar indiferente à felicidade e à alegria 
que tomavam conta de Juliana. Era contagiante. 

Foi justamente seu jeito cativante e alegre que prendeu a atenção de Marcelo 
durante o jantar, a ponto de fazer com que seus olhos a procurassem por diversas vezes. 
Por mais que tentasse se controlar, temendo que pudesse provocar algum incidente, pois 
não a conhecia e nem a maioria das pessoas dali, a todo o momento ele se flagrava 
tentando encontrá-la entre os presentes. Mesmo sendo muito discreto, os olhares de 
ambos se cruzaram rapidamente algumas vezes sem que ela demonstrasse contrariedade 
ou se perturbasse. Pareceu a Marcelo que sua curiosidade poderia estar sendo 
correspondida, mas, na dúvida, para evitar qualquer transtorno, decidiu não tomar 
nenhuma iniciativa naquele dia. Antes de qualquer coisa, iria se informar com Zenon a 
respeito da moça. 

Mais tarde, aproveitando um momento em que não havia mais ninguém por perto, 
Marcelo resolveu buscar as informações que precisava. Começou pedindo alguns 
detalhes sobre o funcionamento da fazenda, passando a questionar sobre as relações entre 
os que viviam e trabalhavam ali, para, finalmente, perguntar sobre algumas das pessoas 
que estavam no refeitório e que ainda não conhecia, até chegar ao seu objetivo. 

– E aquela loirinha, de cabelos encaracolados, que estava ajudando na cozinha, 
quem é? 

– Hmm...! Agora você chegou onde queria depois de todo esse rodeio! Eu percebi 
alguns olhares diferentes que você lhe lançava! 

– Deu para perceber? – Marcelo se preocupou por não ter sido discreto o suficiente. 
– Eu não quero causar confusão nem constrangimento para ninguém. 

– Não se preocupe. Foi muito sutil. Nada aconteceu que não pudesse ser atribuído 
à curiosidade de um recém-chegado. Então, Juliana chamou sua atenção? 
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– Juliana!? Até o nome é bonito...! 
– Ah, ah, ah, ah... – Zenon não se conteve. – Parece que temos um peixe bem fisgado 

aqui! Ah, ah, ah... 
– Ah, ah, ah... Eu não diria tanto, mas confesso que ela me impressionou bastante. 
– Fale mais sobre isso! – Zenon assumia uma postura mais séria. 
– Nem sei como começar! Isso nunca aconteceu comigo antes. Quero dizer, não 

dessa forma! Parecia que ela tinha um ímã que me atraía. Cada vez que eu a via, sentia 
uma paz, uma tranquilidade, uma alegria, que eu não consigo descrever. Sentia como se 
meu peito se enchesse, ocupado por não sei o quê! O que é isso, afinal? 

– Bem, você mesmo terá que descobrir, mas, desde já, vou lhe fazer algumas 
recomendações. Você ainda não teve tempo para assimilar a maneira como vivemos aqui. 
É como se formássemos uma grande família, onde o que acontece com um diz respeito a 
todos os demais. Nós formamos uma pequena comunidade onde todos se preocupam com 
cada um. Quanto a Juliana, é uma moça de uma família normal do interior, que tem regras 
e conceitos mais rígidos do que as famílias dos ditos “centros urbanos mais 
desenvolvidos”, às quais você está habituado. Mais desenvolvidos! Pois sim! Eu diria 
mais doentes, mas isso é uma outra história, que não nos interessa no momento. Eu só 
quero preveni-lo para que não espere encontrar qualquer facilidade com relação à 
Juliana. Ela é muito querida por todos aqui. Assim, qualquer coisa que você fizer que a 
atinja, estará atingindo a todos. Embora ela tenha uma cabeça muito boa e saiba muito 
bem onde quer chegar, tome cuidado e vá com muita calma! Não vá me criar confusão 
aqui! 

– Claro que não! Era só o que faltava eu vir passar uns poucos dias com vocês e 
ainda arrumar encrenca! Fique tranquilo. Além do mais, o que senti não deve ser nada. 
Talvez seja apenas uma curiosidade pela novidade. 

– Pois, se for, eu reforço minhas recomendações: mantenha-se longe! Você 
conheceu o pai dela? 

– Não, não sei quem é. 
– Você viu que, um pouco mais à sua esquerda na mesa, quase em frente a você, 

estava um senhor corpulento? 
– Não havia como não notar! O cara é muito forte! 
– É muito forte, mesmo! Seu nome é João. Uma vez, aqui na fazenda, ele e outros 

estavam lidando com um touro bravo no curral. De repente o touro se soltou do laço e 
correu na sua direção. Ele não tinha para onde ir. Então, se agarrou no pescoço do bicho 
e o derrubou em um instante! 

– É ele... o pai de Juliana? 
– É! Mas não se impressione com o seu tamanho e a sua força. Apesar dos dois 

metros de altura e dos cento e tantos quilos de musculatura, ele é uma das pessoas mais 
gentis que já conheci. É de muito boa paz e tem uma paciência incrível. A não ser quando 
mexem com seus tesouros! 

– Como!? Seus tesouros? 
– Sim, sua família: sua mulher e seus filhos! São os únicos tesouros que possui. 

Uma vez o vi fora de si há alguns meses, numa festa junina que acontecia na praça central 
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da cidade. Estava lá com sua família, todos se divertindo, quando um grupo de boyzinhos 
de fora da cidade começou a importunar Juliana. João, com sua calma habitual, pediu 
que parassem com aquilo, mas, por serem seis ou sete, acharam que podiam encará-lo, 
apesar de sua força aparente. Então, passaram a provocá-lo e a importunar Juliana com 
mais intensidade. Foi o que bastou! A cada braçada que João dava, ficava um boyzinho 
estirado no chão. Foram quatro os abatidos. Os outros saíram em disparada. Nenhum 
deles voltou à cidade novamente. 

– Puxa! Então ele é uma fera! 
– Só quando percebe alguma ameaça àquilo que lhe é precioso! Mas eu vou lhe dar 

uma dica: observe os seus olhos! Dizem que quando ele está fora de si, seus olhos 
parecem verter sangue, de tão vermelhos que ficam. Se você perceber isso, caia fora o 
mais rápido que puder! 

– Está bem, Zenon. Obrigado pelos conselhos, mas acho que não vou precisar. Vou 
ficar longe de Juliana! Não quero saber de confusão. Bem, vou dormir. O dia foi puxado 
e amanhã tem mais. Boa noite! 

– Boa noite, Marcelo! Tenha bons sonhos! – respondeu em tom zombeteiro. 
Marcelo se retirou e, enquanto caminhava até o alojamento que tinha sido preparado 

para ele, ia pensando em Juliana e no que Zenon havia lhe relatado. Pensava no tamanho 
da encrenca em que poderia estar se metendo e nas confusões que poderia causar e 
decidiu que seria melhor deixar aquela semana passar sem grandes novidades. Afinal, 
ele voltaria para a cidade em seguida e a vida retomaria seu ritmo normal outra vez. 

Zenon já havia pensado da mesma maneira quando começou a colocar algumas 
dificuldades para Marcelo. Não tinha nada contra o seu envolvimento com alguém dali, 
desde que fosse baseado em sentimentos sinceros. Assim, se estivesse realmente 
interessado em construir um relacionamento sério, em vez de apenas uma aventura, 
Marcelo teria que superar os obstáculos que surgissem. Se não fosse assim, melhor seria 
se tudo ficasse como estava e ninguém sofresse. 

Depois da conversa com Marcelo, Zenon ainda precisava tomar uma providência. 
Olhou para a casa de João e, vendo que as luzes ainda estavam acesas, dirigiu-se para 
lá. Cumprimentou a todos, conversou um pouco e tirou João da casa dizendo que iria lhe 
mostrar uma coisa que precisava ser providenciada no dia seguinte. Quando ficaram a 
sós, Zenon, com jeito, contou-lhe do interesse de Marcelo por Juliana. 

– Bem, Zenon, o que eu posso dizer? Tem muitos rapazes que se interessam por ela. 
Pois ela não é uma belezura? Mas tem que ter muito respeito, fazer tudo direitinho como 
tem que ser feito. 

– Pois foi o que eu falei para ele. 
– Eu fico menos preocupado porque ele é seu amigo. Você não ia trazer pra cá um 

sem-vergonha qualquer! 
– Pois pode começar a se preocupar, sim, senhor! Não porque seja sem-vergonha, 

pois isso eu posso garantir que não é, mas porque é um rapaz da cidade, com costumes 
bem diferentes dos daqui. Não é por ser meu amigo que você vai tratá-lo de forma 
diferente. Mas tudo isso pode não ser nada, ou apenas um entusiasmo passageiro. Talvez 
eu nem devesse estar tratando deste assunto com você agora, mas, se for necessário, 
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preciso que confirme uma história que inventei para ele a seu respeito para lhe meter um 
pouco de medo. Contei a ele sobre o touro que você derrubou aquela vez... 

– Mas isso é verdade! Você mesmo é testemunha! Me vi mal ali, mas consegui 
derrubar o bicho! 

– Sim, claro! Mas deixe-me terminar. O que inventei foi que, uma vez, numa festa 
junina... 

Zenon lhe contou a história e ia relatando as expressões e as reações de Marcelo. 
Ao final, ambos já estavam se curvando de tanto rir. Quando conseguia se controlar, João 
se voltava para Zenon e dizia: 

– Óia os meus óio! 
E pronto! Começava um novo acesso de risos. Os dois estavam se divertindo muito 

com a história. Tanto que sua mulher foi até a janela para ver o que estava acontecendo 
que justificasse tamanha algazarra. Quando João entrou em casa, cruzou com sua mulher, 
Regina. Curiosa, queria saber o que estava acontecendo. 

– O que foi, João? Zenon veio lhe buscar para contar piada? 
– Óia os meus óio, mulher! – Ele se virou teatralmente para falar, com as mãos 

levantadas em forma de garras, e saiu rindo para o quarto. 
– Ô, João! Endoidou, homem? Eu, hein! O que parece isso? – Agora falava com 

Juliana, que estava por ali. 
– Deixa ele, mãe! É bom se divertir. Faz bem à saúde. 
– É a minha doutora que está receitando? – perguntou com todo o orgulho de mãe 

a que tinha direito, já que Juliana começaria seu curso de Medicina em poucos dias. 
– Ainda não, Dona Regina! Por enquanto é só a sua filha. Mas daqui a pouco vou 

estar tratando de todos por aqui. Pode ter certeza! 
– Eu tenho! Deus a está guiando, filha! Boa noite! Já vou dormir. 
– Boa noite, mãe! Pode ir, que eu fecho a casa. 
Regina beijou a filha e foi para o quarto. Antes de se recolher, Juliana se debruçou 

na janela contemplando o campo sob a luz fraca da lua. Gostava da fazenda e da vida que 
levava. Embora com pouco conforto, tinha tudo o que precisava. Vivia próxima à 
natureza, estava sempre cercada de amigos, tinha uma família harmoniosa e amorosa e 
agora iria realizar seu maior sonho. Pensou em Deus e constatou que nada tinha a pedir, 
mas somente a agradecer. 

Quando visualizou os contornos da oficina e dos alojamentos, pensou em Marcelo. 
Ele estava dormindo lá. Os olhares que dirigiu para ela durante o jantar não passaram 
despercebidos. 

– “Quem é ele? Será que tem família? É solteiro ou casado? Ele é bem bonito! Será 
que voltará para cá depois?”. 

Embora ficasse pensando estas coisas, não se poderia dizer que estivesse 
interessada em Marcelo. Podia ser apenas curiosidade. Mas também não era só isso. 

Estava acostumada com o assédio dos rapazes. Bela e faceira, estivesse onde 
estivesse, sempre havia alguém com o olho espichado para ela. Encarava a situação com 
a maior naturalidade e não dava importância. Mas, daquela vez, algo nela reagiu de 
maneira diferente. Era uma certa inquietação, uma expectativa para ver qual seria o 
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próximo lance de Marcelo, se iria olhá-la novamente e quando isso aconteceria. Juliana 
gostou do jogo e, sem que ninguém percebesse, ficou monitorando os movimentos de 
Marcelo. Nas poucas vezes nas quais seus olhares se encontraram, ela sentiu que surgia 
uma energia que ainda não havia experimentado, como se fosse uma descarga elétrica 
que percorria seu corpo. Não sabia o que era aquilo, mas gostou. De qualquer forma, teria 
toda aquela semana para descobrir. Ficou ainda mais um tempo na janela pensando e foi 
dormir. 

Zenon também estava se preparando para dormir, pois estava bastante cansado. 
Deveria ter ido à cidade naquela noite tratar de alguns assuntos, mas já havia transferido 
o compromisso para o dia seguinte para poder descansar, pois os próximos dias seriam 
de muito trabalho. Ainda havia muito que fazer e só restavam quatro dias para terminar 
os móveis, que deveriam ser entregues no Lar Esperança no domingo. Mal deitou e já 
caiu em sono profundo, que só foi interrompido quando tocou o despertador. 

Era quarta-feira. Mais um dia começava, com a movimentação costumeira na 
fazenda. Após o café, reunidos na oficina, combinaram as tarefas que caberiam a cada 
um e elaboraram um plano de trabalho. Pela manhã começariam com a montagem das 
camas, encaixando e fixando as peças, com todos se dedicando a esta atividade. Quando 
as primeiras unidades estivessem montadas, dois deles se encarregariam da pintura 
enquanto os demais continuariam na montagem. À medida que cada cama ficasse 
montada, passaria imediatamente para a pintura. Quando todas estivessem montadas, 
todo o pessoal passaria a se ocupar com a pintura. E assim passou-se o dia inteiro, sendo 
possível até dar uma segunda demão de tinta nas camas que foram pintadas pela manhã. 
O ritmo de trabalho era intenso e os resultados estavam aparecendo. Agora, todos 
achavam que seria possível cumprir o prazo. 

Ao final do dia, como sempre, reuniram-se no refeitório para o jantar. Marcelo 
estava mais à vontade, pois já havia mantido algum contato com quase todos. Mas não 
tivera ainda a oportunidade de conversar com quem mais lhe interessava. Mesmo tendo 
decidido não se aproximar de Juliana, era impossível fingir que ela não existia. Durante 
o dia, quando a via transitando pela fazenda, seguia-a com os olhos, chegando a se 
desligar do que estava fazendo. Foi até motivo de gozação para os seus colegas naquele 
dia, que chamaram a sua atenção de volta para o trabalho. 

Todos já haviam jantado e Marcelo conseguira se controlar. Mesmo que sua vontade 
o mandasse procurar por Juliana, conteve-se e evitou olhar para ela. 

– “Que diabo é isso, que não posso enxergá-la sem me afetar?” –, perguntava-se. – 
“Se não fosse esta situação, eu já teria dado um jeito de conversar com ela!”. 

Ainda pensava no que Zenon havia lhe falado na noite anterior e estava decidido a 
não criar qualquer situação que pudesse trazer embaraço a quem quer que fosse. Ele era 
apenas um visitante ali, estava só de passagem, e não tinha esse direito. Assim pensando, 
saiu para o pátio logo que terminou sua refeição, andou alguns passos e chegou num 
pequeno galpão. Encostou-se num pilar que sustentava o telhado e ficou saboreando o 
ambiente rural iluminado pela lua, a paz e a quietude do lugar, e achou que havia 
entendido por que Zenon decidira viver ali. Ao mesmo tempo, pensava que tudo aquilo 
era muito bom, mas apenas por um tempo, pois logo a monotonia começaria a incomodar. 
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Ainda mais a alguém como ele, que gostava de agitação. E lá ficou, comparando os prós 
e os contras daquele tipo de vida em confronto com o da cidade grande. 

Enquanto isso, no refeitório, Juliana ajudava na arrumação. Estava um pouco 
decepcionada, pois o rapaz que na noite anterior lhe enviara vários olhares pareceu nem 
notar que ela estava ali. E, ainda por cima, comeu e saiu, ignorando-a completamente! 
Ficou intrigada, sem entender o que poderia ter acontecido. Enquanto tentava imaginar 
uma explicação para a sua atitude, continuava os seus afazeres e percebeu que estava 
quase no fim o fogo que deveria estar aquecendo a água. Então, pegou uma sacola e foi 
buscar mais algumas achas de lenha. 

Quando as pessoas não entendem os caminhos que lhes são abertos, o próprio 
destino arranja uma maneira de as coisas se ajeitarem. Apressada, Juliana rumou a 
passos rápidos para o local onde a lenha era guardada, preocupando-se apenas em não 
tropeçar em algo que estivesse pelo chão, pois conhecia o caminho até de olhos fechados. 
Chegou a esbarrar em Marcelo, soltando um grito de espanto. 

– Ai! Que susto! Desculpe-me, não vi que estava aí! Vim correndo buscar lenha e 
não estava prestando atenção no caminho. 

– Tudo bem! Não foi nada! Deixe-me ajudá-la com a lenha. 
Tomados pela surpresa do inesperado encontro, encheram a sacola com a lenha e 

voltaram ao refeitório. Conversavam fácil e naturalmente. Nem parecia que haviam 
acabado de estabelecer o primeiro contato. Quem os observasse, diria que já eram velhos 
conhecidos. Marcelo colocou um pouco de lenha no fogão e ficou por ali, ajudando na 
arrumação do refeitório e conversando com o pessoal. Na sua mente passavam 
pensamentos diversos. 

– “Que coisa impressionante! Como pode? Em um momento, estava cheio de 
dúvidas, cheio de medos, sem saber o que fazer, evitando Juliana, e no instante seguinte, 
como que por mágica, estamos conversando como se isso sempre tivesse sido assim! Não 
é normal! O que está acontecendo? Será que ela também está achando estranho?”. 

Também estava! E não só ela. As demais pessoas que estavam ali, inclusive Regina, 
também se admiraram, sem entender como os dois podiam estar interagindo daquela 
maneira, se nunca haviam tido contato antes. Ficava nítido que entre ambos havia uma 
afinidade muito grande. 

Como a atividade ali estava terminando, Marcelo se sentou em uma mesa próxima 
e Juliana o acompanhou, sentando-se em frente a ele. Enquanto conversavam, nem 
perceberam quando todos foram se retirando para suas casas. Antes de sair, Regina ainda 
os olhou com um olhar de quem não estava entendendo aquilo. Chegando em casa sem 
Juliana, João estranhou. 

– Ué! Cadê Juliana? Não veio com você? 
– Você nem sabe, João! Muito estranho o que aconteceu! Teve uma hora que Juliana 

foi buscar lenha e quando voltou estava com aquele moço que veio com Zenon, o Marcelo. 
Desde então, os dois não pararam mais de conversar. Pareciam velhos amigos! Ainda 
estão lá conversando! 

– Os dois, sozinhos? 
– É! O que é que tem? Eles estão só conversando! 
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– Pode ser! Mas eu vou lá! 
– E vai fazer o que lá, João? Vai mostrar que não confia na sua própria filha? Eu já 

lhe disse que não tem nada demais, eles só estão conversando. Sossega! 
– Não é por isso! É claro que confio em Juliana! – João estava com um sorriso 

malicioso. – É que estou curioso! Ontem, quando Zenon esteve aqui e saímos para 
conversar lá na rua, ele me falou que o Marcelo parecia estar interessado nela. Daí, Zenon 
inventou uma história sobre mim para ele. Ele disse a Marcelo que... – João lhe contou a 
história da festa junina e deu uma ênfase especial ao detalhe dos olhos vermelhos. 

– Ah, ah, ah! Então foi por isso que você entrou em casa daquele jeito ontem? 
– Foi! Óia os meus óio! Ah, ah, ah! Parece que o rapaz ficou meio assustado com a 

história! 
– Também pudera! Imagine encontrar um homem do seu tamanho fora de si e, ainda 

por cima, com os olhos vertendo sangue! Zenon não tem mais o que inventar? Coitado do 
rapaz! 

– Vou lhe dizer uma coisa: eu estou louco para dar uma encarada bem de perto 
neste Marcelo, só para ver a reação que ele vai ter! 

– João! Que malvadeza! Deixa o rapaz em paz! Para que atormentar o coitado? Você 
e Zenon parecem duas crianças grandes! Onde já se viu? Ficar botando medo nas 
pessoas! 

E assim ficaram por um bom tempo, divertindo-se e imaginando as situações que 
poderiam se criar por causa daquela história, até que, chegada a hora de se recolher, 
Juliana ainda não havia chegado. Regina, então, foi até o refeitório com o pretexto de 
buscar alguma coisa que tivesse deixado lá. Os dois ainda estavam conversando 
animadamente, sentados do mesmo jeito. 

– Olá! Vocês ainda estão aí? Vão fazer serão hoje? 
– Como assim? – Juliana olha o relógio. – Puxa! Já é tarde! Não tinha percebido o 

tempo passar. 
– Nem eu! – respondeu Marcelo. – É melhor ir dormir. Aqui o dia começa muito 

cedo e o trabalho é pesado. 
– Lá na Capital, onde você mora, não é assim? – perguntou Regina. Estavam 

fechando o refeitório enquanto conversavam. 
– Sim e não! Se o trabalho fica muito longe, às vezes temos que acordar mais cedo 

ainda. Mas é diferente. Até o cansaço não é o mesmo. Lá, parece que ele pesa, que a 
cabeça também cansa. Perde-se muito tempo percorrendo distâncias para quase tudo e 
se vive apressado. Aqui é bem mais tranquilo. Não existe a maioria das preocupações 
que perseguem quem mora numa cidade grande. 

– Ah, isso é! Eu não troco a nossa vida aqui por nada neste mundo! Nem eu, nem o 
João! É aqui que pretendemos terminar de criar nossos filhos e é aqui, também, que 
pretendemos terminar nossos dias. 

– Quanto à criação dos filhos, pelo que vi em Juliana, a senhora e seu marido 
merecem parabéns! Nota-se a firmeza de princípios e de valores que só podem ser 
proporcionados por uma boa educação e por pais dedicados. 
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Juliana e Regina não lhe responderam. Apenas se olharam discretamente, trocando 
um meio sorriso com certa malícia, como que comunicando uma à outra que perceberam 
um interesse maior do que o normal de Marcelo. Despediram-se dele e se encaminharam 
para casa, enquanto ele as ficou observando até entrarem. 

Sentia-se leve e em paz. Como lhe fazia bem a companhia de Juliana! Poderia passar 
horas com ela sem perceber o tempo passar. Quando estava do seu lado, era como se 
nada mais precisasse existir, como se tudo o que necessitasse fosse apenas estar ali. 
Como nunca havia sentido algo parecido, não sabia direito como lidar com a situação. 
Faltava-lhe segurança, pois não sabia até onde aquilo poderia evoluir, mas não se 
importava. Ele só queria viver ao máximo aqueles momentos enquanto existissem! 

Ainda saboreando a satisfação proporcionada pelo encontro com Juliana, foi 
caminhando devagar para seu quarto quando viu um carro apontando na estrada, 
dirigindo-se para a fazenda. Era Zenon, que tinha ido à cidade e estava voltando. Marcelo 
estava passando em frente à sua casa e resolveu esperá-lo. Após guardar o carro na 
garagem, Zenon o encontrou e notou que ele estava com um sorriso diferente. Ficaram 
ali conversando por um tempo, quando Marcelo lhe contou que estivera com Juliana, 
como acontecera o encontro e como isso mexera com seus sentimentos. Zenon percebeu 
que Marcelo, apesar de demonstrar alegria e entusiasmo, estava meio fora de contexto 
naquela situação, que lhe era pouco familiar. Despediram-se e, enquanto se dirigia aos 
seus aposentos, admirado, Zenon pensava no que acabara de ouvir. 

– “É inacreditável como as coisas acontecem! Para que viesse para cá, ofereci a 
Marcelo várias vantagens, como um bom trabalho, boa remuneração, qualidade de vida, 
várias possibilidades de sucesso profissional, e ele não quis. Mas é capaz de ficar por 
aqui por outro motivo bem diferente. Parece que está se apaixonando por Juliana! Bem, 
se é assim que deve acontecer, então que assim seja! E que seja bom para todos! De 
qualquer forma, como sua decisão ainda demorará mais alguns dias, já terá se passado 
tempo suficiente para que possa avaliar seus sentimentos e pesar todos os argumentos 
que tiver que levar em conta. Não há por que se preocupar com isso agora. É melhor 
deixar que tudo aconteça naturalmente.” 

Os próximos dias correram como os anteriores, com muito trabalho. Na quinta-feira 
pela manhã as camas foram levadas para um local livre de poeira e lá terminaram a 
pintura das que ainda faltava a segunda demão. Em seguida, começaram a cortar as 
chapas que iriam compor os guarda-roupas, afixando-lhes os sarrafos de sustentação e 
de encaixe das peças, que foram sendo unidas e parafusadas, dando forma aos móveis. 
No meio da tarde, Zenon foi até a cidade e contratou um caminhão de mudanças para 
levar tudo ao Lar Esperança no domingo. Ao final do dia, os dois guarda-roupas estavam 
com as estruturas prontas. 

À noite, desde o jantar, Marcelo e Juliana estavam juntos novamente, conversando 
animadamente. Todos já haviam notado que algo diferente estava acontecendo ali, o que 
gerou algumas expectativas e até a torcida de alguns para que os dois se entendessem 
bem, pois Juliana era querida por todos e Marcelo, pelo que demonstrara até então, 
parecia ser boa gente. Caiu nas graças, inclusive, de Regina, que especulava e trocava 
confidências com a filha quando as duas se encontravam sozinhas. João também se 
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agradou com o rapaz, que lhe pareceu responsável e inteligente. Mas, até ali, não havia 
nada concreto nem explícito, apenas expectativas e curiosidade por parte de quem os 
observava. Os dois, no entanto, alheios ao resto, apenas se satisfaziam com a convivência 
daqueles momentos, sem se preocupar com mais nada. 

Chegou a sexta-feira. O pessoal da oficina tratou de fechar a parte de trás dos 
guarda-roupas e começou a confeccionar as portas e as prateleiras. Colocaram as 
ferragens, experimentaram, ajustaram, e no final da manhã já estavam prontos. Após o 
almoço, incumbiram-se da pintura dos guarda-roupas. Em seguida, passaram a trabalhar 
nos dois balanços, que foram deixados por último por requererem uma atenção especial 
para que as crianças não ficassem sujeitas a qualquer perigo quando os usassem. Um dos 
balanços seria normal, como os que se encontram nas praças. O outro, porém, seria 
adaptado para as crianças que não tinham o controle da sua própria mobilidade, 
precisando que fosse criado um assento especial no qual ficassem meio deitadas. Assim, 
discutiram o projeto dos balanços e, chegando a um consenso, passaram à confecção dos 
mesmos, que foi rápida, dando tempo até para passar uma primeira demão de tinta. 

Como haviam sobrado vários materiais, como chapas, tábuas, caibros e sarrafos, 
resolveram utilizá-los em outros utensílios. Com as sobras, conseguiram fazer uma mesa 
que poderia ser utilizada na cozinha, outra, comprida, que poderia ser utilizada pelas 
crianças para trabalhos escolares, como pintura e desenho, um quadro de giz e várias 
prateleiras de tamanhos diversos para fixação nas paredes. Apesar da grande quantidade 
de peças produzidas, o trabalho foi muito rápido, pois o pessoal já estava bem calejado 
no trato dos materiais. Conseguiram, inclusive, dar a primeira demão de tinta em todas 
as peças, ficando para o sábado apenas a segunda demão e um ou outro ajuste ou retoque 
que fosse necessário. 

Estavam felizes e aliviados com o que produziram, pois realizaram o que parecia 
impossível no início da semana. Teriam se contentado se tivessem aprontado apenas as 
camas para entregar no domingo, mas conseguiram fazer tudo e mais ainda. Depois de 
tomarem um banho, reuniram-se no refeitório para o jantar em clima de comemoração. 
Brincavam e riam muito, como só conseguem aqueles que estão em paz com suas 
consciências. A contribuição de Marcelo, por sua experiência e por seu talento, foi muito 
importante, além de representar duas mãos a mais que não estavam previstas. Todos 
reconheciam que sem a sua ajuda não teriam realizado aquela façanha. 

Marcelo comemorava a façanha com seus colegas, mas sua alegria estava misturada 
com um desconforto, com uma ansiedade, que só ele percebia. De vez em quando, 
movimentava-se pelo refeitório, discretamente procurando por Juliana, que ainda não 
havia chegado ali. Quando ela entrou no refeitório com sua mãe, carregando algumas 
coisas, estava sorrindo e cumprimentou a todos. Seus olhos pousaram nos de Marcelo, 
que sorriu e na mesma hora teve uma sensação de alívio somente por estar próximo a ela 
outra vez. Sua mente e seu espírito se encheram de alegria por poder observá-la e 
conversar com ela. 

Como nas noites anteriores, todos jantaram e, enquanto cada um tomava seu rumo, 
Marcelo e Juliana ficaram conversando. Falavam sobre tudo, exceto sobre a apreensão 
que estavam sentindo com a chegada da hora em que Marcelo iria embora. Não se 
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combinaram sobre isso, mas evitaram entrar neste assunto. Apesar de o comportamento 
dos dois mostrar-lhes que havia entre eles uma atração muito forte, não houvera ainda 
nenhuma iniciativa no sentido de assumirem algum tipo de compromisso um com o outro. 
Era uma ligação tão leve, tão pura, tão natural, que nenhum dos dois quis expor ao outro 
seus sentimentos, com medo de estragar tudo. Entretanto, dentro de cada um havia uma 
angústia que crescia à medida que os dias caminhavam. Sabiam que teriam que falar 
sobre isso nos próximos dois dias. Foi neste clima que terminaram as conversas daquela 
noite e cada um se recolheu. 

O sábado surgiu radiante e quente, ideal para a finalização da pintura que tinham 
iniciado na véspera. No final da manhã, a segunda demão que faltava nas últimas peças 
produzidas já estava concluída. A satisfação e o sentimento de realização era geral. 
Zenon, emocionado, quis dirigir algumas palavras ao grupo. 

– Meus amigos, eu fico muito, muito agradecido a todos vocês pelo que fizeram 
nesta semana. Cada um superou suas limitações e o cansaço, aprendeu coisas novas e 
aprimorou as que já conhecia, sem uma queixa sequer, sem um lamento! É assim que os 
vencedores agem! Quando lhes propus esta empreitada, eu não sabia se iríamos conseguir 
executá-la no prazo. Para falar a verdade, eu achava que não conseguiríamos. Contava 
apenas com uma parte dela pronta neste final de semana. Mas de uma coisa eu tinha 
certeza: da dedicação total de vocês, o que se confirmou plenamente. Com um pouco de 
sorte e o acaso nos ajudando, pudemos contar com o auxílio providencial de Marcelo, que 
deixou sua casa e seus afazeres para vir nos ajudar. Em nome de todos, agradeço-lhe 
especialmente. Embora fosse uma atividade nova para todos nós, lutamos contra as 
nossas deficiências e contra tudo o que pudesse dar errado, e conseguimos vencer todos 
os obstáculos que surgiram, usando como armas a nossa vontade, a nossa coragem e a 
nossa determinação. Estamos, todos nós, de parabéns pelo nosso feito! Bem, para não 
espichar o meu falatório, quero dizer só mais uma coisa: eu tenho muito orgulho de fazer 
parte de um grupo de vencedores como o nosso! E tenho dito! 

Com uma mistura de emoção, de alegria, de satisfação e de sabe-se lá mais o quê, 
todos se abraçaram, formando um círculo, gritando e pulando em comemoração. Passada 
a euforia, combinaram que a tarde e a manhã seguinte seriam de folga para todos poderem 
descansar ou fazer o que quiserem. Zenon convidou Marcelo para acompanhá-lo na feira 
de domingo para conhecê-la. Assim, os dois e mais um da equipe iriam à feira e os demais 
aguardariam o caminhão para o transporte dos móveis, que chegaria por volta das onze 
horas, para carregá-lo e acompanhá-lo até o Lar Esperança. 

Já passava do meio-dia e foram todos ao refeitório para almoçar. Após o almoço cada 
um foi cuidar de si. Marcelo pretendia ficar conversando com Juliana, mas ela havia 
combinado ir à cidade com seus pais naquela tarde para providenciar algumas coisas 
para as aulas que iniciariam em alguns dias. Assim, meio deslocado e com uma angústia 
que não sabia definir, saiu para o pátio, sentou-se à sombra de uma árvore e ficou com a 
visão perdida no horizonte, refletindo sobre os acontecimentos daquela semana. 

Marcelo estava estranho. Sentia um aperto no peito, talvez uma saudade antecipada, 
pois estava chegando a hora de ir embora. Voltar para casa seria bom! É uma das 
melhores partes de uma viagem. Mas, e Juliana? Não gostaria de se separar dela. Era 
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uma companhia tão agradável! Quando fosse embora, talvez nunca mais se vissem. Ou 
apenas raramente, nas vezes em que Marcelo viesse visitar Zenon. Como seria, então? 
Poderiam até ficar conversando como agora, mas o contexto seria diferente. Cada um teria 
sua vida e seu caminho independentes um do outro. Um dia, numa destas visitas, Juliana 
apresentaria a Marcelo o seu marido, depois os seus filhos. Como também poderia 
acontecer o contrário, com Marcelo levando sua esposa e seus filhos para lá. Mas, se 
tivesse que se casar um dia, haveria alguém melhor que Juliana? 

– “Ai, meu Deus!” – pensou. – “O que é isso? O que está acontecendo comigo? 
Nunca cogitei em casar e agora me pego pensando em casamento! O que eu faço? O que 
eu quero, afinal?”. 

Estava distraído quando viu que alguém se sentou a seu lado. Era Zenon, que, 
percebendo sua inquietação, foi até ali para tentar ajudar. 

– Pensando na vida, Marcelo? 
– Mais ou menos! Aconteceram algumas coisas nestes últimos dias que acabaram 

mexendo comigo. Eu estava tentando fazer um balanço de tudo isso para tentar me situar. 
– Está falando de Juliana? 
– Também! Mas não é só isso. Há outras coisas que preciso colocar em ordem na 

minha cabeça. 
– Quando preciso pensar sobre alguma coisa, sempre vou até a cascata. É o lugar 

mais apropriado para meditação. E ainda tem a vantagem que lá não vai aparecer 
ninguém. Como eu, por exemplo, que vim atrapalhar seus pensamentos. 

– Não está me atrapalhando. Você sempre tem uma palavra certa, como a sugestão 
que está me dando. É uma ótima dica! Vou até lá. 

– Se quiser pegar um cavalo, há dois já encilhados que estão amarrados ali adiante. 
– Acho que não é uma boa ideia! Eu ainda não estou “domado” o suficiente. Prefiro 

ir caminhando. Não é tão longe assim! 
– Você é quem sabe. Se precisar de algo, é só falar. 
– Obrigado, Zenon. Até mais tarde! 
Levantaram-se e Marcelo começou a andar na direção da cascata. Zenon o observou 

por alguns momentos e dirigiu-lhe uma prece, pedindo que os seus amparadores 
espirituais o instruíssem para que tomasse as decisões mais apropriadas, que o levassem 
na direção daquilo que lhe fosse melhor. Em seguida, foi para sua casa descansar. 

Em quinze minutos Marcelo chegava ao recanto que Zenon construíra junto à 
cascata. Realmente, era o lugar ideal para se meditar. Acomodou-se num banco e ficou 
de frente para a cascata, contemplando a água rolando suavemente sobre as pedras. 
Estava ainda com o corpo agitado devido à caminhada, mas, aos poucos, foi relaxando 
naturalmente. Procurou relaxar ainda mais e esvaziar a mente, tentando parar a tagarelice 
mental, pois queria refletir sobre a sua vida, os seus projetos, os seus desejos, as coisas 
que vinham lhe acontecendo e o seu futuro. A vinda até a fazenda havia lhe despertado 
algo novo, uma inquietação que ainda não havia experimentado e para a qual não 
encontrava explicação. Marcelo estava meio perdido, sem saber como agir, precisando 
reorganizar seus “arquivos” mentais. 
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– “Eu estou aqui! Agora! Este lugar, este tempo e eu somos um e, neste momento, 
é tudo o que existe no mundo! Nada mais me interessa agora! Centrado em mim mesmo, 
irei em busca das respostas que preciso. De onde vim? Quem e o que eu era? Quem e o 
que sou agora? Era o que eu queria? É o que eu quero agora? Para onde vou? É o que eu 
escolhi ou apenas me deixei conduzir? Entre as opções que tenho pela frente, qual me 
levará à minha paz?”. 

Então, fez uma retrospectiva da sua vida desde a infância, lembrando da casa onde 
nascera e crescera, em um bairro afastado do centro da Capital. Sua mãe cuidava da casa 
e dos três filhos, dos quais Marcelo era o mais jovem, e ajudava no orçamento doméstico 
confeccionando peças de tricô e crochê e costuras em geral. Seu pai trabalhava por conta 
própria na construção civil empreitando obras, para as quais levava pessoas de sua 
confiança para ajudá-lo. Às vezes, quando tinha sob sua responsabilidade duas ou três 
obras ao mesmo tempo, apenas supervisionava o trabalho. Era exigente e caprichoso, o 
que lhe garantia que seus serviços sempre estivessem sendo requisitados. Levavam uma 
vida simples, onde pouco sobrava, mas nunca faltava o necessário. 

Mesmo que constantemente ocupados com seus afazeres, seus pais sempre 
arrumavam tempo para se dedicarem aos filhos. Estes momentos em família marcaram 
muito a infância e a juventude de Marcelo, deixando-lhe lembranças que gostava de 
recordar, assim como as brincadeiras com a garotada da vizinhança, as peladas de futebol 
e a escola. Sabia que tivera uma infância feliz e intimamente agradecia a seus pais por 
terem lhe proporcionado a base para uma vida equilibrada. 

Eles ainda viviam lá, mas sem os filhos, pois, como sempre fora esperado por eles, 
cada um seguiu sua vida. Os filhos foram morar em outras cidades e apareciam pouco, 
exceto Marcelo, que morava mais próximo, e os visitava com alguma frequência. Nunca 
cobraram a presença de nenhum dos filhos, mas gostavam muito de recebê-los em casa 
e esperavam por isso, quando passavam o tempo com alegria. Nos últimos tempos, 
Marcelo os via menos do que gostaria, pois dedicava muito do seu tempo tentando se 
firmar no mercado artístico, onde, apesar do talento que possuía, encontrava algumas 
dificuldades, mais por ainda não ter adquirido o traquejo necessário para se movimentar 
naquele meio do que pelo seu trabalho. 

Sua atração pela arte surgiu cedo, ainda criança, com as aulas na escola, onde se 
destacava dos colegas mostrando uma habilidade acima da média. Com qualquer tipo de 
material, seus trabalhos sempre eram os mais belos e os de melhor acabamento, 
chamando a atenção dos professores, que o estimulavam e aconselhavam a seguir em 
frente. Fez quase todos os cursos que lhe indicaram. Quando chegou a hora de encarar 
um curso superior, escolheu, é óbvio, o de artes. 

Foi então que conheceu Zenon, que foi seu professor em uma disciplina do curso. 
Marcelo era um aluno dedicado, inteligente e talentoso, tendo chamado a atenção do 
professor Zenon, que viu nele um grande potencial a ser desenvolvido. Tanto que o 
convidou para trabalhar no seu ateliê. Surpreso com o convite do reconhecido artista e 
entusiasmado com a possibilidade de desenvolvimento da sua arte com o contato direto 
com Zenon, aceitou na hora e, em dois dias, já fazia parte da sua equipe. Trabalhou no 
ateliê durante quatro anos, num ambiente de parceria e ajuda mútua, semelhante ao que 
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Zenon implantara ali na fazenda. Nesse período aprendeu várias técnicas e aprimorou 
sua arte como talvez nunca tivesse conseguido de outra forma. Marcelo gostava do que 
fazia e do companheirismo que regia as relações entre as pessoas do ateliê. 

Mas, então, Zenon se mudou para o interior, com a consequente desativação do 
ateliê. Marcelo, assim como os demais, preferiu permanecer na Capital, pois pensava que 
na cidade grande teria mais possibilidades profissionais do que no interior. Já tinha seu 
toque pessoal nos trabalhos que criava e começava a ter reconhecimento no meio 
artístico, mas precisava ainda construir um nome e conquistar seu espaço nesse mercado. 
Achava que, indo para o interior, seria muito mais difícil. Para Zenon não faria diferença, 
já que era conhecido e tinha seu espaço garantido, bastando apenas continuar 
produzindo, pois suas obras eram bastante procuradas. Marcelo, ao contrário, ainda 
precisava batalhar muito, provar e comprovar seu talento, e ainda contar com a sorte de 
estar no lugar certo, na hora certa e com as pessoas certas para aproveitar as 
oportunidades de ouro que vez ou outra surgem na vida. 

Assim, teve que trabalhar no que surgiu para poder se manter e se dedicar à arte 
nas horas que sobravam. Como estava acostumado com o ambiente do ateliê, teve 
dificuldades imensas para se adaptar aos esquemas de trabalho vigentes na maioria das 
empresas. Na verdade, não conseguiu se adaptar ao que encontrou: disputas de todos os 
tipos entre os colegas, pressão constante e práticas com as quais não concordava. E assim, 
pulou de emprego em emprego, ficando pouco tempo em cada um. Por causa disso, já 
começava a enfrentar dificuldades quando saía em busca de um novo emprego, pois 
estava se caracterizando como um empregado temporário, que iria embora pouco depois 
de contratado. 

Percebeu que, definitivamente, não era feliz. Já o fora, mas naquele momento não 
era mais. Faltava-lhe o aconchego e o carinho da família, que havia se dispersado. 
Faltava-lhe uma atividade profissional que desempenhasse com prazer. Faltavam-lhe até 
os motivos que o fizessem planejar projetos para sua vida futura. Havia um vazio, uma 
insatisfação íntima, que não sabia como preencher. Então, percebeu que não conduzia 
sua própria vida, mas apenas se deixava levar. As coisas iam acontecendo e, em resposta, 
ele reagia tentando se acomodar nas situações que se criavam. Em vez de agir 
construtivamente, estava somente reagindo a fatores externos e tentando se adaptar a 
eles, como se fosse um barco à deriva sendo levado para onde o vento soprasse. Não tinha 
planos traçados. Nem conseguia visualizar seu futuro próximo. 

– “O que aconteceu comigo? Onde foi parar a minha força? Cadê minha alegria? 
Sempre lutei pelo que queria e agora parece que estou me transformando num sujeito 
murcho e desanimado! Onde foi que errei o caminho?”. 

À medida que formulava para si mesmo as suas dúvidas, algumas respostas surgiam 
e Marcelo ia trabalhando-as para chegar às conclusões que precisava. E assim, foi 
trazendo para a consciência algumas de suas verdades, as quais já havia intuído 
intimamente. Por exemplo, as festas e baladas, que antes tanto o atraíam, agora pouco 
lhe importavam. Continuava indo a algumas delas, mas mais por hábito do que por 
vontade. Os companheiros destes eventos, que antes achava divertidos, agora os percebia 
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como pessoas vazias e fúteis. Os amores efêmeros, passageiros, com as emoções 
envolvidas na conquista e na novidade, também já não o motivavam tanto. 

Ao mesmo tempo em que pensava que poderia estar perdendo o gosto pela vida, 
constatava que o mundo no qual vivia era muito superficial, com pouca essência, e não 
oferecia bases que pudessem servir de apoio para realizações futuras ou duradouras. 
Percebeu que sua vida fora construída, até então, com elementos descartáveis, que nada 
lhe ofereciam e nada lhe garantiam. 

Aos poucos, Marcelo foi percebendo que estava passando por um processo 
acelerado de amadurecimento que se iniciou com o fechamento do ateliê de Zenon, o que 
fez com que fosse submetido a um choque quando se viu obrigado a encarar o mundo 
real. Enquanto trabalhava no ateliê, estava, poderia se dizer, protegido, pois o ambiente 
era agradável, fazia o que gostava, os horários eram flexíveis, tinha seus rendimentos 
garantidos e não precisava se preocupar com nada, a não ser em se divertir, apesar das 
advertências de Zenon para que levasse a sua vida mais a sério. Achava que “a vida era 
para ser vivida” e que assim era o mundo. 

Tinha vinte e três anos e até então não havia se preocupado em preparar seu futuro, 
apenas passando um dia após outro tentando tirar o máximo de prazer que conseguisse. 
Porém, ao se deparar com a realidade do mercado de trabalho, cheio de regras rígidas, 
disputas e punições, sentiu lhe faltar um pouco o chão, pois achava que teria facilidade 
em encontrar ambientes semelhantes ao que havia se habituado no ateliê. Marcelo fora 
avisado que não seria bem assim, pois o ateliê funcionava daquela maneira 
exclusivamente por causa de Zenon, mas não deu ouvidos devido à união da sua 
inexperiência com o seu excesso de autoconfiança. 

Tendo encontrado uma realidade diferente da que imaginava e se sentindo 
insatisfeito e frustrado, lembrou dos conselhos de Zenon para que procurasse o sentido 
da vida na espiritualidade, a estudasse e procurasse entender as lições que são 
transmitidas através das experiências vividas. Zenon sempre lhe dizia que o real sentido 
da existência humana não estava nas coisas materiais nem nos prazeres mundanos e que 
a matéria era apenas um instrumento do qual o espírito se servia para a sua evolução, um 
meio adequado para o espírito agir revestido de um corpo carnal. Mas Marcelo não tinha 
condições de entender o que isso significava. 

Então, passou a frequentar o Centro Espírita, tentando encontrar ali o que faltava 
para preencher o vazio que sentia. Comparecia às palestras, tomava passes, recebeu 
atendimentos num dos grupos mediúnicos e resolveu cursar a escola de médiuns. No 
início, o efeito foi o contrário do que esperava: o vazio que sentia se tornou ainda maior. 
Marcelo percebeu que estava deixando passar pela sua vida oportunidades de evoluir 
através de ações simples e do amor. Em resumo, descobriu que não estava neste planeta 
a passeio, que existia um motivo para estar aqui, vivendo mais uma experiência nova, em 
uma nova “embalagem” de carne. Mas, conforme avançava seus estudos, em seguida 
compreendeu que tudo faz parte do aprendizado, até mesmo os erros cometidos, pois, se 
aconteceram, foi porque eles não eram reconhecidos como erros. Mas, no momento em 
que se é capaz de identificá-los como tal, significa que houve evolução, que se passou de 
um estado de ignorância para um estado de consciência. 
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Durante o período no qual procurava encontrar um novo espaço profissional, 
Marcelo passou por experiências que não o satisfaziam, deixando-o cético e desanimado 
quanto às possibilidades que lhe poderiam surgir. Mas, ao mesmo tempo, com o que 
aprendia com o estudo sobre a espiritualidade, passou a analisar o que lhe acontecia sob 
um novo foco. Ele ainda não conseguia ter uma compreensão clara da totalidade dos 
aspectos envolvidos na trama da sua vida, mas já sabia que os motivos e as consequências 
para tudo não estavam naquilo que facilmente aparecia e, sim, mais profundamente. 

Aquela semana de trabalho na fazenda despertou-o do marasmo no qual estava 
mergulhado. Reviveu ali um ambiente muito parecido com o dos bons tempos do antigo 
ateliê, acendendo-lhe uma nova chama de motivação e de satisfação. Marcelo se sentia 
feliz com o que viveu ali, pela companhia de Zenon, do pessoal da oficina e dos demais 
da fazenda. Percebeu que ali teria ótimas condições de continuar desenvolvendo sua arte, 
podendo se dedicar integralmente a ela, e que o mais importante era ter o que mostrar ao 
mundo, independentemente de estar vivendo em um ou outro lugar. Com a ajuda de 
Zenon, que poderia lhe abrir algumas portas, suas obras teriam mais visibilidade e 
maiores possibilidades de reconhecimento. 

Mas, pensou, e os seus pais? Se se mudasse para o interior, iria ficar longe deles! 
Aliás, mais longe ainda, pois, mesmo morando na mesma cidade, via-os pouco, somente 
quando os visitava de vez em quando por algumas horas. Mas, por outro lado, mudando-
se para o interior, teria os fins de semana disponíveis e poderia passar alguns deles com 
sua família. Dessa forma, em vez de se afastar de seus pais, poderia acabar se 
aproximando mais por causa do convívio maior. Além disso, mesmo quando não pudesse 
ir até lá em algum final de semana, iria com Zenon à Capital para o trabalho espiritual 
nas segundas-feiras e teria oportunidade de vê-los. 

Já haviam se passado quase três horas desde que Marcelo ali chegara. Havia se 
sentado num banco, depois noutro, andou para lá, andou para cá, concentrava-se, às 
vezes se perdia em pensamentos. Chegou até a cochilar por alguns minutos em 
determinado instante. E, assim, foi fazendo um retrospecto de sua vida e trazendo para o 
consciente suas lembranças e experiências, confrontando-as com as características da 
sua personalidade, e percebeu que estava descobrindo um novo Marcelo, que havia se 
transformado tanto em tão pouco tempo que ele mesmo ainda não tivera oportunidade de 
conhecer. 

As dificuldades que estava enfrentando, a solidão que sentia com frequência cada 
vez maior e, principalmente, o estudo e a vivência espiritual que vinha tendo, foram as 
principais ferramentas que haviam talhado uma pedra quase bruta e a transformaram em 
um novo homem, mais maduro, mais consciente e mais humano. Este novo Marcelo havia 
deixado de lado a superficialidade e se preocupava mais com a essência. Substituíra a 
falta de compromisso pela responsabilidade. Cuidava para não se deixar mais iludir pelas 
aparências, procurando pelas causas e consequências. 

Neste processo de autodescoberta, levantou muitas questões relacionadas à sua vida 
e apresentou a si mesmo argumentos e contra-argumentos, colocou prós e contras na 
balança, discutiu, ponderou, justificou, tirou conclusões e procurou resolver uma série 
de conflitos internos que foram surgindo, negociando consigo mesmo as alternativas 
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possíveis. Por fim, dando-se por satisfeito com a consciência que adquirira de si mesmo, 
e levando em conta todos os aspectos que envolveriam sua decisão, pensou que poderia 
ser interessante a experiência de vir a morar no interior, mesmo que fosse por um tempo, 
pois, se não conseguisse se adaptar, sempre poderia retornar à cidade grande quando 
quisesse ou precisasse. Mas, pelo que tinha visto até aquele momento, nada havia que 
indicasse que poderia ter algum problema com a mudança, pois percebera que a ideia 
que fazia da vida no interior se baseava em preconceitos sem fundamentos, os quais 
caíram por terra com a experiência que tivera naqueles dias. 

Então, com todas as suas “gavetas” mentais arrumadas e limpas, achou que já tinha 
condições de tratar do assunto que se apresentava como o mais importante e o mais 
urgente no momento: Juliana. Até ali, Marcelo havia se recusado a pensar em Juliana, 
pois queria chegar às suas conclusões independentemente da influência que o sentimento 
que tinha por ela pudesse exercer sobre as suas decisões. Não queria, em hipótese 
nenhuma, deixar que recaísse sobre ela, ou sobre os sentimentos que o atraíam para ela, 
a responsabilidade pelo que decidisse, fosse o que fosse. Não queria colocar o peso da 
sua decisão sobre sentimento tão puro, tão suave, tão bonito, que tanta paz lhe trazia. 

Parecia-lhe que, se não fosse assim, haveria de manchá-lo, sujá-lo, embrutecê-lo. 
Fazia questão de nunca poder cobrar de Juliana a responsabilidade pelas decisões que 
viesse a tomar. Seu coração gritava para que ficasse, mas Marcelo precisava encontrar 
motivos racionais para isso, pois sabia que, neste contexto, influenciado pelos seus 
sentimentos, as razões que justificassem sua permanência ali adquiririam maior 
importância que as que lhe indicassem a volta para a cidade. 

– “Ah, Juliana...! Tão linda! Tão meiga! Se tudo o mais tivesse dado errado, teria 
valido a pena a minha vinda até aqui só por tê-la conhecido! Como pode, em tão poucos 
dias, ter ocupado tanto espaço nos meus pensamentos e nos meus sentimentos? Sei que 
isso não é uma coisa normal. Seria um caso, como já ouvi falar, de espíritos afins que se 
encontram para compartilhar experiências? Estaria já combinado este encontro desde a 
espiritualidade, desde antes de termos vindo para esta experiência terrena?”. 

Não havia como saber! Mas, sendo assim ou não, Marcelo não cogitava em deixar 
de viver esta experiência única que a ele se apresentava. Apesar de já ter conhecido tanta 
gente, era a primeira vez que se identificara com alguém de maneira tão intensa. 

– “É isso que é o amor? Deve ser! Esta quase necessidade de estar sempre próximo, 
esta sensação de estar completo quando estou com ela...! Só pode ser amor! Estou 
decidido: vou ficar! Primeiro, tenho que falar com Zenon para ver se o convite que me 
fez ainda está de pé, depois com Juliana para saber se sente por mim algo pelo menos 
parecido. E se não sentir nada? Não, pelo seu comportamento comigo, algo ela deve 
sentir! Será? E se este for o jeito dela, se for assim que trata a todos, e eu estou criando 
fantasias? Ah, não importa! O que eu sei é que não vou deixar escapar esta oportunidade! 
Se for preciso, vou lutar por ela e remover todos os obstáculos que surgirem.” 

E assim, decidido, leve, em paz consigo mesmo e cheio de esperanças, tomou o 
caminho de volta para a sede da fazenda para falar com Zenon. Lá chegando, encontrou-
o numa rede na varanda de sua casa, com um livro na mão e outros sobre uma mesa. 

– Olá, Zenon! Está ocupado? 
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– Sim e não! Estou apenas fazendo uma pesquisa. Enquanto o corpo descansa, estou 
dando um pouco de trabalho para a mente! 

– Eu gostaria de falar com você. Se preferir, volto mais tarde. 
– Pode ser agora. Acomode-se onde quiser e vamos conversar. Você me parece mais 

tranquilo do que estava quando foi para a cascata. 
– Estou mesmo! Fiz um retrospecto da minha vida, dos meus planos, dos meus 

desejos, das minhas necessidades, e tomei consciência de várias coisas que fazem parte 
de mim, da minha existência, que eu nem me dava conta. Percebi várias atitudes e 
pensamentos que surgem automaticamente e consegui relacioná-los com algumas 
passagens anteriores da minha vida ou com meus anseios ou convicções. Analisei a 
caminhada na qual me encontro, minhas possibilidades profissionais presentes e futuras, 
o que me satisfaz e o que não me satisfaz, o que ainda me falta e o que posso descartar 
por não me servir mais. Enfim, organizei várias coisas na minha mente, como se tivesse 
arrumado meu guarda-roupa. Acho que agora consegui me conhecer um pouco mais. 

– Muito bom! E o que mais? 
– Também avaliei a luta que venho travando no mercado artístico, a dificuldade 

para conseguir a visualização das minhas obras e pensei em algumas alternativas. 
Marcelo parou por um momento, como se não soubesse como continuar. Zenon 

percebeu e ofereceu-lhe o fio da meada. 
– E naquilo que mais mexeu com você, não pensou? 
– Pois é! Pensei, sim: Juliana! Mas deixei para pensar nela somente depois de ter 

organizado todos os outros assuntos, porque não queria contaminar meus sentimentos 
misturando-os com as tralhas que carrego pela vida afora. Não sei se vou conseguir ficar 
longe dela. Por isso, e porque gostei muito desta semana que passei aqui e do pessoal, e 
porque talvez aqui eu tenha mais oportunidades de desenvolver e de mostrar a minha 
arte, queria saber se o convite que me fez para vir para cá ainda está valendo. 

– É claro que está valendo! Você é muito bem-vindo aqui! Eu tenho certeza que 
posso falar também em nome de todos! 

– Então está certo! Eu só vou precisar de uma semana para resolver algumas 
pendências na cidade e depois estarei livre para mudar para cá. 

– Que ótimo! Mas..., você não acha que seria bom falar com Juliana também, antes 
de decidir sua mudança? 

– Claro! Será a primeira coisa que vou fazer! Mas minha decisão já está tomada. Se 
Juliana sentir por mim o mesmo que sinto por ela, viveremos juntos esta coisa 
maravilhosa que eu não consigo explicar. Se não, mesmo que meus sentimentos não sejam 
correspondidos, ficarei aqui e tentarei fazer com que Juliana sinta por mim o mesmo que 
sinto por ela. 

– Parabéns, Marcelo! – Zenon ria e batia palmas. – Você é um bravo que vai lutar 
pelo que é importante para você! Vá em frente! 

– Ora, Zenon, deixe de brincadeiras! Eu estou falando sério. 
– Eu também estou! E também estou torcendo para que dê certo! Agora, aqui entre 

nós, parece-me que esta luta já está ganha! 
– É mesmo? Você viu ou ouviu alguma coisa que eu ainda não sei? 
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– Não, mas nem é preciso! Basta observar vocês dois para perceber que existe uma 
magia unindo-os. É bonito ver vocês juntos. Acho que vocês têm tudo para viver uma bela 
história de amor. 

Marcelo exultava com o que ouvia. Estava nas nuvens. Seu coração disparara e 
apresentava um sorriso que quase não cabia no rosto. Sentia-se confiante e feliz. Zenon 
continuou falando. 

– Porém, para não encontrar dificuldades mais adiante, você precisará começar este 
relacionamento da maneira certa, conforme o pensamento da família de Juliana. Não 
esqueça que estamos no interior, onde os costumes seguem uma linha mais tradicional e 
as “modernidades”, principalmente com relação a estes assuntos, não são encaradas com 
bons olhos. 

– Bem pensado, Zenon! Não posso me descuidar deste detalhe. Depois de falar com 
Juliana, se realmente nos acertarmos como eu espero, vou conversar com Seu João e Dona 
Regina e falar a eles o que sinto. Não vou fazer promessas, mas deixarei claro que 
pretendo fazer de tudo para que a felicidade de Juliana seja a minha própria. 

– Faça isso! É uma atitude muito digna, que caberia bem em qualquer lugar, não 
só aqui no interior. Garanto que, principalmente se demonstrar em atos o que você falar, 
conquistará João e Regina como aliados. O que mais podem querer os pais, senão a 
felicidade dos filhos? 

– Bem, então vou falar com Juliana. Você viu se ela já voltou? 
– Ainda não voltou. Daqui se enxerga quando alguém chega. Você pode ficar por 

aqui esperando-a e, enquanto isso, podemos ir combinando alguns detalhes que 
envolverão sua nova vida. 

E, assim, conversaram sobre as rotinas da fazenda e da oficina e acertaram várias 
coisas. Marcelo quis ficar instalado em um dos alojamentos, pois não precisava mais do 
que isso naquele momento. Mais tarde, poderia construir sua casinha e, quem sabe, lá 
morar com Juliana. Marcelo acompanharia Zenon aos domingos na feira e, mais adiante, 
suas obras ganhariam um espaço na banca para exposição e comercialização. Nas 
segundas-feiras, Marcelo iria com Zenon até a Capital. Teria o dia de folga para fazer o 
que quisesse até a noite, quando iria para o trabalho no Centro Espírita e, após, retornaria 
à fazenda com Zenon. 

Teria tempo, oportunidade e a supervisão qualificada de Zenon para desenvolver 
sua arte. Ao atingir um patamar mais elevado de qualidade e de refinamento, Zenon 
poderia ajudá-lo a promover seu trabalho através de exposições e outros meios, que lhe 
eram mais acessíveis devido ao seu prestígio. Tudo parecia estar se encaixando no 
quebra-cabeça e Marcelo se sentia feliz, pois, ao olhar para frente, agora via um caminho 
a ser percorrido e objetivos a serem alcançados. 

Mais de uma hora havia se passado quando avistaram um velho carro chacoalhando 
na estrada de terra que dá acesso à fazenda. Eram João, Regina e Juliana voltando da 
cidade, onde foram fazer algumas compras. Chegaram alegres, empolgados e falantes, 
principalmente a mãe e a filha. João, mais reservado, acompanhou-as até a casa e 
entraram. Não viram Zenon e Marcelo na varanda, que, divertidos, os observavam. 
Marcelo teve um ímpeto de ir lá imediatamente para falar com Juliana, mas se conteve e 
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resolveu deixar passar algum tempo para não atrapalhá-los. Uns quinze minutos depois, 
foi até a casa de Juliana. Bateu à porta e foi atendido por Regina. 

– Olá, Marcelo! Entre! Chegamos há pouco da cidade! 
– Boa tarde! Eu vi quando chegaram. Estava com Zenon, na varanda da sua casa. 

Acho que vocês nem viram. 
– Não, não vimos mesmo! Mas, vá entrando, faz favor! 
– Com licença! Boa tarde, Seu João! 
– Boa tarde, Marcelo! Fique à vontade. 
– Obrigado! Oi, Juliana! 
– Oi! 
Seus olhares, ao se encontrarem, perderam-se um no outro por alguns momentos, 

deixando-os paralisados. Regina olhou de relance para João, quando então trocaram um 
sorriso cúmplice, e falou. 

– Eu já estava indo preparar um café bem gostoso! Vocês me dão licença! Vem, 
João, vou precisar da sua ajuda aqui na cozinha! 

– Ãn? Tá! Tô indo! – respondeu, pego de surpresa. 
– Sua mãe é uma pessoa muito querida! – comentou Marcelo quando ficou a sós 

com Juliana na sala. 
– É mesmo! Eu adoro ela...! Venha ver o que comprei. Estou me preparando para o 

início das aulas... 
Ela lhe mostrava com entusiasmo, como criança que ganha brinquedo novo, 

algumas roupas, dois pares de sapatos e o material escolar que haviam comprado. 
Marcelo se encantava com a sincera alegria e espontaneidade de Juliana e com sua 
simplicidade e se embriagava de contentamento somente em ouvir seus relatos. Depois 
de ter visto tudo o que Juliana queria lhe mostrar, Marcelo achou que chegara a hora de 
lhe falar o que tinha trancado no peito e convidou-a para dar uma volta pela fazenda. 
Então, combinaram de tomar o café, que já estava quase pronto, para depois saírem. Em 
seguida, Regina os chamou para a cozinha, onde serviu o café acompanhado de uma 
deliciosa cuca que tinha preparado pela manhã. 

Ao final do café, Juliana falou que gostaria de andar um pouco e convidou Marcelo 
para acompanhá-la. Saíram os dois caminhando lado a lado, devagar, quase sem falar. 
Marcelo se sentia constrangido, pois não sabia como começar a conversa. Por outro lado, 
Juliana estava apreensiva, pois estava chegando o dia da partida de Marcelo e achava 
que ele a chamara para uma despedida. Não era o que desejava. Sentia-se bem ao lado 
dele e não queria que fosse embora. Gostava de sua companhia e procurava estar com 
ele sempre que possível. Algumas vezes já havia se questionado se poderia estar 
apaixonada por ele. Por isso, temia o que Marcelo tivesse para lhe dizer. 

Em determinado ponto do caminho, pararam ao lado de uma árvore, debruçaram-se 
sobre uma cerca que existia ali e ficaram contemplando o horizonte. Marcelo, não se 
contendo mais, deixou seu coração se manifestar. 

– Gostaria de conversar com você sobre algumas coisas que sempre considerei 
muito importantes para mim. Eu já havia lhe falado sobre as minhas ideias, sobre o que 
penso a respeito de quase tudo, sobre como cheguei onde hoje estou, sobre os meus 
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planos para o futuro, sobre como pretendo desenvolver minha arte e viver dela e que, 
para ter sucesso, seria necessário que eu estivesse presente no centro dos 
acontecimentos. Também lhe falei sobre a minha família e os meus amigos e o quanto 
são importantes para mim, sobre a vida agitada que levo, onde um dia nunca é igual a 
outro e onde sempre estão surgindo pessoas diferentes. Sempre achei que este era o estilo 
de vida ideal para mim. 

Juliana, apreensiva e sentindo um aperto no peito, tentando prever o que Marcelo 
estava querendo lhe falar, ouvia em silêncio, sem encará-lo, e pensava: “– Para que tanta 
enrolação? Por que não fala logo que está indo embora e acaba com isso de uma vez?”. 

– Porém, quando comecei a estudar a espiritualidade, vários destes conceitos 
começaram a balançar, pois aprendi a procurar as causas e os efeitos um pouco mais 
além do que os olhos conseguem enxergar. Mas bastou ter passado esta semana aqui, 
experimentado esta vida e convivido com vocês todos, para que quase tudo no qual 
acreditava ruísse de vez. Hoje eu passei a tarde na cascata meditando e fazendo um 
balanço da minha vida. Acho que as únicas convicções que sobreviveram foram o amor 
que sinto pela minha família e a minha determinação para a carreira artística. Tudo o 
mais era um castelo de cartas que não resistiu a um sopro mais forte. Percebi que vivia 
em meio a ilusões, entre pessoas carentes de conteúdo, buscando falsas metas que, como 
nuvens de vapor, sumiam em pouco tempo. Sempre senti um vazio que não sabia como 
preencher. Tentei de várias maneiras ocupar este espaço, mas nunca consegui! Agora 
entendo por que não conseguia completar o vazio que sentia, pois não dependia de 
qualquer coisa que eu fizesse. Era preciso que acontecesse algo especial na minha vida. 
E eu só sei disso agora, justamente porque esse algo especial aconteceu nestes dias: eu 
conheci você! E uma nova convicção surgiu, mais forte que todas: eu não conseguiria 
mais viver longe de você! 

Juliana foi pega de surpresa pela inesperada declaração de Marcelo. Estava 
acontecendo exatamente o contrário do que previra! Ela pensava que ali estariam se 
despedindo, mas Marcelo estava lhe dizendo que a amava! Porém, não via possibilidade 
de aquele relacionamento prosseguir, pois não poderia impedir que Marcelo fosse embora 
e ela, em hipótese nenhuma sairia dali, ainda mais agora que estava para começar o seu 
curso de Medicina. Virou-se para Marcelo, olhando-o nos olhos, tentando entender a 
mensagem que ele transmitia. 

– Juliana, você é a coisa mais bonita que já me aconteceu e não vou deixar você 
sair da minha vida, nem que seja apenas como amiga, se você não sentir nada por mim. 
Seja como for, eu resolvi que não irei embora! Vou me mudar para cá e gostaria de tê-la 
do meu lado! 

Neste momento, a apreensão, as dúvidas e os temores que Juliana represava no peito 
se transformaram em emoção. Seu coração disparou, a respiração se alterou, algumas 
lágrimas rolaram e um sorriso radiante se estampou no seu rosto. Não conseguiu falar 
nada. Nem precisava! O olhar que trocavam já dizia muito mais do que seria possível 
com palavras. Então, eles se uniram em um abraço que teve o poder de fazer o tempo 
parar para ambos. 
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Enquanto isso, Regina, mãe sempre atenta e preocupada com os filhos, pela janela 
semiaberta dava uma olhada discreta de vez em quando nos dois. 

– João! João! Vem ver! Eles estavam conversando e agora estão abraçados! 
– Que coisa feia, Regina, ficar espiando os outros! Como o rapaz vai embora, eles 

devem estar se despedindo. 
– João!!! Agora eles estão se beijando! 
– O quê? Mas como? Deixa eu ver! Mas não é possível! Ele vai voltar para a cidade! 

Por que isso, então? Ah..., ele que se cuide, senão aquela história dos olhos vermelhos 
vai virar verdade! 

– Calma, João! Com certeza há uma explicação para isso! Depois Juliana nos conta 
tudo. Vamos sair daqui antes que nos vejam! 

Enquanto conversava com Juliana, Marcelo já havia notado uma movimentação 
diferente na casa, sentindo que estavam sendo observados. Como não pretendia esconder 
nada de ninguém, não se incomodou. Naquele momento, importava somente consolidar a 
felicidade que ambos estavam experimentando. Ficaram ali conversando ainda por mais 
um tempo, quando tiveram a oportunidade de falar dos sentimentos que até então 
mantinham guardados. Passada um pouco a euforia inicial, Marcelo convidou Juliana 
para irem até a sua casa e conversarem com seus pais para deixar claro o que estava 
acontecendo com eles. 

Encontraram João e Regina meio sem jeito e desconfiados, mas tentando aparentar 
naturalidade. Marcelo estava um pouco preocupado com a reação de João e procurou ver 
como estavam seus olhos. Como não estavam vermelhos, como na história que Zenon 
inventara, tranquilizou-se. Para evitar constrangimentos, Marcelo não se demorou para 
pedir a atenção de ambos para uma conversa. Falou um pouco de si, do que sentia pela 
filha deles e o quanto ela representava para ele e comunicou-os da sua decisão de se 
mudar para a fazenda e ficar próximo à Juliana e que já tinha, inclusive, combinado com 
Zenon para trabalhar na oficina. 

Boquiabertos e surpresos, meio confusos e sem conseguir entender de imediato o 
que estava acontecendo, os pais de Juliana não sabiam o que dizer. Regina se emocionou 
com a prova de amor que Marcelo estava dando e pensava: “– Que lindo! Parece até uma 
história de conto de fadas!”. João passou a respeitar e admirar Marcelo pela sua 
determinação e pela sua coragem, pois estava alterando completamente sua vida por 
causa dos seus sentimentos. Como pais dedicados e carinhosos, estavam exultantes pelo 
fato de sua filha ter causado tamanho arrebatamento no rapaz e compartilhavam com 
Juliana a felicidade que nela se estampava através do seu sorriso sempre belo, dos seus 
gestos, da sua fala, de um brilho diferente no olhar e de algo que percebiam dela irradiar, 
sem saber explicar o que era. Juliana estava experimentando o êxtase, pois parecia que 
uma torrente de coisas boas estava chegando até ela. Ao mesmo tempo em que estava 
para começar as aulas do seu tão sonhado curso, o rapaz por quem tinha se apaixonado 
estava correspondendo ao seu amor de uma forma que ela nunca teria achado possível 
que pudesse acontecer. 

E assim, pela felicidade que Juliana expressava e pelas virtudes aparentes de 
Marcelo, com satisfação acolheram-no imediatamente como se fosse um novo membro da 
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família. Para comemorar, Regina queria fazer um jantar mais íntimo, só para eles, mas 
Juliana e Marcelo estavam ansiosos para mostrar ao mundo o que sentiam. Para eles era 
como se aquele amor, de tão intenso, não coubesse mais neles mesmos e precisasse ser 
espalhado ao redor. Então Regina desistiu da ideia. Afinal, não faltaria oportunidade 
mais tarde. Ficaram os quatro conversando sobre vários assuntos e, naquela noite, Regina 
e Juliana não foram ajudar na preparação do jantar. 

Na hora certa, dirigiram-se ao refeitório para se juntarem aos demais na refeição 
noturna. Ao entrarem no salão abraçados, Marcelo e Juliana despertaram as atenções dos 
que ali já se encontravam e, alegres, davam as explicações que lhes solicitavam. Foram 
várias as manifestações e as reações: surpresa, alegria, solidariedade, observações do 
tipo “eu já sabia que esses dois iam acabar juntos”, brincadeiras e gracejos. Marcelo e 
Juliana extravasavam sua felicidade, contagiando todos os presentes. 
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9. Influências de vidas anteriores 
 
 
 
 
 
 

Naquela manhã de domingo, Zenon tinha falado com os visitantes 

sobre a solidariedade. Ao final, um dos ouvintes o procurou. Era um senhor aparentando 
uns oitenta anos. 

– Parabéns pela palestra de hoje! Estava muito boa! 
– Obrigado! Fico feliz que tenha gostado. 
– Gostei tanto que vou colocar em prática agora mesmo o que aprendi! 
– É mesmo? Que ótimo! O que vai fazer? 
O senhor apontou para uma casa cujo terreno estava em nível mais elevado que a 

rua, na qual havia uma garagem que saía direto na calçada. 
– Eu moro ali, do outro lado da rua, naquela casa com roseiras no jardim e acho que 

posso ajudá-lo. 
– Ajudar a mim? – Zenon surpreendeu-se. – Como? 
– Eu já havia pensado nisso antes, mas fiquei sem jeito de lhe falar. Você parece 

não precisar de nada! Eu não sabia como iria encarar minha oferta e também fiquei com 
medo de passar por intrometido. Mas, como você falou hoje que o melhor que temos a 
fazer é aproveitar as oportunidades que surgem para ajudar seja a quem for e que a reação 
do outro, no caso você, se for negativa, não é por culpa minha, então, se você não aceitar 
o problema é seu! – Ambos riram da brincadeira. – Bem, eu sempre acordo cedo e vejo 
vocês chegarem todos os domingos com a caminhonete cheia. Vocês descarregam tudo, 
montam a banca e no final da manhã desmontam e carregam tudo novamente na 
caminhonete. Nestas idas e vindas, todo este material vai chacoalhando pela estrada, 
arriscando se danificar, principalmente a sua banca, que é grande e pesada. Seria uma 
pena se ela sofresse qualquer estrago, já que, por si só, é uma bela obra de arte. Como 
há alguns anos eu vinha me tornando um perigo no trânsito, tive que me desfazer do carro 
e não precisei mais da garagem. Assim, gostaria de oferecê-la a você para guardar sua 
banca e suas mercadorias durante a semana para não precisar trazer e levar tudo de volta 
a cada domingo. 

– Puxa, para mim seria excelente! Iria me poupar muito trabalho! Mas eu não 
gostaria de ser causa de qualquer inconveniente! Com certeza, o senhor arrumou um 
outro uso para a sua garagem! 

– Ah, arrumei, sim! Transformei-a num depósito de lixo! – Risos. – Tudo que é 
tralha que acho que poderei precisar um dia, eu acabo colocando lá para não jogar fora! 
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Já está mesmo na hora de fazer uma limpeza na garagem e de me livrar de um monte de 
coisas que já não prestam mais para nada. 

– Bem, se é assim, está combinado! Eu aceito, sim! Mas vamos combinar um valor 
de aluguel que lhe pagarei mensalmente. 

– Não! Eu não vim lhe oferecer um negócio! Felizmente, meu sustento já está 
garantido. Será um prazer poder guardar suas coisas na minha casa. E não se fala mais 
nisso! Tome! Esta é a chave da porta. Vou lá livrar um lado da garagem para você já 
poder utilizá-la ainda hoje. 

– Mas o senhor é decidido e ligeirinho, hein? 
– É! Quem me vê, pequenino e magrinho, nem imagina o que eu ainda faço, mesmo 

com a minha idade! 
– Toda esta vitalidade deve fazer bem às suas rosas! 
Depois de falar, Zenon notou uma nuvem de tristeza passando pelo rosto daquele 

senhor. 
– Não são minhas! São da minha velha! Era ela quem sempre cuidava das flores, 

mas agora não está podendo porque está adoentada, precisando repousar. Eu faço o que 
posso, mas não consigo deixar tão bonito quanto era quando ela cuidava. 

– Que pena! As rosas devem estar sentindo a falta dela! Espere aqui só um 
momento! 

Zenon entrou na banca e pediu ao seu auxiliar que acompanhasse o senhor até a 
sua casa e o ajudasse na limpeza da área que ele havia lhe reservado. Quando voltava, 
pegou um objeto na prateleira. Era uma linda rosa, para ser colocada sobre superfícies 
planas, como uma mesa, confeccionada com pedaços finos de quartzo rosa colados um ao 
lado do outro formando as pétalas da flor, sustentada por uma haste fixada em um suporte 
de madeira. 

– Leve isso para sua esposa. É um presente nosso! Já que ela gosta tanto de rosas, 
ter uma ao seu lado irá ajudá-la a se recuperar mais rápido. 

Com as mãos trêmulas e os olhos úmidos, pegou a rosa de cristal e ficou admirando-
a por alguns instantes. Sua única preocupação na vida era a “sua velha”, a quem tratava 
com carinho e devotava um amor que o tempo não havia conseguido desgastar. Naquele 
momento, um gesto tão singelo e inesperado, pelo significado que encerrava, era mais do 
que qualquer coisa que ele poderia querer. Então, deu um abraço em Zenon e só 
conseguiu dizer um “obrigado” meio engasgado. Em seguida, rumou para sua casa 
acompanhado do rapaz que iria ajudá-lo, mas, antes de começar a limpeza, foi levar o 
presente de Zenon à sua mulher. 

Ao meio-dia, Padre Guilherme saiu de casa e se dirigiu à banca de Zenon, onde 
haviam combinado de se encontrar para o almoço. Lá chegando, o padre foi apresentado 
a Marcelo e ficou aguardando enquanto Zenon passava as últimas instruções sobre a 
guarda do material. 

Já estava acertado com Marcelo e com o auxiliar que, depois de arrumarem tudo, 
voltariam para a fazenda com a caminhonete e acompanhariam o resto do pessoal com o 
caminhão, que estava sendo carregado com os móveis. Enquanto isso, Zenon iria almoçar 
com Padre Guilherme e depois iriam para o Lar Esperança esperar a chegada dos móveis, 
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sem que o padre soubesse o que ia acontecer. Zenon havia dito ao padre que aguardaria 
no Lar Esperança alguns amigos que o estariam visitando e o pegariam lá. Tal jogo 
deixava Zenon excitado, o que não passou despercebido pelo padre enquanto estavam a 
caminho do restaurante. 

– Está tudo bem com você, Zenon? 
– Sim, está! Por que pergunta? 
– Noto que está um pouco diferente, mais agitado, sei lá... 
– Deve ser porque estou com um sentimento de dever cumprido! Estabeleci algumas 

metas para esta semana e consegui realizá-las além do esperado. 
– Aquela encomenda especial que lhe fizeram? 
– Exatamente! Aquela encomenda! Já está tudo pronto para ser entregue. 
– Que bom! É ótimo quando conseguimos cumprir o que planejamos e ficar em paz 

com a própria consciência! 
– É verdade! Você nem imagina como estou me sentindo! 
Padre Guilherme ficou meio intrigado e desconfiado, principalmente por causa do 

tom de voz que Zenon usou por descuido. Ao se dar conta do desconforto do padre, tratou 
de desviar o rumo da conversa. 

– Padre, estive tão ocupado esta semana que não tive oportunidade de acompanhar 
o caso de Janaína! Como ela está? 

– Está bem! Para mim, espantosamente bem! Quem lida com a menina quase que 
diariamente pode perceber as mudanças sutis pelas quais passou nestes últimos dias. 
Podem ser pequenos avanços, mas são significativos! Ela está interagindo mais com as 
pessoas e com o meio, está mais sociável, sua atenção melhorou, está menos alheia ao 
que acontece ao redor, enfim parece que houve uma melhora geral no seu quadro. Eu 
poderia elaborar uma série de explicações que justificassem as alterações no seu 
comportamento e concluir que tais fatos e o atendimento espiritual que você providenciou 
foram apenas uma coincidência, que assim aconteceria de qualquer forma, mas não quero 
tapar os meus olhos para não enxergar o que está diante de mim. Mesmo que sejam contra 
as minhas convicções, não posso deixar de considerar como possíveis os acontecimentos 
que tenho presenciado! Apesar de não entender como, nem por quê, nem as relações que 
supostas experiências em vidas anteriores possam ter com o presente, por compromisso 
com a verdade sou obrigado a reconhecer que os avanços de Janaína nestes dias podem 
ser resultado do atendimento pelo qual ela passou no seu Centro Espírita. 

– Padre, você me surpreende com tamanhas sinceridade, clareza de pensamento e 
coragem para se colocar de frente com algo que desconhece e que pode mexer com as 
bases que o tem sustentado até agora! Sua atitude é bastante incomum, principalmente 
levando-se em conta que os representantes e seguidores de uma determinada fé 
costumam colocar os outros em lados opostos, como se estivesse acontecendo uma batalha 
onde cada um deve defender seus postulados até a morte. 

– Eu não penso assim! Concordo com você quando disse que todos caminham na 
direção de Deus, independentemente da fé que escolheram. Além disso, não acho certo 
ignorar os fatos que não conseguem ser encaixados dentro do que já penso e fingir que 
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não existem. Se eu agisse assim, estaria construindo um muro ao meu redor que me 
isolaria do mundo. Prefiro enfrentar o desconhecido a fugir ou me esconder. 

– Estou orgulhoso de você, Padre! – Falou Zenon em tom de brincadeira, mas com 
sincera admiração pelo modo como Padre Guilherme encarava a situação. 

– Ora, deixe de bobagens! Voltando a falar sério, gostaria de entender como 
acontece este processo de influências de vidas anteriores na atual, segundo o seu ponto 
de vista. 

– Com estas palavras devo presumir que você está aceitando ou admitindo a 
reencarnação? 

– Digamos que estou apenas explorando o assunto e colhendo informações para 
confrontar com fatos que posso observar e com os conceitos nos quais acredito. Se você 
puder me falar sobre o assunto, eu ficaria muito grato! 

– Claro que posso! Terei muito prazer em discutir o que você quiser! Bem, para 
começar, teremos que considerar, mesmo que por hipótese, a reencarnação do espírito 
em vidas sucessivas, assumindo um corpo diferente em cada uma delas. 

– Certo! Vamos assumir como possível a hipótese da reencarnação! 
– Em segundo lugar, teremos que rever alguns conceitos que temos a respeito de 

Deus. É comum atribuirmos a Deus atributos humanos como bondade, misericórdia, 
amor, providência, além de outros, de forma que Ele nos proveria de tudo o que 
precisássemos se seguíssemos uma determinada receita de conduta. “Pedi, e ser-vos-á 
dado!”, disse-nos o Mestre! E nós, como de costume, fizemos a interpretação que mais 
nos convinha, achando que bastava querermos alguma coisa e pedi-la para que fôssemos 
automaticamente atendidos. 

– Sim, como se Deus fosse nosso criado e estivesse o tempo todo disponível para 
nos atender, por mais absurdos que fossem os nossos pedidos. Tal distorção da mensagem 
faz até com que alguns cheguem a se enfurecer com Deus porque seus pedidos não foram 
satisfeitos. Ignoram que nenhuma prece e nenhum pedido ficam sem resposta. Quando o 
que se pede não é atendido, a resposta de Deus é “não”! Ele é quem sabe o que é melhor 
para nós e é isso o que vai nos providenciar! 

– Pois é! Na nossa ignorância, na nossa limitada capacidade de percepção, tentando 
entender Deus, nós acabamos humanizando-O ao atribuirmos a Ele características que 
só podem ser aplicadas a nós, humanos. Assim, quando se diz algo como “Deus é ...” 
sempre se estará sendo incompleto, pois mesmo que mencionemos tudo o que 
conhecemos ainda faltará muito mais, que é o que desconhecemos. Porém, para que 
possamos entender melhor a questão das repercussões de vidas anteriores na atual, terei 
que cometer o “pecado” de minimizar Deus associando-O a apenas dois atributos: 
perfeição e justiça. Perfeição porque, do movimento de um elétron ao redor do núcleo ao 
equilíbrio das galáxias no universo, nada acontece por acaso. Tudo obedece a uma ordem! 
Tudo tem uma razão de ser! E justiça porque a ninguém é cobrado nem mais nem menos 
do que é devido, assim como ninguém fará jus a méritos que não tenha conquistado pelo 
próprio esforço. Acho que até aqui estamos de acordo, não é mesmo? 

– Perfeitamente! 
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– Então, vamos prosseguir! É comum a ideia de que Deus está permanentemente 
ao nosso lado, nos amparando, mas também nos vigiando e anotando as nossas faltas para 
uma cobrança posterior. Dizem alguns que no “juízo final”! 

– Mas Deus está sempre ao nosso lado, nos acompanhando e nos guiando! Como 
bom pastor que é, nunca abandonaria o seu rebanho! 

– Nós precisamos explorar melhor esta questão! Eu não estou querendo dizer que 
estamos abandonados à nossa própria sorte! Até mesmo porque, como seres humanos, 
não somos uns pobres coitados incapazes de determinar nossas vidas! Nós temos a 
liberdade e a responsabilidade pelos nossos atos e pelas nossas escolhas. 

– Mas, em todos os tempos, a humanidade tem recebido orientações de Deus através 
de uma infinidade de meios, principalmente Jesus! 

– Exatamente! Através de, mas nunca pessoalmente! Jesus, Maomé, Buda e tantos 
outros nos legaram mensagens maravilhosas que orientam bilhões de pessoas neste nosso 
mundo! Entretanto, nenhum deles é Deus! É muito provável que nem mesmo tenham 
conhecido Deus pessoalmente! 

– Como você pode dizer uma coisa assim? Jesus é o filho de Deus, como não haveria 
de conhecê-Lo? 

– Filhos de Deus, todos nós somos! Jesus mesmo falou! Apesar disso, não há 
qualquer notícia de que alguém, um dia, tenha pelo menos vislumbrado a figura de Deus. 

– Ora, é claro que não! Somente alguém dominado pela prepotência e pelo orgulho, 
sentimentos tão humanos, poderia alegar que conhece a Deus! Mas Jesus é diferente! Ele 
foi o enviado de Deus à humanidade para nos trazer a Sua palavra! 

– Isso é o que prega o cristianismo! Os demais movimentos religiosos entendem 
diferente e cada um dá a sua interpretação às manifestações divinas que percebem. E 
quem poderá dizer que um está certo e outro está errado? Ninguém, pois não há quem 
tenha conhecido a totalidade de Deus! Todos nós só conseguimos perceber algumas de 
Suas manifestações! É mais ou menos como aquela história na qual algumas pessoas são 
colocadas em um ambiente escuro para tentar descobrir o que há lá dentro. Um encontrou 
um pilar, outro uma mangueira, outro uma espada, e assim por diante. Ao se acender a 
luz, todos constataram que ali havia um elefante e que cada um percebeu apenas uma 
parte do todo e associou o que encontrou a algo que já conhecia! Eu penso que é assim 
que nos comportamos quando tentamos entender Deus, como se fôssemos crianças do 
jardim de infância tentando explicar a Teoria da Relatividade de Einstein, sem possuir 
o conhecimento necessário para tal. 

– Realmente, a nossa ignorância é o maior obstáculo que encontramos para a 
compreensão de Deus. Mas isso é tão óbvio que nem precisaria ser mencionado! 

– Pode ser, mas, às vezes, algo é tão óbvio que chega a passar despercebido se não 
for falado abertamente. 

– De qualquer forma, nós não precisamos ter o pleno conhecimento de Deus para 
seguirmos o caminho que Ele nos indicou através daqueles que nos revelaram a Sua 
palavra. 

– Concordo com você, mas apenas em parte, Padre! Acho que devemos sempre 
procurar saber cada vez mais, estudar, tentar entender o máximo possível, questionar e 
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buscar esclarecer as dúvidas que surgirem. Não podemos nos permitir ficar presos a 
dogmas que estabelecem que as coisas “são porque são”, sem possibilidade de discussão 
ou questionamento. A fé cega geralmente é distorcida, pois admite qualquer coisa, por 
mais absurda que seja, simplesmente porque trata os temas relacionados com Deus como 
uma “questão de fé” e, como tal, tem que ser aceita sem restrições, sob pena até de 
exclusão do grupo de “fiéis”. A fé cega produz seguidores cegos que se recusam a 
enxergar qualquer coisa que não se enquadre dentro das suas crenças! Podemos deduzir 
que seja a isso que Jesus se referiu quando criticou os fariseus com as famosas palavras: 
“São cegos guiando outros cegos”! Por isso a importância da pesquisa, do estudo e da 
renovação dos conceitos, fazendo com que a fé e a razão andem sempre lado a lado. 

Neste momento Zenon e Padre Guilherme chegam ao restaurante e se acomodam 
em uma mesa mais isolada das demais para que pudessem continuar conversando com 
privacidade e sem serem interrompidos. Depois de se servirem, foi o padre quem retomou 
o assunto que estavam tratando. 

– Você falava sobre fé e razão andarem juntas, mas são coisas completamente 
diferentes! A fé engloba mistérios que a razão não tem como explicar. Por isso, muitas 
vezes é impossível conciliar a fé com a razão. E sempre que ocorrer um conflito entre 
ambas, deve prevalecer a fé! 

– É o que vem sendo pregado há séculos para que os dogmas ficassem preservados 
intactos! Mas eu penso o contrário! O dogma é uma corrente que aprisiona, que amordaça, 
que restringe! O próprio dogma não permite que a verdade seja vista, pois quem o adota 
é coberto e isolado por ele. Em sua defesa, qualquer coisa que o contrarie é 
imediatamente rejeitada e descartada sem análise, pois o dogma não pode ser discutido! 
Ele existe para ser seguido! Todas as religiões têm por objetivo a crença e o culto do 
sagrado. Mas, no momento em que a vaidade, o orgulho, a fome de poder e o egoísmo 
humanos se impuseram, a religião original se desarmonizou quando foram criadas formas 
de submissão a esse “sagrado” através de mitos, superstições, rituais e medos. Assim, as 
religiões dogmáticas submetem os fiéis às suas crenças oficiais sem dar qualquer chance 
de discussão ou de esclarecimento sobre as questões envolvidas por seus dogmas. Por 
outro lado, a fé raciocinada e lógica liberta o espírito, pois sempre estará abrindo novas 
portas através de novas descobertas e de novas percepções. Isso se chama evolução! Se 
nós dois estivéssemos dominados por dogmas, não poderíamos estar tratando de um 
assunto tão polêmico como a presença constante de Deus ao nosso lado, como estamos 
fazendo agora, não é mesmo? 

Padre Guilherme olhou para Zenon com um meio sorriso demonstrando que havia 
entendido sua mensagem para que não se estendessem em discussões infrutíferas. 

– Então, vamos deixar de lado os dogmas e as questões de fé! Explique-me o que 
você pensa sobre o assunto para podermos chegar às influências de vidas passadas na 
atual, como você afirma que está acontecendo com Janaína. 

– Está certo! Penso que só mesmo o egocentrismo e a arrogância do ser humano são 
capazes de imaginar que Deus, pessoalmente, precisasse estar lado a lado com cada um 
para assistir ou vigiar. Com certeza, alguém diria: “Mas Deus é onipresente e onisciente”! 
Pode ser, mas, além disso, é inteligente também! Será que não seria capaz de inventar 
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algo para que não precisasse interferir diretamente? Os Vedas, por exemplo, os livros 
sagrados hindus escritos há mais de cinco mil anos, falam que Deus atua continuamente 
em tudo e que o universo inteiro ruiria se esta ação cessasse por um instante sequer! 
Hoje, com o conhecimento da ciência, podemos entender que esta ação poderia ser o 
constante movimento dos átomos, que garante a estabilidade da matéria e de tudo o que 
existe no universo! Sem este movimento, os elementos se desestabilizariam e se 
separariam uns dos outros, fazendo com que todo o universo se desfizesse de uma forma 
inimaginável! Se fôssemos loucos o bastante para pegar estas palavras e interpretá-las ao 
pé da letra, poderíamos imaginar Deus atuando contínua e simultaneamente em cada um 
dos incontáveis e incontáveis e incontáveis átomos do universo, empurrando com o dedo 
cada elétron para que completasse a volta ao redor do núcleo, empurrando novamente 
para mais uma volta, e outra, e outra, e assim sucessivamente, para todo o sempre, amém! 

– Ah, ah, ah! Quanta bobagem! Cuidado, se não alguém acaba internando-o num 
hospício! Ah, ah, ah! 

– Pois é! Isso, todo mundo concorda que é bobagem e que é loucura! Mas, ao mesmo 
tempo, aceita-se tranquilamente que Deus esteja o tempo todo ao lado de cada ser 
humano que está habitando este planeta...! 

– Espere um pouco! Uma coisa é a matéria, que tem as leis da física a determinar 
como cada elemento irá reagir com os demais. Outra, bem diferente, é a humanidade, 
onde foram distribuídas as almas, para que, através delas, a obra divina acontecesse. 
Nada mais natural que Deus dedicasse um tratamento especial a estas almas, já que cada 
uma delas é uma centelha da Sua luz! 

– Para você ver como é possível construir belas justificativas para explicarmos o 
que quisermos! Muito bonito o seu discurso! 

– Assim como o seu, Zenon! As palavras servem bem para todos; basta colocá-las 
nos lugares certos e fazendo sentido! 

– Você tem razão, padre! É por isso que eu baseio minha fé na razão! É justamente 
a razão que me leva a questionar certas coisas, como, por exemplo: se Deus foi 
suficientemente sábio para criar as leis que, por si só, sustentam a matéria, não teria Ele 
inteligência suficiente para também criar leis que regessem as vidas das pessoas sem 
que fosse preciso a sua intervenção direta? 

– É claro que Deus tem inteligência para isso! E para qualquer coisa mais! Mas, só 
por ter tal inteligência, não significa que seria obrigado a assim fazer se não fosse esta a 
Sua vontade. 

– Sim, a vontade de Deus, que ninguém nunca soube qual é, mas é invocada sempre 
que alguém precisa explicar o que não pode ser explicado! Isso não passa de 
especulação! 

– Bem, Zenon, diga-me o que não é especulação quando se trata de Deus? 
Praticamente, nós só temos a Bíblia como fonte de referência, o que, convenhamos, é 
pouco em vista da grandiosidade de Deus! Muito da ideia que fazemos de Deus sobre o 
que não está claramente dito na Bíblia veio da sua interpretação. 

– Mas a Bíblia não é a única fonte de conhecimentos sobre Deus! Sempre existiram 
livros sagrados de diversas religiões no mundo inteiro, muitos deles bem mais antigos 
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que a Bíblia! Desde que o homem aprendeu a escrever, passou a registrar suas 
concepções sobre a espiritualidade. 

– São escritos pagãos, produzidos sem a verdadeira luz divina! 
Zenon ensaiou um retruque à observação feita por Padre Guilherme, mas conteve o 

ímpeto para que a discussão não se desviasse indefinidamente. Assim, apenas ignorou 
sua fala e prosseguiu seu raciocínio. 

– Há, ainda, os relatos daqueles que não se encontravam mais revestidos de um 
corpo físico, ou seja, espíritos desencarnados. Sempre existiram estes relatos! Inclusive 
na Bíblia há referências a tais casos, como quando o rico, penando após sua morte, pede 
que Deus envie Lázaro, o mendigo que ele desdenhara e que lá se encontrava numa 
situação muito melhor que a sua, para dar testemunho aos seus irmãos sobre as 
consequências que os maus atos praticados na vida física acarretam na vida espiritual. 
Ou seja, alguém que já morreu, um espírito, ir se comunicar com os vivos! Porém, nunca 
foi dado o devido crédito a tais relatos, além de sempre terem sido combatidos 
arduamente, até o surgimento da Doutrina Espírita, que reuniu relatos espirituais que 
surgiam ao mesmo tempo em diversas partes do mundo, abordando os mesmos assuntos 
e apresentando coerência entre si. Então, estes novos conhecimentos foram codificados 
e sistematizados por Kardec, formando uma nova base para a compreensão do nosso papel 
neste complicado emaranhado no qual a vida nos envolve, sustentando uma visão mais 
real, objetiva e racional da espiritualidade. Assim, foi ficando cada vez mais claro que 
cada um de nós já teve outras experiências de vidas encarnadas anteriores, que elas estão 
encadeadas umas com as outras e que, na verdade, não existem vidas encarnadas e 
espirituais separadas, mas apenas uma única existência que ora está numa situação, ora 
está noutra. É como quando fazemos viagens: visitamos lugares que ainda não 
conhecemos, passamos por experiências novas e sempre retornamos à nossa casa. Nestas 
idas e vindas, nós não perdemos nem a referência do nosso ponto de partida nem o que 
experimentamos, ficando tudo acumulado nos nossos bancos de dados de conhecimentos, 
na nossa memória espiritual. 

– Lá vem você de novo com essa história de memória espiritual que não pode ser 
lembrada! 

– Eu já lhe falei que é graças a isso que temos a oportunidade de nos redimir e de 
nos reconciliar com desafetos passados e reparar danos causados. A única maneira 
possível de isso acontecer é através do amor, da caridade, da compreensão! Se 
soubéssemos das causas que nos fazem experimentar determinadas situações ou nos 
relacionar com determinadas pessoas estaríamos apenas agindo ou reagindo por 
conveniência, sem desenvolvermos qualquer virtude! 

– Nós já conversamos sobre isso antes. 
– Sim, mas há questões relacionadas à memória espiritual que ainda não 

abordamos. Continuando o que eu estava dizendo, tudo o que aconteceu em cada uma 
das experiências pelas quais passamos em sucessivas encarnações está registrado na 
nossa memória espiritual. Com relação à memória que temos quando encarnados, ela 
apresenta uma característica que pode ser considerada desvantagem por alguns: 
enquanto encarnados, nós podemos esconder dos outros os nossos sentimentos, 
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pensamentos e lembranças e parecer melhores do que realmente somos, mas quando nos 
livramos do corpo físico e passamos a conviver com outros espíritos libertos, tudo em nós 
estará claro, visível e descoberto para os demais. Quando pensarmos, outros ouvirão 
nossos pensamentos, como se estivéssemos falando! Nossas virtudes, nossos defeitos 
éticos ou morais e nossas paixões se projetarão do nosso espírito, como se este tivesse 
recebido carimbos de identificação! 

– Mas lá, deste outro lado, nunca se ouviu falar em privacidade? 
– Já, Padre! Não só se fala como se pratica também, mas de uma forma diferente da 

que estamos habituados! Nós pensamos em privacidade como uma forma de esconder ou 
de não expor a nossa intimidade aos demais. No meio onde vivemos, justifica-se como 
uma proteção contra fofoqueiros, curiosos e pessoas que poderiam usar informações a 
nosso respeito para se beneficiarem ou para nos prejudicar. No plano espiritual, apenas 
aqueles que atingiram um estágio evolutivo mais elevado conseguem “ouvir” os 
pensamentos dos demais e perceber os sinais que estão como que impressos nos seus 
corpos espirituais. E antes que você venha com alguma observação engraçadinha, já vou 
dizendo que não é para bisbilhotar a vida de ninguém que isso acontece! É porque estes, 
por terem conquistado graus mais altos de evolução através de grandes esforços pessoais, 
desenvolveram tais aptidões, que são normais nos planos espirituais mais elevados, onde 
ninguém tem nada a esconder ou do que se envergonhar, onde não há necessidade de 
segredos! 

– Bem, pelo que você diz, existem espíritos mais evoluídos, que seriam superiores, 
e outros menos evoluídos, que seriam inferiores? 

– De certo modo, poderíamos usar os termos superior e inferior, mas sem o 
significado de hierarquia, considerando que seriam superiores aqueles com mais 
conhecimentos e mais bagagem ética, moral e de amor. 

– Então, são estes espíritos superiores que julgam os inferiores? 
– Não! De maneira nenhuma! Não existe julgamento algum! Ninguém julga 

ninguém! Nem ficam jogando na cara dos outros as falhas que percebem! Por possuírem 
altos padrões éticos e morais, apenas utilizam tais recursos para melhor ajudar os que 
estão mais atrás no caminho, numa atitude de amor e de solidariedade, pois eles também 
já tiveram que trilhar estes mesmos caminhos tortuosos antes de chegar onde estão! Além 
disso, mesmo percebendo o que na maioria das vezes nem mesmo o espírito menos 
evoluído sabe ainda sobre si, nada lhe revelam a não ser o estritamente necessário para 
a sua evolução. Mesmo assim, só se for preciso revelar algo! O ideal é que cada um tome 
consciência das suas falhas e das suas necessidades por si mesmo. Em geral, com o 
aprendizado, aos poucos o espírito vai lembrando do que está registrado na sua memória 
espiritual e dos objetivos que foram traçados para as suas experiências terrenas. Assim, 
consegue medir o grau de sucesso que vem alcançando. Este é o único julgamento que 
acontece: o da própria consciência! E não há juiz mais exigente e mais difícil de enganar! 

– Desculpe-me, Zenon, mas isso tudo me soa muito fantasioso, muito irreal! Onde 
está Deus? Conforme você está falando, fica tudo acontecendo assim, meio largado? 

– Nada acontece sem que seja em estrita obediência à Lei que determina que a cada 
ação corresponderá uma reação e que cada semente que alguém escolheu plantar gerará 
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frutos que serão colhidos obrigatoriamente por quem os plantou. Esta é a Lei que Deus 
criou para o homem se desenvolver através dos seus próprios esforços, sem que fosse 
necessário que Ele estivesse envolvido diretamente o tempo todo! Vamos ver o que 
acontece no caso que eu estava lhe relatando! O espírito desencarna e é levado por outros 
espíritos para um local onde recebe todo o apoio e assistência que estiver precisando, se 
reambienta no plano espiritual e vai percebendo as próprias imperfeições, vendo onde já 
falhou e tomando consciência dos aspectos que precisam ser melhorados em si mesmo. 
É então que começa a planejar e se preparar para uma próxima encarnação, onde 
encontrará os ambientes familiar, social, econômico e tudo o mais que favoreça o 
aprendizado que precisa ter. Uma pergunta natural nesta hora seria: por que o espírito 
quereria deixar aquele ambiente espiritual onde há tanta paz, tanto amor, para vir 
novamente para esta terra cheia de dor, de aflições e de dificuldades? Por que o espírito 
já não fica lá definitivamente? 

– Isso havia me passado pela cabeça, mesmo! Por quê? 
– Porque há, em cada um de nós, uma força que nos puxa para Deus! E só há uma 

maneira de nos aproximarmos de Deus: evoluir, aprender mais, ser o mais perfeito 
possível em todos os aspectos! É esta a força que nos move, como espíritos, para as 
sucessivas experiências pelas quais passamos vestindo um corpo físico na superfície 
deste planeta! É como se você fosse a um encontro ou a uma festa onde todos estivessem 
impecavelmente vestidos de branco, inclusive você. A festa está muito boa, os convidados 
são pessoas excelentes e o ambiente é agradabilíssimo. Mas, de repente, você descobre 
que sua roupa está suja e amarrotada! Mesmo que, por educação, ninguém se importe 
com isso, nem lhe fale nada a respeito, você sabe do seu estado! E sabe que todos os 
outros também sabem! Por melhor que seja o ambiente, por melhor que você esteja sendo 
tratado, você não estará à vontade enquanto não der um jeito em melhorar o seu traje. 
Então, para se sentir mais à vontade, você vai em casa, limpa e passa sua roupa e volta. 
E, assim, no plano espiritual, tendo uma consciência mais ampla de tudo, inclusive de si 
mesmo, o espírito se sente incomodado com as suas falhas e imperfeições e procura 
corrigi-las o quanto antes para poder desfrutar da paz e da harmonia que encontrou 
naquele meio. 

– Segundo a sua concepção, é assim que acontece com todas as almas? 
– Não, padre! Infelizmente, estes casos são a minoria! Assim acontece com aqueles 

que você diria que iriam direto para o Céu, sem passar pelo Purgatório, por terem levado 
uma vida baseada no amor e no respeito. Mesmo assim, precisam escolher ir para lá! 
Estes, cujos débitos são pequenos, ainda podem exercer o livre-arbítrio, que lhes permite 
uma certa liberdade de escolher entre atender ao chamado dos espíritos que vierem em 
seu socorro, ficar perambulando por aí ou acompanhar espíritos menos evoluídos com os 
quais tenham alguma sintonia. Porém, aqueles que apresentam débitos morais irão para 
outros lugares! 

– Outros lugares? Que lugares seriam estes, se só existe o Céu e o Inferno e, entre 
eles, o Purgatório? 

– Foi Jesus quem disse: “Há muitas moradas na casa do Pai”! Estas “moradas” são 
uma infinidade de locais, cada um com um tipo de vibração, para onde o espírito é atraído 
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conforme a sua afinidade vibratória. Sem qualquer julgamento, repito! O fator que 
determina para onde irá o espírito ao desencarnar é a compatibilidade da sua energia e 
da sua vibração com aquele meio, assim como as suas necessidades evolutivas. O 
conjunto destes locais mais densos no plano espiritual é chamado de Umbral. Ali habitam 
espíritos cujas energias são mais densas e pesadas, das mais variadas faixas de vibrações 
e graus evolutivos, os quais ainda não conseguiriam se adaptar a um ambiente mais sutil, 
com vibrações mais elevadas. É uma região de sofrimento e de dor, onde alguns mais 
poderosos dominam, subjugam e tiram proveito dos demais. 

– Parece que há uma contradição no que você fala! A permanência do espírito por 
um tempo em um lugar onde sofrerá penas é uma punição. Assim, se há uma punição, 
em algum momento alguém teve que atribuir uma pena a ser cumprida! Então há, sim, 
um julgamento! 

– Eu entendo que não é fácil compreender de imediato como acontece este processo. 
Há quem estude a espiritualidade por vários anos e também não consiga entendê-lo 
direito! Mas, repito mais uma vez, não há julgamento algum! Tudo acontece de forma 
automática! Os sofrimentos que acometem os que são invigilantes consigo mesmos não é 
penalização, mas apenas uma consequência natural dos seus atos. Alguns espíritos têm 
que ir para locais de baixa vibração porque precisam de lugares assim para conseguirem 
se manter, pois suas vibrações também são baixas e, portanto, incompatíveis com os 
locais de vibrações mais altas. Mesmo que seja necessário para o espírito permanecer em 
locais assim para o seu próprio bem, ele não estará imune às dores e aos sofrimentos que 
provocou ao se desarmonizar energeticamente. Você consegue imaginar a magnitude de 
tal sofrimento, padre? 

Padre Guilherme ficou pensativo por alguns instantes tentando realmente entender 
e imaginar a situação que Zenon estava descrevendo. Pensou que deveria ser mesmo 
muito angustiante para a “alma” passar por tal experiência enquanto aguardava a hora 
de entrar para o Céu. Como nada falou, Zenon prosseguiu. 

– Há infinitas possibilidades, todas obedecendo a uma lei: a qualquer ato praticado, 
seja para o bem ou para o mal, para si mesmo ou para outros, corresponderá uma “marca”, 
uma característica, uma transformação, no espírito! Assim, aqueles que procuram viver 
em paz, em harmonia, agindo com amor e caridade, vão tendo seus espíritos cada vez 
mais leves, mais cheios de luz e mais evoluídos. Quem, ao contrário, vive tentando tirar 
proveito de situações prejudicando a outros, ou provoca desarmonia e sofrimentos, ou é 
motivado por impulsos condenáveis como inveja, egoísmo, cobiça, entre outros, ou é 
dominado por vícios morais ou químicos, vai provocando deformações no seu espírito na 
mesma proporção da intensidade e da natureza dos seus atos. Quando falo em 
deformação, não estou usando uma figura de expressão. Quero dizer isso mesmo: 
deformação! Os espíritos que optaram por fincar raízes no mal vão assumindo formas 
estranhas às humanas, às vezes as mais bizarras e inimagináveis! Suas formas espirituais 
podem apresentar todo tipo de deformidades, de aleijões, de chagas, de aspectos 
repugnantes, com muita sujeira e maltrapilhas! Não é raro encontrarmos tais espíritos 
com características e formas de animais diversos! 
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– Ah, ah, ah, ah,... Desculpe-me, Zenon, mas não consegui segurar! Onde já se viu? 
Uma alma, ou espírito, como você chama, que é parte de Deus, em forma de animal! Essa 
é muito boa! Ah, ah, ah, ah,... 

– Ora! Não entendi o seu espanto! Você mesmo conhece muito bem uma “alma” 
que possui chifres, rabo e patas de bode! 

Padre Guilherme, com a expressão repentinamente séria, apenas fitou Zenon. 
Embora quase a ponto de se enfurecer com a sua observação, que achou ofensiva e 
debochada, considerou que não deveria ter rido daquela maneira do que Zenon estava 
narrando, pois, por mais absurdo que pudesse achar o que ouvia, tinha que ponderar que 
ele acreditava no que falava e estava tratando o assunto com seriedade. Por isso, sentiu-
se culpado pela sua atitude, que considerou desrespeitosa. Assim, procurou controlar seu 
ímpeto e readquirir sua habitual serenidade antes de responder. 

– Sinceramente, peço que me perdoe! Eu não poderia ter agido desta forma com 
você! Mesmo discordando, eu devo respeitar suas crenças e seu pensamento. Mas você 
não pode se referir à figura de Satanás para generalizar uma situação, pois ele é único! É 
o anjo decaído por não concordar com as premissas divinas e que pretendeu estabelecer 
um reino paralelo ao de Deus. Como ele não há mais ninguém! 

– Não se preocupe com a sua reação, pois não me senti atingido! Mas esclareça-me 
uma coisa: Satanás, quando ainda era um anjo, tinha a forma de anjo, ou seja, com 
asinhas e auréola na cabeça? 

– Claro! Um anjo é um anjo! Após sua queda, Deus transformou a sua aparência 
para diferenciá-lo, para que assim pudesse ser identificado como o representante do mal. 

– Identificado por quem? Pelos homens? 
– Sim, decerto! – Padre Guilherme ficou um pouco confuso, sem saber onde Zenon 

queria chegar com esta pergunta. – E pelos demais entes espirituais também! Assim, 
sempre que Satanás se manifestasse, seja para os homens aqui na Terra, seja para as 
almas que já partiram, poderia ser reconhecido pelo seu aspecto único. 

– Você está falando em mediunidade? 
– O quê? Que mediunidade? Claro que não! De onde você tirou isso? 
– É óbvio! Alguém que visualizasse a figura de Satanás ou de qualquer outro ser 

espiritual, ou ouvisse qualquer coisa de algum deles, ou sentisse de alguma maneira sua 
presença, estaria estabelecendo um contato com o mundo espiritual. Isto é mediunidade, 
em algumas de suas muitas formas! 

– Você pode dar o nome que quiser, mas o fato é que alguns poucos homens e 
mulheres especiais foram escolhidos e agraciados por Deus com a visualização de santos 
e com o recebimento de mensagens divinas a serem transmitidas para a humanidade. 
Isso não tem nada a ver com o que você chama de mediunidade nem com práticas 
religiosas profanas! 

– Pois eu lhe garanto que você está descrevendo processos mediúnicos! E lhe digo 
mais: não foram poucos os que viram, ouviram, sentiram ou estabeleceram algum tipo de 
contato com o mundo espiritual! Isso sempre aconteceu durante toda a história da 
humanidade. Mas houve um tempo em que, por ignorância, por medo ou por outros 
interesses, aqueles que não compreendiam este processo ou queriam exterminar tais 
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práticas, trataram de perseguir as pessoas que demonstrassem algum tipo de 
manifestação espiritual relacionando estas atividades a “coisas do demônio”! Você sabe 
o que eu penso sobre diabos e demônios, não sabe? 

– Sim, eu sei. Você diz que Satanás não existe. 
– Pois é! No entanto, o médium que o viu e o descreveu estava certo! 
– Como é!? Por favor, Zenon, defina-se! Ou você acredita ou não acredita! Como 

pode achar certa uma descrição de algo que você afirma não existir? E que ideia é esta 
de que foi um médium quem o viu? 

– Ah, ah, ah,... Nossa conversa está muito divertida! Mas é exatamente isso! Até 
hoje não encontrei qualquer registro sobre este fato, mas é óbvio que ocorreu um erro de 
interpretação. Alguém que possuía uma facilidade de comunicação com o mundo 
espiritual, ou seja, um médium, em algum momento impossível de ser definido, visualizou 
uma figura que não era deste mundo e sentiu a sua energia, muito densa e maléfica. Como 
já existia a notícia de que houve um anjo caído que se contrapôs a Deus, foi fácil fazer a 
associação entre esta figura e o demônio. Então, nesta hora, Satanás deve ter adquirido a 
forma pela qual é conhecido até hoje! Porém, o que ele viu foi apenas uma das formas 
dos inúmeros espíritos deformados que habitam lugares obscuros no mundo espiritual. 

– É impossível que isso aconteça, pois nós fomos criados perfeitos, à imagem e 
semelhança de Deus! Como o que Deus criou poderia ser alterado? Não é possível! 

– O que há aí é mais um erro de interpretação! Deus não tem braços e mãos, pois 
não precisa agarrar nada. Deus não tem pernas, pois não precisa caminhar. Deus não tem 
nariz e pulmões, pois não precisa respirar. Deus não tem boca e estômago, pois não 
precisa comer. Enfim, Deus não precisa de nada do que nós, humanos, precisamos. Foi 
a nossa ignorância, ao se aliar ao nosso ego imenso, que criou Deus da maneira como 
sempre O conhecemos, cheio de características humanas! Não tenho uma explicação 
final para o real significado da afirmação de que fomos criados à Sua imagem e 
semelhança, mas certamente se refere ao nosso conteúdo e não à nossa forma! Mas é 
natural e compreensível que nos apeguemos à nossa forma física, pois é com ela que 
sempre tivemos contato e é dela que temos plena consciência, já que a nossa consciência 
espiritual recém está despertando. Aliás, a discussão sobre as formas física e espiritual 
pode ser bem interessante! O corpo físico sofre as limitações que as leis da física impõem 
à matéria. Porém, o corpo espiritual está livre dos efeitos de tais leis. Mesmo assim, 
quando nos desprendemos do corpo físico nós mantemos a sua forma no corpo espiritual, 
pois é a forma com a qual nos identificamos. 

– Você fala em manter na alma, ou corpo espiritual, a mesma forma do corpo físico 
como se dependesse da vontade de cada um. Isso é um absurdo! Todos os seres foram 
criados por Deus para serem como são. Nós somos o que somos, e não o que queremos 
ser! 

– Pois é justamente este aspecto que estou abordando: nós nos identificamos com 
as formas físicas que vemos e que sentimos! Então, inconscientemente, ela é reproduzida 
na nossa parte não física! Entretanto, nosso corpo espiritual possui a característica da 
plasticidade, ou seja, ele é moldável. Inclusive pela própria vontade! Se bem que, neste 
caso, há restrições. Somente os espíritos que têm consciência desta característica e 
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conhecimentos suficientes conseguem moldar seus corpos segundo suas vontades. Mas 
não é esta a questão que nos interessa no momento. Nós estamos tratando sobre a questão 
das deformidades espirituais que se originam dos nossos desvios de comportamento e 
vícios. Para que se possa entender melhor, vamos traçar um paralelo entre as alterações 
que ocorrem no corpo físico e no corpo espiritual. Desde que há a fecundação de um 
óvulo por um espermatozoide, o nosso corpo físico passa a se desenvolver e se modificar 
constantemente seguindo as leis biológicas e assumindo as características determinadas 
pelos genes. Sobre isso nós não temos qualquer influência, certo? 

– Sim, está certo, mas não estou conseguindo ver onde você quer chegar. 
– Vamos chegar lá agora! Ao mesmo tempo em que ocorrem estas transformações 

independentes, o meio externo também contribui para a formação do nosso corpo. Mesmo 
durante a gravidez, os hábitos da mãe afetam positiva ou negativamente o 
desenvolvimento do bebê. E assim acontece durante toda a vida! Se alguém come demais 
ou de menos, terá um corpo mais gordo ou mais magro. Se um músculo ou órgão é exigido, 
ele se desenvolve. Caso contrário, ele atrofia. Se for exigido demais ou de forma 
inadequada, apresentará alguma lesão ou doença. As mãos de quem trabalha com a 
enxada na roça têm a pele grossa e são cheias de calos, ao contrário das mãos de um 
cirurgião, que precisam ser delicadas e sensíveis. Um corte gera uma cicatriz. Um 
ferimento mais grave pode danificar temporária ou permanentemente algum órgão. Uma 
fratura pode gerar uma deformidade aparente ou mau funcionamento daquela parte do 
corpo. O mesmo pode acontecer em função das doenças provocadas por bactérias, vírus, 
alimentação inadequada, sedentarismo, maus hábitos, além de várias outras causas. Há 
inúmeras possibilidades de mudanças temporárias ou permanentes que podem ocorrer 
no nosso corpo como consequência dos nossos hábitos e de acontecimentos alheios à 
nossa vontade. E assim, aquele corpo criado por Deus para ter uma determinada forma 
foi sendo alterado por diversas circunstâncias durante toda a vida, conforme as 
experiências pelas quais cada um tenha passado! 

– Tudo isso é muito óbvio! Mas, e daí? 
– Daí, padre, que todas as transformações que acontecem nos nossos corpos físicos 

obedecem plenamente às leis da física e da biologia, as quais explicam e determinam as 
ações e reações que se referem à matéria. Com os nossos corpos espirituais acontece a 
mesma coisa, porém com duas diferenças. A primeira é que, por não estarem sujeitos às 
leis da física, pois não se constituem de matéria, as alterações que neles ocorrem 
obedecem a uma outra lei, de natureza moral! A segunda é que, devido à plasticidade do 
corpo espiritual, suas alterações e deformidades podem assumir proporções 
inimagináveis, podendo se situar entre uma luz fulgurante para os espíritos mais elevados 
e um ovo escuro e quase sem consciência, que é um dos últimos estágios da 
autodegradação do espírito! 

– Zenon, você é uma pessoa inteligente, já estudou muito, é um artista talentoso! 
Como pode acreditar nestes absurdos? Almas perdidas por aí, transformando-se em 
animais ou virando um ovo? É impossível! Para admitir coisas assim, teríamos que negar 
a misericórdia e o amor de Deus e pensar nEle como um carrasco! 
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– Obrigado pelos elogios! Vou tomá-los como sinal de apreço. Mas justamente por 
exercitar minha inteligência e procurar respostas para as minhas dúvidas, já passei do 
estágio de apenas acreditar. Crer em algo é uma opção, uma vontade. Posso escolher se 
acredito ou não, tendo ou não uma justificativa para a minha crença. No entanto, por 
causa dos vários anos de estudo sobre a espiritualidade e da prática em trabalhos 
mediúnicos, posso afirmar que já atingi o estágio de saber o que estou lhe falando. O que 
está escrito nas obras espíritas pode ser comprovado na prática, pode ser sentido e 
visualizado por médiuns sérios e experientes. Eu mesmo sou testemunha do que lhe 
relato, pois já vi e já presenciei muitos destes casos nos atendimentos espirituais que 
realizamos. Sempre haverá alguém que ponderará que tudo poderia não passar de ilusão, 
ou farsa mesmo, já que não há como obter provas materiais de tais fatos, pois, é claro, 
não estamos tratando de coisas materiais! Entretanto, nós não podemos ignorar a 
comprovação vinda dos resultados dos atendimentos nas pessoas, as quais sempre 
apresentam uma melhora substancial em relação aos problemas que as levaram a buscar 
socorro espiritual. Mesmo as que não têm seus casos completamente resolvidos num 
primeiro momento experimentam um alívio considerável. Como o que você relata que 
está acontecendo com Janaína! 

– Bem, sou obrigado a concordar com você quanto à melhora de Janaína, pois isso 
eu estou presenciando. Mas daí a considerar possível a sua tese de “almas mutantes”, 
vai uma distância muito grande! 

– Almas mutantes? Ah, ah, ah...! Muito boa a sua tirada! Mas não é essa a ideia. 
Nem podemos afirmar ainda que seja o caso de Janaína, pois nada surgiu no seu 
atendimento que apontasse para isso. Pelo menos até agora! Mas há inúmeros casos de 
espíritos que vagam pelo mundo espiritual carregando as sequelas das experiências que 
viveram afastados dos caminhos que os levariam a se melhorarem na trilha evolutiva. 
Vamos continuar estabelecendo um paralelo entre o corpo físico e o corpo espiritual, 
deixando claro que estou tratando simplificadamente este último para melhor 
entendimento, porque, na verdade, ele não é um corpo único, mas um conjunto complexo 
de “corpos”, manifestações ou sedes, que não precisamos detalhar neste momento. O 
alcoólatra, para pegar um exemplo conhecido por todos, acaba por comprometer ou 
destruir o seu fígado por causa da ação do álcool neste órgão. Uns sabem que tal dano 
acontece, outros não. Mas isso não faz diferença, pois o efeito é o mesmo em todos: um 
agente físico, o álcool, atuando sobre um tecido físico, o fígado, causando alterações 
físicas neste tecido, comprometendo seu funcionamento e sobrecarregando os demais 
órgãos do corpo, podendo até ocorrer a morte por cirrose nos casos mais avançados da 
doença. Bem, então temos um agente físico-químico atuando sobre um conjunto de 
células que forma o corpo físico. Se fosse só isso, o caso terminaria aí, sem maiores 
transtornos. No entanto, os danos causados ao corpo físico estarão refletidos no corpo 
espiritual, onde, neste caso, a área correspondente ao fígado estaria apresentando uma 
séria deformidade, a qual poderia não ser nada parecida com o aspecto físico, pois é um 
meio diferente. Ali poderia se formar uma massa enegrecida, ou revestida por substância 
gosmenta, ou se criar um bloqueio que impedisse a circulação energética pelo local, além 
de outras inúmeras possibilidades. Como cada um de nós é um indivíduo com 
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características energéticas próprias, os efeitos serão compatíveis com tais características. 
O importante é termos em mente que o corpo espiritual é formado basicamente de 
energia! Assim, as alterações que ali ocorrem são de origem e de fundo energético. É 
pena que tenhamos pouco entendimento e poucas palavras para definir corretamente este 
processo, mas creio que energia seja o termo mais próximo que podemos usar para tentar 
entendê-lo. 

– Está bem! Para fins didáticos, vamos tratar dessa forma, como se fosse energia! 
Porém, há algo contraditório no que você está dizendo! Você diz que neste corpo 
espiritual haveria uma área correspondente ao fígado. Se há uma correspondência para 
este órgão, imagino que haja para os demais órgãos do corpo também. Bem, se este corpo 
espiritual é energético, conforme combinamos tratar, e não precisa executar as funções 
biológicas que o corpo físico necessita, por que seria ele uma duplicata do corpo físico? 

– Excelente observação, padre! É assim, questionando e buscando respostas 
razoáveis, que construímos o conhecimento e chegamos mais perto da verdade! Vamos 
explorar a questão! Apesar de uma das partes do corpo não físico, a mais densa e que se 
situa mais próxima do corpo físico, receber o nome de duplo etérico, não se trata 
exatamente de uma duplicata, mas de correspondência mesmo! Cada parte, cada célula, 
do nosso corpo físico tem um correspondente energético no nosso complexo não físico. 
Isso não significa que ambos executem a mesma função, já que cada um tem estruturas, 
necessidades e composições diferentes, mas tudo o que acontece com um deles se reflete 
no outro. Existe um consenso de que a alguns órgãos do corpo são associados 
determinados sentimentos ou estados pelos quais passamos. Quando estamos amando ou 
tristes, “sentimos” isso no peito, ou no coração. Quando estamos com medo, sentimo-lo 
na região abdominal, como o que chamamos de friozinho na barriga. Quem costuma 
“engolir sapos” com frequência, tem mais chances de desenvolver cálculos renais. Quem 
atravessa um período longo de preocupações intensas, é sério candidato a sofrer de 
gastrite ou úlcera estomacal. Alguém que costume ser acometido por irritação ou raiva 
aumenta suas chances de ter problemas no fígado. E assim por diante, teríamos uma 
longa lista de desequilíbrios não físicos que podem repercutir no corpo físico, assim como 
de pessoas que sofrem com doenças misteriosas que não conseguem diagnóstico em 
exames e procedimentos médicos. Apesar de os sentimentos e as emoções estimularem a 
geração de diversas substâncias no corpo físico, que podem beneficiá-lo ou prejudicá-lo, 
isto é apenas parte do problema. Até aqui estamos de acordo? 

– De acordo, apesar de haver explicações médicas para alguns dos males que está 
relatando, como gastrite e úlcera. Mas sabemos que há mais para ver do que aquilo que 
é possível observar com instrumentos. Bem, pela sua pergunta, parece que é agora que 
vem a parte indigesta do assunto, não? 

– Ah, ah, ah...! Eu não diria indigesta, mas talvez um pouco incomum para os 
padrões aos quais você deve estar acostumado! O fato é que a nossa parte não física dá 
uma resposta a tudo o que pensamos e fazemos, a todos os nossos sentimentos e a todas 
as nossas emoções. Disso depende a nossa saúde espiritual! Vamos relembrar que o 
espírito possui a característica da plasticidade, podendo se moldar com certa facilidade 
em resposta aos estímulos energéticos que nele circulam, ao contrário do corpo físico, 
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que se mantém sempre numa mesma forma em obediência às leis da física. Assim, se 
nossos pensamentos, atos, sentimentos e emoções são de um nível elevado, baseados no 
amor universal e voltados para o bem comum, produzimos vibrações de alta qualidade, 
benéficas para o espírito, que vai se purificando e se iluminando. Por outro lado, se o que 
pensamos, fazemos e sentimos tem base no egoísmo, no orgulho, na intriga, na inveja, em 
segundos interesses, se vivemos para tirar proveito das situações e das pessoas que 
surgem em nosso caminho, se vivemos em pecado como diria você, nosso espírito recebe 
tais energias que criamos como se fossem golpes que lhe aplicamos. Ele vai se 
ressentindo, se ferindo, se mutilando e se transformando, sofrendo alterações em áreas 
específicas sensíveis às energias com as quais está sendo bombardeado, podendo assumir 
aspectos bizarros. Vai perdendo a sua luz e ficando opaco e escuro. Assim, já que somos 
um dínamo energético permanente, o espírito recebe os efeitos das energias que 
produzimos, sejam elas positivas ou negativas, proporcionalmente à frequência e à 
intensidade com as quais são produzidas. Tais deformidades são estranhas ao espírito, 
ou alma, como você chama. Não são naturais e incomodam, trazendo sofrimento, dor, 
arrependimento e remorso. Poderíamos dizer que quando um espírito se encontra neste 
estado ele está doente! Apesar de até poder sentir dores e mal-estares como se estivesse 
no corpo físico, seu sofrimento maior é moral, consciencial. Tal estado de ânimo faz com 
que a maioria dos espíritos busque a sua “cura” o mais depressa possível! E para as 
doenças do espírito, só existe um remédio: a reparação dos danos causados a si mesmo e 
aos outros através da reencarnação! 

– Você falou que a maioria busca a cura! Por que não todos? Há quem não se 
importe em passar pelas dificuldades que você menciona? 

– Bem, padre, há um bom número de espíritos que vivem nas regiões mais densas 
que comentamos há pouco, o Umbral, que ainda não se deram conta do próprio estado no 
qual se encontram. Assim, vão permanecendo por ali se sustentando, se “alimentando”, 
com as energias vitais de outros espíritos, encarnados e desencarnados, num processo de 
vampirismo. Muitos deles fazem isso até sem saber o que está acontecendo! Um dia, 
sentiram-se melhor ao se aproximar de certas pessoas e daí por diante passaram a buscar 
tal bem-estar, mesmo sem saber por que se sentiam melhor. Outros descobriram que 
existem muitas fontes, espíritos encarnados e desencarnados, onde poderiam buscar a 
energia que lhes falta para conseguirem se manter, praticando conscientemente o 
vampirismo. Eles acabam por desenvolver suas técnicas e conseguem exercer algum 
poder sobre outros espíritos semelhantes através de concessões ou pela força, às vezes 
formando verdadeiros exércitos submissos à sua vontade! Assim se criam as estruturas 
de poder naquele plano, com legiões de vassalos sob as ordens de alguns comandantes, 
geralmente com um objetivo único: obter energia! Por não terem acesso às energias mais 
sutis e saudáveis devido às suas próprias vibrações grosseiras, aprimoram seus métodos 
e táticas para conseguirem as energias que lhes faltam no meio onde vivem, não lhes 
importando os meios que utilizarão para tal. 

– E assim, “alimentados” com o que sugam de outros, eles se sentem bem e se 
retardam no erro? 



Sydney Santanna 

136 

 

– Exatamente! Quanto maior o comprometimento do espírito com o mal e quanto 
maior o poder que desenvolveu sobre outros espíritos naquele meio, mais tempo levará 
para perceber sua situação precária diante da evolução, pois se sente forte e poderoso. 
Mas isso acontecerá um dia! Não há como evitar o confronto consigo mesmo 
indefinidamente! E assim, todos os espíritos, sem exceção, uns com mais vontade, outros 
com menos, uns mais cedo, outros mais tarde, prosseguirão nas suas jornadas evolutivas. 
Passo a passo, subindo degrau por degrau, através de sucessivas encarnações, 
encontrarão as oportunidades de superar suas mazelas espirituais praticando o amor, o 
perdão, a paz, o entendimento, a caridade, a fraternidade, entre tantas outras ações 
regeneradoras! Como há correspondência entre os corpos espiritual e físico, as falhas 
estampadas no espírito doente serão refletidas no corpo físico e/ou na mente quando este 
encarnar. Não como punição, mas como instrumentos de aprendizagem, pois a vivência 
de uma limitação sem a consciência das suas causas ensina muito mais e mais 
profundamente do que quaisquer esclarecimentos ou informações que possam ser dados 
ao espírito. Dessa forma, o que o espírito aprender não será apenas um conhecimento que 
lhe foi passado, mas uma conquista, um conhecimento que foi vivido e que estará no seu 
íntimo para sempre! Assim, quem tenha provocado um dano sério a uma parte de seu 
corpo em encarnações anteriores, terá o eco deste dano na ou nas encarnações seguintes 
através de alguma doença, deformidade ou limitação física ou mental. 

– Então, se alguém morresse em um acidente e se arrebentasse todo, na próxima 
encarnação seu espírito traria para o corpo físico todos os reflexos do acidente? 

– Não, padre, não é este o caso! Nós estamos tratando de casos em que os danos 
tenham sido provocados por responsabilidade ou por vontade de quem o praticou. Um 
acidente é diferente, pois não depende da vontade daquele que se acidentou. Assim 
sendo, se não houver a intenção nem a responsabilidade dos envolvidos, o estrago fica 
restrito apenas ao corpo físico! A não ser que...! – Zenon faz uma pausa dramática para 
chamar mais a atenção do padre. – A não ser que tal acidente, assim como uma doença 
ou situação penosa, tenha causado um sofrimento tão intenso a ponto de deixar profundas 
marcas mentais ou emocionais. E aqui nós encontramos a chave da questão: não será o 
efeito físico que irá se refletir no espírito, mas as energias e os sentimentos envolvidos e 
a maneira como a situação foi vivida! Assim, os reflexos no corpo espiritual se dão por 
causas morais, ou seja, pela qualidade das emoções e dos sentimentos envolvidos naquela 
vivência. Não está muito claro, não é? 

– Não está, não! Eu estou meio no ar! 
– Então, vamos pegar o exemplo de alguém passando por uma experiência muito 

ruim devido a uma doença grave. Suas reações e sentimentos poderão ser os mais 
variados. Pelo lado mais negativo, poderá não se conformar nem admitir que isso 
estivesse acontecendo justamente consigo, maldizer o mundo inteiro, tornar-se uma 
pessoa amargurada e de difícil trato, infernizar a vida de quem estiver à sua volta, tentar 
fazer com que outros se sintam culpados, enfim criar um ambiente horroroso não só para 
si como também para os que tiverem que lidar com a sua situação. As energias geradas 
e movimentadas por tais atitudes são terríveis tanto para o próprio doente como para os 
demais envolvidos, os quais, mesmo que amem e queiram sinceramente ajudar o enfermo, 
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acabam tendo sentimentos negativos que se direcionam a ele, agravando mais ainda o 
seu caso. Como se não bastasse a própria enfermidade a causar sofrimentos, o doente 
ainda atrapalha e bloqueia o fluxo das energias curativas que fluem do espírito para o 
corpo físico, e vice-versa, minando-se com energias de baixa vibração que agravarão mais 
e mais a doença. Nestes casos, o espírito do enfermo fica contaminado por todas aquelas 
energias ruins geradas por ele mesmo! Ao desencarnar, o espírito abandona o corpo físico 
debilitado, levando consigo todas as mazelas energéticas que provocou! 

– Conheci algumas pessoas que agiam assim! Era de dar dó o estado no qual se 
encontravam quando terminaram seus dias! 

– Por outro lado, uma reação positiva seria o enfermo aceitar sua doença como algo 
natural que está lhe acontecendo e enfrentar as dificuldades com ânimo e fé, como um 
desafio a ser vencido. Mesmo que não conseguisse restabelecer sua saúde, a vitória seria 
passar pelas atribulações sem se lamentar e sem sobrecarregar os demais 
desnecessariamente, passando um exemplo de dignidade, de fé e de esperança, sendo 
cordial, estando em paz consigo mesmo e com os outros, cultivando a tranquilidade ao 
seu redor e eximindo de culpa quem quer que fosse. Reagindo dessa forma, tendo 
consciência de que só acontecerá o que tiver que acontecer, de acordo com seu 
merecimento, a doença deixaria de ser um monstro maléfico e passaria a ser um 
instrumento de aprendizagem, uma nova janela aberta, através da qual o enfermo poderia 
enxergar um mundo diferente, uma nova realidade com a qual até então não mantivera 
contato. Poderia descobrir que outros estão passando pela mesma situação e achar que 
poderia ajudá-los a enfrentá-la compartilhando a sua experiência. Poderia fazer, e faria, 
o possível para alcançar a cura, mas com esperança, tranquilidade, calma e sobriedade. 
Tal atitude favoreceria o próprio organismo para se defender contra a doença que o ataca, 
pois manteriam abertos e desobstruídos os canais por onde fluem as energias 
regenedoras, mais altas e qualificadas. Quem assume tal atitude quando enfrenta uma 
adversidade não cria energias negativas que iriam impregnar seu espírito. Pelo contrário, 
se seu espírito já possuísse algumas marcas negativas, estas poderiam ser anuladas, 
“curadas”, pelo proceder positivo do doente. Neste caso, mesmo que o corpo físico 
terminasse no pior estado possível, o espírito não levaria consigo qualquer reflexo da 
doença. 

– Também já conheci gente que encarava desta forma suas adversidades, mas em 
bem menor número que as primeiras! Um caso em especial é digno de menção. Eu tinha 
um amigo, um padre que trabalhava numa universidade, que teve diagnosticado um 
câncer já em estado irreversível. Mesmo assim, não se lamentava nem perdeu sua alegria 
e sua vontade de trabalhar e de servir. A previsão dos médicos era de que ele teria mais 
seis meses de vida. Ou um ano, no máximo. Como ele estava envolvido num projeto da 
universidade, estabeleceu para si mesmo que não poderia morrer antes de acabá-lo. 
Quando acabou aquele projeto, envolveu-se em outro, estabelecendo o mesmo objetivo: 
não morrer enquanto não terminar o projeto! E assim foi durante anos: quando ele 
terminava um projeto, já se envolvia noutro firmando o mesmo compromisso consigo 
próprio! Ninguém conseguiu explicar por que a sua enfermidade passou a avançar tão 
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lentamente, quase estacionando, sendo creditada apenas à sua vontade os anos a mais 
que viveu. 

– Estava certo quem pensou assim, pois a vontade é uma força extraordinária, capaz 
de movimentar um turbilhão de energias na direção para a qual ela é apontada! No caso 
do seu amigo, o diagnóstico foi feito baseado em exames e análises do seu corpo físico. 
Tais procedimentos, porém, não são capazes de detectar o que poderia ser a origem dos 
males, que são os distúrbios e desequilíbrios presentes no espírito. O seu amigo, através 
da sua vontade, do seu empenho, das suas preces e da sua fé, conseguiu harmonizar seu 
espírito a ponto de quase interromper a evolução da doença, a qual nada mais era do que 
a materialização no corpo físico das desarmonias do seu espírito. 

– Mas como poderia haver desarmonia no espírito de alguém que dedicou toda a 
sua vida a ajudar os carentes e a fazer o bem? 

– Você está falando apenas de uma vida, padre! Não podemos esquecer que, antes 
desta, seu amigo viveu outras inúmeras encarnações, nas quais cometeu falhas, 
colocando negatividades no seu espírito, e acertos também, carregando positivamente o 
espírito. Nesta vida que você menciona, parece que seu amigo conseguiu fazer resgates 
importantes do seu karma, não só pelo sofrimento que passou, o qual foi minimizado pela 
atitude positiva que teve diante das adversidades, mas principalmente pela obra caridosa 
que executou. Além de boa parte das energias negativas que carregava ter sido purgada, 
descarregada, do seu espírito para o corpo físico através da doença, ainda conquistou 
méritos pelas suas ações baseadas num dos mais puros sentimentos que existe e dos que 
mais pesam no lado positivo da nossa balança energética: a caridade! 

– É um enfoque bastante interessante, principalmente pela forma como você 
apresenta as relações de causa e efeito que poderiam existir entre a alma, ou espírito, e 
o corpo! Se não existissem algumas questões que para mim são inaceitáveis... 

– Poderá se tornar mais interessante ainda se, ao considerarmos tais relações, for 
possível explicar como acontecem os milagres, como são chamadas as curas que seriam 
impossíveis segundo a limitante visão científica! Como corpo e espírito formam um só 
conjunto, o que acontece com um, obrigatoriamente se reflete no outro. As casas espíritas 
produzem tais “milagres” todos os dias! As benzedeiras também! E os pajés nas suas 
tribos! E os pastores e padres nos cultos destinados a curas! Em todos estes casos há uma 
intervenção externa que atua na parte energética das pessoas que buscam um remédio 
para os seus males, iniciando-se a cura pelo espírito como consequência da harmonização 
das energias que lhe são próprias e a anulação ou remoção das energias negativas que 
adquiriu. E assim, se a doença que se manifesta no corpo físico tem origem espiritual ou 
energética, ao tratar-se adequadamente a origem do mal obteremos como efeito a cura ou 
a melhora física. 

– Se fosse assim tão fácil, não existiriam tantos doentes e tantos males no mundo! 
Bastaria que se realizassem missas, ou cultos, ou sessões, ou sei lá o que, na intenção de 
curar os doentes e teríamos resolvido todos os problemas! 

– Mas ninguém falou que era fácil! Muito pelo contrário! A maior dificuldade está 
justamente no próprio doente! Não basta lhe enviar energias, seja explicitamente ou sob 
a forma de preces, rogações ou bênçãos! Isso qualquer um pode fazer! Porém, para 
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usufruir as energias benéficas que lhe são endereçadas, o doente precisa estar apto. E 
aqui estou chamando de doentes não só os que sofrem de enfermidades, mas também 
aqueles que possuem vícios ou desvios de conduta ou de caráter! A doença da qual falo 
não é da carne, mas do espírito! O doente precisa querer se curar interiormente primeiro, 
o que implica um esforço sincero no sentido de se melhorar, de se aprimorar, de se 
desenvolver e de se conhecer! Ele precisaria se conscientizar de si mesmo e dos outros, 
do seu papel no mundo, das suas responsabilidades mundanas e espirituais e assumir a 
sua vida! Bem, mas agora teremos que convir que quem conseguir tal nível de 
consciência já terá condições de se autoajudar, não precisando que outros venham a pedir 
por ele. Porém, até se chegar neste estágio, um longo caminho tem que ser trilhado! 
Mesmo assim, toda ajuda sempre será bem-vinda! Principalmente para os que ainda se 
encontram inconscientes de si mesmos! Mesmo que não se consigam os efeitos desejados 
com estes, as energias a eles direcionadas servirão como um empurrão para cima para 
quem está se afogando, possibilitando que pegue mais uma golfada de ar para continuar 
lutando, até se dar conta de que somente se salvará quando iniciar a sua reforma interior. 

– Você está certo neste aspecto! Por mais que se fale, por mais que se tente abrir 
os olhos de certas criaturas, parece que se está conversando com uma porta! O termo 
“inconscientes de si mesmos” que você usou é muito apropriado, pois realmente parecem 
uns sonâmbulos que ficam vagando por aí, sem saber de onde vêm, para onde vão e nem 
por que vão, sem nenhum sentido para as suas vidas, apenas se deixando levar pelas 
ondas da ignorância! 

– São estágios de consciência pelos quais todos passam durante as sucessivas 
encarnações, até que consigam interiorizar os valores morais que elevam o espírito. É 
nesta fase de treva consciencial que o espírito adquire e expande o seu karma negativo! 
Somente com o desenvolvimento da sua consciência, assimilando as leis que regem a 
harmonia e o amor entre todos os seres, o espírito conseguirá reverter as negatividades 
que marcam seu espírito devido às falhas cometidas. Não basta apenas o conhecimento. 
É necessário consciência mesmo! Um criminoso não melhora apenas pelo fato de estar 
preso por causa do crime que cometeu e por lhe falarem que o que fez era errado. Para 
se melhorar, ele precisa entender e assumir como uma verdade sua que o crime é 
prejudicial para a sociedade e para ele mesmo. Não basta dizer para uma criança que ela 
deve ficar longe do fogo para não se queimar. Mesmo que acredite no que lhe falam, ela 
não sabe o que é uma queimadura. Um dia ela passará por esta experiência e somente 
neste dia terá consciência do que lhe falavam e passará a respeitar o fogo. Isso não é 
castigo! É apenas consequência! Quem bota a mão no fogo, se queima! Quem prejudica 
outros por qualquer meio, causa uma lesão no seu espírito! Cada ação, assim como deixar 
de agir quando era necessária uma ação, sempre gera uma consequência física e/ou 
energética! Se o resultado, também levando-se em conta a intenção e os sentimentos 
envolvidos, for positivo, então haverá alguma regeneração no espírito “doente” ou um 
acréscimo de luz no sadio. Se o resultado for negativo, então haverá um dano energético 
no espírito. E, assim, cada espírito que tiver adquirido suas “marcas espirituais” ruins 
sempre terá novas oportunidades de corrigi-las com a prática das virtudes que podem 
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reverter os danos que causou a si mesmo, através da única forma possível de reparação, 
que é a reencarnação! 

Apesar de discordar em alguns pontos, Padre Guilherme acompanhava com 
atenção, achando interessante o contato que estava tendo com uma nova visão da 
espiritualidade. Notando a sua atenção, Zenon continuou. 

– E assim, cada reencarne é precedido de um planejamento detalhado que envolve 
a seleção das condições financeiras, culturais, familiares, entre outras, que forem mais 
apropriadas para a aprendizagem que o espírito necessita. Também são definidos os 
espíritos com os quais se relacionará, seja como familiares, amigos, colegas, 
relacionamentos amorosos, tanto para convivências passageiras ou duradouras, para que 
possam se reconciliar de pendengas passadas, ou um ajudar o outro a alcançar 
determinado objetivo, ou para trilharem juntos uma mesma caminhada, entre muitas 
outras alternativas. Os espíritos que já desenvolveram certo nível de consciência 
participam deste planejamento, pois conseguem identificar suas necessidades e suas 
fraquezas. Assim, geralmente passam por um período de preparação na espiritualidade 
antes de reencarnar, buscando as forças que irão precisar para cumprir suas próximas 
missões. Para os espíritos “inconscientes de si mesmos”, como você gostou que eu os 
chamasse, não há esta alternativa. Seria impossível que participassem das decisões por 
não terem como saber o que lhes seria bom e útil aprender do ponto de vista espiritual. 
Eles apenas enfocariam as suas vontades, as quais teriam mais relação com as paixões e 
os desejos mundanos do que com as necessidades evolutivas do espírito. Porém, em 
qualquer dos casos a reencarnação será um remédio para o espírito doente. Às vezes será 
mais amargo, às vezes não! Dependerá somente do modo como o próprio espírito viverá 
as experiências que o aguardam na sua próxima encarnação, pois só existem duas 
alternativas para o aprendizado do espírito: o amor ou a dor! 

– O amor ou a dor? 
– Sim! São as formas mais comuns pelas quais o espírito se desenvolve! O amor é 

sempre o melhor método. É o que garante uma assimilação completa do ensinamento! É 
o que eleva a vibração do espírito! É o que mais purifica! É o que contribui para a 
construção de um mundo melhor! A vida encarnada baseada no amor é uma escolha do 
espírito. Ele tem toda a liberdade para escolher se será o amor ou não o sentimento que 
irá guiá-lo durante a sua trajetória na Terra. Porém, de qualquer forma, o espírito tem 
uma missão a cumprir e uma lição a aprender enquanto estiver encarnado. Não há quem 
esteja neste planeta a passeio! Nem eu, nem você, nem ninguém! Então, se o espírito 
abre mão do amor como instrumento de aprendizado, não vai lhe restar outra alternativa 
senão a de aprender a sua lição através da dor, ou seja, passando por necessidades, por 
doenças, por limitações, por sofrimentos, entre outras possibilidades, para assimilar, 
tomar consciência, adquirir de forma vivida o conhecimento daquilo que lhe falta para 
se elevar. Bem, agora eu precisaria abordar, de novo, uma questão que lhe traz um pouco 
de desconforto: a memória espiritual! 

– Hummm... Pode falar sem rodeios! De tanto ouvir sobre isso nos últimos tempos, 
já estou ficando meio anestesiado mesmo! 
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– Anestesiado? Não precisa tanto! A questão é que a memória espiritual 
desempenha um papel essencial na evolução, pois, apesar de estar inacessível à 
consciência, continua influindo na vida do espírito encarnado. Nós já conversamos sobre 
isso! Mas há, ainda, pelo menos mais uma característica interessante sobre ela. Quando 
o espírito abandona o corpo físico e volta para o seu lar etéreo, geralmente há uma 
expansão da sua consciência. Alguns, ao perceberem que a sua vida não se resumia 
apenas àquela que findara no último corpo físico, mas era uma sucessão de experiências 
terrenas encadeadas e relacionadas umas com as outras, podem descobrir que cometeram 
muitas e terríveis falhas, que deixaram de cumprir com os compromissos que assumiram 
consigo mesmo e com outros, que acabaram por desperdiçar mais uma oportunidade, e 
assim por diante. Nem todos são fortes o bastante para ficaram frente a frente com seus 
erros quando estes são muitos ou muito grandes! Nestes casos, sua própria consciência 
pode começar a atormentá-lo de tal forma que ele passará a um estado de sofrimento tão 
intenso que em nada irá ajudar a sua permanência naquele meio. Em vez de restabelecer 
suas forças, o espírito passaria a se degenerar por causa dos sentimentos de culpa e de 
remorso, sem que ninguém consiga ajudá-lo. Então, a reencarnação seria uma alternativa 
utilizada como remédio para dar um tempo que possibilitasse ao espírito se recuperar dos 
seus desequilíbrios. 

– Seria algo comparável a internar por um tempo alguém que surtou? 
– É! Podemos usar este exemplo! Porém, qualquer que seja a situação, o 

aproveitamento da oportunidade de aprendizado criada pela reencarnação sempre vai 
depender da forma como o espírito irá se posicionar com relação às experiências pelas 
quais irá passar durante a sua vida na terra. Valem aqui os mesmos preceitos dos quais 
falamos há pouco com relação às reações positivas e negativas no exemplo do doente 
grave. Enfim, cabe exclusivamente ao próprio espírito providenciar a sua evolução. 
Sempre terá ao seu alcance a ajuda de espíritos amigos, bastando que peça o auxílio que 
precisar, o qual sempre virá, mas exatamente até o ponto onde não seja comprometida a 
conquista pessoal do espírito encarnado. Ele deverá usar seus próprios recursos para 
alcançar a vitória sobre si mesmo, pois cada um tem forças suficientes para carregar seu 
próprio fardo! 

– Sabe, Zenon, deixando de lado dogmas e posições pré-assumidas em função de 
compromissos religiosos, sou obrigado a admitir que a hipótese da reencarnação, da 
maneira como você expõe, consegue explicar diversas situações até então inexplicáveis 
e cheias de mistérios. As questões que eu mais achei interessantes foram a que determina 
a responsabilidade de cada um por si mesmo no processo evolutivo e as várias 
oportunidades de correção dos erros cometidos que a reencarnação possibilitaria. Como 
doutrina, se bem divulgada e trabalhada, parece ter condições de se firmar e arrebanhar 
muitos adeptos. 

– É verdade! Tanto que a Doutrina Espírita já existe há quase dois séculos e cada 
vez se difunde mais pelo mundo! Mas o enfoque principal nem é a quantidade, mas a 
qualidade dos adeptos. Assim, quem procura uma casa espírita é, ou deveria ser, 
encorajado e estimulado a procurar se melhorar como ser humano e a buscar o 
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conhecimento e a compreensão da espiritualidade. Como você tem uma mente aberta, 
achei que entenderia de maneira razoável o que discutimos. 

– Entender o que você falou, acho que eu entendi! Aceitar ou adotar é outra questão! 
De qualquer forma, esclareça-me uma coisa! Vocês, espíritas, pregam que um espírito 
passa por diversas vidas, sendo cada uma delas uma oportunidade para reparar os erros 
cometidos nas anteriores. Quem assume tais premissas como verdade sabe que sempre 
terá outras vidas mais adiante para consertar os estragos que fizerem na atual. Isso não 
induz as pessoas a relaxarem a vigilância sobre si mesmos e se permitirem cometer 
abusos? Como vocês lidam com esta questão? 

– Bem, até há pessoas que justificam seus comportamentos da forma como você 
falou, mas estes apenas procuram desculpas. Assim como há os que levam vidas 
desregradas e esperam até o último momento para dizerem “Senhor, Senhor!”, contando 
com a tão alardeada misericórdia divina para terem todos os seus pecados perdoados num 
último ato de arrependimento! Mas quem leva a sua vida a sério e tem um mínimo de 
entendimento sobre a mensagem evangélica dos grandes mestres da humanidade jamais 
usaria tais argumentos, a não ser como piada ou brincadeira. Quem, de sã consciência, 
tendo uma dívida que o incomoda muito e tendo o dinheiro disponível para pagá-la, 
deixaria de saldá-la à vista, preferindo pagar mais tarde em várias parcelas e com juros? 
Estaria apenas adiando a sua paz sem necessidade! Esta questão não preocupa os 
espíritas, nem os hindus, nem as demais correntes que têm conhecimentos sobre a 
reencarnação. Se alguém assumir tal atitude é por sua própria conta, seja qual for o 
motivo. De qualquer forma, a responsabilidade será sua e, por mais estranho que possa 
parecer, também isso será útil para o aprendizado do espírito na sua marcha evolutiva, 
pois um dia ele acordará para a verdade e terá aprendido com as consequências dos 
enganos aos quais se submeteu por vontade própria. E assim, conforme a sua escolha, o 
aprendizado terá ocorrido através da dor, quando poderia ser através do amor, se, ao invés 
de preferir ceder aos desejos inferiores mundanos, tivesse optado pelos ensinamentos 
sublimes e elevados de tantos espíritos superiores que já estiveram entre nós e deixaram 
suas mensagens para nos orientar. Principalmente Jesus! 

– É aí que o trabalho de evangelização desempenha seu papel mais importante, que 
é espalhar suas sábias palavras a todos para que possam nelas se apoiar como uma tábua 
de salvação para não se afogar no mar das paixões e dos desejos humanos! Porém, Zenon, 
desculpe a minha ignorância, mas sempre que você fala em Jesus, eu não consigo associá-
Lo ao espiritismo. Não vejo como a mensagem evangélica de Jesus poderia ter alguma 
relação com uma doutrina que prega a comunicação com os mortos! 

– Padre, eu entendo a confusão na qual se encontra, principalmente por tratar-se 
de algo completamente novo para você! Ela é apenas fruto do desconhecimento sobre o 
assunto! Porém, afirmo-lhe que não apenas se relacionam, mas que Jesus é justamente a 
base de sustentação da Doutrina Espírita! Com o devido esclarecimento, você vai ter uma 
visão muito mais clara sobre esta questão. Veja só como as coisas acontecem e como não 
devemos ignorar certos sinais! Quando saí de casa, algo me dizia para trazer uns certos 
livros para você. Eu não entendi a razão e ficava me perguntando: por que logo estes? 
Achava que não teria como lhe dar tais livros ou que você não os leria! Mas agora, depois 



Até que a vida nos una 

143 

 

da nossa conversa, eu já sei o porquê! – Zenon levou a mão dentro de uma sacola que 
habitualmente levava a tiracolo e puxou alguns livros. – Tome! Estes são os livros de 
Nilton Bonder que eu havia lhe prometido: A Cabala do Dinheiro, A Cabala da Inveja e 
A Cabala da Comida. E estes são os livros que eu não sabia por que estava trazendo 
também. Foram ditados por espíritos iluminados, cabendo a Allan Kardec, o codificador 
da Doutrina Espírita, a organização dos textos. São O Evangelho Segundo o Espiritismo e 
O Livro dos Espíritos. Lendo-os, você vai entender muito melhor o que temos conversado 
sobre o Espiritismo. O primeiro se baseia no Evangelho de Jesus, mas sob um novo 
enfoque e com novas revelações, reproduzindo e fazendo referências a diversos trechos 
da Bíblia, dando-lhes uma nova interpretação, agora possível graças aos conhecimentos 
que nos foram transmitidos pelos espíritos. É o meu livro de cabeceira! Se todos o 
tivessem e o estudassem, tenho certeza que o mundo seria bem melhor do que é! 

– Você está querendo que eu fique com o seu livro de cabeceira? 
– O meu exemplar está em casa! Eu tenho alguns adicionais para emprestar ou 

presentear aos amigos. Este é seu! E o outro, O Livro dos Espíritos, também! Ele trata a 
questão da espiritualidade, na forma de perguntas e respostas, dando informações e 
esclarecimentos muito importantes. Tenho certeza que você vai apreciar bastante estes 
dois livros! Só espero que não venham a lhe causar problemas quando forem para a sua 
estante! 

– Ah, ah, ah... Não se preocupe! – Padre Guilherme baixa o tom de voz. – Ninguém 
vai vê-los! Eu tenho um lugar especial na minha estante para os livros que, digamos, não 
seriam os mais recomendados para um padre! 

– É mesmo? Ah, ah, ah... Você está sempre me surpreendendo! Então, existe um 
esconderijo para as leituras obscuras? 

– Eu apenas procuro evitar problemas desnecessários. Além do mais, não há nada 
de obscuro no que leio! A não ser que você assim considere os livros que está me dando! 

– Não, claro que não! Estava só fazendo uma brincadeira. Vamos pegar nosso rumo? 
– Vamos! 
Ambos já haviam acabado o almoço e estavam prontos para se dirigir ao Lar 

Esperança, conforme haviam combinado. Zenon havia tomado o cuidado de ser discreto 
com relação aos livros que entregara a Padre Guilherme, colocando-os dentro de um 
envelope grande. Mesmo assim, passaram na casa do padre para largar os livros antes de 
seguirem. O padre aproveitou para pegar as fotos que tinha do Lar Esperança, as quais 
Zenon havia lhe pedido. Enquanto estivessem esperando pelos “amigos” de Zenon no 
Lar Esperança, poderiam selecionar as melhores para serem expostas nos painéis que 
estavam sendo preparados no Centro Espírita para a divulgação da campanha de doações 
que se iniciara na semana anterior. 

Padre Guilherme nem sonhava com a surpresa que estava preparada para aquela 
tarde! 
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10. Mãos que curam 
 
 
 
 
 
 

Durante o caminho, Padre Guilherme tentou falar sobre a compra dos 

móveis. Queria saber em que pé estava a pesquisa que Zenon havia se comprometido a 
fazer com as lojas da Capital e tentou falar dos orçamentos que havia levantado no 
comércio local. Tinha pressa, pois o dinheiro estava disponível e as necessidades do Lar 
Esperança gritavam para serem atendidas. Zenon desviou o rumo da conversa afirmando 
que não havia por que se preocupar. Assim, sem o padre entender o aparente desinteresse 
de Zenon, ficaram de tratar do assunto depois. 

Já passava das duas horas da tarde quando eles chegaram ao Lar Esperança. Padre 
Guilherme e Zenon entraram e conversaram um pouco com as senhoras que cuidam do 
lugar e com as crianças. Janaína brincava com os meninos que viviam lá, Lucas e Daniel, 
e parecia estar muito bem. Quando percebeu a presença dos visitantes, aproximou-se dos 
dois devagar, fixou o olhar em Zenon, sorriu-lhe por alguns segundos e falou: 

– Bigado!. 
Em seguida, saiu correndo atrás dos meninos, do jeito que conseguia devido às suas 

limitações motoras. Padre Guilherme, estarrecido e de boca aberta, olhava para Zenon 
sem entender como nem por que Janaína estava agradecendo a ele. Uma lágrima de 
emoção rolou pela face de Zenon, que interpretou o gesto da menina como um sinal que 
lhe mostrava que estava no caminho certo quando se dispôs a ajudá-la espiritualmente. 
Padre Guilherme não conteve a curiosidade. 

– Não entendi! O que está acontecendo? Por que ela está lhe agradecendo? 
– Ora! Você não sabe? 
Padre Guilherme estava visivelmente constrangido e confuso. 
– Bem, eu sei o que você me relatou! Mas Janaína não tem como saber, pois não lhe 

foi falado nada. Ainda assim, mesmo que lhe falássemos, ela não teria condições de 
assimilar. Confesso que estou meio sem chão! Nunca havia passado por situações como 
as que estou vivendo ultimamente! As bases das minhas convicções já estão 
estremecidas! 

– Ela pode não saber de forma consciente! Com certeza, nem conseguiria explicar 
coisa alguma! Mas não vamos esquecer que ela reviveu aqueles momentos de sua vida 
anterior durante o atendimento que fizemos na semana passada! Por ter sido tratada 
através da sua parte espiritual, inconsciente, mesmo ela não podendo se lembrar, os 
reflexos do trabalho se apresentam na forma de sentimentos e de sensações. No caso dela, 



Até que a vida nos una 

145 

 

devido ao seu estado, onde as fronteiras entre consciente e inconsciente não são bem 
delimitadas, podemos detectar os efeitos dos seus atendimentos através de suas 
manifestações espontâneas e de alterações visíveis de comportamento. Agora, quanto às 
suas convicções, padre, não se preocupe tanto: elas serão abaladas mesmo! Mas, em 
compensação, você se transformará em um homem mais inteiro, mais completo, e com 
mais compreensão da vida! 

Padre Guilherme apenas olhou para Zenon por alguns momentos, refletindo se valia 
a pena todo aquele envolvimento e todo o trabalho que teria para rearranjar seus 
pensamentos no caso de se confirmarem as coisas que Zenon lhe relatava. Ao perceber 
que poderia estar sendo levado a se acomodar numa situação por medo, por insegurança, 
ou mesmo por preguiça, resolveu que valia a pena, sim! Não fugiria do desconhecido! 
Nem se acovardaria diante das lutas que tivesse que travar consigo mesmo! Então, 
resoluto, voltou-se para Zenon. 

– Venha comigo! Quero ver se surge a oportunidade de lhe mostrar uma coisa. 
Vamos levar as crianças para brincar lá fora! 

Zenon o acompanhou, acomodaram-se em um banco e ficaram conversando 
enquanto as crianças brincavam no gramado em frente. Zenon estava curioso, mas se 
mantinha paciente aguardando a iniciativa de Padre Guilherme para lhe mostrar o que 
pretendia, o que não demorou muito para acontecer. 

Alguns minutos depois, as crianças estavam correndo e Daniel abandonou a 
brincadeira e se dirigiu para onde estavam os dois. Chegou ao lado de Padre Guilherme 
e o abraçou na altura da barriga. O padre permaneceu imóvel e chamou a atenção de 
Zenon para que observasse a cena. Passados alguns momentos, Daniel pegou uma das 
mãos de Padre Guilherme, colocou-a sobre o seu ombro direito e voltou a abraçar a 
barriga do padre, que fechou os olhos e passou a orar em silêncio. Pouco depois, Daniel 
se desvencilhou do padre e voltou à brincadeira. Após concluir suas orações e seus 
agradecimentos a Deus, voltou-se para Zenon. 

– Você viu o que o menino fez? 
– Vi! Ele gosta muito de você! Parou de brincar e veio até aqui para lhe dar um 

abraço! 
– Aconteceu bem mais do que isso! Lembra-se que você me aconselhou a usar 

minhas mãos para ajudar as pessoas? Que você disse que poderiam ser úteis inclusive 
no tratamento de doentes? 

– Lembro, sim! Mas, e aí...? 
– Na hora eu não liguei para o que você falou! Não entendi e nem dei importância! 

Mesmo depois de ter acontecido algo estranho quando eu estava orando na igreja, não 
consegui ligar a nada, nem imaginei como poderia usá-las. 

– O que aconteceu? 
– Ao final da minha prece, pedi a Deus orientação e amparo. Estava me sentindo 

meio perdido por causa dos acontecimentos que estavam se sucedendo como uma 
avalanche sobre mim. Então, quando voltei as palmas das mãos para cima, comecei a 
sentir um formigamento bem no meio da mão. Abri os olhos e vi que minhas mãos tinham 
um brilho estranho, como que formando uma névoa ao redor! No início fiquei assustado, 
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mas em seguida entendi que aquilo era uma confirmação do que você me havia 
recomendado. Mas eu não sabia o que poderia fazer com as mãos! Nem como! Foi Daniel 
quem descobriu o que eu deveria fazer! 

– Daniel descobriu? Como assim? 
– Deve ter sido a resposta de Deus às minhas súplicas! Veja só! Fico todo arrepiado 

só em falar nisso! 
– Fica arrepiado, é? Ah, ah, ah... Vamos lá, Padre Médium, conte logo o que 

aconteceu! 
– Médium, eu...!? Ora, essa! Que besteira! Mas vamos ao que interessa! Você não 

notou que quando Daniel se achegou a mim, pegou uma das minhas mãos e colocou-a no 
seu ombro? 

– É verdade! Ele fez isso. 
– Pois ele vem agindo assim durante esta semana. Ele brinca com as outras 

crianças, se agita e depois de um tempo me procura. Se eu não tomar a iniciativa de 
colocar a minha mão em seu ombro, ele mesmo a coloca. Eu já fiz esta experiência! 
Devido às suas limitações, ele não consegue expressar com clareza as suas necessidades, 
sendo necessário observar e avaliar seu comportamento para deduzir algo. Nós vimos que 
alguma coisa o incomodava, pois ele andava indisposto, choroso, evitando usar o braço 
direito e às vezes levava a mão ao ombro. Nós o levamos ao médico no início da semana, 
que solicitou alguns exames. Recebemos os resultados dos exames ontem e os 
apresentamos ao médico, que constatou uma inflamação na articulação que une o braço 
ao ombro, causando dor e dificultando seus movimentos. Então, desde ontem mesmo, ele 
está sendo medicado e vem melhorando. 

– Mas como ele “descobriu” as suas mãos? 
– Era o que eu me perguntava também! Analisando o comportamento do menino e 

o meu, acho que encontrei o elo de ligação. Eu tenho o costume de colocar as mãos nos 
ombros das crianças quando estou caminhando com elas. Sempre faço isso 
automaticamente quando as levo para o pátio ou para dentro da casa. A explicação que 
encontrei foi que é provável que Daniel sentisse algum alívio na sua dor quando minha 
mão entrava em contato com seu ombro. Então, tendo feito tal associação, passou a 
procurar minhas mãos para aliviar a dor que sentia. Pode parecer presunção minha falar 
desta maneira, ao atribuir-me algum poder que pudesse produzir um efeito deste tipo! 
No meu íntimo, é assim que me sinto: presunçoso! Tenho receio de estar cedendo ao 
pecado da soberba, mas, ao mesmo tempo, não posso deixar de perceber o que está nítido 
aos meus olhos: que Daniel chega até mim incomodado, sentindo algum desconforto, e 
após alguns minutos sai bem e agindo normalmente. Então, também lembrei da minha 
infância. Tenho três irmãos, sendo eu o mais velho. Minha irmã caçula sofria com um 
problema na região abdominal, que eu não sei ao certo qual era. Fez um tratamento longo 
e acabou ficando boa. Porém, durante o tratamento, o problema a incomodava muito, 
provocando dores e mal-estar. Nesse período ela me procurava bastante. Eu a colocava 
deitada no meu colo e passava a mão na sua barriga. Dizia-lhe que estava fazendo 
massagem e que ela melhoraria. Ela ficava bem quietinha e um tempo depois o mal-estar 
passava. Sempre achei que aquilo a influenciava a ficar bem ou que a movimentação na 
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região pudesse aliviar os sintomas de alguma maneira. Nunca imaginei que pudesse ter 
participação direta nesse processo! – Padre Guilherme faz uma pausa de alguns instantes 
antes de prosseguir. – Como você já havia me aconselhado a usar as mãos para ajudar as 
pessoas, pensei que pudesse me ajudar a entender o que está acontecendo! 

– Claro! Posso, sim! Em primeiro lugar, você não precisa ter sentimentos de 
reprovação ao pensar que tem o poder de curar e de ajudar através das suas mãos, pois 
você realmente tem este poder! Assim como qualquer um também tem! 

– Espere um pouco, Zenon! Não pode ser! Se fosse assim, por que todos não estão 
usando esta força? 

– Pelo mesmo motivo que você não usava! Porque não sabem que podem! Quer ver 
como todos podem fazer isso? Qual é a primeira coisa que alguém faz quando se 
machuca? Não é levar a mão até o ferimento? 

– É...! De fato, é o que todo mundo faz! 
– E por quê? Porque levar a mão ao machucado traz alívio! Mesmo que seja uma 

ação inconsciente, é assim que se busca amenizar a dor! Talvez possamos dizer até que 
se trate de um movimento instintivo. Assim como fazem os animais, que, quando se 
machucam, lambem seus ferimentos sem saber que este ato ajuda na recuperação por 
promover uma assepsia no local através da saliva. 

– Humm...! Boa explicação! Mas, qual é o segredo? O que as mãos fazem, ou o que 
faz as mãos terem tal propriedade? 

– Não há segredo nenhum! Há apenas o desconhecimento da maioria das pessoas 
quanto a este assunto! Os mais antigos relatos da história da humanidade já tratam desta 
questão. Inclusive a Bíblia! Alguns chamam o processo de uso das mãos como “imposição 
das mãos”, outros dão outros nomes, mas isso não é relevante! O que importa mesmo é 
entendermos como o processo funciona. O nosso corpo é formado por inúmeros centros 
energéticos, os quais são chamados de chakras pelos orientais. Há sete chakras 
fundamentais, localizados na cabeça, no pescoço e no tronco, mais ou menos alinhados 
com a coluna vertebral, que regem as principais funções do corpo humano. Eu falaria 
melhor ainda se me referisse às funções dos corpos, físico e não físico, que os humanos 
possuem! Além destes centros energéticos, existem muitos outros espalhados pelo corpo 
todo, cada um tendo uma função específica. Pois bem, você lembra que há pouco 
estávamos conversando sobre os corpos físico e espiritual e que eles interagiam e se 
relacionavam uns com os outros, havendo correspondência de cada parte de um corpo no 
outro? E que estávamos tratando simplificadamente o que chamamos de corpo espiritual 
como sendo um único, mas que, na verdade, este se desdobrava em outros? 

– Lembro! Nós vamos voltar a falar deste assunto? 
– Agora nós faremos apenas uma complementação ao que já havíamos conversado, 

identificando como se dá o intercâmbio entre os corpos: é através dos chakras que eles 
se comunicam e trocam informações! Os centros energéticos se replicam em cada um dos 
nossos corpos e estão alinhados uns com os outros. É por eles que passam, de um corpo 
para outro, todas as energias que criamos e movimentamos. 

– E o que tem isso a ver com o uso das mãos? 
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– Tem tudo a ver, pois nas palmas de cada mão estão localizados centros energéticos 
muito intensos, através dos quais se consegue tanto irradiar energias para fora de nós 
como absorver energias externas com facilidade. 

– Mas, no meu caso específico, como eu conseguiria alguma coisa, com facilidade 
ou não, através destes centros energéticos dos quais nunca ouvi falar e nem saberia como 
utilizar? 

– Ora, padre, os chakras funcionam sem que precisemos interferir, mesmo que não 
saibamos da sua existência! Assim como o nosso corpo físico, que sempre funcionou 
perfeitamente, mesmo antes que os cientistas descobrissem as funções de cada um dos 
seus órgãos. E aqueles para os quais ainda não foi possível desvendar o funcionamento, 
mesmo assim, também continuam cumprindo suas funções no organismo humano! Mas, 
então, alguém poderia perguntar: que diferença faz saber ou não saber? Ah, faz muita 
diferença! Mesmo que não tenhamos controle sobre o funcionamento de muitos dos 
nossos órgãos, como coração, pulmão, estômago, intestinos, cérebro e outros, todo 
conhecimento que tivermos sobre eles poderá ser útil para que os ajudemos a trabalhar 
melhor e em nosso favor. Com os conhecimentos que temos hoje, sabemos que alguns 
hábitos são saudáveis e outros são prejudiciais para certos órgãos. O mesmo se aplica à 
alimentação, ao ambiente onde vivemos e à qualidade da vida que levamos. O saber 
possibilita que optemos por algumas coisas ou outras, de acordo com o que quisermos 
alcançar. E assim, se quisermos um corpo físico saudável, teremos que escolher as opções 
que repercutirão de forma saudável na matéria. Da mesma forma, se quisermos ser 
saudáveis espiritual e energeticamente, teremos que selecionar os sentimentos, as ações 
e as emoções que terão reflexo positivo no espírito. A regra biológica que determina que 
“o que é usado se desenvolve e o que não é usado atrofia” também se aplica às nossas 
características não físicas. Assim como podemos desenvolver nossos músculos 
estimulando-os através de exercícios nas academias, também podemos exercitar as 
nossas faculdades energéticas e espirituais através do seu uso consciente, além, é claro, 
do estudo. No seu caso, está ocorrendo um processo apenas empírico, ou seja, baseado 
na experiência sem um fundo de conhecimento teórico. 

– Sim, é experimental! Mas, mesmo assim, parece que funciona! 
– Funciona mesmo! E funciona simplesmente porque existe e está à disposição! Os 

chakras estão ali, funcionando, desempenhando seu papel, irradiando e recebendo 
energias sempre. Mesmo que você não saiba da existência deles e nem como funcionam, 
eles continuam atuando. Assim como o coração desempenha uma função vital para o 
corpo físico, os chakras também são vitais para a união e o intercâmbio de informações 
entre as nossas partes física e não física. É através destes vórtices energéticos que flui a 
energia que sustenta a vida! – Sem querer, Padre Guilherme faz uma careta, 
demonstrando discordância ou descrença. Zenon percebe e continua falando, sem se 
abalar. – Pode parecer estranho à primeira vista, mas é a interação que existe entre o 
corpo físico e as demais estruturas que possuímos, através dos chakras, o que possibilita 
intervenções externas como as que você acabou de fazer no menino. 

– Mas eu não fiz nada demais! Apenas coloquei, aliás, ele mesmo colocou, minha 
mão sobre o seu ombro! 
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– Bem, se fôssemos apenas nos deter no que pudemos observar fisicamente, não 
haveria nada demais mesmo! Porém, enquanto estava com a mão no ombro de Daniel, 
por certo você não estava pensando nos problemas que tem que resolver na sua paróquia, 
nem no que iria jantar esta noite, nem no filme que você viu na televisão, não é? 

– Ah, ah, ah...! Claro que não! Eu estava orando, pedindo a Deus que trouxesse 
alívio à dor que Daniel estava sentindo! 

– Pois foi este o fator determinante que fez com que o menino recebesse a ajuda 
que você estava lhe desejando. 

– Mas eu não precisaria usar as minhas mãos em Daniel para orar por ele! 
– Não foi, necessariamente, a oração nem o pedido de ajuda a Deus que fizeram o 

efeito que vimos! Claro, orar e pedir a providência de Deus potencializou a força do seu 
ato! Mas, antes da oração e do pedido, você acionou um conjunto de forças no sentido 
que você desejou: você direcionou ao menino a sua vontade de curá-lo! A vontade, a 
intenção, tem o poder de gerar energias incríveis que irão interagir com o alvo para o 
qual foi direcionada. Já sei! Você vai dizer que ainda não precisaria usar as mãos, pois a 
sua vontade não depende delas! 

– Isso mesmo! Não preciso, nem das mãos, nem de qualquer outra parte do corpo 
para desejar o bem a alguém! Só preciso de fé! 

– Você está certo! Em princípio, não precisa mesmo! E eu diria ainda mais: os 
passes nos centros espíritas também não precisariam do uso das mãos dos médiuns para 
transmitir aos outros uma energia que, afinal, nem é deles! No entanto, os resultados são 
diferentes quando se usam e quando não se usam as mãos. Faça uma experiência prática: 
em vez de colocar as mãos sobre o ombro de Daniel, apenas faça as suas orações com a 
intenção de aliviar a sua dor, e depois compare os resultados. 

Padre Guilherme ficou pensativo por alguns instantes antes de falar. 
– Já fiz esta experiência! 
– E então? 
– Depois que constatei que Daniel me procurava quando sentia dor no seu ombro, 

eu resisti para aceitar o fato de poder levar-lhe algum alívio através das minhas mãos. 
Tive medo da soberba! Então, uma vez, quando vi que ele demonstrava dificuldade para 
movimentar seu braço, supus que ele iria me procurar e saí do seu alcance. Entrei e o 
deixei brincando no pátio. Recolhi-me em oração, do mesmo modo como fazia quando 
Daniel me procurava, mais ou menos pelo mesmo tempo que ele costumava ficar junto a 
mim. Na verdade, fiquei orando por mais tempo! Quando terminei minhas preces e voltei 
ao pátio, esperava encontrá-lo bem, brincando normalmente com as outras crianças. 
Fiquei observando-o enquanto me dirigia ao banco onde estava sentado antes e me 
pareceu que ele estava um pouco melhor, mas, para minha surpresa, quando sentei e ele 
me viu, imediatamente veio em minha direção, colocou minha mão em seu ombro, 
abraçou-me na cintura e ficou ali, quietinho! Orei novamente e, um tempo depois, ele 
voltou a brincar sem sentir mais nada! 

– Muito interessante! Você conseguiu encontrar alguma explicação para isso? 
– Não...! Você teria? 
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– Sim, eu tenho uma explicação! O processo envolvendo as suas mãos e o alívio do 
menino é puramente energético! No caso de Daniel, além da enfermidade física, há algum 
desequilíbrio energético que se reflete no seu ombro e piora o seu estado. Talvez até 
possa ter sido deste desequilíbrio que surgiu a sua enfermidade física! Assim, quando 
direcionamos energia para curar ou aliviar alguém, a área onde ela atua é nos corpos não 
físicos da pessoa. Os chakras situados nas mãos irradiam energias que podem equilibrar 
a área energética afetada, que assim passaria a funcionar harmonicamente com o corpo 
físico, transmitindo então a cura, em vez da doença. 

– Bem, Zenon, há algumas questões que gostaria de analisar melhor com relação às 
suas afirmações. Pelo que você diz, deduzo que qualquer um poderia fazer uma irradiação 
de energias em outra pessoa. É isso mesmo? 

– Sim! Qualquer um! Entretanto, há que se ter cuidado no momento em que se 
aceita este tipo de ajuda. Uma pessoa equilibrada, centrada, virtuosa, possuirá uma 
vibração mais elevada e pura e, consequentemente, irá irradiá-la, já que é este tipo de 
energia que possui. Neste caso, se bem não fizer, mal também não fará! Por outro lado, 
alguém que esteja em desequilíbrio, ao se utilizar de sua energia própria, somente poderá 
irradiar a energia que possui, ou seja, ruim, devido ao seu estado. Isso afetaria a 
qualidade do trabalho de irradiação, que poderia comprometer o resultado e levar até a 
uma piora da situação. Aliás, a qualidade da energia é muito mais importante do que a 
quantidade! 

– Mesmo assim, para qualquer tipo de energia que existe há uma limitação. Pela 
lógica, tem que haver um limite de quantidade de energia disponível em cada um de nós 
que pode ser usada para ser irradiada. Não é assim? 

– É exatamente assim, padre! Há muita gente boa que não se dá conta de que é 
apenas um médium, e acaba se prejudicando. Ao se utilizar apenas a energia pessoal, 
além de não se ter qualquer garantia de sucesso, há um limite, como você bem percebeu! 
Quando ele é ultrapassado, há o esgotamento da pessoa, pois vai lhe fazer falta a energia 
que irradiou em excesso. Sentir-se-á cansado e desanimado, às vezes por dias, até que 
consiga repor a sua própria energia. 

– Mas eu não me sinto cansado! Muito pelo contrário! Quando Daniel me larga, 
sinto-me renovado e cheio de energia! 

– Porque você não está usando a sua energia pessoal! Ou não só ela! Nestes 
momentos você atua apenas como médium, o meio pelo qual transita a energia que você 
está utilizando, a qual você busca na espiritualidade, em Deus, quando ora e pede ajuda. 
A energia que lhe é dirigida passa por você e é irradiada para o alvo da sua vontade. 
Assim, em vez de estar perdendo energia, você estará se reabastecendo, renovando-se e 
se purificando, ao mesmo tempo em que energiza e equilibra outras pessoas. 

– Lá vem você, de novo, atribuir-me mediunidade! Essa história já está ficando 
chata! Bem, mas não seria muito mais simples se Deus direcionasse as energias 
necessárias para cada um que delas necessitasse? Por que envolveria outras pessoas para 
alguém receber Sua ajuda? 

– Eu não sei se poderia lhe dar estas respostas de uma forma definitiva, mas vamos 
explorar o assunto! Se encararmos a questão sob o ponto de vista evolutivo, acredito que 
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podemos alegar que tal processo seria um instrumento de aprendizagem através do qual 
conseguiríamos estabelecer um contato com a espiritualidade, sendo muito útil tanto para 
quem se propõe a ajudar como para quem recebe a ajuda. Serviria como um testemunho 
da existência de algo maior do que aquilo que conseguimos enxergar e perceber com os 
nossos sentidos, despertando a nossa consciência para uma realidade verdadeira, 
acordando-nos dos sonhos e das ilusões que vivemos na matéria. Por outro lado, há uma 
justificativa prática para que o processo assim se dê. Como espíritos encarnados, vivendo 
dentro de corpos físicos densos, a grande maioria da humanidade tem a consciência e a 
percepção muito mais ligada à matéria do que à espiritualidade. Além disso, existem os 
corpos não físicos que envolvem o corpo físico como que em camadas sobrepostas. Cada 
uma destas “camadas” representaria um dos corpos energéticos ou espirituais. Quanto 
mais próxima for a ligação com o corpo físico, maior será a sua densidade. Por exemplo, 
o chamado duplo-etérico, ou corpo astral, entre outros nomes que lhe dão, é o mais 
próximo ao corpo físico e possui uma vibração quase tão densa quanto a matéria. Se 
fôssemos analisar cada um deles, perceberíamos que, à medida que nos afastássemos do 
corpo físico até chegarmos ao espírito mesmo, a vibração seria cada vez mais elevada, 
mais pura e menos densa. Agora, vamos pensar naqueles espíritos que já atingiram um 
nível evolutivo mais avançado e que se encontram livres de suas camadas mais densas, 
vivendo na espiritualidade e tentando ajudar a nós, que ainda estamos aqui revestidos 
com um corpo material tão pesado, veículo que nos serve para o aprendizado de mais 
algumas lições na nossa caminhada evolutiva! Comparados a nós, eles são tão puros, tão 
etéreos, de vibração tão elevada...! Fica fácil imaginar que uma energia tão sublime como 
a destes espíritos não teria qualquer efeito sobre nós, brutamontes encarnados, presos 
em nossas energias densas! 

– Acho que entendi a sua analogia, mas o que tem isso a ver com as minhas mãos e 
com Daniel? 

– Agora nós vamos desatar este nó e você vai entender por que eu digo que você é 
um médium! Nós chegamos à conclusão de que as energias dos espíritos elevados são 
sutis demais para fazerem efeito sobre a grande maioria de nós, humanos embrutecidos 
na matéria! Mesmo assim, eles querem e precisam nos ajudar para que avancemos nos 
nossos caminhos. Então, aqueles de nós que se dispuserem a ajudar seus semelhantes 
servirão como pontes, como meios, entre eles e os que precisarem de ajuda. E aquele que 
serve como um meio pelo qual acontece este contato é simplesmente chamado de 
médium! A função do médium no processo é bem simples, mas fundamental. A energia 
sutil manipulada pelos espíritos elevados, quando emanada para o médium, permanece 
a mesma quanto à qualidade, mas é alterada na sua forma. No momento em que entra em 
contato com o médium, a energia sutil adquire a densidade necessária para poder atuar 
sobre as energias mais densas que envolvem o corpo físico. Elas continuam com as 
mesmas propriedades restauradoras, regeneradoras e equilibrantes com as quais foram 
originadas na espiritualidade, mas “aditivadas”, fortalecidas, pelas energias do corpo 
físico do médium, adquirindo, então, a capacidade de interagir com as energias de outras 
pessoas. Este é um dos papéis que podemos desempenhar, com o auxílio da 
espiritualidade, para levar algum conforto a irmãos necessitados! Assim, quando você 
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impõe suas mãos sobre os ombros de Daniel e ora a Deus direcionando a sua vontade 
para o alívio da dor que o menino sente, a espiritualidade, ou Deus, como você quiser, 
envia-lhe as energias necessárias, que passam através de você, adquirindo maior 
densidade, e são direcionadas pela força da sua vontade para o ombro de Daniel, 
promovendo o equilíbrio ou a interrupção do desequilíbrio energético na área afetada. 
Como consequência visível, notamos a melhora dos sintomas do doente. 

Padre Guilherme ficou pensativo por alguns momentos, tentando organizar as 
informações que recebera. Zenon fez uma pausa na conversa, dando-lhe o tempo que 
estava precisando e aguardou que o padre recomeçasse. 

– É uma teoria bastante interessante, com um bom fundamento lógico! Um dos 
aspectos que está me agradando na sua doutrina é que parece sempre haver uma 
explicação para tudo. 

– Na verdade, ainda não se consegue explicar tudo, mas sempre buscamos as 
explicações para o que ainda não entendemos através do estudo, da experiência e das 
informações que são passadas pelos espíritos. 

– Voltando ao nosso assunto, você deu importância à vontade daquele que está 
fazendo a irradiação. Isso significa que, apesar de as energias terem sido enviadas por 
Deus, ou pelos espíritos que você menciona, e apesar de estarem destinadas a um 
determinado fim, elas poderiam ser desviadas deste fim ou usadas de outra maneira? 

– A energia que a espiritualidade disponibiliza a alguém, que nesta hora passa a 
desempenhar o papel de médium, não é como uma caixa colocada no correio, com 
endereço certo para ser entregue a um destinatário. Mas também não é uma coisa jogada 
sobre alguém para ser usada de qualquer jeito! Como a energia passa pelo médium, este 
tem poder de interferir sobre ela através da vontade, tanto na sua qualidade, como na sua 
finalidade. Por isso, os melhores resultados são obtidos quando a vontade do médium 
está concentrada na ajuda sincera àquele que está precisando dela. 

– E se o médium quiser usar as energias que lhe são enviadas para fins, digamos, 
menos nobres? 

– Um médium só receberá energia de espíritos superiores se esta for destinada a 
ajudar alguém. Se não, para qualquer outro fim, ele estará usando a sua própria energia. 

– Então, qualquer um pode colocar em ação a sua própria energia? 
– Claro! Nós todos fazemos isso o tempo todo ao interagirmos com os outros. Só que 

inconscientemente. 
– Como no caso do ombro de Daniel, no qual eu nem sabia o que estava 

acontecendo, mas, mesmo assim, ele recebeu o auxílio que estava precisando? 
– Exatamente! Você teve uma vontade nobre: que Daniel fosse aliviado da dor que 

estava sentindo. E então você se conectou com a espiritualidade. Como se faz isso? Uma 
ligação com a espiritualidade para atingir um determinado objetivo se estabelece através 
de uma prece, ou de um simples pensamento em Deus, ou invocando a espiritualidade, 
ou mesmo apenas desejando ajudar alguém. Então se inicia um processo conjunto entre 
o médium e os espíritos que costumamos chamar de amparadores, socorristas, mentores, 
anjos da guarda e outros nomes. Estes passam a agir sobre o nosso “paciente” nas áreas 
onde houver desequilíbrio energético, recompondo-as, regenerando-as, reconstituindo-
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as, usando a energia que enviaram ao médium, a qual se densificou ao passar por ele, 
para o seu trabalho sobre a energia densa de quem estiver recebendo a ajuda. 

– Então, o crédito não deve ser dado às pessoas, ou médiuns, como você chama, 
mas aos espíritos dos quais você fala? 

– Como médiuns, ou meios através dos quais transitam estas energias, nós não temos 
o controle do processo, mas podemos ajudar muito ou atrapalhar bastante o trabalho 
espiritual, conforme a pureza dos sentimentos que estivermos direcionando à pessoa que 
estiver sendo atendida, as energias das quais somos portadores de acordo com nossos 
hábitos, os pensamentos que estivermos cultivando, entre outras coisas que poderiam 
interferir. Assim, a nossa vontade pura e sincera facilita bastante, pois ela nos coloca à 
disposição para sermos utilizados da melhor maneira pelos reais atores deste processo. 

– Já que não se tem o controle da situação, a questão da vontade fica, então, restrita 
apenas à intenção de ajudar? 

– Nos casos como o seu, é assim! A assistência ao necessitado não deixa de 
acontecer só porque os envolvidos não sabem exatamente como o processo ocorre! 
Bastaria se colocar à disposição e desejar ajudar. Se a vontade de quem quer ajudar for 
justa e estiver de acordo com as leis universais, a própria espiritualidade encontrará uma 
forma de fazer chegar a ajuda a quem estiver precisando, usando os meios que estiverem 
disponíveis. Vejamos um exemplo: muitas pessoas participam de atividades espirituais 
de todos os tipos sem saber enquanto dormem! Quando dormimos, fica mais fácil nos 
desligarmos do corpo físico. Se, consciente ou inconscientemente, nos disponibilizarmos 
para a espiritualidade, pode ocorrer que equipes de espíritos socorristas nos separem do 
corpo físico durante o sono e nos levem para lugares onde desenvolvem atividades nas 
quais seja útil a energia mais densa com a qual estamos impregnados por causa do nosso 
corpo físico. Em geral, são trabalhos assistenciais para doentes ou em ambientes em 
desarmonia. Ao acordar, alguns conseguem se lembrar vagamente de um sonho estranho, 
outros têm uma sensação tão viva e tão real da experiência que podem afirmar que não 
era um sonho, enquanto outros, ainda, não irão se lembrar de nada! De qualquer forma, 
as equipes espirituais acabam realizando seu trabalho com a nossa participação como 
condensadores de energia. 

– Bem, se é assim, então para ajudar alguém destas maneiras não é necessário que 
se conheçam os detalhes de como acontece tudo isso. 

– A rigor, não é mesmo! Porém, o conhecimento acrescentará muito mais qualidade 
ao ato. Quando fazemos algo sem sabermos o que está por trás, a nossa ação estará 
limitada pela nossa ignorância, além de nos expormos a situações que podem nos trazer 
dificuldades desnecessárias. A ignorância nos prepara armadilhas perigosas! 

– Não seria o caso, então, de se reprimir este tipo de prática para proteger os pobres 
ignorantes de si mesmos? 

– Eu só aceitaria seu argumento se você conseguisse me convencer de que seria 
melhor cortar a língua das pessoas para “protegê-las”, evitando que a usassem para 
mentir, caluniar e fofocar! 

– É! Você tem razão! Desculpe a minha arrogância! Eu falei sem pensar. 
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– Tudo bem, não se preocupe! Um dos problemas mais sérios que pode ocorrer é a 
pessoa acabar se achando muito poderosa e muito especial, abençoada por Deus, porque 
através dela seria levado bem-estar ou cura para outros. Poderia achar que é ela mesma 
quem faz todos aqueles “milagres” e que, por isso, seria merecedora de todas as honras 
que viesse a receber, inclusive a riqueza que tivesse acumulado como fruto da cobrança 
por seu trabalho mediúnico. E pronto! Teríamos mais um exemplo de um médium 
promissor, que poderia ser útil a muita gente, estragado pelo orgulho, pela vaidade, pela 
soberba e pela cobiça! 

– Tais sentimentos são alguns dos piores vermes que sempre corroeram a 
humanidade! O que acontece quando um médium chega a tal situação? 

– A preparação de um médium até o ponto de estar apto para o trabalho leva tempo, 
às vezes várias encarnações, com sucessos e fracassos, subidas e descidas! Assim, 
enquanto o médium puder ser um canal para a espiritualidade atingir seus objetivos, ele 
continuará sendo utilizado, mesmo que seja necessário um trabalho maior para anular as 
negatividades que seus sentimentos estarão gerando. Ao mesmo tempo, a espiritualidade 
fará todos os esforços que puder para reconduzi-lo ao caminho do amor, da solidariedade 
e da caridade. Ele será intuído pelos espíritos que o acompanham, a ele serão dirigidas 
mensagens, pessoas de suas relações serão levadas a alertá-lo, mas, ao final, prevalecerá 
o seu livre-arbítrio. Ele terá toda a liberdade para escolher o que quiser! Se decidir 
permanecer em caminhos tortuosos, acabará afastando os espíritos elevados que lhe 
prestam assistência e atraindo espíritos inferiores por causa da queda da sua vibração. 
Estes irão se aproveitar das brechas que o próprio médium abriu para se aproximarem e 
influenciarem cada vez mais as suas decisões, passando a utilizar os mesmos canais que 
eram utilizados pelos espíritos superiores para a manipulação de energias, só que então 
estas serão bem menos qualificadas. Tais espíritos farão de tudo para assumirem o 
controle do médium, tentarão transformá-lo num joguete em suas mãos e irão se abastecer 
com as suas energias vitais, num processo de vampirismo. 

– Se é assim, tem razão quem fala que é perigoso se envolver com essas coisas! Mas, 
sinceramente, você realmente acredita que coisas assim possam acontecer? 

– O perigo está no comportamento de cada um! Envolver-se ou não, não faz 
diferença, pois vai acontecer a mesma coisa! Nós estamos todo o tempo sintonizados com 
o universo, com tudo o que existe, e captamos as ondas, as energias, compatíveis com as 
nossas. Do mesmo modo, as energias que emanamos também são captadas por espíritos 
que têm afinidades com elas. É assim que ocorrem as aproximações: por afinidade 
energética! O médium que se distancia das vibrações mais elevadas e atrai espíritos de 
baixa vibração passa a ter à sua disposição apenas as energias negativas manipuladas 
por estes e, com o tempo, se não retomar o caminho de antes, passará a ser um 
instrumento a serviço do mal. Parece que você não fica muito à vontade quando falamos 
sobre seres ligados ao mal na espiritualidade, não é mesmo? 

– É verdade! O que eu sempre soube é que todo o mal está concentrado em um 
único ser: o demônio! É-me estranho pensar em hostes do mal vivendo como espíritos. 
Eles deveriam estar no Céu, no Inferno ou no Purgatório! 
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– Se lhe ajudar a entender melhor, pense que tais seres estão a mando do demônio! 
A não ser pelo erro de se estar personificando em um único ser todo o mal que existe, o 
efeito será o mesmo, pois sempre há ordens a serem executadas por espíritos vassalos, 
que prestam obediência a um espírito dominador na hierarquia que rege aquelas regiões 
onde impera a maldade, que, por sua vez, obedece a outro, que obedece a outro, e assim 
por diante, até talvez chegar ao seu demônio! 

Padre Guilherme ia falar, mas antes fez o sinal da cruz, como que exorcizando o 
demônio, provocando uma gargalhada em Zenon. 

– Não vejo graça nenhuma, Zenon! Isso é assunto sério! Vamos deixar de 
brincadeiras, está certo? Esclareça-me uma coisa! Você começou falando de espíritos 
elevados enviando suas energias para um médium para que se densificassem e pudessem 
atingir os corpos densos de quem estaria recebendo a irradiação. Até aí, tudo bem! Tem 
sua lógica e é compreensível! Mas, depois, você falou que espíritos ligados ao mal 
também podiam fazer a mesma coisa! Como eles poderiam fazer isso, sendo inferiores, 
de baixa vibração e de pouco entendimento e conhecimento? 

– Bem, vamos por partes, então! Inferiores? Sim, mas quanto a questões morais, 
pois são movidos por sentimentos negativos. Baixa vibração? Sim, até mesmo como 
consequência dos seus sentimentos. Pouco entendimento? Sim, pois se tivessem 
entendimento sobre o processo evolutivo, optariam por estar em uma situação bem 
melhor. Pouco conhecimento? NÃO! Nada do que falamos até aqui impede que 
desenvolvam conhecimentos sobre a manipulação de energias. A inferioridade que lhes 
atribuímos, a baixa vibração e o pouco entendimento que possuem afetarão somente a 
qualidade das energias que manipularem. Não por acaso, esta é a principal arma naquele 
meio, pois quem tiver mais conhecimento dominará quem tiver menos. O conhecimento 
é livre e está à disposição de todos! Por causa do livre-arbítrio, cada um terá plena 
liberdade de utilizá-lo da maneira que quiser, sendo o único responsável pelas suas 
decisões. Um pequeno detalhe, padre: o que estamos falando serve tanto para 
desencarnados como para encarnados. 

– Mas nós estamos falando sobre as energias que são enviadas dos espíritos para os 
que você chama de médiuns para serem irradiadas em outros. O que as pessoas que ainda 
estão vivas podem fazer de forma semelhante aos que já morreram? 

– Tudo! Para começar, o que é vivo é o espírito e não o corpo físico, que não passa 
de uma roupa que o espírito veste e que em pouco tempo não servirá mais e será 
descartada! A única diferença que existe é que o espírito fica mais limitado quando está 
revestido com um corpo carnal. No mais, a nossa essência continua sendo um espírito 
vivo e atuante, capaz de fazer tudo o que estiver apto a fazer, conforme sua inteligência, 
sua sabedoria e seu conhecimento, adquiridos e desenvolvidos em muitas vidas terrenas 
e em muitas experiências no plano espiritual. Assim, qualquer um, como espírito que é, 
embora temporariamente confinado em um corpo carnal, pode manipular e criar energias 
sem a ajuda de espíritos desencarnados. Mesmo assim, continua valendo a regra segundo 
a qual a qualidade destas energias será compatível com a qualidade da vibração de quem 
as estiver manipulando. O mesmo se aplica quanto à responsabilidade que cada um 
assume pelo uso destas energias. 
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– Zenon, fiquei um pouco confuso agora! Você disse que espíritos superiores, que 
estão em estágios evolutivos mais avançados, enviam energias para nós, para que sejam 
usadas no auxílio a outras pessoas. Depois, você disse que espíritos inferiores também 
podem fazer a mesma coisa. E, depois, você disse que a própria pessoa pode gerar e se 
utilizar de energias sem a participação de nenhum destes espíritos! Bem, espíritos mais 
sutis ou mais densos manipulando e utilizando energias para fazerem algum efeito em 
outras energias é uma ponderação compreensível, até mesmo porque, segundo você, eles 
também são formados de energia. Mas quem está encarnado só conseguiria perceber a 
matéria, pois é constituído de matéria. Então, para que serviria alguém, encarnado, 
manipular energias se ele não teria como ver, ou sentir, ou perceber, as energias com as 
quais está lidando, nem a causa que o faria tomar tal ação e nem o resultado que poderia 
alcançar? 

– Ora, padre, até parece que você esqueceu por que eu lhe falei para usar as mãos! 
– É, mesmo! Você viu luzes em minhas mãos! Como você consegue? 
– Qualquer um pode fazer isso, mas a maioria das pessoas não consegue ter contato 

consciente com a espiritualidade porque suas capacidades mediúnicas e percepções do 
mundo espiritual sempre foram desencorajadas e reprimidas desde a infância, gerando 
medo e fazendo com que suas capacidades ficassem sufocadas e atrofiadas. Quando, mais 
tarde, alguém busca restabelecer suas ligações com a espiritualidade, passa a exercitar 
novamente suas capacidades e percepções e, passo a passo, as vai reativando. Posso lhe 
citar o meu próprio caso como exemplo. Quando comecei a trabalhar no Centro Espírita, 
não via nem percebia nada! Já tinha alguns anos de estudo sobre a espiritualidade, mas 
nenhuma prática. Comecei a trabalhar dando passes e depois fui para um grupo de 
atendimentos, onde anotava os atendimentos nas fichas dos atendidos. Fui ganhando 
experiência e conhecimento sobre os atendimentos e, em seguida, passei a treinar para 
dirigir o trabalho de grupos mediúnicos. Então, foram abertos novos grupos de 
atendimento e passei a dirigir um deles. Fazia meu trabalho seguindo as percepções dos 
médiuns do grupo, sem esperar que eu também pudesse tê-las um dia. E assim se 
passaram oito anos até que eu começasse a perceber algumas coisas diferentes. Primeiro 
foram intuições, depois comecei a perceber mentalmente algumas cenas que se 
relacionavam com os atendimentos e depois outras percepções. Com o tempo, e com a 
prática, as percepções foram ficando cada vez mais claras e confiáveis e passei a utilizar 
esta minha nova capacidade, que está se desenvolvendo até hoje nos atendimentos e nos 
passes e até em algumas situações do dia-a-dia, onde já consigo perceber coisas que 
estejam camufladas pelas aparências sentindo a energia com a qual a situação está 
envolvida. 

– O que você fala é estranho para mim! Então, alguém poderia ter certa capacidade, 
mas não conseguiria usá-la? 

– É assim mesmo! Quem percebe algo além da matéria teve que desenvolver a 
capacidade de perceber estas energias. O próximo passo depois de perceber energias 
seria manipulá-las! É o estágio no qual deixamos de ser elementos passivos na 
transmissão de energias para outros e passamos a agir ativamente. Por exemplo, nos 
passes, os médiuns que já desenvolveram algum tipo de percepção podem detectar 
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desarmonias existentes nas pessoas, podendo direcionar e manipular as energias que a 
espiritualidade lhes estiver enviando para trabalhar melhor os problemas energéticos que 
perceberam. A percepção e a consciência destas situações por parte dos médiuns podem 
ajudar os espíritos que trabalham nos passes, pois eles passam a contar com 
companheiros em vez de instrumentos. Isso não quer dizer que o médium que não 
consegue perceber tais desarmonias seja um inútil! Longe disso! O benefício do passe 
chegará ao seu destino da mesma forma, pois a espiritualidade se encarregará de 
manipular as energias que transitam pelo corpo do médium para atingir os fins 
necessários. 

– Para que isso aconteça, é necessário que as energias venham do plano espiritual? 
– Não! Nem há necessidade da intervenção espiritual para a manipulação de 

energias! Este é o extremo oposto em relação ao que acabei de falar. Qualquer um pode 
emitir e transformar energias, e direcioná-las para o fim que quiser, através da força da 
sua vontade e dos sentimentos e emoções aos quais estiver sujeito. Claro que, neste caso, 
estará em uso apenas a energia pessoal. 

– Uma vez eu li algo parecido num livro que tratava sobre práticas de magia negra! 
– Se olharmos por este ângulo, eu usaria apenas a expressão magia, que é como 

convencionamos chamar o processo pelo qual alguém manipula energias. Negra ou 
branca seria uma referência quanto à finalidade para a qual a energia é dirigida. Se for 
para trazer algum prejuízo ou malefício a alguém, é chamada de negra. Se for apenas para 
o bem, é chamada de branca. Seja para um lado ou para outro, o importante é que a 
energia que for manipulada irá repercutir nos planos não físicos, como se fosse uma 
sinalização que estivesse sendo enviada ao mundo. A mensagem será percebida pelos 
espíritos que possuírem uma vibração compatível com a energia que estiver sendo 
movimentada e será estabelecida uma ponte de ligação entre estes espíritos e quem 
estiver enviando o sinal. Se a energia for de alta vibração, será percebida pelos espíritos 
mais evoluídos, que poderão se associar às boas intenções do manipulador das energias 
e ajudar. Se ela for de baixa vibração, também será percebida pelos espíritos mais 
evoluídos, os quais nada farão a não ser lamentar que alguém se utilize de tais meios. 
Além deles, os espíritos de baixa vibração também perceberão o sinal e irão entendê-lo 
como um chamado, podendo permanecer ao lado do inconsequente, ajudando-o a 
alcançar o seu intento e estimulando-o a se afundar cada vez mais, começando aí uma 
associação danosa. O pobre coitado, pensando em levar alguma vantagem com o uso 
indevido da magia, não sabe que, se conseguir, ela será passageira e terá um custo muito 
maior do que qualquer “benefício” que pudesse obter! 

– Zenon, eu não estou conseguindo entender uma coisa: se os espíritos mais 
evoluídos também percebem as energias ruins quando elas são geradas, por que eles 
simplesmente não as anulam? Eles devem ter poder para isso! Deixar estas energias ruins 
fluírem livres por aí é uma oportunidade desperdiçada de melhorar o ambiente no mundo! 

– Sim, o mundo sem tais energias seria ótimo! Mas o objetivo da evolução é melhorar 
o ser humano, e não o mundo! Assim, é movido pelo mais puro amor que os espíritos mais 
evoluídos deixam as energias ruins geradas pelos humanos andarem livres por aí! 



Sydney Santanna 

158 

 

– Como é que é...!? Por amor? Que disparate! Ora, dizer que é por amor que deixam 
energias negativas circulando livremente... Isso me parece um absurdo! 

– Veja bem, padre! Alguém que mexa com energias negativas, pesadas, que possam 
causar mal, o faz por ignorância das leis naturais, ou de Deus! Não sabe das 
consequências dos seus atos. Senão, não os faria! Então, qual seria a melhor coisa que 
poderia acontecer para este ignorante? Não seria ele aprender? 

– Sim, mas... – Padre Guilherme não sabia o que dizer e interrompeu sua fala com 
uma expressão de dúvida. 

– Então! Ele não aprendeu quando teve oportunidades para estudar, tanto no mundo 
espiritual como aqui na Terra, ou quando lhe explicaram, ou quando o aconselharam, ou 
quando, talvez, já tenha passado pela mesma situação em outras vidas. Se tivesse 
aprendido, não estaria se utilizando de tais meios. Assim, ele só aprenderá 
experimentando as consequências dos seus atos para que a lição fique gravada no seu 
espírito para sempre. Se os espíritos mais evoluídos neutralizassem as energias negativas 
quando elas surgissem, eles seriam perversos, porque impediriam que espíritos que se 
encontram mais atrasados na trilha evolutiva pudessem aprender e dar mais alguns 
passos adiante. Assim, é por amor que não se impede que sejam usadas energias 
negativas! 

– O que você fala é uma maluquice! É uma inversão de valores! Como poderia se 
deixar que algum mal atingisse quem quer que fosse por amor? 

– Isso é outra coisa, da qual ainda não falamos! O livre-arbítrio permite que façamos 
o que quisermos, da maneira que quisermos, sendo-nos imputada apenas a 
responsabilidade pelas nossas escolhas, a qual ocorre automaticamente e não através de 
julgamentos, como se pensa comumente. Toda ação sempre é mágica, pois, ao agir, o ser 
humano movimenta energias! E assim, agindo, não importando qual seja a finalidade do 
ato, a energia que é movimentada também se impregna em quem o pratica, provocando 
o fortalecimento ou o enfraquecimento do seu campo energético, dependendo do tipo de 
energias utilizadas. Se forem positivas, baseadas na fraternidade, no amor, na compaixão, 
na caridade, na vontade sincera de ajudar, a energia de quem age se eleva e passa a 
vibrar num tom mais alto. Se negativas, originadas em sentimentos condenáveis, a 
energia e a vibração de quem age se torna mais baixa. Os reflexos aparecerão no campo 
energético como um todo, o qual tem a proteção do indivíduo como uma de suas funções, 
como se fosse uma armadura. Quando alguém manipula energias negativas, provoca 
fissuras, ou brechas, na sua armadura energética. Assim, além de ficar mais sujeito ao 
ataque destas mesmas energias, as quais encontrarão acesso através destas falhas, 
também lhe será mais difícil reter as energias positivas, pois estas escaparão como água 
em um saco furado! Por outro lado, as energias positivas que manipulamos têm o poder 
de consertar a armadura energética, fechando suas brechas, imunizando-nos contra a 
negatividade e aumentando a capacidade de retenção das energias boas. É através do 
exercício do livre-arbítrio que estabelecemos o saldo da nossa conta corrente energética. 
E assim sendo, cada um é o único responsável por deixá-lo positivo ou negativo. 
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– Saldo da conta corrente energética! É um conceito interessante! Fico imaginando 
cada um chegando às portas do Céu e, antes de entrar, tendo que passar num caixa 
automático para tirar o extrato da sua conta para apresentá-lo a São Pedro! Ah, ah, ah... 

– É...! Seria engraçado mesmo! Mas, veja, na sua brincadeira está embutido o 
conceito de julgamento, que na verdade não ocorre. Tudo se dá automaticamente, através 
de um mecanismo eficaz, mas bem simples, de atração e repulsão: energias compatíveis 
se atraem e energias opostas se repelem! Cada um atrai para si as energias compatíveis 
com a sua própria vibração. Daí, chegamos ao conceito do merecimento, segundo o qual 
não existem pobres coitados sofredores injustiçados pela vida! Tudo o que acontece com 
alguém vem do seu merecimento! Até mesmo aqueles que vivem de maneira correta, mas 
sempre com coisas ruins lhes acontecendo, no passado, em outras existências, deixaram 
seus saldos negativos e agora estão lutando para positivá-los. Repito: não como castigo, 
mas como lição a ser aprendida para sua própria evolução! Padre, com base no que já 
conversamos, você conseguiria deduzir e explicar a influência do merecimento no 
processo de transferência de energias de uma pessoa para outra? 

– Eu, explicar? 
– Sim! Você é inteligente! Basta ligar as informações umas com as outras. 
– Bem, posso tentar! Vamos ver! Se alguém energizar outro, vai lhe passar energias 

que lhe são compatíveis. Se for uma pessoa com bons princípios, passará uma energia 
boa. Do contrário, passará uma energia ruim. Então, considerando o merecimento, quem 
estiver recebendo estas energias absorverá apenas aquelas com as quais tem afinidade. 
É isso? 

– É isso, com mais alguns pequenos e importantes detalhes! Quanto à passagem de 
energia boa ou ruim da própria pessoa que estiver energizando outro, assim acontecerá 
se o processo for exclusivamente pessoal, ou seja, sem a ajuda da espiritualidade, a quem 
caberia o papel de transformar e qualificar a energia que estiver sendo trabalhada. Assim, 
mesmo alguém que, digamos, não tenha uma carga energética das mais positivas, poderá 
dar um passe, por exemplo, desde que esteja sob a assistência da espiritualidade, movida 
por sentimentos nobres, sem causar qualquer problema a quem estiver recebendo a 
energia. Vamos explorar mais o tema da absorção das energias por quem estiver 
recebendo a energização! Uma energia, boa ou ruim, que for direcionada a algum “alvo”, 
irá chegar até ele, sem dúvida, seja através de passe, magia, imposição das mãos, 
mentalização, além de muitas outras maneiras, inclusive inconscientes, como inveja, 
ódio, rancor, amor, amizade. Ao chegar ao seu destino, a energia encontra o campo 
energético da pessoa à qual foi direcionada. Se for direcionada uma energia negativa a 
alguém e o seu campo energético estiver comprometido, com brechas ou com baixa 
vibração, a energia não encontrará dificuldades para transpô-lo. Se, ao contrário, o campo 
energético estiver bem, vibrando em uma sintonia alta, a energia negativa que lhe for 
direcionada será repelida ou, pelo menos, minimizada. Assim, a mesma energia negativa 
direcionada para várias pessoas terá um efeito diferente em cada uma delas, sempre de 
acordo com seus respectivos estados vibracionais e merecimento! 
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– E no caso de energias positivas? Elas não podem ter o mesmo comportamento! 
Não é lógico, nem cristão, que apenas quem esteja bem receba boas energias, quando é 
justamente quem está mal que mais precisa delas. 

– É isso mesmo, padre! Você está afiadíssimo! Pois as energias e as vibrações 
positivas se sobrepõem às negativas sempre! Assim, sempre que uma energia positiva for 
direcionada a alguém, ela será recebida. Seus efeitos sobre quem a estará recebendo, 
porém, também irão variar conforme o estado vibracional e o merecimento de quem a 
recebe. Levando-se em conta o estado do seu campo energético, podemos afirmar que 
quem já estiver bem, ficará melhor ainda. Quem estiver mal, melhorará. Quem estiver 
bastante mal, poderá ter alguma melhora. E assim por diante! Mesmo para aqueles que 
estejam em péssimo estado vibracional, algum bem, mesmo que momentâneo, poderá ser 
transmitido ao lhes direcionarmos energias positivas. Vamos imaginar, como exemplo, 
uma pessoa dominada pela maldade, pela avareza, pela maledicência, pelo egoísmo, pelo 
orgulho e por mais algumas características não recomendáveis. Pelas suas 
características, poder-se-ia deduzir que de nada adiantaria lhe endereçar energias 
positivas, pois esta pessoa seria a encarnação da negatividade e não absorveria as 
energias que lhe mandássemos. Porém, ocorre justamente o contrário! Tal pessoa seria 
quem mais precisaria receber energias positivas e sobre quem mais poderia fazer bons 
efeitos porque tem um potencial de desenvolvimento muito grande, isto é, um longo 
caminho para percorrer na trilha evolutiva. Mas não se deve esperar resultados imediatos! 
O maior bem que poderia acontecer a alguém que mantém um nível vibratório tão baixo 
seria um lento despertar da consciência, através de lampejos de bem-estar, de paz e de 
harmonia, como que lhe sinalizando que há algo melhor do que a situação na qual se 
encontra. 

– Também acho que não devemos nos esquecer justamente de quem mais precisa. 
Afinal, esta é a caridade que Jesus nos ensinou: dar o pão a quem tem fome e dar a água 
a quem tem sede! E quem mais famintos e mais sedentos do que aqueles que estacionam 
no mal, não é mesmo? Mas eu não entendi a sua última afirmação, Zenon! Qualquer um 
que se encontre em uma situação de sofrimento sabe que existe algo melhor! Só depende 
de si mesmo para reverter sua situação! Se procurasse a Deus, se cultivasse bons 
sentimentos, se praticasse a caridade, conseguiria se livrar da maioria dos seus 
tormentos. 

– Concordo com você: para alguém alcançar uma situação melhor, só depende de 
si mesmo! Porém, para que alguém procure se melhorar, como você disse, antes é preciso 
que tome consciência do seu mau proceder, o reconheça como tal e se determine a mudar. 
Em muitos casos, isso acontece somente quando o fundo do poço é atingido, quando se 
descobre que não há outra alternativa nem saída, quando o sofrimento já atingiu níveis 
quase insuportáveis! É muito triste constatar que há pessoas que precisam passar por tais 
situações, tendo escolhido a dor, em vez do amor, como instrumento de aprendizado para 
se conscientizarem do verdadeiro caminho que um dia as levará à paz e à harmonia. Para 
que não haja confusão, vamos definir que quando eu falar em consciência, quero dizer 
mais do que simplesmente saber, conhecer ou ouvir falar. Consciência é mais do que 
isso! É saber, é conhecer, mas também é acreditar e assumir para si! Podemos afirmar 
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que todos sabem pelo menos algo sobre a paz de espírito, sobre a felicidade, sobre o amor. 
Entretanto, há os que ainda não os sentiram, os que não acreditam que existam, os que 
acreditam mas não se acham merecedores ou capazes de conquistá-los, os que acham 
que essas coisas são para os tolos, os que são ocupados demais para se preocuparem com 
baboseiras, além de muitas outras situações. Eles podem se beneficiar com as energias 
positivas que lhes forem enviadas se conseguirem sentir os efeitos produzidos pela 
harmonização do seu campo energético, se conseguirem sentir um pouco de paz, se 
conseguirem ser tocados por sentimentos mais sublimes, mesmo que seja por apenas 
alguns momentos, já que não se poderia esperar que uma fonte externa de energia 
produzisse algum efeito duradouro em um campo energético tão conturbado, 
desequilibrado, cheio de brechas e com “vazamentos” que não permitiriam reter a 
energia positiva. Porém, estes poucos momentos podem ser o tempo suficiente para que 
adquira a consciência de algo melhor! Pode ser este o gatilho que disparará o processo 
de autorregeneração, fazendo com que o infeliz, o atormentado, o doente, o incrédulo, o 
desesperado, procure estender cada vez mais os momentos vividos em paz e em 
equilíbrio, o que poderá levá-lo a procurar um caminho que o melhore. Quem descobre 
os sentimentos mais nobres e sublimes, os traz para a sua consciência e procura adotá-
los, entrando em um processo de autoaperfeiçoamento lento, longo, gradual, mas 
contínuo, que deve ser trilhado com paciência e perseverança. E assim, usando a sua 
linguagem, mais uma ovelha desgarrada do rebanho teria sido resgatada! 

– Graças a Deus! Não deixei de perceber sua ironia, mas é assim mesmo! Deus 
espalha a sua luz em todos os lugares, para que todos a vejam. No entanto, muitos a 
evitam, preferindo viver nas cavernas escuras dos vícios, da promiscuidade, do ódio, da 
inveja, do egoísmo, sofrendo na alma todas as dores, insatisfações e decepções causadas 
pelos seus maus atos, sem saber que está dentro deles o único remédio capaz de curar os 
seus males, cuja fórmula é: amor e perdão! Mas é difícil convencer essa gente a mudar 
seus hábitos e se voltarem para Deus, que é o que realmente importa na vida! 

– É difícil mesmo! Porque não basta o conhecimento ou o convencimento. É preciso 
que haja conscientização! É muito mais fácil quando lidamos com desencarnados, pois 
conseguimos chegar mais perto deles com a nossa energia, já que eles não têm mais a 
muralha do corpo físico como obstáculo para o trabalho espiritual. Assim, é possível 
transmitir com sucesso qualquer tipo de energia que for preciso, de modo que o espírito 
tratado experimente de fato os sentimentos que está precisando para tomar as suas 
decisões. 

– Deve ser um trabalho interessante o que vocês fazem. Sabe, com todas as 
informações que você tem me passado, estou tendo uma visão diferente da que tinha com 
relação ao Espiritismo! 

– É, padre! Informação! Essa é a base de tudo. Principalmente no atual estágio que 
a humanidade está passando: a era de Aquarius... 

– Era de quê? 
– Deixa pra lá, padre! Não é nada importante. 
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Zenon riu e Padre Guilherme o acompanhou. A conversa, então, passou a tratar de 
assuntos corriqueiros, pois Vilma e Helena chegaram trazendo uma bandeja de doces e 
se juntaram a eles. 
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11. Surpresa 
 
 
 
 
 
 

Enquanto aguardavam os “amigos” que Zenon disse que iriam chegar 

para apanhá-lo, Padre Guilherme aproveitou para mostrar os orçamentos que havia 
levantado no comércio local para os móveis que pretendia comprar naquela semana 
mesmo. Para ganhar tempo até que chegassem os móveis produzidos na sua oficina, 
Zenon examinou com o padre os orçamentos que ele tinha e disse que havia esquecido 
de trazer a sua pesquisa nas lojas da Capital, mas afirmou que havia conseguido preços 
menores e que o Lar Esperança faria uma boa economia. E ainda contou vantagem, 
dizendo que, apesar da distância para o transporte dos materiais, conseguira isenção do 
frete devido à quantidade de itens que comprariam. Mesmo sem saber ao certo quanto 
economizariam, Padre Guilherme, Vilma e Helena estavam entusiasmados e já debatiam 
o que fariam com o dinheiro que sobraria. 

Por volta das quinze horas, como combinado, um caminhão com baú fechado 
apontou na estrada de terra e se aproximava devagar, desviando dos buracos. Vinha 
buzinando e os ocupantes da cabine balançavam os braços para fora das janelas e 
gritavam. Padre Guilherme e as senhoras estranharam aquela algazarra e notaram que 
Zenon estampava um largo sorriso no rosto. 

– São os seus amigos? – Perguntou Padre Guilherme. 
– Sim, são eles! 
– Devem gostar bastante de você! Eles sempre agem assim quando o encontram? 
– Nem sempre! Só quando a ocasião é especial! 
O caminhão atravessou o portão acionando a buzina repetidas vezes e parou no pátio 

a alguns metros de onde estavam. Padre Guilherme estava intrigado e se perguntava o 
motivo de tanto barulho, de tanta gente, de terem vindo buscar Zenon com um caminhão 
e o que ele queria dizer quando falou em ocasião especial. A um sinal de Zenon, o padre 
e as senhoras se levantaram e o acompanharam na direção do caminhão enquanto os 
quatro ocupantes da cabine desciam. Eles se encaminharam para a traseira do veículo e 
abriram suas portas. De dentro do baú, ainda saíram mais três, que se juntaram aos 
demais e, lá atrás, ficaram parados esperando por Zenon, pelo padre e pelas senhoras. 
Ao chegarem, Zenon estendeu o braço em direção ao interior do baú do caminhão para 
que Padre Guilherme olhasse. 

– Padre, seus móveis chegaram! 



Sydney Santanna 

164 

 

Ainda sem entender o que acontecia, o padre olhava repetidas vezes para os móveis 
desmontados dentro do caminhão, para Zenon e para o pessoal que havia chegado, os 
quais recomeçaram a gritar. Sem se conter mais, Padre Guilherme se dirige a Zenon. 

– Alguém pode, por favor, explicar o que está acontecendo? 
– Estes são os móveis do Lar Esperança! É a encomenda especial que você viu 

quando me visitou na terça-feira passada. Em vez de pegar orçamentos, resolvi 
confeccioná-los. O pessoal da fazenda se envolveu de imediato e, assim, passamos a 
semana inteira lhes preparando esta surpresa. Estão aí as camas e dois guarda-roupas, 
além de mesas, estantes, um quadro de giz e dois balanços para as crianças! 

– Mas eu nem lhe falei ainda quanto temos de dinheiro para os móveis! Pode não 
ser suficiente! 

– Nós não estamos fazendo negócio, padre! É um presente nosso às crianças do Lar 
Esperança! 

Padre Guilherme estava profundamente emocionado, assim como Vilma e Helena, 
contagiando a todos que estavam ali. O padre nunca poderia imaginar que alguém com 
quem recém mantivera um contato mais aprofundado e que conhecera o Lar Esperança 
há tão pouco tempo, tendo feito uma única visita à instituição, fosse capaz de um gesto 
de tamanha magnitude! Com lágrimas nos olhos e com o queixo tremendo pela emoção, 
Padre Guilherme abraçou Zenon sem conseguir dizer nada. Depois, já mais refeito, o 
padre se dirigiu a todos em agradecimento. 

– Que Deus abençoe a todos vocês que, mesmo sem conhecer o trabalho que 
fazemos aqui no Lar Esperança, dedicaram tempo e esforços para proporcionar melhores 
condições a pessoas que não têm condições de se manterem sozinhas, necessitando da 
caridade de outros para poderem continuar até mesmo vivendo! Deus está atento ao gesto 
de boa-vontade, de compaixão e de desprendimento de vocês e, assim, o bem que estão 
proporcionando a estas crianças acabará sendo revertido em favor de vocês mesmos! 
Bem, como não pretendo discursar nem passar sermão, gostaria de dizer só mais uma 
coisa: agradeço a todos vocês em nome das crianças atendidas aqui no Lar Esperança! 
Muito, muito obrigado! E que Deus os abençoe e seja o guia de suas vidas! 

Padre Guilherme foi aplaudido por todos e depois agradeceu e cumprimentou um a 
um. Uma sensação de leveza e uma emoção gostosa tomavam conta dos presentes. À 
medida que o padre os cumprimentava, Zenon ia fazendo as apresentações. Os últimos 
foram Marcelo, a quem o padre já havia sido apresentado naquela manhã, e Juliana, que 
fez questão de vir junto para ajudar do jeito que pudesse. Ao chegar nela, Zenon fez uma 
apresentação especial. 

– Padre, esta é Juliana! Daqui a alguns anos, acho que você poderá contar com ela 
para tratar das suas crianças. Em poucos dias, ela começará o curso de Medicina pelo 
qual tanto batalhou. Tenho certeza que será uma excelente médica! 

– É mesmo? Que ótimo! Parabéns! Você será bem-vinda ao Lar Esperança sempre. 
Aliás, como todos aqui! 

– Obrigada, padre! Agora que estou conhecendo o trabalho de vocês aqui, virei, 
com certeza! E não vou esperar eu me formar! 

– Venha! Venha, sim! 
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– Bom, pessoal! – Falou um dos trabalhadores da oficina. – Está tudo muito legal, 
mas nós temos um caminhão para descarregar e um monte de móveis para montar. O que 
vocês acham de a gente começar a trabalhar? Se não, vai chegar a noite e nós ainda vamos 
estar aqui! 

Todos concordaram e começou a agitação no Lar Esperança! Juliana se juntou a 
Vilma, Helena e Marlene, que havia sido atraída pela chegada do caminhão, e entraram 
para esvaziar o guarda-roupa antigo e retirar os colchões das camas, enquanto os homens 
iam descarregando e organizando as peças para a montagem dos móveis. Quando as 
mulheres tivessem terminado seu trabalho, as camas e o guarda-roupa antigos seriam 
desmontados e levados para outro lugar e os novos seriam levados para lá e montados. 
Quatro trabalhadores, incluindo o motorista do caminhão, iriam se incumbir desta parte, 
enquanto os outros dois estariam na montagem dos balanços. Os que terminassem 
primeiro começariam a instalar as prateleiras nas paredes, o quadro de giz e as mesas. 

O resto da tarde se passou com todo o pessoal envolvido, inclusive Zenon e Padre 
Guilherme, que ficaram coordenando o trabalho. Ao anoitecer, os móveis já estavam 
montados e nos devidos lugares, prontos para uso. Antes de voltarem para a fazenda, 
Zenon e sua turma receberam novamente os agradecimentos de Padre Guilherme, que 
parecia não caber em si, de tão exultante que estava. 

– Meus amigos! Apesar de estar conhecendo a maioria de vocês somente hoje, é 
assim que já os considero. E admiro a cada um de vocês pelo desprendimento e pela boa-
vontade que tiveram para ajudar as crianças carentes do Lar Esperança, que, mesmo 
agora, ainda nem conhecem! É esta a atitude dos enviados de Deus, daqueles que Lhe 
emprestam as mãos, a mente e o coração para levar adiante a Sua obra de amor e de 
solidariedade. Para estas crianças, hoje, vocês fizeram o papel de anjos da guarda. Sim, 
anjos da guarda! Não porque vocês tenham trazido e instalado alguns pedaços de madeira 
encaixados um no outro, mas porque vocês imprimiram nestes objetos o amor de vocês e 
o desejo de levar algum bem-estar a quem estava necessitando. Sem querer desmerecer 
a ninguém, não hesito em afirmar que o gesto de vocês tem um significado maior e mais 
amplo do que a contribuição financeira da comunidade para que fossem comprados os 
móveis do Lar Esperança. Vocês estão lhes proporcionando conforto e melhores 
condições de atendimento através destes objetos, da mesma forma que aconteceria se 
eles fossem comprados. Na verdade, eles não passam disso: objetos! Mas, mais 
importante que o conforto que tais objetos possam trazer, as crianças estarão recebendo 
o amor de vocês, que ficou impregnado nestes móveis! E isso, meus amigos, não há 
dinheiro no mundo que possa pagar! Mais uma vez, agradeço-lhes, do fundo do coração, 
em nome das crianças do Lar Esperança! Muito obrigado! Se não for um abuso de minha 
parte, gostaria de pedir-lhes uma coisa: por favor, não deixem que este seja um ato 
isolado! Continuem praticando e distribuindo este amor tão grande e tão lindo que cada 
um de vocês tem dentro de si! Agora vocês estão indo embora, mas fiquem certos de que 
as nossas portas estarão sempre abertas a todos. Bem, enquanto vocês estiverem se 
ocupando com seus afazeres, eu estarei aqui, pensando em como resolver o problema que 
vocês me criaram! 
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Um tom de perplexidade tomou conta dos presentes durante a pausa que Padre 
Guilherme fez na oratória. Ficaram intrigados, perguntando-se a que tipo de problema 
ele se referia. Então, com gestos teatrais, o padre concluiu seu raciocínio. 

– O que eu vou fazer com o dinheiro recolhido para comprar os móveis? 
Esclarecido o “problema”, deixaram se dominar pelo riso, com alguns exclamando 

que este era o tipo de problema que gostariam de ter sempre. E, assim, despediram-se e 
o pessoal de Zenon embarcou no caminhão e voltaram para a fazenda. 

Padre Guilherme, Vilma, Helena e Marlene estavam radiantes. Dirigiram-se para 
onde foram instalados os dois balanços novos, cada um com quatro lugares suspensos por 
correntes. Examinaram-nos em detalhes e se admiraram pela boa ideia que tiveram em 
fazer um deles com assentos especiais para as crianças que não tinham firmeza para se 
manterem sentadas nos balanços. Depois, entraram e passaram por cada peça onde fora 
instalado ou trocado algum móvel. Foi então que, com calma, puderam apreciar a 
qualidade do material utilizado, o acabamento e o capricho em cada peça, demonstrando 
o carinho que foi dedicado àquele trabalho. 

Enquanto isso, o caminhão seguia o rumo da fazenda levando Zenon e seu pessoal. 
A conversa entre eles era pouca e curta. Embora cansados, sentiam-se muito bem, leves 
e em paz, e preferiram curtir aqueles momentos com tranquilidade. A carga emocional 
daquela tarde fora intensa. Além da satisfação pela entrega dos móveis, nos quais haviam 
trabalhado toda aquela semana, havia um sentimento de compaixão e de carinho para 
com as crianças atendidas no Lar Esperança e pelo trabalho que lá era desenvolvido. 
Para a maioria deles, habituados com a rudeza da vida que levavam, era a primeira vez 
que experimentavam algo assim. 

Chegando à fazenda, descarregaram as ferramentas e convidaram o caminhoneiro 
para jantar com eles. Em seguida, Zenon e seus ajudantes carregaram rapidamente a 
caminhonete com as obras que levaria consigo no dia seguinte para a Capital. Já no 
refeitório, antes de se servirem, Zenon agradeceu o empenho de todos e deu-lhes folga 
no dia seguinte, o que foi bastante comemorado. Depois de comerem, cada um foi cuidar 
de si. 

Uns se recolheram para descansar enquanto outros ficaram por ali conversando. 
Marcelo acompanhou Juliana até sua casa, ficando lá ainda mais um tempo combinando 
e prevendo os próximos dias, pois passaria a semana longe, envolvido em se liberar das 
coisas que ainda o prendiam na Capital. 

Zenon também se recolheu cedo, pois no dia seguinte teria que acordar cedo para 
ir à Capital, levando Marcelo consigo. Ele ficaria lá e retornaria para a fazenda na semana 
seguinte. 
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12. O aprendiz – trabalho com a 
espiritualidade 

 
 
 
 
 
 

O despertador tocou às seis horas daquela segunda-feira. Zenon se 

levantou, abriu a janela e contemplou a paisagem, como já havia se acostumado a fazer 
todas as manhãs. Gostava de ver como tudo sempre parecia renovado aos primeiros raios 
do sol. Depois de alguns minutos, foi para a cozinha preparar algo para comer. No 
caminho para a cozinha, passando em frente ao quarto onde Marcelo estava instalado, 
Zenon o acordou. Naquela noite, ele havia dormido na casa para não incomodar o sono 
dos seus companheiros do alojamento, pois acordaria mais cedo do que eles. 

Comeram rapidamente e pegaram a estrada. Entusiasmado, Marcelo falava dos seus 
planos, relacionados com o trabalho que passaria a desenvolver e com o amor que surgiu 
de forma tão rápida e inesperada por Juliana. Um tempo depois, já esgotado este assunto, 
Marcelo resolveu tirar algumas dúvidas. 

– Zenon, poderíamos aproveitar a viagem para conversar um pouco sobre o trabalho 
do nosso grupo e sobre a espiritualidade. O que acha? 

– Por mim, tudo bem! Sobre o que gostaria de falar? 
– Eu nem sei direito! São tantas as dúvidas, que eu não faço ideia de por onde 

começar. Aliás, nem é isso! Na verdade, o meu conhecimento é tão pequeno que eu não 
sei o que perguntar! 

– Ah, ah, ah... – Zenon achou graça da aflição que Marcelo demonstrava. – A sua 
situação é absolutamente normal. É por isso que eu costumo dizer: quando se abre uma 
porta de conhecimento, outras mil surgem para serem abertas! Vamos dar um passo de 
cada vez, que é só assim que se caminha para frente sem cair! Aborde uma questão que 
você tenha dificuldade para entender, que esteja lhe martelando a cabeça, que esteja lhe 
trazendo algum incômodo... Qualquer coisa! Tente! 

– Bem... – Marcelo estava reticente e envergonhado. – Há uma questão que eu já 
gostaria de ter comentado com você, mas não o fiz por achar que não seria conveniente. 
Continuo achando, mas gostaria de falar mesmo assim! 

– Pode falar sem rodeios! Não tenha medo! Não existe inconveniência quando se 
está buscando o esclarecimento. Mesmo que falemos alguma bobagem, ela apenas será 
fruto da ignorância que tivermos sobre um assunto. Vamos, desembuche! 
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– Está bem, então! Mesmo sabendo que vou acabar recebendo um puxão de orelhas, 
eu vou falar! Na segunda-feira passada foi a primeira vez que eu participei de um trabalho 
espiritual. O grupo foi fantástico, receberam-me muito bem e me deixaram 
completamente à vontade. Não tenho qualquer queixa de nada nem de ninguém! 

– Mas... – interrompeu Zenon, encorajando Marcelo para que fosse mais direto. 
– Pois é! Mas, durante todos os atendimentos, uns sentiam algumas coisas, outros 

viam, outros incorporavam entidades, outros recebiam mensagens, outros psicografavam, 
enquanto eu apenas estava presente ali, sem qualquer serventia, sem poder contribuir de 
alguma maneira! 

– E você se sentiu inferiorizado por isso, não é mesmo? 
– Não...! Sim...! Eu me senti inferior, é verdade! E pior ainda, penso que talvez eu 

pudesse até estar atrapalhando o trabalho! 
– Pensamento típico de quem está iniciando! Você está dentro da normalidade, não 

se preocupe! Generalizar não seria o ideal, pois somos indivíduos diferentes, únicos, mas, 
apenas para que você possa entender melhor, podemos considerar que um bom número 
dos que procuram trabalhar com a espiritualidade se encaixam em um de dois casos 
clássicos. É claro que entre esses dois extremos há uma infinidade de possibilidades, 
mas vamos simplificar para entender melhor. No primeiro caso estão aqueles que têm 
sua mediunidade já aflorada, na maioria das vezes lhes causando transtornos diversos 
por não saberem como controlá-la. Geralmente buscam socorro nas casas espíritas por 
causa disso e acabam desenvolvendo seu potencial e trabalhando em grupos mediúnicos. 
No segundo caso estão aqueles que, como você, não apresentam qualquer “efeito 
especial”, mas se identificam com a Doutrina Espírita e desejam praticar seus 
ensinamentos ativamente. Chamar as faculdades mediúnicas de efeito especial, como nos 
filmes, é uma brincadeira que fazemos. 

– É uma ideia interessante! 
– Pode ser, mas não leve a sério. Até mesmo porque não existe nada de especial no 

processo mediúnico, que é natural e está ao alcance de todos. Ontem mesmo, eu estava 
comentando com Padre Guilherme que levei oito anos para começar a ter alguma 
percepção consciente da espiritualidade! 

– Tanto tempo assim? E o que você fazia enquanto isso? 
– Eu comecei trabalhando no passe. Depois fui para um grupo de atendimento 

anotando os casos nas fichas dos pacientes. A seguir passei a treinar para dirigir trabalhos 
auxiliando o dirigente daquele grupo e, um tempo depois, estava dirigindo um grupo 
sozinho. Eu achava que nunca teria qualquer manifestação mediúnica, mas não me 
importava. Só muito depois é que surgiram as minhas primeiras percepções. Tudo foi 
acontecendo naturalmente, sem atropelos, sem afobação, sem expectativas, mas com 
muito estudo e dedicação. Mudando um pouco o foco do assunto, eu queria que você 
pensasse sobre o que acabou de me perguntar. Você sabe o que está por trás da sua 
pergunta? 

– Desculpe-me, Zenon, mas não estou entendendo onde você quer chegar. 
– Você me perguntou: o que eu fazia na casa espírita enquanto eu não era capaz de 

ter percepções extrafísicas? Você pode não ter percebido, mas nesta pergunta está 
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embutida a ideia de que somente poderia trabalhar com a espiritualidade quem tivesse 
faculdades mediúnicas manifestadas e atuantes. Nada mais errado! Há muito que fazer 
no trabalho espiritual para qualquer um, com ou sem “efeitos especiais”! Veja o seu caso, 
por exemplo. Você não “vê” nada. Não “sente” nada. Não incorpora. Não psicografa. 
Nem tem qualquer manifestação mediúnica. Então, quando você vê estas manifestações 
acontecendo através de outros médiuns, fica pensando que é um inútil, que não serve 
para nada e se perguntando o que estaria fazendo ali! Não foi o que aconteceu com você? 

– Foi! Foi assim mesmo que eu me senti. 
– Entretanto, mesmo sem saber, você desempenhou um papel muito importante no 

trabalho da semana passada! Quando um grupo como o nosso se reúne para o trabalho 
espiritual, cada um dos médiuns traz consigo a sua própria energia, que é direcionada 
para os atendimentos através da vontade. No momento em que ocorrem as manifestações 
mediúnicas, os campos energéticos dos casos que estão sendo tratados entram em contato 
com a energia do grupo, principalmente com a dos médiuns que estiverem diretamente 
envolvidos, podendo afetar a harmonia e o equilíbrio do trabalho. É nestas horas que os 
médiuns que não estiverem participando da manifestação mediúnica podem ajudar a 
restaurar a melhor energia para o trabalho. Através da concentração e da vontade 
consciente voltada ao caso que estiver sendo tratado, a energia destes médiuns se 
contrapõe às energias que poderiam desestabilizar o grupo. Deste modo, a sintonia e a 
vibração do grupo são mantidas elevadas, sem o que seria muito mais difícil, às vezes até 
impossível, alcançar êxito no atendimento. 

– Puxa! Tanto assim? Você não está falando isso só para me encorajar? 
– Claro que não! É uma participação realmente importante nos trabalhos. Médiuns 

assim seguram a corrente energética do grupo inteiro em um nível mais elevado e 
equilibrado, possibilitando que o trabalho flua melhor. Pena que alguns não consigam 
acreditar nisso e acabem abandonando o trabalho espiritual, sem saber que suas 
ausências serão muito sentidas nos grupos. É compreensível tal comportamento, pois, ao 
criarem expectativas para si mesmos, e não as vendo acontecer, acabam se frustrando e 
baixando a autoestima. 

Os dois continuaram conversando sobre questões básicas que devem nortear uma 
casa espírita e seus trabalhadores, tenham eles manifestações mediúnicas ou não. 
Abordaram diversos assuntos, até que, em determinado momento, depois de uma pausa 
na conversa e de refletir no que haviam conversado até então, Marcelo expressa suas 
dúvidas com relação ao futuro. 

– Bem, Zenon, eu não faço a menor ideia do que a vida está me reservando, mas 
uma certeza eu sempre tive: para alguma coisa eu vou servir! Eu mesmo não me 
suportaria se chegasse ao fim da vida sem ter realizado algumas coisas importantes. Ou, 
pelo menos, sem ter lutado por elas com todas as minhas forças! 

– O lado bom dessa história é que sempre será tempo de se renovar, de recomeçar 
a caminhada, de acelerar o passo. Mesmo que as oportunidades passadas possam não 
voltar mais, sempre haverá outras. Sempre haverá uma segunda chance! E uma terceira, 
e uma quarta, e quantas forem necessárias! Nunca acaba! Nem o nosso trabalho, nem as 
oportunidades para evoluirmos. – Zenon esboçou um sorriso malicioso antes de 
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continuar. – Quanto a você servir ou não para alguma coisa, não se preocupe. Pelo menos 
no nosso grupo no Centro Espírita, se você não servir para mais nada, eu passarei a treiná-
lo para ser dirigente! Ah, ah, ah... 

– Quanta honra para mim! Como se não bastasse seguir os passos do artista famoso, 
ainda poderei ser um discípulo do grande Mestre Zen! Ah, ah, ah... – Marcelo retrucou a 
gozação de Zenon. 

– Mestre Zen...!? Até tu, Brutus? 
Zenon se referia ao episódio na Roma antiga, quando César descobriu que seu filho, 

Brutus, participava de uma conspiração contra ele. Com isso, por brincadeira, Zenon quis 
caracterizar Marcelo como um traidor, pois ele sabia que o título de Mestre Zen lhe fora 
atribuído pela gente da cidade onde vivia, contra a sua vontade e sem que pudesse fazer 
qualquer coisa para impedir. 

Como a conversa havia descambado para a descontração, a partir daí passaram a 
tratar de amenidades. Não valia mesmo a pena começar uma discussão a respeito de algo 
mais sério, pois não teriam tempo para concluir o assunto por já estarem quase chegando. 

Passava das oito e meia quando chegaram à casa dos pais de Marcelo, onde Zenon 
iria deixá-lo e sairia para cuidar dos negócios. Pedro, o pai do rapaz, já havia saído para 
o trabalho. Sua mãe, Ana, os recebeu e não deixou Zenon partir sem que antes tomassem 
um café juntos. Apesar de terem poucas oportunidades para se reunirem, Pedro e Ana 
gostavam de Zenon, não só pelo que já havia feito pelo filho deles, mas porque havia uma 
sintonia muito boa entre eles. Assim, ela não deixou de aproveitar a oportunidade para 
conversarem um pouco. 

Marcelo era todo entusiasmo ao relatar à sua mãe tudo o que havia acontecido 
naquela semana. Quando falou em Juliana, surgiu um brilho diferente nos seus olhos. 
Ana compartilhava a emoção que via no filho e pensava, no fundo do seu coração, que 
um amor verdadeiro sempre seria bom e que, afinal, ele estava precisando mesmo 
sossegar um pouco, pois a vida agitada que levava até então não iria lhe trazer proveito 
algum. 

Quando lhe contou seus planos de se mudar para a fazenda e dar um novo impulso 
à sua carreira artística, Ana não conseguiu mais segurar a emoção. Sentiu como se os 
pilares que a sustentavam se quebrassem! Pensou nos outros filhos que já haviam partido 
para longe e que, agora, estava prestes a ver o único que ainda restava por perto partir 
também. Marcelo a amparou e garantiu-lhe que, apesar de ir morar longe, eles iriam se 
ver ainda mais do que antes, pois viria visitá-los em alguns finais de semana e todas as 
segundas-feiras. Zenon também colocou sua fazenda à disposição de Pedro e Ana para 
que visitassem Marcelo sempre que quisessem, frisando que eles seriam muito bem-
vindos, inclusive para passar quanto tempo quisessem por lá. Aproveitou a ocasião e fez 
um convite para que eles fossem passar uma temporada na fazenda para descansarem um 
pouco, já que pouco viajavam. 

Meia hora depois, Zenon combinou com Marcelo de se encontrarem à noite para o 
trabalho no Centro Espírita e foi tratar da sua vida, deixando-o na casa dos pais. Ele teria 
toda a semana para se desvencilhar das amarras que ainda o prendiam à cidade grande, 
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impessoal e barulhenta. Seria o tempo suficiente para se ver livre e poder encarar a sua 
nova vida, que tanto prometia! 
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13. Segundo atendimento de Janaína 
 
 
 
 
 
 

Zenon chegou no Centro Espírita por volta das dezenove horas para 

ajudar na preparação dos painéis com as fotos e os dados das duas entidades assistenciais 
que haviam se proposto a ajudar: o Lar Esperança e a APAE do bairro. Quatro 
trabalhadores do Centro já se ocupavam com isso e apenas aguardavam a chegada de 
Zenon com o material que ele ficara de levar, pois já haviam aprontado o painel da APAE. 
Zenon se juntou a eles e, em alguns minutos, distribuíram as fotos e um material impresso 
no painel. 

Foi reservada uma área numa das paredes do salão, que ficava de frente para o 
público, para a fixação dos painéis abaixo de uma faixa, que já estava lá, divulgando a 
campanha e convidando os frequentadores e os trabalhadores do Centro a participar. Uma 
urna foi colocada ao lado dos painéis para receber as contribuições. Notando que 
acontecia uma movimentação diferente ali, algumas pessoas procuravam se informar, 
sendo prontamente esclarecidas pelo pessoal que organizava o material de divulgação e 
de prestação de contas. 

Enquanto isso, os trabalhadores da casa iam chegando, assim como um grande 
número de frequentadores que se acomodavam no salão. O Centro estava cheio! Os 
médiuns que não tinham alguma tarefa a executar estavam reunidos numa sala ao lado 
do salão, concentrados para a atividade espiritual daquela noite. Pontualmente às vinte 
horas, a porta da sala foi fechada e iniciou-se a abertura dos trabalhos, enquanto o orador 
falava ao público e induzia os presentes ao relaxamento. A seguir, os médiuns voltaram 
ao salão e teve início o passe. Ao final, o orador fez um breve fechamento da sua palestra 
e todos, médiuns e frequentadores, em pé e de mãos dadas, oraram em agradecimento. 

Nesta hora, antes que as pessoas começassem a se retirar, um dos diretores do 
Centro pediu a atenção para explicar a campanha de auxílio às entidades assistenciais 
com as quais a casa se comprometera e orientou, a quem quisesse participar, como 
poderiam fazer as suas contribuições, tanto em dinheiro, como em materiais diversos. 
Falou um pouco sobre cada uma das instituições que naquele primeiro momento seriam 
beneficiadas e esclareceu que, conforme o volume arrecadado fosse crescendo, outras 
entidades também passariam a fazer parte da campanha. Os organizadores foram 
surpreendidos pela receptividade do público, que foi tão boa que motivou várias pessoas 
a se apresentarem para parabenizar a casa pela iniciativa e para demonstrar interesse em 



Até que a vida nos una 

173 

 

contribuir, ficando a impressão de que logo, logo, teriam que ampliar o espaço destinado 
à campanha para que fossem colocados mais painéis, para outras entidades assistenciais. 

Enquanto isso, os grupos iam se preparando para o trabalho que se iniciaria em 
seguida. Antes de começar a chamar os inscritos para atendimento no seu grupo, Zenon 
orientou uma harmonização dos médiuns, reforçando a sintonia com a espiritualidade e, 
a seguir, iniciaram-se os atendimentos. Naquela noite foram atendidas cinco pessoas. 

O primeiro caso era um homem cuja vida estava atrapalhada, conforme seu relato, 
tendo tudo começado depois que se separou da primeira esposa e casou novamente. Os 
três estavam envolvidos em uma trama de vida anterior e a ex-esposa estava manipulando 
magia negra na vida atual e direcionando energias negativas a ele. O caso seguinte era 
uma mulher que apresentava instabilidade emocional em função da sua mediunidade 
sem controle e ligações com uma vida anterior. O terceiro atendimento foi para um 
homem que se apresentava desanimado com relação à vida devido à ligação que tinha 
com regiões abissais. O quarto atendimento envolveu uma jovem com depressão, 
agravada por entidades que se juntaram a ela para sugar-lhe energias. O último 
atendimento foi para uma menina que vivia com medo e angustiada por causa de uma 
vida anterior onde viveu os horrores de um campo de concentração. 

Enquanto ocorriam os atendimentos no Centro Espírita, no Lar Esperança Padre 
Guilherme repetiu a mesma estratégia que usara no primeiro atendimento de Janaína: 
pediu para as senhoras se recolherem mais cedo e orarem por ela e levou a menina para 
dormir numa das camas que ficava na sala usada para as crianças deitarem durante o 
dia. Colocou uma cadeira ao lado da cama e permaneceu em vigília, orando pela menina, 
conforme havia combinado com Zenon. Desta vez, Padre Guilherme estava mais 
tranquilo, pois já não havia mais tantas dúvidas a lhe perturbarem a mente. Aprendera a 
confiar em Zenon e, também, no trabalho desenvolvido no Centro Espírita. O padre 
pensava: 

– “Afinal de contas, os efeitos benéficos do primeiro atendimento de Janaína estão 
à vista de todos, para quem quiser ver!”. 

A menina não demorou a dormir. Mas, antes, trocou umas três ou quatro frases 
curtas com o padre, o que, no caso dela, poderia ser considerado como uma conversa bem 
longa, fazendo com que Padre Guilherme se emocionasse. Ela estava calma e serena. 
Pegou no sono segurando uma das mãos do padre, como acontecera ao final do outro 
atendimento. 

– “Ai, meu Deus! Vai começar tudo de novo?” – pensou o padre, já esperando que 
ele também acabasse dormindo. 

Mas, não dando importância para os seus temores, passou a orar, do fundo do seu 
coração, pela saúde física e mental de Janaína, pedindo que ela fosse agraciada por Deus 
com a cura ou, pelo menos, com a melhora dos seus males. E assim, as horas foram 
correndo. 

Passava um pouco das vinte e duas e trinta. No Centro Espírita, o grupo de Zenon 
terminara os atendimentos dos inscritos daquela noite. Era chegada a hora do 
atendimento da menina. 
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Zenon comandou a preparação do ambiente para o atendimento que iria começar. 
Foram recolhidos e encaminhados à espiritualidade os resquícios energéticos e os 
miasmas dos atendimentos anteriores que ainda estivessem por ali, a vibração energética 
dos membros do grupo foi elevada e a ligação dos médiuns com as instâncias espirituais 
foi reforçada. 

O grupo se sintonizou com Janaína para que suas manifestações e suas impressões 
espirituais fossem captadas pelos médiuns. Estes, concentrados, começavam a ter 
algumas percepções quando um deles começou a narrar uma cena que lhe surgiu. 

– Estou vendo um campo, uma planície... É dia, o sol ilumina tudo. A vegetação é 
rasteira, há poucas árvores, mas é tudo muito verde. É um lugar bem bonito! 

Zenon deixava o médium explorar um pouco as impressões que estivesse captando, 
para só depois intervir. 

– E a energia deste lugar? Como você a sente? 
– O lugar é tranquilo, neutro, bucólico. Dá até vontade de sentar embaixo de uma 

árvore e ficar por ali! 
– Mas o que este lugar tem a ver com Janaína? 
– Não sei, mas está muito bom aqui! 
Em vez de descartar uma manifestação deste tipo, que poderia ser apenas uma 

“viagem” do médium, o qual poderia ter se desviado do foco do atendimento, Zenon 
acreditava que, nestes casos, era necessário aprofundar a investigação e insistir um 
pouco, pois nem sempre o primeiro tiro era certeiro. Confiava na espiritualidade quanto 
à condução e ao suporte que dava aos trabalhos. Não era comum surgirem casos que não 
estivessem relacionados com os atendimentos, apesar das imperfeições e das limitações 
humanas dos médiuns e das tentativas produzidas por algumas entidades de desviar o 
rumo dos atendimentos, pois estes iriam contra os seus interesses. Assim, foi ajustada a 
sintonia dos médiuns com aquela faixa para que aparecesse o que estava oculto. 

– A paisagem está se deslocando para o lado, como se fosse um filme! – Voltou a 
falar o médium. – Há uma estrada de terra, estreita, por onde está passando uma 
caravana. São alguns carroções, uns fechados e outros abertos, e algumas pessoas 
viajando a cavalo. Eles vão bem devagar. 

– Dá para identificar a época na qual este fato está ocorrendo e o tipo de gente que 
eles são? 

– A primeira impressão que tive era que poderiam ser ciganos, mas não! São apenas 
nômades. Vivem viajando de um lugar para outro, sem destino certo. Parece-me que 
fazem apresentações, como se fosse um circo. Eles param em um lugar por alguns dias, 
depois partem para outro, e assim vão levando suas vidas. Quanto à época, é anterior à 
do último atendimento da menina. Tanto as pessoas, como os utensílios e as roupas, são 
mais rudes e primitivos. 

– O que mais tem nesta caravana que possa interessar ao caso? Vamos ajustar o 
foco do atendimento para irmos mais diretamente ao nosso objetivo! – Zenon orientou 
uma sintonização mais fina com a faixa que se apresentava, com a intenção de localizar 
a situação que precisava ser trabalhada. 
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– Um dos carroções é conduzido por uma mulher aparentando mais de cinquenta 
anos de idade. Ele é coberto por uns panos e no seu interior são transportadas pessoas, 
algumas delas amarradas com cordas nas mãos e nos pés. 

O ponto central do atendimento fora atingido. Neste momento, uma médium do 
grupo se manifesta, falando com uma voz melosa e insinuante, incorporando a mulher 
que guiava a carroça. 

– Sejam bem-vindos à minha tenda! O que vão querer? Entrem, entrem! Podem 
escolher à vontade! Eu garanto a satisfação de vocês! Minhas meninas são as melhores 
que existem na região! 

Falava como uma autêntica mercadora! Mas negociava serviços de pessoas em vez 
de objetos! Vendo que não conseguia entusiasmar a ninguém, continuou falando: 

– Se estiverem com pouco dinheiro, não tem problema! Nós podemos, digamos, 
adequar o serviço ao que vocês podem pagar. Vamos! Deixem de timidez! Aproveitem, 
porque não sei quando nós vamos passar por aqui de novo! 

A entidade parou um pouco para ver o que conseguia daqueles que ela julgava 
estarem visitando a sua carroça. Zenon deixava as entidades falarem livremente no início 
das manifestações, sem as interromper, para que já fossem passando informações que 
seriam úteis durante o atendimento. 

A entidade, vendo que não estava tendo sucesso com os seus “visitantes”, voltou a 
falar, mas, desta vez, com um tom mais ríspido e demonstrando impaciência. 

– E então? Vão ficar aí, parados? Decidam de uma vez! Não posso ficar perdendo 
tempo com vocês! Eu preciso trabalhar! 

– Vamos ver o que podemos fazer! – Tranquilamente, Zenon inicia um diálogo, como 
se tivesse entrado no jogo que a mulher estava propondo. – Por favor, acalme-se! Nós 
gostaríamos de tirar algumas dúvidas antes de qualquer coisa. 

– Pode perguntar! – A entidade volta a se manifestar com a fala mansa, como antes. 
– O que vocês querem saber? 

– Por que você está mantendo aquelas pessoas amarradas lá dentro? São suas 
prisioneiras? 

– Você não acha que está se intrometendo em assunto que não lhe diz respeito? Eu 
não lhe perguntei quem você é ou o que faz! 

– Mas você está nos fazendo uma proposta e nós queremos saber com que tipo de 
situação estamos nos envolvendo. Você não pode falar sobre isso? Há algo que você 
precise esconder? 

– Não. Só acho que este é um assunto que não lhes interessa. O que importa é o 
proveito que vocês podem tirar! Mas, já que vocês estão tão curiosos, eu vou lhes contar. 
Como vocês podem ver, a maioria está livre. Só algumas estão amarradas, porque ainda 
estão um pouco xucras. Se não estivessem amarradas, tentariam fugir. 

– Então, elas estão presas! 
– Não é bem assim! Elas só... ainda não se acostumaram! Mas é por pouco tempo. 

Quando se acostumarem com a nossa vida e com o trabalho delas e começarem a se 
comportar direito, vão poder ficar livres das cordas. Vou soltá-las agora para vocês 
poderem admirar melhor e escolher. 



Sydney Santanna 

176 

 

A médium viu a mulher soltá-las das cordas. Com rispidez e sob ameaças, fez com 
que todas ficassem lado a lado, como que expondo suas mercadorias para que os 
fregueses pudessem escolher. Eram umas dez moças, algumas ainda adolescentes, 
parecendo variar entre doze e vinte anos de idade. As que eram mantidas amarradas 
tinham o medo e o desespero estampados nos rostos, enquanto as demais já encaravam a 
situação com mais naturalidade. Talvez já estivessem “acostumadas”, como a mulher 
falava. 

– Aí estão! Agora, andem, escolham logo as que mais lhes agradaram! Nós temos 
que prosseguir viagem. 

– Antes, diga-nos: como você conseguiu que estas moças a acompanhassem? Se 
você precisa prendê-las, é claro que elas estão aí contra as suas vontades! 

– Agora você já está querendo saber demais! – A mulher se mostrava contrariada. 
– E eu estou começando a me aborrecer! Vocês só estão me fazendo perder tempo! 

Outro médium visualizou como a mulher fazia para conseguir as suas meninas e 
narrou ao grupo. 

– Eles vão de cidade em cidade o tempo todo. São mágicos, malabaristas, palhaços 
e se apresentam com suas atrações e as pessoas pagam por isso. A atração dela são as 
moças, as quais ela submete à prostituição. Os outros fazem os seus números e não 
participam das atividades dela, mas a protegem, sabem o que ela faz e tiram proveito 
disso. Devido à promiscuidade e às precárias condições nas quais vivem, as moças 
adoecem com frequência e as que não se recuperam em seguida são abandonadas nas 
estradas por onde passam. Assim, quando precisam de mais moças para substituir as que 
ficaram para trás, raptam-nas sem que ninguém veja. Depois que saíam de alguma cidade 
para viajar, alguns homens voltavam lá escondidos à noite, raptavam as meninas e moças, 
traziam-nas para a caravana e as entregavam a esta mulher para que “tomasse conta” 
delas. 

– Seu enxerido! – Protestou a mulher. – O que você tem a ver com isso? Vá cuidar 
da sua vida! Afinal, o que vocês querem? Quem os mandou aqui? 

– Peço novamente que se acalme! – Interveio Zenon. – Nós só queremos conversar 
com você. Não vamos lhe fazer nenhum mal! 

– Fazer-me mal? Ah, ah, ah...! Não vê que basta eu gritar, para vocês estarem 
cercados pelos cavaleiros da caravana? 

– Não será preciso nada disso! Você é livre para fazer o que bem entender! Ninguém 
aqui vai obrigá-la a nada e vamos respeitar o que você decidir. Até porque será você, e 
não nós, quem vai arcar com as consequências dos seus atos! Entretanto, nós gostaríamos 
de alertá-la para algumas questões que você ainda não teve condições de entender. Esta 
conversa vai levar só uns poucos minutos. Pode ser? 

As palavras de Zenon e o tom amigo e sincero da sua fala deixaram a mulher 
confusa. Ela estava acostumada à brutalidade dos homens da época e à rudeza do 
ambiente onde viviam. Quando voltou a falar, estava vacilante. 

– Quem... quem são vocês? Vieram a mando de algum nobre? De alguma 
autoridade? 



Até que a vida nos una 

177 

 

– Bem, podemos dizer que sim! Estamos aqui, falando com você, em nome de Jesus! 
Você o conhece? 

– Não! Nunca ouvi falar neste sujeito. 
– Pois Ele é a maior autoridade que existe em toda a Terra! Foi quem promulgou à 

humanidade as leis da fraternidade, do amor, do perdão e da solidariedade! 
– Ahhhh...! Besteira! O que interessa mesmo é a plata2! Plata! Plata! O resto é 

bobagem! 
– Mas o dinheiro não conseguiu lhe trazer paz nem felicidade! Você ainda as 

continua buscando, mas não encontra, não é? 
– Com o dinheiro que ganho, sou mais feliz do que antes de começar meu negócio. 

Eu já passei muito trabalho na minha vida e vivi muita miséria, sabia? 
– E mesmo tendo passado tanto trabalho na sua vida, tendo sofrido tanto, você não 

hesita em levar o sofrimento a estas pessoas que você retira de suas casas e submete a 
fazerem o que não querem, apenas para que você possa juntar mais algumas moedas! 
Você não está sendo coerente! 

– Você não sabe o que é passar fome! Se soubesse, não estaria me falando essas 
coisas! 

– Mas não há o que justifique tal atitude! Nem mesmo a fome! Como você pode 
esperar que algo de bom lhe aconteça, se você mesma é a causadora de tantos tormentos 
a outros, se por sua causa tantas vidas se perderam, tantos sonhos foram destruídos e 
tantas famílias choram? Você não tem como construir sua felicidade sobre o sofrimento 
de outros! É impossível! Veja como você está agora! É mais infeliz do que antes! Agora 
você tem menos dificuldades materiais, mas tem o sentimento de culpa a lhe atormentar 
sempre que você olha para estas meninas e vê em cada uma delas o retrato do sofrimento 
pelo qual você já passou um dia. Isso dói tanto em você, porque é você a causa de tanta 
dor nelas! Tudo o que você já sentiu contra alguém quando se achou injustiçada e 
maltratada, elas também sentem, mas contra você! 

A entidade ouvia de cabeça baixa, deixando-se dominar pelo remorso. Com o que 
Zenon falava, reabriam-se nela feridas antigas que o tempo fora incapaz de cicatrizar. 
Vendo que estava dando resultado, o dirigente prosseguiu nesta linha. 

– Não há como se sustentar sobre a dor e o sofrimento alheios. Vai contra todas as 
leis do universo! Tudo o que se plantar terá que ser colhido um dia! Qualquer benefício 
que você achar que estiver tendo, é pura ilusão! Nada disso é real! 

– Eu não queria fazer ninguém sofrer! – Agora chorando, a entidade responde. – 
Mas, o que eu podia fazer? Não queria mais continuar vivendo de migalhas e tendo de 
me sujeitar a todo tipo de humilhação! Agora, quem manda sou eu! 

A última fala da entidade saiu num rompante, indicando que ela estava pronta para 
assumir novamente a atitude anterior, de dona da situação, o que fez o dirigente intervir 
com firmeza, mas falando calmamente. 

– Você está enganada! Você não manda em nada! Apenas está transferindo para 
outros o que não quer para si mesma! Jogou a sua bagagem nas costas de outros para que 
você não precisasse carregá-la! É pesada, não é? Mas é sua! Cabe só a você carregá-la, 
pois será através dela que você conseguirá superar as suas próprias limitações e 
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imperfeições. Jogá-la sobre outros não a aliviará em nada. Muito pelo contrário! Você 
terá que arcar com a responsabilidade de todo o mal que estiver causando a quem quer 
que seja. Na verdade, em vez de evitar, você só está multiplicando seu sofrimento! 

A entidade voltou a se sensibilizar. Ela não sabia, sua razão não conseguia entender 
o que ouvia, mas sentia dentro de si a verdade naquelas palavras. Então, retomou o 
diálogo, chorando novamente e se lamentando. 

– Ai, mas o que eu posso fazer? Eu não quero fazer mal a ninguém. Eu juro! Eu até 
trato bem as meninas que se comportam. Gosto delas! Procuro ser amiga e estou sempre 
pronta para ajudá-las no que eu puder. Se eu tivesse outra maneira de me sustentar, não 
me importaria de largar tudo isso. Para falar a verdade, eu já estou cansada desta vida 
de andarilha, sem rumo, sem paradeiro, sem ninguém. Queria ficar em algum lugar, ter 
minha casa, cuidar dela... – À medida que ia falando, ela se sensibilizava mais. Quando 
tocou nos seus desejos mais íntimos, passou a chorar com mais intensidade. – Eu pensava 
em ter uma família, marido, filhos! Mas acho que eu não mereço, depois de tudo o que já 
fiz! 

Zenon a deixou curtindo o seu remorso e o seu arrependimento por alguns 
momentos. Iria lhe fazer bem! Suas lágrimas lavariam seu espírito e aliviariam um pouco 
o imenso fardo de energias negativas que carregava. Então, Zenon voltou a falar com ela 
usando um tom de voz acolhedor. 

– Por algum motivo, que não sabemos qual seja, agora está lhe sendo dada uma 
oportunidade para você tentar remediar os males que praticou e mudar a sua vida. Se 
você quiser, poderá abandonar esta caravana e ir para outro lugar, onde será muito bem 
recebida e terá tudo o que precisar. Inclusive, vivendo como se estivesse em família! 

– Ué, por que isso agora? Querem que eu acredite que vai cair do céu tudo isso, e 
justamente para mim? Primeiro, você me faz ver como eu sou megera! Depois, me oferece 
uma recompensa por isso! Pensa que sou tola? Afinal, o que você quer com toda essa 
conversa? 

– Por favor, acalme-se! Toda a confusão está acontecendo porque há um detalhe 
que você ainda não percebeu. Tudo o que você está vivendo existe apenas no seu 
pensamento. Esta situação a marcou tanto que você está presa a ela há muito, muito 
tempo! Pode lhe parecer estranho o que vou lhe falar agora. Você sente, pensa e vive a 
sua vida aparentemente de forma normal, mas a sua vida com este corpo físico já acabou 
e você não se deu conta. 

– Acabou como? Eu estou aqui! Tudo está aqui! 
– Bem, nós fazemos ideias erradas sobre algumas coisas bem comuns que nos 

acontecem. Uma delas é a morte. Muita gente acha que, quando morrer, tudo acabará. 
Ou que irá para o Céu ou para o Inferno. Quando chega a hora de deixar para trás o corpo 
de carne que serviu para o espírito aprender a lição reservada àquela vida, por pensar 
que nesta hora tudo acaba, não se dá conta do que aconteceu e continua vivendo as 
mesmas experiências como se ainda estivesse revestido com aquele corpo. Foi o que 
aconteceu com você. 
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– Eu morri! Está certo, então! Tudo isso é apenas miragem! A caravana, as cidades 
por onde passamos, todas as pessoas com quem conversei, é tudo alucinação! Eu sabia 
que estava perdendo tempo com vocês. São loucos! Eu vou embora! 

– Espere um pouco! Antes, dê uma olhada no corpo que você está usando para falar 
comigo. 

– Hei, este corpo não é meu! O que é isso? Você é bruxo? 
– Não é bruxaria, nem mágica. Se você não estivesse usando o corpo físico de 

alguém, eu não conseguiria conversar com você, pois você está numa outra vibração, mais 
sutil, diferente da vibração da matéria. Eu não conseguiria ver nem ouvir você, como 
espírito, com o meu corpo físico. Vou lhe mostrar outra coisa agora. 

Zenon orientou uma “limpeza” energética na entidade que se manifestava, 
retirando-lhe as energias negativas e elevando a sua frequência vibratória. Em seguida, 
ativou e alinhou seus chakras, dando uma atenção especial ao cardíaco, pois, por não ter 
exercitado o sentimento do amor por tanto tempo, era o que estava mais obstruído. 

– Como está se sentindo? 
– Estou bem melhor, mais leve! É tudo muito estranho! Mas..., e agora? O que vai 

acontecer comigo? Vocês vão me mandar para o Inferno? 
– Não, você não vai para o Inferno. Fique calma! Como eu já havia lhe falado, está 

sendo oferecida a você uma oportunidade para acabar com este sofrimento. Você se 
mostra arrependida e disposta a consertar os erros que cometeu. Seja por seu próprio 
merecimento ou das pessoas que estão envolvidas nesta situação, é hora de vocês 
abandonarem tudo isso e receberem ajuda de espíritos elevados, que tomarão conta de 
vocês e irão lhes proporcionar tudo o que estiverem precisando até que se restabeleçam. 

– Está bem! Eu vou! Já estou cansada mesmo! O que eu tenho que fazer? 
– A primeira coisa que você precisa fazer é se desligar de tudo que possa prendê-

la à situação que você está vivendo, livrar-se de todas as âncoras que possam impedi-la 
de sair daí. Aproveite e faça um gesto de altruísmo! Dê tudo o que você tem às meninas! 
Roupas, dinheiro, joias, tudo! E dê a elas, também, a coisa mais preciosa que poderiam 
receber de você: a liberdade! Liberte-as! 

– Dar tudo? Acho até que elas merecem uma recompensa pelo que já passaram por 
minha causa, mas eu não vou precisar disso depois? Eu poderia ficar com algumas 
coisinhas: uma ou outra joia, ou um pouco de dinheiro? 

– Você não precisará de mais nada. No lugar para onde você vai, essas coisas não 
têm valor nenhum! Livre-se de tudo o que até agora só lhe trouxe dor e sofrimento! 
Liberte-se, você também! 

– Nada do que eu poderia pensar justificaria fazer o que você está sugerindo, mas, 
não sei por que, algo me diz que será melhor assim! Só de imaginar, já me sinto mais 
leve! 

Uma das médiuns do grupo descrevia a cena que passou a se desenrolar a seguir, 
onde a entidade distribuía suas coisas entre as moças, parecendo se sentir aliviada. O 
único objetivo da distribuição das suas coisas era fazer com que a mulher se desapegasse 
delas para facilitar seu desligamento daquela faixa. Passou por todas as moças. Ao mesmo 
tempo em que se desfazia de seus pertences, abraçava cada uma dizendo-lhe que estava 
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livre e pedindo perdão pelo mal que lhes havia causado. Depois de ter distribuído tudo 
o que lhe pertencia, a entidade manifestou uma preocupação. 

– E agora? O que vai ser delas? Eu as libertei, mas elas não podem ficar por aí, 
abandonadas à própria sorte! E quanto às outras, que ficaram para trás? 

– Todos os que estiverem envolvidos neste caso receberão a ajuda que estiverem 
precisando! Ninguém vai ficar abandonado! Você se lembra de todas as meninas que 
ficaram para trás? 

– De cada uma delas! São como feridas que doem e sangram sempre que eu lembro 
que as abandonei pelos tantos caminhos por onde passamos! 

– Apesar do que já fez, você demonstra sentimentos nobres. Vamos buscá-las, todas, 
e reuni-las aqui! Só precisamos que você pense em cada uma para que possamos fazer 
uma ligação energética e providenciar o resgate. 

E assim, utilizando a mentalização da própria entidade, que serviria como elo de 
ligação, todas as mulheres que haviam sido abandonadas pelo caminho foram localizadas 
e trazidas para ali. Então, foram instruídas para que pensassem nas suas famílias. 
Estabelecidas as ligações energéticas através da mentalização, todas foram levadas às 
suas casas para se juntarem novamente com suas famílias. Ou, melhor dizendo, com os 
espíritos que compartilharam aquela experiência encarnados, formando aquelas famílias. 
Com isso, os desequilíbrios e as desarmonias provocados em seus espíritos pela ruptura 
da normalidade das suas vidas devido aos raptos poderiam, pelo menos, ser amenizados. 
Zenon pediu à espiritualidade que espíritos amparadores as acompanhassem para que 
todos fossem esclarecidos quanto à situação que enfrentaram e às implicações kármicas 
envolvidas, possibilitando, assim, que fosse providenciada a ajuda espiritual conforme a 
necessidade de cada um. 

Os demais espíritos que ainda estavam ligados àquela faixa de passado compondo 
a caravana foram encaminhados à espiritualidade para receberem a assistência que 
precisavam, restando ali apenas a entidade que se manifestara. Ela estava, agora, mais 
tranquila, mais leve, mais em paz. Estava, também, um pouco entorpecida devido à 
mudança brusca que experimentava com a elevação da sua vibração. Como os outros, foi 
encaminhada a um hospital no plano espiritual, onde teria os cuidados e esclarecimentos 
que estivesse precisando. 

Finalizado o trabalho com esta faixa, Zenon se dirigiu ao grupo, como que pedindo 
uma explicação. 

– Não entendi! O que o caso tem a ver com Janaína? Alguém conseguiu identificá-
la? Ela era alguma das mulheres que estavam presas? 

– Janaína era a entidade que se manifestou! – respondeu uma das médiuns do 
grupo. 

– O quê? Era com Janaína, em uma vida anterior, que nós estávamos tratando? Por 
que ninguém me avisou antes? 

– Eu só consegui estabelecer a relação quase ao final, quando a entidade começou 
a se mostrar sensibilizada e disposta a consertar os males que causou. Pareceu-me que a 
parte do caso que envolvia mais diretamente Janaína já havia sido mais ou menos 
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resolvida e que as suas palavras iniciais seriam mais para nos mostrar como se criou a 
situação, para trabalhá-la. 

– Claro! Faz sentido o que você fala! No atendimento anterior a vítima era ela, 
quando teve a oportunidade de aprender, através da própria experiência, o horror ao qual 
submeteu outros. Mas, então, qual foi o objetivo real do trabalho? 

– O esclarecimento adicional que o espírito de Janaína teve agora certamente lhe 
trará benefícios! Mas o trabalho principal foi o que aconteceu com os demais espíritos 
envolvidos no caso, os quais ainda não haviam perdoado os sofrimentos que lhes haviam 
sido impostos. Por isso, suas mentes ainda se mantinham ligadas àquela faixa de passado, 
revivendo e sofrendo vezes seguidas as mesmas experiências dolorosas, gerando energias 
de ódio e rancor contra quem os fizeram prisioneiros quando encarnados naquelas 
mulheres! E assim, as energias pesadas que eram direcionadas àquela mulher 
continuavam sendo recebidas, até hoje, pelo espírito que agora está encarnado como 
Janaína! 

– E, enquanto o caso não fosse resolvido, Janaína continuaria sofrendo a 
interferência dessas energias! Foi um atendimento muito interessante! 

– Zenon... – chamou uma médium do grupo, que ainda estava concentrada. 
– Sim! 
– O atendimento ainda não acabou! 
– Ainda não? O que você está percebendo? 
O grupo reassumiu a concentração no atendimento. 
– Há um morro, ou uma montanha, com uma caverna. Eu não estou conseguindo 

ver o que tem lá dentro. É muito escura! 
Outros médiuns entraram na mesma faixa e também estavam vendo a caverna. 

Zenon comandou a iluminação do interior da caverna pelos raios do sol para que 
pudessem ver o que havia dentro dela. Lá não havia nada de diferente que pudesse 
chamar a atenção; apenas as paredes rochosas. Mas ninguém conseguia enxergar o fundo 
da caverna. Ela não terminava em seguida. Então, os médiuns, desdobrados, entraram na 
caverna e se dirigiram ao fundo. À medida que prosseguiam em direção ao seu interior, 
o espaço entre as paredes ia diminuindo, até que tivesse virado um túnel estreito, onde 
só era possível passar em fila indiana. 

Conforme avançavam, os médiuns perceberam que a vibração do ambiente ia 
ficando mais densa. Começaram a sentir um certo desconforto, com um leve enjoo e um 
pouco zonzos. Atento, Zenon providenciou uma proteção energética para os médiuns, 
vestindo-os com um manto de material isolante para impedir que entrassem em contato 
direto com as energias do ambiente e fossem atingidos por elas. Depois de percorrerem 
certa distância em direção ao interior da terra, chegaram ao final do túnel. 

O túnel acabava em um local largo e rochoso, com formato circular, inclusive o teto. 
O silêncio do lugar era absoluto e não havia qualquer movimento. Lá havia apenas uma 
estranha sensação de vazio, de ausência. Para baixo, havia um precipício que parecia 
não ter fim, fazendo com que os médiuns interrompessem a jornada. 

Tratava-se de um caso de abissal, conforme suspeitavam desde o início. Para 
continuarem a jornada, Zenon reforçou a proteção energética do grupo e, para receberem 
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o suporte espiritual adequado àquele tipo de atendimento, fez sintonia com instâncias 
espirituais superiores que trabalham nestes ambientes. De imediato, os médiuns 
perceberam que havia mais alguém junto a eles, embora não distinguissem com clareza 
quem ou como era o novo acompanhante. 

O dirigente instalou uma corda com um cesto na extremidade, como os dos balões, 
onde os médiuns embarcaram para a descida. A corda teria o comprimento que fosse 
necessário e ficaria suspensa na lateral do abismo para trazê-los de volta depois. E assim, 
foram descendo, descendo, tendo como companheiros apenas a escuridão, o silêncio e o 
vazio. A energia se tornava mais densa e pesada à medida que iam descendo mais 
naquelas profundezas, até que, de repente, a descida foi interrompida. 

O cesto que os transportava havia pousado numa superfície rochosa. Devido às 
trevas intensas que os envolviam, só conseguiam enxergar poucos metros ao redor. Então, 
Zenon providenciou a iluminação de todo o local com uma luz tênue, tomando o cuidado 
de plasmá-la com uma intensidade mínima, apenas para que pudessem enxergar naquele 
ambiente e que, ao mesmo tempo, não causasse qualquer transtorno aos que ali 
habitavam ou prejudicasse o delicado equilíbrio que havia em lugares como aquele. 

Pode soar estranho afirmar que há equilíbrio num local onde a energia é 
pesadíssima e carregada de negatividade ao extremo, onde podem viver os seres mais 
horrendos de que se pode ter notícia e, ainda, nas piores condições possíveis. Entretanto, 
estes locais são regidos por leis e princípios próprios, adequados às suas finalidades, os 
quais os mantêm e os sustentam como eles são! Por isso, além de ser necessário se 
proteger contra as energias que existem nestes locais, é preciso cuidado para não 
interferir no ambiente. 

Iluminado por aquela luz fraca, os médiuns puderam ver o local. Parecia uma 
planície que se estendia por quilômetros para a frente e para os lados, sendo limitada 
apenas pelo paredão por onde eles desceram até lá. O chão desta área plana era negro e 
não parecia firme, pois se podia notar alguns movimentos ondulatórios parecidos com o 
que acontece na água, mas mais lentos, sugerindo que aquele fosse um material pastoso. 
Ao exame mais apurado, os médiuns do grupo puderam constatar que a planície era 
recoberta por uma lama grossa e gosmenta e se estarreceram quando constataram que os 
movimentos eram produzidos por seres que viviam naquela lama e, ao mesmo tempo, 
estranhamente faziam parte dela! 

Eram espectros de seres humanos, tal o estado de degradação no qual se 
encontravam, tentando lutar contra aquela prisão. Mas não pareciam ter forças 
suficientes para vencer a resistência do material no qual estavam envoltos! Por isso os 
movimentos ali eram lentos, apesar de parecer que era necessário um esforço muito 
grande para fazê-los. A energia que emanava daquele caldo era algo inimaginável a um 
ser humano comum! Era a soma de todos os sentimentos mais bestiais que se pudesse 
sentir, elevados a uma potência muito alta. Era impossível a descrição de algo assim! 

Vendo somente aquele estranho mar de lama viva à frente, o grupo se deteve sobre 
a pedra onde haviam pousado, sem saber o que fazer. Então, Zenon pediu ajuda à 
espiritualidade para que o grupo fosse orientado a respeito dos próximos passos que 
deveriam dar e os motivos pelos quais estavam ali. Em segundos, um dos médiuns 
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percebeu uma imagem se formando e, apesar da distância, visualizou uma porta que 
existia bem à frente deles, na outra margem. Aquele era o rumo que deveriam tomar. 

Mas, como iriam até lá? Os médiuns pensaram várias hipóteses. Não poderiam ter 
que entrar naquela lama! Era perigoso e insalubre! Mesmo que pudessem voar por cima 
daquilo, ainda assim poderiam ser atingidos pelas energias que emanavam dali. 
Pensavam: 

– “E agora? O que vamos fazer?”. 
Então, Zenon foi intuído a mentalizar a formação de um grande tubo, todo revestido 

por cristais de cor violeta para isolar a energia do ambiente, que ligasse uma margem à 
outra. Por ele poderiam passar todos os membros do grupo, sãos e salvos, até o outro lado. 
E assim foi feito! 

Ao entrar no tubo, o médium sofria um impulso, como se fosse sugado, e no instante 
seguinte já estava no outro lado! Quando todos lá chegaram, perceberam uma escadaria 
com uns vinte degraus que terminava na porta que já tinha sido visualizada pelo médium 
antes. Porém, à frente da porta, estava postada uma criatura bizarra! Sua postura 
lembrava um ser humano, mas a sua aparência era de um lagarto. Era esverdeado, coberto 
de escamas e tinha um grande rabo que, estendido no chão, dava a volta em seu corpo! 
Media uns três metros de altura e estava em pé, segurando uma espécie de lança à sua 
frente com as duas mãos, cujos dedos terminavam em afiadas garras. Estava imóvel, mas 
com os seus olhos de réptil fixos nos visitantes! 

– Xi! E agora, Zenon? – Perguntou um dos médiuns, que não esperava por aquilo e 
se assustou. – Acho que nos encrencamos! 

– Não se preocupe com ele! Vamos todos ficar calmos. Este ser está apenas 
cumprindo o papel que lhe cabe! É uma função muito importante e, também, de muita 
responsabilidade. Ele é o guardião desta entrada e de tudo o que há além daquela porta. 
Só passa por ele quem tiver autorização para entrar lá. 

Então, Zenon estabeleceu contato com a entidade que guardava aquela passagem. 
– Guardião! Estamos aqui em missão de socorro, guiados por espíritos superiores. 

Em nome destes espíritos elevados e de Jesus, pedimos que nos permita passar para 
podermos terminar a tarefa que nos foi confiada. 

A resposta do guardião veio através de um dos médiuns, que avisou ao grupo o que 
ele estava querendo dizer: 

– Nós sabemos o que vocês vieram buscar! Esperem aqui! 
A porta se abriu e o guardião entrou, voltando em seguida com um grosso livro. 

Parou no mesmo lugar onde montava guarda e fez com que o livro levitasse escadaria 
abaixo até onde estava o grupo, parando em frente a eles. O livro era todo preto, com 
inscrições estranhas na capa, também negras, mas em relevo, das quais os médiuns não 
conseguiram identificar o significado. 

Zenon levou as mãos à frente para segurá-lo, mas o guardião alertou para que 
ninguém tocasse no volume, pois não seria preciso. Então, o livro se abriu, mais ou menos 
no meio, mostrando duas páginas escritas com o mesmo alfabeto estranho que tinham 
visto na sua capa. Os médiuns não sabiam o que fazer, até que um deles foi intuído sobre 
a finalidade do trabalho. 
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Aquele era um livro de registros. Ali eram anotados os vínculos e os compromissos 
de todos que tinham alguma ligação com aquele lugar. Naquele livro havia um registro 
relacionado à Janaína, o qual deveria ser apagado. Como eles não compreendiam aquela 
escrita estranha, para que pudessem identificar o trecho que fazia referência à menina, 
este aparecia realçado do restante. 

Zenon orientou a retirada do registro energético de Janaína do livro, ali ficando 
apenas um espaço em branco. O livro se fechou, voltando às mãos do guardião, que o 
levou novamente para dentro e retornou em seguida trazendo na mão um pequeno saco, 
que parecia de couro cru, com algo dentro. Da mesma forma que o livro, o saco foi 
levitando em direção ao grupo e foi recolhido pelo espírito que os acompanhava. O 
guardião reassumiu seu posto na mesma posição de antes, com a porta se fechando atrás 
de si. Zenon agradeceu a ele pela colaboração e se dirigiu aos médiuns. 

– Está feito! Vamos voltar. 
Eles retornaram pelo tubo e, ao chegarem do outro lado, foram intuídos para que se 

concentrassem, disponibilizando um pouco de suas energias densas, e ficassem mais um 
pouco ali. Em seguida, alguns dos seres que estavam imersos na lama saíram dela se 
arrastando, num esforço tremendo, e ficaram deitados na margem do lago. Estavam 
exaustos, sem energia e demonstravam um sofrimento muito grande. Tinham um aspecto 
tão medonho que nem pareciam seres humanos. Então, os membros do grupo sentiram 
uma vibração diferente e notaram que de cada médium saía um feixe de energia que se 
dirigia àquelas criaturas. 

À medida que recebiam a energia mais densa dos médiuns, eles pareciam ir se 
recuperando. As expressões de dor e de sofrimento foram se aliviando, até que entraram 
em sono profundo. Nesta hora, chegou uma equipe da espiritualidade para os resgatarem 
daquele lugar terrível. Com cuidado e amor, acomodaram cada um deles em algo parecido 
com uma maca e os levaram. 

Depois disso, o grupo foi intuído de que já podiam retomar o caminho para saírem 
dali. Embarcaram no cesto que os aguardava e subiram de volta até onde terminava o 
túnel. O tubo, o cesto e a corda que eles usaram foram desplasmados assim que não foram 
mais precisos, para que o ambiente continuasse intacto. Voltaram pelo túnel até a caverna 
e, ao sair para o ar livre, a preencheram com o mesmo material rochoso do qual a 
montanha era composta, lacrando a sua entrada. 

De volta ao Centro Espírita, os médiuns se reenergizaram e se limparam de miasmas 
ou resquícios que pudessem ter permanecido com eles pelo contato com energias tão 
negativas e reforçaram suas ligações com as esferas espirituais mais elevadas. Estavam 
todos bem e revigorados, mas o trabalho nas regiões abissais deixou dúvidas e 
curiosidade entre os médiuns, pois atendimentos deste tipo não aconteciam com 
frequência. Então, antes de encerrarem as atividades daquela noite, combinaram de 
reservar mais alguns minutos para discutirem um pouco sobre o que acontecera. 

Assim, um dos médiuns lançou uma questão. 
– Nós encontramos um guardião no nosso caminho com uma aparência terrível, 

provavelmente para meter medo em quem pretendesse chegar ali. No entanto, ele só ficou 
nos observando e cooperou com o nosso trabalho. Ele nos ajudou! Por quê? 
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– E por que ele não nos ajudaria? – Um dos médiuns mais experientes do grupo 
tomou a palavra. – A função do guardião é proteger o que ele está guardando, e não 
impedir o acesso! Claro, se alguém tentasse invadir o local, ou danificar algo, ele atacaria 
sem nem pensar, pois está ali cumprindo uma tarefa para a qual foi designado, sendo o 
responsável por aquele lugar e pelas coisas que estão lá. Quanto à sua aparência, não era 
uma fantasia: a entidade tinha mesmo aquele aspecto! Devido a repetidas incursões no 
mal e no erro, aquele espírito foi se deformando e se sintonizando com aquela região, até 
que acabou ficando por lá mesmo e sendo útil de alguma forma, já que deve ter 
demonstrado preparo e capacidade para o desempenho desta função. Assim, ele está lá 
apenas para uma coisa: guardar! 

– Mas, mesmo assim, ele não tinha obrigação nenhuma de nos ajudar. 
– Também não tinha razão nenhuma para nos atrapalhar! Um guardião não expressa 

qualquer vontade, nem tem interesses! A sua consciência está inteiramente voltada para 
a sua tarefa. Ele só vê a sua obrigação e a cumpre sob qualquer circunstância, em 
obediência a quem o colocou ali! Você não notou que, quando ele quis nos dizer que já 
sabia o que queríamos, ele falou “nós sabemos”? 

– É verdade! Ele falou “nós”, mesmo estando ali sozinho! Quem são os outros? 
– Nas regiões de mais baixos níveis vibracionais existe uma estrutura hierárquica 

de poder muito rígida e definida. E uma guerra constante entre os mais poderosos para 
obter mais poder. Quanto mais baixa e mais pesada for a vibração, mais acentuadas serão 
estas características. Para manter o poder conquistado, há um controle direto sobre os 
comandados e comunicação eficiente. Assim, antes mesmo de termos chegado lá, o 
guardião já sabia que estávamos a caminho e o que íamos fazer porque fora comunicado 
disso pelo seu superior. E, antes que alguém pergunte como o seu superior sabia de nós, 
já vou responder! Nós não fomos lá sozinhos. Para que fosse possível irmos até lá, nós 
tivemos que buscar o apoio, a orientação e a proteção de espíritos que trabalham naquelas 
regiões e mantêm contato direto com os que vivem lá. Por isso, tenham cuidado! E não 
se iludam, achando que fomos nós que fizemos alguma coisa! Sem o amparo espiritual 
que nos foi prestado, dificilmente conseguiríamos chegar lá. E, mesmo que chegássemos, 
seria ainda mais difícil sair, pois seríamos subjugados pelas energias negativas que 
infestam o ambiente! Além de nos dar proteção, os espíritos de elevada vibração que nos 
conduziram nesta jornada também atuaram como diplomatas junto aos comandantes 
daquelas paragens, comunicando-os do que estava para acontecer nos seus domínios e 
obtendo a concordância e a autorização deles para a realização do trabalho. 

– Mas como concordariam, se há interesses contrários entre os espíritos que 
trabalham pelo bem e os que ainda se mantêm no mal? 

– Parece, mas apenas parece, que há uma guerra entra os dois lados! – O médium 
voltou a explicar. – Na verdade, há apenas interesses conflitantes. Entretanto, os espíritos 
de esferas superiores são respeitados nas inferiores. Eles se preparam e conseguem 
visitar os níveis menos elevados sem problemas. O contrário, já não tem como acontecer! 
Seria algo parecido a nós, com os nossos corpos físicos, tentando entrar nos planos 
espirituais! É uma questão de compatibilidade vibracional! Um espírito com uma 
determinada vibração consegue transitar em ambientes cuja vibração é igual ou mais 
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baixa que a sua, mas passa a ter dificuldades para se manter nos locais com vibrações 
mais altas, e até mesmo para detectá-los. Será mais difícil para o espírito, quanto maior 
for a diferença de vibração entre ele e o ambiente. Porém, independentemente da 
qualidade da vibração que os espíritos possam ter, mesmo que eles vivam nas regiões 
abissais, todos cumprem um papel importante no processo evolutivo e muitos têm 
consciência disso. Também sabem que o poder deles é menor do que o dos espíritos 
superiores. Assim, seja porque não teriam como enfrentá-los ou porque queiram mesmo 
colaborar no processo evolutivo, não costumam colocar obstáculos e não se importam em 
ceder em alguns pontos, já que poderão continuar vivendo por ali como sempre e sem 
interferências. 

– Se o guardião já sabia que íamos lá e o que queríamos, e ele já estava instruído 
para colaborar, por que ele ficou ali, parado, até que lhe fosse pedida permissão? 

– Acho que, um pouco por quererem nos mostrar que lá são eles que mandam, outro 
pouco pelo próprio ego do guardião e muito para que seja respeitado o trabalho que fazem 
e pela educação que devemos mostrar que temos, não importa onde estejamos! 

Os médiuns ficaram pensando nas explicações que lhes foram dadas pelo colega, 
mas alguns ainda não estavam satisfeitos, pois sobravam dúvidas e faltavam tempo e 
oportunidades para discuti-las! Mesmo assim, gostariam de estender um pouco mais o 
assunto. Desta vez foi Marcelo quem perguntou. 

– Eu não estou duvidando do que você falou! Mas não consigo entender como estaria 
ocorrendo o processo evolutivo com espíritos sendo submetidos a todo tipo de sofrimentos 
e de privações, muitas vezes de forma inconsciente. Como aqueles pobres coitados que 
estavam mergulhados naquela lama! Nós não poderíamos tê-los resgatado de lá e lhes 
providenciado um destino melhor? 

– Pense num casulo de borboletas, Marcelo! – Voltou a falar o médium. – A lagarta 
sai do ovo, minúscula, e passa a se alimentar e crescer durante um período. Depois de 
ter passado o tempo certo e de ter crescido até o tamanho adequado, a lagarta estará 
pronta para se transformar numa borboleta. Nunca antes disso, nem depois, mas 
exatamente quando as condições forem as adequadas! Só então ela confecciona o seu 
casulo e se tranca lá dentro para que se processe a sua transformação. E só quando a 
borboleta estiver completamente formada, ela romperá o casulo e sairá para o ar livre, 
num processo que demora várias horas. Cada uma destas etapas terá que ocorrer no seu 
tempo certo e sob determinadas condições. O que aconteceria se alguém, mesmo com as 
melhores intenções, tentando sinceramente ajudar, apressasse alguma das etapas 
necessárias à formação completa da borboleta? 

– Ela não sobreviveria, com certeza! 
– Pois é o que acontece com os espíritos que estão passando um tempo nas zonas 

de vibração mais baixa. Eles estão lá porque reduziram suas vibrações a níveis tão baixos 
que se sintonizaram, se imantaram e se tornaram compatíveis com os abismos. Porém, ao 
mesmo tempo, poderíamos comparar estas regiões com um casulo, necessário para que o 
espírito se transforme em um ser humano melhor através do reconhecimento dos seus 
erros, do remorso e do arrependimento pelos seus maus atos, do perdão aos que julga que 
lhe fizeram mal e da aceitação de Deus e das Suas leis no seu coração! Da mesma forma 
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que a lagarta se transforma em borboleta, o espírito evolui em obediência a determinadas 
regras e sob certas condições. E, assim, qualquer interferência neste processo poderá pôr 
tudo a perder! Mas não se preocupe! Para que você fique tranquilo, saiba que, de tempos 
em tempos, equipes dos postos de socorro espirituais percorrem estas regiões para 
resgatar os que já estiverem em condições de sair de lá, como nós acabamos de presenciar 
há pouco. Aliás, não apenas presenciar, mas participar também. Nossas energias foram 
utilizadas para ajudar a restabelecer um pouco do imenso desequilíbrio do qual padeciam 
aquelas pobres criaturas. Este foi, talvez, o principal motivo de termos nos embrenhado 
até os confins energéticos do plano espiritual: levar um pouco de energia mais densa, 
mais ligada à matéria, aos que dela estavam precisando. Os espíritos resgatados daquele 
lago já haviam cumprido o estágio que necessitavam, estando aptos a viverem em lugares 
melhores. E, assim, as “lagartas” resgatadas foram levadas para novos casulos, onde 
aguardarão até se transformarem em novas “borboletas”, sendo então levadas para outros 
jardins, onde encontrarão as flores mais adequadas ao seu grau de evolução! 

– Magnífica explicação! – Interveio Zenon. – É digna de um mestre! 
– Ora, ora! Nunca me passou pela cabeça lhe roubar o título. Afinal, o mestre aqui 

é você! Não é, Mestre Zen? 
Embora comedidamente, pois ainda estavam em trabalho, todos riram da gozação a 

que Zenon estava sendo submetido. Inclusive ele mesmo achou graça. 
– Vejam só a encrenca que o pessoal da minha cidade arranjou para mim! Vou ter 

que me cuidar quando falar para não virar motivo de gozação! Mas, agora falando sério, 
gostaria de lembrar-lhes que já passamos das onze e meia da noite! Acabamos nos 
estendendo um pouco hoje por causa deste caso de abissal, que, como acontece sempre, 
foi bastante demorado. Como nós estamos discutindo este assunto, que é muito vasto e 
nós não vamos conseguir esgotá-lo aqui, gostaria de sugerir que cada um lesse um livro 
muito esclarecedor, que trata justamente das regiões abissais da Terra e dos que vivem 
lá. O título é O Abismo, psicografado pelo espírito André Luiz. O livro mostra de forma 
muito clara e lúcida o papel que as regiões abissais cumprem no processo evolutivo. Nele, 
o autor espiritual narra uma jornada de estudos que realizou naquelas regiões, citando 
diversos casos que lá encontrou. 

– Também recomendo! – Reforçou o médium. – É um livro muito bom! E ainda há 
outro, do mesmo autor espiritual, tratando do mesmo assunto, com o mesmo enfoque, mas 
em ambiente diferente: no mar! O título é Aglon e os Espíritos do Mar. São indispensáveis 
para a compreensão das relações que se criam entre os espíritos e os locais para onde 
vão, conforme suas vibrações. Tenho certeza que quem ainda não os leu terá uma 
significativa mudança nos seus conceitos sobre as regiões abissais, sobre os que vivem 
lá e sobre o papel que elas cumprem com relação à evolução do ser humano! 

– Excelente lembrança! Leiam os dois! Bem, vamos encerrar os trabalhos? Amanhã 
cedo, nossa vida de trabalho material recomeça! 

E, assim, foi feito o encerramento do trabalho daquela noite e os médiuns rumaram 
para suas casas. Antes de pegar a estrada, Zenon ainda deu uma carona a Marcelo até a 
casa dos seus pais, pois ele passaria a semana lá, enquanto preparava o apartamento que 
alugava para entregá-lo. 
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14. Efeito colateral 
 
 
 
 
 
 

No caminho para casa, Zenon pensava em Janaína e no padre. Pela 

manhã, iria procurá-lo para saber notícias. Iria contar-lhe o atendimento da menina, mas 
decidiu que não mencionaria o caso abissal, mesmo porque não esclareceria nada a Padre 
Guilherme. Pelo contrário, poderia provocar confusão e até descrédito, já que poderia ser 
considerado fantasioso por alguém que, como o padre, não tinha conhecimento sobre o 
assunto. Se entre os membros do seu grupo, que eram acostumados a trabalhar com a 
espiritualidade, já ficaram muitas dúvidas, Zenon imaginava como ficaria o padre ao 
ouvir o relato daquele caso. 

No Lar Esperança, Padre Guilherme se manteve em oração ao lado de Janaína até 
quase meia-noite. Desta vez, nada de anormal acontecera. Não dormira, nem havia 
sentido qualquer coisa estranha. Apenas se sentia bem, como sempre acontecia quando 
orava. Olhou para o relógio e, percebendo que era quase madrugada, deduziu que o 
atendimento à menina já devia ter terminado. Zenon havia lhe comentado que os 
atendimentos do seu grupo chegavam próximos da meia-noite apenas em casos de 
extrema necessidade, mas nunca passavam desta hora, em respeito às pessoas que 
estavam aguardando para serem atendidas e para evitar a manipulação de energias em 
horário inadequado. 

Padre Guilherme olhou para o lado e viu Janaína dormindo tranquilamente. 
Também na menina não notou qualquer diferença. 

– “Será que aconteceu o atendimento?”. – Pensou o padre. – “Hoje foi tudo tão 
tranquilo, tão sem novidades! Bem, se Zenon fez o atendimento, então ele está feito! Se 
não o fez, não fará mais! Acho que, por ora, esta questão está encerrada.” 

Então, mesmo sem saber o que ocorrera, o padre agradeceu a Deus por tudo o que 
pudesse ter acontecido em favor de Janaína naquela noite. Com o sono já chegando, 
pensou em se preparar para dormir, quando sua barriga roncou alto. 

– “Ah, agora são as minhas necessidades fisiológicas que me chamam!” – Padre 
Guilherme começa a conversar com seu próprio estômago em pensamento. – “Está bem! 
Não fique com ciúmes por eu ter tratado apenas a alma esta noite. Antes de irmos dormir, 
vamos passar na cozinha que eu vou lhe preparar um agradinho!”. 

Tomando cuidado para não fazer barulho, pois todos na casa dormiam, o padre 
preparou uma caneca com chocolate quente e um sanduíche de queijo com salame. 
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Comeu com gosto seu lanche. Ao final, passou a mão na barriga, satisfeito, e foi se 
preparar para deitar, pensando em conversar com Zenon na manhã seguinte. 

Apesar de ter ido dormir tarde naquela noite, Zenon acordou bem cedo, como de 
costume, e bem disposto. Depois do café, juntou-se aos seus empregados na organização 
da oficina, que estava uma bagunça devido ao trabalho da semana anterior, quando 
produziram os móveis destinados ao Lar Esperança. Como havia dado folga no dia 
anterior ao pessoal da oficina, estava tudo do mesmo jeito que quando saiu. Eles 
passariam o dia todo arrumando e organizando o ambiente para que pudessem começar 
a trabalhar normalmente. 

Zenon se envolveu de tal modo que não lembrou de procurar Padre Guilherme para 
saber notícias de Janaína. Mas o padre não esquecera e, no meio da manhã, ligou para 
ele. Meio apreensivo, sem saber o que acontecera no Lar Esperança durante o 
atendimento, Zenon se apressou para atender o telefone quando foi avisado que o padre 
estava querendo falar com ele. 

– Bom dia, Zenon! Tudo bem com você? 
– Tudo bem! Estou tentando arrumar a esculhambação que fizemos aqui a semana 

passada. E você, como está? 
– Estou ótimo! 
– Nós fizemos mais um atendimento à Janaína ontem. Como ela está hoje? 
– Está bem! Quero dizer, acho que está bem! 
– Como assim? Ela está bem ou não está? O que aconteceu? 
– Para falar a verdade, eu não sei direito! Hoje ela acordou meio distante, meio 

alheia ao mundo, com o olhar parado, ao longe, como se a melhora que ela apresentou na 
semana passada tivesse se perdido. Ela está diferente até mesmo do que era antes do 
primeiro atendimento. É possível haver algum retrocesso? 

– Eu não creio, padre! É normal que haja alterações de comportamento depois de 
atendimentos como os que a menina está tendo. Ontem nós mexemos com aspectos 
profundos e delicados do passado de Janaína. Portanto, é de se esperar que ocorram 
algumas mudanças. 

– Passado? De novo? 
– É, padre! Conforme eu já lhe disse, todos nós já passamos por inúmeras 

encarnações aqui na Terra e cometemos erros em muitas delas. Mas o telefone não é o 
melhor meio para conversarmos sobre isso. Prefiro falar com você pessoalmente sobre o 
assunto. 

– Também acho melhor! Eu estou disponível hoje o dia todo. Tenho os meus 
compromissos, mas nenhum deles com hora certa. Se você estiver livre, pode marcar uma 
hora. 

– Acho que eu vou ficar envolvido com a oficina o dia inteiro! Nem me lembrava do 
tamanho da bagunça que nós havíamos feito! Temos que arrumar e organizar tudo para 
voltar ao nosso trabalho normal. Mas estarei livre à noite. O que acha? 

– Para mim, está bem! 
– Então, está combinado! Quando eu me liberar, no final da tarde, passarei no Lar 

Esperança para ver como Janaína está com o pretexto de verificar como ficaram os 
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móveis. De lá, irei para a cidade e nós nos encontraremos. Aliás, você está me devendo 
uma partida de xadrez, lembra? Podemos aproveitar a oportunidade para um joguinho 
enquanto conversamos! 

– Claro! Boa ideia! Quando sair do Lar Esperança, venha para a minha casa. Estarei 
esperando-o para jantar. 

– Para jantar? Mas eu nunca comi comida de padre! – Zenon fazia troça do convite, 
por brincadeira. – Por acaso, você sabe cozinhar? 

– Ora! – Retrucou zombeteiro. – Algum dia, na sua vida, você já ouviu falar que 
tenha existido um padre mal nutrido? 

– Não! Nunca! Muito pelo contrário! 
Os dois riram. 
– Então, está combinado! – Voltou o padre. – Pode vir sem medo! 
– Está certo! Estarei aí entre sete e meia e oito horas da noite. Até lá! 
– Até! 
Zenon voltou aos seus afazeres na oficina. Enquanto isso, Padre Guilherme passaria 

o resto da manhã no Lar Esperança. Apesar de estar aprendendo a confiar nas 
providências espirituais de Zenon, continuava preocupado com Janaína. Ela mantinha o 
comportamento habitual de isolamento com o mundo, mas nessa manhã estava um pouco 
diferente. Seu olhar, parado, se perdia ao longe. Quem estava habituado a lidar com ela 
quase que diariamente, como o padre, podia identificar nos seus olhos um certo ar de 
tristeza, de abandono, de desamparo, que não tinha como ser explicado. 

– “O que será que aconteceu ontem à noite, no atendimento, que deixou Janaína 
assim?”. 

Esta e outras perguntas vinham repetidas vezes à mente de Padre Guilherme, numa 
mistura de preocupação e curiosidade. Não conseguia encontrar explicações, mas 
acreditava que Zenon pudesse esclarecer suas dúvidas à noite. Porém, não se sentia 
reconfortado com a possibilidade de ser esclarecido logo mais. Ele via a alteração de 
comportamento de Janaína e quase sentia em si mesmo o que achava que a menina estava 
sentindo. 

O padre a procurou algumas vezes, mas não conseguiu obter qualquer resposta. 
Quando Janaína não o ignorava completamente, ela apenas o olhava com uma expressão 
vazia e não lhe respondia. Em uma única destas tentativas, a menina segurou a mão do 
padre por alguns minutos, mas sem dizer nada. E foi assim que ela passou toda aquela 
manhã: sem dizer uma única palavra! 

Quando Zenon se liberou dos seus afazeres na oficina já passava das dezoito horas. 
Avisou que não jantaria na fazenda naquela noite e, depois de ter tomado um banho, 
pegou o carro e rumou ao Lar Esperança. Estava intrigado com o que Padre Guilherme 
havia lhe relatado. Não entendia como ela poderia ter piorado, pois lhe foi retirada uma 
carga negativa muito grande. O normal seria ela estar mais aliviada e mais tranquila! Sua 
ansiedade em vê-la fez com que dirigisse até lá com uma pressa desaconselhável. 

Chegando ao Lar Esperança, Zenon foi recebido pelas senhoras que cuidavam do 
lugar. Disse-lhes que viera verificar se, com o uso, os móveis correspondiam às 
necessidades e se estavam funcionando como deveriam. Como resposta, ouviu só elogios, 
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dirigidos tanto aos móveis, quanto a ele próprio, pelo seu gesto. Levaram-no pelas peças 
da casa onde estavam instalados os diversos móveis para que visse como ficaram depois 
de arrumados. Porém, enquanto andavam, ele procurava por Janaína. Já haviam passado 
praticamente por toda a casa sem terem encontrado a menina, mas Zenon não queria 
perguntar por ela diretamente, preferindo ser discreto. 

As senhoras lhe ofereceram um café, que recém haviam passado, acompanhado de 
uns biscoitos caseiros que elas mesmas faziam. Zenon não resistiu, mas, apesar de 
estarem deliciosos, foi moderado, pois em seguida iria jantar com Padre Guilherme. 
Então, aproveitou a oportunidade na cozinha para colher informações quando se dirigiu 
a elas perguntando sobre as crianças de maneira geral, para depois tentar saber algo mais 
especificamente sobre Janaína. 

– Como vão as crianças da casa? 
– Estão todas bem graças a Deus! – Respondeu Vilma. 
– Com tanto zelo e com todo o amor que recebem aqui, só se poderia esperar que 

estivessem bem mesmo! 
– A gente faz o que pode! Até mesmo porque, para nós, é como se fossem nossos 

próprios filhos. Eles recebem de nós o amor que não tiveram oportunidade de receber 
das suas mães! 

– Eu admiro muito vocês três, além de Padre Guilherme! E o menino que estava 
com dor sábado? Era no ombro, não? Ficou bom? 

– Ficou! Daniel tomou direitinho os remédios que lhe foram receitados e não está 
sentindo mais nada. Por falar nele, olhe quem está chegando! 

O menino entrou correndo na cozinha e se dirigiu a Marlene, chocando-se contra 
ela e abraçando suas pernas. Atrás dele vinha correndo o outro menino, Lucas, que, como 
ele, sofria de síndrome de Down. Em seguida, vinha Janaína. Enquanto Lucas repetia o 
que Daniel havia feito, atirando-se contra Marlene, Janaína parou ao ver Zenon, voltando-
se para ele e olhando-o por alguns momentos. Com passos calmos, foi até onde ele estava 
sentado e abraçou sua cintura, permanecendo nesta posição. Achando que Zenon 
pudesse estar se sentindo incomodado, uma das senhoras chamou a atenção de Janaína 
lhe oferecendo um biscoito para que saísse dali. 

– Dê-me o biscoito! – Intercedeu Zenon. – Tome! Você gosta? 
Janaína respondeu afirmativamente com um movimento de cabeça e Zenon lhe 

entregou o biscoito, que ela calmamente passou a comer sem sair do seu lado. Era a 
oportunidade que Zenon queria para poder observá-la e obter informações de forma 
discreta. Acariciando a cabeça da menina, procurou fazer com que as senhoras falassem 
sobre ela. 

– Conversei com Padre Guilherme hoje, por telefone, e ele comentou que Janaína 
não lhe parecia muito bem, mas não estou notando nada! Talvez por eu não conviver com 
ela? 

– Ela está bem! – Falou Marlene desta vez. – Só está um pouco diferente, mas está 
bem. 

– Diferente? 
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– Sim! Do jeito que ela está aqui conosco agora, está agindo normalmente. Pelo 
menos, normal para o jeito dela! Mas, desde que acordou hoje, está meio esquisita. Ela 
brinca um pouco e, de repente, se isola em algum lugar e fica parada, olhando o nada, 
para longe. Dá cada suspiro fundo...! Parece até que está tomada de saudades! Depois 
volta a brincar de novo. E depois, se isola outra vez. Ficou assim o dia inteiro! 

– Vocês acham que pode ter sido por causa das orações de ontem à noite? 
As três se olharam, espantadas, sem entender como ele sabia das orações que faziam 

por Janaína, pois o padre havia recomendado que este assunto não deveria ser comentado 
com ninguém. Notando a surpresa das senhoras, Zenon tentou acalmá-las. 

– Peço que me desculpem se lhes causei surpresa, mas Padre Guilherme comentou 
comigo que vocês estavam fazendo orações por Janaína nas segundas-feiras. Eu também 
fiz minhas orações por ela ontem! 

– Ah, bom! – Respondeu Marlene, aliviada. – É que ele havia pedido que nós não 
falássemos sobre isso com ninguém. Para evitar confusão por causa do sonho que ele 
teve! Sabe como é, o povo distorce as coisas com facilidade! 

– Ele me pediu o mesmo! Acho que tem razão. Sonhos com aparição de anjos podem 
mexer com a imaginação das pessoas. Sabe-se lá o que poderiam inventar! 

– É mesmo! Bem, quanto a Janaína, o que deu para perceber é que, desde a semana 
passada, quando começamos as orações, estão acontecendo algumas alterações no seu 
comportamento. Poderíamos dizer que ela está mais social. Ou seja, saiu um pouco de 
dentro da concha na qual parecia estar escondida do mundo. Ela interage mais conosco 
e com as outras crianças, conversa mais, parece mais atenta e participativa. Pelo menos, 
até acordar hoje! 

– Então, ela piorou? Voltou a agir como antes? 
– Acho que não! Não é bem isso! Ela está diferente, mas não podemos simplesmente 

dizer que esteja melhor ou pior. Acho que precisaríamos observá-la por mais alguns dias. 
Apesar de se isolar de vez em quando, Janaína parece estar com uma expressão mais 
tranquila, mais calma, mais sossegada, mais aliviada! Por isso, acho muito cedo para 
dizermos se Janaína melhorou ou piorou. Afinal, quem somos nós para entender ou 
questionar os desígnios de Deus? 

– É verdade! Quem somos nós? 
Zenon concordava com a indagação de Marlene e foi ainda mais adiante, 

procurando, no seu íntimo, entender as razões, a missão, o papel e a própria existência 
do ser humano. Depois de alguns momentos, “voltou” à cozinha do Lar Esperança. 
Agradeceu a gentileza das senhoras e avisou-as que Padre Guilherme estava esperando-
o na sua casa e que tinha passado ali para verificar os móveis, já que era no caminho. 

Quando foi se retirando, as senhoras o acompanharam até a porta e as crianças 
foram atrás. Ao entrar no carro, Janaína foi a primeira a lhe acenar em despedida. Ela 
estava sorrindo! Zenon entendeu seu gesto como um sinal de que estavam no caminho 
certo e que ela estava se beneficiando com os atendimentos espirituais. 

No caminho até a casa do padre, Zenon reforçou sua decisão de não mencionar a 
faixa de abissal que surgiu no atendimento, pois seria muito complicado explicar-lhe algo 
tão incomum, que deixou dúvidas até mesmo entre os médiuns que participaram do 
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trabalho. Quanto à outra faixa que foi trabalhada, não haveria problema em lhe falar, pois 
era relacionada com uma vida anterior, assim como acontecera no primeiro atendimento. 
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15 . Evangelho 
 
 
 
 
 
 

Depois de almoçar no Lar Esperança, Padre Guilherme voltou para 

sua casa com o coração apertado. Tinha algumas coisas para providenciar naquele dia, 
mas não se sentia com disposição, pois sua mente estava voltada à situação de Janaína. 
Ele não conseguia ver a alteração de comportamento que ocorrera com a menina como 
algo positivo. 

Andava meio perdido pela casa, pensando sobre o caso, quando, passando pela 
estante, lembrou dos livros que Zenon lhe entregara no domingo. Achou que talvez 
pudesse encontrar alguma resposta ali, pois, pensava ele, já que estava tratando de uma 
questão que envolvia uma espiritualidade que desconhecia, era lógico supor que suas 
dúvidas fossem esclarecidas por uma literatura que a ela estivesse ligada. Então, pegou 
o envelope, retirou os cinco livros que estavam no seu interior e os distribuiu sobre a 
mesa, sem saber qual deles consultar. 

Após examinar os títulos dos livros, escolheu O Evangelho Segundo o Espiritismo 
pensando que não lhe seria de todo estranho o seu conteúdo, pois estava habituado com 
o termo “evangelho”. Afinal, ele mesmo era um evangelizador! Sabia que naquele livro 
haveria um enfoque diferente, seguindo a concepção espírita, mas achava que as 
diferenças só poderiam estar relacionadas a pequenos detalhes, pois, segundo pensava, 
não seria possível alterar a interpretação evangélica da Bíblia como ele sempre conheceu 
e à qual estava habituado há tantos anos. E, assim, colocou os demais livros no envelope, 
guardou-os na estante novamente e se acomodou para a leitura do escolhido. 

Em seguida, sua atenção estava desviada do caso de Janaína, pois sua mente 
curiosa, de pesquisador, logo estava inteiramente absorvida no estudo. Surpreendia-se a 
todo o momento na leitura, pois, mesmo tratando os temas com profundidade, a mensagem 
que transmitia era espantosamente simples e bela. Embora discordasse do enfoque 
espírita na sua essência, reconhecia os méritos da Doutrina pela clareza, pela lógica, 
pelas razões e pelas explicações que apresentava para as questões espirituais e 
mundanas, assim como quando estabelece as relações de causa e efeito, ligando os 
sentimentos, os pensamentos e os atos humanos às consequências naturais que deles 
decorrem, atribuindo a cada indivíduo a responsabilidade por si mesmo. E, 
principalmente, pela pureza da sua mensagem, a qual lhe parecia só ser possível através 
da inspiração divina. 
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E assim, Padre Guilherme se entregou ao estudo com tal afinco, que as horas foram 
passando sem que se desse conta. Não achou as respostas que procurava quando começou 
a leitura de O Evangelho Segundo o Espiritismo, mas encontrou lindas mensagens de 
amor, de paz, de perdão, de humildade, de fraternidade, enfim, de todas as coisas que 
sempre pregara também, através do seu evangelho! Se não fosse a questão da 
reencarnação e todos os seus desdobramentos e implicações, os quais estão implícitos 
dentro da Doutrina Espírita e a sustentam, Padre Guilherme não via dificuldades em 
aceitar os ensinamentos ali contidos. Entretanto, reconhecia que não haveria razão para 
existir uma Doutrina Espírita se o conceito da reencarnação não fosse considerado. 

O padre se debatia com suas reflexões e o tempo passava, até que, na hora 
combinada com Zenon para conversarem, este chegou. Estacionou o carro em frente à 
casa, entrou, tocou a campainha e aguardou. Padre Guilherme estava tão compenetrado 
no seu estudo, que se assustou quando ouviu o som da campainha. Olhou para o relógio 
e, surpreso, viu que não percebera o tempo passar. Pensou que devia ser Zenon quem 
chegava e foi atender a porta. 

Cumprimentaram-se e Padre Guilherme o conduziu até a sala. Zenon observou que 
o exemplar de O Evangelho Segundo o Espiritismo que havia presenteado ao padre estava 
aberto sobre a escrivaninha, junto a outros livros e a Bíblia e alguns papéis com 
anotações. Ficou curioso e, mesmo sem saber como Padre Guilherme poderia estar 
encarando aquele assunto, provocou a sua discussão. 

– Puxa, padre! O estudo está intenso! 
– Está mesmo! Tanto que eu nem vi o tempo passar! Venha, sente-se! 
Padre Guilherme apontava uma poltrona para que Zenon sentasse. Enquanto se 

acomodava em outra, continuou a conversa. 
– Sabe, Zenon, quando estamos convictos de algo, a atitude esperada é defender o 

que acreditamos a qualquer custo e, se possível, ainda convencer os outros de que 
estamos certos e que, por isso, devemos ser seguidos. – Padre Guilherme fez uma pausa 
de alguns instantes antes de prosseguir. Zenon o ouvia com atenção, mas sem entender 
onde ele queria chegar. – Foi assim que eu agi! Ou melhor: foi assim que eu reagi! Desde 
a primeira vez que você falou em espiritismo. Por isso, preciso lhe pedir que me desculpe 
pelo meu comportamento! 

– Você não precisa se desculpar por coisa alguma! Não acho que tenha feito 
qualquer ato que precisasse ser desculpado! 

– Mas eu acho! Várias vezes, eu preferi abrir minha boca e fechar meus ouvidos. 
Entretanto, quando tratamos de algum assunto que desconhecemos, o recomendável é 
fazer justamente o contrário: fechar a boca e abrir os ouvidos! Para aprender! Para 
podermos refletir! Para praticar a humildade e admitir que não somos donos da verdade! 
Para descobrir que a verdade, além de não ter dono, não é única e que cada um adota a 
sua! Por isso, insisto em lhe pedir que me desculpe por ter contestado tanto as suas 
palavras, e até mesmo as combatido, baseado na ignorância e até, talvez, no orgulho! 
Estou me sentindo muito envergonhado pelo meu comportamento! 
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Zenon estava boquiaberto, tentando entender o que acontecera com o padre para 
que agisse daquela forma. Momentos depois, com os pensamentos mais ordenados, Zenon 
respondeu. 

– Pois eu não lhe desculpo, padre, simplesmente porque não vejo motivo algum para 
que você me peça desculpas! Você não me ofendeu, não me agrediu, nem fez qualquer 
coisa que pudesse me atingir! Nós apenas tivemos algumas divergências de opinião, mas 
nunca as levamos para o lado pessoal! Nossos debates e discussões sempre se deram em 
torno de ideias e opiniões e eu acho que sempre foram saudáveis! Se você está precisando 
se desculpar por alguma atitude, fique certo de que não é comigo, pois não me sinto 
atingido por nada. Mas afinal, padre, o que está acontecendo? 

– Acho que você está certo! Talvez eu precise me desculpar comigo mesmo por não 
ter admitido que pudesse existir uma outra realidade, diferente daquela em que eu estava 
acomodado! Então, vejamos: o que está acontecendo? Desde a semana passada, você e 
seu grupo estão atendendo Janaína espiritualmente. Por desconhecer este tipo de 
trabalho, e por medo também, eu me opus, discordei, receei e duvidei, mas acabei 
permitindo sem saber ao certo o motivo. Talvez fosse por sentir que podia confiar em 
você! Ou porque poderia haver uma chance para Janaína! Não tenho certeza do que me 
levou a participar disso, mas o importante é que os resultados parecem estar sendo 
positivos. Mesmo que eu não entenda como as coisas estão acontecendo, não dá para 
negar que elas estão acontecendo. 

– Se puder lhe servir de consolo, saiba que incompreensões e dúvidas existem 
também entre médiuns e trabalhadores de centros espíritas. Eu já havia lhe alertado que 
a compreensão dos fenômenos espirituais se dá principalmente através do estudo, muito 
mais do que pela prática. Assim, por este ser um assunto novo para você, suas reações 
iniciais de não aceitação são absolutamente normais e esperadas. 

– Agradeço suas palavras de conforto, mas deixe-me continuar o que eu estava lhe 
falando. Depois do primeiro atendimento, ficou evidente a melhora de Janaína. Você me 
deu várias explicações sobre o atendimento, mas, por não se encaixarem dentro dos meus 
conceitos, eu não os aceitei, nem me convenci. Mesmo com todas as situações que 
estavam envolvidas naquele atendimento, como o “sonho” no qual eu era um franciscano, 
ou a ligação que havia entre mim e Janaína desde aqueles tempos, ou aquelas almas 
presas às suas dores, mesmo que nas suas explicações houvesse tantas evidências, eu 
não aceitei, nem me convenci. Pensei que tudo poderia ser explicado de outra forma e 
esperava uma oportunidade para lhe mostrar isso. A semana passou e ontem houve mais 
um atendimento. Hoje, quando acordei, percebi outras alterações no comportamento da 
menina. Porém, desta vez a mudança parecia ser para pior, mas vamos deixar esta 
discussão para depois, pois não é o mais importante agora. 

– E o que é o mais importante agora? 
– Já chego lá! Então, hoje houve mais uma mudança! Mesmo presenciando-a e 

sabendo que ocorreu após o atendimento de ontem, eu não aceitei, nem me convenci, de 
que tudo o que estava ocorrendo com Janaína pudesse ser consequência da ação de 
pessoas que se reuniam para vasculhar suas vidas anteriores para melhorar a atual 
mexendo lá atrás! 
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– Neste ponto você está certo! Foi graças à espiritualidade, e não às pessoas, que 
conseguimos o que conseguimos. 

– Está certo! Está certo! Mas não foi bem isso o que eu quis dizer! Continuando, eu 
liguei para você hoje de manhã porque estava preocupado com a menina. Ela não me 
parecia bem. Como só iria falar com você à noite, eu passaria o dia inteiro pensando 
nisso. Então, quando cheguei em casa no início da tarde, lembrei dos livros que você me 
deu no domingo e resolvi procurar neles as respostas que eu estava precisando! Fiquei 
até agora envolvido no estudo de O Evangelho Segundo o Espiritismo sem perceber o 
tempo! Só parei com a sua chegada! Veja o resultado! 

Padre Guilherme apontou para a sua escrivaninha, mostrando os vários livros que 
usara, a Bíblia e as suas anotações espalhados sobre a escrivaninha. 

– É! Você foi fundo na sua pesquisa... – Observou Zenon. 
– Ainda irei! Por enquanto, recém estou na superfície, mas já é o suficiente para 

conseguir enxergar melhor algumas coisas. Como, por exemplo, o porquê de eu não ter 
me convencido do que você me explicava, nem aceitado o que estava presenciando. Não 
foi devido a conflitos de opiniões, de ideias, de paradigmas ou de dogmas. Nem por causa 
de posições ideológicas que eu tivesse que defender a qualquer custo. Nem porque eu 
tivesse preguiça ou medo de me desacomodar da situação estável na qual eu já me 
encontrava, onde tudo já tinha o seu lugar certinho e bem definido há séculos pela 
tradição da Igreja Católica. Também não foi por eu pensar que fosse impossível tudo 
acontecer da maneira como você fala, porque isso seria o mesmo que duvidar do poder e 
da inteligência suprema de Deus, para os quais não há limites. Não, não foi por nada 
disso! Toda a minha rejeição era por apenas um motivo: preconceito! 

– Preconceito? Como assim? 
– Por causa de um pré-conceito que tenho, não só com relação ao espiritismo, mas 

acredito que com as demais correntes religiosas também! De acordo com o conceito 
antecipado que faço das demais doutrinas, mesmo não as conhecendo a fundo, nunca tive 
dúvidas em afirmar que a maneira certa é a que eu prego e que aqueles que não a seguem 
estão precisando da minha ajuda para se salvarem! É muita presunção! É muita soberba 
de minha parte! 

– Padre, você não está sendo muito duro consigo mesmo? 
– Acho que não, pois, ao mesmo tempo em que me sinto envergonhado pelo meu 

comportamento, também fico satisfeito por saber que posso melhorá-lo! Conforme eu 
avançava na leitura de O Evangelho Segundo o Espiritismo e o comparava com outras 
leituras e com a própria Bíblia, descobri uma coisa muito simples, mas de importância 
fundamental: que a minha rejeição pela Doutrina Espírita não acontecia pelo que eu 
achasse que ela fosse, mas porque eu não sabia o que ela era! 

– Como é? 
– Vou explicar melhor! Eu ainda não conheço a Doutrina Espírita. Somente hoje 

tive um primeiro e pequeno contato com ela através do seu evangelho. Mesmo assim, a 
rejeitava de antemão por causa do meu preconceito, que fazia com que eu a rotulasse 
como ruim sem conhecê-la! Se eu a conhecesse, aí sim, teria condições de formular meus 
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conceitos, que poderiam ser favoráveis ou não, pois estariam embasados em informações 
e fatos concretos, em vez de suposições! Ficou mais claro? 

– Ficou! Você está dizendo que corremos um grande risco de errar se 
estabelecermos os nossos conceitos ou julgamentos com base no que não conhecemos. 

– Exato! Para mim foi uma grata surpresa descobrir que, até onde eu li, não há 
qualquer contradição entre a minha fé e a sua no que se refere à mensagem divina! Deus 
é o mesmo! A pregação pela fé, pelo amor, pela fraternidade e tudo o mais, é a mesma! 
A Bíblia é a base de ambas! Eu vi apenas duas diferenças: as interpretações dos textos 
bíblicos e históricos e os fundamentos onde se sustentam o catolicismo e o espiritismo! 
E, como quem interpreta a mensagem divina e cria as bases de sustentação de uma 
doutrina é o próprio ser humano, todas as contradições e conflitos que existem entre elas 
acontecem apenas nas questões onde houve a interferência humana! Para mim, foi uma 
descoberta maravilhosa! 

Padre Guilherme estava emocionado, compartilhando as percepções que lhe 
abriram a mente e aliviaram o seu coração, e Zenon estava surpreso com a inesperada 
atitude do padre, que precisou de uma pausa de alguns momentos antes de continuar. 

– Desculpe a minha emoção! Esta tarde de estudos foi de grandes revelações para 
mim e me tocou profundamente. Estou me sentindo mais próximo de Deus agora do que 
antes! E, também, mais tranquilo! Diga-me, Zenon, você sabe a origem e os significados 
da palavra “evangelho”? 

– Não me recordo ao certo agora. 
– “Evangelho” vem do grego euaggélion, ou “boa notícia”. A Igreja Católica 

também considera uma derivação do grego cristão, de eu, “boa”, mais ággelos, “anjo; 
mensageiro; mensageiro de Deus”. Por causa da minha atividade sacerdotal, prefiro a 
segunda. De qualquer forma, se considerarmos que “evangelho” é uma “boa notícia”, ou 
um “bom anjo, bom mensageiro de Deus”, ou ainda, misturando tudo, um “bom anjo, 
bom mensageiro de Deus” trazendo uma “boa notícia”, teremos um significado adequado 
e bem claro do termo. Hoje se entende evangelho como o ato de levar ou difundir a palavra 
de Deus a outros. Como padre, é esta a minha principal função. Assim, eu sou um 
evangelizador. Ou, como você já disse em uma conversa que tivemos na praça no outro 
domingo, eu sou um instrumento de Deus. Assim como você! Assim como qualquer um 
que leve a palavra de Deus a outros! Ou como qualquer um que promova a harmonia e o 
amor entre as pessoas, mesmo que Deus nem seja mencionado, pois é esta a sua palavra, 
a sua mensagem: que todos vivam como irmãos! 

– Concordo plenamente com você! 
– Estou lhe falando tudo isso apenas para dizer que encontrei a palavra de Deus no 

livro O Evangelho Segundo o Espiritismo! Assim, não importa se a Doutrina Espírita 
prega princípios que se chocam com a minha fé, como reencarnação, karmas a serem 
resgatados em vidas futuras ou espíritos de pessoas que já morreram se comunicando 
com os vivos ou interferindo nas suas vidas. Também não importa saber se o que está 
certo é a sua doutrina ou a minha. Tanto faz, porque todo aquele que seguir e praticar os 
ensinamentos que emanam de Deus, seja segundo a sua doutrina, ou a minha, ou 
qualquer outra, estará no caminho certo, estará indo na Sua direção! 
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– Padre, você não para de me surpreender! Nunca pensei que um dia ouviria coisas 
assim de um representante de tão tradicional doutrina! 

– Talvez você nem tivesse a intenção, mas acabou tocando em um ponto-chave 
quando falou em tradição, pois é nela, mais do que em qualquer outra coisa, que se baseia 
a Igreja e as suas convicções. Depois de um período pregando algo que num tempo foi 
aceito como verdade, já não haverá mais a preocupação em determinar se aquilo era um 
fato real, uma versão ou uma lenda, pois terá se transformado em uma tradição que estará 
incorporada nos ritos da doutrina e na vida das pessoas e não poderia mais ser alterado, 
sob pena de cair em descrédito. Por isso a Igreja criou seus dogmas, seus pontos de vista 
que não admitem discussão, e é tão rígida e inflexível com relação a eles. Eu desconheço 
uma fé ou doutrina que não os tenha! A sua Doutrina Espírita, por exemplo, é nova e tem 
um espaço imenso para se estruturar e construir suas bases. Por enquanto, poderá 
incorporar muitas coisas novas às suas crenças sem se mutilar. Mas chegará um tempo 
no qual nem mesmo ela, que se autoproclama moderna e atual, poderá abrir mão das suas 
convicções, como a reencarnação e o resgate de erros cometidos no passado em outras 
vidas, mesmo que surjam provas que as contrariem! Se o fizer algum dia, estará admitindo 
que sempre esteve errada e que sempre pregou mentiras! Será esta a percepção que seus 
fiéis terão, não importando que os pregadores da doutrina achassem que estavam certos 
e que se baseavam em verdades! 

– Mesmo sendo contra a adoção de tais práticas, sou obrigado a concordar com o 
que você está falando! Chegarão momentos nos quais toda doutrina se encontrará diante 
de encruzilhadas, tendo que optar por seguir uma determinação ou outra. 

– E o que acontece, então? As opções mais adotadas tenderão a ser aquelas que 
confirmem os pensamentos e as crenças correntes, enquanto as que os contrariarem 
seriam combatidas e rejeitadas. Dificilmente seriam adotadas posições que fossem 
contrárias às que sempre foram defendidas pela doutrina, pois se criariam transtornos 
imensos. Quantos princípios teriam que ser repensados, reelaborados e adaptados a uma 
nova situação! O mundo exigiria explicações e perguntaria o porquê de abandonar antigas 
convicções e, de uma hora para outra, adotar novidades que poderiam ser questionadas 
a qualquer momento. Imagine os fiéis de uma doutrina qualquer tendo que se readaptar 
constantemente a alterações nas suas crenças, promovidas pelos responsáveis por manter 
aquela fé! É fácil prever o sentimento de insegurança se espalhando entre seus membros, 
pois eles não saberiam mais no que acreditar! Instituição nenhuma sobreviveria se a todo 
momento suas crenças ficassem mudando. O espiritismo também não deverá fugir desta 
regra. 

– Talvez você esteja certo, apesar de o espiritismo ter surgido como uma inovação, 
como um marco divisor entre o novo e o que estava estabelecido, revelando novos 
horizontes para a humanidade! 

– Assim como fizeram todas as outras grandes religiões que surgiram no mundo 
todo, em todos os tempos! Cada uma delas, ao surgir, subverteu a ordem do que até então 
estava estabelecido e propôs uma profunda alteração na maneira como as pessoas se 
relacionavam com Deus. Para se firmar e ser adotada pelo povo, teve que se estruturar e 
construir as suas bases doutrinárias e sua história. Foi preciso um tempo razoável para 
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que todo o processo acontecesse e a nova situação se estabilizasse. Após este período, a 
nova religião estava pronta para ser blindada contra qualquer invasão de ideias que 
pudessem ir contra os seus preceitos. Ela já teria criado seus dogmas, suas verdades 
inquestionáveis, seus ritos, e passaria a se utilizar de tudo o que fosse favorável para 
confirmá-los e mantê-los, criando, assim, a sua própria tradição. Atingindo esta fase, a 
religião que se iniciou como um movimento que rompeu barreiras, passa a ser o novo 
estado de coisas estabelecido, sendo apenas uma questão de tempo até que surja uma 
outra para substituí-la, assim como ela mesma fizera antes com a religião que a 
antecedera. 

– Aí está a força da tradição, padre! Mesmo que os fiéis não consigam encontrar 
explicações e justificativas racionais para o que é pregado, seguem automaticamente o 
que ficou estabelecido pela tradição e permanecem atrelados ao que sempre foi daquela 
maneira, apenas porque sempre foi daquela maneira. E assim, causa e efeito se 
confundem e viram a mesma coisa! 

– Pois é! No final das contas, o que acaba mantendo a crença viva através dos 
tempos é a tradição! Fazer as mesmas coisas e repetir as mesmas histórias! Celebrar os 
mesmos ritos, da mesma maneira, como sempre foi feito! Reafirmar e pregar a mesma fé, 
vezes e vezes seguidas! Que ninguém nos ouça, mas é isso o que a massa quer! A maioria 
não quer ter que pensar e também não quer se comprometer com nada. Nem consigo 
mesmo! Sentem-se melhor se estiverem acomodados numa determinada situação, sob a 
tutela de alguém a lhes guiar os passos. Preferem fazer parte daquilo que você costuma 
chamar de boiada e ter um pastor a conduzi-los! Zenon, desculpe-me o que vou lhe falar, 
mas, se levarmos em conta a natureza humana, a tendência é que o espiritismo não seja 
diferente e siga este mesmo caminho. 

– Eu não tenho argumentos para discordar de você, mas há algumas características 
na Doutrina Espírita que podem fazer com que o espiritismo não caia na vala comum. A 
primeira delas é que a Doutrina une a fé com a razão, dando ênfase ao que chama de fé 
raciocinada, segundo a qual não é admitida a fé cega, o “é porque é” sem discussão. 
Tudo tem que ter uma explicação e um sentido! Uma das primeiras instruções da 
Doutrina é a seguinte: “É melhor rejeitar nove verdades do que admitir uma mentira”! 
Assim, não há espaço para especulações, nem para milagres, nem para coisas que só 
Deus poderia explicar, pois tudo teria que ser investigado, comprovado e explicado antes 
de ser aceito! 

– Mas é impossível, para simples seres humanos como nós, a explicação das coisas 
de Deus! Nós somos limitados demais para isso! 

– Bem, a premissa é que se algo não puder ser explicado é porque também não pode 
ser entendido. Se não pode ser entendido, então não passa de suposição! E, sendo apenas 
suposição, não pode ser aceito como verdade! Pode até ser realmente verdade, mas 
também pode não ser. E assim, havendo dúvidas, é melhor descartar uma provável 
verdade do que admitir um engano como verdade! 

– É um princípio bastante interessante, mas muito difícil de ser aplicado! Como se 
poderia comprovar algo espiritual no mundo material no qual vivemos? 
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– Claro que não seria através de meios materiais, como se faz com testes, 
experimentos e medições para as questões que envolvem a química ou a física, por 
exemplo. E aí nós chegamos a outra característica da doutrina que não a deixaria cair 
nas armadilhas da tradição e do conformismo! A Doutrina Espírita surgiu através da 
codificação das instruções de espíritos elevados que estabeleceram contato conosco para 
nos revelar suas verdades, no momento certo que a humanidade já havia desenvolvido a 
necessária capacidade de compreensão. Bem, você pode argumentar que todas as 
religiões surgiram assim, com uma dita revelação de Deus! E eu vou ter que concordar! 
Mas vou salientar que em todas as religiões, depois desta primeira revelação, não houve 
mais nenhuma, exceto no espiritismo! Desde o seu início até hoje, nunca cessaram as 
comunicações entre nós e espíritos que se encontram mais adiantados no caminho 
evolutivo, com os quais temos muito a aprender! Eles estão sempre nos instruindo, 
orientando e alertando para permanecermos no caminho certo. E, assim, a Doutrina 
Espírita não se baseia apenas em uma verdade estanque e perdida no tempo, numa letra 
que, embora estivesse de acordo com a época na qual foi escrita, hoje seria tão antiga 
que já teria perdido o sentido. Em vez disso, espíritos iluminados constantemente nos 
passam novas instruções e novos ensinamentos, fazendo com que a Doutrina se renove 
por si mesma. Porém, precisamos levar em conta a natureza humana, como você falou. 
Apesar da própria essência do espiritismo clamar pela comprovação dos fatos e chamar 
os acontecimentos espirituais para o campo da razão, não há como garantir que um dia 
também não acabe descambando para o formalismo da tradição, conforme a sua previsão! 
Para isso, basta que surjam alguns “donos” da Doutrina que não aceitem qualquer fato 
novo que pudesse promover alguma mudança no estado de coisas vigente. 

– Só o tempo poderá dizer, mas, pelo que conheço das pessoas e das organizações, 
vejo grandes possibilidades de assim acontecer. 

– E você, como padre, como pregador, como evangelizador, que assumiu para si a 
incumbência de salvar todas as almas que puder, como se posiciona com relação à atitude 
passiva que assumem os seus fiéis? 

– Zenon, a vida é cheia de contradições que independem da minha concordância 
ou da minha discordância para continuarem existindo! Concordando com elas ou não, 
aceitando-as ou não, elas sempre existirão e, apesar delas, eu tenho que levar adiante o 
meu trabalho para ajudar a quem eu conseguir, da maneira que eu puder. 

– Desculpe-me a franqueza, ou grossura, mas, ao não falar abertamente aos seus 
fiéis, você não estaria concordando com estas contradições? E não estaria, também, se 
acomodando numa situação que iria lhe exigir menos esforço? 

– Vou responder à sua pergunta com outra: de que adiantaria eu despejar o que eu 
considero verdades absolutas, ou o que poderia ser a mais pura mensagem divina, ou 
profundos conhecimentos, sobre quem não estivesse pronto para recebê-los? Ou, pior 
ainda, sobre quem não os quisesse receber? O mérito do evangelizador está em levar a 
palavra de Deus a cada um conforme a sua capacidade de compreensão e conforme a sua 
vontade em recebê-la! Mesmo já tendo passado dois mil anos desde que Jesus esteve 
entre nós, a mensagem divina que nos trouxe ainda continua sendo levada ao mundo 
todo! Você sabe por quê? 
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Zenon nada falou, esperando pela resposta de Padre Guilherme à sua própria 
pergunta. 

– Porque Ele fala às almas e aos corações das pessoas! Mesmo que as Suas palavras 
sejam de difícil compreensão para o intelecto, a mensagem é claríssima para o ser que 
habita em cada um de nós: a alma! Ou espírito, como você chama. Tanto faz! Jesus, o 
mestre dos mestres, devia saber o que estava fazendo quando passou todos os seus 
ensinamentos de forma indireta para que todos recebessem a sua mensagem e cada um 
pudesse tirar algum proveito dela! Se Ele tivesse falado tudo o que falou aberta e 
diretamente, de forma nua e crua, estaria se dirigindo às mentes das pessoas e ninguém 
teria entendido nada. Suas palavras, Sua vida e Sua obra teriam sido em vão, pois todos 
O teriam considerado como apenas mais um louco, entre tantos que havia, e não haveria 
ninguém para segui-Lo, nem para registrar Seus ensinamentos! E nós não saberíamos, 
hoje, que um dia Deus enviou seu filho à Terra para nos trazer Sua mensagem de paz, de 
amor e de esperança! Assim, quando me dirijo aos fiéis, eu apenas procuro seguir o 
exemplo do meu mestre, Jesus, e tento falar às almas e aos corações dos que me ouvem, 
sem me preocupar com seus ouvidos e seus cérebros! 

– Você não sabe a felicidade que me dá ouvir tais palavras de você, expressas com 
tanta lucidez, com tanta clareza! Eu não podia pensar que um dia poderíamos estar 
conversando em tão alto nível sobre assuntos delicados para a Igreja, sobre os quais ela 
se fecha sem permitir qualquer discussão. Realmente, estou surpreso com a maneira 
aberta com a qual você está se apresentando agora! 

– Bem, é que eu estou abandonando a superficialidade e me mostrando mais! Desde 
o início, você sempre foi aberto e direto quando conversávamos. Eu, porém, por não saber 
o que esperar de alguém que surge de repente questionando o que já está estabelecido e 
expondo ideias novas sem qualquer constrangimento ou receio, mantive-me um pouco na 
defensiva. Mas já tenho fortes motivos para acreditar que não preciso me esconder de 
você! E imagino que a sua surpresa deve estar relacionada ao fato de parecer que os 
religiosos se resumem ao que se consegue perceber deles, não é? 

– Acho que sim! Os padres e os pastores são tão fechados em torno das convicções 
da sua fé, que não permitem nem mesmo a discussão de temas que venham a contrariá-
la ou que possam colocar alguma dúvida em qualquer ponto que seja. Mesmo que alguém 
argumente em contrário, eles se fazem de desentendidos e continuam com o mesmo 
discurso. 

– É um comportamento que se assume por força do trabalho sacerdotal. Quem tem 
que expressar uma fé e guiar os seus fiéis não pode mostrar fraqueza ou vacilação na sua 
defesa. Mas isso é apenas o que é mostrado em público. Você não acha que os 
representantes das diversas crenças que existem falam tudo o que sabem a todos, acha? 

– Eu sempre achei que eles sabem mais do que mostram, mas nunca consegui a 
confirmação disso. 

– Pois você acertou! A formação de um padre, por exemplo, leva muitos anos, 
envolvendo estudos, debates, discussões e trabalho intensos. Não se fica no seminário 
ajoelhado e de mãos juntas, em oração, o tempo todo! Claro, há os momentos para as 
orações e os cultos, mas o que mais se faz é trabalhar e estudar! São esmiuçados os mais 
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diversos assuntos, tanto relacionados com a fé oficial, como outros que, mesmo não tendo 
aplicação prática no exercício da função, são conhecimentos necessários para enfrentar 
as diversas situações que poderão surgir quando o sacerdote estiver lidando com a 
comunidade para a qual for designado. Não é o que acontece também no seu Centro 
Espírita? Ou vocês falam tudo o que sabem a todas as pessoas que os procuram? 

– Bem, sim e não! Um dos princípios básicos da Doutrina Espírita é a plena 
divulgação dos seus ensinamentos para que todos possam desenvolver suas consciências 
a respeito da nova visão que ela nos trouxe sobre Deus e sobre a espiritualidade. Tanto 
que ela é considerada o Consolador prometido na Bíblia, a terceira revelação, que até 
então era interpretado como a volta do Cristo à Terra. Porém, nem tudo pode ser dito a 
todos indistintamente! Por isso, quando nos dirigimos ao público, sempre tomamos o 
cuidado de falar o que for necessário para ajudar na formação das suas consciências, de 
uma maneira que a mensagem possa ser compreendida e útil, evitando entrar em detalhes 
que pudessem mais confundir do que esclarecer. 

– Se é assim, vocês, espíritas, e nós, padres, fazemos o mesmo trabalho 
evangelizador! Com métodos e pregações diferentes, mas com o mesmo objetivo: 
aproximar o ser humano de Deus! Aliás, a palavra religião vem do latim religare, que 
significa religar o homem a Deus, sendo esta a finalidade das religiões! 

– Porém, elas deixaram de falar aos seus fiéis que só eles mesmos podem se religar 
a Deus através do próprio esforço em evoluir moralmente e que não existe religião capaz 
de fazer isso por alguém. Ou seja, é impossível trazer Deus até nós! Nós é que temos que 
evoluir para nos elevar a Deus! A não ser por esta pequena observação, concordo 
plenamente com o que você diz! Cada um procura sua ligação com Deus através da 
doutrina com a qual mais se identifica. Ou, mesmo, sem seguir doutrina alguma, pois 
basta que os valores pessoais, os sentimentos e as ações sejam nobres e voltados para o 
bem comum para que se esteja cada vez mais perto de Deus! 

– É verdade! Deus precisa estar nos corações das pessoas, e não apenas nas suas 
bocas! Ou seja, precisam senti-Lo, tê-Lo dentro de si e agir conforme Seus mandamentos, 
em vez de só falar nEle! 

– Muito boa a sua conclusão! É perfeita! Bem, padre, eu estou intrigado com uma 
coisa e gostaria que você me esclarecesse. Quando iniciamos nossa conversa, você disse 
que encontrou Deus ao ler O Evangelho Segundo o Espiritismo, pois, apesar de apresentar 
fundamentos, ideias e concepções diferentes das suas, a mensagem divina estava ali, até 
mesmo porque se referia à Bíblia o tempo todo. Mas as interpretações de uma mesma 
passagem bíblica podem ser completamente diferentes entre as visões espírita e católica. 
Então, o que o levou a pensar que encontrou Deus justamente num dos livros básicos de 
uma doutrina que tem princípios contrários aos seus? 

Padre Guilherme sorria enquanto respondia a Zenon. 
– A palavra de Deus, a mensagem de Deus, nunca mudou! Ela sempre foi e sempre 

será a mesma, pois é única e imutável! Com o passar do tempo, só uma coisa mudou: a 
capacidade do ser humano de entendê-la, através de um longo processo de sensibilização 
às questões espirituais e de desenvolvimento da consciência! E, assim, surgiram tantas 
interpretações diferentes e há esta multiplicidade de religiões, seitas, correntes e 
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movimentos religiosos, com cada um interpretando a mensagem divina à sua maneira e 
de acordo com a capacidade de entendimento dos seus representantes e dos seus fiéis. 

– Também acho! Principalmente neste período contraditório no qual vivemos! A 
nossa tecnologia nunca esteve tão desenvolvida, possibilitando uma oferta imensa de 
bens materiais a todos. As pessoas são chamadas e incentivadas cada vez mais para 
usufruírem o prazer e o conforto mundanos, quase sempre com pouca preocupação ética 
ou moral. As campanhas de marketing e as propagandas visam somente ao produto a ser 
vendido e tentam criar a necessidade do cliente em potencial por ele. Por outro lado, as 
pessoas estão mais abertas do que nunca à espiritualidade também. Com a facilidade da 
disseminação da informação, o medo é menor do que em outras épocas e todos se sentem 
mais à vontade para falar sobre as questões espirituais, sobre as suas percepções e sobre 
o que pensam. Ao mesmo tempo em que esta abertura é positiva, ela também pode se 
constituir numa oportunidade para alguns, mais espertos e sem valores morais, 
enganarem a outros tentando se beneficiar. Então, há muitos ângulos pelos quais as 
questões podem ser analisadas. Em uma mesma situação, são muitos os julgamentos, as 
alternativas, as variantes, as possibilidades e as interpretações. Há uma infinidade de 
informações, muitas vezes conflitantes, cada uma apontando para uma direção. É muito 
fácil de alguém se perder num emaranhado assim! 

– Por isso, Zenon, é importantíssimo que haja pessoas aptas e esclarecidas para o 
trabalho evangélico! Para trazer novamente para o caminho certo aqueles que se 
perderam! Para levar a palavra de Deus a todos, sem confusão e sem distorção, de modo 
que possam diferenciar aquilo que pertence ao mundo material daquilo que diz respeito 
a Deus e à espiritualidade! 

– Exatamente, padre! Para que possam acordar do sono no qual se encontram já há 
tanto tempo! Para que possam descongelar seus corações e aquecê-los com o amor que 
Jesus pregou! Mas, para que tudo isso aconteça, aquele que se propõe a levar o evangelho 
a outros tem que, antes, se libertar dos misticismos, do fanatismo e da tentação à pregação 
fácil do “é porque eu estou dizendo que é”. No atual estágio de desenvolvimento da 
humanidade, a informação é a base para tudo! Portanto, se alguém quiser dizer que algo 
“é assim”, também terá que dizer o porquê desse algo ser assim! Se não, ficará o dito 
pelo não dito e o pretenso evangelizador cairá em descrédito, pois não são mais aceitas 
as declarações indiscutíveis e as fórmulas prontas que quase todas as religiões sempre 
usaram. Um dos aspectos positivos e inovadores da Doutrina Espírita é justamente este: 
levar a palavra de Deus explicando-a racionalmente, revelando e expondo o que 
habitualmente ficaria apenas nas entrelinhas! Analisando-se do ponto de vista religioso, 
isso é uma revolução! 

– Uma revolução? 
– Apenas no sentido de algo radicalmente diferente que chega e muda o que já está 

pronto e sedimentado há muito tempo. Como o que você estava falando há pouco! 
– É? Talvez! Talvez! Mas, seja como for, é inegável que tal abordagem é bastante 

interessante. É como se fosse aberta a caixa-preta! Este é um aspecto da Doutrina 
Espírita que me causou uma boa impressão e do qual eu gostei muito. – Padre Guilherme 
ficou um pouco reticente antes de continuar. – Zenon, vou lhe confessar uma coisa! 
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– Pode falar sossegado, padre! Como seu confessor, manterei o que você disser em 
segredo de confessionário! 

– Você será meu confessor? Ah, ah, ah! Graças a Deus, desta vez não serei eu a 
ouvir os pecados dos outros! Ah, ah, ah! Só lhe peço que não seja severo demais com a 
penitência que irá me dar! 

– Ah, ah, ah! Prometo que serei brando! 
– Então, está certo! Obrigado! Bem, voltemos a falar sério. Eu me considero um 

sujeito curioso por natureza! Não sou de aceitar passivamente as coisas que caem no meu 
colo! Apesar de me ver obrigado a acatar todos os dogmas e mandamentos do meu credo 
por ter abraçado o sacerdócio, há coisas que eu nunca consegui aceitar. Há alguns 
mistérios inexplicáveis que não deixam alternativas: você é obrigado a conviver com eles 
e a defendê-los se quiser permanecer na Igreja, devendo se contentar com a justificativa 
de que não é possível explicá-los porque eles são mistérios da própria fé e, por assim 
serem, crer neles é uma prova que se tem fé! Mesmo tendo que assumir tal 
posicionamento várias vezes, eu sempre o encarei com algumas reservas. Nestas ocasiões, 
eu tinha a sensação de estar empurrando goela abaixo das pessoas as crenças que elas 
deveriam ter por determinação da Igreja! Da mesma maneira como foi feito comigo 
mesmo! 

– São os ossos do ofício, padre! 
– São mesmo! E, às vezes, bem duros de roer, pois, além dos mistérios para os quais 

não é possível uma explicação, há questões que são explicadas, mas de uma maneira 
pouco sensata, às vezes absurda, contrariando as evidências, os conhecimentos humanos 
e a lógica, e justificados pelos infinitos poder e sabedoria de Deus, que estão muito além 
da nossa capacidade de entendimento! E assim, em nome da fé, temos que engolir a 
justificativa para uma questão, para mais outra, e outra, e assim por diante, até termos 
um conjunto de ideias meio sem sentido que só sobrevivem por haver quem acredite 
nelas. Infelizmente, para as religiões mais antigas, com mais história, agora é impossível 
corrigir os rumos errados que tomaram. Mesmo que se descubram os erros cometidos, 
não há mais como mudar as versões que sempre sustentaram, pois elas já fazem parte do 
seu alicerce. Se fossem alteradas, seria uma desgraça para a doutrina, pelos motivos que 
já comentamos. Assim, não existe outra saída, a não ser insistir na sustentação das suas 
versões, mesmo que antigas, ultrapassadas ou sem sentido, e torcer para que não surja 
nada de novo para “desencaminhar” os seus fiéis. 

– Padre, estou profundamente tocado com o seu depoimento, tão sincero e tão sem 
medo de cortar na própria carne! – Falou Zenon com certa emoção, para depois continuar 
com um sorriso malicioso. – Como seu confessor, após ouvir seus pecados, devo proferir 
a sentença: reze um Pai-Nosso e uma Ave-Maria! Não como punição, mas em 
agradecimento por ter encontrado um combustível extra que aumentou a luz da lanterna 
que você usa para enxergar o caminho que o levará até Deus! Mesmo que você não possa 
assumir publicamente as descobertas que forem incompatíveis com a sua pregação, elas 
irão lhe servir como estrelas-guias adicionais que orientarão o seu caminho. 

– Amém, Zenon! Amém! Afinal, Deus fala através de muitas bocas diferentes, não 
é mesmo? Mas, quanto à sua sentença, devo dizer que você foi muito condescendente! 
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Um confessor deve ser mais severo! Se não, quem terá medo de cometer pecados? – 
Riram os dois. – De qualquer forma, vou cumpri-la! E já que não se trata de punição, 
mas de agradecimento, eu o convido a participar. Então, vamos juntos orar, agora, 
agradecendo por tudo o que a vida tem nos proporcionado, tanto o que achamos bom, que 
nos faz feliz, quanto o que achamos ruim, mas que nos ensina! Oremos! 

Padre Guilherme conduziu as orações com tamanha fé e com tanto envolvimento 
que lhe pareceu que as palavras que pronunciava já existiam dentro dele, brotando do 
peito como sentimentos e sensações antes de se transformarem em palavras. Sentia a 
prece em todo seu ser, de uma forma tão intensa como não lembrava já ter sentido antes. 

Luzes multicoloridas, como ondas, emitidas por espíritos de elevada vibração, 
pairavam pelo ambiente de um lado para outro, amplificando a harmonia e as boas 
energias que ali já existiam, frutos das vibrações positivas emitidas por aqueles dois 
espíritos encarnados que só queriam buscar a Deus, estivesse onde estivesse. A conversa 
entre Zenon e Padre Guilherme estava sendo acompanhada, desde o início, por uma 
equipe da espiritualidade, que aguardava o encontro dos dois naquela noite e que para 
lá levaram alguns espíritos desencarnados que não estavam conscientes da sua situação 
e precisavam de esclarecimentos e de energia mais densa para se restabelecerem. 

Ao final das orações, o padre estava bastante emocionado, com lágrimas a correr 
pelo rosto, sentindo uma leveza e uma pureza estranhas a ele. Precisou de um tempo para 
assumir o controle sobre si novamente, quando recebeu um abraço de Zenon. Ficaram 
alguns momentos abraçados, em silêncio, até que Zenon passou a descrever o que tinha 
acontecido ali no plano espiritual. Contou-lhe sobre as “luzes-ondas” que percebera e os 
espíritos presentes, alguns dos quais possuíam uma luminosidade intensa e amparavam 
os outros, que estavam precisando de ajuda. 

Padre Guilherme não entendia como poderiam ter acontecido na sua casa os 
fenômenos que Zenon relatava, pois ninguém os havia chamado, nem pedido ajuda 
espiritual. Além do mais, sendo ele um padre, um representante de uma crença que não 
admitia tais coisas, achava que nunca poderia fazer parte em atividade espiritual que 
fosse estranha aos seus cultos e às suas crenças. Confuso com a situação, procurou 
esclarecer a questão. 

– Zenon, eu não estou entendendo algumas coisas! Como tudo isso que você relatou 
pode ter acontecido justamente aqui, na casa paroquial, ao lado do templo de uma religião 
que condena práticas deste tipo? Por favor, não interprete minha pergunta como uma 
recriminação ao mundo espiritual! Eu só estou querendo entender como isso foi possível! 

– Como você está se sentindo, padre? Está bem? 
– Estou ótimo! Acho que nunca me senti tão bem, mas estou um pouco confuso! 
– O bem-estar que você está sentindo é fruto do contato com as energias elevadas 

que foram irradiadas para este ambiente. Você já havia comentado comigo que sempre 
se sente melhor depois das suas orações. Com certeza, é algo semelhante com o que 
aconteceu aqui! A presença de Deus, ou de qualquer das suas manifestações, não 
depende da fé ou da religião que for declarada. Acontecerá de acordo com os sentimentos 
das pessoas envolvidas. Você já conhece a frase: “... onde estiverem dois ou três reunidos 
em Meu nome, aí estou Eu no meio deles”. 
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– Conheço, sim! É Mateus, capítulo 18, versículo 20! Eu uso muito esta passagem 
para mostrar a importância de nos fazermos presentes nas orações e nas missas. 

– Pois aconteceu conosco, aqui! Nós dois, um católico e um espírita, reunidos, 
passamos a discutir a questão da evangelização de uma forma independente dos nossos 
credos e fomos contemplados com o recebimento de energias tão puras e salutares. Era a 
presença de Deus entre nós! Foi prêmio? Não, não foi! Parece que a nossa conversa teve 
utilidade para a espiritualidade, pois trouxeram até aqui espíritos semiconscientes que 
estavam precisando de ajuda e de esclarecimento. O que nós conversamos aqui foi 
ouvido, também, pelos espíritos que estavam presentes. Eu não poderia afirmar com 
certeza absoluta, mas acho que, sem saber, com o nosso debate, nós fizemos um trabalho 
de evangelização que pode ter sido útil para os espíritos que foram trazidos até aqui! 

– É mesmo? Será? 
– É a única explicação que eu posso encontrar para a presença daqueles espíritos 

em desarmonia. Eles poderiam estar aqui para receberem algum esclarecimento ouvindo 
o que conversávamos, ao mesmo tempo que desfrutavam de um pouco da nossa energia 
física, mais densa, que devia estar sendo manipulada e direcionada a eles pelos espíritos 
mais elevados para que pudessem se reequilibrar e aproveitar melhor a mensagem que 
estavam presenciando. Quando estes dois fatores, a mensagem e a energia, se combinam, 
produz-se um efeito muito bom nos desajustes apresentados por espíritos que 
desencarnaram com pouco esclarecimento! 

O padre olhava Zenon com ar de surpresa. Não duvidava, como faria alguns dias 
antes, mas não conseguia entender o intercâmbio de informações e de energias entre 
“vivos” e “mortos”, conforme definia até então. Para ele, era tudo muito simples: os 
“vivos” estavam na Terra e, ao morrerem, tinham suas almas levadas para o Céu, para o 
Inferno ou para o Purgatório. Não havia espaço nas suas concepções para almas que 
ficavam vagando de um lugar para outro. 

– Zenon, desculpe a minha ignorância, mas, apesar de já termos conversado a 
respeito, eu ainda não consigo imaginar uma situação na qual as almas de pessoas 
falecidas possam ficar perdidas por aí, sem amparo, sem consolo... 

– Bem, as que estavam aqui, hoje, estavam sendo amparadas por espíritos elevados. 
Outros espíritos, ou almas, continuam mesmo perdidos por aí. O que define se receberão 
ou não o amparo é a própria vontade. Eles mesmos decidem se querem ou não recebê-lo! 
Há os que se libertam com rapidez das suas amarras terrenas, aceitam sem problemas o 
desencarne e acompanham os espíritos que chegam para socorrê-los. E há também os 
que não aceitam o desencarne e relutam em admiti-lo, ou nem percebem que já não têm 
mais um corpo físico e continuam tentando levar suas vidas normalmente, como se ainda 
estivessem encarnados, o que lhes traz sofrimentos e angústias. Por mais contraditório, 
por mais desumano e por mais cruel que possa parecer à primeira vista, este processo é 
necessário para o amadurecimento e para a conscientização dos espíritos que ainda se 
encontram ligados ao mundo material! 

– Realmente, parece faltar a caridade e a providência divina nestes casos! Imagine, 
deixar que fiquem perambulando a esmo, sem destino, sem assistência! Eu não consigo 
entender! 
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– Pode parecer faltar tudo o que você falou, mas é justamente o contrário! De nada 
adianta tentar forçar espíritos não esclarecidos a fazerem o que não querem! Eles ficam 
nesta situação até o momento certo, que é quando, cansados de tanto sofrimento, dor e 
desilusão, depois de tentarem, por todos os meios, continuar a viver como queriam e sem 
consegui-lo, finalmente lembram que existe um porto para receber todos os desesperados 
e todos os aflitos! Para onde todos se voltam quando não lhes resta mais nada, padre? 

– Para Deus? 
– Sim, para Deus! Por mais incrédulos que possam ser, sabem que lhes resta esta 

esperança! Sejam desencarnados ou encarnados, quando seus problemas fogem do 
controle, quando não conseguem enxergar uma saída, sempre acabam buscando a 
proteção e o alívio que precisam em Deus! Este é o momento certo para receberem a 
ajuda da espiritualidade, pois estarão abertos a ela e, no caso dos desencarnados, não 
resistirão mais quando forem esclarecidos sobre a situação na qual se encontram e sobre 
o que têm a fazer. Padre, você que está acostumado a lidar com quase todos na cidade, 
diga-me o que as pessoas costumam fazer quando se encontram numa situação destas? 

– Você já falou! Procuram a Deus! 
– Sim, mas como? 
– Bem, eu conheci casos assim porque procuraram por mim e me contaram suas 

mazelas. Com certeza, há também aqueles que apenas vão à igreja para orar, sem me 
procurar. E também existem os que procuram a Deus por si mesmos, sem ir à igreja ou 
me procurar. Mas o que tem isso a ver com o que você está falando? 

– Ora, você nunca pensou o que faz as pessoas procurarem por você ou pela igreja 
quando querem se aproximar de Deus? É porque elas associam Deus com o padre e com 
a igreja! Ou veem aí o caminho que pode levá-las até Ele! Assim, é lógico, é esperado, 
que a mesma coisa aconteça com aqueles que desencarnaram e ainda continuam tentando 
viver como se estivessem encarnados. As suas reações frente às dificuldades que 
encontram seriam as mesmas que teriam se ainda estivessem encarnados! 

– Você está querendo dizer que eu sou procurado por pessoas que já morreram? 
Vamos com calma, Zenon! Isso está parecendo delírio! 

– Sim, padre! Você é procurado! E a sua igreja também! E quando o procuram, não 
entendem por que você não lhes dá atenção! Não vejo motivo para o seu espanto. Se você 
pudesse percebê-los, veria que a lotação da sua igreja durante as missas é maior do que 
pensa. Junto às pessoas às quais você se dirige, há também vários espíritos 
desencarnados assistindo e participando da sua missa e ouvindo seus sermões. Sem 
saber, quando você reza uma missa, está levando o evangelho também aos espíritos que 
ainda se encontram perdidos depois do desencarne. O contato com as energias geradas 
nos cultos pelas orações e pelos sentimentos elevados dos que ali estão faz muito bem a 
estes espíritos! Tanto que vários deles acabam em condições de serem auxiliados nestas 
horas, pois, estando num ambiente que consideram a casa de Deus, não se 
surpreenderiam tanto se aparecesse um “anjo” lhes passando alguma mensagem. 

– Anjos durante uma missa, Zenon? 
– É o que pensariam, pois não têm condições de pensar outra coisa. Na verdade, 

tais “anjos” são os mesmos espíritos socorristas que trabalham no resgate dos 



Até que a vida nos una 

209 

 

desencarnados que ficam vagando por aí, perdidos! Já que nestas circunstâncias seus 
corações estão mais abertos à espiritualidade, aceitam os esclarecimentos com mais 
facilidade e muitos acabam se convencendo da situação na qual se encontram e que o 
melhor a fazer é se desligar do plano material e acompanhá-los. 

– Um momento! A missa é um culto católico! O que estariam fazendo lá espíritos 
que têm afinidade com o espiritismo? Eles não deveriam estar nas casas espíritas em vez 
de estarem nas igrejas? 

– Padre, quem é espírita, ou católico, ou hindu, ou islâmico, ou umbandista, ou de 
qualquer outra religião, somos nós, humanos encarnados vivendo neste planeta, quando 
estamos em busca de Deus e optamos por uma das várias religiões existentes! Os espíritos 
são espíritos! Eles não precisam de rótulos, nem de ritos, nem de associações, nem de 
disputas, como nós! Eles apenas trabalham, em nome de Deus, de Jesus, do amor, para 
que todos, sem exceção, possam avançar nos seus caminhos evolutivos! Assim, eles 
estarão em todos os lugares onde houver alguém precisando de ajuda, não importando a 
eles o tipo de atividade que resolvemos desenvolver lá ou o nome que escolhemos dar ao 
local. 

– Mas é claro! Desculpe a minha confusão! Eu ainda não estou familiarizado com 
estes conceitos, que para mim são novos. Às vezes somos traídos por velhos hábitos! 

– Nossos hábitos são traiçoeiros mesmo! Mas, continuando o que estava lhe 
relatando, mesmo que você não soubesse, sua igreja é utilizada como local de resgate de 
muitos desencarnados que a procuram buscando alívio para suas angústias. Além de ser 
comum o pensamento que lá se poderá encontrar Deus, o ambiente de uma igreja 
realmente é muito salutar, impregnado com energias elevadas que ficaram imantadas 
pelas orações e invocações de tantas pessoas, por tanto tempo, e pela pregação constante 
do evangelho. Agora eu lhe pergunto, padre: quando a sua igreja está vazia, ela está vazia 
mesmo? 

– Desconfio que a resposta à sua pergunta deva ser “não”! E aposto que o motivo 
que o leva a ir à igreja quando não há ninguém lá tem a ver com isso, não tem? 

– Mais ou menos! Eu sempre gostei de fazer minhas orações em lugares tranquilos 
e em paz. E as igrejas são ótimos locais para se entrar em contato com a espiritualidade, 
pois o ambiente é calmo, harmonioso, e induz à interiorização. Por isso, sempre que 
surgia a oportunidade, eu entrava numa para fazer minhas preces e saía de lá revigorado. 
Porém, com o tempo, passei a sentir a presença de outros que também frequentavam estes 
locais. À medida que eu trabalhava e desenvolvia a minha sensibilidade e a minha 
percepção do mundo espiritual, passei a distinguir melhor e identificar tais presenças, 
constatando que se tratava de espíritos desencarnados em busca de alívio para o seu 
sofrimento. Depois, também notei a presença de espíritos de vibração mais elevada que 
tentavam ajudar aqueles desesperados. Conseguiam convencer alguns deles, mas outros, 
mais renitentes e embrutecidos, resistiam e não acreditavam neles. Foi então que eu 
descobri que podia ajudar neste trabalho! 

– Você podia ajudar? Como? 
– Eu conhecia o efeito que produz a energia mais densa de um encarnado sobre um 

espírito desencarnado que está sem consciência da situação na qual se encontra. Então, 
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no início, eu disponibilizava a minha própria energia para que fosse utilizada pelos 
espíritos amparadores sobre aqueles desorientados. O choque energético que sofriam 
através deste contato produzia efeitos positivos e alguns sucessos no trabalho de 
conscientização. Depois, passei a atuar mais ativamente, conversando mentalmente com 
os espíritos perturbados e ajudando na doutrinação, o que facilitava o trabalho pelo 
contato mais direto que passaram a ter com a minha energia densa. E assim, ao mesmo 
tempo que procuro manter e elevar a ligação com a espiritualidade através da oração, do 
meu apaziguamento interno, também procuro ser útil de alguma maneira em benefício de 
outros, que também estão em busca da sua paz, mas meio perdidos no caminho. 

Padre Guilherme ouviu o relato de Zenon um pouco espantado, oscilando entre a 
surpresa e o descrédito. Levantou-se pensativo, deu alguns passos lentos para um lado, 
depois para outro e olhava para Zenon de vez em quando com uma interrogação nos olhos. 
Se lhe falassem algo parecido um tempo atrás, sua reação seria de rejeição imediata. 
Jamais poderia imaginar uma situação destas, quanto mais admiti-la! Porém, depois de 
ter presenciado os efeitos dos atendimentos de Janaína, depois das conversas com Zenon 
e das suas explicações e depois do contato que teve com O Evangelho Segundo o 
Espiritismo naquele dia, suas velhas convicções já estavam bastante abaladas. 

Zenon deixou que o padre organizasse seus pensamentos sem interferir. Ele se 
sentou novamente e ficou encarando Zenon com um ar de surpresa, sem dizer nada. Foi 
então que, achando que chegara a hora de arrematar a questão, Zenon interveio. 

– Portanto, Senhor Evangelizador, quando estiver passando seus sermões e 
pregações, não esqueça que há um povo considerável presente, que você não vê, talvez 
precisando mais de ajuda do que aqueles que você vê! 

Padre Guilherme pensa um pouco antes de falar. 
– E eles ouvem tudo o que é falado? 
– Claro! Como se estivessem ali de carne e osso! Além de ouvir, eles também se 

levantam, ajoelham-se, sentam-se e oram como todos os outros. 
– Esta situação me parece um tanto bizarra, difícil de aceitar, mas vou pensar nisso 

e ver o que posso fazer. Preciso refletir sobre tudo o que conversamos e quero estudar 
mais o seu Evangelho, mas com calma! Por ora, nós podemos encerrar este assunto para 
tratar de outras coisas, digamos, menos etéreas, não é mesmo? Afinal, eu o convidei para 
jantar e não há nada preparado. Se ficarmos aqui, nós não vamos jantar nem jogar xadrez. 

– E também não vamos conversar sobre Janaína! 
– É verdade! Gostaria de falar com você sobre ela também! Vamos para a cozinha, 

então? Você será o meu ajudante! 
– Vamos! Quem sabe, assim eu aprenda a cozinhar! 
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16. Reações pós-atendimentos 
 
 
 
 
 
 

Em meia hora o jantar estava pronto. Padre Guilherme havia preparado 

uma suculenta macarronada com molho, acompanhada de saladas e bifes. Era uma 
comida simples, mas gostosa, merecedora dos elogios que recebeu. A contribuição de 
Zenon foi descascar e picar os temperos, além de dar alguns palpites furados sobre o 
preparo, que divertiram muito o padre. 

Depois de comerem, voltaram à sala para a partida de xadrez que combinaram. 
Zenon ajeitou duas poltronas, colocando-as uma em frente à outra com uma mesinha 
entre elas, enquanto Padre Guilherme foi buscar o tabuleiro que ganhara. Colocando-o 
sobre a mesa com as peças entalhadas, foi inevitável que se passassem alguns momentos 
de contemplação e de admiração por aquela obra de arte magnífica. Até Zenon, que 
confeccionou o tabuleiro e as peças, admirou a própria obra. 

Depois de montarem o jogo e iniciarem a partida, foi Zenon quem abordou o caso 
de Janaína. 

– Padre, estive no Lar Esperança para ver Janaína antes de vir para cá e conversei 
com Marlene, Vilma e Helena. Antes que me esqueça, quero avisar-lhe que falei a elas 
que você havia me contado sobre as orações que vocês têm feito nas segundas-feiras em 
favor da menina. 

– Você não falou dos atendimentos a elas, falou? 
– Não toquei neste assunto! Eu só disse a elas que também participava das orações 

naquelas horas, o que é verdade, só que de uma maneira diferente! 
– Está ótimo! Foi bom ter me avisado para eu não ser pego de surpresa. Quanto a 

Janaína, só pude acompanhá-la durante a manhã, pois passei a tarde toda estudando em 
casa. Como ela passou o resto do dia? 

– As senhoras me relataram que a menina estava um pouco diferente durante o dia. 
Não acharam que estivesse nem melhor, nem pior, mas apenas diferente. Pelo que pude 
observar, apesar do pouco contato que tenho com ela, também não vi nada de anormal. 
A não ser que, quando chegou na cozinha correndo com os meninos, fitou-me por alguns 
momentos e se dirigiu a mim, ficando ao meu lado o tempo todo. Mas não sei se este 
comportamento seria esperado ou normal para ela! 

– Tratando-se de você, não é de se esperar que aconteçam coisas “normais”! 
– Ah, ah, ah...! – Zenon achou graça do comentário do padre. – O que é isso, padre? 

Você me considera anormal? 
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– Desculpe-me, não foi isso que eu quis dizer! Eu estava me referindo às 
circunstâncias nas quais vocês dois estão envolvidos. Com qualquer outra pessoa, a única 
reação que se poderia esperar dela seria a de ficar indiferente. Com relação a você, acho 
que não podemos tomar como parâmetro o comportamento que ela apresentar devido à 
ligação que se estabeleceu entre vocês por causa dos atendimentos. 

– É...! Sua observação faz sentido! A relação energética que se estabeleceu entre 
nós pode influenciar seu comportamento comigo. 

– Pois é! Acho que pode! Então, vamos combinar que, neste caso, o comportamento 
que ela apresentar relacionado a você não deverá ser considerado para a sua avaliação. 

– Está certo! Concordo! Então, diga-me o que você percebeu em Janaína que o 
deixou tão preocupado esta manhã? 

– Eu vou começar a falar a partir da noite de ontem, quando ocorreu o atendimento. 
Desta vez foi diferente! Pareceu que não tinha acontecido nada! Não senti nada de mais, 
não adormeci e também não vi qualquer reação diferente em Janaína. Lá pela meia-noite, 
dei por encerradas as orações, comi alguma coisa e fui dormir. De manhã, notei que ela 
estava mais alheia ao mundo do que de costume. Ficava um bom tempo com o olhar 
perdido na distância e parecia triste! Por mais que eu tentasse chamar sua atenção, ela 
não me respondia! Não falou nada a manhã inteira! 

– Ela ficou o dia todo sem falar com ninguém, segundo o que me contaram. 
– Isso é preocupante! O que aconteceu ontem à noite durante o atendimento? 
– Bem, padre, ontem nós trabalhamos com uma existência anterior de Janaína que 

seria pelo menos uma das causas do que aconteceu a ela no primeiro atendimento. Nós 
vimos que... 

E Zenon contou a Padre Guilherme, em detalhes, tudo o que ocorrera no 
atendimento à menina referente à vida anterior que se apresentou. Falou da caravana da 
qual ela fazia parte, dos sequestros que realizavam nas cidades por onde passavam e o 
motivo pelo qual os faziam, do apego material que ela tinha e da sua obsessão pelo 
dinheiro. Falou da conscientização que conseguiram obter da sua manifestação mental 
que estava ligada àquela faixa de passado e do resgate que fizeram dos espíritos que 
ainda não tinham conseguido se libertar dos sofrimentos a eles infligidos, continuando 
presos às suas dores na vibração daquela vida anterior. Zenon tomou cuidado para não 
mencionar o caso abissal que também foi trabalhado, pois não ajudaria em nada o 
entendimento do padre. 

Padre Guilherme ouviu tudo atentamente. Agora não tinha mais ímpetos de 
interromper, discutir e contra-argumentar, pois já havia se conscientizado de que o 
mundo era bem maior do que tudo o que ele fosse capaz de perceber. Os acontecimentos 
recentes o ensinaram que não existiam fronteiras para o conhecimento e para o mundo 
de Deus. E, assim, passou a encarar os novos fatos que lhe surgiam, mesmo que 
antagônicos às suas crenças, de uma forma mais positiva e com menos restrições. 

Ao final do relato, depois de pensar por alguns momentos, o padre procurou 
esclarecer suas dúvidas. 

– Eu ainda vou ter que me acostumar com essas coisas! Não vai ser fácil para mim, 
mas juro que vou tentar! 
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– Não precisa se apressar, padre! Apenas permita que tudo aconteça naturalmente. 
Sempre que você precisar de esclarecimentos sobre qualquer questão, pode contar 
comigo. Naquilo que eu puder ajudar, estarei à disposição! 

– Está bem! Então, vamos começar agora mesmo! No primeiro atendimento de 
Janaína, foi tratada uma situação que seria uma consequência da que foi tratada agora. 
Mas, além de não dar certeza disso, você ainda falou que poderia ser “pelo menos uma 
das causas” do que havia acontecido na primeira vez. Poderia explicar melhor por que 
há tanta incerteza envolvendo o seu caso? 

– Bem, padre, isso não acontece apenas no caso de Janaína! Nós, como encarnados, 
espíritos temporariamente “engarrafados” em corpos físicos e atuando como médiuns, 
geralmente recebemos flashes e percepções incompletas da realidade espiritual. Nós 
temos nossas limitações! Por isso, mesmo que nos seja mostrada uma realidade completa, 
nós só vamos perceber o que a nossa capacidade de percepção e a nossa afinidade com 
o mundo espiritual permitirem que percebamos! Como o plano espiritual é um mundo 
diferente do material, ao qual nos habituamos quando encarnamos, fica difícil obtermos 
uma certeza absoluta. Porém, com o tempo, com a prática no trabalho e com o 
aprendizado, passamos a contar com indicadores cada vez mais seguros para fazermos 
determinadas afirmações. Por isso, eu disse que a situação que surgiu no atendimento de 
ontem poderia ser, em vez de afirmar que era, e que poderia ser pelo menos uma das 
causas, em vez de afirmar que era a causa, pois a causa pode não ser esta e, mesmo 
sendo, poderia ainda haver outras influenciando ao mesmo tempo. 

– Mas vocês não se sentem inseguros fazendo as coisas assim, no ar, sem saberem 
direito o que está acontecendo? 

– Também não é assim, padre! Todo o trabalho que fazemos conta com o apoio da 
espiritualidade. Na verdade, quem faz mesmo o trabalho são eles, os espíritos! Nós 
apenas participamos, mais para aprender do que para atuar diretamente, pois, no fundo, 
eles não precisariam de nós para realizar este trabalho. Eu só consigo ver dois motivos 
para a presença de médiuns encarnados em trabalhos com a espiritualidade. O primeiro 
seria a disponibilização da nossa energia densa para uso no trabalho, podendo facilitar 
alguns atendimentos. O segundo, e acho que o mais importante, seria a divulgação de 
uma nova realidade, espiritual, através do testemunho das pessoas que trabalham no 
Centro Espírita e das que o frequentam e recebem benefícios através das palestras, dos 
passes e dos atendimentos. Um testemunho não com palavras, mas com ações, com 
melhorias nas atitudes, com a incorporação de valores nobres, ficando visível a todos que 
a pessoa está progredindo, está evoluindo, está se tornando alguém melhor! É o que eu 
chamaria de pregação pelo exemplo! Talvez seja isso o que a humanidade mais precise 
nestes momentos difíceis: de exemplos positivos! 

– Você está coberto de razão quanto a isso! De nada adianta falarmos o que deve 
ser feito se nós mesmos não o fizermos! Mas, voltando às minhas dúvidas, se há tão poucas 
certezas durante os atendimentos, o que os faz pensarem que estão agindo corretamente 
ou que estão tomando as providências certas? 

– As incertezas são apenas quanto aos detalhes das situações que se apresentam, 
mas estes são irrelevantes, não afetando os resultados do trabalho. Com base nas 
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experiências pelas quais já passamos, aprendemos que nos será mostrado o que for 
importante para a solução do problema que realmente precisa ser resolvido, 
independentemente do que o paciente queira que seja tratado. Assim, se algum detalhe 
não for esclarecido, é porque não era importante para a solução do problema! Afinal, o 
objetivo de se mobilizar todo um aparato material e espiritual para os atendimentos é 
procurar levar conforto, alívio e esclarecimento a quem está precisando, e não a satisfação 
da nossa curiosidade! Por outro lado, a experiência nos trouxe uma certeza: que quem é 
atendido sempre sai melhor do que estava quando chegou! 

– Não estou querendo duvidar do que você diz, mas não me parece que isso esteja 
acontecendo com Janaína agora. No primeiro atendimento, sua reação foi de nítida 
melhora. Porém, no segundo, parece que houve um retrocesso! 

Zenon pensou no caso abissal que surgiu no atendimento. Não iria comentá-lo com 
Padre Guilherme, mas precisava explicar a ele o comportamento de Janaína. Assim, usou 
o caso de vida passada que estavam debatendo e encaixou nele as justificativas que 
poderiam ser aplicadas ao atendimento abissal. 

– Os efeitos dos atendimentos são muito individuais, pois cada um tem as suas 
particularidades. As constituições energética, mental e emocional de um indivíduo são 
únicas. Além disso, as vivências que cada um experimentou através de existências 
sucessivas são completamente diferentes das de qualquer outro. Assim, mesmo para 
casos idênticos, cada um vai reagir de uma determinada maneira! Para complicar um 
pouco mais as previsões de comportamento, ainda há os casos que produziram marcas 
muito profundas ou que têm um significado muito grande para o espírito que está sendo 
atendido. Mesmo que não estejam presentes no consciente, todas as suas vivências estão 
registradas na sua memória espiritual, sobre a qual já conversamos animadamente 
noutras oportunidades! Lembra, padre? 

– Claro que lembro! Memória espiritual outra vez! 
– Se não fosse a sua existência, não haveria sentido algum na reencarnação! Então, 

continuando a explicação, sempre que se faz um atendimento que esteja relacionado com 
experiências vividas em encarnações anteriores, estamos trabalhando com esta memória 
do espírito. Além das experiências conscientes, nela estão registradas também todas as 
situações pelas quais o espírito já passou sem que soubesse o seu significado ou a sua 
origem. Poderiam ser, por exemplo, estados emocionais tristes ou alegres, uma 
determinada frequência de vibração mais alta ou mais baixa, além de muitas outras 
situações, que, com o tempo, o espírito acaba se habituando, passando a considerá-las 
como características próprias do seu ser. Muitas vezes, ele nem desconfia que algumas 
das suas atitudes e reações são determinadas em grande parte por influências externas a 
ele, como, por exemplo, uma carga energética que esteja recebendo por haver algum tipo 
de ligação ou de vínculo com uma instância espiritual que possui uma frequência 
vibracional diferente da sua. 

– Zenon, você está me confundindo mais do que explicando! No que isso tudo se 
aplica a Janaína? 

– Eu estou lhe dando todas estas explicações para que você entenda quando 
chegarmos no ponto. Padre, para ficar mais claro, vamos tomar como base comparativa 
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algo que já sabemos como funciona, como os tratamentos psicológicos. A psicologia se 
baseia na premissa de que é possível resolver problemas atuais que tenham origem em 
momentos anteriores da vida, desde que o paciente consiga encarar e superar tais 
acontecimentos. Mesmo lidando com uma memória curta, restrita a uma única existência, 
a psicologia tem alcançado resultados muito bons. Imagine, então, se estes limites fossem 
ultrapassados e se pudesse ter acesso à memória integral, onde estão registradas todas as 
vivências e situações pelas quais o espírito já passou! É o que acontece em alguns dos 
atendimentos que fazemos no Centro Espírita! Apesar de utilizarem técnicas bem 
diferentes, a premissa da psicologia e dos atendimentos deste tipo é a mesma: é possível 
resolver problemas atuais que tenham origem em momentos anteriores da vida. No caso 
do tratamento espiritual, os problemas são resolvidos nas vidas anteriores do espírito! 
Alguém até poderia dizer que estaria surgindo uma nova linha de pesquisa e de 
tratamento: a Psicologia Espiritual! O que você acha, hein? 

– Uma coisa dessas só poderia vir de você mesmo! 
– Brincadeiras à parte, garanto-lhe que é assim que funciona. E, apesar de poder 

parecer maluquice, funciona mesmo! E há muitas semelhanças também! Nos tratamentos 
psicológicos, o paciente luta consigo mesmo, podendo levar muito tempo até que consiga 
superar as limitações que a sua própria mente lhe impôs. Ninguém deita num divã com 
um problema e, uma hora depois, se levanta com ele resolvido! Para que o problema seja 
realmente resolvido, é preciso que seja percorrido todo um caminho, que começa no 
enfrentamento de uma situação, passando pelo seu entendimento e pela luta para superá-
la, só terminando quando houver um vencedor: o paciente ou o problema! Para que isso 
aconteça, é preciso um tempo, durante o qual o paciente terá que reordenar tudo aquilo 
que estava organizado dentro de si e que foi desarrumado com o tratamento, fazendo com 
que o consciente e o inconsciente atuem juntos para acomodar cada coisa no seu lugar 
na tentativa de arrumar de uma outra maneira as “gavetinhas” mentais que foram 
reviradas. É um processo que tem um início, um meio e um fim! Até aqui, acho que está 
tudo bem claro, não? 

– Sim, está claro. O que você está dizendo é de conhecimento de todos. 
– Desculpe-me se às vezes explico demais. Acho que é vício de professor! Mas, 

agora, posso dizer o que eu queria sem provocar confusão: o processo que ocorre depois 
de um atendimento espiritual é o mesmo! Ninguém entra na sala para ser atendido e sai 
de lá “curado” dos seus males! Geralmente saem mais leves, mais em paz, mais 
tranquilos, mais equilibrados, por estarem experimentando uma harmonização energética 
momentânea produzida pelo atendimento. Porém, para manter este estado, é necessário 
que cada um faça a sua parte. Em nível consciente, deverá procurar se melhorar como 
ser humano, criando em si condições propícias para o desenvolvimento de sentimentos 
nobres como o amor, o perdão, a compaixão e a caridade. Nós sempre procuramos alertar 
as pessoas que atendemos quanto a isso. Costumamos dizer que no atendimento foi feito 
cinco por cento do trabalho, faltando ser feito só os noventa e cinco por cento que lhes 
cabem! 

– É o caminhar com as próprias pernas! Tem gente que acha tão difícil fazer isso...! 
Preferem deixar que outros resolvam os seus problemas! 
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– É verdade! Mas há casos, também, como o de Janaína, onde não há como atribuir 
responsabilidades a quem está sendo atendido. É aí que entra a força a que a psicologia 
dá o nome de inconsciente. Quando tratamos a questão sob o ponto de vista da 
espiritualidade, sabemos que, por trás do termo “inconsciente”, há muito mais do que 
apenas atividade mental. Há um complexo energético que envolve vários corpos, diversos 
níveis de consciência em cada um deles e diferentes frequências vibracionais. Mas, para 
que fique mais fácil o entendimento, vou simplificar a questão e tratar todo este complexo 
apenas como “consciência espiritual”. Pois, bem! Então, caberá a essa tal de consciência 
espiritual, que eu inventei agora, todo o trabalho de reorganizar as “gavetinhas” 
remexidas quando forem tratados os casos envolvendo vidas passadas ou ligações 
energéticas com outros planos. 

– Seria assim porque estariam mexendo naquelas coisas que ficam registradas 
apenas na memória espiritual da qual você fala? 

– Exatamente! O nosso consciente não tem um acesso direto à memória espiritual. 
Entretanto, mesmo sem saber as razões para muitas coisas que acontecem, quase sempre 
há uma sensação, uma intuição, bem lá no fundo, de que existe certo merecimento, de 
que, de uma maneira ou outra, está acontecendo o que deveria estar acontecendo, mesmo 
que seja desagradável ou contrarie os nossos planos. Algo que, quando as coisas dão 
erradas, faz com que digamos profeticamente: “Eu sabia que isso ia acontecer!”. Assim, 
apesar de não termos um acesso direto à nossa consciência espiritual, ela faz parte do 
nosso todo, e interage conosco todo o tempo, determinando o nosso modo de pensar, de 
agir, de sentir e de viver! Deste modo, nós somos hoje a consequência de tudo o que já 
vivemos no passado, em diversas encarnações! Mesmo que não saibamos explicar com a 
mente consciente os porquês das coisas que fazem parte das nossas vidas, eles estão lá, 
na nossa memória espiritual, e nós estamos apenas refletindo seus registros através do 
corpo físico que estamos vestindo. Hoje, nós somos os efeitos de tudo o que já vivemos! 
Seja um acontecimento do qual participamos, um sentimento que experimentamos ou 
provocamos ou um conhecimento que adquirimos, em qualquer época, tudo o que diz 
respeito a nós está lá, registrado na nossa memória espiritual! 

– Esta é uma tese bastante interessante, pela qual já estou até sentindo certa 
simpatia. Através dela, até se poderia tentar explicar muitos comportamentos humanos, 
fobias e tendências que talvez não houvesse como justificar de outra forma. Mas eu ainda 
continuo sem entender como tudo isso se aplica ao comportamento de Janaína após o 
atendimento de ontem! 

– Depois de toda a explanação que eu fiz, fica até bem simples de explicar! A nossa 
consciência espiritual, sendo a determinante de tudo na nossa vida, é o que nós tentamos 
refletir para o mundo. Sendo assim, qualquer alteração que nela for feita, seja pelo esforço 
próprio para evoluir ou por intervenções como as que fazemos nos atendimentos, 
provocará uma alteração no reflexo que dela tentamos produzir, fazendo com que os 
outros identifiquem mudanças em nós. Quando a própria pessoa se trabalha e se melhora, 
o processo de mudança acontece lentamente, só ficando perceptível com o tempo. Se a 
intervenção for direta, como nos atendimentos, há uma ruptura com a situação à qual a 
pessoa já estava acomodada, fazendo com que seu espírito consciente se obrigue a 
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arrumar suas “gavetinhas” com urgência. Enquanto estiver tentando processar as 
mudanças e se reorganizar, é comum que surjam conflitos internos e alterações de 
comportamento. 

– Mas não foram trabalhadas o que vocês chamam de energias negativas que 
estariam fazendo mal à Janaína? Ela não deveria estar se sentindo aliviada, então? 

– Sim! E sim! Mas é comum a pessoa acabar se acostumando com as adversidades! 
Uma situação negativa que acompanhe alguém por muito tempo pode passar a ser sua 
companheira. Mesmo não lhe fazendo bem! Poderá chegar ao ponto de achar que aquela 
situação ruim é normal! É como você tirar um calo! Enquanto ele estava ali, quietinho, 
incomodava um pouco, mas era suportável. No momento em que você o extrai, a região 
que era coberta por ele fica desprotegida e sensível, não podendo nem ser tocada por 
causa da dor que provoca! Mas tal situação perdurará somente até o organismo regenerar 
o local ferido, quando tudo voltará ao normal novamente. Quando alguém é submetido a 
um tratamento psicológico tradicional, assim como a um tratamento espiritual, pode 
acontecer o mesmo. A situação anterior ao tratamento, depois de resolvida, deixa um 
vazio que precisa ser preenchido através de um processo no qual a pessoa negocia 
consigo mesma as “perdas” que teve. Mesmo que a situação anterior fosse pior, é preciso 
um tempo até que a nova se estabilize e seja assumida por quem foi atendido. É normal 
que neste período surjam conflitos internos, questionamentos ou desconfortos por causa 
das alterações que aconteceram nos seus campos energéticos. Livre das influências 
energéticas prejudiciais, a pessoa atendida conseguirá ter uma visão mais clara e precisa 
de si mesmo e da sua vida e poderá reformular as bases que a sustentam e assumir a sua 
nova situação. 

– Então, era previsível que Janaína estivesse se comportando da maneira como está! 
Por que você não me alertou antes? 

– Espera-se que, após um atendimento espiritual, sempre haja alguma mudança, 
mas não há como saber o que vai mudar, pois cada caso é particular! Nós sempre 
alertamos quem é atendido sobre isso, principalmente quando esperam uma indicação 
concreta e objetiva sobre as consequências do atendimento. Nós alertamos que algumas 
mudanças acontecerão e que a situação trazida irá melhorar, mas que não teríamos como 
prever exatamente o que iria acontecer, cabendo a si mesmo o monitoramento da situação. 
Além disso, o alertamos para procurar manter o equilíbrio que lhe foi proporcionado 
graças ao atendimento que teve, sendo que a melhor fórmula para isso é o esforço próprio 
para se tornar uma pessoa melhor. A prece sincera também ajuda muito. 

– Zenon, o que você diz está se parecendo muito com uma técnica que alguns 
terapeutas estão desenvolvendo. Chamam-na de regressão a vidas passadas. Li sobre ela 
por acaso, numa reportagem, e parece que os princípios são os mesmos: voltar-se-ia a 
vidas anteriores para resolver questões pendentes para que estas parassem de interferir 
na vida atual. É o que vocês fazem nos atendimentos? 

– Não! Como você disse, o princípio é o mesmo, mas há uma diferença 
importantíssima no modo de fazer. Os terapeutas levam seus pacientes até as suas vidas 
anteriores para que eles possam lidar com as questões mal resolvidas que estão 
repercutindo na vida atual. Nesta técnica, há um aspecto que pode acarretar muitos 
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problemas aos pacientes: levar alguém até uma vida anterior é o mesmo que trazer esta 
vida anterior para a atual! A cada reencarnação, é feito um trabalho de preparação do 
espírito para cumprir determinados objetivos, sendo que o esquecimento das vidas 
anteriores é um dos principais quesitos. Assim, a mente consciente não tem acesso às 
informações referentes às existências anteriores para que estas não interfiram na atual. 
Elas são “desplugadas” da consciência! Porém, algumas experiências anteriores são tão 
fortes e tão marcantes que as energias que estavam envolvidas nelas ainda continuam 
atuando nas vidas terrenas posteriores do espírito, mesmo estando as lembranças 
desconectadas. 

– Mas, então, se o terapeuta conseguir fazer o paciente voltar lá e resolver o 
problema, não é bom? 

– Em tese, sim! Mas, na prática, nem sempre! Não estou afirmando que a técnica 
seja ruim para todos, nem que aqueles que a praticam o fazem de forma errada ou 
equivocada. Eles até nem têm outra opção, pois estão sozinhos com seus pacientes em 
uma sala e não podem contar com mais ninguém, como um médium, por exemplo! Mas é 
aconselhável que se tenha muito cuidado ao fazer com que alguém volte a uma vida 
anterior, pois trazê-la novamente para a consciência significa desfazer o esquecimento 
que foi providenciado antes de encarnar. Esta vida anterior passará a estar “plugada” na 
atual! Agora, imagine a situação: se, mesmo estando “desplugada”, aquela experiência 
anterior causava problemas, o que se pode esperar se a “plugarmos” novamente, se 
levarmos para o consciente as energias daninhas nela contidas, fortalecendo os laços de 
ligação com ela? 

– Bem, mas o objetivo não seria o de resolver a questão? Não que eu esteja querendo 
defender, até mesmo porque não entendo nada do assunto, mas, da maneira como você 
coloca, parece que os objetivos e os resultados se contradizem! 

– Há situações simples em vidas passadas nas quais a técnica da regressão funciona 
perfeitamente, porém é questionável seu sucesso no tratamento de casos mais complexos. 
Às vezes, o simples contato com uma existência que estava “adormecida”, guardada nas 
profundezas da memória espiritual, quietinha, é suficiente para trazer à tona uma série 
de ligações prejudiciais que aquele espírito, agora encarnado, possui com outros espíritos 
e com situações vividas tanto naquela existência como em outras, as quais, através deste 
contato, passam a se fazer presentes na vida atual. E assim, vai por água abaixo todo o 
cuidado que foi tomado durante o planejamento da atual encarnação para que estivessem 
desativadas as lembranças e influências que pudessem comprometer o desempenho do 
espírito na sua nova tentativa de redenção na matéria. Padre, nós já tivemos algumas 
oportunidades de atender pessoas que haviam se submetido a tratamentos mal sucedidos 
de regressão a vidas passadas! Era de dar pena o estado no qual se encontravam! 

– Eu continuo não entendendo a diferença entre o que vocês fazem na Casa Espírita 
e o que você está falando sobre a regressão a vidas anteriores! Afinal, vocês também 
mexem com vidas passadas para resolver problemas atuais! 

– Sim, mas com métodos diferentes! Nos atendimentos que realizamos, quem está 
sendo atendido não tem contato com as suas experiências anteriores. Tal tarefa cabe aos 
médiuns do grupo, que podem voltar no tempo para harmonizar uma situação que ficou 
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mal resolvida ou receber espíritos que estejam ligados àquelas situações para serem 
esclarecidos e receberem uma nova oportunidade para redirecionar suas vidas através da 
doutrinação e do conhecimento das questões espirituais. Isso já é o bastante para 
cessarem as irradiações energéticas prejudiciais que o paciente vinha recebendo. Ele 
não precisa, nem deve, ter contato direto com situações problemáticas graves de suas 
vidas anteriores! Nós evitamos, inclusive, que o paciente saiba o que aconteceu durante 
o atendimento para que não se ligue àquelas faixas de passado! Ao final do atendimento, 
quando conversamos com o paciente e lhe passamos algumas orientações, explicamos o 
que aconteceu de uma forma genérica, superficial, sem mencionar detalhes que 
pudessem levá-lo a se conectar novamente com as situações que foram trabalhadas. Se 
lhe contássemos tudo o que ocorreu, ele poderia ficar impressionado, pensando naquilo 
o tempo todo, e assim, através da atuação da sua mente consciente, poderia se ligar outra 
vez à situação que acabara de ser resolvida! 

– Deixe-me ver se entendi direito! Há situações em vidas passadas que não foram 
devidamente resolvidas naquele tempo e que, por isso, podem continuar gerando uma 
carga negativa até os dias atuais! Para resolvê-las, ou amenizá-las, não é necessário, nem 
recomendável, que a própria pessoa que deixou tais pendências volte lá! Outros, como 
os médiuns do seu grupo, poderiam ir lá no seu lugar e resolver a questão equilibrando a 
fonte geradora das energias negativas que o fazem sofrer! À primeira vista poderia parecer 
uma interferência em assuntos alheios, já que seria de competência da própria pessoa 
resolver seus problemas. Entretanto, como ela buscou o atendimento, é como se tivesse 
lhes passado uma procuração para agirem em seu nome! 

– Você entendeu perfeitamente! Quanto à procuração, é muito boa a sua 
comparação! Só teremos uma dificuldade: não há cartórios na espiritualidade para 
autenticar a assinatura! Mas, fora isso, é de fundamental importância que quem estiver 
sendo atendido queira realmente ser ajudado e se ajudar e, além disso, concorde em 
receber o atendimento. 

– Ué! Mas há quem vá procurar o Centro Espírita contra a própria vontade? 
– Às vezes aparece alguém que procura atendimento só por causa da pressão de 

familiares ou amigos, sem acreditar ou nem mesmo querer. Também há casos nos quais 
alguém vai fazer o atendimento para outra pessoa sem que esta nem mesmo saiba que 
será atendida, pois não concordaria. Atendimentos assim geralmente são infrutíferos, pois 
o fato de a pessoa não se dispor ao atendimento cria uma blindagem em torno dela, 
impedindo o acesso dos médiuns às suas manifestações mais sutis. 

– E quanto aos atendimentos de Janaína? Apesar de ser um caso especial, pelas 
limitações da menina, foram realizados sem a sua presença e sem o seu conhecimento! 
Mesmo assim, segundo o seu relato, vocês conseguiram tratar várias questões referentes 
a suas vidas anteriores! 

– Realmente, o caso dela é especial! Primeiro porque, por ser uma criança, não 
teria discernimento suficiente para decidir sobre uma coisa tão complexa para ela, 
cabendo a decisão a quem for responsável por ela. No caso, você! Em segundo lugar, 
pelas suas próprias limitações físicas e mentais. Por tudo isso, foi importante a sua 
participação no trabalho através das orações e da vontade em ajudá-la, contribuindo 
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muito para a abertura das suas barreiras e proteções energéticas para que pudéssemos 
entrar em contato com suas manifestações mentais e espirituais. 

– Proteções energéticas!? – Perguntou o padre, surpreso. 
– Funcionam como escudos ou filtros energéticos, interagindo com o ambiente 

externo, permitindo ou bloqueando o contato ou a troca de energias. Todos nós possuímos 
tais proteções, sendo mais compactas em uns e mais tênues em outros. É o que determina 
o grau de facilidade ou de dificuldade que cada um apresenta para ser atingido por 
energias externas, seja para seu benefício ou para seu prejuízo. Imaginemos como se 
fosse uma tela metálica, dessas que se usam em cercas, na qual estivéssemos envolvidos! 
A sua malha mais aberta ou mais fechada seria o determinante do seu grau de proteção. 
Se o espírito vibrar numa sintonia mais baixa, a malha de sua tela estará mais aberta e o 
deixará vulnerável às energias mais densas. Se o espírito vibrar numa sintonia mais alta, 
a malha de sua tela estará mais fechada, protegendo-o. De qualquer forma, este 
mecanismo diz respeito apenas à qualidade das energias que poderão nos afetar, pois as 
trocas energéticas com o ambiente continuarão ocorrendo sempre, tanto de nós para o 
exterior como do exterior para nós! E o que poderia determinar o tipo de abertura que 
terá a malha da nossa tela de proteção, padre? 

– Bem, se você está me perguntando, é porque eu deveria ter condições de 
responder com base no que já conversamos! Então, se eu seguir a sua maneira de pensar, 
acho que poderia afirmar que o tamanho desta abertura está relacionado com os nossos 
sentimentos, com os nossos pensamentos e com os nossos atos. 

– Exatamente, padre! Tanto os sentimentos, pensamentos e atos da vida atual, como 
os de todas as outras encarnações anteriores do espírito! Isso que estamos chamando de 
tela energética apresenta uma vibração compatível com as energias que já geramos ou 
tivemos ligação em todas as nossas reencarnações! Assim, a permeabilidade do espírito 
às diferentes energias existentes depende da qualidade da vibração que tiver 
desenvolvido para si mesmo nas sucessivas encarnações pelas quais já tenha passado. 
Conforme a qualidade da sua vibração, o espírito, encarnado ou não, estará mais ao 
alcance das energias que lhe forem compatíveis. Se a sua vibração for alta, ele estará 
sintonizado com energias elevadas e mais puras, usufruindo os benefícios destas e 
protegido contra ataques energéticos. Por outro lado, se a sua vibração for baixa, haverá 
brechas no seu campo energético, por onde poderá ser atingido com facilidade pelas 
energias pesadas com as quais possui afinidade. São justamente estes os casos que 
trabalhamos no Centro Espírita, pois toda brecha existente em alguém possui uma causa, 
recente ou antiga, na qual ainda estão atuando energias perturbadoras que ainda 
repercutem na vida atual do espírito. 

– Foi o que aconteceu com Janaína? 
– Sim, foi! As ações praticadas por ela levaram sofrimento e dor a outros, os quais 

geraram energias prejudiciais contra ela. Mesmo sem saber, estes espíritos em sofrimento 
endereçavam ao espírito de Janaína sentimentos negativos tão intensos de ódio, medo, 
tristeza, rancor e muitos outros, que se mantiveram presos a ela até hoje. Por isso, as 
energias por eles geradas ainda estavam presentes na vida da menina, a qual era atingida 
de forma permanente devido às suas brechas energéticas por causa do sofrimento que 
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causara! Assim, quando num atendimento for identificado um foco gerador de 
desarmonia, deve ser restabelecido o equilíbrio energético de todo o quadro levando-se 
esclarecimento e socorro aos espíritos que ainda sofrem, presos naquela situação, e 
neutralizando-se as energias negativas que estiverem ligadas ao caso. Quando o 
equilíbrio energético é restabelecido numa faixa geradora de energias negativas, estas 
deixam de ser emanadas e, como consequência, deixam de atingir quem estiver ligado a 
elas por qualquer motivo. 

– Parece bem simples este mecanismo! 
– É verdade! É simples mesmo! Mas o fato de um espírito parar de receber as 

energias negativas geradas por outros espíritos por causa de uma situação que criou não 
o exime da responsabilidade pelo dano que causou! Se, neste momento, as marcas que 
provocou nos outros puderam ser tratadas e curadas, ainda restarão as que estão nele 
mesmo, as quais somente poderão ser tratadas através do seu esforço próprio para a 
evolução. É para isso que existe o processo de reencarnação: para dar todas as 
oportunidades que o espírito precisar para se corrigir e para se aperfeiçoar através do 
desenvolvimento das suas virtudes e da reparação dos seus erros! É exatamente o que 
está acontecendo com Janaína! Aliás, é o que está acontecendo com todos nós! 

– Xeque! – Padre Guilherme ataca o rei de Zenon no jogo de xadrez. 
– Hei! Eu fico aqui falando, falando, e você tira proveito da minha distração? 
– Você está falando e eu estou prestando atenção no que você está falando! Eu não 

estou tendo vantagem nenhuma! Vamos, jogue e pare de resmungar! E pode continuar 
com as explicações. Estou achando muito interessantes e vou continuar prestando 
atenção! 

– Está bem! Mas eu vou ficar mais esperto daqui para frente! Então, eu estava 
falando que, apesar de não ficar redimido dos seus erros, o espírito é aliviado de uma 
tremenda carga quando se promove um reequilíbrio energético em uma situação de 
passado que continua gerando energias negativas. O alívio fará com que a carga lhe pese 
bem menos e não interfira tanto na sua vida. Os pensamentos poderão ficar mais claros, 
os medos poderão diminuir, assim como as sensações de mal-estar ou de desconforto. A 
tendência é que haja uma melhora geral. Mas, como já havíamos discutido há pouco, toda 
alteração precisa de um tempo para se acomodar num novo patamar. Neste período, 
podem surgir mudanças de comportamento aparentando que houve retrocesso. Porém, 
geralmente estes sintomas são passageiros e as coisas acabam se ajeitando em um nível 
mais elevado assim que a nova situação esteja assimilada. Não é comum acontecer isso, 
mas quando acontece dura no máximo alguns dias. 

– Então, vamos acompanhar o comportamento de Janaína esta semana! Se é como 
você diz, será tempo suficiente para vermos os resultados reais dos atendimentos. 

– Isso! Vamos fazer assim! 
Zenon estudava o jogo. Foi fácil proteger seu rei do ataque que estava sofrendo, pois 

era apenas uma jogada despretensiosa do padre, não oferecendo perigo. Então, percebeu 
que havia um flanco entre as peças do padre, por onde poderia chegar até a sua 
retaguarda. Enquanto conversava, passou a explorar a brecha que encontrou 
direcionando suas jogadas para lá. 
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– Padre, nós não costumamos fazer atendimentos seguidos em pequenos espaços de 
tempo, exceto em casos excepcionais e graves, justamente por causa destas questões que 
estamos debatendo. Quem é atendido precisa de um tempo para se adaptar a uma nova 
situação que irá se criar após o atendimento. Se não tiver este tempo, em vez de usufruir 
os benefícios que obteria, ficaria se debatendo entre as várias mudanças vibratórias 
provocadas pelos atendimentos, sem conseguir encontrar um ponto de equilíbrio. Por 
isso, estou pensando em dar um tempo nos atendimentos à Janaína, passando a fazê-los 
mensalmente ou a cada dois meses. O que você acha? 

– Eu não sei! É você quem está coordenando os atendimentos! Se você acha que é 
melhor assim, então vamos fazer como você diz! 

– Penso que seria melhor, para que ela pudesse assimilar as alterações ocorridas 
no seu campo vibratório. 

– Então, que seja assim! Zenon, há algo que eu gostaria que você me esclarecesse. 
Janaína tem limitações de atenção e, pelo que tudo indica, de raciocínio também. Assim, 
a sua capacidade para perceber tais alterações seria, no mínimo, mais restrita. Ela não 
teria como processar mentalmente as mudanças que ocorressem e reagir a elas de forma 
consciente. Então, como acontecem as mudanças em Janaína devido à capacidade 
limitada que tem para perceber e processar suas transformações? 

– Esta é uma questão que pode mesmo causar certa confusão, principalmente 
porque tendemos a associar o que pensamos e o que sentimos ao nosso corpo físico. Na 
verdade, nós nos associamos ao nosso corpo! Achamos que somos o que o nosso corpo é! 
Por isso, achamos que o pensamento acontece no cérebro e os sentimentos no coração. 
De certo modo, há justificativa para que se pense assim, mas precisamos levar nossa 
análise para além do corpo físico para podermos desfazer a confusão. Somos um conjunto 
complexo de corpos e manifestações não físicas que interagem entre si e com o corpo 
físico o tempo todo através de inúmeros vórtices energéticos, conhecidos como chakras. 
São sete os principais, cada um deles com uma função vital específica, sendo que três se 
situam numa região correspondente à cabeça no corpo físico. São os chakras: coronário, 
no topo da cabeça, sendo seu nome derivado da palavra latina corona, que significa coroa, 
cuja função está ligada à intuição; frontal, no meio da testa e um pouco acima dos olhos, 
que tem como função a percepção; e laríngeo, na garganta, com a finalidade de 
comunicação. O funcionamento em conjunto destes três chakras, intuindo o que não 
estiver claro ao consciente, depois percebendo o que estiver envolvido e, finalmente, 
comunicando a nós mesmos o resultado, produz o milagre do ser humano: o pensamento! 
Por isso, apesar de a ciência não ter conseguido prová-lo, existe a certeza de que os 
pensamentos são produzidos no cérebro, pois, mesmo sem saber, nós sabemos que a 
atividade de pensar acontece na região da cabeça. 

– Mas parece ser apenas uma questão de tempo para que se consiga provar que o 
cérebro é a fonte dos pensamentos. Existem pesquisas bastante avançadas neste sentido, 
nas quais foram detectadas áreas cerebrais com maior ou menor atividade conforme o 
que pensamos ou sentimos. 

– Padre, eu penso que o que foi detectado até agora são apenas os sintomas e não 
as causas! A ciência surgiu confrontando um status quo onde a religião dominava o mundo 
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e ditava as suas regras. Então, para afastar a possibilidade de se estabelecerem princípios 
que não estivessem embasados exclusivamente na razão, a ciência determinou que 
somente poderia ser considerado como verdadeiro o que pudesse ser testado e 
reproduzido sob determinadas condições. O que não fosse possível detectar desta forma 
deveria ser ignorado! Esta é a base do pensamento cartesiano, que surgiu com Renée 
Descartes, e este foi o primeiro dogma científico. Assim, a ciência, que sempre pretendeu 
ser o contraponto às questões religiosas que levam em conta somente a fé, compartilha 
com a religião os mesmos problemas: cada uma tem os seus dogmas inquestionáveis! 
Quando a ciência se abrir e puder considerar que há coisas no mundo que não podem ser 
medidas ou pesadas pelos seus instrumentos, aí, sim, talvez descubra que nós somos 
muito mais do que um amontoado de células organizadas. Talvez possa descobrir que 
tudo o que acontece com o nosso corpo físico nada mais é do que o reflexo do que 
acontece nos nossos outros corpos, não físicos. Talvez descubra que o corpo físico serve 
tão somente como veículo de manifestação do nosso espírito em um meio limitante e 
hostil, para se melhorar e se aperfeiçoar em um ambiente onde será obrigado a superar 
vários obstáculos: seus próprios defeitos! 

– Acho que seria melhor deixar de lado a disputa entre ciência e religião; se não 
vamos nos desviar do assunto que nos interessa neste momento. Você estava falando 
sobre o pensamento e sobre os chakras. 

– Isso! Vamos continuar nesta linha! Então, além dos chakras localizados na cabeça, 
há outro importante na região do coração, responsável pelo processamento dos nossos 
sentimentos. É o chakra cardíaco. É através deste vórtice energético que experimentamos 
os sentimentos. Em conjunto com os outros três, depois de ter sido intuído, percebido e 
comunicado, é por este chakra que sentimos a situação. Os quatro, em conjunto, formam 
o que é chamado de chakras superiores, não por corresponderem a posições mais altas 
no corpo, mas por terem ligação com funções mais nobres, relacionadas mais diretamente 
com a nossa essência espiritual. Os outros três são chamados de chakras inferiores, 
porque possuem uma relação mais direta com a interação com a matéria. Bem, então, 
onde eu pretendo chegar com todo esse palavrório? 

– É o que eu estou tentando imaginar! 
– Você citou as limitações de Janaína como um empecilho para que ela pudesse 

usufruir os benefícios que os atendimentos pudessem lhe proporcionar. Poderia ser, se 
estivéssemos tratando do seu corpo físico. Entretanto, o atendimento é para o seu espírito! 
Nós nem sabemos ao certo se os problemas físicos que ela apresenta são, mesmo, do seu 
corpo físico! Ou se só uma parte do problema é de origem física! É muito provável que 
aquilo que é possível perceber através do corpo e do comportamento de Janaína seja 
motivado por bloqueios, deformidades ou disfunções em uma ou mais das suas 
manifestações não físicas, principalmente naquelas que estão mais próximas do corpo 
físico. Como a comunicação e a passagem de energia entre os diversos corpos acontecem 
através dos chakras, se houver alguma anormalidade em algum deles, o problema será do 
conjunto inteiro e não apenas de um dos corpos ou de um vórtice energético. Ele será 
transmitido de um corpo a outro, até chegar à mente e ao corpo físico. Assim, mesmo que 
os corpos sutis mais elevados de Janaína estejam em perfeitas condições e com plena 



Sydney Santanna 

224 

 

consciência, se houver qualquer anomalia energética em algum dos seus corpos mais 
densos, tais problemas irão se refletindo nos corpos seguintes até chegar ao físico. 

Zenon interrompeu o relato por uns instantes para que o padre pudesse intervir se 
estivesse com dúvidas. Mas Padre Guilherme não precisou se manifestar. Ele estava 
pensativo, mas conseguiu entender o que conversavam. Então, Zenon prosseguiu. 

– Há casos nos quais a pessoa apresenta diversos sintomas sérios, sugerindo um 
sem número de doenças, mas não se encontram quaisquer anormalidades através de 
exames. É quando os médicos dizem ao paciente: “Você não tem nada!”. Na verdade, ele 
quer dizer que o corpo físico do seu paciente não apresenta problemas! Isso é diferente 
de ele não ter nada, pois a sua doença não é física. É energética! É espiritual! Também 
há casos, mais graves, nos quais os desequilíbrios do espírito se reproduzem no físico, 
provocando vários sintomas, como deformidades e limitações, além de uma infinidade de 
doenças. Pode ser, até, que Janaína não tenha qualquer problema físico! Pode ser tudo 
de origem espiritual! Ou não! Não há como afirmar ainda! Mas, seja como for, toda 
melhora que pudermos conseguir, em qualquer um dos seus corpos não físicos ou na sua 
consciência, será refletida em todo o seu ser, inclusive no corpo físico. – Zenon parou 
novamente, estranhando o silêncio do padre. – Padre Guilherme, você está muito quieto! 
Quando alguém fica assim é porque está entendendo tudo ou não está entendendo nada! 
Em qual destas você se encaixa? 

– Ah, ah, ah...! Em nenhuma, Zenon! – O padre achou graça da observação. – Estou 
entendendo algumas coisas, sim! Até mais do que eu poderia esperar! Tanto que poderia 
me arriscar a palpitar que os casos que foram tratados até agora nos atendimentos de 
Janaína não têm relação com as suas limitações nem as justificam. Mas, se não têm, 
mesmo, por que não foi tratado diretamente o que era mais importante? 

– E quem poderá dizer o que é o mais importante? Não depende dos médiuns a 
escolha dos casos a serem tratados. Eles são apresentados conforme a necessidade do 
paciente. Nós costumamos dizer que uma série de atendimentos é como descascar uma 
cebola, devendo ser retirada uma casca de cada vez, sempre tendo que tirar as externas 
primeiro, para só depois chegar no meio. Os atalhos não produziriam bons resultados, 
pois não permitem que o caminho seja limpo antes de se chegar ao destino. Seria como, 
numa faxina, limpar só uma peça da casa, deixando todas as demais sujas. Em pouco 
tempo, a limpeza feita naquela peça estaria comprometida pela sujeira que não foi 
retirada das outras. Assim, tudo o que for trabalhado antes de se chegar à origem do que 
nós estamos achando que é o seu maior problema, serão as cascas da cebola, a limpeza 
do caminho e a faxina das outras peças da casa. 

– Por que você deu uma ênfase diferente à sua fala quando disse nós estamos 
achando? 

– Ora! Porque somos nós que pensamos assim! Na verdade, nós não sabemos se é 
este mesmo o maior problema dela! Nem se há, de fato, algo de origem espiritual ou 
energética causando-o! 

– Entendo! Acho que, de tanto ouvir você falar sobre espíritos nos últimos tempos, 
estou aprendendo a pensar de maneira parecida com a sua! Mas há coisas que eu não 
consigo encaixar na minha cabeça! Por exemplo: estão sendo tratadas situações que 
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ocorreram há muito tempo e, nos atendimentos, Janaína conversou com vocês de forma 
consciente, como se ainda estivesse vivendo aquelas experiências, sem qualquer sinal 
das limitações que agora está sofrendo! Como poderia ela ter mostrado consciência de 
suas vidas anteriores, ao mesmo tempo que, hoje, não tem condições de ser consciente 
nem de si mesma? 

– Boa pergunta, padre! Vamos ver se consigo lhe dar uma boa resposta! Novamente, 
teremos que nos abstrair e separar o que é o corpo de Janaína do que é Janaína como 
espírito e como um ser que possui um complexo sistema vital não físico, composto por 
vários corpos sutis, cada um deles com uma consciência e características próprias, de 
acordo com a sua natureza! Nos atendimentos, nós mantivemos contato com um dos seus 
corpos sutis, o qual não aparentava danos maiores, a não ser os desequilíbrios energéticos 
provocados por sentimentos negativos e pelas vibrações que lhe eram dirigidas pelos 
espíritos que sofreram por sua causa. Então, podemos deduzir que pode haver fortes 
desequilíbrios ou bloqueios, com os quais ainda não tivemos contato, em um ou mais dos 
seus corpos sutis compreendidos entre esta manifestação energética e o corpo físico, 
cujas consequências são os efeitos físicos que observamos nela. Apesar do seu estado 
físico precário, os corpos mais sutis que não estiverem afetados são capazes de manter a 
consciência e a lucidez e, assim, podem ser trabalhados através de esclarecimentos, de 
harmonização e limpeza energética, além de outros recursos. A elevação da frequência 
vibratória neste corpo repercutirá em todo o seu sistema energético vital, provocando as 
mudanças que pudemos perceber em Janaína. Assim, se levarmos em conta que ela é um 
ser espiritual momentaneamente associado a um corpo físico problemático, podemos 
afirmar que ela sabe, sim, de tudo o que está lhe acontecendo e os motivos que originaram 
a situação pela qual está passando! E sabe, também, que os obstáculos que terá que 
superar nesta encarnação cheia de limitações são como o formão na mão do artista que 
talha a madeira, o qual, apesar de cortá-la e feri-la, dá-lhe uma forma mais bela! 

– Bonita comparação! Este seria o caso do aprendizado pela dor, que você havia 
comentado outro dia! 

– Com certeza, Janaína já havia recebido as oportunidades que precisava para 
crescer através do amor antes desta existência e deve tê-las desperdiçado. Então, não 
sobrou outra alternativa senão a de aprender pela dor mesmo! Apenas para complementar 
a questão da consciência, é necessário esclarecer que cada um dos nossos corpos pode 
ter um nível próprio e independente de harmonização, de equilíbrio e de conscientização. 
Nos atendimentos, é comum precisarmos trabalhar em determinadas manifestações do 
espírito que estiverem afetadas e elevar o nível de equilíbrio do todo, já que todos os 
corpos se comunicam e atuam em conjunto. Nós, seres humanos, somos uma obra 
maravilhosa de Deus! 

– É verdade! Somente a Sua infinita sabedoria poderia ser capaz de produzir o 
projeto da humanidade e executá-lo com tanta perfeição! Se não fôssemos nós mesmos a 
sabotá-lo, o nosso mundo seria o paraíso que a Bíblia descreve! 

– Por outro lado, se não existissem os problemas que nós mesmos criamos, não 
teríamos as oportunidades de resolvê-los e de aprender com eles. E, assim, a obra ainda 
continua perfeita! Deve ter sido criada para ser assim mesmo! 
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– É...! Talvez sim! Quem sabe? 
Durante a conversa, continuavam a partida de xadrez. Zenon explorava uma área 

do tabuleiro onde julgou haver vulnerabilidade e através da qual poderia avançar contra 
o rei do padre. Para preparar seu ataque, Zenon teve que deslocar várias peças para longe 
do seu rei, enfraquecendo a sua defesa. Sabia que corria riscos, mas achava que a 
situação estava sob seu controle. Mas, apesar das tentativas, não conseguia superar as 
defesas do padre, pois suas peças estavam bem posicionadas. 

Porém, de repente, Padre Guilherme iniciou um contra-ataque fulminante. Foi 
então que Zenon percebeu que o padre o havia atraído para lá com a intenção de abrir as 
suas peças. Em poucas jogadas o padre o deixou encurralado. Era questão de apenas 
mais alguns lances para o jogo acabar, pois não havia mais o que Zenon pudesse fazer 
para salvar seu rei. Restava-lhe apenas a perplexidade por ter sido pego de surpresa 
daquela forma. Mesmo assim, não perdeu o bom humor. 

– Padre...! Que coisa feia! Você me enganou! 
– Ah, ah, ah...! Quem mandou ser fominha? Foi você que se atirou ao ataque sem 

se cuidar com a retaguarda! 
– Puxa, mas eu confiei em você! 
– Ah, ah, ah...! Agora não adianta chorar! Afinal, eu só estou seguindo o seu 

exemplo! 
– Hein? Meu exemplo? 
– Claro! – Padre Guilherme falava olhando Zenon por cima dos óculos, como de 

costume. – Eu fiz o mesmo que você, quando fala nas suas palestras: parece que está 
apontando para um alvo, mas faz pontaria em outro! 

– Eu faço isso!? Ah, ah, ah...! Que ideia você faz de mim! Mas, pensando bem, 
talvez eu faça isso mesmo! Eu só não tinha visto ainda por este ângulo! 

– É assim que se faz uma pregação ou se expõem ideias ao público. Se você for 
muito direto acabará perdendo plateia, pois muitos não entenderão ou não gostarão do 
que ouvirem. 

– Está certo! Padre, o jogo estava ótimo! Só não estava melhor porque eu perdi! 
Nossa conversa também foi muito boa, mas eu preciso ir! Já dormi pouco esta noite e o 
dia começa cedo amanhã. 

– A pressa é sua! Gostei de ter jogado xadrez com você! Quem sabe, com a prática 
e se preparando melhor, você venha a ser um adversário mais difícil nas próximas 
partidas! 

– Você está me provocando, padre! Pois eu aceito o desafio! 
Padre Guilherme acompanhou Zenon até onde sua caminhonete estava estacionada. 

Foram conversando descontraidamente e se despediram marcando uma revanche para 
dois dias depois. 

Zenon estava cansado e foi direto para casa. Naquela noite, o que ele mais queria 
era dormir um sono reparador. No caminho, ia avaliando o que acontecera nos últimos 
dias. Janaína passara por dois atendimentos e estava demonstrando alterações 
significativas no seu comportamento. Zenon havia conhecido o Lar Esperança e criara 
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fortes laços de ligação com aquelas crianças e com a instituição, a qual Padre Guilherme 
levava adiante enfrentando dificuldades, mas superando-as com muito amor e dedicação. 

Foram dias intensos, movimentados e cheios de surpresas. A maior delas, para 
Zenon, era o próprio Padre Guilherme. Nunca pensou que pudesse estabelecer uma 
ligação tão profunda e sincera com um padre! Nem que pudessem conversar tão 
abertamente sobre os assuntos que tratavam. E, muito menos, que ele viesse a examinar 
as questões espirituais sob um ponto de vista diferente do da sua fé e, ainda, admitir a 
coerência da Doutrina Espírita e a possibilidade de poder estar certa em diversos 
aspectos. 

Zenon admirava Padre Guilherme pela clareza e abertura da sua mente. E pela sua 
coragem também! Afinal, enfrentar a si mesmo, confrontando suas bases e crenças com 
o desconhecido, não é tarefa para qualquer um! A forte ligação que se estabeleceu entre 
eles em tão pouco tempo fazia com que Zenon especulasse se já não haviam se conhecido 
há mais tempo e compartilhado experiências comuns em encarnações anteriores. Em 
geral, espíritos que já são velhos conhecidos se identificam de imediato quando se 
reencontram encarnados. Por outro lado, também poderia ser a primeira vez que se 
encontravam! Mas nada disso importava. Fosse o que fosse, era preciso apenas fazer o 
que tinha que ser feito, com amor e dedicação e sem medo ou preguiça. O resto, a própria 
vida providenciaria! 

Padre Guilherme também pensava nos últimos acontecimentos. Olhando para a sua 
escrivaninha, onde estavam espalhados os livros que estudara e as anotações que fizera 
naquela tarde, o padre sentiu como se o chão onde sempre se firmara houvesse 
estremecido. Não lhe parecia mais tão firme como sempre fora. Entretanto, em vez de se 
abalar, sentia-se desafiado a desbravar um novo horizonte. Não pensava em abandonar 
suas convicções ou o sacerdócio, mas iria em busca de novas informações e as utilizaria 
como pudesse na sua vida e no seu ofício. Depois de um tempo contemplando seu 
material de estudo, o padre resolveu deixar tudo do jeito que estava para retomar a 
pesquisa de onde parou em outra oportunidade. 

E, assim, Zenon e Padre Guilherme, cada um com seu mundo, cada um com seus 
pensamentos, se recolheram naquela noite para se recuperarem para enfrentar o dia 
seguinte. 
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17. O que Deus uniu, o homem separa 
 
 
 
 
 
 

O comportamento de Janaína foi acompanhado no decorrer da semana 

por Padre Guilherme e por Zenon. Depois da reação que ela apresentou na terça-feira, 
dia seguinte ao seu segundo atendimento no Centro Espírita, a menina foi se soltando. 
Passou a interagir mais com as pessoas ao seu redor, tanto com as crianças do Lar 
Esperança como com os adultos com quem tinha contato. Parecia estar mais consciente 
de si e das coisas. E mais atenta também! Ela passou a responder mais rapidamente 
quando alguém tentava se comunicar e, às vezes, suas “conversas” se estendiam por 
algumas frases curtas. Tendo em vista a sua situação, era um grande avanço! 

Em casos complicados como o dela, qualquer pequeno sinal de melhora devia ser 
comemorado como um grande obstáculo que fora superado. E assim reagiram Padre 
Guilherme, Zenon e as senhoras do Lar Esperança. Estavam todos surpresos e muito 
satisfeitos com a evolução do seu caso. O padre, em especial, se sentia aliviado e mais 
confiante no trabalho com a espiritualidade que Zenon e seu grupo estavam realizando. 

Para trocar informações sobre a evolução de Janaína, Zenon e Padre Guilherme 
mantiveram contato todos os dias naquela semana por telefone, exceto na quinta-feira, 
quando fizeram a revanche do jogo de xadrez, desta vez ganho por Zenon, e no sábado, 
quando se encontraram na cidade. O padre relatava os pequenos progressos de Janaína 
a Zenon, que tentava encontrar alguma relação com os fatos surgidos nos atendimentos. 

No domingo, Zenon estava na sua banca na feira. Já era quase meio-dia e recém o 
seu público havia se dispersado. Ele falara, desta vez, sobre as atitudes que as pessoas 
têm diante das situações e das coisas e com relação aos outros, e os reflexos que elas 
trazem para as suas vidas. Como sempre, muitos saíram dali mais aliviados. 

Chegada a hora de desmontar a banca, arrumaram as peças que levariam de volta 
para a fazenda na caminhonete e levaram o resto para a garagem do outro lado da rua. Ao 
atravessá-la, Zenon viu o velho senhor que lhe cedera a garagem para guardar seu 
material. Ele estava cuidando das roseiras do jardim, acompanhado da sua esposa, que 
parecia já estar recuperada da enfermidade que a obrigara a ficar acamada por vários 
dias. Zenon ainda não a conhecia e, assim, o senhor os apresentou um ao outro e avisou-
a que era ele o artista que dera a rosa de cristal que lhe servira de companhia nos últimos 
dias. Muito simpática, ela agradeceu sinceramente o presente e comentou que parecia 
que passou a se sentir melhor depois que colocou a rosa ao lado da sua cama. Achou que 
aquela linda peça trazia para perto de si as rosas que cultivava no seu jardim, que tanto 
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amava, dando-lhe um ânimo renovado para se recuperar e voltar às suas atividades 
normais. 

Conversaram mais um pouco e Zenon saiu satisfeito, pensando que talvez pudesse 
ter ajudado de alguma forma para que a senhora se restabelecesse. Aquela pequena peça 
fora confeccionada com finas lascas de quartzo rosa, coladas entre si para formar as 
pétalas. Sendo o quartzo uma pedra com propriedades capazes de harmonizar e de 
equilibrar as energias do ambiente, era bem possível que houvesse um fator de 
desequilíbrio no local que poderia ter sido anulado ou minimizado, não só pela pedra, 
mas por esta associada aos sentimentos sadios e às energias positivas gerados por aquela 
senhora. 

Zenon e seu grupo partiram para a fazenda, onde eram esperados para o almoço. 
Naquele dia, Padre Guilherme estaria envolvido com um evento que organizara na sua 
paróquia para a comunidade e só estaria liberado por volta do meio da tarde. Foi nesta 
hora que ele e Zenon combinaram de se encontrar no Lar Esperança para conversar e 
para avaliar o caso de Janaína. 

Depois do almoço, Zenon foi para sua casa tirar uma sesta. Mal entrou e o telefone 
tocou. Era Marcelo, confirmando que já estava pronto para se mudar e que havia 
conseguido se liberar de todos os compromissos que o prendiam na Capital. Depois de 
alguns minutos de conversa combinando a sua mudança, quis falar com Juliana. Zenon 
sabia que isso iria acontecer. Por isso, já havia pedido que alguém fosse avisá-la que 
Marcelo estava ao telefone. A semana inteira foi assim. Ele ligara todos os dias e, depois 
de falar com Zenon, ficava no mínimo meia hora conversando com Juliana. Ela, por sua 
vez, ficava atenta ao ouvir o telefone tocar, esperando que fosse Marcelo. 

Zenon lhe passou o telefone e foi descansar. Acordou às quatro horas da tarde e se 
preparou para ir ao Lar Esperança. Lá chegando, encontrou Padre Guilherme sentado em 
um banco na frente da casa, observando as crianças brincar no gramado. Janaína, Daniel 
e Lucas corriam de um lado para outro brincando de pegar, enquanto André e Gustavo, 
que não controlavam os movimentos, estavam no balanço especial que fora instalado no 
outro final de semana. 

Zenon sentou ao seu lado e passaram a conversar sobre assuntos diversos, inclusive 
Janaína. Ela estava muito bem. O comportamento estranho que apresentara nos primeiros 
dois ou três dias havia sido superado. Passada esta fase, ela se mostrava mais atenta e 
falante, interagindo melhor com o meio e com as pessoas. Não era algo que se percebesse 
de imediato, ou que fosse evidente, mas detalhes que só podiam ser observados por quem 
estivesse habituado a lidar com a menina com frequência. 

Padre Guilherme já sabia, pelas explicações que Zenon lhe dera, que a evolução do 
caso de Janaína aconteceria por etapas, através de um processo que poderia se estender 
por um longo tempo. Por causa do contato que estava tendo com uma nova abordagem 
sobre a espiritualidade, através do que Zenon lhe falava e dos livros que este lhe 
fornecera, não estranhava mais as mudanças repentinas de comportamento da menina e 
aprendera a confiar no tratamento espiritual ao qual ela estava sendo submetida. E assim, 
sem ansiedade, aguardava os acontecimentos e monitorava os pequenos progressos que 
ela vinha demonstrando. 
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A conversa entre os dois fluía quando, de repente, os dois meninos que corriam por 
ali se chocaram batendo as cabeças um no outro. Um deles não sentiu nada e continuou 
brincando, enquanto o outro começou a chorar, cobrindo a região dos olhos e do nariz 
com as mãos, demonstrando que havia se machucado. Imediatamente, dirigiu-se até onde 
estava o padre, que o abraçou e examinou seu rosto para ver o que podia ser feito. Apesar 
de estar com o nariz vermelho, não havia sangramento ou algum sinal que demonstrasse 
gravidade. Porém, o garoto continuava chorando. Instintivamente, o padre levou uma de 
suas mãos ao rosto do menino, acariciando o local atingido. 

Mesmo chorando, o menino ficou quieto. Até parecia que ele sabia que Padre 
Guilherme ia lhe proporcionar o conforto que estava precisando. Vendo a cena, Zenon se 
manifestou. 

– Padre, use as suas mãos com consciência! 
– Hein!? 
– Use as suas mãos com consciência! Afaste um pouco a sua mão do rosto do 

menino, mantenha-a sobre a área atingida e coloque a sua vontade em ação. Procure 
mentalizar o que você quer que seja transmitido através das suas mãos. 

Padre Guilherme seguiu as instruções de Zenon, fechou os olhos e iniciou uma 
prece pedindo a Deus que fosse levado alívio ao menino que havia se machucado. De 
imediato, começou a sentir um formigamento na palma da mão, que foi aumentando. 
Mesmo com um pouco de receio, por lhe ser estranha aquela experiência, o padre 
continuou em oração, mantendo a mão espalmada sobre o rosto do menino, que, em 
seguida, parou de chorar e ficou ali, quietinho, por mais algum tempo. 

O padre foi arrancado de sua oração por um safanão quando o menino usou o seu 
corpo para tomar impulso e voltar a correr junto às outras crianças. 

– Parece que ele já se recuperou! 
Padre Guilherme fez este comentário, mais por não saber o que dizer naquela 

situação, enquanto examinava a palma de sua mão. O formigamento havia cessado logo 
que o menino se desvencilhou, mas permaneceu uma sensação de bem-estar e de paz. 

Zenon apenas observava. Percebeu que, a partir do momento no qual o padre 
espalmou a mão sobre o rosto do menino, dela se irradiaram energias como se fossem 
ondas, parecidas com aquelas que se elevam do chão quente ao sol, que se direcionavam 
à área atingida pelo choque. A região, que estava avermelhada, foi adquirindo novamente 
a cor natural até que já não restasse mais qualquer sinal de que fora atingida, quando, 
então, o menino voltou para a sua brincadeira. 

O padre ouviu com atenção o relato detalhado que Zenon lhe fez. Apesar de lhe 
faltarem os conhecimentos que permitiriam a devida compreensão dos processos de 
manipulação de energias, já não via mais estes casos com surpresa, chegando até a 
encará-los com certa naturalidade. Tanto que já se permitia observações bem-humoradas 
a respeito deles. 

– Sabe que estou começando a gostar desta brincadeira? 
– Ah, ah, ah! Verdade? Mas vá com cuidado! Esta é uma brincadeira séria! 
– Pode ficar tranquilo! Não serei irresponsável a ponto de fazer experiências com o 

que eu não conheço. 
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– Isso mesmo! Estude e aprenda antes de colocar em prática. É o melhor para todos! 
E, você sabe, eu estou à sua disposição para os esclarecimentos que você precisar. Bem, 
pelo menos quanto ao que eu sei! 

– Está bem! Agradeço muito! Vou estudar o assunto, mas, com certeza, eu vou 
precisar da sua assessoria. 

– Bem, se você quiser, poderá fazer uma experiência diferente amanhã mesmo! 
Você comentou há alguns dias que precisaria resolver uns assuntos na Capital nesta 
semana, não foi? 

– Sim, terei que ir. 
– Poderia ser amanhã? 
– Será justamente amanhã! Preciso falar com meus superiores sobre algumas 

questões relacionadas com a minha paróquia. 
– Ótimo! Eu terei que ir à Capital amanhã. Assim, eu poderia lhe dar uma carona. 

Nós sairíamos juntos, de manhã cedo, e cada um trataria dos seus assuntos. Depois, 
poderíamos nos encontrar e voltar juntos. O que acha? 

– Agradeço seu convite e vou aceitá-lo pela metade. Irei com você de manhã, mas 
voltar, acho que não vai dar. Amanhã é dia que você tem trabalho no Centro Espírita e 
sai tarde de lá. O que eu ficaria fazendo até então? Então, nós podemos ir juntos e, quando 
eu me liberar à tarde, pego um ônibus e venho embora. A carona na ida já será ótima 
para mim! 

– Bem, padre, é que eu estava pensando em levá-lo ao Centro Espírita. 
– O quê? Ora, isso não tem cabimento! Zenon, eu sou um padre! Onde já se viu um 

padre frequentando centros espíritas? 
– O que tem de mais? Basta você não estar usando uma batina e ninguém saberá 

que você é padre! 
– Mas não se trata dos outros! A questão é comigo mesmo! O que um padre, como 

eu, iria fazer num centro espírita? Eu respeito a sua opção pela Doutrina Espírita, assim 
como respeito as opções de qualquer um por qualquer credo, mas daí a participar delas 
também, vai uma distância muito grande! 

– Eu apenas pensei que poderia ser uma ótima oportunidade para você conhecer o 
Centro Espírita e o nosso trabalho! Não estou querendo desviá-lo do seu caminho, nem 
convertê-lo! 

– Claro que não! Nem pensei nisso! Mas, sendo eu católico e, ainda por cima, 
representante da Igreja, por que eu deveria conhecer o seu Centro Espírita? 

– Eu poderia lhe dar diversos argumentos, mas vou apenas lhe devolver a pergunta: 
por que não poderia? 

– Porque... Porque... Ora, não sei dizer por que não poderia, mas a situação que 
você está propondo é muito estranha! Além do mais, para se fazer algo, é necessário haver 
alguma justificativa! Ninguém faz alguma coisa porque não tem motivo para deixar de 
fazê-lo! É o contrário! 

– Está bem! Se você acha que precisa de motivos, entre muitos que eu poderia citar, 
vou lhe dar apenas um: Janaína está recebendo atendimento lá e você nem imagina como 
é o Centro Espírita! 
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Padre Guilherme apenas ficou olhando para Zenon sem saber o que dizer. Era 
verdade o que ele dizia. Vendo a perplexidade do padre, Zenon continuou. 

– Eu acho que agora você confia no trabalho que realizamos, pois os resultados 
estão aparecendo em Janaína. Porém, acredito que você tenha muitas dúvidas e não se 
sinta completamente seguro, pois não faz ideia do que seja o trabalho que realizamos, 
nem o ambiente onde ele é feito. E assim, fica tentando imaginar como seria, pensa em 
mil possibilidades, mas sem certeza nenhuma! Não é assim, padre? 

– É! Sou obrigado a admitir que sim! Por favor, não se ofenda por causa disso! 
– De maneira nenhuma eu iria me ofender! Minha intenção ao convidá-lo para ir ao 

Centro Espírita é apenas para que você conheça o nosso trabalho para poder ficar em paz 
com a sua consciência. Eu tenho certeza que, depois disso, você vai ficar muito mais 
tranquilo com relação aos atendimentos de Janaína! 

– Zenon, eu confio em você e no trabalho realizado no Centro Espírita. Eu concordei 
com o atendimento de Janaína baseado nesta confiança, mesmo indo contra os meus 
princípios. Mas, por favor, não me peça para ir lá. Sei que não haveria mal algum, mas 
eu não me sentiria bem. Ora, onde já se viu? Um padre frequentando um centro espírita! 
Agradeço seu convite, pois sei que é de coração, mas prefiro não ir. Por favor, não se 
zangue, nem se chateie por causa disso! 

– De forma alguma, padre! Eu só lamento você deixar de aproveitar uma 
oportunidade como esta para conhecer um outro lado da fé e da dedicação à obra divina! 

– Quem sabe, um dia eu vá visitá-lo no seu “templo”! Mas agora não. De qualquer 
forma, obrigado pelo convite. 

– Bem, o convite tem validade por tempo indeterminado. Você poderá usá-lo quando 
quiser. É só me avisar para combinarmos. 

– Então, está certo! 
Mudaram de assunto e continuaram conversando até que a tarde fosse chegando ao 

fim. Antes de ir embora, Zenon ajudou a levar as crianças para dentro e combinaram o 
horário no qual ele passaria na casa de Padre Guilherme para pegá-lo. 

No dia seguinte, às seis horas da manhã, Zenon chegava à casa do padre, que já o 
esperava no portão. Conversaram sobre vários assuntos durante a viagem, mas dedicaram 
um tempo maior tratando sobre as compatibilidades de princípios entre as crenças do 
padre e a Doutrina Espírita, a qual Padre Guilherme estava estudando no livro O 
Evangelho Segundo o Espiritismo. 

O compromisso que o padre tinha era apenas à tarde. Assim, pôde acompanhar 
Zenon durante a manhã, quando este entregava sua carga ao distribuidor. Por volta das 
onze horas, quando já começava a bater a fome, Zenon comunicou ao padre que tinha 
ligado para Marcelo na noite anterior e combinado de almoçar na sua casa, o que deixou 
Padre Guilherme feliz por poder compartilhar de um almoço familiar. Lá chegando, 
Marcelo apresentou o padre à sua mãe, Ana, e ao seu pai, Pedro, que dera um jeito de 
sair mais cedo do trabalho para almoçar com seu filho. Ambos gostavam muito de Zenon 
e fizeram questão que almoçasse com eles naquele dia. 

Durante a tarde, enquanto Padre Guilherme tratava dos seus compromissos, Zenon 
ajudava Marcelo a arrumar suas coisas para a mudança e acomodá-las na caminhonete. 
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Como passariam toda a tarde ali, deixaram o número do telefone da casa dos pais de 
Marcelo com Padre Guilherme, para que pudesse entrar em contato caso fosse necessário. 

E foi o que aconteceu. Por volta das seis e meia da tarde, toca o telefone. Era Padre 
Guilherme pedindo para falar com Zenon. 

– Zenon, desculpe-me incomodá-lo, mas me aconteceu um imprevisto. 
– O que houve, padre? 
– Eu perdi o último ônibus que saía hoje para a nossa cidade. Houve um acidente 

no caminho para a rodoviária que provocou um engarrafamento enorme. Fiquei quase 
uma hora preso no trânsito e quando cheguei o ônibus já tinha saído. 

– Que azar! Como posso ajudá-lo? 
– Eu preciso estar na cidade amanhã de qualquer jeito! Tenho atividades agendadas 

para o dia inteiro! Você poderia me dar uma carona depois que você sair do Centro 
Espírita? 

– Claro! Onde você vai estar? 
Padre Guilherme ficou mudo. 
– Alô! Padre, você está aí? 
– Sim, sim, estou! Eu... não sei onde esperá-lo. Ainda não havia pensado nisso. 
– Você poderia voltar ao local onde foi tratar dos seus assuntos e me aguardar lá? 
– Poderia. 
– Onde fica? – O padre lhe deu o endereço. – Eu o pego lá então. Mas este local 

fica do outro lado da cidade! Nós vamos chegar lá depois da meia-noite. 
– Mas se é tão longe, vamos descartá-lo, pois você se atrasaria muito por minha 

causa. 
– Não teria outro lugar mais perto? 
– Acho que não... 
– Bem, padre, se for preciso, eu o pego lá. Andando pela rua até tarde é que você 

não poderá ficar! É perigoso. 
– Eu sei! Mas não quero atrasá-lo. Não posso prejudicar quem está tentando me 

ajudar. 
– Aqui pertinho tem uma boate! O que você acha? 
– Engraçadinho! Só se fosse para exorcizar quem estivesse lá! 
– Desculpe a brincadeira. Não consegui resistir! Mas, voltando a falar sério, há uma 

solução para este problema que cairia como uma luva: aceite o convite que lhe fiz ontem 
para conhecer o Centro Espírita. Ao final dos trabalhos, você, Marcelo e eu sairíamos 
direto para a nossa cidade e ganharíamos tempo. E então? 

– Você sabe o que penso sobre o assunto. Acho que não ficaria bem. Mas parece 
que estou num beco sem saída! 

– Nem pense nisso, padre! Eu não quero que você conheça o Centro forçado. Não 
seria bom para ninguém. Assim, eu passarei no endereço que você me deu e o pegarei lá. 

– Mas não é justo! 
– Se é justo ou não, não sei! Se for a única solução possível, eu não poderia deixá-

lo na mão quando você está precisando de mim! Então, eu o pego lá e não se fala mais 
nisso! 
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Enquanto discutia o caso com Zenon, o padre ficou pensando na proposta, pesando 
os prós e os contras, e concluiu que nada de mal poderia haver em apenas comparecer lá 
para assistir ao que quer que fosse. Pensava, também, que não era certo causar 
transtornos a quem estava tentando ajudá-lo. 

– Bem, Zenon, pensando melhor sobre seu convite, talvez eu esteja sendo radical 
demais. Ou fechado demais para o que não faz parte do meu mundo. Afinal, que problema 
poderia causar o meu simples comparecimento lá, não é mesmo? 

– Você está sendo sincero, padre? Eu me sentiria muito mal se o estivesse forçando 
a fazer algo que não gostaria. Por favor, poupe-me disso! 

– Estou sendo sincero, sim! – E estava mesmo. – Talvez a situação que se criou seja 
Deus agindo para ensinar algo que um cabeça-dura como eu está precisando aprender! 
Mas eu gostaria de impor uma condição para poder ficar sossegado! 

– Condição? Pode falar! 
– Que você não diga a ninguém que sou padre! Se não, vai se criar uma situação 

constrangedora, não só para mim, como para as demais pessoas também! Combinado? 
– Combinado, padre! Eu também acho que será melhor assim! Seja feita a vossa 

vontade, assim na Igreja, como no Centro Espírita! 
– Mas você é um tremendo cara de pau, mesmo! – O padre ria da brincadeira de 

Zenon. 
– Estou indo pegá-lo na rodoviária agora. Até logo! 
– Até... 
Zenon e Marcelo já haviam terminado de arrumar a mudança e partiram em seguida. 

Logo que chegaram, avistaram o padre, que procurou ficar num local bem visível para 
que pudessem enxergá-lo do carro sem dificuldade. Ele entrou na caminhonete sorrindo, 
mas fingindo contrariedade e resmungando. 

– Eu não sei como, mas você sempre acaba me convencendo a fazer coisas que eu 
nunca teria pensado em fazer na minha vida! Fico imaginando a situação dos espíritos 
com os quais você tem que lidar nos trabalhos! Eles devem ter poucas chances de sucesso 
na argumentação com você, não? 

– Bem, padre, acho que a vivência ensina muito, mas contra a verdade não há 
argumentos! Além disso, não são as minhas palavras que os convencem. No máximo, elas 
conduzem de alguma maneira o trabalho. O que realmente faz com que os espíritos 
sofredores que chegam ao Centro Espírita se disponham a mudar suas vidas é toda a 
estrutura energética lá existente, criada pela espiritualidade e pelas atitudes dos 
médiuns. Acho que você vai entender o que estou falando depois de ir lá. Talvez a sua 
sensibilidade lhe mostre melhor do que qualquer coisa que eu possa lhe falar. 

– Você acha? 
– Talvez! Vamos ter que pagar para ver. 
– Está certo! Então, seja o que Deus quiser! 
– Amém, padre! Amém! 
Ambos riram e Zenon dirigiu até o Centro Espírita, chegando lá vinte minutos 

depois. Por ser cedo ainda, conseguiram estacionar bem em frente. De dentro do carro, 
Padre Guilherme observava com surpresa, não contendo o comentário. 
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– Mas... é uma casa comum! Se não fosse por aquela pequena placa de madeira 
identificando o Centro Espírita, qualquer um acharia que aqui é apenas uma residência! 

– Bem, padre – respondeu Zenon –, talvez você esperasse encontrar algo maior, ou 
melhor, mas é uma casa comum mesmo, onde pessoas dedicadas ao trabalho amoroso de 
ajuda ao próximo se reúnem para este fim e para aprender sobre a espiritualidade e sobre 
si mesmos! 

– Desculpe-me se dei a impressão de estar menosprezando o Centro, mas não é isso! 
Eu apenas estou surpreso, pois esperava que as instalações fossem as de um prédio mais 
adequado para receber os visitantes. 

– Conforme as nossas possibilidades, estamos providenciando para que seja assim. 
Já construímos um salão nos fundos, que daqui não dá para ver, além de algumas 
reformas e ampliações na casa original. De qualquer forma, para nós, é um lugar sagrado, 
sem que precise ser um templo. 

– Peço novamente que me desculpem! Não sei por que estou falando tantas 
bobagens! 

Padre Guilherme estava nervoso e inquieto por não saber o que iria acontecer 
naquela noite. Ele já se perguntava o que estava fazendo ali e por que aceitara o convite 
de Zenon para acompanhá-lo ao Centro Espírita. Suas mãos não paravam de se 
movimentar e tinha os olhos um pouco arregalados. Zenon notou a sua agitação e tentou 
acalmá-lo. 

– Padre, acalme-se! Apesar de não ter a aparência que você esperava, esta também 
é uma casa de Deus! Você sabe, Deus não precisa de pompas para se manifestar, mas de 
corações fraternos e de mentes e braços dispostos para a execução da Sua obra! 

– Você está absolutamente certo, Zenon! – O padre sorria ao flagrar-se ligado a 
preconceitos e apresentando medos infundados do que desconhecia. – Mesmo que 
tivermos apenas uma árvore para nos servir de abrigo, se lá estivermos em nome de Deus, 
Ele estará conosco. Pois bem, vamos descer? Estou louco para conhecer o Centro 
Espírita! Prometo que vou controlar meus medos bobos! 

Determinado, Padre Guilherme abriu a porta da caminhonete e desembarcou, sendo 
seguido por Zenon e Marcelo, os quais ficaram surpresos com a sua atitude. Zenon 
mostrou todo o Centro ao padre e, conforme haviam combinado, o apresentava aos 
trabalhadores que já se encontravam na casa como um amigo da sua cidade que o estava 
acompanhando. 

Aos poucos, a inquietação do padre foi passando. Fora recebido com carinho pelos 
trabalhadores da casa, parecendo-lhe que eram felizes por estarem ali, pois todos tinham 
um sorriso no rosto e eram amáveis uns com os outros e com os visitantes. À medida que 
se acalmava, ficava mais aberto para receber as energias positivas que envolviam o 
Centro Espírita. E, assim, o padre passou a desfrutar de uma paz semelhante à que sentia 
quando estava na sua igreja. 

Faltando alguns minutos para o início dos trabalhos, Zenon orientou Padre 
Guilherme. 
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– Você terá que ficar aqui no salão. Escolha uma cadeira e fique à vontade. Haverá 
uma breve palestra aos visitantes, enquanto fazemos a abertura dos trabalhos, e, a seguir, 
iniciaremos o passe. Agora eu preciso trabalhar. 

– Vá sossegado. Estarei bem. Aliás, já estou! 
Padre Guilherme se sentou e ficou observando o ambiente. Enquanto aguardavam 

a palestra e o passe, uns estavam concentrados, em oração, outros conversavam em voz 
baixa, outros pareciam estar ali apenas de corpo presente, numa atitude que ele já 
conhecia bem devido à sua experiência como sacerdote. Também havia uns poucos que 
ficavam olhando em volta, procurando não se sabe o quê. Como ele! Ao se dar conta 
disso, Padre Guilherme passou a orar com calma e serenidade, tentando, no que lhe fosse 
possível, contribuir para a manutenção do equilíbrio do ambiente, em vez de perturbá-lo 
com a sua curiosidade. 

Zenon estava um pouco apreensivo com o tema da palestra que seria proferida 
naquela noite, pois era a primeira vez, e talvez fosse a única, que Padre Guilherme 
comparecia no Centro Espírita. Assim, Zenon gostaria que a mensagem fosse adequada 
ao entendimento do padre. Mesmo que a escolha do tema da palestra não dependesse 
dele, Zenon não se conteve e, antes de entrar para a sala onde seria realizada a abertura 
dos trabalhos, procurou por Raul, que habitualmente trazia uma mensagem para o 
público. 

– Raul, será você quem vai palestrar hoje? 
– Acho que sim. Apesar de estimularmos o rodízio, para que outros também façam 

as palestras, dificilmente alguém se apresenta. Se ninguém se prontificar, serei eu 
mesmo, como quase sempre acontece. Por precaução, sempre trago algo pronto. 

– Então, já tem a palestra pronta? Qual será o assunto? 
– Se realmente couber a mim a palestra de hoje, falarei sobre a divisão que a 

humanidade experimenta por causa de Deus e das religiões, quando deveria ser o 
contrário. 

– Ah, ah, ah... – Zenon riu de satisfação, aliviado. – Será você quem vai palestrar 
hoje! Tenho certeza! 

– Eu já havia preparado um outro assunto para a palestra de hoje, mas ontem algo 
começou a me “buzinar” para mudar o tema, até que eu o mudei. Mas fiquei intrigado 
por isso, sem entender os motivos para tal. E agora, você vem me perguntar e tem essa 
reação! Afinal, o que está acontecendo que eu não sei? 

– Não se preocupe! Apenas dê a palestra que você preparou e esteja certo que a 
mudança do tema não foi por acaso! Você foi intuído pela espiritualidade para fazer a 
mudança. Ao final dos trabalhos nós podemos voltar a falar sobre isso. Agora não dará 
mais tempo, pois está na hora de começar. Bom trabalho para você! 

– Para você também! – Respondeu Raul, resignado. 
Zenon se dirigiu para a sala onde era feita a abertura, sendo seguido pelos 

trabalhadores que ainda se encontravam por ali. Quando todos já haviam entrado, foi 
fechada a porta e iniciada a preparação dos médiuns e do ambiente para o trabalho. Ao 
mesmo tempo, sem que ninguém pedisse, fez-se um silêncio absoluto no salão à espera 
da palestra daquela noite. 
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Então, Raul se manifestou. 
– Agradecemos a presença de todos aqui, nesta noite, na busca de um maior 

entendimento sobre a espiritualidade e sobre nós mesmos. Sejam bem-vindos! 
Após uma pausa de alguns segundos, continuou sua oratória. 
– Irmãos! – Para chamar a atenção dos ouvintes, usou uma entonação enfática, 

fazendo pequena pausa. – Sim: irmãos! Deste modo os trato, assim os chamo, porque 
assim fomos criados desde o começo dos tempos. Nós todos, como espíritos que somos, e 
não como um corpo carnal com o qual ora nos identificamos, surgimos iguais, em um 
tempo impossível de contar, quando cada um começou a sua caminhada em direção ao 
Criador. 

“A humanidade, no início, era composta de seres espirituais extremamente simples. 
Com o passar do tempo, cada indivíduo foi incorporando impressões primeiro, e 
conhecimentos depois, até que surgiu a necessidade de buscar a origem divina do 
homem. Na nossa história, não se conhece um povo sequer, antigo ou moderno, que não 
tenha buscado restabelecer a ligação do homem com Deus novamente. 

“Mesmo sem saber ao certo como nem por que, sempre houve a certeza de que 
acima da humanidade existia uma divindade criadora. Também sem saber ao certo como 
nem por que, sempre se soube que é para ela que o homem se dirige. Todos os povos que 
já existiram procuraram se ligar aos deuses nos quais acreditavam. Tiveram seus profetas, 
seus monges, seus sacerdotes, seus pajés, seus feiticeiros, entre outros títulos. Não 
importando os nomes que tenham recebido, eles eram os emissários ou os representantes 
dos deuses dos seus povos. Eram os que traziam ao homem comum as palavras e os 
desejos dos seus deuses e eram pessoas especiais junto aos seus por terem tal capacidade. 

“Por causa dos contatos que mantinham com a espiritualidade, eles 
desempenharam, nas suas épocas, o papel que hoje atribuímos àqueles que chamamos 
de médiuns. Talvez seja a nossa mais antiga capacidade. Talvez mais antiga até que a 
inteligência, pois enquanto esta precisou ser desenvolvida por milhões de anos, a nossa 
ligação com Deus sempre existiu! Porém, essas nossas duas capacidades estão 
intimamente ligadas uma com a outra, pois, apesar de sempre ter existido a nossa ligação 
com a espiritualidade, a sua compreensão sempre foi determinada pela nossa capacidade 
intelectual. 

“Em todos os tempos, o homem sabia, ou suspeitava, que havia uma ligação entre o 
humano e o divino e procurou buscá-la das mais diversas formas. Conforme a capacidade 
de entendimento de cada época e de cada povo, era criada uma ideia de Deus. Se 
analisarmos as características de cada deus que o homem já concebeu, veremos que eles 
possuíam muitas das características dos grupos que o adoravam. Encontraremos vários 
tipos de deuses: guerreiros, amorosos, ligados à natureza, responsáveis por fenômenos, 
com atributos masculinos ou femininos, com personalidades diversas, e mais uma 
infinidade de características que lhes eram atribuídas. 

“Alguém poderá achar estranho eu ter dito que os deuses foram concebidos pelo 
homem. Porém, era isso mesmo o que eu quis dizer! Não como crítica, mas como simples 
constatação. Nem poderia ser diferente, pois é impossível imaginar ou explicar algo que 
não se consiga entender. Até mesmo Deus teria que se restringir aos limites da 
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compreensão humana! Embora Deus continuasse sendo o que sempre foi, pois não 
depende de nós para ser ou existir, Ele seria, para a humanidade, o que fosse possível de 
ser entendido num tempo e num contexto específico. E assim é até os nossos dias! 

“Mesmo quando a inteligência e o conhecimento humanos eram mais rudimentares, 
os homens tentavam manter contato com Deus e compreendê-Lo da melhor maneira que 
era possível, conforme lhes permitiam os limitados conhecimentos que possuíam. Nas 
inúmeras tentativas neste sentido, foram criados mitos, rituais, cultos, regras, oferendas, 
solenidades, sacrifícios, festas, datas sagradas, e todo tipo de acontecimento, para 
agradar aos deuses, para obter seus favores, para aplacar sua ira, para adorá-los, para 
demonstrar a devoção e a veneração que lhe tinham, além de outras finalidades. Cada 
povo, em cada época diferente, formou o seu próprio conjunto de fatos e de normas em 
torno do que achava que se relacionava com Deus. A tal conjunto, nós damos um nome: 
religião! 

“O termo religião vem do latim, religare, que significa ligar, unir, novamente o 
homem a Deus. Esta sempre foi a missão à qual se propuseram todas as religiões no 
mundo. Infelizmente, apesar de se dedicarem tanto a causa tão nobre, não conseguiram 
atingir seus objetivos. Elas não sabiam, e se sabiam deixaram de avisar aos fiéis, que 
religião alguma é capaz de religar o homem a Deus. O motivo para tal incapacidade é 
muito simples: Deus não está nas religiões! Nem em cultos! Nem em qualquer 
manifestação externa! Deus está dentro de cada um de nós! 

“O máximo que as religiões podem fazer é mostrar um caminho que precisa ser 
trilhado pelos seus seguidores de maneira individual, para que cada um encontre a 
porção divina que existe dentro de si. Esta caminhada pode começar pela fé, quesito 
básico e indispensável segundo a maioria das religiões. Algumas até colocam a fé como 
a única maneira de se chegar a Deus. Mas sabemos que só a fé não é suficiente. Somente 
crer e confiar não aproximará ninguém de Deus. 

“Todo aquele que se lançar na viagem com destino a Deus terá que levar na sua 
bagagem, além da fé, a caridade, a fraternidade, o amor, o perdão e mais uma série de 
virtudes, as quais terão que ser colocadas em prática para dar vida à divindade que habita 
em cada ser humano. Por isso, podemos afirmar com certeza que a religião, sozinha, não 
religa. Só a própria pessoa é capaz de se religar a Deus, através da evolução e do 
autoaperfeiçoamento tanto do ser humano, como do ser divino que existe em nós. Esta é 
a responsabilidade de cada um perante Deus e perante o mundo: conforme o ser humano 
for se aprimorando, passando a ser cada vez menos humano e cada vez mais divino, estará 
se aproximando mais e mais de Deus. 

“Neste ponto, quase sem exceção, apesar dos esforços sinceros que existiram na 
tentativa de religar o homem a Deus, parece que as religiões fracassaram. Em vez de 
estimularem seus fiéis a perseguir a evolução pessoal acima de tudo para que se 
aproximassem de Deus, cada religião procurou se colocar como a única salvadora, como 
a única intermediária entre Deus e a humanidade e como a redentora de todos os pecados 
dos seus fiéis. Tal posicionamento fez com que a compreensão dos seus seguidores se 
tornasse limitada. Eles não precisavam se preocupar muito em ser boas pessoas, em agir 
corretamente, pois sempre haveria uma maneira de remediar seus atos impróprios, 
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bastando que praticassem um determinado rito, que já existia para aquele fim, para tudo 
ficar bem de novo com Deus. 

“E assim, as religiões e seus fiéis passaram a se preocupar mais em se engalfinhar 
em disputas, com cada religião pretendendo ser a certa e a única representante de Deus 
na Terra. Como consequência, as páginas mais tristes da história da humanidade estão 
relacionadas aos conflitos de fundo religioso, os quais criaram guerras, torturas, 
massacres, intolerância, subjugação pela força, submissão de povos inteiros, além de 
muitas outras atrocidades. Infelizmente, não podemos nem nos reconfortar dizendo que 
fatos como esses pertencem ao passado, pois ainda hoje eles continuam acontecendo. 
Nosso mundo sempre esteve envolvido em disputas e em guerras, sendo que a maioria 
delas tinha, e ainda tem, motivos religiosos, principalmente aquelas mais ferrenhas! 

“O mais surpreendente de tudo é que os homens justificavam tais aberrações como 
sendo a vontade de Deus! Era em Seu nome que guerreavam! Era em Seu nome que 
matavam! Era em Seu nome que espalhavam o sofrimento aonde fossem! Era em Seu 
nome que tentavam ‘salvar’ o mundo, acreditando que, com a propagação da sua fé e a 
eliminação das concorrentes, seria estabelecido o reino de Deus na Terra. Entretanto, 
para alcançar os fins que pretendiam, utilizaram meios que contrariavam os preceitos da 
fé que defendiam, criando-se um paradoxo terrível: em Seu nome, o homem fez quase 
tudo o que Deus havia ensinado que não deveria ser feito! 

“O que vemos no mundo, ainda hoje, motivado por questões religiosas? Nações e 
povos inteiros divididos, lutando uns contra os outros! Atentados! Os mais fortes 
submetendo e dominando os mais fracos! Perseguições! Armas em lugar do amor e do 
perdão! Por pior que isso possa parecer, ainda é apenas um reflexo de tempos muito mais 
duros pelos quais a humanidade já passou! Tudo porque os homens, escondidos ou 
protegidos pelo poder que a religião confere, trataram de subverter a ordem natural, 
segundo a qual fomos todos criados como irmãos! 

“O que Deus uniu, o homem separou! 
“A humanidade, que Deus criou una, irmanada, o homem tratou de dividir de várias 

maneiras. Quase todas de forma cruel, com base no egoísmo e no orgulho. Uma das formas 
mais antigas de divisão da humanidade de que se tem notícia, e que continua existindo 
até hoje, ocorreu por causa da religião. Cada povo, ou movimento religioso, usando a 
palavra de Deus conforme conseguiu entender, proclamou-se o eleito, o correto, o fiel, o 
guardião da verdade divina, e passou a tratar quem discordasse como adversário. 

“O que Deus uniu, o homem separa até hoje! 
“Este é o maior enigma que as religiões já propuseram para a humanidade: como, 

em nome de Deus, conseguiram a façanha de separar os irmãos, que assim foram criados 
desde o início por Ele para que se mantivessem unidos? A maioria das religiões acabou 
provocando divisões em vez de união; lutas e opressão em vez de solidariedade; penas 
em vez de perdão; guerras em vez de paz; ódios em vez de amor! E, ainda por cima, tudo 
isso em Seu nome, pois, conforme justificavam, seria esta a Sua vontade! 

“Mas, o que estou dizendo? Que ter uma religião é ruim? Que as religiões 
contrariam os mandamentos de Deus? À primeira vista, pode parecer que esta é a 
mensagem que estou tentando passar. Por isso, gostaria de deixar bem claro que, se há 
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problemas, eles não são causados pelas religiões. Analisemos: afinal de contas, quem 
criou as religiões? Certamente não foi Deus, já que Ele nunca precisou delas. Foi a 
humanidade, buscando por Deus, que precisou de religiões. Foi o homem quem as criou, 
embora baseado na sua limitada capacidade de entendimento de Deus. E então, criou as 
crenças e as normas que regeram cada uma das religiões que já existiram e que ainda 
existem, conforme lhe foi possível entender as mensagens divinas. 

“Assim, foram os homens, e não as religiões, que deturparam a palavra de Deus. Na 
maioria das vezes, por ignorância. Há diversas interpretações sobre a mesma palavra. Por 
isso há tantas religiões ou movimentos religiosos. Porém, esta é uma obra puramente 
humana, pois a palavra de Deus é uma só. Deus também é um só. Mesmo que tenha 
recebido tantos nomes diferentes nos quatro cantos do mundo. E sendo o mesmo, só 
poderia transmitir os mesmos mandamentos e a mesma mensagem. De fato, se pegarmos 
os livros sagrados de cada religião, vamos encontrar, com pequenas variações, as mesmas 
mensagens de amor, de paz, de harmonia, de fraternidade, de união... 

“Mas cada um entendeu de uma maneira diferente a mensagem divina, conforme a 
sua capacidade. O que se pode fazer com relação a isso? Nada! Simplesmente porque faz 
parte da caminhada de cada indivíduo descobrir o seu Deus interior. E, como cada ser 
humano está num estágio diferente nesta caminhada, as interpretações e as percepções 
também serão diferentes. E elas devem ser respeitadas, pois são as verdades de cada um. 

“Se hoje, com tantos conhecimentos e com tantas informações disponíveis, ainda 
somos tão ignorantes com relação às questões que dizem respeito a Deus e à 
espiritualidade, tentemos imaginar como era há séculos ou milênios atrás! Por isso, vamos 
tomar cuidado para não cair na tentação de julgar os outros. O julgamento é muito fácil, 
mas perigoso! Em vez disso, sejamos piedosos com aqueles que ainda estão mais atrás 
no caminho, pois nós já tivemos que andar por esta mesma estrada, do mesmo jeito que 
eles, antes de chegarmos onde estamos. E, nestes casos, também sejamos humildes, para 
que possamos reconhecer que nós é que achamos que estamos mais adiantados ou que 
sabemos mais do que outros! Um dia, podemos ser surpreendidos e descobrir que quem 
está mais atrasado no caminho somos nós mesmos, mas não conseguíamos perceber por 
estarmos cegos pelo orgulho, pela vaidade, pela ignorância! 

“Por isso, tentemos evitar o julgamento do que já faz parte do passado. Talvez, 
naquela época e naquelas situações específicas, não fosse possível fazer diferente. Vamos 
apenas reter os fatos na nossa memória para que nos sirvam de exemplos, bons ou maus. 
E, acima de tudo, não nos esqueçamos que aquilo que hoje abominamos e condenamos, 
pode ser o que já praticamos no passado, em algumas de nossas existências, e estamos 
aqui, agora, tentando nos redimir. Assim, é possível que, ao emitir um julgamento ou uma 
condenação sobre atos cometidos no passado, estejamos julgando a nós mesmos ou a 
alguém que amamos! 

“Deus não julga, pois sabe que estamos aqui para experimentar e aprender e sabe, 
também, que vamos errar e acertar, errar e acertar, quantas vezes for necessário, até 
conseguirmos alcançá-Lo. Deus nos aguarda, pacientemente, com a certeza de que a Ele 
chegaremos com os nossos próprios passos. Para tal, temos o recurso da reencarnação, 
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através do qual recebemos todas as oportunidades que precisamos para nos melhorar e 
para reparar nossas falhas.” 

Neste momento, abre-se a porta da sala onde estava sendo feita a abertura dos 
trabalhos. Com calma e em silêncio, para não atrapalhar a palestra, os médiuns vão para 
o salão e aguardam o final da oratória para iniciarem o passe. 

“– A humanidade ainda se encontra no meio do caminho. Ainda está dividida. Os 
indivíduos, em boa parte, ainda agem como se nada no mundo merecesse mais atenção 
do que eles mesmos: isso é egoísmo! Ainda acham que são as coisas mais importantes 
que existem: isso é vaidade! Ainda pensam que são os únicos certos e todos os outros 
estão errados: isso é orgulho e soberba! Ainda não se reconhecem como irmãos, apesar 
de assim terem sido criados! 

“O que Deus uniu, o homem separou! 
“Sim, meus irmãos, separou! Até quando? Não se sabe! Porém, mesmo que o cenário 

não pareça dos melhores, há uma boa notícia: nós não estamos parados! A humanidade 
vem evoluindo através dos tempos. Estamos cada vez mais conscientes de Deus, do 
mundo, da espiritualidade, de nós mesmos, e da interatividade que existe entre cada um 
destes componentes das nossas existências. Nós estaremos unidos novamente em breve! 
Não porque o tempo terá passado, mas porque teremos desenvolvido uma nova 
consciência com relação à vida! Porque passaremos a nos identificar nos outros como a 
nós mesmos! Porque descobriremos que nada que produza mal a outros poderá ser bom, 
mesmo que nos beneficie! Porque saberemos que precisamos estar lado a lado para 
podermos subir juntos até Deus, pois só poderemos nos elevar até Ele quando tivermos 
assumido como características nossas o que Jesus nos ensinou. Porque teremos aprendido 
que não existimos como indivíduos isolados, pois toda a humanidade é um ente único, 
que precisa estar totalmente saudável, pois se houver alguém desamparado por descuido 
de outros, a humanidade inteira estará comprometida, como que contaminada por uma 
bactéria que ainda não foi erradicada do coração do homem! 

“Para isso estamos aqui, todos nós, sem exceção, neste grande hospital que 
chamamos de Planeta Terra: para evoluir e para nos curarmos das ‘doenças’ morais que 
assolam a humanidade para que, um dia, entendamos que um não é um e o outro não é o 
outro, mas um é o outro e o outro é um! Que no plano espiritual, cada ser humano é único, 
mas somente junto com todos os outros! Que a humanidade inteira é uma só! 

“Quando chegar esta hora, poderemos dizer, finalmente: o que Deus uniu na criação 
e o homem acabou separando, o homem terá unido novamente, tornando-se uno outra vez 
com o Criador e apto a estar ao Seu lado! Este é o grande trabalho da humanidade! Esta 
é a nossa missão: tornar o homem cada vez mais parecido com Jesus! E quando falo nós, 
não me refiro aos trabalhadores deste ou de outro centro espírita. Nem desta ou daquela 
religião. Nós são todos os seres humanos, que, independentes do credo que tenham 
adotado, podem e devem ajudar quem estiver ao seu alcance, da maneira que for possível, 
a dar mais um passo, a enxergar um raio a mais de luz, a se sentir um pouco mais humano, 
um pouco mais amado... 

“Não é difícil! Basta que sigamos os exemplos dos iluminados que estão ou já 
estiveram entre nós. Procuremos fazer com que nós mesmos também possamos servir de 
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exemplos a outros. O exemplo é o melhor modo de se passar uma mensagem. Assim, para 
passarmos uma mensagem de amor, teremos que amar e demonstrar este amor! Só desta 
forma a nossa mensagem poderá ser entendida e seguida! 

“Mostremos a todos o amor que existe em nós e que aumenta cada vez mais! E 
assim, queridos irmãos, sigamos em paz a nossa jornada, cientes de estarmos fazendo a 
parte que nos cabe, a qual, mesmo sendo pequena, tem o poder de colaborar de forma 
efetiva para o equilíbrio da humanidade! 

“Agora, peço que se mantenham concentrados, em oração, para receber as energias 
salutares do passe. Pensem no que tratamos aqui enquanto estiverem recebendo o passe 
e peçam que a espiritualidade lhes mostre a melhor maneira de colocar em prática o amor 
que cada um carrega dentro de si!”. 

Os médiuns, distribuídos pelo salão, passaram então a aplicar os passes entre os 
presentes, passando de um em um, até que todos tivessem recebido os benefícios das 
energias direcionadas pelo plano espiritual àquelas pessoas que ali estavam em busca de 
equilíbrio e de paz interior. Ao final, o orador agradeceu a presença de todos e comunicou 
que estaria à disposição de quem desejasse permanecer no Centro para conversar sobre 
a espiritualidade, como era costume. 

A maioria dos frequentadores ia embora após o passe. Além dos que iriam aguardar 
atendimento nos grupos, permaneciam no salão mais uns quinze ou vinte, às vezes mais, 
para tirar dúvidas e buscar esclarecimentos. Geralmente era Raul quem se incumbia 
desta atividade também, além da palestra, pois gostava do contato direto com as pessoas. 
Sentia-as e podia saber o que pensavam sobre o Centro, sobre a espiritualidade e as suas 
expectativas. 

Surgiam informações valiosas nestes encontros, como sugestões e críticas, as quais 
eram levadas à diretoria do Centro Espírita. Tais informações tinham um peso 
considerável nas decisões administrativas e alterações de procedimentos. Ao mesmo 
tempo, aqueles que participavam destas conversas obtinham esclarecimentos diretos e 
práticos, que dificilmente conseguiriam de outra forma. Assim, tal contato oferecia uma 
via de mão dupla, beneficiando tanto o Centro, como os seus frequentadores. 

Os momentos entre o final do passe e o início dos atendimentos eram de bastante 
movimentação no salão. Enquanto uns iam saindo, Raul e outros iam preparando o fundo 
do salão colocando as cadeiras em círculo no lado oposto às salas de atendimento para a 
conversa sobre a espiritualidade. A maioria dos trabalhadores se encaminhava às salas 
onde seriam realizados os atendimentos dos seus grupos, enquanto alguns ainda tratavam 
da organização do trabalho que seria realizado a seguir. 

Zenon resolveu o mais rápido que pôde os detalhes referentes aos atendimentos do 
seu grupo e foi ao encontro de Padre Guilherme, que ainda continuava sentado no mesmo 
lugar, sem saber o que fazer. Percebendo a situação na qual o padre se encontrava, 
sentou-se ao seu lado e procurou deixá-lo mais à vontade. 

– E aí, tudo bem? Como você está? 
– Estou bem! Apenas um pouco deslocado, mas me sentindo muito bem! 
– O que achou da palestra? 
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– Gostei! O orador mostrou segurança no que falava e expôs o assunto de forma 
muito clara e objetiva. Houve um momento no qual eu me assustei com o rumo que a 
palestra poderia tomar, mas, o que podia ser polêmico, ficou bem esclarecido em seguida. 

Por ter ouvido apenas o final da palestra, Zenon ficou intrigado, pois não sabia a 
que Padre Guilherme se referia. Como naquela hora não teria tempo para continuar a 
conversa, teve que deixar sua curiosidade para depois. 

– Ali no fundo – Zenon apontou para a movimentação que estava ocorrendo lá – 
estão organizando as cadeiras para acomodar quem quiser conversar sobre assuntos 
relacionados à espiritualidade. Se você preferir, pode fazer parte do grupo. Se não quiser 
falar nada, fique apenas ouvindo. Ninguém vai provocá-lo a falar. Ou fique aqui mesmo, 
ou pelo pátio, como você quiser. Fique à vontade! Eu terei que entrar para os 
atendimentos. 

– Obrigado pela atenção, Zenon! Fique sossegado para o seu trabalho! Não há 
necessidade de se preocupar comigo, pois eu me arranjo. Estou pensando em participar 
da conversa. Seria um desperdício deixar de aproveitar uma oportunidade destas para 
conhecer um pouco melhor a maneira como vocês tratam as questões ligadas a Deus. 

– Ótimo! Faça isso, então! Eu tenho que ir. O trabalho me espera. 
– Vá tranquilo! E não se preocupe comigo! Bom trabalho! 
Padre Guilherme ficou observando Zenon, que se dirigia para a sala onde seu grupo 

já estava reunido à sua espera para o trabalho daquela noite, e pensava sobre a tremenda 
improbabilidade de, como padre, estar ali, naquelas circunstâncias. Estar se sentindo 
bem, não ter visto ou ouvido nada que contrariasse algum preceito divino, não ter 
presenciado qualquer tipo de agressão a quem quer que fosse, ter encontrado tantas 
pessoas que lhe pareceram tão amáveis, tão em paz, tão felizes, reunidas em só lugar, 
para o padre foram surpresas agradáveis e que, no seu íntimo, apesar da confiança que 
depositava em Zenon, não esperava que acontecessem. Porém, o fato isolado de um padre 
estar em um centro espírita lhe parecia muito estranho e incomum. 

Padre Guilherme foi despertado dos seus pensamentos quando Zenon fechou a porta 
da sala do seu grupo atrás de si. Vendo-se só, o padre se dirigiu para o fundo do salão 
com um pouco de hesitação. Raul percebeu que ele estava meio perdido ali e, 
gentilmente, o convidou a se juntar a eles. Encorajado desta forma, acomodou-se em uma 
das cadeiras colocadas em círculo e esperou que começassem a conversa sobre a 
espiritualidade. 
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18. Terceiro atendimento de Janaína 
 
 
 
 
 
 

Após a preparação dos médiuns e do ambiente energético para o 

início dos atendimentos daquela noite, Zenon entrou no salão com a relação dos inscritos 
em mãos, pediu um minuto de atenção dos presentes e se certificou de que todos estavam 
ali. Enquanto fazia a chamada, a conversa sobre a espiritualidade que ocorria no fundo 
foi interrompida, pois alguns que dela participavam estavam aguardando a sua vez para 
serem atendidos. Ficou aliviado ao ver que o padre fazia parte do grupo e parecia estar à 
vontade naquele ambiente que lhe era estranho. 

Então, chamou a primeira pessoa da lista para que se dirigisse à sala onde estavam 
reunidos os médiuns do seu grupo, iniciando-se o trabalho de atendimento espiritual. O 
primeiro caso era uma mulher que sofria de depressão e procurava atendimentos nos 
grupos de pronto-socorro sempre que não aguentava mais a situação, em vez de marcar 
atendimento em um dos grupos de atendimento continuado. Tinha tendências suicidas e 
vários espíritos a obsedavam. O segundo atendimento da noite foi para uma mulher que 
tinha sérios problemas de relacionamento com a mãe e a irmã, os quais tinham origem 
em vidas anteriores, agravados pelo uso de magia negra e pela presença de um obsessor. 
O terceiro caso foi um homem visivelmente perturbado, que muitos tomariam por louco, 
que tinha sua mente controlada à distância por espíritos de fora da Terra. O quarto caso 
foi uma mulher apresentando mediunidade atormentada, no qual ocorreram diversas 
manifestações de espíritos, tendo ela mesma incorporado algumas vezes seguidas no final 
do atendimento. O caso seguinte foi uma mulher que pertenceu a uma seita envolvida 
com magia em uma vida anterior e era perseguida até então por seus colegas, que não 
aceitavam que ela os abandonasse. O sexto atendimento foi para um homem que estava 
sendo obsedado por um espírito que buscava vingança por uma situação de vida passada, 
culminando em séria lesão que o levou a ter que amputar um pé. 

Tratados todos os casos e devidamente orientados os pacientes, Zenon e o grupo se 
preparavam para o encerramento dos trabalhos daquela noite quando um dos médiuns 
abordou o dirigente. 

– Como está a menina da sua cidade que estamos atendendo? – perguntou. 
– Parece estar melhorando. Ainda é cedo para constatarmos os efeitos reais dos 

atendimentos, pois nós iniciamos seu tratamento há apenas duas semanas, mas tudo 
indica que Janaína está reagindo positivamente. Falando nisso, penso que deveríamos 
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fazer uma pausa nos atendimentos à menina para que ela possa assimilar os dois 
anteriores antes de um novo. 

– Bem, meu caro dirigente, só gostaria de lhe informar que não será você quem vai 
decidir isso! 

Zenon ficou olhando para o médium, sem entender o que ele estava querendo dizer. 
– Eu explico! – O médium volta a falar. – No momento que você falou em Janaína, 

comecei a visualizar a imagem de um lugar um tanto sombrio! 
Diante disso, Zenon olhou para os demais médiuns, constatando que alguns o 

olhavam, esperando alguma orientação sobre o que fazer, enquanto outros passaram a se 
concentrar, tentando auxiliar no trabalho que se apresentava. Mesmo a faixa tendo 
surgido sem que fosse provocada, o grupo interpretou que ainda seria necessário mais 
aquele atendimento antes de ser interrompida a sequência do tratamento espiritual de 
Janaína. Assim, Zenon abriu os campos mentais e energéticos da menina, desdobrou-a e 
levou-a até lá para ser atendida. Os médiuns se concentraram no trabalho e procuravam 
se sintonizar com a faixa que se apresentava. Aos poucos, as cenas iam surgindo e 
adquirindo nitidez, quando um dos médiuns começou a relatar o que percebia. 

– Estou vendo um salão amplo. Parece escavado na rocha. Ou é uma grande 
caverna. Não estou conseguindo identificar direito o que seja... 

– Não faz mal! – Interveio o dirigente. – Não é isso o mais importante! O que há lá? 
O que está acontecendo? 

– Está muito escuro. Não dá para ver quase nada! 
Outros médiuns do grupo também estavam visualizando a cena e confirmavam o 

relato. Luzes foram colocadas naquele ambiente para que iluminassem todos os pontos 
do lugar e mostrasse tudo o que pudesse estar oculto. 

– Ficou mais claro agora. – Voltou a falar o médium. – É grande mesmo este lugar! 
Há várias mesas ali, muito sujas e com líquidos escorrendo por elas e pingando no chão. 
O local é muito nojento e tem uma energia pesadíssima! 

Uma médium do grupo avisara Zenon de que havia mais coisas ali do que fora visto 
até então e continuou descrevendo a cena. 

– O líquido que escorre das mesas é sangue! Há uma variedade enorme de 
ferramentas. Elas estão espalhadas por todo o local e são usadas em animais diversos 
para cortar e extrair partes dos seus corpos. Eles fazem isso com os animais ainda vivos 
e passam as partes retiradas para outros! Meu Deus...!! Em troca, recebem partes de seres 
humanos! Fazem a mesma coisa com pessoas! Eles estão tentando fazer transplantes das 
partes dos animais em seres humanos e vice-versa! Que horror! 

Zenon percebeu que, diante de tão macabra cena, a médium estava se deixando 
envolver emocionalmente com o caso, o que a deixaria mais ao alcance das influências 
energéticas do local. O dirigente, então, chamou-a à razão e a orientou. 

– Mantenha-se neutra e não se envolva no caso, pois você não pode atuar 
diretamente na situação nem mudá-la. Além disso, irá se expor sem necessidade. Apenas 
assuma uma postura de observar e sentir o caso, relatando o que perceber sem se deixar 
levar pelas emoções. 
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– Está certo! Vou me controlar! Bem, eles retiram partes de animais, como patas, 
pernas, chifres, rabos e imediatamente tentam implantá-los em seres humanos. Não 
necessariamente nos lugares que corresponderiam. Há um, por exemplo, com uma cabeça 
de bode no peito. Também tentam implantar partes de seres humanos nos animais. Não 
dá para descrever o horror que acontece ali! Estão tentando criar as criaturas mais 
bizarras que se poderia conceber. 

– Para que estão fazendo isso? Qual é o objetivo deles? 
– Não sei! Mas o sofrimento daqueles homens e animais é muito grande. A começar 

pelos instrumentos utilizados; tudo é muito precário e sem qualquer preocupação com 
higiene. As intervenções acontecem sem anestesia e com as pessoas e os animais 
despertos. Apesar de tudo ali parecer tosco e primitivo, não dá para identificar com 
precisão em que época isso teria acontecido, mas é certo que estes fatos se passaram há 
bastante tempo. 

Zenon ouvia o relato, pensativo, tentando descobrir o sentido do que a médium 
relatava. 

– A maneira como procedem mostra que eles não têm o mínimo conhecimento sobre 
biologia ou medicina. Eles pegam uma parte de um ser e simplesmente o juntam a outro, 
envolvendo a região com panos, achando que os tecidos podem cicatrizar e se unir! As 
cobaias das experiências macabras são levadas para as laterais do salão, para poderem 
“repousar” e se recuperar. E lá ficam, até que se recuperem ou morram. Quanta dor, 
quanto sofrimento! Aqueles que conseguem sobreviver à hemorragia causada pelos cortes 
pessimamente tratados, acabam morrendo devido a infecções diversas. 

– E Janaína? Ela tem alguma relação com o que você está vendo? Você a identifica 
aí? 

– Não... Eu não a identifico com ninguém que esteja lá. 
– Então, vamos tentar esclarecer a ligação que não está aparecendo. 
Zenon orientou a aproximação da energia de Janaína àquela faixa para que 

surgissem os elos que a ligavam à situação que o grupo estava trabalhando. 
– Alguém está entrando no local. – Voltou a falar a médium. – É uma mulher. Está 

mais bem vestida que os outros e demonstra altivez. Todos se perfilam e abaixam a cabeça 
por onde ela passa, em sinal de respeito e obediência. Eles fazem o que fazem cumprindo 
ordens suas. É ela a responsável por tudo o que acontece naquele lugar. É Janaína! Ela 
se dirige a um canto do local onde há um tipo de trono esculpido na parede de pedra, 
numa saliência um pouco acima do nível do chão, senta-se nele e observa o trabalho dos 
seus comandados. 

– Qual é a razão de tudo isso? Qual é o seu interesse em tais atrocidades? 
– A situação não está muito clara ainda, mas parece que ela pretende criar alguns 

seres bizarros para demonstrar a todos o quanto é poderosa e para meter medo na gente 
da região, principalmente os que resistirem a se submeter à sua autoridade. 

– O eterno jogo do poder! 
– É isso mesmo! Está mais claro agora. Ela tem algum poder, ou influência, sobre 

os acontecimentos do lugar, mas quer mais do que isso. Para manter em sigilo suas 
atividades e não despertar suspeitas, providenciou a construção do seu “laboratório” em 
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local de difícil acesso. Nas suas experiências, utiliza pessoas de povos dominados que 
foram transformados em escravos, obtendo-os de aliados mais poderosos que ela, os quais 
conseguiu convencer a se associarem ao seu projeto. São entregues a ela discretamente, 
no próprio local. Ela está perseguindo o sucesso nas suas experiências para poder mostrar 
a todos o que poderia acontecer com quem se rebelasse contra ela. 

– Bem, parece que estamos encontrando alguns dos motivos que contribuíram para 
o atual estado de Janaína! 

– Certamente! A energia do local é muito densa e negativa. Tudo ali está 
completamente envolvido por ela. Inclusive as pessoas. É uma gosma escura e grudenta 
que recobre tudo por ali. É estranho, mas há muitas vítimas das experiências que 
continuam ali e também estão envolvidas por esta energia! 

– Provavelmente, a vibração destes espíritos é compatível com a vibração que existe 
ali. Apesar de serem as vítimas neste momento, devem nutrir sentimentos semelhantes 
aos dos seus carrascos. Deve haver outros espíritos presos nesta faixa, inconscientes do 
seu estado, não há? 

– Há, sim! Muitos! Eles não perceberam que já desencarnaram e continuam vivendo 
os horrores aos quais foram submetidos e sentindo as dores e as aflições como se ainda 
estivessem encarnados. Seria bom limpar o ambiente e recolher os espíritos que estão 
sofrendo ali. 

– Vamos fazer isso! 
Zenon orientou algumas ações para higienizar energeticamente o lugar e os espíritos 

que lá se encontravam. A seguir, utilizando ectoplasma disponibilizado pelos médiuns 
do grupo, formou uma massa energética com a qual envolveu todos os espíritos que ainda 
sofriam presos àquela faixa, regenerando-lhes os ferimentos. Com o alívio momentâneo, 
muitos deles entraram em estado de sono. Aqueles que ainda permaneciam lá dominados 
apenas pelo medo, pelo sofrimento ou pelo trauma da dor, foram encaminhados a um 
posto de atendimento espiritual para que recebessem o tratamento das suas mazelas e 
dos seus desequilíbrios. O estado deles era ruim, mas necessitavam apenas de 
assistência. 

As demais vítimas das experiências, que apresentavam vibração semelhante à dos 
executores, estavam em situação bem pior. Além dos danos causados pelo sofrimento ao 
qual foram submetidos, seus desequilíbrios foram aumentados por eles mesmos por causa 
dos sentimentos intensos de vingança e de ódio que cultivaram por tanto tempo. Eles 
também foram encaminhados a um posto de atendimento espiritual para receberem 
tratamento e, ao mesmo tempo, para que fossem esclarecidos sobre a situação dolorosa 
pela qual passaram e as razões que os levaram a vivê-la. 

Então, os instrumentos e ferramentas utilizados nas experiências foram recolhidos 
e encaminhados à espiritualidade, restando no lugar somente os espíritos que 
“trabalhavam” ali e a mulher que os comandava. Ao verem o salão vazio, espantaram-se 
e ficaram sem saber o que fazer, voltando-se para a chefa à espera de alguma ordem. 
Furiosa, ela esbravejava contra o que achava ser obra dos seus inimigos locais para 
atrapalhar seus planos. Aproveitando a desorientação que tomou conta dos trabalhadores 
do local, Zenon os cobriu com um manto energético que os isolou das influências das 
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energias do ambiente e os encaminhou à espiritualidade para que fossem esclarecidos 
sobre as consequências dos seus atos. 

Restara no local apenas o espírito que comandava toda a ação, o qual era Janaína 
na encarnação atual. Ao mesmo tempo que estava furiosa, não entendia como era possível 
estar acontecendo aquilo. Pensava que, pela capacidade demonstrada para promover tais 
ações, quem quer que fosse o responsável por elas, era alguém muito poderoso. E que, 
se estava contra ela, então ela estava correndo perigo. Começou a ter medo do que 
pudesse lhe acontecer. Um medo tão grande que a imobilizava. Estava só, naquele 
ambiente imenso que não apresentava qualquer ruído ou movimentação. Assim, vazio, 
parecia ser ainda maior do que era realmente. Tomada pelo medo, encolheu-se ao lado 
do seu “trono”, com a cabeça entre os braços, para aguardar o que pudesse lhe acontecer. 

Zenon não deixou passar a excelente oportunidade que se apresentava para abordá-
la e tentar conscientizá-la dos seus erros. Para começar, envolveu-a numa luz azul, para 
que se acalmasse, e elevou a sua vibração de modo que sua consciência se desligasse um 
pouco daquele ambiente opressor e pudesse perceber dimensões mais sutis do que a que 
havia ali. A seguir, embora seu espírito não estivesse incorporado num médium, dirigiu-
se a ela através da sintonia com a faixa que o grupo estava trabalhando. 

– Você não precisa ter medo! Ninguém vai lhe fazer mal. Nós estamos aqui tentando 
ajudá-la. Apesar de tudo o que foi feito sob o seu comando, você sempre terá as 
oportunidades que precisar para se redimir dos seus erros. Basta que você se disponha a 
uma mudança de atitudes e a rever seus valores. 

– Ela está surpresa! – Informou a médium. – Achava que a haviam descoberto e 
que iria receber um castigo dos seus inimigos. Está sem entender o que acontece e 
tentando descobrir de onde vem a voz que lhe fala. 

– Então, vamos esclarecer a situação! Você está ligada a esta situação dolorosa pela 
sua própria obra. As correntes que a prendem aí são as ilusões que você alimenta pelo 
poder. Você acha que, se for temida, tudo lhe será mais fácil. Você acha que ter posse de 
coisas fará com que se torne alguém mais respeitável e poderosa. Porém, o que você não 
sabe é que, ao promover tanto sofrimento e tanta dor, você se ligou tão fortemente a cada 
uma das suas vítimas a ponto de se tornar uma prisioneira da sua própria ganância. E 
assim, assumiu uma dívida imensa com elas, que terá que saldar mais cedo ou mais tarde. 
Aliás, parece que você já começou a saldar sua dívida! 

A médium que estava sintonizada com a faixa ia relatando a Zenon o que acontecia. 
A manifestação de Janaína que ainda estava presa àquela faixa de passado se mostrava 
mais calma e menos desconfiada e, com seu nível de consciência artificialmente elevado, 
percebia melhor as implicações e a inutilidade dos seus atos. Zenon aproveitou a situação 
para lhe mostrar, como num filme passado com a velocidade do pensamento, todas as 
suas vítimas e os sofrimentos pelos quais passaram por sua causa. Sensibilizada pelo que 
lhe foi mostrado, abandonou a posição defensiva e chorava muito. Parecia arrependida. 

E também frustrada, pois não conseguira o que queria, apesar de ter se empenhado 
tanto. Em seu íntimo, havia um duelo envolvendo sentimentos contraditórios. Sabia que 
o que fizera não estava certo, mas, ao mesmo tempo, não gostava do sentimento de 
fracasso que a dominava. A luta que acontecia dentro de si era um indicativo do seu baixo 
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nível consciencial. Mesmo assim, houve alguma sensibilização e ela demonstrava 
concordar em começar a reparar seus erros. Então, para finalizar o atendimento, a 
manifestação de Janaína que se apresentara foi deixada em sintonia com a espiritualidade 
para que recebesse esclarecimentos sobre a lei de ação e reação, relembrando os 
compromissos assumidos para a encarnação atual. 

Zenon já se preparava para acoplar Janaína novamente no seu corpo físico e fechar 
o seu campo mental, quando notou que outra médium do grupo sintonizara com algo. 
Mostrava-se calma, mas lágrimas rolavam pelo seu rosto. Estava dando passagem a 
alguma manifestação espiritual, a qual passou a ser atendida pelo dirigente. Com o olhar, 
Zenon procurava, entre os demais médiuns do grupo, esclarecimentos sobre o que estava 
ocorrendo na mesa para trabalhar com o caso da forma mais adequada. 

– É o mental da menina. – Um dos médiuns esclareceu. 
– O mental de Janaína? De novo? – O dirigente estranhou. 
– É o seu mental superior. – O médium apenas confirmou seu diagnóstico e se calou. 
Apesar da afirmação do médium, feita com convicção, Zenon ficou um pouco 

desconfiado diante da situação incomum que se criava. Assim, aproximou-se da médium 
e se dirigiu à manifestação que se apresentava. 

– Seja bem-vinda a este lugar de paz e harmonia! Nós estamos aqui para tentar 
ajudá-la no que for possível. Gostaria de dizer algo? 

– Eu já estou sendo ajudada! E muito! Acho que mais do que mereço! – As lágrimas 
aumentaram de intensidade. – Eu só tenho a agradecer o empenho de tantos que têm me 
dado amparo na minha dura caminhada. 

Parecia, realmente, ser o mental de Janaína. Então, Zenon focou o atendimento para 
tal ponto. 

– Você tem consciência dos motivos pelos quais você está enfrentando as 
dificuldades da sua vida encarnada atual? 

– Mais ou menos! Eu estava revoltada com as limitações que me haviam sido 
impostas. É muito duro ter que viver desta forma! O que eu penso não tem 
correspondência com meu corpo físico nem com o meu cérebro! É difícil! Sempre achei 
injusto ocupar um corpo com tamanhas limitações. Mas eu não lembrava do mal que 
havia causado a tanta gente. Agora, acho que o que estou passando até é pouco! Eu 
mereço castigos mais severos! 

– Você não precisa se consumir com culpas e autopiedade. Basta se dispor a 
consertar seus erros das formas que lhe forem possíveis. E trabalhar para isso! 

– Como vou consertar alguma coisa do jeito que estou? Não consigo pensar nem me 
movimentar direito naquele corpo! 

– O que está lhe acontecendo não é por acaso. É consequência dos seus atos, mas 
também não é castigo. Há motivos muito mais sérios para tudo isso. É um pensamento 
pequeno achar que você está sendo punida. Na sua experiência terrena atual, as 
limitações do seu corpo estão servindo para lhe ensinar algo que você, como espírito, está 
precisando aprender para evoluir. 

– Estão me dizendo algumas coisas parecidas com o que vocês estão falando. 
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O mental de Janaína se referia a esclarecimentos que estava recebendo de espíritos 
que a acompanhavam e tinham compromisso com a sua evolução. Eles tentavam ajudá-
la a entender sua situação. 

– E o que eles lhe dizem? – Perguntou Zenon. 
– Estão falando que as limitações do meu corpo físico não é uma punição, mas uma 

necessidade para a minha evolução. Dizem que eu já havia recebido oportunidades para 
remediar os males que havia causado, mas elas não foram aproveitadas. – Baixou a 
cabeça, com vergonha. – Como antes, em todas elas eu cedi ao orgulho e à sede de poder 
e, em vez de melhorar, acabei piorando a minha situação. Estão dizendo que meu espírito 
ficou desarmonizado e que as limitações que sofro no corpo físico atual são apenas 
consequência dos meus desequilíbrios. 

– Que ótimo que você está tendo esta conscientização! Porém, não é necessário 
penalizar-se por causa dos seus erros. Nem útil! Você só precisa aprender com eles e 
procurar se melhorar. Este é o processo normal e natural para a depuração do espírito, 
pelo qual todos estão passando ou passaram um dia. 

– É o que estão me dizendo também. Estão me explicando que, nas minhas 
passagens pela Terra, depois de ter provocado tanta dor, eu havia assumido o 
compromisso de ajudar as pessoas e socorrer a muitos que cruzariam o meu caminho. 
Estes eram os que eu havia prejudicado antes em nome do meu projeto de poder. Eu tive 
todas as oportunidades para tentar me reconciliar com eles. Foram-me dadas todas as 
condições para tal. Mas eu sempre caía nas armadilhas do orgulho e do egoísmo. Em vez 
de ajudar os que precisavam de mim, eu tirava proveito das situações que se criavam 
para me engrandecer e para acumular riquezas e bens materiais. 

– Você não conseguiu aprender com o amor, não é mesmo? 
– É verdade! Tive todas as condições para levar um pouco de paz e de amor a eles, 

mas falhei! Várias vezes! Só pensava em mim e em como me sair melhor sempre! Agora 
estão me explicando que eu havia me desequilibrado tanto que não conseguiria mais 
reproduzir um corpo físico perfeito, mas precisava reencarnar para purgar para a matéria 
as negatividades que eu tinha acumulado no espírito. 

– Antes da encarnação atual, este espírito já passou por outras com limitações 
físicas e mentais. – Falou um dos médiuns do grupo que percebeu o desenrolar de vidas 
anteriores à atual. – Visualizei duas, mas pode haver mais. Foram as encarnações 
seguintes à que trabalhamos. Comparado com estas, a atual até que é bem suave! 

O espírito de Janaína fez uma pequena pausa no seu relato antes de continuar. 
– Estão me dizendo, ainda, que, além de poder me aliviar das energias negativas 

purgando-as para a matéria, seria bom para o meu aprendizado passar por experiência 
parecida com a que eu havia provocado nos outros para conhecer e entender o sofrimento 
que causei. Estão dizendo que este é o aprendizado pela dor! E como dói ver e sentir o 
corpo e a mente limitados! 

– Pelo menos, será uma lição que jamais esquecerá e fará com que você respeite e 
dê mais valor aos sentimentos de quem estiver ao seu lado! 

– Sim! Mas, agora que sei o que fiz e o que me levou a viver as privações que tenho 
hoje, já não me revolto mais e aceito o castigo que estão me aplicando. Acho até que é 
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pouco, em comparação com o que eu causei! Não há como pagar o mal que fiz, de tanto 
que foi e de tão intenso! 

– Você está se culpando e cultivando a autopiedade de novo! E falando em castigo 
também! Nós já conversamos sobre isso! Não é assim que acontece. Não existe dívida 
impagável! Assim como não existe castigo! Atitudes como a que você está tendo só 
atrasarão a sua caminhada, pois, enquanto você ficar se lamentando, vai deixar de agir 
no sentido de reparar seus erros e vai retardar sua caminhada. É preciso encarar a sua 
realidade com determinação e com coragem. Apesar das limitações que está 
experimentando na encarnação atual, você deve lutar de todas as formas que conseguir 
para se superar e se melhorar. 

– Eles também estão me dizendo isso. Estão falando que o mal que causei foi fruto 
da minha ignorância, por desconhecer as leis universais que regem a vida de todos nós. 
Estão me mostrando, ainda, as minhas fraquezas e a luta que tenho travado para superá-
las em várias encarnações. Porém, sempre acabo sucumbindo a elas, por mais que me 
prepare para enfrentá-las. 

– Cada uma das encarnações vividas por você não passou de um round na sua luta. 
Você perdeu alguns rounds, mas ainda haverá muitos outros! Não desanime, pois você 
leva uma vantagem enorme: conhece muito bem seu adversário, pois ele é você mesmo! 
E, como esta é uma luta que não admite perdedor, ela só vai acabar quando você vencer, 
quando derrotar suas imperfeições e superar e expandir seus limites. 

– Agradeço muito a ajuda que venho recebendo para superar as minhas limitações. 
Não só agora, mas principalmente o amor e o carinho com os quais pessoas que não 
tinham obrigação nenhuma comigo me receberam e cuidam de mim. – Parou seu relato 
por alguns segundos, para prosseguir em seguida. – Estão me dizendo para não 
esmorecer, nem desanimar, pois não estarei sozinha. Eles vão estar comigo, 
acompanhando-me e me amparando sempre que eu precisar. 

– Que assim seja! Nós também vamos estar ao seu lado para ajudá-la no que estiver 
ao nosso alcance. Compartilhar a sua vitória com você fará com que nos sintamos 
vitoriosos também! 

– Obrigada! Muito obrigada! Prometo que vou me esforçar! 
Demonstrando resignação e aceitação da sua situação, baixou a cabeça devagar. A 

seguir, a conexão entre a médium e o mental de Janaína se desfez. Como as ligações 
espirituais que iriam ajudar a menina já haviam se estabelecido, não foi necessário tomar 
providências adicionais para o encerramento do atendimento. 

Porém, antes disso, um dos médiuns fez um relato novo. 
– Eu vejo um grupo de pessoas de costas para a menina. Eles haviam assumido um 

compromisso com ela para esta encarnação, mas parece que desistiram no meio do 
caminho. Como é o relacionamento dela com a sua família? 

– Sua família a abandonou no Lar Esperança há alguns anos. Seus pais foram para 
outra cidade levando os outros filhos e nunca mais se teve notícias deles. 

– São eles que estou vendo! Eles tinham ligação com a faixa de passado que 
acabamos de trabalhar. Por esforço próprio através de várias encarnações, eles 
conseguiram alguma evolução e se dispuseram a ajudar a menina na encarnação 
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presente. Mas não aguentaram as lembranças que a sua presença trazia e lhe deram as 
costas! Eles são a sua família, que a abandonou! 

Zenon os deixou em sintonia com a espiritualidade para serem esclarecidos sobre 
os compromissos que assumiram e não cumpriram e deixou esta faixa para ser atendida 
em outra oportunidade. A seguir, dirigiu-se ao grupo assumindo um tom descontraído. 

– Pessoal, vamos encerrar o atendimento! Atenção, ninguém se conecte com mais 
nada, senão nós vamos sair daqui só na semana que vem! Sabemos que não é proveitoso 
para o paciente que várias faixas sejam trabalhadas ao mesmo tempo. Além disso, 
precisamos garantir nossos “empregos” na espiritualidade! Assim, vamos deixar um 
pouco de trabalho para mais adiante! 

O gracejo fez com que os médiuns se desconcentrassem e se desligassem do 
atendimento, que foi, então, fechado pelo dirigente. E assim, chegava ao fim o trabalho 
do grupo naquela noite. Porém, os médiuns ficaram com algumas dúvidas com relação ao 
atendimento de Janaína. Marcelo saiu à frente, lançando suas dúvidas ao grupo. 

– Desculpem-me se, por ser novato no trabalho espiritual, eu estiver sendo 
inoportuno, mas fiquei sem entender algumas coisas que aconteceram neste atendimento. 

– Tenho certeza que você não é o único que tem dúvidas. – Encorajou-o um dos 
médiuns mais experientes. – Fale sem receio. Afinal, aprender é um dos motivos de 
estarmos aqui! 

– Bem, foram trabalhadas duas situações distintas envolvendo a paciente. Na 
primeira, tratando de uma encarnação anterior, sua consciência expressava sentimentos 
e desejos mais brutos, primitivos e egoístas. Na segunda, expressava pesar pelas 
condições limitadas que enfrenta na sua atual encarnação, mas demonstrando mais 
equilíbrio e compreensão e reconhecendo seus erros. Enfim, mostrou-se mais evoluída. 
Aliás, de forma incompatível com as suas atuais limitações! O que eu gostaria de entender 
é: por que ela se mostrou de formas diferentes, se em ambas as situações houve a 
manifestação do seu mental? 

Outros médiuns também se manifestaram expressando a mesma dúvida de Marcelo. 
Zenon, satisfeito com o interesse dos membros do grupo, tomou a palavra para tentar 
explicar-lhes o que acontecera. 

– Bem, esta é uma questão complexa, mas vamos explorá-la e tentar entendê-la! Na 
verdade, nós não temos apenas um corpo mental, mas dois: o mental inferior e o mental 
superior. Além destes, ainda temos mais outros corpos não físicos, cada um com seu 
próprio nível de consciência. Podemos associar suas funções às dos chakras e até fazer a 
correspondência de cada corpo a um chakra. 

Zenon estava com alguma dificuldade para encontrar a melhor explicação e tentava 
encontrar as palavras certas para não confundir ainda mais a questão. Então, um dos 
médiuns veio em seu auxílio e continuou a explicação. 

– Por exemplo, o corpo astral mais denso, chamado de duplo-etérico por uns e de 
perispírito por outros, poderia ser associado ao chakra básico. A função deste chakra, 
como diz o próprio nome, está relacionada com as funções básicas do nosso organismo 
para que se mantenha vivo e funcionando. Suas funções estão situadas no nível dos 
instintos e visam a fazer com que o indivíduo sobreviva a qualquer custo e seja capaz de 
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perpetuar a espécie. Assim, o chakra básico é o responsável pelos comandos biológicos 
ligados às nossas primeiras necessidades, como alimentação, segurança e a atividade 
sexual. 

O médium interrompeu seu relato e olhou para o dirigente, que, com um movimento 
de cabeça, o incentivou a continuar. 

– O corpo não físico seguinte, mais etéreo que o perispírito, mas ainda assim 
relativamente denso se comparado aos demais, seria o que costumamos chamar de corpo 
emocional e corresponderia ao chakra umbilical, o qual é o regente das nossas emoções. 
E assim por diante, cada um dos nossos corpos astrais se sobrepõe aos demais e se torna 
mais etéreo. Há correspondência entre a densidade de cada corpo astral e a função que 
este executa no conjunto que forma o ser. Ou na influência que exerce sobre ele. Assim, 
cada um dos corpos que possuímos, incluindo o físico, é a sede de características pessoais 
e de funções bem definidas. Quanto mais denso, mais primitiva é sua função. Quanto 
mais sutil, mais elevada e “nobre”, se é que podemos usar tal termo. Desta forma, 
abordando-se os corpos conforme a sua densidade, começando pelo corpo físico, podemos 
verificar que suas finalidades vão desde a interação direta com a matéria, passando para 
os instintos, depois para as emoções, e assim por diante, até chegar às atribuições mais 
refinadas, relacionadas com a essência espiritual, como a intuição, a comunicação com 
os planos mais sutis e a própria vida do espírito. 

Antes de continuar, o médium encarou Zenon novamente, que sorria, satisfeito com 
a sua iniciativa. 

– Desculpe-me por interrompê-lo, mas me pareceu que você estava meio enrolado 
na sua explicação. Espero ter ajudado. E agora, já que você começou, continue. 

– Muito obrigado, mesmo! Realmente, eu estava enrolado! Sua explicação não 
poderia ser melhor. Ainda bem que os médiuns deste grupo estão sempre pesquisando e 
estudando, pois eu sempre poderei ser socorrido quando estiver em apuros! Por favor, 
conclua! Está muito boa a sua explicação. 

– Bem, então vamos lá! Como eu dizia, cada corpo apresenta, ou possui, 
características próprias, as quais se manifestam formando a personalidade do indivíduo. 
Assim como estes corpos possuem características próprias de acordo com suas naturezas, 
há também uma consciência individualizada para cada um deles. É normal que, entre 
tantas características concorrentes e paralelas entre os diversos corpos, umas 
predominem sobre as outras e se sobressaiam conforme o grau de desenvolvimento e de 
evolução pessoal. Por exemplo, as pessoas que parecem agir sem pensar, por impulso, ou 
dominadas pela emoção, provavelmente sofram uma maior influência dos seus corpos 
mais densos na sua personalidade, predominando nas suas mentes conscientes a 
consciência de tais corpos. Por outro lado, há os que parecem movidos pelo mais puro 
amor e altruísmo. Estes têm a predominância dos seus corpos e consciências superiores 
sobre as suas mentes conscientes. Poderíamos generalizar dizendo que cada um está mais 
conectado com os corpos aos quais mais se afiniza. Até aqui está tudo bem? 

Os médiuns da mesa haviam compreendido bem e não pediram qualquer 
esclarecimento adicional. 
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– Depois de todo esse lero-lero, podemos chegar ao ponto que está causando a 
confusão: por que o mesmo espírito se manifestou de maneiras diferentes num mesmo 
atendimento? Por que continuava pensando e sentindo como se estivesse vivendo a 
mesma situação de uma vida passada, enquanto, logo depois, demonstrava compreensão, 
discernimento e arrependimento daqueles mesmos atos? 

– Seriam manifestações de consciências de diferentes corpos? – Arriscou um dos 
médiuns. 

– Exatamente! A primeira manifestação era o mental inferior da menina. Tinha 
objetivos claros e estruturados, mas sua ética e seu discernimento sobre as consequências 
dos seus atos se situavam num nível mais baixo, focado apenas em coisas materiais e em 
exercer seu poder sobre os outros. A segunda manifestação demonstrava sentimentos 
mais nobres, como arrependimento, consciência dos erros cometidos e disposição para 
corrigi-los, além de uma percepção mais real da sua situação. Esta era a manifestação da 
consciência do seu corpo mental superior. Temos que considerar, ainda, que a menina 
está lá, no seu corpo físico, com uma consciência que se encontra debilitada pelas 
limitações que a sua situação física e mental lhe impõe, a qual é diferente das que 
surgiram no atendimento. Então, só hoje, nós acabamos tomando conhecimento de três 
níveis conscienciais da menina. 

– Que coisa impressionante! – Exclamou um dos médiuns. 
– Mais impressionante ainda é constatar que as consciências de todos os corpos 

astrais existem independente e simultaneamente, convivendo e interagindo umas com as 
outras, apesar de haver um aparente predomínio de uma delas sobre as outras. Por isso, 
se há algum desequilíbrio em um dos corpos do indivíduo, a consciência deste corpo será 
afetada. Mesmo que este não seja o corpo, digamos, dominante na personalidade da 
pessoa, os desequilíbrios aparecerão no seu modo de ser, de forma compatível com as 
características do corpo afetado. Assim, um desequilíbrio sofrido em uma encarnação 
longínqua, em qualquer dos corpos astrais, poderá ser reproduzido nas encarnações 
seguintes, enquanto não houver seu reequilíbrio. 

O médium fez uma pausa para que pudesse ser feito algum comentário. Como 
ninguém se pronunciou, concluiu. 

– É por isso que podem ocorrer manifestações que expressam estados diversos de 
um mesmo espírito, às vezes até contraditórios, parecendo ser de espíritos diferentes. 

– Muito bom! – Interveio Zenon. – Com a sua excelente explicação, todos nós 
aprendemos um pouco mais hoje! Poderíamos acrescentar apenas mais um detalhe a esta 
questão. Às vezes, até as variações de comportamento ou de humor de encarnados podem 
ter origem na alternância de domínio entre as várias consciências que possuímos. É um 
efeito mais fácil de notar quando alguém toma uma atitude que normalmente não seria 
capaz de tomar. Por exemplo, alguém costumeiramente calmo e equilibrado, ser 
dominado pela fúria ou pelo ódio, momentaneamente ou não. Neste caso, enquanto 
durasse tal estado, a consciência mais atuante seria uma mais densa do que a habitual e, 
sob tal domínio, poderia agir de maneiras que seriam consideradas anormais para si e 
fazer coisas que o prejudicassem. Depois, quando assumisse novamente a sua 
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consciência usual, viria o arrependimento, acompanhado das velhas lamentações: “não 
sei o que deu em mim!” ou “como pude agir assim?”! 

– Bem lembrado! – Voltou a falar o médium. – Temos que ter sempre em mente 
que, assim como podemos trabalhar e educar cada uma das nossas consciências, também 
estamos sujeitos às suas influências nas nossas ações, muitas vezes sem perceber. Mas, 
se estivermos atentos a nós mesmos, poderemos identificar as falhas que possuímos e 
trabalhá-las, o que provocará alterações nas consciências com elas relacionadas. Está 
certo, Mestre? 

O médium concluiu sorrindo para Zenon, fazendo referência ao modo como os seus 
vizinhos no interior o tratam. Com bom humor, Zenon retrucou sem se abalar. 

– Deve estar certo! Porém, acho que agora é você quem está merecendo ser tratado 
como mestre. Passo-lhe o título com honras! Afinal, a aula foi toda sua! E foi ótima, por 
sinal! Tenho certeza que, graças à sua intervenção, vamos sair daqui hoje com nossa 
bagagem de conhecimentos mais cheia. E, por falar em sair, já está ficando tarde! Se não 
houver mais dúvidas, nós poderíamos encerrar os trabalhos de hoje. O que acham? 

Os membros do grupo estavam satisfeitos com as explicações e concordaram que já 
era hora de encerrar, o que foi feito em seguida. 
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19. Frutos da solidariedade 
 
 
 
 
 
 

Zenon se envolvera a tal ponto no trabalho espiritual do grupo, que 

havia esquecido que Padre Guilherme estava no salão ao lado. Só lembrou depois de 
encerrar os atendimentos. Tentava imaginar como o padre estaria se sentindo ali, num 
ambiente estranho para ele. Também queria saber como ele estava encarando a situação 
na qual se encontrava. Pensou que podia ter discutido com alguém por causa de algo que 
poderia ter considerado contrário às suas convicções. Ou, pior ainda, poderia ter 
permanecido quieto o tempo todo por ter se sentido constrangido. Uma dúvida passou por 
sua mente: “– Será que fiz bem em trazê-lo ao Centro Espírita?”. 

Ávido por satisfazer sua curiosidade, Zenon abriu a porta da sala onde seu grupo 
atendia, a qual dava para o salão, e procurou localizar os frequentadores que ainda 
estivessem reunidos debatendo questões espirituais com o trabalhador da casa. Para sua 
surpresa, dos frequentadores da casa, apenas Padre Guilherme permanecia ali. Parecia 
estar conversando tranquilamente com Raul. À primeira vista, não era possível perceber 
sinal de contrariedade. 

Na sala do grupo de Zenon, os médiuns guardavam o material usado nos 
atendimentos, recolhiam o lixo e arrumavam o ambiente para deixar tudo em ordem para 
o próximo grupo a ocupar o espaço em outro dia. Ao perceberem a movimentação, o padre 
e o médium interromperam a conversa e se viraram para lá. Zenon foi até eles para se 
certificar de que tudo estava bem com o padre e o encontrou bastante à vontade com 
Raul. 

– Zenon, não vá embora sem falar comigo! – Pediu-lhe Raul. – Nós temos umas 
contas a acertar! Mas antes preciso pegar algo na casa. 

Raul se referia à casa que ficava mais à frente no terreno. Zenon lhe respondeu 
fazendo piada. 

– Espero que não esteja me chamando para um duelo, Raul! 
– Claro que não! Eu quero lhe entregar alguns frutos da árvore que você ajudou a 

plantar. 
– Hein!? 
– Aguarde lá na frente! 
– Está bem! Enquanto isso, vou fechando o salão. Parece que o nosso grupo foi o 

último a terminar. 
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– Foi um prazer conversar com você! – Raul se dirigia a Padre Guilherme. – O 
nosso Centro estará sempre à sua disposição. Venha mais vezes! 

– Obrigado! Virei sempre que for possível. Gosto de conversar sobre Deus e de 
aprender. Pode ter certeza, a nossa conversa foi muito proveitosa para mim. 

– Digo o mesmo! Bem, com licença. Preciso tomar algumas providências. 
Raul saiu, deixando Zenon e Padre Guilherme. No caminho, pediu ajuda a Marcelo, 

que o acompanhou. Não se contendo mais, Zenon abordou o padre, enquanto fechava as 
portas e janelas. 

– E então, padre! Como está? O que achou? 
– Estou bem! Muito bem! 
– Você estava sendo sincero com Raul ao lhe falar aquelas coisas ou estava apenas 

querendo agradá-lo? 
– Zenon, às vezes a vida nos prega algumas surpresas! Uma delas me aconteceu 

hoje. E foi das mais agradáveis que eu já tive! Gostei muito das pessoas que frequentam 
e que trabalham aqui. Sem entrar em discussões doutrinárias, mas apenas observando, 
também gostei do modo como encaram a Deus. Todos parecem felizes com o contato com 
Ele! Não vêm aqui apenas cumprir uma obrigação! Parecem querer! E o Raul, então, tem 
uma habilidade muito grande no trato com as pessoas. É atencioso, tem paciência, não 
se cansa de repetir as coisas até não restarem mais dúvidas e não tenta impor suas ideias 
a ninguém. É excelente no papel que está desempenhando! Faz mais de uma hora que 
estávamos só ele e eu conversando. 

– Ufa! Que alívio! Estava preocupado, sem saber como você estava se saindo nesta 
situação inédita em que eu o havia colocado! 

– Pois eu só tenho a lhe agradecer a oportunidade que me deu para viver esta 
experiência. Graças a Deus, resisti ao impulso de me negar a acompanhá-lo hoje! Mas, 
sabe o que eu também gostei hoje, que não tem nada a ver com o Centro Espírita? 

– Hã! O quê? 
– Foi estar entre as pessoas como alguém igual a elas, como uma pessoa comum, e 

não como padre. Eu nem lembrava mais como era isso! 
Ambos riram e foi só então que Zenon notou que parecia haver mais jovialidade no 

semblante do padre, como se tivesse se aliviado de um peso. Parecia mais relaxado. 
Zenon pensou que seu aparente alívio poderia ser motivado pelo contato que teve com 
uma instituição que desconhecia e com a qual, apesar disso, estava ligado. Em parte, era 
por isso mesmo, por ter constatado que o Centro e os seus membros tinham princípios 
saudáveis e procuravam agir dentro das premissas cristãs. Mas sua euforia também tinha 
origem na experiência que teve como uma pessoa comum. Ele se divertiu com a situação 
imaginando-se um cidadão comum entre os demais, comportando-se como tal, mas com 
um padre escondido por trás do disfarce. 

Zenon terminou de fechar o salão nos fundos e se dirigiu para fora acompanhado de 
Padre Guilherme. Ao passarem pelo lado da casa, que ficava no caminho, perceberam a 
movimentação lá dentro e ouviram Marcelo e Raul conversando. Apesar de ter a 
curiosidade despertada pelo clima de mistério criado por Raul, Zenon conteve o impulso 
que teve de entrar na casa e bisbilhotar o que eles estavam fazendo. Em vez disso, foi 
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para a rua e ficou conversando com o padre na calçada, aguardando-os ao lado da sua 
caminhonete. 

Poucos minutos depois, Marcelo e Raul saíram carregados com algumas caixas de 
papelão. Colocaram-nas no chão, ao lado de onde estavam Zenon e o padre, e, por mais 
duas vezes, voltaram para dentro e saíram carregados com mais caixas e algumas sacolas. 

– O que é tudo isso, Raul? 
– Zenon, esta é a parte das contribuições recolhidas até agora que cabe ao Lar 

Esperança. Dividimos os donativos igualmente entre as duas entidades. A parte da APAE 
já havia sido entregue na semana passada. Só faltava a do Lar Esperança. 

– Puxa! Os resultados foram imediatos! 
– A campanha promovida pelo Centro sensibilizou bastante o público. Como você 

mesmo disse, muitos gostariam de contribuir para ajudar quem precisasse, mas não 
sabiam como. Então, quando nos dispusemos a servir de elo entre o desejo de ajudar e a 
ação, eles vieram em massa. Há de tudo aí! Roupas, alimentos, material de limpeza e 
higiene, brinquedos... 

Padre Guilherme acompanhava a movimentação em silêncio, com um nó na 
garganta e os olhos marejados. Estava emocionado. Profundamente emocionado! Não por 
causa da ajuda material que o Lar Esperança receberia, a qual era necessária e viria em 
boa hora. Isso era secundário. Mais importante era o que ele via acontecer naquele 
momento: a renovação da sua fé no ser humano, na pureza da alma que, como centelha 
divina, se acendia e se enchia de luz com gestos de generosidade e de boa-vontade como 
aquele. Sua esperança de uma humanidade melhor se fortalecia quando presenciava tais 
atos. Através deles, via Deus atuando nos homens. 

Sem perceber o que estava acontecendo com Padre Guilherme, Zenon e Raul 
continuavam conversando. Raul meteu a mão no bolso, retirou um envelope e o entregou 
a Zenon. 

– Aqui está a parte das doações em dinheiro. Entrego a você, mas, na verdade, 
gostaria de estar entregando tudo isso diretamente ao responsável pelo Lar Esperança. É 
o Padre Guilherme, não é? Gostaria de conhecê-lo. Deve ser uma pessoa especial! 

– É verdade! É uma pessoa muito especial! Cuida daquele espaço com muito amor 
e carinho. – Padre Guilherme baixou a cabeça, encabulado. – Se você deseja entregar a 
ele pessoalmente, então que seja assim. Tome! 

E lhe devolveu o envelope. Padre Guilherme olhou para Zenon, surpreso. Sem 
entender, Raul pegou o envelope e retrucou. 

– Mas como eu irei entregar a ele? Ele não viria aqui e pode demorar até eu 
conseguir ir à cidade de vocês! 

– Bem, um dia vocês vão ter que se conhecer, mesmo, para que possam tratar destas 
questões! Então, que seja logo! – Zenon olhou para Padre Guilherme com um sorriso no 
rosto e se voltou novamente para Raul. – Na verdade, você já o conhece. Está faltando 
apenas identificá-lo. Raul, eu lhe apresento Padre Guilherme, o responsável pelo Lar 
Esperança! 

Falou estendendo o braço na direção do padre, que arregalou os olhos, surpreso com 
a iniciativa, pois havia pedido a Zenon para não ser identificado. 
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– Padre, estamos só nós quatro aqui! Não há mais como se criar situações 
constrangedoras. 

Raul ficou boquiaberto por alguns instantes, ora olhando para Zenon, ora olhando 
para o padre, até conseguir falar alguma coisa. 

– Vejam só! Eu havia notado uma forte doutrinação católica em você, mas é comum 
pessoas de crenças diversas visitarem centros espíritas. Por isso, não estranhei. Mas eu 
nunca poderia imaginar que você fosse padre! É a primeira vez que eu tenho notícia de 
um padre em um centro espírita! 

– Por favor, peço que isso fique entre nós! Não por vergonha ou qualquer coisa 
assim, mas para não causar tumulto. Reconheço que é uma situação bastante incomum, 
talvez até impossível de ser imaginada, e propícia para ser explorada com 
sensacionalismo. Se isso acontecesse, eu estaria impossibilitado de voltar outras vezes. 
E eu gostei de vir aqui e gostaria de retornar. 

– Você pode ficar tranquilo! De hoje em diante teremos um segredo em comum. E, 
já que é assim, tenho o imenso prazer de lhe entregar em mãos os donativos que 
conseguimos arrecadar entre os frequentadores e trabalhadores da casa. 

Raul abriu os braços mostrando as caixas que havia trazido até ali e, com um largo 
sorriso no rosto, entregou o envelope com o dinheiro para Padre Guilherme, que se 
emocionou com a boa-vontade e a generosidade de tantas pessoas que ele nunca tinha 
visto, os quais também não conheciam o Lar Esperança, mas se empenharam para levar 
um pouco de conforto a quem conheciam apenas por ouvir falar. Pouco conseguiu dizer 
em agradecimento. 

– Que Deus os abençoe e os ajude a continuar a executar a Sua obra de amor e de 
caridade! 

– Que assim seja! – Responderam em coro ao padre. 
– Nós contamos com você também, para que executemos esta empreitada juntos! – 

Completou Raul, caminhando até o padre e lhe dando um abraço. 
Marcelo e Zenon o acompanharam e os quatro se abraçaram. Padre Guilherme, que 

se mantinha dentro das formalidades exigidas pelo sacerdócio, não estava habituado a 
demonstrações de carinho deste tipo, tão próximas, e estranhou um pouco a 
espontaneidade de alguém que acabara de conhecer. Entretanto, livre da obrigação de 
ter que representar o seu papel, deixou-se envolver pela emoção e algumas lágrimas 
rolaram pelo seu rosto. 

Ficaram alguns instantes abraçados na calçada, em frente ao Centro Espírita, até 
que Zenon chamou a atenção dos demais para a tarefa que os aguardava e para o horário, 
que se aproximava da meia-noite. Além de já ser tarde, ainda teriam que reacomodar 
parte da mudança de Marcelo para poderem carregar o material doado. Enquanto 
organizavam a carga na caminhonete, conversavam sobre vários assuntos, inclusive 
comentando os atendimentos realizados naquela noite. 

Uma observação, em especial, chamou a atenção do padre. Marcelo havia 
mencionado que o trabalho espiritual havia sido mais complicado e pesado do que os dos 
dias anteriores. Entre uma e outra observação, Zenon falou, como piada, que o motivo 
dos atendimentos terem sido diferenciados era óbvio. Disse, como se tivesse feito uma 



Sydney Santanna 

260 

 

grande descoberta, que naquela noite os atendimentos contaram com proteção e vibração 
especiais, pois havia um padre presente, abençoando os trabalhos. Padre Guilherme nada 
comentou, mesmo tendo ficado intrigado, limitando-se a esboçar um sorriso amarelo, 
enquanto os demais se divertiam. 

Acabaram de arrumar tudo em pouco tempo e se despediram de Raul com o padre 
afirmando que voltaria ao Centro Espírita outras vezes, desde que continuasse incógnito. 
E assim ficou combinado. Raul pegou seu carro e partiu para casa, enquanto Zenon, 
Marcelo e Padre Guilherme embarcavam na caminhonete. 
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20. O aprendiz – afinidade de vibrações 
 
 
 
 
 
 

Logo que partiram, o padre questionou Zenon. 

– Você falou, há pouco, que a presença de um padre no Centro teve relação com o 
que aconteceu de anormal nos trabalhos hoje. Foi apenas uma piada, não foi? 

– Foi, padre! Foi apenas brincadeira. – Zenon coçou a cabeça procurando palavras. 
– A minha intenção era só fazer graça, mas eu não me surpreenderia se fosse verdade. 
Quando você estava lá, sua energia e sua vibração, que são muito boas, também estavam 
lá! E como você está sempre disposto a ajudar os outros, nada impediria que ela fosse 
usada para auxiliar nos trabalhos espirituais. O que estou dizendo não passa de 
suposição, mas é perfeitamente possível. Não porque você seja um padre, mas porque 
você tem uma energia e uma vibração saudáveis e positivas, que poderiam beneficiar 
quem delas estivesse precisando. Isso pode acontecer com qualquer um. 

– Ufa! Que alívio! Tive medo de ter atrapalhado as atividades de vocês! 
– Você não precisa se preocupar com isso! Há uma verdadeira infraestrutura 

espiritual dando apoio ao nosso trabalho. Até mesmo o “capeta”, se existisse e se 
conseguisse chegar aqui, seria barrado e os efeitos das suas energias negativas seriam 
anulados pelos espíritos responsáveis pela casa. 

– Cruz-credo! – Falou o padre fazendo o sinal da cruz. – Não se deve brincar com 
essas coisas! 

– Mas eu não estou brincando! Eu já lhe falei que não acredito que exista um 
demônio como este que diversas religiões costumam pregar. Acredito que possa haver 
tantos demônios quantos forem os seres humanos, pois cada ser humano é um demônio 
em potencial. E, ao mesmo tempo, um deus, também em potencial. Cada um vai 
desenvolver em si uma ou outra potencialidade conforme escolher o que irá habitar seu 
coração, se as características demoníacas ou as divinas. 

– É uma boa metáfora, mas acho que um tanto poética. Porém, vale como 
explicação. Quem vier a adotá-la estará trilhando um bom caminho. 

– Seja bem-vindo ao Curso de Pós-Graduação da Estrada, padre! – Intrometeu-se 
Marcelo. – Acho que agora, com a sala de aula mais cheia, vai ficar mais interessante. 

– Hein? Curso de pós-graduação? O que é isso? 
– Ah, padre! Não dê bola para Marcelo! Isso é uma bobagem que ele inventou. 

Acontece que nós aproveitamos o tempo da viagem para discutir questões da 
espiritualidade. Na verdade, foi um pacto que fizemos, útil para nós dois. Eu procuro 
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tirar as dúvidas que ele tiver e ele fica conversando comigo para eu não dormir na 
direção! 

Padre Guilherme não sabia se Zenon falava sério ou se estava brincando. 
Procurando disfarçar sua preocupação, resolveu entrar no clima. 

– Ah, é? Bem, se é assim, eu também quero participar desse tal curso de pós-
graduação. Não seria nada bom você dormir ao volante! Qual será o tema da “aula” de 
hoje? 

– Não sei! Não é a mim que cabe a decisão. Marcelo é quem dá o rumo à “aula”, 
como vocês estão chamando. Pergunte a ele! – E completou, resmungando e sorrindo. – 
Parece que, agora, todo mundo resolveu me pegar para fazer piada! Até você, padre? 

– Eu não sei de nada! Apenas estou aqui, fazendo parte do que já está acontecendo. 
Não provoquei nada, mas, como a situação já está criada, acho melhor seguirmos em 
frente! Marcelo, precisamos manter o nosso motorista acordado! Puxe o fio da meada! 

– Acalme-se, padre! – Respondeu Marcelo. – A situação não é tão séria como Zenon 
está fazendo parecer. Bem, se é para começar, então vamos lá! Apesar de estar 
participando há poucos dias dos trabalhos no grupo, notei que os atendimentos de hoje 
foram mais puxados que os anteriores. Aliás, todos no grupo também comentaram algo 
neste sentido. Inclusive você, Zenon! Por quê? 

– Não sei! Não existe um motivo específico. Ou, pelo menos, que algum de nós 
conseguisse identificar. Eu poderia tentar enumerar uma série de motivos possíveis, mas 
estaria apenas especulando. Porém, uma coisa é certa: se conseguimos trabalhar com 
energias e situações pesadas, se demos conta de forma satisfatória dos casos que se 
apresentaram, é porque havia condições para tal. Prova disso é que todos os médiuns do 
grupo estavam se sentindo muito bem ao final do trabalho. Uma parte das boas condições 
para o trabalho foi providenciada pela espiritualidade, através da assistência que sempre 
nos prestam. A outra parte teve que ser providenciada pelos médiuns. É aí que está o 
mérito dos membros do nosso grupo. São pessoas que procuram viver a Doutrina Espírita 
e os princípios cristãos no dia a dia, o tempo todo, e que buscam a harmonia em tudo e 
não se furtam a tentar levá-la aonde forem. 

Padre Guilherme sorriu discretamente. Gostou do que ouviu, principalmente por 
Zenon ter feito referência aos princípios cristãos. Zenon nem percebeu e continuou sua 
explicação. 

– De nada adiantaria as providências espirituais para criar um ambiente propício 
ao trabalho mediúnico se os próprios médiuns não se empenhassem em se melhorar 
permanentemente. Caso contrário, ficariam fora do alcance das vibrações positivas que 
a espiritualidade impregna no ambiente para favorecer os trabalhos mediúnicos, os 
médiuns e os frequentadores do Centro Espírita. 

– Por possibilitar o contato com todas essas energias que você menciona, a 
impressão que me passa é que os centros espíritas podem ser lugares perigosos! – 
Comentou o padre. 

– A questão não é o Centro Espírita. O contato com energias negativas e positivas 
acontece todo o tempo e em todo lugar. Cada um vai sintonizar com as energias que lhe 
forem compatíveis. Este processo acontece até na sua igreja! 
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– Na minha igreja? Impossível! Lá ninguém fica invocando as almas dos que 
morreram! 

– Não é necessário invocar nada para se trocar energias. Você não acha que todos 
os que comparecem às missas são santos, acha? 

– É claro que não! Justamente por não serem santos, procuram a igreja para se 
aproximar de Deus! 

– Mesmo assim, vários deles procuram uma ligação exterior sem a preocupação de 
se melhorarem como seres humanos para realmente se aproximarem de Deus. Se você 
observar, perceberá que há vários grupos de pessoas que se formam entre os fiéis. E o 
que os une? A afinidade! Com o quê? Com ideias, sentimentos, projetos de vida e mais 
uma infinidade de coisas que podem ser resumidas em uma única palavra: vibração. 

– É normal, e natural, que as pessoas se unam através dos seus pontos comuns. E 
daí...? 

– Daí que elas vão se aproximar das que possuem vibrações compatíveis com as 
suas, formando grupos dentro do grande grupo, que irão se relacionar e haverá uma certa 
dominância vibracional de uns sobre os outros. É um jogo de poder. Os dominados não 
se sentirão à vontade e irão se retirar, enquanto os dominantes atrairão mais e mais os 
que com eles são compatíveis. Assim, o tom da vibração do lugar como um todo será o 
reflexo da vibração da maioria dos frequentadores, ou seja, dos que se afinizam com a 
energia que lá se estabeleceu ou, ainda, com as energias com as quais eles mesmos 
impregnaram o ambiente. Isso vale tanto para as vibrações positivas como para as 
negativas. Tanto faz! 

Padre Guilherme ficou pensativo por alguns instantes tentando identificar a 
vibração dos frequentadores dos seus cultos. 

– Baseando-me nas ações e nas intenções que demonstram os fiéis que frequentam 
minha igreja, penso que deve estar tudo bem por lá quanto à questão energética. 

– Pelo que eu pude observar, está bem, sim. É um lugar muito agradável e 
aconchegante, mesmo quando está vazia, pois a energia dos que costumam ir a um lugar 
atrai o mesmo tipo de energia do plano espiritual, impregnando o ambiente. Não se 
surpreenda com o que eu vou falar, mas eu já visitei alguns pretensos centros espíritas, 
e igrejas também, de diversas correntes religiosas, que tinham uma energia tão ruim, que 
é difícil de acreditar! 

– Eu não me surpreendo! Também já vi acontecer muita coisa condenável com a 
alegação de ser em nome de Deus! 

– Aproveitando o gancho – interveio Marcelo –, gostaria de explorar um pouco a 
questão da afinidade energética. Muito se fala sobre ela nos atendimentos, 
principalmente nos casos cuja solução é mais difícil. Já ouvi comentários de médiuns do 
Centro relatando que há pacientes cujos problemas se repetem nos seus atendimentos, 
pois eles não mudam seus hábitos ou sua forma de ser. Falam que num atendimento os 
espíritos que estavam acompanhando o consulente são encaminhados, mas no 
atendimento seguinte surgem outros semelhantes. A repetição de casos nos atendimentos 
seria provocada pela afinidade energética, ou de vibrações? Ela tem a ver com os 
fenômenos de obsessão? 
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Padre Guilherme levanta as sobrancelhas, curioso com o tema e com o enfoque que 
será dado por Zenon. 

– Não apenas tem a ver, como é o fator determinante para que ela aconteça. O que 
lhe falaram realmente acontece com os consulentes que resistem em fazer a sua parte. 
Alguns acham que é suficiente comparecer aos atendimentos para serem aliviados da 
carga que lhes pesa. Recebendo algum alívio e se sentindo melhores, não têm a 
preocupação de se aperfeiçoar para manter o bem-estar que lhes foi proporcionado e 
saem cometendo os mesmos desatinos que causaram os problemas que os levaram a 
buscar socorro espiritual. 

– Mas, isso é certo? Quero dizer, os grupos se ocupam com pessoas que não cuidam 
de si mesmas e que não fazem o que lhes é recomendado, enquanto poderiam estar 
tratando outros que se esforçariam para melhorar e atingiriam um resultado melhor. Não 
há uma certa incoerência aí? 

– Sua inconformidade com casos deste tipo é um sentimento comum entre os 
médiuns. Acho que todos nós já passamos por tais questionamentos pelo menos uma vez. 
Porém, eu lhe pergunto: quem precisa mais de socorro? Aqueles que não conseguem se 
libertar do que lhes causa mal e recaem nos mesmos erros ou os que conseguem enxergar 
a luz que irá guiá-los? 

Padre Guilherme sorriu e, sem se conter, arriscou dar seu palpite no assunto, mesmo 
não sabendo se o que falaria iria se encaixar no contexto. 

– Em Marcos (2;16) há um questionamento por parte dos escribas e fariseus aos 
discípulos de Jesus quando Ele estava à mesa comendo e bebendo com os publicanos e 
pecadores. Tendo ouvido, Jesus mesmo lhes respondeu: “Os sãos não necessitam de 
médico, mas, sim, os que estão doentes; eu não vim chamar os justos, mas os pecadores 
ao arrependimento”. Desculpem a minha intromissão. Não sei se fui oportuno, mas não 
consegui ficar quieto. Esta é uma das minhas passagens prediletas da Bíblia! 

– Foi perfeito, padre! 
– Bem, este é um lado da questão. – Voltou Marcelo. – Mas a melhora não depende 

do próprio esforço do consulente? Mesmo para atender ao chamado de Jesus, como disse 
Padre Guilherme, será preciso esforço, renúncia e dedicação. Jesus nunca carregou 
ninguém no colo. Muito pelo contrário. Ele mostrou o caminho para que cada um o 
trilhasse. 

– Seu raciocínio tem lógica, mas precisamos expandir nossa visão sobre a questão 
para avaliá-la melhor. Todo desequilíbrio deve ser considerado uma doença. Não importa 
se a origem é espiritual, energética, emocional, mental ou física. Qualquer um entende 
com facilidade que quem está doente do corpo físico precisa de cuidados especiais para 
se restabelecer. Ninguém exige do doente um esforço maior do que o que ele é capaz de 
realizar. Porém, quando a doença se localiza nas esferas mais sutis, a percepção da 
situação é mais difícil. O comportamento mais comum nestes casos é atribuir culpas ao 
doente espiritual e responsabilizá-lo por seus fracassos e recaídas, cobrando dele atitudes 
e o condenando por não agir conforme nós achamos que deveria. Exatamente como você 
está fazendo agora! 
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– Pronto! Sobrou para mim! Está vendo, padre? Nosso curso também dá direito a 
receber umas bordoadas de vez em quando! 

Padre Guilherme riu e Zenon o acompanhou antes de continuar o assunto. 
– Marcelo, não o estou criticando, mas apenas mencionando um padrão comum do 

comportamento humano. Atitudes como esta são muito comuns quando a questão é 
analisada superficialmente, pois tendemos a pensar que, se nós podemos fazer algo, os 
outros também podem. Ou seja, costumamos julgar os outros a partir do julgamento que 
fazemos de nós mesmos! O qual, aliás, nem sempre corresponde à realidade! 

– Está bem! Que seja! Mas, sendo assim, então os grupos aceitam passivamente que 
um consulente compareça vezes seguidas para tratar o mesmo problema, para o qual ele 
mesmo não colabora para resolver! 

– Não se trata disso! Se alguém procura o socorro espiritual, está reconhecendo que 
precisa dele e demonstra insatisfação com a sua situação. Porém, atender o consulente 
que deixa de fazer a sua parte no tratamento não significa que o grupo está conivente com 
o seu comportamento. Muito pelo contrário! Cada atendimento prestado representa uma 
oportunidade para que o grupo lhe mostre, de forma fraterna e amorosa, sem envolvimento 
pessoal, o quanto ele está sendo desleixado e imprevidente consigo mesmo, salientando 
sempre a sua responsabilidade no êxito do tratamento e deixando claro para ele que, se 
não mudar o que tiver que ser mudado, passará o resto da vida sendo atendido para 
apenas ter alívios temporários, sem resolver os seus problemas. E assim, mostrando-lhe 
repetidamente que seu comportamento impróprio é a causa dos efeitos negativos aos 
quais se submete e insistindo para que adote atitudes saudáveis, chegará o dia no qual, 
cansado de sofrer, tomará a decisão de se ajudar e de ajudar a quem está tentando ajudá-
lo. 

– Faz sentido o que você fala! Mas é preciso um alto grau de abnegação para tentar 
ajudar quem não se ajuda! 

– Nem tanto, Marcelo! Basta um pouco de paciência com as dificuldades alheias e 
um pouco de humildade para reconhecer que médium nenhum tem o poder de mudar o 
que quer que seja em alguém sem que a mudança parta da própria pessoa. O consulente 
que é viciado em sensações e em prazeres, ou em levar vantagem ilícita sobre os outros, 
ou em querer ser o melhor, o mais isso, o mais aquilo, abre brechas cada vez maiores nas 
defesas dos seus corpos sutis. À medida que se compraz com seus vícios morais, 
compromete mais e mais o seu equilíbrio energético. Suas vibrações doentias são, então, 
captadas no plano astral, atraindo para si energias e seres compatíveis. O tratamento de 
casos reincidentes é parecido com o de drogados. É compreensível que ocorram recaídas, 
mesmo que haja um esforço sincero por parte do doente espiritual. 

– Puxa, sinto-me envergonhado por ter emitido opiniões tão duras! Acho que fui um 
tanto cruel. Por favor, desculpem a minha impetuosidade! 

– Não precisa se desculpar, Marcelo! Hoje eu posso lhe falar tudo isso porque 
acumulei algum conhecimento graças a vários anos de estudo e de trabalho espiritual, 
além das muitas bordoadas que eu também já levei da vida. Talvez sejam elas a minha 
maior fonte de aprendizado! 

– Você também já levou bordoadas? 
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– Claro! Nem sempre aprender é tarefa fácil! 
– Fico aliviado em saber que não é só comigo que acontece isso! Eu já estava até 

começando a me sentir mal! 
Marcelo falou num tom tão lamentoso, que Zenon não teve como se segurar e soltou 

uma gargalhada, sendo acompanhado pelo padre. Quando os dois pararam e foram se 
desculpar com Marcelo, ele também já estava rindo. Continuando a conversa, Zenon 
abordou outra questão relacionada ao assunto que estavam discutindo. 

– Na origem dos problemas que estamos levantando, em geral está a falta de preparo 
do ser humano para viver a espiritualidade. Ou seja, o apego excessivo às coisas materiais 
e mundanas, a falta de perspectiva de um outro mundo e o imediatismo das sensações. 
Isso dá uma trabalheira nos centros espíritas depois que pessoas assim desencarnam, 
pois poucos se preparam para a hora do desencarne. 

– É compreensível que as pessoas se preparem para a vida, e não para a morte. – 
Opinou Marcelo. – Até mesmo porque pensar em morte implica pensar em mudança, em 
transição, e o ser humano tende a se acomodar nas situações que cria ou encontra. Não 
estou tentando defender quem age desta forma, mas apenas procurando uma explicação. 
Acho que não se pode condenar alguém por isso. 

– Não se trata de condenar ou absolver. Cada um sabe de si e é o senhor da própria 
vida! Eu só acho lamentável que tanta gente se dedique tanto apenas a coisas mundanas, 
a ponto de achar que a vida se resume aos breves momentos que passamos na superfície 
da Terra e esquecer da grande jornada que há muito já estamos trilhando fora da matéria. 
É por isso que a maioria das pessoas não sabe morrer! Assim, quando chega a hora de 
abandonar o corpo físico, vêm o desespero, a negação e a não aceitação da morte do 
corpo. É comum um espírito desencarnar sem se dar conta, pois o espírito recém-
desencarnado continua com todas as suas características pessoais, como se ainda 
possuísse um corpo físico, sentindo-o completamente e pensando da mesma maneira. 
Então, a mente procura racionalizar a situação e acaba atribuindo o episódio do 
desencarne a um sonho esquisito, uma alucinação passageira, um devaneio, ou algo desse 
tipo. Afinal, segundo seu ponto de vista, era impossível ter morrido, pois continuava ali, 
fazendo tudo o que fazia e se sentindo da mesma maneira como se ainda estivesse 
encarnado. E assim pensando, dá por resolvida a questão, ignora os fatos, volta a cuidar 
dos seus afazeres e tenta continuar levando sua vida normalmente. Só estranha um pouco 
o fato de que ninguém lhe responde quando fala, nem lhe dão atenção, e de todos fingirem 
que não o veem! 

Padre Guilherme estava confuso com as informações recentes e interpelou Zenon. 
– Eu não entendo como a alma de alguém, ou espírito, como você chama, pode 

preferir ficar por aí, se poderia ser acolhida por Deus, ou por espíritos evoluídos, como 
você diz, e viver em paz e harmonia no paraíso, ou em planos mais elevados da 
espiritualidade, como você também costuma dizer. Para mim, é uma confusão sem 
sentido! 

– Vou tentar esclarecer, padre! Vamos tomá-lo como exemplo. Você se dedicou, 
durante a maior parte da sua vida, à missão pastoral e estudou e praticou os princípios 
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da sua fé. Podemos deduzir que você tenha um conhecimento profundo sobre os assuntos 
relativos à espiritualidade, não podemos? 

– Pelo menos, com relação ao que prega a minha fé, sim! Mas estou tendo muitas 
surpresas nestes últimos dias! 

– Pois, se você, que já estudou tanto, encontra dificuldade para compreender a 
espiritualidade da forma como a estamos tratando, o que se poderia esperar de alguém 
que nunca deu bola para Deus ou para a espiritualidade, que nem acredita que tais coisas 
existam, que nunca se interessou em conhecer um pouco, pelo menos, do que se passa 
do outro lado? Para este, seria muito difícil saber o que estava acontecendo quando 
desencarnasse. Mesmo que chegassem anjos lhe dizendo que iriam levá-lo ao paraíso, 
ele não acreditaria, pois, pela lógica, anjos não abordam as pessoas na rua para levá-las! 

– Se é como você diz, que nada muda no espírito por causa da morte do corpo, deve 
ser complicado, mesmo, reconhecer quando a alma está deixando o corpo para trás. 

– Não é fácil! Tanto que já tivemos oportunidades de prestar socorro espiritual a 
alguns espíritas e até a médiuns que atuavam em grupos como o nosso que, após a morte, 
precisaram de atendimento porque não aceitaram ter desencarnado. Quando 
incorporados em médiuns, ficavam se lastimando e chorando, inconformados. Então, 
tivemos que fazer com estes a mesma doutrinação e o mesmo esclarecimento que eles 
mesmos faziam com os espíritos que chegavam desorientados nos atendimentos. 

– Mas como isso é possível, Zenon? Eles não sabiam como se portar nesta hora e o 
que deveria acontecer? 

– Sabiam, né! Mas, ao chegar lá no outro lado, a matéria falou mais alto e eles não 
gostaram de ter que abandoná-la. Nós podemos criar raízes tão profundas na matéria, 
hábitos tão arraigados e apegos tão fortes, que fica difícil abandonar tudo de repente. 
Marcelo fez um comentário muito apropriado, há pouco, sobre a resistência natural que 
as pessoas têm às mudanças. 

– Então, de nada adianta conhecer e saber se, na hora H, não se consegue usar o 
conhecimento! 

– Você tem razão, em parte! Só o conhecimento não é suficiente mesmo. É preciso 
apreender aquilo que se aprende, ou seja, que os conhecimentos adquiridos sejam 
assimilados e passem a fazer parte do nosso ser, da nossa verdade interior! Deu para 
entender? 

– Acho que sim. Você está dividindo o conhecimento em duas categorias: o 
conhecimento pensado pela mente e o conhecimento colocado em prática e vivido. 

– Exatamente! Você é um ótimo aluno, padre! Compreende rápido a lição. 
– Deve ser por causa da qualidade do mestre! 
Os três ficaram brincando com o assunto por alguns minutos, até que Padre 

Guilherme retomou o assunto. 
– Pelo que pude entender, vocês devem enfrentar algumas dificuldades no 

atendimento a estes espíritos, pois eles não têm consciência do que lhes aconteceu. 
– Padre Guilherme, se você continuar assim, em breve poderei convidá-lo a 

trabalhar no nosso grupo no Centro Espírita! 
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– Agradeço o convite, mas vou preferir continuar trabalhando no altar da minha 
igreja. 

– Voltando a falar sério, não há dificuldade no atendimento a um espírito nesta 
situação. Basta lhe mostrar o mal-estar e os desequilíbrios que o afligem por se manter 
num ambiente que é hostil ao seu atual estado e evidenciar as oportunidades de 
aprendizado, de felicidade e de evolução que está desperdiçando por insistir em 
continuar preso à matéria, em vez de se libertar de vez e aproveitar as vantagens que a 
espiritualidade oferece. 

– Nunca imaginei que, depois de morto, alguém pudesse dar trabalho! 
– Ah, ah, ah... Alguns dão! Mas nós não encaramos isso como trabalho, no sentido 

negativo da palavra. É muito gratificante poder participar do processo de esclarecimento 
de espíritos encarnados e desencarnados que se desorientaram nos seus caminhos. 

Zenon fez uma pausa para reflexão antes de continuar e, como nem Marcelo, nem 
Padre Guilherme falaram, ele mesmo continuou. 

– Vocês sabem o que é necessário para se ter a certeza de estar fazendo a coisa 
certa sempre? Alguém arriscaria um palpite? 

Padre Guilherme e Marcelo se olharam, um esperando que o outro se pronunciasse. 
Como nenhum dos dois soube o que falar, Zenon respondeu à própria pergunta. 

– Tudo o que se referir a conhecimentos e técnicas pode ajudar muito, sem dúvida. 
Porém, resultaria em nada se não houvesse uma orientação baseada em alguns princípios 
básicos, seja para os trabalhos espirituais ou para a própria vida. 

– Apenas em princípios? Quais são eles e como se aplicam à diversidade de casos 
que surgem? 

– Muito simples! Os princípios básicos são o amor, o respeito, a humildade, a 
honestidade e a confiança na espiritualidade. 

– Toda uma estrutura instalada para o funcionamento de um centro espírita, para 
lidar com uma infinidade de situações distintas, baseando-se apenas em alguns 
princípios? Não estou querendo tirar o valor que eles têm, mas não há nada mais? – 
Opinou Marcelo. 

– Claro que há, mas tudo o mais se fundamenta neles! São eles que garantirão nosso 
sucesso, seja no que for, dentro ou fora de um centro espírita. Precisamos ter nossas ações 
e intenções pautadas no amor, no respeito, na humildade e na honestidade para podermos 
ter a confiança de que a espiritualidade nos dará o amparo necessário para o que 
precisarmos. Para podermos contar com as providências espirituais, com sua assistência 
e com sua proteção, temos que ser merecedores de tais benesses. É a parte que cabe aos 
médiuns no trabalho espiritual e a cada um de nós em todos os momentos da vida: zelar 
por si e pelo ambiente, criando as condições favoráveis para que espíritos mais elevados 
se aproximem e interajam conosco e para que espíritos com vibrações mais densas e 
negativas se afastem. Quanto aos atendimentos, se os médiuns fizerem a sua parte, ficarão 
ao alcance da assistência da espiritualidade. Assim, se surgir uma situação num 
atendimento na qual o grupo fique inseguro ou sem saber que decisão tomar, sempre 
haverá o auxílio dos espíritos que zelam pela casa, podendo esta vir de diferentes formas, 
como uma intuição a algum dos médiuns, uma mensagem, a visualização de alguma cena 
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que possa esclarecer um ponto-chave, a sintonização dos médiuns com as frequências 
corretas para a solução do caso, o isolamento de perturbações que poderiam atrapalhar o 
atendimento, além de uma infinidade de outras ações. E então? Não é muito simples 
basear os atendimentos, e a nossa vida, nestes poucos princípios? E, ao mesmo tempo, 
não é o bastante? 

– Eu não entendo nada de espiritismo – falou o padre —, mas os seus princípios se 
encaixam perfeitamente no meu trabalho sacerdotal! Acredito, mesmo, que eles sirvam 
para qualquer atividade humana, envolvendo ou não Deus ou a espiritualidade! 

– Que vergonha para mim! – Lamentou-se Marcelo. – Do alto da minha ignorância, 
desdenhei as poucas palavras que você mencionou sem perceber o alcance que elas têm! 
Eu vi a quantidade e desprezei a qualidade! Peço que me desculpem. 

– Ora, Marcelo, não fique assim! – Padre Guilherme veio em seu socorro. – A dúvida 
e o não saber fazem parte do processo de aprendizagem. Você teve a humildade de 
reconhecer que não sabia de algo ao perguntar, e isso é ótimo. Se acharmos que já 
sabemos tudo, não haverá mais possibilidade de aprendermos coisas novas, pois nos 
fecharemos a elas, o que seria muito triste. Quando alguém acha que sabe tudo, é sinal 
que ainda não aprendeu o suficiente para saber que não sabe nada! Aliás, foi graças à 
sua observação desastrada que eu também tive a oportunidade de diminuir a minha 
ignorância ouvindo esta bela explicação de Zenon! Eu só tenho a lhe agradecer! 

– Puxa, padre, você sabe como confortar alguém! Deve ser por isso que gostam tanto 
de você na sua cidade! 

– Talvez! Talvez... 
– Eu lhe garanto que não é só por isso, Marcelo. Padre Guilherme, além de ser uma 

pessoa cativante, tem um currículo de serviços invejável! Mas, voltando ao assunto, 
conhecendo você como eu o conheço, acho que há mais algumas dúvidas que você 
gostaria de esclarecer, não há? 

– Bem, com toda a deferência que acabei de receber, sinto-me à vontade para dizer 
mais besteiras! Então, lá vou eu! É razoável se supor que as atividades espirituais que 
nós, encarnados, venhamos a desenvolver contem com a participação de espíritos de 
esferas mais evoluídas dando suporte e auxílio, supervisionando, controlando, e coisas 
assim. Certo? 

– Certo! 
– Você colocou certas condições para a providência espiritual chegar aos médiuns 

e ao Centro Espírita, como os médiuns fazerem a sua parte para se harmonizarem e ao 
ambiente. O que acontece se tais condições não forem satisfeitas? Os espíritos evoluídos 
se retiram? 

– Você deveria confiar mais em você mesmo, Marcelo, pois não falou besteira 
nenhuma. Muito pelo contrário! Sua pergunta é bastante pertinente. Então, respondendo-
a, digo-lhe que eles não se retiram! Se eles se retirassem, estariam abandonando seus 
irmãos e deixando-os à própria sorte no meio de um caminho perigoso. Os espíritos 
superiores têm uma missão muito séria e importante junto a nós, que estamos na matéria, 
que é a de nos ajudar a caminhar na nossa própria trilha evolutiva. Eles farão tudo o que 
puderem para nos ajudar, porém poderão enfrentar algumas limitações que nós mesmos 
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vamos lhes impor de vez em quando. Quando nos tornamos invigilantes conosco mesmos, 
ou não nos esforçamos sinceramente para ficarmos melhores e mais equilibrados, nós 
construímos uma barreira que os espíritos mais elevados terão dificuldade de transpor 
por causa da diferença de vibrações que se estabelecerá. Quando você perguntou se os 
espíritos evoluídos se retiram, havia uma ideia subliminar de que eles poderiam ir 
embora em represália pelo fato de os médiuns não terem “se comportado bem”. Você 
notou? 

– Eu não havia pensado isso conscientemente, mas a ideia era essa mesmo, sem 
dúvida! 

– É uma forma automática de raciocínio, influenciada pelo modo como a nossa 
sociedade se estruturou, onde, para um crime deve haver uma condenação, para uma má 
ação, um castigo, para um ataque, um contra-ataque, para uma regra quebrada, uma 
punição. Nas questões espirituais é diferente. O distanciamento que acontece entre a 
espiritualidade e os encarnados que descuidam de si mesmos é apenas uma consequência 
natural, provocada pelo rebaixamento de qualidade das suas vibrações. Os espíritos de 
vibrações elevadas continuam tentando ajudar do mesmo modo. Porém, com a queda de 
vibração dos encarnados descuidados, fica mais difícil para estes receberem as 
emanações que lhes são dirigidas. Por outro lado, ao baixarem seus níveis vibratórios, 
fica mais facilitado o contato com espíritos cujas vibrações são mais baixas ainda. 
Comparando de forma grosseira, o encarnado teria posicionado o dial do seu aparelho de 
recepção de sinais da espiritualidade onde a sintonia se daria mais com as energias 
negativas densas do que com as positivas sutis. 

– Pelo que estou entendendo, sintonia e vibração energética são os pontos centrais 
de toda a atividade espiritual! É isso? 

– Exatamente! Nós sempre estamos vibrando em alguma frequência, mais alta ou 
mais baixa. Como consequência natural, vamos nos conectar com energias e espíritos de 
vibração compatível com a nossa em cada momento das nossas vidas e receberemos 
influências das energias com as quais nos sintonizarmos. Quanto aos espíritos de baixa 
vibração, ao equipararmos nossa vibração às deles, eles se sentirão chamados por nós. E 
sempre haverá algum que atenderá ao nosso chamado, pois eles precisam da energia de 
encarnados da mesma forma que nós precisamos comer! 

– Desculpe-me – retrucou Padre Guilherme –, mas é difícil para mim admitir que 
almas desgarradas possam interferir a seu bel-prazer com as pessoas impunemente, como 
você está dizendo. 

– Acho que a sua dificuldade de compreensão se deve menos ao fato em si e mais a 
uma crença comum de que Deus desempenha o papel de policial patrulhando nossas 
vidas, interferindo nos nossos atos e punindo os que procedem errado. Se analisarmos a 
questão sem esta distorção, ficará mais fácil entender o processo e aceitá-lo. Iniciemos 
pelo início. Certo? 

– Certo! – Concordaram. 
– Uma conexão com energias de baixa vibração pode surgir através dos 

desequilíbrios energéticos que fragilizam o espírito, seja ele desencarnado ou encarnado. 
Quando desequilibrado, o espírito se torna fraco, como que adoentado, e abre brechas 
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em suas defesas energéticas, ficando sujeito ao contato com energias negativas e a 
ataques, como os que ocorrem nos casos obsessivos. Suas fragilidades possibilitam que 
outros espíritos, desencarnados ou encarnados, se aproximem a ponto de ter acesso às 
suas energias e utilizá-las, num processo de vampirismo consciente ou não. 

– Estes tais desequilíbrios espirituais que você tanto fala são os que surgem como 
consequência de ações, pensamentos, sentimentos e emoções de qualidade ruim? – 
Perguntou o padre. 

– Exatamente! Tudo o que acontece conosco gera energia, a qual assumirá uma 
qualidade compatível com a qualidade do que fazemos, pensamos e sentimos. Toda 
energia que geramos passa a fazer parte dos nossos corpos energéticos, atuando 
diretamente sobre eles conforme a sua qualidade. Assim, sempre que alguém gerar uma 
energia ruim, de baixa vibração, esta terá um efeito negativo sobre seus corpos 
energéticos e provocará ou agravará desequilíbrios em áreas ou funções específicas, de 
acordo com a natureza da energia gerada. Por exemplo, sentimentos de ódio poderão 
desequilibrar e fragilizar o chakra cardíaco. O maledicente ou fofoqueiro poderá ter o 
chakra laríngeo afetado, já que este rege a função da comunicação. E assim por diante... 
Por outro lado, a geração de energias boas, de alta vibração, tem o poder de harmonizar, 
de curar, de equilibrar e de reverter desequilíbrios existentes. Portanto, o espírito 
desequilibrado é o único responsável pelo estado no qual se encontrar devido aos desvios 
cometidos tanto na vida atual como em vidas anteriores. 

– E Deus não tem nada a ver com isso... – Padre Guilherme retrucou em tom irônico. 
– Exatamente! Deus não tem nada a ver com isso! Nem Deus, nem o diabo! Tanto 

que uma das bases da Doutrina Espírita é a afirmação: “A semeadura é livre, mas a 
colheita do que foi semeado é obrigatória”. 

Padre Guilherme ainda tinha algumas restrições com relação à explicação de Zenon 
sobre a questão energética da qual estavam tratando. Mas reconhecia a justiça que havia 
por trás da afirmação que associava a liberdade de escolhas à responsabilização por elas. 

– Resumindo o assunto, nossos desequilíbrios energéticos são consequência da falta 
de vigilância conosco mesmos e funcionam como portas de acesso a energias e espíritos 
de vibração compatível. A vibração emitida por um espírito desequilibrado é captada no 
plano astral por outros que vibram de forma semelhante à emitida pelo seu desequilíbrio, 
atraindo-os. E estes respondem de imediato, famintos pela energia grátis que está à 
disposição! A atração é tão forte que alguns, sem entender direito como conseguiram 
encontrar o encarnado desequilibrado, dizem que foram chamados por ele. Então, eles 
se acoplam à estrutura não física do invigilante pelo ponto, ou pelos pontos, em 
desequilíbrio. 

– Tão simples assim? – Comentou o padre. 
– Simples assim! 
– Você quer dizer, então, que estes casos não têm solução? 
– Eles têm solução! Uma única solução: a reforma interior! O próprio doente precisa 

providenciar a sua cura. Enquanto continuar se deleitando com seus vícios morais e 
realimentando desta forma seus desequilíbrios energéticos, ninguém poderá ajudá-lo. 
Enquanto não mudar suas atitudes, enquanto não se esforçar para controlar seus 
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pensamentos, sentimentos e emoções, não haverá cura possível, mas tão somente 
paliativos. Agora, eu pergunto a vocês: como se podem conseguir mudanças assim? 

Zenon lançou a discussão a Marcelo e Padre Guilherme, ficando os três discutindo 
alguns minutos, até que o padre lançou a solução que parecia ser definitiva. 

– Só buscando a Deus e seguindo as premissas cristãs será possível se elevar e ficar 
imune às influências negativas das quais você está falando. 

– Será, padre? 
– Mas é evidente! Longe de Deus, não há salvação! 
– A Doutrina Espírita usa uma expressão parecida, mas que não menciona Deus: 

longe da caridade, não há salvação. 
– Deus está acima de tudo, Zenon! 
– Como partem de um religioso, representante de uma crença, suas observações não 

me surpreendem. Porém, pergunto-lhe: quem não crê em Deus está condenado? Ou quem 
é hindu, muçulmano, judeu ou segue uma outra religião não cristã? 

Padre Guilherme não respondeu de imediato e Zenon não esperou pela sua resposta, 
continuando. 

– Pois eu lhe digo que não é necessário nem mesmo acreditar em Deus! Há muitos 
ateus que seguem Cristo através dos seus atos diários, sem invocá-Lo ou a Deus. Por 
outro lado, há os que creem, se desdobram em orações e comparecem a cultos 
assiduamente, mas deixam de observar e aplicar nas suas próprias vidas os preceitos que 
costumam receitar aos outros. Eu sei: estes casos são os extremos, embora não sejam 
raros. Mas é um bom tema para análise. Na sua visão, padre, qual deles teria a aprovação 
de Deus? 

– É óbvio que os primeiros! Deus enxerga dentro do coração humano e não há como 
enganá-Lo. Mas, o que essa lengalenga tem a ver com a reforma pessoal que estamos 
discutindo? Afinal de contas, aqueles que procuram se aproximar de Deus entram em 
contato com seus ensinamentos e geralmente acabam se melhorando. 

– Realmente! Porém, eu só estou querendo frisar que este não é o único caminho, 
pois é comum o seguidor de uma corrente de fé achar que ela seja a solução para os males 
de todas as pessoas e procurar fazer com que outros a abracem também. Entretanto, não 
existem soluções universais. Cada um tem que buscar as suas. Por isso, nos atendimentos 
nós procuramos fazer com que o consulente não se sinta acuado ou pressionado a fazer 
determinadas coisas ou tomar determinadas decisões, como, por exemplo, adotar a 
Doutrina Espírita dali em diante como forma de se aproximar de Deus e de se melhorar. 

– Eu não entendo! Vocês têm uma convicção e seguem uma doutrina, mas não 
aproveitam a oportunidade do contato para tentar divulgá-la e mostrar o que vocês veem 
de bom nela? 

– Quando conversamos com o consulente, falamos o que ele precisa saber sob o 
enfoque da Doutrina Espírita, deixando claro que, através do espiritismo, ele pode 
encontrar explicações para muitas questões que envolvem sua vida, além de um 
indicativo do caminho a percorrer para viver melhor. Porém, não lhe dizemos que vai ter 
que adotar a Doutrina Espírita ou que vai precisar desenvolver sua mediunidade e 
trabalhar num centro espírita para poder viver em paz. Não porque não acreditemos nisso, 
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mas por respeito às crenças de cada um. Todo tipo de gente e seguidores das mais 
variadas crenças buscam atendimento espiritual no Centro. Há ateus, católicos, judeus, 
umbandistas, evangélicos, além de seguidores de outras correntes. E espíritas, claro. Na 
verdade, ninguém precisa mudar suas convicções religiosas para ter proteção espiritual 
ou viver em harmonia. Basta adotar atitudes sadias com relação aos outros e ao mundo e 
cultivar o amor em seu coração. Só isso! 

– Mas é impossível conseguir que alguém mude desta maneira sem orientação! 
– Ninguém sai de um atendimento sem orientação. Na maioria das vezes nós 

indicamos a leitura de livros cujos conteúdos servirão para esclarecimento do consulente 
conforme for necessário para o seu caso e para aproximá-lo de Deus. Em geral, também 
recomendamos o estudo do livro O Evangelho Segundo o Espiritismo, que ajudará a 
entender melhor a relação que há entre espiritualidade e encarnados e a responsabilidade 
que temos, principalmente conosco mesmos, pelas escolhas que fazemos. Além disso, 
nós instruímos o consulente a respeito de aspectos específicos que tenham relação ao seu 
caso em particular. E, finalmente, colocamos o Centro à sua disposição para quaisquer 
esclarecimentos que precisar e, também, para trabalhar, se esta for a sua vontade. Mas 
deixamos bem claro, sempre, algumas questões fundamentais: que só ele mesmo será 
capaz de obter sua cura, já que ninguém tem poder para mudar ninguém, e que o próprio 
consulente deverá se esforçar e caminhar com as suas pernas. Mesmo podendo contar 
com o Centro e com os médiuns como muletas, ele poderá ser, no máximo, auxiliado, mas 
nunca carregado. 

– É uma teoria bastante interessante! – Comentou o padre. – Apesar de diferente 
do que eu estou acostumado, parece-me justa. 

Houve alguns momentos de silêncio, nos quais os três ficaram pensativos, refletindo 
sobre o assunto, até que se iniciasse novamente o debate, quando começaram a repassar 
temas que haviam tratado. Por fim, chegaram na cidade sem sentirem a viagem, de tão 
entretidos que estavam com o assunto. 

Já passava de uma hora da madrugada. Ao chegarem na casa de Padre Guilherme, 
descarregaram rapidamente as doações para o Lar Esperança e rumaram para a fazenda. 
Chegaram procurando fazer o mínimo de barulho possível para não incomodar o sono de 
ninguém. A caminhonete foi deixada na garagem e os dois se dirigiram para a casa de 
Zenon para dormirem aquele resto de noite. 

Ao chegar na porta, antes de entrar, Marcelo se deteve para dar uma espiada na 
casa de Juliana, que estava às escuras, assim como as demais. Aliás, tudo ali estava muito 
quieto. A luz da lua mostrava os contornos da paisagem e das construções com 
impressionante nitidez e iluminava o campo aberto, à frente da casa, em tom prateado. 
Se não fosse pelos ruídos noturnos dos animais, a impressão que se tinha era que ali o 
tempo havia parado e aquele espaço havia se descolado do mundo, formando um universo 
paralelo de paz e de harmonia. 

Marcelo ficou contemplando o ambiente por alguns minutos, absorvido pela magia 
do momento, e se certificou de que havia feito a coisa certa quando decidiu se mudar 
para lá. Foi tirado do seu encantamento quando Zenon apareceu para falar-lhe. 



Sydney Santanna 

274 

 

– Seu quarto já está preparado. Eu estou indo dormir, pois, como você sabe, aqui o 
dia começa muito cedo. Boa noite! 

– Obrigado. Vou ficar mais um pouco apreciando a noite e, em seguida, também 
vou dormir. Boa noite! 

Por fim, minutos depois, Marcelo contemplou mais uma vez a casa de Juliana, sorriu 
antevendo o momento em que a encontraria de novo, guardou sua saudade por mais 
algumas horas e foi dormir. 
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21. Recomeço 
 
 
 
 
 
 

Marcelo havia programado o relógio para despertar às seis e meia 

da manhã, mas acabou acordando antes e se levantou. Vestiu-se em poucos minutos, saiu 
para a varanda e olhou na direção da casa de Juliana. As janelas estavam abertas e a 
chaminé do fogão à lenha exalava fumaça, denunciando que lá já havia gente acordada e 
em atividade. Mas não via ninguém. 

Com passos ligeiros, dirigiu-se para lá em busca de sua amada, encontrando-a ao 
lado da casa, com uma pequena bacia no braço, jogando grãos para dentro do galinheiro. 
Ela estava de costas para o portão e só percebeu a chegada de Marcelo quando este a 
chamou. Ao vê-lo, jogou todo o conteúdo da bacia parta as galinhas e correu ao seu 
encontro. 

Pela janela da cozinha, sua mãe a viu passar correndo e foi verificar o que estava 
acontecendo. Juliana abriu o portão e se jogou nos braços abertos de Marcelo. 
Contemplando a cena, Regina chamou a atenção do seu marido. 

– Ó, João! Vem ver por que Juliana está tão faceira desde cedo hoje! 
– O moço voltou mesmo! – Comentou ao chegar à janela e ver os dois abraçados, 

felizes, rodopiando, Juliana com os pés no ar. – Muito bom! O rapaz tem palavra. Fico 
feliz por ela. Vem, Regina, vamos sair da janela. É feio ficar espiando os outros! 

Marcelo e Juliana pararam de girar e ficaram frente a frente, olhando-se nos olhos 
por alguns momentos. Estavam felizes apenas por estarem juntos novamente. 

– Eu estava louco de saudades. – Marcelo quebrou o silêncio. 
– Eu também. 
– Nesta noite, antes de ir dormir, fiquei um tempo olhando para sua casa esperando 

ver algum movimento. 
– Eu sei! Eu o vi na varanda. 
– Você estava acordada? 
– Estava. Eu não conseguia dormir. Então resolvi levantar e fiquei esperando para 

ver você chegar com Zenon. 
– Ah, se eu soubesse! Teria vindo aqui para raptá-la no meio da noite! 
– É? E quem lhe disse que eu iria me deixar levar por você? – Respondeu com um 

sorriso malicioso. 
– Não sei se você iria, mas pelo menos eu não precisaria ter esperado até agora para 

vê-la! Isso já estaria bom para mim. 
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– Para mim também! 
Neste momento, Regina chama por Juliana avisando, da janela, que o café estava 

pronto, acena para Marcelo e o convida para entrar. 
– Você já comeu hoje? – Pergunta-lhe Juliana. 
– Ainda não. Eu levantei e vim direto para cá. 
– Então, venha! Eu estava esperando por você para tomarmos o café juntos. Por isso 

não fomos ao refeitório hoje. 
Marcelo foi recebido com alegria sincera por Regina e João. Apesar do pouco 

contato que puderam ter com ele, já lhe dedicavam certa admiração, principalmente por 
verem a felicidade da filha. 

A conversa corria solta durante a refeição, até que alguém falou na mudança de 
Marcelo da cidade grande para o meio rural, fazendo-o se lembrar de que suas coisas 
ainda não haviam sido descarregadas da caminhonete. Como já haviam terminado o café, 
comunicou a sua preocupação por Zenon poder estar precisando dela e pediu licença 
para ir arrumar sua mudança, combinando com Juliana que se falariam durante o dia. 

Marcelo estava chegando na casa de Zenon quando este saía na varanda. Ao vê-lo, 
Zenon abriu um sorriso. 

– Eu sabia! Quando não o encontrei, desconfiei que você tinha ido ao encontro de 
Juliana. 

– Foi a primeira coisa que fiz! 
– Fez bem! Mas foi uma visita rápida... 
– É que eu queria descarregar minhas coisas e desocupar a caminhonete. Você pode 

precisar dela e eu não quero atrapalhar. 
– Não tinha pressa, mas já que você quer, vamos lá! 
Zenon lhe propôs ficar na sua casa, ocupando o quarto no qual dormira naquela 

noite, mas Marcelo preferia ficar no alojamento para não criar constrangimento com os 
demais empregados da oficina. Temia que os outros pensassem que estava recebendo um 
tratamento diferente porque era amigo de Zenon há mais tempo. Apesar de Zenon lhe 
garantir que ninguém pensaria isso, Marcelo se sentiria melhor tendo o mesmo tratamento 
dos demais. Afinal, dizia, ele não estaria desconfortável e, como só iria dormir lá, teria 
tudo o que precisava: uma cama e um espaço para guardar suas roupas e objetos de uso 
pessoal. 

Apesar de achar que Marcelo estava exagerando, Zenon admitiu que ele estava 
agindo com bom senso. Então, encerraram a questão e Zenon levou a caminhonete até o 
alojamento, onde descarregaram as coisas de Marcelo. Zenon deixou que Marcelo 
utilizasse aquele dia livremente para se instalar. E para matar a saudade de Juliana, 
também. Apenas pediu a ele que o procurasse depois do almoço para conversarem, pois 
precisaria passar orientações ao pessoal da oficina pela manhã. 

Marcelo ajeitou suas coisas rapidamente e voltou à casa de Juliana. Ela estava 
fazendo os últimos preparativos para as aulas da sua tão sonhada Faculdade de Medicina, 
que iniciariam naquela noite. Depois de aprontar seu material, Juliana o convidou para 
dar um passeio pela fazenda para conversarem mais à vontade. Eles falaram sobre 
diversos assuntos, até que se criou um silêncio prolongado, interrompido por Marcelo. 
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– Você percebeu que, agora que eu me mudei para cá, nós vamos nos ver muito 
pouco? Durante o dia, eu estarei trabalhando. E à noite, você estará estudando. 

– Eu também estava pensando nisso. Estaremos tão próximos, mas, ao mesmo 
tempo, distantes. Só nos encontraremos nos finais de semana e nos intervalos para as 
refeições. 

– Que ironia perversa! Mas não vamos deixar que isso nos atrapalhe. Já que não 
podemos ter quantidade, façamos com que os momentos que passarmos juntos tenham 
qualidade. 

– Você tem razão! Vamos aproveitá-los sem lamentações. E começando agora 
mesmo. Está quase na hora de começar a preparar o almoço. Nós podemos ir juntos ao 
refeitório e você fica comigo enquanto eu ajudo na cozinha. Que tal? 

– Então, vamos! 
Juliana se apresentou na cozinha para ajudar na preparação do almoço. Porém, as 

outras mulheres queriam dispensá-la dos afazeres para que pudesse ficar com Marcelo 
naquele dia, mas ela não aceitou. Então, vendo que não tinha outro jeito, delegaram-lhe 
apenas pequenas tarefas que não exigiriam sua presença na cozinha, permitindo que 
ficasse com Marcelo enquanto as executava. 

Depois de comerem, cada um foi tratar de si, inclusive Marcelo, que procurou Zenon 
para conversarem, conforme lhe pedira. Os dois foram para a casa de Zenon e se 
acomodaram na varanda. Zenon tinha planos para Marcelo na fazenda, mas não sabia 
como lhe falar, nem se ele toparia. Apesar de ter pensado a semana inteira, não havia 
conseguido imaginar uma maneira de abordá-lo sem lhe causar susto ou impacto 
negativo. 

A conversa iniciou com amenidades. Ao falarem no reencontro de Marcelo e Juliana, 
Zenon percebeu que havia nele uma mistura de sentimentos. Estava alegre por estar ao 
lado dela, mas, ao mesmo tempo, havia um pesar quase imperceptível, como uma nuvem 
que filtrava um pouco da luz da euforia. Após insistir para que se abrisse e falasse o que 
estava acontecendo, Marcelo comentou a incoerência da situação que ele e Juliana 
estavam vivendo, pois, apesar de passarem a viver próximos um do outro, pouco se veriam 
por causa dos compromissos de ambos. 

Zenon não emitiu opinião, mas guardou a informação, que seria útil para o que 
queria. Pensou que poderia ser este o melhor caminho para estimular Marcelo a encarar 
o desafio que seria colocado à sua frente. Satisfeito por ter encontrado o fio da meada que 
procurava, finalmente Zenon passou a tratar da rotina de trabalho que se seguiria a partir 
do dia seguinte. 

– Marcelo, com relação aos outros trabalhadores da oficina, você será diferenciado. 
Você é um artista, tem talento e formação acadêmica. Não teria sentido colocá-lo a 
trabalhar como um operário comum. Seria um desperdício! Penso que sua vinda para cá 
deveria ser aproveitada para ampliar seus horizontes. Não só na área artística, mas em 
outras também. 

– Que bom que você pensa assim! Se for possível conciliar o trabalho com o 
desenvolvimento da minha arte, eu ficaria muito feliz. Você sabe, eu estou sempre 
buscando novos conhecimentos. 
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– Eu sei! Por isso, eu gostaria que você trabalhasse mais próximo a mim, mais 
voltado à produção e ao desenvolvimento artístico. 

– Puxa! Para mim seria ótimo! Mas algo não se encaixa nessa história. Eu poderia 
desenvolver minha técnica, incrementaria minha produção artística e teria um excelente 
professor ao meu lado o tempo todo, de forma exclusiva. Só estou vendo vantagem para 
mim! Eu não gostaria de ficar na condição de parasita. Com certeza, não foi só para ser 
benemérito comigo que você me convidou para vir para cá. Eu quero contribuir de alguma 
forma. 

– Você irá contribuir, é claro! E muito! Vou lhe dizer como! A oficina funciona da 
mesma maneira como a que eu mantinha na Capital, na qual você trabalhou. Você já 
conhece todas as técnicas utilizadas e sabe como e quando tudo deve acontecer. Num 
primeiro momento, gostaria que você me ajudasse a coordenar a produção da oficina. 
Esta é uma função que me toma tempo e atenção que eu poderia estar dedicando à minha 
arte. Com o tempo, gostaria de passar esta responsabilidade para você de forma integral. 

– Tem certeza? Será que eu conseguiria? 
– Está com medo, Marcelo? 
– É claro que estou! Nunca coordenei um processo de produção. Nem pessoas. Eu 

não me sinto preparado. 
– E não está preparado mesmo! Mas você tocou no ponto-chave da questão. Como 

acontece com qualquer atividade humana, é preciso se qualificar para ela antes de 
executá-la. 

– Você já ofereceu oportunidades assim para o pessoal da oficina, para que um 
deles pudesse assumir esta responsabilidade? 

– Indiretamente, já! Ofereci a eles cursos e oportunidades diversas, mas parece que 
eles se acomodaram na situação na qual se encontram e não se sentem motivados a 
investir suas horas vagas em si mesmos, apesar de eu ter tentado incentivá-los. 

– O que faz você acreditar que eu seja capaz de assumir tal responsabilidade e me 
sair bem? Meu desempenho teria que ser, no mínimo, igual ao seu para que a oficina não 
degringolasse! 

– Bem, eu o conheço já há alguns anos. Conheço algumas das suas virtudes e, 
principalmente, alguns dos seus defeitos. Do que eu conheço, o saldo é positivo e me 
encoraja a fazer esta aposta. Mas o que me convenceu de forma definitiva foi o que 
aconteceu nos últimos dias. Você assumiu um compromisso consigo mesmo de se 
aperfeiçoar como ser humano desenvolvendo seu lado espiritual. O que eu saliento de 
tão positivo não é apenas o fato de você estar frequentando uma casa espírita como 
médium, mas a sua atitude com relação a isso. Você descobriu que é um ser total, que 
não pode ser dividido em partes independentes, como corpo, mente, energia e espírito. 
Você também descobriu que o ser total precisa interagir com todos os seus aspectos, 
físico, mental, emocional, energético, etc., procurando sempre harmonizá-los sem 
privilegiar ou sufocar nenhum deles. 

Acompanhando o discurso de Zenon, Marcelo fazia um paralelo entre as diversas 
fases de sua vida e pôde tomar consciência dos seus progressos. 
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– Além disso – prosseguiu Zenon –, eu lhe ofereci dinheiro e vantagens para você 
vir para cá, mas você não abdicou do que acreditava em troca da minha oferta, mostrando 
firmeza nas suas crenças. Entretanto, agora você está aqui, mas por motivos muito mais 
nobres! Apenas por amor! Perseguindo um sonho no qual acredita! Com responsabilidade 
e sem sentimentalismo barato. Acho que quem é capaz de se entregar assim por amor, 
também é capaz de entender a alma humana e, por isso, de lidar com pessoas e dirigi-las 
sem problemas. A outra parte, a capacitação técnica, é a mais fácil: basta fazer os cursos 
necessários. 

– Você acha mesmo? Eu não me sinto seguro. 
– Só a experiência irá confirmar ou não a sua capacidade. Mas, para se ter a 

comprovação, é necessário tentar. E para tentar, só é preciso coragem e disposição. Você 
as teria? 

– Sinceramente, não sei! Se eu não aceitar sua oferta, ainda teria lugar para mim 
aqui? 

– Claro! Eu não o estou colocando contra a parede. É apenas uma proposta e você 
tem toda liberdade para aceitar ou não. Se não quiser, pensarei em outra forma de resolver 
meu problema. Só acho uma pena que, por medo, você deixe passar uma chance como 
esta de desenvolver seu potencial. Mas, antes de decidir, peço-lhe apenas que reflita bem 
e considere minha proposta como uma oportunidade de expandir seus conhecimentos e 
sua experiência profissional. 

Fizeram-se alguns momentos de silêncio, enquanto Marcelo olhava para o chão, 
pensativo, quando Zenon lançou no ar uma observação. 

– Também seria uma ótima oportunidade para você unir o útil ao agradável! 
– Hein? Como assim? – Perguntou Marcelo, levantando o olhar, intrigado, e 

encarando Zenon, que tinha um leve sorriso nos lábios. 
– A universidade da cidade vizinha tem os cursos, em horário noturno, que seriam 

necessários para qualificá-lo. Para quem já é graduado em algum curso superior, como é 
o seu caso, o ingresso é facilitado e imediato, sem necessidade de prestar vestibular. 
Basta verificar as vagas disponíveis, matricular-se e sair cursando. 

– Na universidade da cidade vizinha? 
– Exatamente! É a única que há nestas paragens. 
O rosto de Marcelo se iluminou ao pensar que, se aceitasse a proposta que Zenon 

estava lhe fazendo, passaria mais tempo com Juliana, pois os dois estariam juntos na ida 
e na volta da universidade, o que dava umas duas horas por dia de convívio adicional. 
Não foi preciso pensar muito para decidir. 

– Está bem, Zenon! Eu aceito. Que providências temos que tomar para eu me 
matricular? 

– Estou gostando de ver seu entusiasmo para encarar o desafio que lhe lancei! 
Ambos riram com a ironia de Zenon e, em seguida, Marcelo lhe explicou, com 

sinceridade, que estava aceitando a proposta não só pelo desafio em si, mas também pela 
oportunidade de passar mais tempo junto à sua amada. Mas nem precisaria ter explicado 
nada. Desde o início da conversa, Zenon conduziu a questão contando com este trunfo 
como um ás na manga para ser usado quando fosse preciso. 
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– Marcelo, eu também preciso ser sincero com você. Eu sabia que a situação que 
você está enfrentando influenciaria sua decisão. E eu usei, mesmo, deste artifício para 
tentar convencê-lo. 

– Bem, eu só tenho a lhe agradecer. Tanto pela oportunidade de trabalho, como por 
poder estar mais perto de Juliana. Mas, antes de qualquer coisa, eu preciso saber se vou 
conseguir arcar com os custos da universidade. Afinal de contas, será só a partir de agora 
que eu vou começar a me aprumar financeiramente. 

– Esta é uma preocupação que cabe a mim, pois sou eu quem está lhe fazendo a 
proposta. Para mim, o custo dos cursos que você vai fazer é investimento. Eu vou custeá-
los e terei um bom retorno financeiro, pois, com o tempo que terei livre, poderei produzir 
muitas obras, que serão vendidas por valores superiores aos que pagarei pelos seus 
estudos. 

– Puxa! Além de professor e artista, você também se tornou um bom estrategista e 
investidor! 

– Bem, eu não vejo problema algum em ganhar dinheiro desde que ninguém seja 
prejudicado e, melhor ainda, se as pessoas envolvidas também receberem algo de bom 
para si. É o que se chama de jogo do ganha-ganha, onde todos são beneficiados. 

– Gostei deste jogo. Seria ótimo se todos pensassem e agissem assim! 
– É uma questão que cabe a cada um decidir. Façamos nós a nossa parte sem ter 

preocupação com o que outros fazem ou deixam de fazer. O exemplo é a ferramenta 
suficiente para começar uma transformação. E nós ainda podemos aproveitar a 
oportunidade para espalhar um pouco mais os benefícios! 

Marcelo acompanhava com atenção, curioso com o que poderia vir a seguir. 
– Há uma situação, aqui na fazenda, que me incomoda há tempos. Até hoje eu não 

tinha conseguido resolvê-la, mas acho que agora surgiu a oportunidade ideal. Alguns 
rapazes e moças, filhos dos trabalhadores da fazenda, estudam à noite e precisam 
caminhar quase um quilômetro daqui até a estrada para pegar um ônibus, que não tem 
horário certo, para levá-los à cidade. Tarde da noite, fazem o mesmo trajeto na volta às 
suas casas. Quando está quente e seco, o problema maior é o tempo que perdem. Mas 
nos dias de chuva, o caminho fica quase intransitável, com muito barro e água 
acumulada. Quando faz frio, e aqui o inverno é intenso, alguns acabam doentes por 
ficarem expostos às intempéries. Por tudo isso, acabam faltando muito às aulas, 
prejudicando o desempenho escolar. 

– Professor Zenon...! Sempre preocupado com a educação! É um problema sério, 
sem dúvida, mas como o meu caso se liga com os estudantes da fazenda? 

– Arrá...! Agora nós podemos unir o útil e agradável ao ainda mais útil e agradável! 
Na cidade está à venda, por um preço razoável, uma caminhonete a diesel que serve tanto 
para transporte de carga como de pessoas, podendo acomodar sete passageiros e o 
motorista confortavelmente. Apesar de já ter alguns anos de uso, ela está muito bem 
conservada. Se eu a comprasse, durante o dia seus bancos seriam retirados para 
transportar coisas daqui para a cidade e da cidade para cá e, à noite, com uma pequena 
limpeza e os bancos recolocados, você poderia usá-la para ir à universidade com Juliana, 
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deixando os estudantes da fazenda na escola na ida e pegando-os novamente na vinda 
para trazê-los de volta. O que você acha? 

Por alguns instantes, Marcelo ficou paralisado, apenas olhando para Zenon. Apesar 
de conhecê-lo já há alguns anos, não deixava de se surpreender com suas atitudes. E o 
admirava cada vez mais, à medida que ele se mostrava um ser humano especial, que está 
sempre preocupado com o bem-estar dos outros. Marcelo voltou do seu devaneio depois 
que Zenon lhe falou novamente. 

– E então, Marcelo? O que você me diz? 
– Eu nem sei o que dizer! É bom demais! É tão bom que, se tentar melhorar, é bem 

capaz de estragar! Pode contar comigo! Serei o melhor motorista escolar que você poderia 
encontrar. 

– Ótimo! Então vamos agora à cidade comprar a caminhonete, sem falar a ninguém. 
Quando voltarmos, todos terão uma bela surpresa! 

– Só um momento, Zenon! Você não está esquecendo nada? E se Seu João ou Dona 
Regina não concordarem com isso? 

– Muito bom! Sua preocupação com a opinião deles demonstra respeito e 
responsabilidade! Mas pode se tranquilizar. Falei com eles pela manhã e acharam ótimo, 
não só por Juliana, mas pelos outros estudantes também. Você não acha que eu iria dar 
uma mancada dessas, não é? 

– Mas é impressionante! Mal cheguei e já estou sendo o último a saber... – brincou 
fazendo comparação à situação do marido traído. 

– Ah, ah, ah... Não se preocupe! Você ainda não está nesta situação, pois só falei 
sobre isso com os pais de Juliana e pedi a eles que não comentassem o assunto com 
ninguém. Agora vamos! Temos um negócio a fechar na cidade! 

Embarcaram na caminhonete de Zenon e saíram os dois, rindo e brincando, em 
direção à cidade, sob o olhar curioso de Juliana, que, do quintal da sua casa, os observava 
até que sumissem na estrada. Duas horas depois, eles retornaram, mas com dois veículos. 
Zenon vinha na frente com a sua caminhonete e Marcelo logo atrás com a outra. 

Eles chegaram buzinando de forma espalhafatosa para chamar a atenção do pessoal 
da fazenda. Os que estavam próximos à entrada da fazenda foram os primeiros a perceber 
que algo diferente estava acontecendo. A gente dali, pacata e sossegada, já havia se 
acostumado com o que lhes parecia eventuais extravagâncias do artista. Por isso foram 
logo pensando: “– O que será que o patrão está aprontando desta vez?”. Mas sabiam que 
devia ser algo importante, senão não haveria tanto barulho. 

E assim, movidos pela curiosidade, foram se dirigindo à casa de Zenon. Quando os 
veículos lá chegaram, já havia algumas pessoas os esperando, enquanto outros estavam 
a caminho. Zenon guardou sua caminhonete na garagem, enquanto a outra ficou na frente 
da casa, só para aumentar ainda mais o suspense. Ao retornar da garagem, encontrou um 
grupo de curiosos ávidos por explicações. Ele as deu detalhadamente e pediu que 
avisassem as famílias de todos os estudantes que não estivessem ali no momento que, a 
partir daquele dia, eles seriam transportados às suas escolas e trazidos de volta na 
caminhonete que lá estava. A hora de saída ficou marcada para as dezenove horas, todos 
os dias. 



Sydney Santanna 

282 

 

As mães, principalmente, vibraram com a notícia de maneira especial, pois muitos 
dos seus temores maternos iriam acabar. Elas se preocupavam com a caminhada que os 
filhos eram obrigados a dar, à noite, até a parada e com o tempo de espera pelo ônibus. 
Na volta deles, por ser tarde, a aflição aumentava. Agora, além de se sentirem mais 
seguras, seus filhos não precisariam mais se apressar para irem à escola, tendo mais 
tempo para se prepararem com calma. 

Alguém sugeriu que o fato merecia ser comemorado logo mais, à noite, surgindo 
várias sugestões. Na fazenda, tudo era motivo para comemoração. Era o reflexo da alegria 
dos que ali viviam. Porém, por ser uma terça-feira e por Zenon precisar acompanhar 
Marcelo até a universidade para tratar da sua matrícula, a festa foi adiada para o próximo 
final de semana. 

Juliana chegou a tempo de ouvir só uma parte da explicação de Zenon e não 
conseguiu entender o que acontecia. Ficou ao lado de Marcelo e, quando o grupo 
começou a se dispersar, voltou-se para ele e pediu-lhe que esclarecesse a situação. 
Então, Marcelo lhe falou sobre os planos de Zenon para ele e o que haviam combinado. 
À medida que ia conhecendo os detalhes do que estava acontecendo, Juliana se enchia 
de alegria por poder ficar mais ao lado de Marcelo e aproveitar um tempo que seria 
perdido para eles. 

– Então, seremos colegas na universidade... – Comentou Juliana ao final da 
explicação de Marcelo. 

– Não só seu colega, mas também seu motorista, Madame! 
– Que chique! Eu de motorista particular... – Os dois riram da brincadeira. 
– Bem, quanto ao motorista particular, é certo, pois já estou “contratado”. Porém, 

com relação à matrícula na universidade, não tenho certeza. Hoje à noite nós iremos até 
lá para ver se há vaga em algum curso interessante. Se houver, já farei minha matrícula 
para iniciar imediatamente. 

– Zenon é uma pessoa admirável! – Exclamou Juliana depois de alguns momentos 
de reflexão. – Nunca conheci alguém como ele, sempre procurando facilitar a vida de 
todos! Aqui na fazenda, não há quem ele não tenha ajudado de alguma maneira. Se 
alguém tem um problema, lá está Zenon ajudando a resolvê-lo, mesmo que não o tenham 
procurado. 

– É verdade! Desde que o conheci, ele sempre foi assim! E eu o conheço há anos, 
mas ele sempre acaba me surpreendendo com uma nova atitude inesperada. Como agora! 
Ele não tinha qualquer obrigação de resolver problemas que os envolvidos na situação 
nem sabiam que tinham! Entretanto, ele os via e se sentia incomodado. E, assim, Zenon 
se satisfez quando conseguiu resolvê-los. 

– Graças a ele, os estudantes da fazenda terão transporte para a escola todas as 
noites e nós poderemos estar juntos num período que ficaríamos longe um do outro. 

– Sim! De hoje em diante, estaremos juntos todas as noites... Epa! Todas as noites, 
não! Nas segundas-feiras eu estarei trabalhando no Centro Espírita... Eu não lembrei 
disso quando me comprometi de transportar os estudantes! Acho que nem Zenon 
lembrou! E agora? 

Juliana pensou um pouco, sorriu e respondeu a Marcelo. 
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– Acho que sei como resolver isso! Tenho certeza que, assim que souber, meu pai 
se prontificará a substituí-lo quando você não puder. 

– Você vai pedir a ele que faça isso? 
– Não será necessário. Se bem o conheço, ele mesmo vai se candidatar. Além disso, 

será por pouco tempo, pois eu vou aprender a dirigir, tirar a carteira de motorista e 
assumir a direção quando você estiver fora. Vamos até minha casa. Vi papai chegando 
agora há pouco. 

Lá chegando, encontraram João e Regina conversando sobre a novidade. Eles 
entraram na conversa e, assim como Juliana previra, quando ficou sabendo do 
impedimento de Marcelo às segundas-feiras, João se prontificou. 

– Mas faço questão de levar os estudantes da fazenda para a escola nestes dias! Já 
está decidido! É o mínimo que posso fazer para retribuir parte do bem que estamos 
recebendo. Afinal, se não fosse a boa-vontade de Zenon, Juliana não estaria cursando a 
faculdade que tanto sonhou. 

– Está certo, pai! Obrigada! Mas será por pouco tempo que você vai perder seu 
sossego. Em seguida, vou tirar a carteira de motorista e eu mesma vou dirigir por essas 
estradas. 

Ao terminar de falar, Juliana estava com o queixo erguido, demonstrando a 
confiança que tinha em si mesma e a determinação para encarar desafios. 

– Ô, filha! – João estava com lágrimas nos olhos, emocionado e orgulhoso. – Minha 
princesinha se transformou numa guerreira e ninguém tinha me avisado! Graças a Deus, 
e ao patrão, você vai conseguir realizar seu sonho de ser médica! O que mais eu podia 
querer da vida? 

João caminhou em direção a Juliana e a abraçou com um carinho difícil de se 
imaginar para um homem daquele tamanho. Ele a fez quase desaparecer entre seus 
braços enormes, sob os olhares úmidos de Marcelo e Regina, que se contagiaram pela 
emoção da cena. Passados alguns momentos, João procurou se recompor e assumiu uma 
expressão mais séria ao se dirigir a Juliana novamente. 

– Filha, não é por não confiar na sua capacidade, mas quero ir com você nas 
primeiras vezes que for dirigir na estrada. As estradas são bem diferentes das ruas! 

– Eu vou gostar muito! Assim, você me dá as dicas que eu precisar e me corrige no 
que eu estiver fazendo errado. 

– E nem precisa se apressar para tirar sua carteira de motorista, não é, Regina? Nós 
podemos aproveitar as segundas-feiras para visitar uns amigos que moram lá e faz um 
tempão que nós não vemos! 

– É mesmo, João! – Concordou Regina. – Cada dia a gente pode visitar um. 
Enquanto Juliana estuda, nós matamos a saudade dos amigos e colocamos a conversa em 
dia. 

– Então, está feito! Assim será! Já vou avisar todo mundo. Agora, se me dão licença, 
eu tenho que voltar para o trabalho. 

Com tudo acertado, Regina também foi tratar dos seus afazeres. E Marcelo e Juliana 
aproveitaram aquele resto de tarde apenas para namorar. 
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Às dezenove horas, os cinco estudantes da fazenda aguardavam reunidos ao lado do 
novo “veículo escolar”. A lotação estava quase completa. Como Zenon iria sozinho na 
sua caminhonete até a universidade, levou três deles consigo. Os estudantes foram 
deixados nas suas escolas, enquanto Zenon, Marcelo e Juliana rumaram à universidade. 
Chegaram lá com alguns minutos de antecedência, a tempo de Juliana se informar com 
calma sobre a localização da sala onde teria sua primeira aula. Eufórica, despediu-se dos 
dois e foi para a aula. 

Zenon e Marcelo, então, passaram a levantar informações sobre os cursos 
disponíveis. Havia vagas em vários. Após analisarem os conteúdos daqueles que 
poderiam interessar, Marcelo escolheu o curso de administração de empresas. Conseguiu 
aproveitar as disciplinas básicas que já havia cursado no seu curso superior anterior, 
reduzindo o tempo do novo curso em um ano e meio. Naquela noite mesmo encaminharam 
a matrícula e no dia seguinte Marcelo já poderia frequentar as aulas. Não tendo mais o 
que fazer ali, Zenon voltou para a fazenda e deixou Marcelo aguardando Juliana. 

Enquanto esperava, percorreu as instalações da universidade e gostou do que viu. 
Marcelo nem sentiu o tempo passar e teve que se apressar para estar na caminhonete na 
hora que combinara com Juliana. Ela chegou alegre e entusiasmada e saltou na direção 
de Marcelo. Os dois se abraçaram, trocaram alguns beijos apaixonados e, em seguida, 
Juliana passou a lhe contar em detalhes o que acontecera nas aulas daquela noite e o que 
esperava acontecer durante o curso. 

Começaram a pequena viagem de volta e Marcelo ia ouvindo com atenção e dando 
opiniões. Encantava-o tanto a empolgação de Juliana, que aguardou o melhor momento 
para lhe dar a notícia de que havia se matriculado e começaria a frequentar as aulas já 
na noite seguinte. Foi então que ela percebeu que falara tanto de si e das suas aulas, que 
Marcelo teve que esperar por uma oportunidade para poder lhe falar das suas coisas. 

Penalizada com a situação que criara, Juliana se desculpou. 
– Que coisa feia que eu fiz! Fiquei falando, falando, falando, e nem deixei você me 

contar sobre a sua matrícula! Desculpe-me! 
– Ora, não há do que se desculpar! Eu estava me deliciando com a sua alegria! 
E então Marcelo contou a ela os detalhes da sua matrícula e do curso. 
– Então, agora somos colegas de universidade... – observou Juliana, feliz por 

Marcelo. 
– Sim, somos! É mais um laço a nos unir, entre tantos que podem existir! 
– Você... está falando de vidas anteriores que possamos ter vivido juntos? – Nas 

suas conversas, Marcelo abordava temas que envolvem a espiritualidade e Juliana já 
estava se familiarizando com o assunto. 

– Talvez! Quem sabe? 
– O que você acha? É possível que nos conheçamos de outras vidas? 
– É bem possível, sim! Por causa da afinidade que existe entre nós, eu acho que 

não é a primeira vez que nos encontramos. 
– O Centro Espírita que você frequenta não faz investigações sobre isso? 
– Investigação, não. Eu estou recém começando a trabalhar no Centro, por isso eu 

não tenho conhecimento profundo para falar sobre o assunto. Mas posso assegurar que 
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nós lidamos com casos de vidas passadas somente quando estes surgem nos atendimentos 
para resolver problemas do paciente relacionados com essas vidas. 

– Mas agora eu fiquei curiosa! Você poderia tentar descobrir, no Centro Espírita, se 
já nos encontramos em vidas anteriores e como foi. Da maneira como vocês trabalham 
não há risco mesmo... 

– Nunca se deve fazer isso por curiosidade. Seria bisbilhotice sem objetivo. Se nós 
dois realmente tivermos alguma ligação de passado e se esta ligação precisar de 
harmonização ou solução, na hora certa ela será revelada para que sejam tomadas as 
providências necessárias. Se não, não há motivo para desenterrar o passado. O 
esquecimento das vidas anteriores é útil para a nossa evolução, pois permite que tomemos 
nossas decisões com base no que realmente somos, no que conseguimos apreender 
através das experiências de vidas sucessivas, permitindo que evoluamos sempre e cada 
vez mais. Se tivéssemos consciência das nossas experiências de vidas passadas, elas 
influenciariam nosso comportamento, principalmente com relação às pessoas que fazem 
parte da nossa vida, fazendo com que agíssemos de acordo com tais lembranças em vez 
de expressarmo-nos de forma verdadeira. Sem o esquecimento, seria impossível a real 
harmonização entre antigos desafetos ou rivais. 

– Você acha que eu sou bisbilhoteira? – brincou Juliana, fingindo estar magoada, o 
que provocou risos em Marcelo. 

– Não, claro que não! Mas nós temos uma vida inteira ainda pela frente, que vai 
exigir toda a nossa atenção. Acho que seria melhor deixar para trás o que passou e 
aproveitar todos os momentos que tivermos juntos. Agora que eu a encontrei, ou 
reencontrei, sei lá, só penso em ser feliz com você todos os instantes da minha vida. 

– Concordo com você! Não há nada mais importante do que o momento atual. Nem 
mesmo em vidas anteriores! Então, cuidemos do agora, sejamos felizes agora e 
preparemos o caminho para a nossa felicidade nos momentos seguintes. Eu também 
quero ser feliz com você para sempre. 

– Para sempre? 
– Claro! Não são assim os finais felizes? 
– É verdade! Então, que assim seja: para sempre! 
Juliana se aproximou de Marcelo e ficou colada a ele enquanto dirigia, com a cabeça 

apoiada em seu ombro e em silêncio. Para os dois, aquele era um daqueles momentos 
mágicos que acontecem de vez em quando na vida, quando tudo mais perde importância 
e se tem vontade que o tempo pare e congele. Marcelo só lamentou, em pensamento, não 
poder parar um pouco para curtirem o clima que se criara, pois, além de se atrasarem 
para pegar os outros estudantes, seria perigoso parar na estrada no meio da noite, 
podendo provocar um acidente. 

Ao chegarem na fazenda com os estudantes, encontraram Zenon na varanda da casa 
lendo um livro, mais para aparentar tranquilidade do que pela leitura em si. Estava um 
pouco inquieto e inseguro, pois, ao assumir o transporte dos estudantes, automaticamente 
recaía sobre si a responsabilidade pela integridade deles. Para conseguir relaxar e 
dormir, precisava vê-los chegando sãos e salvos. Da varanda mesmo, cumprimentou-os 
com alegria e foi até eles. Conversou um pouco e constatou que o primeiro dia da 
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experiência havia dado certo, pois todos estavam bem e felizes por terem chegado em 
casa quase uma hora antes do que costumavam chegar quando dependiam do ônibus. 

Aliviado, Zenon se despediu do grupo e foi dormir. Enquanto os estudantes se 
dispersavam, Marcelo acompanhou Juliana até a sua casa. Combinaram de não se 
demorarem, imaginando que seus pais a estariam esperando para saber como fora seu 
primeiro dia de aula. Despediram-se no portão, com um longo e ardente beijo, como que 
tentando sufocar a imensa vontade que sentiam de ficarem juntos definitivamente, até 
que Juliana resolveu entrar. Ao entrar, conforme previra, lá estavam João e Regina, 
ansiosos por notícias e cheios de perguntas, as quais ela respondia entusiasmada e com 
sua alegria habitual. 

Marcelo caminhou devagar até o alojamento. Quis aproveitar o silêncio e a 
tranquilidade da noite para colocar seus pensamentos em ordem e pensar sobre o que 
estava lhe acontecendo ultimamente. Chegou à conclusão, contraditória à primeira vista, 
de que enquanto vivia na agitação de uma grande cidade, sua vida era monótona e 
previsível, ao contrário de agora, quando tantas possibilidades reais e concretas, com as 
quais nunca sequer tinha sonhado, se desenhavam para o seu futuro. Então sorriu, 
balançando a cabeça, ao perceber o real motivo de tanta agitação: viver perto de Zenon, 
fosse onde fosse, era um antídoto contra a monotonia! 

Marcelo estava cansado por causa do dia cheio de novidades e pelas poucas horas 
de sono da noite anterior, mas leve, satisfeito e feliz com o rumo que sua vida tomava. 
Mesmo cansado, gostaria de ficar um pouco mais ao ar livre, mas, a contragosto, pensando 
no dia seguinte, resolveu entrar para dormir, deixando a quietude e a paz da noite para 
ser apreciada em outra ocasião. 
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22. Percepções inconscientes 
 
 
 
 
 
 

Padre Guilherme passou toda a terça-feira envolvido com assuntos 

relativos à sua paróquia, em reuniões com diversas pessoas e correndo de um lado para 
outro. Não teve tempo para mais nada. Só na quarta pela manhã conseguiu tratar das 
doações que o Lar Esperança havia recebido. Organizou tudo, separando os alimentos, 
brinquedos e roupas e carregou no seu carro. Ocupou o porta-malas e mais os bancos dos 
passageiros e ainda quase faltou espaço. Quando carregaram os donativos na caçamba 
da caminhonete de Zenon não lhe pareceu que fosse tanto volume. 

Feliz com os recursos que o Lar Esperança havia recebido, Padre Guilherme rumou 
para lá. Já antevia a felicidade das crianças ao receberem os brinquedos, que para elas 
seriam novos. As roupas também seriam muito úteis, pois as famílias da maioria das 
crianças não tinham recursos para vesti-las adequadamente. E os alimentos garantiriam 
um considerável reforço nas refeições por vários dias. 

O padre estava satisfeito com a generosidade daquelas pessoas que ele nunca vira 
e agradecia a Deus por elas existirem. Casos como este renovavam sua esperança na 
humanidade, fazendo-o crer que o ser humano ainda tinha salvação, embora as repetidas 
demonstrações em contrário que ocorriam diariamente. 

Padre Guilherme chegou ao Lar Esperança e já foi dando conta do material. 
Entregou os brinquedos à professora que se encarregava da área pedagógica para que os 
usasse com as crianças. As roupas foram entregues às senhoras que viviam lá para que 
as distribuíssem conforme a necessidade de cada criança e os alimentos foram guardados 
na cozinha. Em meia hora estava tudo organizado nos seus devidos lugares. 

Após terminarem de arrumar os alimentos na cozinha, o padre não resistiu ao 
cheirinho do café que estava sendo passado naquele momento. Serviu-se de uma xícara 
e sentou à mesa para saboreá-lo calmamente. Helena o acompanhou no café, 
incrementando-o ao colocar sobre a mesa uma travessa com biscoitos que recém tinham 
saído do forno. Padre Guilherme estava em paz, com todos os seus compromissos em dia, 
e aproveitava o café e os deliciosos biscoitos enquanto conversava com Helena. 

Como havia passado dois dias sem aparecer no Lar Esperança, perguntou como as 
coisas estavam por ali. 

– Está tudo bem, como sempre. Aliás, quase tudo. Só há uma coisa me preocupando. 
É Janaína. 

– O que aconteceu com ela? 
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– Bem, nas segundas-feiras à noite nós combinamos de fazer orações por ela e, como 
você estava fora, acabamos esquecendo e não fizemos as orações. 

– Só isso? Não se preocupe! Um dia que se falte às orações não fará diferença. 
– Ah, não sei, não! – Falou num tom misterioso, deixando o padre preocupado. 
– Por favor, deixe de rodeios e vá direto ao ponto. Diga logo o que está acontecendo! 
– Calma, padre! Já vou contar! Na terça, desde que acordou, Janaína apresentava 

um comportamento diferente. Ela estava mais quieta e desanimada. Tinha um olhar 
distante, para o nada, e ficou o tempo todo separada das outras crianças. Pouco brincou 
durante o dia. 

– Mas Janaína já teve comportamento parecido outras vezes. É de se esperar que 
coisas assim aconteçam periodicamente. 

– Sim, mas tem mais. Ficamos observando-a de longe e deu para perceber que ela 
chorava de vez em quando. Era um choro manso, mas tão sentido que dava pena! 

– Chorando? Isso, sim, é novidade. Você conseguiu descobrir o motivo do seu 
choro? 

– Na primeira vez, eu não dei muita importância. Mas, quando começou a chorar 
de novo, cheguei junto dela e lhe perguntei o que estava acontecendo e por que estava 
chorando. E ela só repetia umas coisas que não consegui compreender. Ela falava que 
“não devia...”, “não podia...”, “não sabia...”, mas não dizia o quê. E depois ela se 
recolhia de novo no seu mundo. Das outras vezes que chorou, eu tentava falar com ela, 
mas, quando conseguia a sua atenção, ela apenas dizia as mesmas coisas. 

Padre Guilherme pegou mais um biscoito. Mastigava devagar, mais para ocupar a 
boca e não ter que dizer nada naquele momento. Precisava pensar. Ponderou, em 
pensamento, que alterações bruscas no comportamento de Janaína aconteceram sempre 
que ela recebeu atendimento no Centro Espírita. Mas Zenon não havia comentado nada 
sobre isso. Se tivessem atendido a menina na segunda-feira, certamente Zenon teria 
comentado. Mas ele nada falou. Muito pelo contrário, havia dito na semana anterior que 
iriam dar um tempo entre os atendimentos para que Janaína pudesse assimilá-los. O 
padre não conseguia entender o que poderia estar acontecendo. 

Foi tirado da sua concentração quando Helena continuou seu relato. 
– E ontem foi a mesma coisa. Só que com menos intensidade e menos vezes. Hoje 

ela também acordou chorando. Mas só chorou desta vez. Pelo menos que eu visse. Parece 
que está passando, mas penso que a situação merece ser investigada, não acha? 

– Você tem razão! Ela já foi examinada pelo médico? 
– Já. Ele passou aqui ontem, a examinou e não detectou nada. 
– Eu vou procurá-la. Quero ver isso com meus próprios olhos. 
Padre Guilherme percorreu a casa e, do corredor, viu Janaína em pé encostada a 

uma janela, com as mãos no peitoril, olhando para fora. Entrou na sala em silêncio, 
ajoelhou ao seu lado para ficar da sua altura e a imitou sem falar nada. Mas Janaína não 
demonstrou qualquer reação à sua presença. 

Ficaram imóveis naquela posição por alguns minutos, tempo o qual o padre 
aproveitou para fazer algumas preces, até que Janaína baixou a cabeça. Padre Guilherme 
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olhou para ela e percebeu que estava chorando em silêncio, apenas as lágrimas rolando 
pelo rosto. Penalizado, acariciou seus cabelos e rompeu o silêncio. 

– O que está acontecendo com você, menina? 
Ela não se moveu da sua posição, nem lhe respondeu. 
– Você sabe que pode confiar em mim. Diga-me o que a está afligindo tanto. Por 

favor, deixe-me tentar ajudá-la. 
Após alguns instantes, Janaína se volta para ele e finalmente fala. 
– Não devia... Não sabia... 
– O que não devia? O que não sabia? Pelo amor de Deus, diga-me! 
Padre Guilherme já estava ficando preocupado com a situação e também chorava, 

tanto pela emoção que tomou conta de si como pelo sentimento de impotência que 
experimentava. Apesar de não ser possível identificar a origem do suplício de Janaína, o 
sofrimento que ela transmitia era visível e parecia ser muito grande. 

Em vez de responder ao padre, Janaína voltou à posição anterior mantendo a cabeça 
baixa, provocando o compadecimento de Padre Guilherme, que a abraçou com ternura. 

– Não se preocupe, Janaína! Aconteça o que acontecer, estarei sempre do seu lado 
para ampará-la e ajudá-la no que eu puder! Vou tentar descobrir o que está acontecendo 
e como eu posso ajudá-la. Por enquanto, confie em Deus, pois tudo vai acabar se 
resolvendo. 

Quando terminou de falar, beijou a cabeça da menina e, quando ia se levantando, 
pareceu-lhe que Janaína fizera movimentos com a cabeça respondendo que sim. Ficou 
na dúvida se era isso mesmo ou apenas coincidência de movimentos sem tal intenção. 
Porém, no momento isso não era o mais importante para ele. O que poderia tranquilizá-
lo, mesmo, era descobrir o que estava por trás do seu estranho comportamento. 

Foi saindo da sala devagar e se encostou na parede do corredor, tentando encontrar 
alguma explicação, mas, por mais que pensasse no caso, não conseguia atinar em nada. 
Até que pensou em falar com Zenon para ver se ele podia lhe fornecer alguma pista. 
Talvez tivesse acontecido algo no Centro Espírita que ele se esquecera de lhe falar. Ou 
que não tenha contado de propósito. De qualquer forma, como não sabia mais o que fazer, 
tinha que verificar esta possibilidade. 

Correu para o telefone e ligou para a fazenda. Foi atendido pelo próprio Zenon, que 
se surpreendeu com a sua aflição. 

– Zenon, preciso falar com você! Janaína está muito estranha e não se encontra 
explicação para isso. Aconteceu alguma coisa que eu não estou sabendo na segunda-feira 
no Centro Espírita? 

– Aconteceu, sim! Desculpe o meu desleixo! Como na viagem de volta nós acabamos 
falando de outras coisas e ontem nós não conversamos, não tinha surgido oportunidade 
para lhe contar. Mas, diga-me, o que há com Janaína? 

Padre Guilherme fez um resumo do que estava acontecendo com a menina, ao final 
do qual Zenon ficou pensativo. 

– Zenon! Alô! Diga alguma coisa! 
– Está tudo bem, padre! Eu só estava pensando um pouco! 
– Afinal, o que está acontecendo? 
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– Eu tenho uma suspeita, mas gostaria de ver Janaína e de falar com você 
pessoalmente. Seria melhor. Onde você está? 

– No Lar Esperança. 
– Então, espere-me aí. Chegarei em poucos minutos. 
Lá chegando, encontrou o padre sentado num banco em frente ao gramado, à sua 

espera. Procurou dominar sua inquietação, mas assim que Zenon chegou perto, fuzilou-
o. 

– O que vocês fizeram com Janaína? 
– Vamos conversar e esclarecer tudo. Só precisamos manter a calma. Eu lhe adianto 

que houve um atendimento inesperado para ela que poderá resolver ou amenizar muitos 
dos seus problemas. Posso vê-la? 

Apanhado de surpresa pela declaração de Zenon, o padre ficou meio sem ação por 
alguns instantes antes de levá-lo até Janaína. Encontraram a menina na mesma sala, mas, 
desta vez, sentada em um canto, quieta e de cabeça baixa. Chamaram sua atenção e 
falaram com ela várias vezes, mas conseguiram apenas que ela os encarasse por pouco 
tempo e depois voltasse à sua posição anterior sem lhes responder. Vendo que não teriam 
sucesso daquela vez, resolveram deixá-la em paz e saíram. 

Zenon pediu ao padre que lhe contasse com todos os detalhes o que estava 
acontecendo com ela. Padre Guilherme o fez sem omitir nada e, ao final do seu relato, 
questionou Zenon. 

– Você disse que ia dar um tempo nos atendimentos à Janaína para que ela pudesse 
assimilar os dois anteriores. O que aconteceu para ela ter mais este atendimento? 

– Eu disse isso mesmo e ia fazer assim! Mas, quem sou eu para determinar como e 
quando as coisas devem acontecer? Ao final dos atendimentos, quando o grupo já se 
preparava para encerrar as atividades da noite, um dos médiuns perguntou como estava 
Janaína e eu falei ao grupo dos progressos que estava apresentando. Porém, quando ele 
perguntou, já estava conectado ao seu campo energético. Com certeza, a espiritualidade 
providenciou a conexão do médium com Janaína para que ocorresse aquele atendimento. 
A partir daí, os demais médiuns também se sintonizaram e o atendimento aconteceu 
naturalmente. Foi muito bom! 

– Como assim, “muito bom”? O que quer dizer isso? O que aconteceu? 
Zenon achou engraçada a ansiedade do padre, mas se conteve para não rir. 
– Bem, padre, nós trabalhamos mais uma faixa de passado de Janaína que precisava 

de harmonização. 
– Outra vida anterior? 
– Exatamente! Nesta vida anterior, Janaína era uma mulher que tinha poder sobre 

a vida de várias pessoas. Não ficou claro qual era o tipo de poder que exercia, mas era 
suficiente para decidir sobre a vida e a morte delas. 

– Vocês presenciaram esta tal vida anterior e não conseguiram ver o que ela era lá? 
– Se fosse uma informação importante para a solução do caso, ela seria revelada. 

Tanto faz se ela era uma rainha, uma sacerdotisa, a esposa de alguém poderoso, ou 
qualquer outra coisa. O que importa mesmo são os atos que praticou com o uso do poder 
que possuía. 
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– Faz sentido! E o que houve nessa vida anterior? 
– Foi visto um imenso salão, bem rústico, encravado na rocha, como uma grande 

caverna, onde muitas pessoas eram submetidas a experiências bizarras conduzidas e 
comandadas por ela, nas quais tentava transplantar partes de animais em seres humanos. 

– Que horror! Será possível que tal atrocidade possa mesmo ter acontecido? 
– Infelizmente, aconteceu! Imagine o sofrimento e o desespero das vítimas dessas 

experiências, que tiveram partes dos seus corpos amputadas e substituídas por pedaços 
de animais diversos, sem os mínimos recursos, nem higiene, nem medicamentos e muito 
menos anestesia. Tinham mais sorte os que morriam em pouco tempo por hemorragia. 
Quem tinha o azar de sobreviver à amputação podia passar vários dias sofrendo com dores 
incríveis até que morresse por causa de infecções. Os poucos que conseguissem se 
manter vivos e sair dali teriam que passar o resto da vida com as limitações das 
amputações. 

Padre Guilherme olhava para Zenon com uma careta de nojo e com ares de 
incredulidade e espanto. 

– Como pode uma coisa dessas? Janaína é apenas uma criança! Tem seus 
problemas, mas é meiga, doce... É difícil imaginar que um dia tenha participado de atos 
tão vis! 

– Se tivermos como referência apenas a existência atual, fica difícil mesmo. 
Entretanto, se encararmos sua vida atual como ela realmente é, apenas mais uma etapa 
da jornada de um espírito rumo à evolução, durante a qual precisou passar por diversas 
experiências terrenas, fica mais fácil estabelecer as relações de causa e efeito entre as 
suas muitas vidas na carne. Com relação à participação de Janaína nas experiências, 
conforme você mencionou, na verdade aconteceu muito mais que isso. Ela não só 
participava, como as patrocinava e comandava. 

– E por causa disso hoje ela está deste jeito... 
– Digo-lhe mais: a encarnação limitada que ela vive hoje ainda são os resquícios de 

outras, anteriores, pelas quais passou por limitações muito mais sérias. O estágio no qual 
ela se encontra agora é fruto do processo de recuperação energética ao qual está 
submetida. 

– Você quer dizer que, como ela está agora, está melhor do que antes? 
– Sim, padre, está bem melhor! Está se recuperando. Surgiram duas encarnações 

anteriores nas quais seu estado era mais grave. Ainda pode haver mais outras, mas não 
foram vistas no atendimento. 

Padre Guilherme ficou pensativo por alguns momentos. Apesar do que vinha 
aprendendo e presenciando sobre a espiritualidade, este ainda era um assunto estranho 
para ele. Vendo que o padre estava confuso, Zenon procurou explicar melhor a questão. 

– Entre as possibilidades existentes para encarnações como as de Janaína 
ocorrerem, duas delas merecem atenção para discussão. A primeira, quando, por causa 
de graves desatinos cometidos em várias encarnações, o espírito atinge um desequilíbrio 
tão grande que fica impossível para ele se manter no nível espiritual. Ficar lá neste estado 
é uma situação que lhe causa sofrimentos intensos. Em casos assim, a reencarnação é 
providenciada com urgência para o espírito desequilibrado como uma proteção, para que 
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possa drenar sua carga negativa e seus desequilíbrios para um meio mais denso, 
compatível com a sua vibração. Este meio seria seu próprio corpo físico, o qual fatalmente 
refletirá os desequilíbrios espirituais na forma de retardos mentais, paralisias, 
deformações ou disfunções orgânicas dos mais variados tipos. A outra possibilidade de 
ocorrerem problemas físicos ou mentais se refere a resgates para aprendizado do espírito. 
Em geral, as duas possibilidades andam juntas. Ao mesmo tempo em que são drenadas 
energias negativas para a matéria, o espírito aprende as lições que precisa para sua 
evolução. 

– Confesso que ainda não consegui me habituar com seus conceitos. 
– Não há problema! Sendo professor, estou acostumado a dar explicações até que o 

assunto seja entendido. Em resumo, cada uma das encarnações do espírito que hoje está 
vivendo como Janaína foi uma oportunidade para consertar os erros cometidos 
anteriormente. E a ferramenta ideal para isso seria o amor. Porém, não conseguindo por 
este meio, restou a este espírito o aprendizado através de uma outra ferramenta: a dor. 

– E, segundo a Doutrina Espírita, nada disso é castigo, certo? 
– Exatamente. Tudo o que acontece na vida de um encarnado tem um único 

objetivo: aprender e evoluir. Assim, não existe castigo, mas apenas formas diversas de 
ensinamento, sempre de acordo com a capacidade de aprendizado de cada espírito. 

– Há uma coisa que não entendo... Você diz que os espíritos, no plano espiritual, 
estudam e aprendem muitas coisas. Se através de estudos eles aprendem o que é certo e 
o que é errado, como podem errar repetidamente, vida após vida, aqui na Terra? 

– Ótima observação, padre! Há um pequeno detalhe, muito sutil, que faz toda a 
diferença. Nós entendemos como aprendizado a simples acumulação de conhecimentos. 
Tal conceito até se justifica, pois foi só até aí que a humanidade conseguiu chegar, 
faltando ainda transpor esta fronteira. No plano espiritual, onde os níveis de percepção e 
de consciência são bem superiores ao nosso, o conhecimento é apenas um degrau, uma 
alavanca, um apoio, que pode ajudar na subida evolutiva. Lá, o verdadeiro aprendizado 
se dá em níveis de valores. E, assim, a reencarnação é a forma ideal para o espírito se 
desenvolver nestes níveis, pois o conhecimento que possui fica distante da sua 
consciência de encarnado, fazendo com que tenha que lidar com as situações vivenciadas 
se valendo apenas das virtudes que conseguiu desenvolver até então. Ainda está meio 
confuso, não? 

– Está! 
– Bem, talvez por não estarmos acostumados a agir assim, nos faltem as palavras 

adequadas para uma descrição mais apropriada do processo. Acho que poderíamos 
entender melhor o sentido espiritual do termo “aprender” se o substituirmos por 
“apreender”, ou seja, o espírito assimilar algo como fazendo parte do seu ser, se apropriar 
de uma qualidade de tal forma que ela passe a constituir a sua própria essência. Adquirir 
uma virtude é muito mais do que apenas ter o conhecimento sobre ela. Esta seria a 
definição mais aproximada que me ocorre do processo de aprendizagem, ou 
apreendizagem, espiritual. 

– Agora está bem melhor! Mas por que o espírito não pode apreender o que precisa 
no próprio plano espiritual? 
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– Porque a consciência expandida que o espírito possui, assim como seu saber, seja 
como conhecimentos ou como experiências, por mais estranho que possa parecer, acabam 
atrapalhando seu processo de aprendizagem. Se os conhecimentos objetivos acumulados 
pelo espírito durante suas encarnações anteriores estiverem guiando-o em cada nova 
encarnação, ele os usará conforme lhe convier e deixará de desenvolver os aspectos 
ligados às emoções, aos sentimentos e tudo o mais que não tem relação com a 
objetividade. Para realmente apreender as lições que terá na matéria, ele precisa se 
desligar dos seus conhecimentos espirituais para lutar contra suas negatividades e vencê-
las desenvolvendo e introjetando virtudes, vivendo-as, sem as interferências da 
consciência espiritual superior. Seria uma forma de colocar os conhecimentos teóricos 
do espírito em teste prático num ambiente desfavorável. Para isso, quando o espírito vem 
para a matéria, perde o contato com a sua consciência espiritual. Por maior que seja o 
conhecimento que tenha neste nível consciencial superior, quando encarnado, seu saber 
se manifesta apenas como sensações e impressões, o que se costuma chamar 
popularmente de “a nossa consciência”. Quando fazemos algo e temos a impressão de 
que agimos errado, ou algo dentro de nós nos avisa disso, é o nosso conhecimento 
espiritual tentando nos alertar para corrigirmos o caminho. Porém, a densidade da 
matéria na qual o espírito sutil é inserido e os apelos biológicos do corpo físico são forças 
muito grandes que se opõem à nossa voz interior. É este o grande desafio do espírito: 
vencer a si mesmo, fazendo prevalecer as vibrações sutis sobre a brutalidade da matéria. 
Infelizmente, é fácil constatar que, muitas vezes, as sensações e impressões sutis vindas 
da consciência superior acabam sufocadas pelos apelos da matéria e pelas manifestações 
inferiores do espírito. A vantagem que uma dessas forças opostas terá sobre a outra vai 
depender apenas do nível de apreensão de virtudes que o espírito tiver conseguido ao 
longo de suas sucessivas encarnações. 

– Tudo bem! Entendi sua explicação. Não dá para negar que a tese tem uma lógica 
bastante consistente. Só não consegui entender como esse processo se aplica ao caso de 
Janaína! O que ela poderia apreender com a experiência limitante que vive? 

– Como já comentei há pouco, nas encarnações anteriores o espírito que hoje vive 
como Janaína desperdiçou as oportunidades de se redimir dos erros cometidos. E, pior 
ainda, em vez disso, agravou seus desequilíbrios a ponto de comprometer os corpos 
físicos que usaria nas encarnações seguintes. Mesmo que tenha aprendido muita coisa 
na espiritualidade, não conseguiu apreender o que aprendeu. Resumindo, o amor falhou! 
Seu espírito deveria desenvolver o amor, a compaixão, a piedade, trabalhar para ser 
perdoado, reconhecer o sofrimento alheio e ajudar aqueles que cruzassem o seu caminho. 
Muitos deles eram as suas antigas vítimas e os encontros haviam sido programados para 
acontecer para que se harmonizassem e neutralizassem as energias negativas que os 
ligam. Como não se sensibilizou nas oportunidades que teve, restou apenas a alternativa 
de sentir a dor na própria carne para conhecê-la e, assim, respeitá-la nos outros. A prova 
de que ainda há muitas relações que Janaína precisa harmonizar é a existência de uma 
quantidade enorme de espíritos que continuavam presos às situações de sofrimento 
provocadas por ela. 
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– Só um minuto, Zenon! Você falou em conhecer a dor! Acho muito difícil que exista 
alguém, vivo ou em espírito, que não tenha conhecido a dor um dia! 

– Reconheço que a questão não é simples. Mas, vamos a um exemplo para deixar 
mais claro. Se você falar sobre doenças a um jovem forte, saudável e que nunca adoeceu, 
na maioria das vezes ele irá ouvi-lo com atenção, discutirá o assunto, dará opiniões e dirá 
que entendeu tudo o que você lhe falar. E não estará mentindo, pois realmente pensará 
que entendeu. Mas qualquer coisa que você puder lhe dizer será apenas e tão somente 
conhecimento teórico. Até que o jovem forte e sadio adoeça. Aí, sim, ele descobrirá que 
não havia entendido nada do que tentaram lhe explicar e entenderá realmente a 
mensagem que lhe passaram. Só então ele conhecerá a doença na sua total extensão, por 
tê-la vivido, e lamentará ter deixado de tomar os cuidados que lhe aconselharam, os quais 
não levou a sério por não conhecer de fato as consequências e minimizando-as por isso. 
O mesmo está acontecendo com Janaína, ou melhor, com o espírito que hoje está num 
corpo físico limitado que recebeu o nome de Janaína. 

– Segundo a sua doutrina, é o que acontece com quem erra? 
– Se pensarmos assim, estaremos vinculados à ideia do castigo pelos erros 

cometidos. Um espírito em desequilíbrio sempre receberá todas as oportunidades que 
precisar para se harmonizar novamente através do amor. As encarnações são planejadas 
de forma a propiciar isso, com tudo previamente combinado entre os espíritos envolvidos. 
Os encontros aqui na Terra, os ambientes onde eles acontecerão, as reuniões dos espíritos 
em famílias e círculos de amizade, ou de inimizade, tudo é preparado para propiciar a 
redenção e a libertação daqueles que se encontram presos em laços de ódio, rancor e 
outros sentimentos negativos. Porém, por motivos diversos, nem sempre os espíritos 
conseguem êxito na tarefa a que se propõem. No caso dela, é provável que seu espírito 
precise conhecer a dor e a limitação física e mental que já causou para poder avaliar 
corretamente o sofrimento alheio e se sensibilizar com ele. Da mesma forma que o jovem 
do qual falamos há pouco precisaria passar pela doença para conhecê-la. 

– Se eu levar em conta o que você está dizendo, teria motivos para ficar muito 
preocupado! Pelo que você diz, Janaína seria um espírito mau, que precisaria provar do 
próprio veneno para aprender? 

– Não existem espíritos maus! Existem espíritos atormentados e em desequilíbrio, 
que sofrem muito por causa disso. São espíritos doentes que precisam de tratamento. 
Quanto à observação “provar do próprio veneno para aprender”, digo-lhe que ela caberia 
melhor na visão de um carrasco ou de um juiz. Porém, se a questão for vista com olhos 
adequados, como os de um farmacêutico, que pega um veneno e dele extrai o remédio 
que irá curar, podemos falar em “provar do próprio veneno transformado em remédio 
para se curar”. Não é do veneno da cobra que se faz o soro que irá combatê-lo? A única 
coisa que diferencia o remédio e o veneno é a quantidade administrada: em doses certas, 
conseguirá curar, em doses pequenas poderá não fazer efeito e em doses altas poderá 
matar. Assim, ao reencarnar num corpo com limitações, Janaína está sendo tratada 
espiritualmente com as doses certas do remédio que seu espírito está precisando. 

– O que você está falando é bastante estranho para mim. 
– Você teria uma explicação melhor? 
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– Não, não tenho! Mas eu não ter uma explicação, não quer dizer que a sua seja 
válida. Não dá para entender a maneira como os problemas que ela enfrenta poderiam 
ensiná-la o que está precisando aprender. Encarar o fato de alguém passar por problemas 
como uma ferramenta de ensino me parece sem fundamento. Acho que a sua fórmula 
ainda precisa ser melhorada. 

– A fórmula está perfeita, padre! Talvez você esteja sentindo falta de um ingrediente 
do qual ainda não falamos. Você tem razão quando diz que a dor, sozinha, não ensina. 
Se, junto, não houver o amor, o remédio tem efeito contrário. 

– Então, como a fórmula estaria perfeita, se falta o amor que ela não consegue 
expressar por causa das suas limitações? 

– É aí que entra você! 
– Eu...? 
– Sim! Você, Vilma, Helena, Marlene, os amiguinhos dela, eu e todas as pessoas 

que cruzarem seu caminho. Mas principalmente você, por causa da ligação que vocês 
têm desde épocas remotas. Lembra do primeiro atendimento de Janaína, no qual você era 
um padre franciscano que tentava protegê-la? 

Padre Guilherme projetou o corpo para frente, apoiou os cotovelos sobre as pernas 
e baixou a cabeça. Estava com os olhos marejados de emoção ao pensar na estranha 
ligação que tinha com Janaína. Zenon continuou. 

– Mesmo que ela esteja impossibilitada de demonstrar o amor que possui, nada a 
impede de receber o amor que lhe dirigem. É este o principal ingrediente do remédio 
amargo que ela está tomando na encarnação atual. É o que vai garantir o sucesso do 
tratamento. Com a dor que sente pelas suas limitações, ela aprenderá como se sentiram 
suas vítimas anteriores. Porém, será com o amor que receber que ela aprenderá o mais 
importante: como fazer para aplacar a dor alheia! 

Neste momento, lágrimas rolavam pelo rosto do padre. Nunca soube explicar de 
onde vinha o sentimento de proteção que tinha por Janaína, mas sentia-o forte. Desde a 
primeira vez que a viu, quando ela apareceu no Lar Esperança, surgiu o impulso 
inexplicável e além do normal de tentar protegê-la. Quando, então, ela foi abandonada 
pela família, o protecionismo que o padre lhe dedicava aumentou. Ao mesmo tempo, 
porém, surgia nele o sentimento de impotência por não conseguir ajudá-la a sair do estado 
de isolamento no qual ela mesma se colocava. 

– O que eu posso fazer, Zenon? – Perguntou o padre, num tom que misturava 
lamento e desespero. – Eu gostaria de fazer mais do que faço por ela, mas não sei como 
agir! 

– Padre, você está fazendo o que pode! E o faz certo! Você lhe dá o que ela está 
precisando no momento: amor, carinho, proteção e atenção. E ainda providencia todos os 
recursos que pode para atendê-la na parte física. Você a provê de todos os cuidados 
básicos que ela precisa. 

– Mas eu sinto que tudo isso ainda é insuficiente. Ela ainda precisaria de mais para 
se desenvolver. 

– Talvez sim, talvez não! A sua angústia e a sua preocupação o levam a pensar 
assim, mas pode não ser esta a necessidade real de Janaína. Se você pudesse, num passe 
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de mágica a transformaria para que passasse a ser uma criança igual às outras. Mas já se 
perguntou se isso seria realmente bom para ela? Nunca pensou que, por trás do que lhe 
parece sofrimento, não se esconde o que ela necessita? 

– Não entendo! Você está sugerindo que eu deixe de ajudá-la? Que não me preocupe 
mais com Janaína? 

– Claro que não! Pelo contrário! A maior necessidade dela é o seu amor, a sua 
atenção, o seu carinho! O que eu sugiro é que você pode ser mais leve, mais tranquilo e 
mais sereno. Tenha consciência de que tudo o que Janaína está experimentando nesta 
existência é justamente o que ela está precisando. Lembre-se do que diz a oração: “Seja 
feita a Tua vontade”. O plano divino é perfeito. E nós somos apenas meros executores e 
coadjuvantes sem poderes para alterá-lo, mas com a incumbência de fazê-lo acontecer. 

– O que você quer dizer, afinal? Poderia ser mais claro? 
– Vou falar objetivamente então. A Janaína que conhecemos é apenas uma criança, 

mas seu espírito não é. É para o seu espírito que foi preparada a encarnação atual, para 
que ele apreenda o que está precisando com a sua situação de vida. Tenha isso sempre 
presente quando estiver lidando com ela e procure falar com o seu espírito em vez de 
falar com a criança. 

– Como? Falar com o espírito? 
– Sim! Nós fazemos isso o tempo todo sem saber! E também transmitimos nossas 

emoções e nossos sentimentos. Por isso, você levará mais conforto a ela comunicando-se 
com o seu espírito e passando a ele mensagens de paz, de harmonia, de amor, de coragem 
e de força para enfrentar as adversidades. Não pense que, por Janaína ser uma criança, 
sua mensagem será perdida. Ela poderá não saber reproduzi-la, mas seu espírito a 
entenderá e lhe será útil para encarar seus desafios. 

– Não estou querendo duvidar do que você diz, mas é muito estranha esta forma de 
lidar com a situação! 

– Pode ser, mas eu garanto que funciona. O espírito e a mente que está vinculada 
ao corpo físico nunca se separam. Nem o espírito é desligado da tomada quando 
reencarna. Pelo contrário, o conjunto composto pelos corpos físico e não físico atuam 
juntos sempre. Os dois são uma coisa só. Quer uma prova? O que fez com que Janaína 
ficasse repetindo que não sabia e que não podia? 

Padre Guilherme ficou pensativo por alguns instantes antes de responder. 
– Como a mudança de seu comportamento ocorreu após o atendimento que teve, só 

pode ser este o motivo. – Padre Guilherme arregala os olhos, espantado. – É possível que 
ela se lembre do que aconteceu durante o seu atendimento? 

– Possível, é! Mas improvável. A menos que tenha uma sensibilidade muito grande; 
o mais provável de estar acontecendo com ela é uma resposta inconsciente ao 
atendimento. 

– Resposta inconsciente? Mas ela estava até mais consciente do que o normal 
quando falava! 

– Vou tentar explicar! Há pouco, nós discutimos a questão do conhecimento do 
espírito, o qual fica armazenado na sua memória espiritual, indisponível ao consciente 
do encarnado. No momento que foi trabalhada no atendimento a vida passada de Janaína 
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onde o seu espírito comandava as experiências macabras, as cenas todas foram revividas 
pelo seu espírito, fazendo com que ficassem mais presentes, mais próximas, mais vivas 
para ela. Em geral, a aproximação da mente inconsciente com a consciente se traduz em 
impressões e sensações, o que deve estar acontecendo com Janaína agora. Ela não sabe 
o que não podia ou não sabia, mas sente que fez algo que não poderia ter feito. E se sente 
arrependida de tê-lo feito. 

– Ela está arrependida de ter feito o que não sabe que fez? Confuso, não? 
– Um pouco, mas é mais ou menos isso mesmo! Através da sua mente consciente, 

ela não sabe o que aconteceu. Mas em seu inconsciente ela sabe. Como a mente 
inconsciente está inacessível à mente consciente, o saber inconsciente não tem como se 
manifestar conscientemente como conhecimento. Por isso, ele se manifesta ao consciente 
de forma subjetiva, através de sensações e sentimentos. Melhorou agora? 

– É um jogo de palavras um tanto enigmático, mas prestando atenção dá para 
entender. 

– E existe o caminho inverso também: do consciente para o inconsciente. Este é 
mais simples. Tudo o que a mente consciente do encarnado capta é incorporado ao mesmo 
tempo pelo inconsciente espiritual. Por isso, padre, eu o aconselho a falar com o espírito 
de Janaína. Tranquilize-o. Mostre a ele que poderá contar com o apoio que precisar. 
Mostre que é amado. E seja sempre sincero! Mesmo que a mente consciente de Janaína 
não consiga entender, atos deste tipo vão ficar gravados no seu espírito para sempre. Se 
não for pelas palavras, será pelas energias positivas que receber. Acredite, isso vai fazer 
muito bem a ela. 

Padre Guilherme estava pensativo. Foram tantas informações novas recebidas, que 
ele precisou organizá-las mentalmente. Zenon respeitou o tempo que o padre precisava 
e ficou calado até que ele voltasse a falar novamente. 

– Venha comigo, Zenon. Talvez eu precise da sua ajuda. 
– Aonde vamos? 
– Falar com Janaína! 
O padre se levantou com firmeza e entrou na casa, com Zenon o acompanhando, 

surpreso com sua atitude repentina e determinada. Encontraram Janaína no mesmo lugar 
onde a haviam deixado. Estava sentada, de cabeça baixa, com as mãos como que 
mexendo devagar em algo imaginário junto ao chão. Os dois entraram calmamente e se 
sentaram junto dela, um de cada lado. 

Padre Guilherme estava meio perdido. Não sabia como começar aquela estranha 
conversa. Mas, apesar de lhe parecer loucura, estava pronto para tentar. Então pensou 
que, de qualquer forma, já estava se habituando a fazer coisas fora do comum e, além do 
mais, nada havia a perder. 

Olhou para Zenon em busca de ajuda e este o incentivou com gestos discretos a 
falar com ela. O padre se encheu de coragem, chegou mais perto da menina, passou o 
braço sobre seus ombros e, por fim, falou. 

– Janaína! – Chamou sua atenção, mas ela o ignorou. – Janaína! Eu quero falar com 
você! – Desta vez a menina olhou para ele. – Minha filha, eu tenho aprendido muito nos 
últimos tempos. E foi por seu intermédio! Eu agradeço a você por isso e gostaria de dividir 
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com você o que eu aprendi. Agora eu posso lhe falar coisas que nunca tinha pensado em 
dizer, pois eu as aprendi. Eu já sabia que, às vezes, fazemos coisas erradas por ignorância 
e porque não conseguimos enxergar as consequências dos nossos atos. Hoje eu aprendi 
que, muito mais do que isso, nós precisamos consertar os estragos que fizemos e podemos 
levar muito tempo para nos redimir dos erros que cometemos. Muito tempo e muito 
esforço. E aprendi, também, que nós nunca estamos sozinhos quando nos dispomos a 
trilhar este caminho árduo. Deus está e estará sempre do nosso lado, providenciando tudo 
o que precisarmos para vencer nossas batalhas. 

Janaína prestava atenção ao que o padre lhe falava, olhando-o nos olhos, mas ele 
não estava seguro quanto a estar fazendo certo o que Zenon lhe aconselhara. Por isso, o 
olhou para ver o que estava achando. Zenon fez um sinal de positivo com o polegar e 
incentivou-o com um sorriso a seguir em frente. 

– Hoje eu descobri, minha querida, o seu caminho, aquele que você está trilhando 
para resgatar um passado nebuloso. 

Ao ouvir estas palavras, Janaína se mostrou assustada e abraçou com força Padre 
Guilherme, procurando esconder o rosto, em busca do seu aconchego. O padre também 
se assustou com o movimento inesperado. Sem saber o que fazer, olhou para Zenon outra 
vez, que o encorajou a continuar. Sem poder parar o que já tinha começado, Padre 
Guilherme continuou, mesmo se sentindo inseguro. 

– Não tenha medo! Além de Deus, nós todos estaremos do seu lado para ajudá-la. 
Você está protegida aqui. Desde que você chegou no Lar Esperança, eu sempre estive do 
seu lado. E sempre estarei. E agora, com o que estou aprendendo, vou poder ajudá-la 
mais ainda e melhor. 

O braço de Janaína ia afrouxando e ela relaxava à medida que o padre a 
tranquilizava. Uma lágrima serena correu pelo seu rosto. No do padre também. 

– Você poderá contar comigo para tudo o que precisar. Não só comigo, mas com 
todos aqui do Lar Esperança, a sua casa! Agora que eu aprendi, vou poder ajudá-la de 
verdade a vencer os obstáculos que existem no seu caminho e vou dividi-lo com você! O 
seu caminho passará a ser o meu caminho também! E nós dois vamos caminhar por ele 
juntos. Você nunca estará sozinha. Eu prometo isso a você! 

Terminando de falar, apertou Janaína contra si, que também o abraçou com mais 
força. Abraçando-a, Padre Guilherme gostaria de poder isolá-la das penas que 
experimentaria naquela vida limitada. Sentia dó da menina por causa do sofrimento que 
lhe era imposto. Então, deu-se conta de que podia estar sendo protecionista demais ao 
lembrar que Zenon lhe dissera que a experiência da vida atual seria um aprendizado útil 
ao seu espírito. Resignou-se e fez uma sentida prece pedindo ajuda a Deus para que 
fizesse leve o peso que ela teria que suportar. 

Ficaram ali, abraçados, por um tempo que era incompatível com uma contagem em 
minutos, tal era a intensidade dos sentimentos envolvidos. Por fim, Padre Guilherme se 
afastou um pouco de Janaína e, com as mãos em seus ombros, olhou-a nos olhos. Para 
sua surpresa, ela também o olhava fixamente e tinha um sorriso no rosto. Ele a beijou na 
testa, levantou-se e lhe ofereceu a mão, convidando-a para ir brincar no pátio, ao que ela 
prontamente atendeu, causando-lhe mais surpresa ainda. 
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Logo que atravessaram a porta e saíram na rua, Janaína largou a mão do padre, 
correu para o gramado e se misturou com as outras crianças que ali brincavam. Encantado 
e boquiaberto, o padre ficou observando-a enquanto voltava para o banco onde estava 
antes com Zenon. Este se manteve em silêncio para o padre poder assimilar melhor a 
experiência que estava passando. 

– Mas..., é inacreditável! – Padre Guilherme interrompeu o silêncio. – Há pouco 
ela estava daquele jeito que nós vimos e agora está lá, brincando com as outras crianças, 
como se nada diferente tivesse acontecido! E só por eu ter conversado com ela...! 

– Não foi só por isso, padre! Você sabe! 
– É verdade! Eu sei! Mas ainda estou muito ligado a conceitos que não admitem 

coisas assim. Abandonar o que se está acostumado há tanto tempo não é fácil e demora 
um pouco, mas eu estou disposto a mudar e vou conseguir. 

– Tenho certeza que sim! Quanto ao tempo que levará, será o necessário para que 
o processo se cumpra. Na verdade, levará a vida inteira. Ou vidas inteiras! Não devemos 
nos preocupar com o tempo que passará, mas com o que vamos fazer com ele. 

– Você está certo! Não vou me preocupar. Mas explique-me melhor o que aconteceu. 
– Nós já conversamos sobre isso. Você simplesmente falou ao espírito de Janaína. 
– Simples assim? Só isso? 
– Só! Parece estranho, mas é só isso mesmo! Mas eu entendo a sua dificuldade. Ela 

ocorre porque costumamos identificar o ser com a sua imagem. O que dá para enxergar 
no espelho, o corpo físico, é apenas uma roupa que o espírito usa na encarnação atual. É 
frágil, limitada e limitante. E descartável. O espírito a usa e depois, quando não servir 
mais, é jogada fora. O corpo é uma miragem no mundo de ilusões no qual vivemos. O ser 
real é o espírito. É ele quem traz o seu conhecimento quando encarna e o leva embora 
quando deixa o corpo para trás. Por isso, quando falamos com alguém, nós estamos 
falando com o seu espírito. Mesmo sem saber! Se tivéssemos consciência disso, 
conseguiríamos nos comunicar com muito mais qualidade, pois nossas mensagens seriam 
dirigidas à essência do ser, em vez de à sua superfície, como é nosso costume fazer. 

– Funciona com todo mundo? A pessoa com quem estivermos interagindo não 
precisaria ter uma ligação mais estreita com a sua parte espiritual? 

– Toda vez que falarmos com alguém, estaremos nos dirigindo a um espírito. Se o 
que falarmos será assimilado como nós queremos ou não, vai depender do grau de 
entendimento deste espírito e da qualidade da nossa mensagem. Não sei se você 
percebeu, mas na sua pergunta está embutida uma tendência bastante comum que temos 
de subestimar a capacidade das pessoas. 

– Não notei. Você acha? 
– Acho que sim! Veja o caso de Janaína. Você nunca pensou em falar com ela como 

falou hoje porque achou que ela não teria condições de entender. Você e as pessoas que 
lidam com ela estão tão acostumados com as suas limitações que, muitas vezes, usam voz 
e expressões infantis para falar com ela. Inconscientemente, acham que ela entenderá 
melhor assim. E, assim, o modelo que criam para ela se espelhar, ou seja, vocês, os 
adultos que estão à sua volta, é mais parecido com ela do que com vocês mesmos. Não é 
verdade? 
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– É verdade! Nunca tinha pensado na questão sob este ângulo. 
– Além disso, todos procuram “poupá-la” de coisas que acham que seria difícil para 

ela, quando deveria acontecer justamente o contrário. Há pouco, falávamos sobre as 
necessidades de Janaína e eu lhe disse que você estava fazendo o que podia e que era 
isso que ela precisava. Porém, a experiência do seu espírito poderia ser bem mais rica se 
pudesse agregar mais conquistas à sua vida. Para isso, ela precisaria de desafios para 
superar suas limitações e aprender a lidar com as que não conseguir superar. Ao falarem 
com Janaína, tratem-na da mesma forma que tratam as outras crianças para que ela não 
se sinta diferente. Façam com que ela enfrente desafios, estimulando suas funções 
mentais e motoras e aumentando sempre o grau de dificuldade. Sei que vocês já a 
estimulam e contam com orientação de especialistas, mas façam mais. Não tenham medo 
e acreditem que ela é capaz. Cada vitória que conseguir será uma grande conquista e 
uma grande satisfação para ela. E as frustrações, que certamente também acontecerão, 
se forem tratadas pelos adultos com paciência e amor, ensinarão a ela importantes lições, 
principalmente a lidar com as suas emoções. 

– Entendi o que você quer dizer. Como caímos em armadilhas que nós mesmos 
preparamos! Na tentativa de protegê-la, o fazemos em excesso e acabamos por impedi-la 
de viver novos desafios. Vou passar a me policiar com relação ao trato com Janaína e 
alertar os demais que lidam com ela para fazerem o mesmo. Quanto à conversa que tive 
com ela há pouco, ainda há uma coisa que não entendi. Você falou sobre a comunicação 
entre as mentes inconsciente e consciente, e vice-versa, e disse que a comunicação da 
mente inconsciente com a consciente é mais difícil e se dá através de impressões e 
sensações, enquanto a comunicação da mente consciente com a inconsciente é direta. 
Até aí, tudo bem. Quando conversei com Janaína, falei à sua mente consciente e a 
inconsciente captou na mesma hora. Porém, sua mente inconsciente respondeu 
imediatamente e ela se acalmou e mudou completamente, apesar de ser difícil a 
comunicação por esta via! Como aconteceu isso? 

– Boa pergunta! Você me lembra Marcelo quando me deixa encurralado com 
perguntas assim. Ele também costuma fazer isso com frequência. 

– E isso é bom ou ruim? 
– Eu acho bom. Também gosto de desafios! Vamos ver se eu consigo esclarecer sua 

dúvida. Por causa do seu último atendimento, Janaína teve contato direto com um 
passado que está tendo repercussões agora, na sua vida atual. E ela ficou apavorada, se 
sentindo desamparada e com medo. Não sabia por que se sentia assim, mas tinha todos 
estes sentimentos muito fortes. Era sua mente inconsciente atuando a partir do que tinha 
registrado na memória espiritual. Esta sabia dos compromissos que teria que cumprir e 
os comunicava à mente consciente através destes sentimentos. Então, quando você a 
tranquilizou, mostrou a ela que estava do seu lado, deu-lhe apoio e confiança e, 
principalmente, mostrou-lhe que é amada e querida, uma mensagem do tipo “não há o 
que temer” ou “terei a ajuda que precisar” foi captada pela sua mente inconsciente e os 
sentimentos negativos foram neutralizados. Padre, o que acabamos de presenciar é uma 
demonstração clara da capacidade da força do amor! Era só isso o que ela precisava para 
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se reorganizar energeticamente, se sentir amparada e com coragem para encarar os seus 
desafios de frente. 

– Não duvido disso! Aliás, creio que seja assim mesmo! Mas é impressionante! 
Estou espantado com o resultado, tão eficaz e tão rápido! 

– Pois eu vou lhe contar um segredo: o que estamos vendo é fruto de manipulação 
de energias! Isso tem nome: é magia! 

– Bendita seja a magia do amor, que é capaz de transformar a tristeza e o desespero 
em paz, harmonia e alegria! Bendita seja! 

– Amém, padre! Amém! 
Os dois riram com a brincadeira debochada de Zenon, que juntou as mãos e olhou 

para o céu, e se abraçaram com o sentimento de comemoração por uma vitória. 
– Zenon, eu tenho muito a lhe agradecer! 
– Ora, padre! Eu não fiz nada! Não há nada a agradecer. 
– Há, sim! Você chegou não sei como, nem sei de onde, mas na hora certa para 

trazer uma nova luz de compreensão onde sombras de ignorância estavam instaladas. Em 
poucos dias, você conseguiu mais resultados com Janaína do que nós durante os anos 
que ela está aqui, graças a conhecimentos e técnicas que eu nunca aceitaria se não os 
tivesse testemunhado. Obrigado por tudo, Zenon! Em meu nome, em nome do Lar 
Esperança e de todos que vivem aqui! 

– Assim você me deixa sem jeito! Eu não sei o que dizer, mas fico feliz em poder 
ajudar de alguma maneira. 

– Então, não diga nada. Não é necessário. Vamos tomar uma xícara de café para 
comemorar! 

– Um brinde com café? Vamos lá! Hoje nós temos, mesmo, o que comemorar! 
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23. O jogo da vida 
 
 
 
 
 
 

O ano estava terminando e acontecia uma grande festa na fazenda 

comemorando o casamento de Juliana e Marcelo. Quase toda a gente da cidade se 
admirava de tão grande amor que existia entre os dois, capaz de fazer com que em menos 
de um ano eles tenham se conhecido e resolvido assumir compromisso tão sério. Havia, 
também, quem estranhasse tal rapidez e, maldosamente, insinuasse que um casamento 
em tempo tão curto só podia acontecer devido a uma gravidez inesperada. Porém, os 
fofoqueiros de plantão se decepcionaram. Quando viram a noiva no seu vestido, que era 
justo na cintura, e não puderam perceber o volume que esperavam, tiveram que morder 
a própria língua. 

De início, os noivos queriam comemorar de forma simples, com mais intimidade, 
mas cederam à vontade dos pais de Juliana, Regina e João, e também de Zenon, que fez 
questão de bancar as despesas, não economizando para o evento. Apesar da resistência 
inicial, logo eles acabaram incorporando a ideia e, já que haveria a festa, participaram 
ativamente da sua preparação e fizeram de tudo para que ela fosse especial. 

Foram convidados todos os empregados da fazenda e as suas famílias, amigos e 
parentes dos noivos, além de Padre Guilherme e o pessoal do Lar Esperança, inclusive 
as crianças. Veio gente da cidade e, também, de fora. Naquele dia, Juliana e Marcelo 
oficializavam uma união que sentiam já estar determinada há muito, num tempo 
impossível de precisar, e compartilhavam sua alegria com todos que acompanharam e 
participaram das suas lutas e conquistas. 

Durante todo o ano, Juliana se dedicara de corpo e alma ao seu tão sonhado curso 
de Medicina, completando aqueles dois semestres com notas máximas em quase todas as 
disciplinas. O curso era a sua paixão. Porém, não se descuidou de nenhum outro aspecto 
da sua vida por causa dele. Por ser tão organizada e determinada, conseguiu dar conta 
dos seus afazeres diários em casa e na fazenda, encontrou horas no dia para estudar e 
fazer os trabalhos da faculdade e, ainda, tratou de cultivar o amor no seu relacionamento 
com Marcelo. 

Justiça seja feita, mas sem lhe tirar o mérito, Juliana recebeu o apoio espontâneo 
de sua mãe e de outros, que procuraram aliviar seu trabalho para que pudesse se dedicar 
ao estudo. Quase todos na fazenda a tinham como o seu orgulho, inconscientemente se 
sentindo realizados através das suas conquistas. E não se constrangiam em externar o 
orgulho que sentiam e em encorajá-la. 
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Ela só lamentava o tempo que ainda teria que esperar até a conclusão do curso para 
colocar em prática o que estava aprendendo. Tinha uma impaciência tremenda quanto a 
isso. Tanto que adiantava os conteúdos do curso pesquisando por conta própria assuntos 
que seriam tratados nos semestres seguintes. Para encurtar um pouco o tempo, planejava 
se matricular em algumas disciplinas durante o dia. A ânsia que sentia a impelia a buscar 
sempre novos conhecimentos e experiências na área. Pensou até em trabalhar como 
voluntária no hospital da cidade, mas acabou mudando de ideia quando viu que não 
poderia fazer o que gostaria por estar recém iniciando seu curso. 

Quando Juliana acompanhou Zenon e Marcelo até o Lar Esperança pela primeira 
vez, encantou-se com o trato com as crianças, a maioria delas carentes de recursos e de 
atenção. A partir de então, ela ficava esperando as oportunidades de acompanhar Zenon 
ao Lar Esperança sempre que pudesse. E Marcelo sempre ia junto. E, assim, o Lar 
Esperança acabou ganhando três colaboradores importantes. 

Enquanto Marcelo e Zenon se dedicavam a atividades diversas, Juliana sempre 
procurava ficar com as crianças. Apesar de ainda ter poucos conhecimentos sobre 
medicina, ela os examinava e, como já sabia identificar os sinais de várias enfermidades, 
alertava os pais ou responsáveis para que procurassem um médico para tratá-las. Era 
grande a afinidade que existia entre ela e as crianças, a qual aumentava a cada visita ao 
Lar Esperança, a tal ponto que decidiu seguir a pediatria como especialização médica. 
Em pouco tempo, apesar de iniciante, conquistou o respeito e a admiração de todos por 
causa da sua dedicação, do seu interesse e da maneira diferente com a qual tratava os 
seus pequenos “pacientes”. 

Desde o início do seu curso, Juliana sentia que havia algo que não se encaixava na 
maneira como a medicina estava focada. Ela não conseguiu identificar de imediato a 
fonte do seu desconforto, mas percebeu em seguida o que era. O contato com a 
espiritualidade, através de conversas frequentes com Marcelo e com Zenon, abriu-lhe 
uma nova perspectiva sobre como lidar com o ser humano, ajudando-a a perceber que a 
falha era que a medicina se preocupava em tratar mais as doenças do que os doentes. No 
seu íntimo, “sabia” que o tratamento deveria ser dirigido ao paciente como um ser 
integral e complexo, para que a cura não se restringisse apenas aos sintomas aparentes. 

Neste contexto, ela procurava descobrir a relação entre a doença que se manifestava 
e o modo de vida do doente, com seus hábitos, atitudes, ambiente familiar, alimentação, 
carga emocional, entre outros fatores. Apesar de não possuir base teórica para justificar 
tal pensamento, nem saber de onde vinha tal convicção, ela sentia que a cura, no seu 
sentido mais amplo, estava relacionada em grande parte com a solução de aspectos em 
desequilíbrio na vida do paciente, e não somente à administração de medicamentos para 
o tratamento sintomático. Provavelmente, este era um conhecimento que ela trazia de 
experiências anteriores à encarnação atual, reavivado pelo contato com a medicina 
através do seu curso, pelo atendimento que dedicava às crianças do Lar Esperança e 
pelas discussões sobre espiritualidade que mantinha com Zenon e principalmente com 
Marcelo, que dividia com ela tudo o que aprendia. 

Sob a influência dos dois, Juliana descobriu o Espiritismo. De tanto conversar sobre 
o assunto, e depois de ler algumas obras da biblioteca de Zenon, ela se interessou pelo 
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Centro Espírita do qual eles lhe falavam e pelo trabalho que lá desenvolviam e teve 
vontade de participar também. Porém, ainda não era o seu momento para isso, pois queria 
terminar o quanto antes o seu curso. Depois, sim, iria se aproximar do Centro, frequentá-
lo acompanhando Marcelo e, quem sabe, trabalhar lá também. Enquanto isso, iria se 
contentar com o estudo do assunto e com o contato indireto através das experiências de 
Marcelo. 

Marcelo progredia firme no trabalho mediúnico, comparecendo com Zenon todas as 
segundas-feiras no Centro Espírita. Conseguiu desenvolver sua mediunidade através da 
vidência e aprimorou sua intuição. Também atuava como auxiliar do dirigente, dirigindo 
parte dos atendimentos quando surgiam várias manifestações na mesa. A experiência 
com os trabalhos de atendimento no Centro Espírita lhe ensinou muito, assim como as 
conversas que tinha com Zenon sobre a espiritualidade durante as viagens semanais de 
ida e volta ao Centro Espírita. Elas compensaram, em parte, as leituras que gostaria de 
ter feito e não pôde porque lhe faltava tempo entre os tantos compromissos que havia 
assumido. 

Apesar de estar envolvido com o Centro Espírita e estudando os fenômenos 
espirituais há apenas um ano, sua curiosidade natural, sua vivacidade e sua inteligência 
fizeram com que aprendesse muitas coisas e de forma muito rápida. Por isso, havia se 
transformado num excelente auxiliar para Zenon, dirigindo atendimentos já quase sem 
precisar de orientações. Embora o pouco tempo de trabalho na casa, Marcelo era 
respeitado por todos por causa da postura respeitosa, amorosa, ética e responsável que 
mantinha, tanto com relação aos assuntos do Centro como com os colegas e 
frequentadores. De vez em quando, algum dos médiuns do Centro procurava Zenon para 
parabenizá-lo pela escolha de Marcelo para trabalhar no seu grupo. 

Para Zenon, porém, o desempenho de Marcelo não era surpresa, pois já o conhecia 
há anos e estava acostumado a vê-lo superar seus próprios limites. Foi justamente por 
isso que ofereceu a ele o desafio de substituí-lo na supervisão dos trabalhos da oficina 
na fazenda. 

No início, para não causar impacto, Zenon se ausentava por um dia e o deixava 
como responsável, para que os outros o procurassem sempre que precisassem de 
orientação. Pouco a pouco, Marcelo foi ganhando a confiança deles, que cada vez mais o 
procuravam para discutir as questões do trabalho. Com o tempo, quando um deles 
procurava por Zenon para isso, ele se fazia de ocupado e pedia para que o assunto fosse 
discutido com Marcelo. E assim, quando quase ninguém mais o procurava, Zenon pôde 
oficializar Marcelo como o responsável pelo andamento dos trabalhos da oficina, 
alegando que já era ele mesmo quem coordenava tudo ali. E, como Marcelo 
desempenhava bem esta função, Zenon se despreocupou da oficina e pôde se dedicar 
mais à sua arte. 

Marcelo ainda não sabia, mas esta era apenas a primeira fase das intenções de 
Zenon. Mesmo tendo se livrado da responsabilidade pela oficina, ainda precisava cuidar 
dos assuntos da fazenda. Apesar de gostar disso, Zenon era um artista em essência e 
gostaria de sê-lo por inteiro. Em uma segunda etapa, quando chegasse a hora certa, 
também iria tentar passar para Marcelo a administração da fazenda. Mas ainda era cedo 
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para isso. Antes, ele precisaria estabilizar sua vida, desenvolver sua arte, que era o que 
também mais gostava, e se preparar para a tarefa de cuidar da fazenda. Através da 
experiência que adquiria em comandar pessoas e da qualificação que estava obtendo com 
seu novo curso universitário, os primeiros passos já estavam sendo dados. Só seria preciso 
respeitar a velocidade deles para não tropeçar e estragar tudo. Zenon tinha a paciência 
necessária e esperaria até o momento certo. 

Enquanto isso, ao mesmo tempo em que cuidava dos trabalhos da oficina, Marcelo 
se aprimorava como artista, aprendendo novas técnicas e aplicações, explorando 
materiais com os quais ainda não havia trabalhado e criando obras cada vez mais 
refinadas. Ele nunca recebera tamanha oportunidade de se desenvolver artisticamente. 
Tinha até um professor com dedicação exclusiva e em tempo integral ensinando-lhe sem 
restrições tudo o que sabia! E Marcelo aproveitou muito bem todos os ensinamentos que 
recebeu. 

Suas obras estavam adquirindo tanta expressão e qualidade que Zenon lhe prometeu 
que, se continuasse assim, iria lhe reservar um espaço numa exposição que organizaria 
em breve, onde poderiam ser expostos seus trabalhos. A perspectiva de expor suas obras 
junto com as de seu mestre o encheu de ânimo. Sentiu um pouco de medo também, pois 
não poderia evitar a comparação entre as suas obras e as de Zenon. Então, Marcelo se 
empenhou mais ainda, tentando melhorar sua técnica ao máximo e diminuir o fosso de 
qualidade e de criatividade que separava as obras dos dois artistas, resultando numa 
aceleração surpreendente no ritmo e no refinamento do seu trabalho artístico. 

Marcelo passou aquele ano muito atarefado. Além do trabalho na oficina e da 
atividade artística durante o dia e da faculdade à noite, ainda teve que tomar as 
providências necessárias para o seu casamento. Além dos móveis, aparelhos e utensílios 
que teve que comprar, ainda precisou providenciar o mais importante: uma casa. Zenon 
disponibilizou um bom terreno na fazenda para a construção, mas Marcelo não tinha o 
tempo que precisaria para se envolver no projeto. 

Então, unindo o útil ao agradável, convidou seu pai para construí-la, o qual ficou 
feliz em poder participar de momento tão importante para o filho. Reorganizou seus 
compromissos com as obras que já estava tocando e deixou gente de sua confiança como 
responsáveis por elas para que pudesse se ausentar por dois meses. Pegou a esposa e 
foram para a fazenda encarando aquele período como merecidas férias que há muito não 
tiravam. Eles estavam maravilhados com a vida na fazenda. Ficaram hospedados na casa 
de Zenon, assim como Marcelo, que deixou o alojamento e ocupou um outro quarto da 
casa para ficar mais perto deles. Dessa forma, além de passar dois meses junto aos seus 
pais, Marcelo não precisou se preocupar com a construção da sua casa, pois a obra estava 
nas melhores mãos que conhecia. 

Zenon e Marcelo comentaram tanto a habilidade de seu pai e a qualidade dos 
serviços que executava, que Padre Guilherme já estava pensando em contratá-lo para 
realizar umas reformas que a sua igreja estava precisando. Ainda mais depois de Marcelo 
ter lhe mostrado como a casa tinha ficado depois de pronta. O padre não abria mão da 
qualidade nos serviços que fossem realizados. Não por materialismo, mas por zelo pelo 
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que era sua responsabilidade. Porém, um ano antes, a parte material teria maior peso 
para ele do que então. 

Padre Guilherme passou por diversas reformulações durante o ano. Depois que 
passou a conversar habitualmente com Zenon sobre a espiritualidade e conheceu a 
Doutrina Espírita, descobriu uma nova face de Deus, mais real e mais próxima do homem. 
Também pôde conhecer melhor o ser humano e saber que há razões ocultas, com raízes 
em vidas anteriores remotas, que podem influenciar sua vida atual. Saber disso 
possibilitou-lhe compreender melhor as pessoas e ver com olhos mais amorosos e 
piedosos os dramas que elas viviam. Conseguiu se libertar de várias “verdades” que lhe 
foram impostas desde sempre, envolvidas em dogmas que as mantinham protegidas, e 
adotou para si muitos dos conceitos da Doutrina Espírita, onde encontrou abordagens 
lúcidas e explicações sobre diversas questões que não poderiam sequer ser mencionadas 
entre os seus pares por causa dos rígidos limites nos quais eram obrigados a se manter. 

Embora tenha estudado a Doutrina Espírita, e gostado do que encontrou nela, Padre 
Guilherme não se converteria ao espiritismo. Nem deixaria de ser padre. Ele se sentia 
completamente em paz e em harmonia no seu ofício e, da mesma forma que médiuns 
numa casa espírita, usufruía, mesmo que não soubesse, as energias de vibração elevada 
que a espiritualidade lhe endereçava para ajudá-lo no seu trabalho. Seu sacerdócio se 
baseava em entrega, devoção, afinidade e fé. Ele gostava do que fazia e se sentia bem e 
realizado. E não dependia de qualquer conhecimento para isso. O que não é a mesma 
coisa que se fechar para novos aprendizados. Muito pelo contrário, Padre Guilherme 
buscava sempre alargar seus conhecimentos sobre tudo, não sendo diferente sua 
curiosidade sobre a Doutrina Espírita. Mas, como ninguém é imune ao conhecimento, ele 
teve que se adaptar ao seu novo saber derrubando muitos dos seus tabus. 

Procurou conciliar a tradição católica com os conhecimentos espíritas para ajudá-
lo no seu sacerdócio e mudou um pouco a ideia que tinha sobre religião. Passou a encará-
la como um caminho para o aperfeiçoamento humano, pelo qual cada um teria que 
caminhar com os próprios pés para chegar a Deus um dia. Pouco a pouco, passou a 
trabalhar esta questão nos seus sermões, chamando a atenção dos fiéis para a 
responsabilidade que cada um deles tinha com a própria evolução. Foi deixando de se 
valer da ideia de que a Igreja salvaria a todos e que seriam perdoados através da adoração 
a Deus, a Jesus e aos santos. Em vez disso, passou a destacar que somente rezas, 
penitências e outros ritos não dão passaporte automático para entrar no paraíso. Embora 
fossem importantes para o culto católico, só isso não seria suficiente para a salvação, pois 
seria levado em conta o merecimento pessoal através dos atos da vida inteira e do esforço 
empreendido na tentativa de se melhorar. E, a quem lhe perguntasse como deveria 
proceder, passou a aconselhar que, para garantir a salvação, fizesse da própria vida uma 
oração permanente a Deus através de ações, espelhando-se no exemplo de Jesus. 

Transformou-se num padre ainda mais atuante no seu meio por entender melhor sua 
missão entre os que o seguiam. Tornou-se mais amoroso, compreensivo e atencioso por 
ter descoberto que o conceito que tinha de “alma” era limitado. Quando olhava para 
alguém, e para si mesmo, passou a enxergar um espírito lutando para evoluir e se redimir 
de erros passados. Percebeu que, por mais que as aparências pudessem sugerir, ninguém 
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é puro o suficiente a ponto de se achar no direito de julgar a outros. Absolutamente 
ninguém! E entendeu que, na verdade, todos que vivem neste planeta precisam de algum 
tipo de ajuda para poderem superar a si mesmos. Enfim, por ter assimilado um pouco da 
visão espírita sobre a vida, pôde compreender com mais clareza o que ele mesmo sempre 
havia pregado aos seus fiéis: a mensagem de Cristo! 

Ele não dizia clara e abertamente nada que pudesse contrariar os preceitos da fé 
católica, pois tinha que preservar sua imagem e sua posição na Igreja. Mas adotou para 
si vários conceitos espíritas e, sempre que podia, usava-os discretamente durante os 
sermões e nas conversas. Ele não se sentia mal agindo assim, pois sabia que o seu 
compromisso maior era com Deus. Era a Ele, ou às Suas leis, que teria que prestar contas 
um dia. O padre não tinha certeza sobre esta tal prestação de contas, mas, na dúvida, 
preferiu fazer o que seu coração e a sua intuição mandavam. Assim, se este dia chegasse, 
ele estaria em paz consigo mesmo e não precisaria baixar a cabeça de vergonha por ter 
agido de forma contrária às suas convicções para satisfazer outros interesses. 

Padre Guilherme também passou a enxergar as crianças do Lar Esperança de 
maneira diferente. Já não lamentava tanto que os seus familiares, em vez de lhes dar a 
atenção e o amor que deviam, se omitiam e tentavam delegar a outros os cuidados que 
lhes cabiam. Acabou aprendendo que de nada adianta participar emocionalmente do 
drama alheio e que o melhor a fazer seria orientá-los como fosse possível e fazer a sua 
parte da melhor maneira que pudesse. Quando presenciava as mesmas situações que 
antes lhe causavam revolta, agora o padre se mantinha sereno tentando imaginar o que 
poderia estar por trás do que era mostrado e perguntava a si mesmo que tipo de 
aprendizado estava reservado tanto para a criança que carecia de cuidados quanto para 
aqueles que a deixavam passar privações. 

Ele havia aprendido que a reencarnação é uma oportunidade de evolução e que, 
muitas vezes, um espírito precisa experimentar a dor para conhecê-la e entendê-la. 
Também aprendera que o espírito que está mergulhado na dor não assimila a sua lição 
se faltar o elemento principal, que é o amor. Por isso, o padre passou a se dedicar com 
mais qualidade ainda aos seus fiéis, principalmente às crianças. Ele procurava lhes 
passar valores morais que os fortaleceriam pelo resto da vida e lhes mostrava que sempre 
existia um lado bom na vida, pelo qual valia a pena lutar. 

Padre Guilherme havia se tornado um ser humano melhor após o contato com a 
Doutrina Espírita. E, por mais incrível que possa parecer, um padre melhor também! 
Agora ele sabia como chegar mais próximo da origem do sofrimento das pessoas, podendo 
atuar mais diretamente nele e levar mais conforto ao sofredor. Aprendeu que suas 
palavras deveriam ser dirigidas ao espírito e que tinha que falar de modo claro e direto, 
sem subestimar quem estivesse à sua frente, para que a sua mensagem chegasse inteira 
e clara e pudesse ser útil. 

Durante uma conversa, o padre sempre se dirigia ao espírito da pessoa. Mesmo 
tendo se tornado uma prática comum para ele, ainda se surpreendia com os resultados 
que obtinha, quase como da primeira vez que experimentara este expediente, quando se 
dirigiu ao espírito de Janaína e viu o efeito imediato causado nela. No início, por 
precaução, testou a técnica mais algumas vezes com ela para verificar se aquilo realmente 



Sydney Santanna 

308 

 

funcionava. Em pouco tempo, ele se convenceu e adotou este hábito para todos. Aquela 
primeira conversa que o Padre Guilherme manteve com o espírito de Janaína, e os 
resultados que daí surgiram, representaram para ele um divisor de águas que quebrou o 
que ainda restava da sua resistência às questões espirituais. Foi a partir de então que 
procurou conciliar os diversos conhecimentos que possuía, oriundos de várias vertentes, 
realizando um verdadeiro sincretismo religioso que empregou de modo a levar mais paz, 
conforto espiritual e amor ao próximo. 

Janaína foi a primeira beneficiada pela nova posição do padre com relação à 
espiritualidade e às interações energéticas que existem entre as pessoas. Ele passou a 
conversar com frequência com o espírito da menina e convenceu as pessoas que lidavam 
com ela a mudarem suas atitudes, mostrando-lhes como deveriam fazer e demonstrando 
os resultados, embora não falasse o que sabia estar acontecendo para não gerar polêmicas 
desnecessárias. Como fruto do seu esforço, os cuidados dedicados a ela e às demais 
crianças do Lar Esperança foram revistos de modo a apresentar mais e melhores desafios 
para que elas aprendessem a superá-los. Aliado ao trabalho de Padre Guilherme e sua 
equipe no Lar Esperança, Zenon se encarregava dos cuidados energéticos e espirituais 
através das suas atividades no Centro Espírita. 

Os médicos que sempre haviam tratado Janaína não conseguiam compreender como 
o seu quadro poderia evoluir daquela maneira. Eles nunca haviam conseguido 
estabelecer um diagnóstico preciso, mas todos concordavam que, além dos problemas 
relacionados à coordenação motora, ela portava algum tipo de comprometimento mental 
muito sério e que progressos significativos eram praticamente impossíveis. Segundo eles, 
Janaína passaria o resto da vida com suas limitações físicas e mentais atuais, podendo se 
esperar no máximo lentos e pequenos avanços na sua evolução. E mesmo assim, segundo 
eles, se ocorressem já seria motivo para festejar, tendo em vista a gravidade do caso. 
Porém, contrariando todas as previsões médicas, ela vinha superando suas limitações de 
uma maneira espantosa. Não era algo que pudesse sugerir sua cura um dia, mas as 
providências que vinham tomando a seu favor provocaram reações surpreendentes e lhe 
proporcionaram progressos significativos. 

Os três primeiros atendimentos de Janaína no Centro Espírita ocorreram em 
sequência, um por semana. Não é uma prática comum, nem recomendável, mas tudo foi 
preparado pela espiritualidade para que assim acontecesse. Os atendimentos seguintes 
aconteceram uma vez por mês e, da metade do ano em diante, a cada dois meses. Neles 
foram trabalhadas algumas experiências de vidas anteriores impregnadas de energias 
muito densas e negativas que ainda repercutiam na vida atual. 

Uma pequena parte dos problemas enfrentados na sua vida atual se devia aos 
sofrimentos pelos quais seu espírito passou em vidas anteriores, os quais geraram dor e 
sentimentos de medo, insegurança e repulsa, entre outros, tão fortes que ainda 
repercutiam na sua vida presente, de forma parecida com o que hoje a psicologia define 
como trauma. A negatividade que ficou gravada na sua memória espiritual, como 
consequência das suas vivências sofridas, manifestava-se sob várias formas, 
influenciando seu comportamento presente e fazendo com que apresentasse atitudes 
aparentemente inexplicáveis. 



Até que a vida nos una 

309 

 

Embora os sofrimentos vividos em uma encarnação possam ter causas em outras 
encarnações anteriores, o espírito que sofre não tem esta consciência, pois a memória 
espiritual é inconsciente para o encarnado. Sua referência é apenas a experiência que 
estiver vivendo na encarnação presente. Por isso, dependendo do seu nível evolutivo, um 
espírito pode não conseguir assimilar bem as dificuldades pelas quais passar, as 
desilusões que tiver, as traições que sofrer, e tudo o mais que lhe causar dor e sofrimento, 
criando-se marcas profundas no ser espiritual. Se assim acontecer, enquanto não forem 
curadas, as feridas voltarão a sangrar nas encarnações seguintes, aflorando da memória 
espiritual na forma de angústias e tormentos diversos. 

Esta foi a parte mais fácil de ser trabalhada nos atendimentos de Janaína. E a que 
apresentou resultados mais imediatos. Bastou que as lembranças e os sentimentos ruins 
gravados na sua memória espiritual fossem tratados e modificados para que seus efeitos 
na encarnação atual cessassem. Lembranças conflitantes foram rearranjadas e casos 
pendentes de solução foram resolvidos, substituindo seus registros traumáticos 
inconscientes. Dessa forma, alguns dos seus medos e a aversão que sentia ao toque das 
pessoas desapareceram após os atendimentos. 

Além do tratamento dos seus registros de sofrimento, foram trabalhados outros 
aspectos que influenciavam seu comportamento, entre eles os prejuízos e os males que 
havia causado a outros em suas encarnações passadas. Nestes casos, o espírito se 
compromete com os males que causa e sofre a influência de forças poderosas de duas 
origens distintas: as energias geradas pelos espíritos que se sentiram prejudicados e a 
Lei de Ação e Reação. Estas eram as forças que mais agiam sobre ela. 

Quando um espírito encarnado prejudica outro, dependendo da maneira como 
aquele que se achou prejudicado encarar o seu prejuízo, pode-se criar um forte elo de 
ligação entre eles. Se aquele que se acha vítima conseguir perdoar as falhas de quem o 
prejudicou, a ligação se desfaz e ele se liberta do sofrimento e também liberta o espírito 
que julga ser o seu carrasco. Porém, se em vez do perdão, ou mesmo da resignação com 
a situação, houver ódio, rancor, desejo de vingança, entre outros sentimentos negativos, 
o espírito ofendido se prende ao espírito que, segundo ele, provocou seu mal. E, mais que 
isso, buscando a sua vingança ou a justiça, sempre segundo a sua percepção, acaba preso 
à situação que tanto lastima e que lhe traz enorme sofrimento. 

Quando fica preso a uma situação passada de sofrimento, o pobre espírito ignorante 
pode passar um período enorme, às vezes vários séculos, revivendo as mesmas penas que 
lhe foram impostas, por não conseguir se libertar de lembranças tão fortes e por achar 
que ainda está encarnado. Sua mente inconsciente recria todo o ambiente de sofrimento 
e ali ele fica, só ou acompanhado de outros espíritos, sofrendo, revivendo suas dores o 
tempo todo, e gerando energias pesadas e negativas que têm um alvo certo que independe 
da sua vontade: o espírito que ele julga ser o causador do seu martírio. Tais energias 
direcionadas a Janaína eram inconscientes e geradas como consequência do sofrimento 
dos espíritos que ainda se mantinham presos ao terror que sofreram. A ponte entre eles 
e a menina, por onde estas energias circulavam, era a mentalização permanente que 
faziam ao responsabilizar seu espírito pelos males que sofriam. 
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Por outro lado, também foram tratados processos conscientes de espíritos que 
descobriram que não precisavam ficar presos àquela situação e que podiam transitar 
livremente por aí. Porém, em vez de se libertarem da dor e do sofrimento, cegos pelo ódio, 
movidos por sentimentos de vingança e querendo fazer justiça por si mesmos, eles saíram 
em busca do seu opressor para tentar fazê-lo sofrer da mesma forma que eles sofreram. 
Ou mais ainda! Sempre mais, na verdade, pois, por mais êxito que possam conseguir 
fazendo a sua “justiça”, sempre acharão que ainda será pouco! Quando finalmente 
conseguiram encontrar o espírito que procuravam, fizeram uma perseguição ferrenha de 
todos os modos que puderam. A maioria deles acabou se associando a outros espíritos, 
que os ajudavam em troca de algo, configurando um caso clássico de obsessão. 

Seja o caso uma obsessão ou o direcionamento inconsciente de energias negativas, 
o espírito alvo recebe a carga energética que lhe é destinada e se perturba por isso. Os 
sintomas são os mais variados e vão desde pequenos desânimos até uma depressão 
profunda. Porém, nenhum dos espíritos que arquitetam suas vinganças tem poder sobre 
o espírito que tentam atingir. Mas, mesmo assim, ele é atingido. Não pela vontade ou pela 
força dos que o perseguem, mas apenas porque possui brechas nas suas defesas 
energéticas naturais, pelas quais passam livres as energias compatíveis com os males que 
causou. Tais brechas surgem pela prática de ações contrárias à natureza divina do 
espírito, produzindo danos diversos na sua estrutura energética. 

O tratamento dos espíritos em situações de sofrimento, através do convencimento a 
aproveitarem a oportunidade de se libertar das suas dores e partir para uma vida mais 
plena e feliz, é suficiente para cessar a emanação de energias negativas na direção 
daquele a quem julgam ser o motivo da sua infelicidade e reverter os efeitos que causam. 
São casos relativamente simples e de fácil solução. Quase sempre os obsessores preferem 
abandonar seus projetos de vingança em troca de uma possibilidade de vida feliz e sem 
sofrimento e, para os que apenas sofrem inconscientemente, basta que os médiuns 
ofereçam ajuda aos sofredores, que, cansados de tanta dor, aceitam com alívio a ajuda 
que lhes chega. Porém, os danos na estrutura energética do antigo opressor ainda 
permanecem. 

Esta foi a parte mais complicada do tratamento de Janaína, relacionada com a Lei 
da Ação e Reação. Complicada, não pelo trabalho em si, o qual é realizado sem qualquer 
problema, mas pelos efeitos aparentemente lentos ou nulos causados sobre ela. A Lei de 
Ação e Reação determina que todos são livres para semear o que quiserem, mas serão 
obrigados a colher tudo o que foi plantado. Sem haver julgamentos ou juízes, a aplicação 
de tal lei acontece de maneira automática, pois todo ato praticado produz um efeito 
imediato e compatível no espírito que o praticou em termos de qualidade e de 
intensidade. Uma ação amorosa e positiva, no sentido de ajudar, que produza o bem, 
contribuirá para que o espírito se harmonize e se equilibre. Por outro lado, ações 
daninhas provocarão desarmonização e desequilíbrio no espírito, que podem se 
manifestar como anomalias na sua constituição energética, bloqueios na circulação de 
energias entre os chakras, deformações, além de outros. Quanto à intensidade destes 
sintomas no espírito, esta é proporcional aos efeitos dos seus atos e às intenções com as 
quais a ação foi praticada. 
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O espírito que então estava encarnado como Janaína havia praticado atrocidades 
contra muita gente em vidas anteriores. Em um de seus atendimentos surgiu uma faixa 
de vida passada onde ela comandava a mutilação de pessoas. Nos atendimentos 
posteriores que teve durante o ano surgiram mais outras vidas onde este espírito não 
respeitou o ser humano. Seus atos desvairados nestas vidas marcaram seu espírito 
profundamente e de forma negativa. O sofrimento e as dores que causou a tantos e os 
transtornos que provocou impregnaram seu espírito de tal forma que este foi seriamente 
afetado na sua constituição energética. E, assim, há pelo menos três encarnações, seus 
corpos físico e mental não puderam deixar de reproduzir o desequilíbrio energético que 
provocou em si mesma. 

Foram trabalhadas, ainda, ligações que o espírito de Janaína tinha com as zonas 
abissais por motivos que não ficaram claros, mas sendo razoável se supor que houvesse 
se criado uma sintonia entre estes locais de baixíssima vibração e o seu espírito devido 
às atrocidades que cometia. Por este elo de ligação transitava um tipo de energia densa 
ao extremo, vindo diretamente das regiões dos abismos subterrâneos. Foram retirados de 
lá o que se costuma chamar de “registros” do espírito, ou seja, a anotação de um nome 
ou algo plasmado que represente aquele espírito, configurando a ligação com tais áreas. 
No caso de Janaína, havia uma anotação em um livro e um volume não identificado. 
Depois de feito isso, a troca de energias se interrompe e a ligação com as zonas abissais 
é desfeita, mas não de forma definitiva. Talvez seja mais correto dizer que ocorre um 
afastamento entre o espírito e estas zonas, como se houvesse uma “liberdade 
condicional” que, se for quebrada com a volta do espírito à prática de negatividades, faz 
com que a ligação se restabeleça novamente. 

A pesada carga energética negativa que Janaína recebia, tanto das regiões abissais 
como dos espíritos que ainda estavam presos a situações de sofrimento por sua causa, era 
tão intensa que a impedia de se concentrar em qualquer coisa, provocando a maior parte 
da sua confusão mental e do seu alheamento do mundo. Uma situação assim poderia ser 
comparada a alguém tentando estudar ao lado de um ensaio de escola de samba. Mesmo 
que a escola de samba não tivesse a intenção de atrapalhar seus estudos, o estudante não 
poderia deixar de ouvi-la, pois tinha ouvidos. Da mesma forma, Janaína não podia deixar 
de receber as energias negativas que a atingiam, pois também tinha “ouvidos”, os quais 
seriam as brechas abertas na sua estrutura energética e a sintonia que se criara entre seu 
espírito e as fontes de energias negativas. 

Aliadas às perturbações espirituais e energéticas, havia também os problemas 
físicos e mentais da menina. Apesar de serem causados pelos desequilíbrios do espírito 
que se manifestaram na formação do seu corpo físico, pouco se poderia fazer para ajudá-
la nesta questão através de trabalhos energéticos e espirituais, pois os danos físicos já 
existiam. Dependeria dela mesma, e dos cuidados que vinha recebendo, a recuperação 
das funções orgânicas e mentais afetadas. Porém, com os atendimentos espirituais que 
estava recebendo, ela pôde ter um alívio energético muito grande, aumentando a sua 
capacidade de percepção de si mesma e do mundo e lhe proporcionando alguma clareza 
e paz para enfrentar e vencer os obstáculos que ela própria havia espalhado pelo seu 
caminho em vidas anteriores. 
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Não por castigo, mas por necessidade, seu espírito precisava reencarnar. Só assim 
poderia purgar para a matéria parte da energia densa que carregava, ao mesmo tempo em 
que aprenderia a lição que precisava através das limitações às quais estaria submetido. 
Com o alívio gradativo de tão pesada carga, seria possível que, um dia, conseguisse 
entender as razões que fizeram com que vivesse a encarnação presente daquela forma. 
Foram de grande valia os trabalhos do grupo mediúnico do Centro Espírita, levando apoio 
a este espírito desorientado e ajudando-o a trilhar o árduo caminho que o esperava, 
abreviando seu sofrimento. 

Com o tratamento espiritual e energético que vinha recebendo com regularidade e 
o trabalho intensivo de Padre Guilherme na sua estimulação, Janaína estava se 
aproximando do ponto no qual os médicos e terapeutas da Terra só enxergariam nela os 
efeitos das limitações causadas pelas deficiências físicas e mentais e poderiam tratá-las 
da forma adequada, sem a interferência de outros sintomas ligados às suas mazelas 
espirituais a confundi-los. E como os médicos que tratavam dela eram céticos quanto à 
espiritualidade, não se poderia comentar com eles o tratamento alternativo que ela vinha 
recebendo. Por isso, espantavam-se tanto com seus progressos. 

Depois que se iniciou o trabalho espiritual com a menina, pouco a pouco ela vinha 
superando seus limites. À medida que o tempo passava e havia mais atendimentos, a 
velocidade da sua recuperação aumentava cada vez mais. Era surpreendente para todos 
a maneira como superava limitações que, antes, seria difícil até mesmo imaginar que 
pudesse conseguir. Depois de quase um ano, ela era uma criança bastante diferente de 
quando iniciou seu tratamento espiritual. 

Os medos incompreensíveis que sentia e a repulsa ao toque das pessoas 
praticamente haviam desaparecido. Ela estava mais ligada ao mundo real e apresentava 
momentos de isolamento com frequência cada vez menor. Seu vocabulário aumentava 
gradativamente, assim como seu nível de compreensão. Sua atenção se desenvolvia e já 
não era mais preciso chamá-la várias vezes para que atendesse. Uma vez, ou no máximo 
duas, era suficiente. Pouco a pouco, ela passou a se identificar com as outras crianças e 
participava mais ativamente de jogos e brincadeiras. Ainda não havia aprendido a ler e 
escrever, mas participava das atividades pedagógicas e conseguia se expressar com mais 
clareza. 

Aliás, se comparada com a menina de um ano antes, que quase nunca falava, podia-
se dizer, com certo exagero, que a Janaína de então havia se transformado numa tagarela. 
A criança que antes apenas acompanhava as outras agora também opinava e procurava 
dirigir as brincadeiras, demonstrando ter uma personalidade forte que não havia 
conseguido mostrar até então. Para surpresa de todos, espontaneamente começou a 
frequentar as rodas de conversa dos adultos no Lar Esperança. Se havia pessoas 
conversando, de repente Janaína aparecia, ficava por ali, e, quando menos se esperava, 
dava um palpite sobre o assunto que estavam discutindo. 

Em vez de repreendê-la por se intrometer em conversas de adultos, como alguns 
costumam fazer, todos achavam a maior graça, pois sabiam da luta que travava contra 
suas limitações e encaravam tais atitudes como grandes conquistas suas. Por mais 
infantis que fossem suas observações, e eram mesmo, as oportunidades que surgiam para 
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puxá-la para a conversa e estimulá-la a participar não se perdiam. E, assim, ganhando a 
atenção dos adultos sempre que intervinha, indiretamente estavam encorajando-a a 
continuar com tal comportamento para romper suas barreiras. 

Nas rotinas do Lar Esperança, volta e meia Janaína se oferecia para ajudar Vilma, 
Helena e Marlene nos seus afazeres, que davam a ela atribuições simples e sem perigo, 
como escolher feijão ou dobrar roupas. Ela se compenetrava na execução das suas tarefas 
e saía feliz por ter contribuído e pelo reconhecimento dos adultos, que sempre elogiavam 
seu trabalho e a encorajavam, mesmo tendo que refazer o serviço quando ela não estivesse 
mais por perto. Afinal, o importante era o seu empenho em participar, em ajudar, 
demonstrando a vontade de se integrar ao que acontecia ao seu redor e não o produto do 
seu empenho. 

Era esta renovada Janaína que, na festa na fazenda, brincava animadamente com 
as outras crianças. Padre Guilherme, Marcelo, Juliana, Zenon e as senhoras que tomavam 
conta das crianças do Lar Esperança estavam sentados em uma mesa à sombra de uma 
árvore, de onde as observavam brincando. Estavam justamente comentando a 
surpreendente evolução da menina, quando, de repente, Janaína saiu do meio delas 
correndo com seu jeito meio desengonçado em direção à mesa onde eles estavam 
reunidos. 

Lá chegando, com um pulo se sentou no banco ao lado de Juliana, que a abraçou e 
lhe deu um beijo na bochecha. 

– Ui! Você está toda suada! – Juliana falou fingindo nojo. 
– Eu tô! Tava coendo! 
Janaína quis dizer que estava correndo. E começou a contar, do seu jeito limitado, 

que ela e seus amigos haviam encontrado um bicho que se escondia num buraco na terra 
e que queriam tirá-lo de lá para brincar com ele. Da mesa, todos olharam para o local de 
onde ela veio e viram as crianças formando um círculo, tendo uma delas um graveto na 
mão, com o qual cutucava o chão. Os adultos que ouviam o relato de Janaína se 
preocuparam, pois poderiam estar mexendo com um animal venenoso. 

Um dos empregados da fazenda passava por ali naquele momento, indo na direção 
onde estavam as crianças, e Zenon pediu a ele que as tirasse de lá, pois elas poderiam 
estar correndo perigo. Ele apressou o passo e, chegando junto às crianças, pediu que 
fossem brincar em outro lugar. Pegou uma pedra grande que havia ali perto e colocou-a 
em cima do buraco, tapando-o para que não voltassem a mexer nele. Foi o bastante para 
que as crianças se desinteressassem do tal bicho e saíssem correndo dali para uma nova 
brincadeira. 

Ao vê-las saírem de lá, Janaína saltou do banco e correu atrás delas. Acharam graça 
no seu comportamento e a acompanharam correndo em direção ao grupo de crianças. 
Com os olhares fixos na menina, ficaram em silêncio, apenas observando-a. 

A corrida de Janaína representava sua volta ao mundo real. Ela ainda precisaria 
correr muito durante a sua vida terrena atual para se recuperar dos erros que cometera 
no passado. Se não de todos, pelo menos de uma parte deles. Não importa o quanto, desde 
que o saldo final seja positivo, pois nunca faltarão as oportunidades de redenção que o 
processo de reencarnação oferece a todos os espíritos. Sob este aspecto, graças aos 
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cuidados, às orientações e à atenção que recebia, ela tinha tudo o que precisaria para 
vencer várias etapas do seu árduo caminho. 

Num determinado momento, pareceu a Zenon ter visto um brilho, ou uma luz, como 
um lampejo, que em seguida desapareceu, um pouco acima de Janaína, que a 
acompanhava. Então, olhou para os demais procurando confirmar sua impressão através 
de alguma expressão diferente, mas nada percebeu neles. Estavam todos olhando Janaína 
correndo, ainda em silêncio, o que fez com que Zenon desconsiderasse o que pensava ter 
visto, creditando o estranho fato a um reflexo do sol. 

Mas não deixou de notar que, apesar do barulho, da agitação e da movimentação 
que havia à volta deles, todos que estavam naquela mesa pareciam ter se desligado do 
ambiente da festa. Estranhamente, estavam alheios a tudo o que acontecia por ali e 
demonstravam uma expressão tranquila, como se estivessem imersos numa redoma de 
paz e de harmonia. Então, Zenon resolveu desfrutar também do momento mágico que se 
criou e se entregou, assim como os demais, à ótima vibração que os envolvia. E, voltando-
se para Janaína, viu de novo, desta vez por alguns segundos, a mesma luz acima dela. 

Acompanhando a menina, estavam alguns espíritos que haviam se comprometido 
em auxiliá-la na sua dura caminhada na encarnação atual. São conhecidos como 
amparadores, anjos da guarda, guias, ou qualquer outro nome que inventarem para eles. 
Porém, seja qual for o nome, o significado é sempre o mesmo. Eles são espíritos afins que 
amorosamente ajudam os encarnados a enfrentarem seus desafios e compartilham com 
estes as suas vitórias e derrotas. 

A luz emitida por eles, que foi percebida por Zenon, vinha da felicidade que sentiam 
com os progressos que Janaína vinha obtendo graças aos cuidados que lhe dedicavam e, 
também, graças aos que a acolheram na matéria, que faziam o que podiam para a sua 
evolução e o seu bem-estar. O imenso amor daqueles espíritos iluminados era derramado 
sobre ela e sobre o grupo que estava reunido em volta daquela mesa, envolvendo-os de 
tal forma que suas atenções foram desviadas da festa. Uma sensação boa e incomum 
tomou conta deles, fazendo-os mergulhar num delicioso e indescritível êxtase. 

Embora não percebessem, eles estavam recebendo energias de altíssima vibração 
vinda dos espíritos benfeitores que acompanhavam Janaína. A humildade que possuíam 
era tanta quanto o amor com o qual carregavam a energia que transmitiam. Nela havia 
agradecimentos a Padre Guilherme, Vilma, Helena, Marlene, Zenon, Juliana e Marcelo 
pelo amor que dedicavam e pela atuação junto a Janaína e a tantos outros, estimulando-
os a continuarem levando ajuda àqueles que dela precisassem e se empenhando para 
melhorar o mundo através dos seus exemplos. 

E, sem que fosse necessário dizer qualquer palavra, eles entenderam a mensagem 
que estava embutida nas energias que lhes estavam sendo enviadas. Entenderam que, 
para ser feliz, bastava se despir da vaidade, do orgulho e do egoísmo e estender a mão a 
quem estivesse ao lado precisando de ajuda, pois esta é a maior e mais completa 
realização à qual alguém poderia aspirar. Que compartilhar vitórias, e derrotas também, 
é muito melhor e muito maior do que conquistar o mundo inteiro sozinho, pois dividir o 
bem faz com que este se espalhe pelo mundo. Que a jornada humana nunca é solitária, 
pois, não por acaso, nós dependemos uns dos outros para tudo e precisamos aprender a 
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compartilhar. Que, ao darmos o que temos de bom em nós a quem precisar, em vez de 
perder, estamos aumentando em nós o que damos. 

Janaína sumira da vista deles junto com as outras crianças. Com os olhos úmidos 
de emoção e revigorados pelo banho de energia que tomaram, ajeitaram-se novamente 
nos bancos e, sem que ninguém falasse nada, primeiro um deles levou as mãos 
espalmadas ao centro da mesa, depois outro, até que todos fizeram o mesmo. E então, as 
juntaram, formando um bolo de mãos dadas que selava uma parceria já existente entre 
eles. 

Num mudo consenso, entenderam que, no imenso tabuleiro no qual a humanidade 
é colocada, cada um de nós não passa de uma peça com limitada autonomia e que a 
melhor jogada que podemos fazer neste jogo, no qual só deve haver vencedores, é 
caminhar ao lado daqueles que encontramos e procurar amparar a todos sem distinção. 
Unidos, em paz, com amor e em harmonia, pois a principal regra do jogo da vida é evoluir 
e aprender sempre, aproveitando as oportunidades criadas pelo conjunto das relações 
humanas com que a vida nos presenteia a cada momento. 

 


